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de acordo entre Brasil e EUAms® wlWQ aw !

MUNIQUE — A multidão espera a chegada do Legado Papal. Cardeal Testa ao Congresso
Eucarístico Mundial( (Foto UPI) /

WASHINGTON, 12 — O ministro das Relações Exle-
riores tio Brasil, Horácio Láfer, e o secretário tle Estado
americano Christian Herter; mantiveram esta tarde uma

.conferência de mais de duas horas, durante a qual tra-
taram dos problemas políticos e econômicos du Hemisfério.

Os temas discutidos foram a penetração comunista no
continente, as acusações da Venezuela contra a Repú-
blica Dominicana e o novo plano de ajuda econômica dos
Estados Unidos às nações da América Latina.

Depois da reunião, Láfer deu a entender que existia
ampla base de acordo entre o Brasil e os Estados Unidos
sobre os problemas que abordará a Conferência de Chan-
céleres Americanos, que começará na próxima semana em
São José, Cosia Rica,

Em fontes diplomáticas se soube
que o chanceler brasileiro obteve
de Herter o apoio dos Estados
Unidos a um projeto de rcsolu-
ção que condenará o atraso eco-
nômico como a fonte principal do
desassossego político e social no
Hemisfério.

Êste projeto de resolução será
considerado em relação com o ter-
ceiro ponto do temário da confe-
rência dc San José. Dito ponto sc
refere a relação entre a instabili-
dade econômica e a inlranquilida-
de politica.

Antecipa-se que o projeto de
resolução pedira a adoção dc pia-
nos eficazes para melhorar o ní-
vel de vida. os quais devem ser
apresentados dosteriormente à
Conferência Econômica Interame-
ricana, que terá início no dia 5 dc
setembro próximo cm Bogotá.

Diz-se, também, que Herter deu
garantias a Láfer de que os Esta-

Globo gigantesco posto
em órbita pelos E.U.Â.

CABO CANAVERAL. Flórida, 12 — Os Estados Unidos colocaram hoje em órbita um
gigantesco satélite que será o precursor de uma vasta rede mundial de comunicações.
Êste íoi o segundo disparo de satélite realizado com lodo êxito pelos americanos nos

últimos três dias

O satélite, um globo de mais
dc 30 metros de diâmetro de alu-
mínio, poderá ser percebido a
olho nu da Terra.

O dr. Kenneth Glcnnan, chefe
da Divisão Nacional dc Astro-
náutica e Espaço, batizou oficial-
mente o novo satélite de "Eco I".

Glennan disse que se conse-

guirá acompanhar o globo "rá-
(lio espelho" não só a olho nu
como também pelas estações de
rádio c radar.

A esfera de alumínio íoi Ia."-
cada por um foguete Thor-Del-
ta dc três etapas, em Cabo Cana-
véral, às 5.39 horas da manhã.

Trinta minutos mais tarde, os

X-15 bateu novo
recorde — voou a
40 km de altura

BASE EDWARDS DA FORÇA
AÉREA, Califórnia, 12 — Um
avião X-15, da Força Americana,
assinalou um novo recorde num-
riial dc altura, voando a quase
40 quilômetros sóbre a superfí-
cie da Terra, somente oito dias
depois de a mesma aeronave ter
estabelecido um novo recorde
absoluto de velocidade. O apa-
relho, impulsionado por togue-
tes, íoi pilotado pclo major Ro-
bert White, aicançando uma ai-
tura de 131.000 pés (cerca clc
39.029 metros). Após um vôo clc
12 minutos com seu avião expe-
riméntàl, o major White decla-
rou: "no céu havia um claro
contraste, com uma listra de luz
abaixo, a uns 15.000 metros, c
acima uma superfície azul mui-
to escura, nãb tive, no entanto,
restrições na visibilidade. Não
era mais que um céu azul muito
escuro". Ao alcançar a altura
máxima, White disse por rádio:"isto é fantástico, verdadeiramen-
te fantástico"..Em uma entrevis-
1a à imprensa realizada depois
cio vóo, White declarou que sc
bem que estivesse muito ocupado
com os instrumentos, teve tempo
para olhar pela janela da peque-
na 'cabina e explicou: como
chegar ali e não olhar? Vi um
panorama do céu, horizonte e
Terra. Não procurei nenhum
ponto de referência conhecido
porque eslava ocupado com ou-

trás coisas, ruas o que vi è a i '-
sa mais extraordinária que ja i.r.-
perimentei. Com seu vôo dc ho-
je, White superou a marca es-
tabelecida há quatro anos pelocapitão Iven Kichelov, que tam-
bém íalou sôbrc o pronunciado
tom azul do céu a grandes altu-
ras. Kichelov, que perdeu a vi-
da no dia 26 de julho de 1958,

(Continua na 4a. página)

funcionários da Administração
Nacional de Astronáutica e Es-
paço informaram que tudo fun-
cionara perieitamente.

WASHINGTON — O espelho
celeste mais alto que um edifício
de 10 andares lançado esta ma-
nhã de Cabo Canaveral viaja pe-
lo espaço. ¦

O criador do satélite, o enge-
nheiro William Sulliven declarou
que o "Eco I" seria visível a
olho nu tôda a noite durante
duas semanas, já que se desloca
numa'altura em que recebe sem-
pre o sol. Dentro de quinze dias
e até a primavera próxima, o
espelho celeste atravessará zonas
de sombra produzidas pela Ter-
ra. "Eco I" disse Sullivan, é tão
luminoso como a estrela Vega,
uma das mais brilhantes do íir-
inamento.

Os especialistas da Nasa acham
que o "Eco I" viverá um ano e
seu desaparecimento será devi
do as radiações solares, ao atrito
das camadas atmosféricas e às
perfurações que em seu envólu-
cro causem os micrometeoritos,
que pouco a pouco produzirão o
esvasiamento do globo.

Atualmente, os serviços técni-
cos da aviação ameru a utili-
zam o satélite para a rcucxão de
sinais entre suas estações.

Segundo o dr. Silverslein, o sa-
télite poderá igualmente ser em-
pregado como reflexão de sinais
eletrônicos cnire Nova Jersey c
Londres ou entre Nova Jersey c

Califórnia, por exemplo. Além
disso, acrescentou, se um satéli-
te parecido íôr colocado em ór-
bita mais alta, poderá ser usa-
do para transmitir sinais e men-
sagens entre pontos da Terra
bem distanciados. (FP).

CABO CANAVERAL, 12 — Os
EE.UU. colocaram hoje em ór-
bita um gigantesco satélite mu-
nido de um sistema dc comunica-
ção, e em seguida o utilizaram
para transmitir a voz do presi-
dente Eisenhower de costa à cos-
ta, para demonstrar seu valor co-
mo "espelho de rádio" no espa-
ço.

O primeiro mandatário ameri-
cano convidou qualquer outra na-
çao a utilizar o satélite "para ex-
periências semelhantes em seu
próprio interesse".

A mensagem de Eisenhower
(Continua na 4.» página)

dos Unidos farão o que estiver asou alcance para vincular o novo
programa dc assistência cconômi-ca proposto pelo presidente Eise-nhower com a "Operação Pan-Americana", proposta feita hámais dc dois anos neio presidentedo Brasil, Juscelino Kubitschek.como base dc uma ação comumcontra a miséria na América La-tina.

Da proposta de Kubitscheksurgiu o chamado Comitê dos 21,
que celebrará sua terceira reuniãoem Bogotá.

Herter convidou Láfer para umalmoço privado, ao saber oue o
chanceler brasileiro passaria pe-los Estados Unidos em sua viagemde Portugal a Costa Rica.Assistiram ao almoço o embai-xador brasileiro Walter Moreirabales; o representante brasileirona Organização dos Estados Amencanos, «Fernando Lobo; o secre-tário de Estado adjunto a cargoaos assuntos econômicos, ThomasMann, e o representante america-no na OEA, embaixador John CDreier. Depois do almoço. Hertere Lafer mantiveram prolongadaconversação, durante a qual, se-gundo se sabe, trataram tambémde alguns aspectos específicos dasrelações americano-brasileiras.
Pouco depois da entrevista, Lá-fer voltou a Nova York, de onde
E ttJPL) VÍ3gCm Pa,'a C°Sta

GUATEMALA, 12 — 0 govêr-no da Guatemala ofereceu ao deCosta Rica enviar forças políticasa esse país a fim de colaborarcom os costa-rriquenses e evitarfatos similares aos ocorridos cmBogotá em 1948. durante a con-ferência de chanceleres america-nos. (UPI.)
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Divergência sino-russa
Kruchev iria a Pequim

LONDRES, 12 — Nikila Kruchev. apro-
veitará sua próxima visita à Coréia do
Norte para se avistar com Mão Tse-Tung e
outros altos chefes da China Comunista,

com a finalidade de solucionar as diver-
gênciás ideológicas e políticas, segundo se
diz em círculos diplomáticos comunistas de
Londres.

A Rádio Moscou anunciou on-
tem que o primeiro-ministro rus-
so aceitou uni convite da Coréia
do Norte para princípio cie ou-
tubro próximo. Segundo os men-
cionados círculos, KruehcV apro-
veitará a viagem ao Oriente pa-ra conferenciar com os dirigen-

Peru aceitaria a
oferta do Equador

LIMA, 12 — 0 Ministério das
Relações Exteriores expediu um
comunicado no qual afirma queo Peru, inspirado numa políticade paz e concórdia com todos os
países do Continente, está dispôs-
to a aceitar a proposta do presi-dente do Equador para inspecio-
nar o traçado na demarcação da
fronteira entre os dois paises.O presidente do Equador, Ca-
tnilo Ponce Enriqucz, em sua
mensagem ao Congresso cie seu
país, disse na quarta-feira pas-sada que a paralisação dos traba-
lhos tendentes a solucionar a di-
vergeneia fronteiriça com. o Peru
era causada "pela inexistência de
um acidente geográfico funda-
montai" na linha que se vinha
demarcando e, ao mesmo tempo,
propôs o reconhecimento geográ-
íico desse "acidente geográfico"
corra a assistência dos paises ga-rantes do Protocolo do Rio de
Janeiro. Os paises garantes são
o Brasil, Argentina, Chile e
EE.UU.

O comunicado da Chancelaria
peruana disse que "não é neces-
sário refutar o contra-senso queenvolve a afirmação de que c
iriexequivel um Tratado que jáestá executado pela Comissão
Ml«ta Demarcadora perúvio-equatoriana, que colocou os mar-

cos definitivos em tôda sua ex-
tensão, salvo num pequeno espa-
ço de 78 quilômetros, num total
de 1.600 quilômetros"."Deixando de lado os frágeis
tópicos de propaganda, que não
podem alterar a realidade geo-
gráfica, histórica e jurídica do
assunto, o governo do Peru, ins-
pirado numa política de paz e
concórdia com todos os países do
continente, está disposto a aceita
a proposta feita pelo presidentedo Equador para'proceder um re-
conhecimento geográfico na par-te não demarcada".

Mais adiante, disse o comunica-
do:"Em consonância com essa de-
claração, o Governo do Peru es-
tá disposto a aceitar que a Co-
missão Mista Demarcadora peru-
yio-equatoriana, que se encontra
inativa em Iquitos há dez anos es-
perando a recisão parcial, quecorresponde ao Governo de Quito,
para inspecionar o terreno, efetue
o reconhecimento técnico da re-
gião entre os marcos "Cuhuime
Sul" e "Vinte de Novembro", lc-
vando em conta a sentença emi-
tida pelo árbitro Dias dc Aguiar
(do Brasil) e que essa operação
seja realizada com a assistência
de observadores dos paises ga-
rantes". (UPI)

tes chineses em Pequim ou naCo-co de uma guerra nuclear. Kru
chev, em troca, aferra-se firme-
mente à sua chamada política de
coexistência pacifica e insiste em

rei a.
À falta de um motivo especial

para a visita à Coréia (não há
nenhum aniversário ou conferên-
cia comunista na- data projeta-
da), Destaca a importância po-litica' da viagem de Kruchev ao
Oriente. Seu principal objetivo,
ao que parece, seria usá-la co-
mo pretexto para examinar com
os dirigentes chineses as diver-
gências existentes.

Insinua-se em Londres que
Kruchev irá ainda mais longe c
aproveitará a viagem para dis-
cutir com os dirigentes chineses
todo o. panorama da política ex-
terna comunista, inclusive as
futuras manobras do Extremo
Oriente.

Os dirigentes chineses negam-
se ultimamente a seguir uma- po-litica única, a longo prazo, cem
seus aliados soviéticos.

O primeiro-ministro Shou Er,
Lai era esperado em Moscou em
meados de julho passado.* a fim
de assistir a uma reunião plc-nária do Comitê Central do Par-
lido Comunista Soviético, mas
não compareceu. Também não
esteve presente à conferência
comunista de. Bucareste, em ju-nho passado.

Nesta última conferência, rus-
sos e chineses chegaram aparen-
temente a- um acordo em sua aca-
lorada disputa sóbre a "inevi-
tabilidade da guerra", chegando
à conclusão que as guerras com
as nações capitalistas já não
são inevitáveis e sim possíveis.Por trás de todo êste jogo ideo-
lógico dc palavras sobre a inter-
pretação dos ensinamentos de
Lenini está, entretanto, o problc-ma prático do tipo de política ex-
terna que deve seguir o bloco co-
munista.

Os chineses são partidários de
uma política rígida com o Oci-
dente, aceitando inclusive o ris-

que a "guerra nuclear seria o íim,
não só do capitalismo como tam-
bém do comunismo.

Na semana passada, o órgão do
partido comunista russo, "Prav-
da", voltou a condenar os "dog
máticos e sectários" do movimen-

(Continua na 4.» página)

LA PAZ (Bolívia) — O novo presidente da Bolívia. Victor Paz Estcnsoro (ao centro)
ladeado pelo cx-presidente Ilcrnan Si'cs c o vice-presidente eleito Juan Lcchin Oqucii-
do, são vistos no flagrante, cobertos dc confete, depois da posse de Estcnsoro no Con'

gresso Boliviano (Radiofoto UPI)

Hammarskjold e tropas
da ONU em Katanga

LEOPOLDVILLE, CONGO, 12 — 0
sccrelário-geral das Nações Unidas, Dag
Hammarskjold, converteu-se hoje no co-
mandante militar das forças de 250 solda-

dos suecos da ONU que entraram em Ka-
tanga. O presidente de Katanga, Chombe,
recebeu pessoalmente em Elizabetnville, o
secretário-geral da ONU.

Chombe se referiu despreo-
cupadamente à força de 250 sue-
cos como "guarda pessoal" de
Hammarskjold, embora seja evi-
dente que um número, maior du
soldados das Nações Unida;;
acompanhará depois êsse primei-ro contingente.

Chombe pediu ao secretário *da

ONU que realizasse uma confe-
rência com éle antes da chega-
da das tropas, mas a última ho-
ra decidiu não fazer uma quês-tão de vicia ou de morte a entra-
da das tropas, da Organização
Mundial, em vista da decisão do
Conselho de Segurança.

Ao mesmo tempo, Chombe re-

Cortina de "bagaço
de cana" sobre Cuba

j A VAN A, 12 — O governo do primeiro-¦Imnistro Fidel Castro ariulou hoje todas as
permissões de viagens existentes, náo só
para os cubanos como ainda para os éstrah-
geiros residentes neste país, a -partir de22"do corrente-mês. Desta data em diante

O novo Regulamento, segundofontes autorizadas, tem como fi-nalidade conter o êxoao de oposi-tores do governo de Fidel Castro.Po% outro lado. a Rádio Hava-naijcomunicou que o diefc do go*.verno- ocupará novamente seusmiciWones na noite do próximosábado, na sessão de encerramen-ío da "Sçynana de Júbilo", par-u-ocinada pela Confederação deTrabalhadores de Cuba Essasessão será realizada nas amplas
escadarias do Capitólio Nacional.

Ate agora não existem indícios
que permitam determinar se o
primeiro-ministro Castro compa-recerá à Conferência de Minis-tros das Relações Exteriores deSan José de Costa Rica, como di-aem rumores que circulam háuma semana.

O jornal "RevolucionV, num
editorial de primeira página, de-nuncia mais uma vez a Confe-rência de'San José e diz:"A Conferência de San Joséserá uma nova demonstração docaráter antijurídico, anti-social canti-humano do imperialismo
ianque".

E destaca as declarações de Fi-
dei Castro e outros governantesde que Cuba nâo aceitará as de-
cisões da Conferência caso estas
sejam contrárias à política cuba-
na.

"Cuba jamais será submetida
nem com cem ou com mil reso-luções da OEA... A única amea-
ca que existe no Continente é a
ameaça dn imperialismo ianque
sobre os povos latino-america-
nos", disse.

O ministro de Comunicações,

só poderão ab.andonar o território nacional
as pessoas que tiverem' obtido novas per-
missões, .

: As anteriorçs permissões permanente de
saída-sém limite de tempo, serão substituí-,
das por outras, com limite de" um ano.

Raul Curbelo Morales, repeliu asdeclarações feitas a nove do cor-rente pelo Secretário dos Correio*.-aos EE.UU.,- Arthur Summer-field, que acusou Cuba de abusardos privilégios dos Correios paradistribuir propaganda nos EUA.O ministro Curbelo disse que es-sas declarações de Summeríield
sao parle da campanha de fal-sidades e calúnias empreendida

pelo governo, dos EUA contraCuba .
Acrescentou oue, na re;.lidàde,

o Departamento de Estado é cíll-
pado "pelos abusos de que Cuba
é acusada", quando inunda o"correio cubano "com todo tipo
de publicações contra-vwolucio-
nanas"

Afirmou que os EE.UU. pre-tendem atacar Cuba no próximoCongresso da União Postal, ní
Argentina.

Por outro lado. o Tribunal Re-
volucionáritf de Sanções do Cole-
gio Nacional de Jornalistas ex-
pulsou outros 18 membros. Já
tinha expulsado 60. Outros 22 fo-
ram supensos por tempo indeter
minado (UPI)

MÉXICO, 12 — Julian Árias
Prado, vice-cônsul de Cuba em
Los Angeles, chegou ontem ao
México para renunciar o seu car
go e acusar o governo do primeiro-ministro Fidel Castro'de "con-
verter em agências comunistas os
postos diplomáticos de Cuba ho
exterior.

Árias distribuiu uma declaração
e?crila à máquina em papel tim-
brado do Consulado cubano de
Los Angeles onde afirma que de
pois de pertencer durante 18 anos

Jogo da moda: pega o espião ...
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ao serviço diplomático de Cubarenunciava "porque minha cons-ciência náo permite... que eu
prossiga a serviço dos irmãos Cas-tro e companhia, representantes
exclusivos de Moscou e Ptequin na
América".

Árias declarou que "as embai-
xadas e consulados converteram-
se em agências comunistas quedistribuem propaganda comünis-
ta, violando às leis e- a integrida-
de das nações que protegem sua
condição diplomática".

Como exemplo dessa scusação
Árias citou os postos diplomáti-
cos de Cuba na Argentina, Chile,
Uruguai, Peru, Venezuela, Co-
lômbia, Honduras e El Salvador..
(UPI)

HAVANA, 12 - A imprensa
governista concentrou um forte
ataque à alta hierarquia da Igre-
ja Católica, apoiando o ataque
do primeiro-ministro Fidel Cas-
tro à Pastoral lida domingo- pas-
sado nas igrejas católicas, e na
qual a Igreja mostrava preocupa-
çãio pelo "cresoente avanço do
comunismo" no país. (F.P.)

WASHINGTON, 12-0 Sena-
dor democrata George A.Sma
thers solicitou hoje ao presidente
Eisenhower que embargasse to-
dos os pagamentos dos produtos
importados de Cuba pelos EUA

Numa carta dirigida ao presi-
dente Eisenhower, o. legislador
sugeriu qué o governo deixe de
conceder tratamento alfandegário
preferencial a Cuba em Iodos os
produtos importados desse pais
especialmente frutas e verduras
(UPI)

cebeu a promessa da ONU de qu«
esta não intervirá nos assuntos
internos do Congo e nada farão
para impedir ou estimular a cam-
panha de Katanga para separar-
se .da República do Congo ou
para o estabelecimento de uma
Confederação de Estados do Con-
go em vez de um governo central
unitário. — (UPI).

KARTUM, 12 — Foi organiza-
do um batalhão sudanês para in-
tegrar as Forças da ONU no Con-
go, segundo anunciou, o marechal
Ibrahim Abboud, primeiro-mi-
nistro do Sudão.' O secretário ee-
ral da ONU, que tinha pedido a
colaboração do Sudão, foi avisa-
do que\ êste novo batalhão está
pronto para partir para o Con-
go. — (FP).

CAIRO, 12 —.0 presidente
Násser enviou 

'mensagens, na
tarde rie ontem, referentes ao úl-
timos acontecimentos do Congo,
ao imperador da Etiópia, aos rei*
da Líbia e de Marrocos e ao pre-
sidente da Somália, — eis o que
noticiou a Rádio Cairo, sem di-
vulgar o conteúdo das«nensa-
gens. — (FP).

Presidente
da Coréia
SEUL, CORÉIA, 12 — Yoon do Sul

foi eleito hoje presidente da Repú-
blica da Coréia.

Yoon, que conta 62 anos de idad»
e pertence a tima famiilia nobre
coreana, recebeu- unia educação bri-
tânica.

Favorecido pelas facçOcs mais lm-
porlantes do partido majoritário, o
Democrata, Yoon foi eleito presiden-
le pela Assembléia Nacional.

O presidente deve nomear dentra
de cinco dias o presidente do Con-
selho de ministros, que será o Che-
fe do Poder Executivo da nação, d»
acordo com o novo regime parlamen-
lar de governo estabelecido n»
Coréia.

Uma comissão de 23 membros d»
facção da "velha guarda" do Par-
tido Democrata decidiu, ontem, no-
mear Yoon para a presidência e Kim
do Yun. para a vice-presidência.

Uma nova facção, presidida pelo
éx-vice-presidente John ,M. Chang,
èra provável a Yoon para ft presi-
dência do Conselho de Ministro*. ,

Yoon Do Sun sucede a Syngman
Rhee, que foi derrubado do poder •
íugiy para o Havai depois de san-
grentas desordens havidas no pai*.

• o presidente do Senado, Georg»
Paik. disse que Yoon tomará possa
amanhã, sábado, na Assembléia Na-
clonai. ¦ '

Yoon conta com o apoio <\#s duw
facções- importantes do Partido De-
mbcràt» e também de muitoi In-

dependentes. (UPI).

Aliados rejeitam
acusações russas
"LONDRES, 

12 — As grandes
potências ocidentais repelirani ho-
je energicamente, em notas di-
plomáticas, as acusações de que
Berlim Ocidental é utilizado'pára
efetuar preparativos militares'..

Por outro lado, fizeram acusa-
ções aos comunistas de atividades
ilegais em Berlim Oriental e pe-
dirám aos soviéticos que ponham
fim às mesmas.

As potências ocidentais também
disseram à Rússia que conside-
ram a região metropolitana de
Berlim "uma zona separada e dis-
tinta", isolada de qualquer outra.

"Sob nenhum conceito se po-
de dizer que Berlim figura no
território do G.D.R. (o regime
comunista da Alemanha Orien-
tal)", diz a nota britânica hoje
entregue ao Kremlin.

As notas ocidentais de hoje
constituem a resposta às notas so-
viéticas de 30 de junho, em que
denunciava que Berlim Ocidental
é utilizado pelo govêmo federal

alemão para efetuar preparativo!
militares. . . ¦

Os soviéticos acusaram o go-
vêrno de Bònh de recrutar ho-
mens em Berlim Ocidental para o
Buhdeswehr que os recrutas eram
levados à. Alemanha Ocidental em
aviões aliados e que Berlim Oci-
dental era ¦ incorporado ao pro-
grama armamentista do governo
de Bonn.

As respostas aliadas de hoje ver.
pelem todas estas acusações e,
comunicam à União Soviética, em
linguagem clara, que a situação
de Berlim Oriental Comunista es-
tá em conflito com o "stalus" es-
pecial de Berlim,

Nota britânica assinala o»,«e-
guintes pontos específicos:

"Não se leva a cabo recru-
tamento algum em Berlim para
o Bundeswehr.

Nenhuma lei federal que su-
bordine a economia de Berlim às
necessidades da República Fe-
deral *e aplica a Berlim,

—-r Não há qualquer agrupa-
mento em Berlim que tenha n
caráter de unidade de reserva d»
Bundeswehr."
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Quais as rendas do Guanabara?
Para que haja, verdadeira-

monte, um Estimo nu aeepçfto
do llltomá federativo, isto é,
uma Entidade com autonomia
administrativa -- è Imprescln-
divcl que êsxe Estado tenha os
recursos precisos,

Quais as rendas do Kslado dn
Guanabara?

As discriminadas na Consti-
tulçSo Federal, ou .seja, a úljlca
lei que pode regular a mate-
ria.

Ora a Constituirão discrimina,
distribui os tributos que cabem
aos Estados o os que pertencem
aos Municípios. O Distrito Fe-
deral acumulava, em virtude de
dispositivo especial, o.s Impostos
dos Municípios e dos Estados.
Êsse direito passou a Brasília.

Temos, portanto, a seguinte
situação de falo; se o Estado da
Guanabara fôr dividido em Mu-
nicipios, o Estado perdera parle
decisiva de suas rendas, quais
sejam as provenientes dos im-
postos: predial e territorial ur-
bano, de licença, de industrias e
profissões, sobre diversões pú-
nucas o sobre atos ou relativos
à economia dos Municípios.

Tais impostos irão prover as
despesas municipais, com prefei-
tos, Câmaras de Vereadores e,
com certeza, uma vasta buro-
cracia,

Dessa fôrma, o Estado ficará
somente com um imposto de
vulto, qual seja o de vendas e
consignações, Não terá recursos
para custear as responsabilida-
des estaduais, que não são pe-
quenas.

Não poderá aumentar o im-
posto de vendas, porque êsse
aumento será contraproducente.
Grande parte da sua renda pro-
v?m do íato de ser a sua taxa
bem menor do que a da maio-
lia dos Estados. As mercadorias
vendidas para os Estados pagam
ò imposto aqui, em vez de pa-
gar nos- locais em que vão ser
consumidas ou usadas. Se o im-
posto fôr o mesmo, desaparecerá

a preferencia pelo ílsco carioca
o a renda baixará.

E está mi ('Amara dos Depu-
lados Federais um projeto, em
adiantada marcha regimental,
determinando que o Imposto de
vendas seja pago no local do
uso da mercadoria,

Su o Guanabara, ã visla da
exlgüldftda do seu território, uâo
fór dividido em Municípios, di-
visão que lhe dará uma situação
ridícula, éle não pode, constitu-
cíonalmente, cobrar os impostos
municipais já citados em linhas
que atrás ficam, Se cobrar, não
faltarão os mandados de segu-
rança.

Tudo isto mostra que a prl-meira coisa, a preliminar, nas
providências relativas ao novo
Estado da Guanabara — seria
uma emenda à Constituição Fe-
deral, um aditivo dando-lhe o
direito aos impostos discrimina-
dos para os Estados e Munici-
pios, fosse qual fôsse a sua or-
gani/.açno.

Sem tal providência, decisiva,
o Estado da Guanabara será
apenas um Eslado nominal, isto
é, um Estado sem recursos e
dependendo à toda hora dos au-
xilios federais e sob a influên-
cia, ou melhor, sob o comando
do Governo Federal. De fato,
dado tal aspecto, que será fatal,
o Governo da República terá ao
seu sabor ou à sua disposição
dois Distritos Federais...

Porque não corrigir o Ôrro ou
o esquecimento fazendo uma
emenda constitucional urgente
em que se dê ao Estado da
Guanabara o direito aos impôs-
lus discriminados para os Esta-
dus e Municípios, o que prestará
a devida homenagem a uma si-
tuação de /ato e permitirá que
o Guanabara tenha, na realidade,
uma vida de Estado?

Para que preparar graves
complicações em futuro próximo
que não tardarão se não houver
a emenda constitucional?

Otto Prazeres

Com trigo e 4 lindas marinheiras
chegou o "Deputai Lueky", russo

Prof. Sampaio Dória acha
possível uma nova guerra

MACEIÓ, 12 — Antes de ini-
ciar sua conferência na Facul-
dade de Direito desta Capital, o
professor Sampaio Dória, ex-
ministro da Justiça e catedrático
aposentado^ da Faculdade de Di-
leito de São Paulo, afirmou queo Brasil jaz na vassalagem des-
rie 1945 com a adesão à carta da
ONU, mas deve esforçar-se pararestituir a si mesmo a soberania,

CHEGA HOJE AO RIO
A DELEGAÇÃO
PARLAMENTAR
DA ITÁLIA
Pela "Panair do Brasil" che-

gará hoje ao Rio, vindo de Roma
devendo desembarcar no Aero-
porto do Galeão a delegação de
partamentares italianos que vem
ao nosso pais a convite da Cama-
rá dos Deputados dentro do pro-
grama da União Inlerparlamen-
tar. Durante sua estada em nos-
so paísj os parlamentares visilan-
tes terão oportunidade de estudar
problemas referentes ao desen-
volvimento das relações cultu-
rais, comerciais e econômicas. A
delegação é dirigida pelo dr.
Giovanni Francisco Al li ata di
Montereale, deputado monárquis-
ta e presidente da seção italo-
brasileira da União, e integrada
pelos deputados Antônio Capua
do partido Liberal; Guide Coe-
ciorini, social-democrata: Gaeta-
ro di Leo e Renato Quintieri-
riemocratas-cristãos e dos sena-
dores-Raffaele Cadorma, inde-
pendente, Dionisio Moltisanli,
neofacista, Francesco Spozzano,
comunista e G. Tolley, socialista
de esquerda.

COMPOSITOR
MUSICAL
GANHOU NA JUSTIÇA,
NOVAMENTE
Paulo Barcelos de Oliveira,

compositor musical mais conheci-
do por Paulo Marques, vai rece-
ber dá Odeon indenização por ha-
ver a fábrica de discos gravado
música da sua autoria, sob outro
título. A música em questão é"Eu não tenho você", samba-
canção, gravado por Angela Ma-
ria, que a Odeon verteu para ou-
tro idioma (espanhol) sem o con-
sentimento de Paulo Marques —
decidiu, ontem, a 2'.1 Câmara Cível
do Tribunal de Justiça do Estado
da Guanabara, ao confirmar sen-
tença da 4a Vara Cível.

O cálculo da indenização deverá
ser feito, por ocasião da lavratura
do acórdão da decisão daquela
tâmai».

CONCESSÃO
DE PASSE LIVRE
A APOSENTADOS
DAS ESTRADAS DA RFF
A diretoria da RFF decidiu eon-

ceder passe livre, em suas estra-
das, a todos os servidores aposen-
tados dessas ferrovias, cem mais de
35 anos de serviço. A decisão foi
tomada com base em parecer da
Diretoria Comercial e tendo em vis-
ta requerimento encaminhado à
empresa pela Sociedade União dos
Aposentados.

Nesse documento, os solicitantes
Invocaram como argumento, o fato
de a Central do Brasil já haver
concedido o beneficio aos seus ser-
Vidores.

DR. WALDEMAR PODKAMENI
Médico

T>e volta üos EE.UU. comunica aos
seus clientes r amigos que reassumiu
a «ua clinica. At. Copacabana, 542,
¦1. 1.004 — Telí. 37-0571 — 36-10U9.
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pois abandonou a tradição jurí-
dica de Rui Barbosa ao aderir
à carta da ONU, assumindo os
compromissos deprimentes que
essa carta contém, a qual delega
podêres ao Conselho de Segu-
rança da ONU para declarar
guerra em nosso nome.

E continuou: "Deve-se agora
aplicar o artigo 36 da Constitui-
ção, que impede delegar atribui-
ções; deve-se tentar reformar o
organismo atual da ONU, para
que cada nação continue tão so-
berana quanto as outras e resol-
va os litígios internacionais sob
a luz do Direito e não pelo di-
reito da força".

O professor Sampaio Dória
acha péssima a situação interna-
cional, como conseqüência da
defeituosa organização das Na-
ções Unidas. Declarou que ou
se formará um Estado universal
ou o mundo cairá no caos. Acre-
dita na guerra porque a Rússia
não abrirá mão do imperialismo
universal, em obediência aos
princípios de Marx.

O prof. Sampaio Dória íôra
convidado pela Faculdade de
Direito e pela Ordem dos.Advo-
gados de Alagoas para abordar
o tema "Nações Unidas, da vas-
salagem à soberania". (Asp.)

Com 0.600 toneladas de 'trigo,
embarcado em Lenlngriido, Rússia,
checou, ontem, no Rio de Janeiro
o cargueiro ípvIótiCO "Deputai Lu-
eklj", sob o comando do cnpltdo
Féllx Khadanov, que eMh realizam
do «ua primeira viagem á América
do Sul.

O barco russo bilsIoii 77 dins em
viagem direta de Lenlngrado a e.s-
tu cidade, tendo enfrentudo dins
de mar encapelado e vento multo
forte. Entretanto, nllo houve ne-
nhiun prejuízo nem mnterlal nem
pessoal.

O "Depulat I.ucklj". que, hi
seis meses, foi construído na Po-
lônla. tem linha., modernas e nl-
uniu conforto pnra o.s seus 51 trl-
pulantes, inclusive 15 oficiais.• I

DESEMBARCOU O
COMANDANTE

O capitão Féllx Zhndanov, co-
mandante do "Deputai LuckiJ".
de 32 anos de Idade e 12 de vida
marinheira, desembarcou, em lan-
cha da Chi. Brazlllnn Cou, ontem
pela manhã, rumo no hospital.
Motivo: o lmedinto Evgeny Shin-
kovenko. que torcerá o pé uns fes-
tlvldndes a Nctuno. precisava so-
írer socorro médico, e o comandam
te Féllx acompanhou o seu uuxl-
liar à casa de .saúde. Logo que pi-
sou terras cariocas, o cupitfto Fé-
llx conversou com a nossa repor-
Ingem. Disse-nos que .se sentia
muito contente por estnr no Rio
de Janeiro e que se encantara ex-
traordinàriamente com a Imagem
do Cristo Redentor.

Ao lado do Imediato Evgeny e
do capitão Féllx. estava o médico
russo (do mesmo navioi Jury Gut-
sei. que não quis falar à, reporta-
gem.

O capitão Féllx Zhadanov. logo
que viu uma cantina no Cais do
Porto, pediu um refrigerante pois
estava com muita sede e bebeu
cantando uma música qualquer
em que entrava a frase "Rio de
Janeiro...".

AS MULHERES

Em seguida, a nossa reportagem
visitou o "Deputat Lueklt". man-
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o cargueiro russo

Vai a Cuba
tendo palestra animada com ai-
guns dos seus tripulantes. Curió-
so é que ninguém aceitou moeda
divlslonária brasileira. Insistimos
e as russos se negaram a aceitar,
talvez porque o cruzeiro, hoje, es-
tá completamente desvalorizado,
no exterior, tal o seu miserável va-
Íor Intrínseco e extrlnseco tam-
bém.

Anotamos, logo. os nomes das
únicas marinheiros do "Deputat
Lucklj". São elas: Nina Kopyho-
va. Rosa Volkova. Lyusya Ovcha-
ruk e Nadejp. Mikhailovna. as
quais náo quiseram posar para fo-
tografias, alegando falta de tem-
po. No entanto, um dos oficiais
contou-nos que as mulheres não ti-
ram tofografias senão depois da
maquilagem e isto demoraria mui-
to tempo.

CARTEIRA JORNALÍSTICA

Depois de 10 minutos a bordo, a
nossa reportagem foi convidada a
entrar no camarote do oficial-che-
íe. substituto do comandante. Um
senhor louro, de 35 anos de idade,
que íol logo cercado por outros
dois oficiais. Em seguida, um dê-
les fechou a porta e pediu-nos as
credenciais. Mostramos a nossa
carteira de jornalista profissional,
com o que os três oficiais alivia-
ram os traços da fisionomia, mos-
trando-se satisfeitos com a identi-
ficação que exibimos. Minutos de-
pois. já mais tranqüilos, os três
oficiais serviram à reportagem um
cálice de vodka, explicando que sa-
biam existir o produto nos EUÀ.
Brasil, Londres e em outras cida-
des e que no entanto o melhor era
mesmo o fabricado na Rússia.

dois. Deram alimentação na hora
de habito, consistindo o almôyo de
caviar, queijos, vodka. carne em
lingüiça e presunto. Os soviéticos
estão# sempre prontos a servir bem
os brasileiros que váo a bordo, tal-
vez para que fique uma boa im-
pressão.

MANIA DE GRANDEZA

A mania de grandeza dos rus-
sas é palpável até nas pequenascoisas. Quando os oficiais viram a
nossa máquina, roleyflex. declara-
ram logo que a Rúsia fabricava
câmaras melhores. E um dos ofi-
ciais íoi buscar a máquina queusava e íéz alguns flagrantes. Já
antes, no caso do vodka. disseram
também que a feita na Rússia era
mais saborosa.

O comandante
Capitio Fellx Zliadanuv

I Seminário de Imigração
começará segunda-f eira

No I Seminário de Imigração
patrocinado pelo INIC e cuja
instalação está marcada para a
próxima segunda-feira, dia 15,
padre Fernando Bastos Ávila, S.
J., os professores José Arthur
Rios e Anibal Teixeira de Sou-
za produzirão conferências, abor-
dando os seguintes temas, respec-
üvamente: "Política imigratória
para o Brasil", "Imigração e o
meio social brasileiro" e "Imigra-
ção e desenvolvimento".

O Seminário, que se realizará
no auditório da Confederação
Nacional de Comércio, na Ave-
nida General Justo, n.° 307, e
terá como painel de discussão
o lema "Linhas para um políti-ca imigratória", compreenderá,
também, reuniões de Grupos de
Trabalho, cujas atividades abran-
geráo 3 campos: I) Imigração;
II) Formação Profissional e Se-
leção; III) Colocação.

O programa de instalação é ês-
te: das 17 às 18,30 hs. — Soleni-
dade de Abertura, presidida pelo
presidente do INIC, sr. Zeferino
Contrucci; das 18,30 hs. às 19,30— Coquetel e inscrição dos par-
ticipantes.

PROGRAMAÇÃO SEGUINTE

Quanto à programação seguin-
le é esta:

Dia 16, 3a. feira — Das 14,30
às 16 hs. e das 16,30 às 18 hs. —
Reuniões dos Grupos de Traba-
lho; das 18,15 às 19 hs. — Con-
ferência do Reverendo Padre
Fernando Bastos Ávila, S. J., sô-
bre o tema "Política Imigratória
para o Brasil".

Dia 17 — 4a. feira — Das 14,30
às 16 e das 16,30 às 18 hs. —
Reuniões dos Grupos de Traba-lho; das 18,15 às 19 hs. — Con-
ferência do professor José Arthur
Rios sóbre o tema "Imaginação e
o meio social brasileiro".

Dia 18 — 5a. íeira — Das 14,30

PASSAGEM
SUBTERRÂNEA
NA ESTAÇÃO DE OLINDA
Dentro de 30 dias, será inaugura-

da a passagem subterrânea da Cen-
trai do Brasil na estação de Olinda.

A passagem substituirá na tra-
ve.ssia de uma margem para outra
da linha as longas escadas do via-
tinto, prevenindo contra Incidentes
fatais que ocorrem em eonSeqüên-
cia de tumultos provocados nas ho-
ras de grandes aglomerações,

Como providências complemen-
tares, serão colocados torniquetes
nas saídas laterais, que mais ain-
da facilitarão acesso às plataformas.

Maquinas de Fechar Sacos de Polietileno
Solda Hermética — Entrega Imediata
F E R M À Av' Rio Branco'106

%\ 1112 — Tel: 52-1492

às 16 e das 10,30 às 18 hs. — Reu-
niões dos Grupos de Trabalho.

Dia 19 — 6a. feira — Das 14,30
às 16 e das 16,30 às 18 hs. —
Reuniões dos Grupos de Traba-
lho; das 18,15 às 19 hs. — Confe-
rência do professor Anibal Tei-
xeira de Souza sóbre o tema"Imigração e desenvolvimento".

Dia 20 — Sábado — Das 9,30
às 11,30 — Painel de discussão
sobre o tema "Linhas para uma
política imigratória".

ATRACAÇÃO

O "Deputat Luckij" atracará,
hoje. pela manhã, no cais do ar-
mazém 6. onde deixará 9.500 tone-
ladas de trigo que trouxe da Rús-
sia. Em seguida, rumará para
Cuba, onde receberá açúcar pa*ra o
consumo dos soviéticos.

O barco soviético permanecerá
cerca de 8 dias em nosso porto.

POLICIA A BORDO

O "Deputat Lukij" está guar-necido pela Polícia Politica. Na
parte da manhã nele permanece-
ram. ontem, os policiais Cláudio-
nor João da Silva e Maurine Ar-
turo. A tarde, estes dois foram
substituídos pelo sr. Gualter José.
também da Divisão de Ordem Po-
litica.

Os policiais informaram-nos que
os russos trataram muito bem os

Vários temas de interesse geral
no VI Congresso de Cardiologia
Sob os auspícios da Sociedade In- vites que lhes foram endereçados e

teramericana de Cardiologia e da
Sociedade Brasileira de Cardiologia,
realiza-sa no Rio com Inicio ama-
nli-i, 14, até o dia 20 de agosto próxi-
mo, o VI Congresso Interamericano
de Cardiologia. Falando à nossa re-
portagem sflbre o certame, que tanto
interesse despeita, assim ne marüfes"
tou o dr. Paulo França e Leite da
ComlssSo Organizadora:

"O êxito doi congressos médicos
nSo dependem apenas da presença
de renomados mestres, mas, também,
da atualidade dos temas debatidos
i do cuidado na organização dos
programas. Sendo «ssim, nüo é pre-
ciso ser profeta para anunciar que
o VI Congresso Interamericano de
Cardiologia alcançará brilho, igual
ou maior que o dos cinco certumes
anteriores, levados a termo em ou-
tros paises americanos. Especialistas
de fama mundial aceitaram os con-

DESIGNAÇÃO
DE OFICIAIS
PARA BRASÍLIA

; O ministro da Justiça e Nego-
cios Interiores, sr. Armando
Falcão, resolveu designar o ca-
pitão José Mauer da Costa Orti-
ga, do Ministério da Guerra e
que se encontra à disposição da-
quela Secretaria de Estado, paraservir em Brasília, junto ao Dè-
partamento Federai de Seguran-
ca Pública, a fim de exercer a
função de subcomaiidante da
Guarda Especial.

Por outro ato, designou ainda
o titular da pasla da Justiça o
lenenie-coronel Farid Elias Kalil,
da arma de Infantaria, também
do Ministério da Guerra e quese achava à disposição do Minis-
tério da Justiça, para servir em
Brasília, junto ao Departamento
Federal de Segurança Pública, no
desempenho da função de Supé-
rintendente do Serviço de Comu-
nicações do mesmo Departamcn-
to.

aqui estarão para tomar parte nos
trabalhos. Temas palpitantes 

"• 
da

atualidade foram escolhidos para as
conferências, simpósios e mesas-
redondas. A maior atençfio íol dada
a todos os pontos do programa
Contará o Congresso, portanto, com
fatores asseguradores de êxito, graças
aos esforços da ComissSo Executiva,
presidida pclo prof. Magalhães Go-
mes, catedrático da Faculdade Na
cional de Medicina (U.B.)".

A TODOS OS MÉDICOS
"Já foram divulgados nfio apenas

oa temas oficiais, como os nomes dos
especialistas estrangeiros que com
parecerfio ao certame. Desejo frisar
que o Congresso, embora de Cardio-
logia, nSo interessa apenas a car
diologistas, mas aos médicos de tô-
das as especialidades, pois, nele,
figuram temas que permitem a todos
os facultativos uma útil atualização
de conhecimentos ligados ao campo
da clinica geral. Isso, aliás, está sen
do comprovado pelo elevado número
de inscrições de médicos nfio espe-
claliza.los em Cardiologia, clara
demonstração de que os temas esco-
lhidos, de interesse dos cardlojogis-
tas sfio, ao mesmo tempo, de grande
utilidade para os que íe dedicam a
outras especialidades."

A COMISSÃO ORGANIZADORA

— "Não devemos terminar, essa en-
trevista — disse-nos o dr. França
Leite — sem encarecer o desempe-
nho da Comissão Organizadora, a
quem tanto ficará devendo o brilhan-
^ismo do desenrolar dos trabalhos
científicos. Assim, mencionaremos
nomes dos drs. Hugo Alquéres, Ro-
bison Roubach, Paulo Schlesinger
Roberto Menezes de Oliveira, Paulo
GInefra, Reinaltlo Chiaverini, João
Augusto da Fonseca Regalia e Nel
son Coelho de Oliveira.

INICIO, AMANHA

Amanhã, domingo. 14, às 0 horas
iniçiar-se-á a distribuição" das pastas
rios congressistas, na Secretaria do
Congresso, nn Copacabana Palace
Hotel c, á noile, haverá a recepção
inaugural, no Golden Hoom.

DIA 15:
PONTO FACULTATIVO
NO ESTADO DO RIO
Dia 15, data consagrada a Nos-

sa Senhora da Glória, o pontoserá facultativo no Estado do Rio,
segundo ato assinado pelo go-vernador.

Também na Prefeitura de Ni-
terói o ponto será íacultativo.

Não funcionarão, portanto, se-
gunda-feira, as repartições esta-
duais e municipais daquela Ca-
pitai.

BRASILEIRO
NA PRESIDÊNCIA
DA FEDERAÇÃO
MUNDIAL
DE SAÚDE MENTAL
LONDRES — O professor An-

tônio Carlos Pacheco e Silva, bra-
sileiro, catedrático de Psiquia-
tria da Universidade de São Pau-
lo, será empossado no cargo de
presidente da Federação Mundial
de Saúde Mental e pronunciaráo discurso de posse perante de-
legados de cerca de 40 nações,
entre as quais sete lalino-ameri-
canas, que participam da XIII
Reunião Anual da Federação.

O último assunto tratado na
sessão plenária foi a "Ação nos
acampamentos de refugiados",
tendo o ór. Hans Strotzka, de
Viena, assessor de saúde mental
do Alto-Comissariado das Nações
Unidas encarregado de refugia-
dos, elogiado a iniciativa de um
pequeno grupo de cidadãos lon-
drinos, que lançaram o Ano
Mundial do Refugiado. O dr.
Strotzka disse que, com o apoiodas Nações Unidas, essa inicia-
Uva teve enorme êxito. O Reino
Unido e os paises escandinavos,
especialmente, arrecadaram gran-de soma de dinheiro para termi-
nar o programa de fechamento de
acampamentos. Em 6eguida, ex-
pôs as providências adotadas pe-los encarregados da saúde men-
tal na Europa Ocidental, entre
as quais a instalação de centros
de reabilitação.

Na parte da tarde os delegados
Visitaram os principais manicô-
mios escoceses. No Hospital Din-
gleton. de Melrose, foram recep-
cionados pelo dr. George Mac-Donald Bell, iniciador do sistemade porta aberta, que permite a
muitos desequilibrados mentais
continuarem em contado íntimo
coni suas famílias e o mundo ex-
terior, eliminando assim a idéia
de prisão nos manicômios.
(BNS).

AVIAÇÃO EMBARCADA
Quando o finado Minai Gt-

roü, couraçado, clieoou ao Tira-
til, ni por volta de 1910, a pòpu-
laçiio carioca exultou com a no-
t.IíI.kíc . Era, creio, o maior tiato
de puerra do inundo, tntüo, /or-
mando, juntamente com o "Xão
Pattlo", tuna dupla dr arrasar,
até que, em cerla época, de tio-
vo passaram rt ter os maiores...
movUói a carvão. Afinal aca-
barani tendo rendidos como fer-
ro-velho, e nfio lograram subj-
t ir l/m., da tua classe,

Aoora, ramos ter outro Minas
Gerais, ntail i porla-awiões, que
não con_.t_.ui nenhuma nouida-
de, pois temos visto aqui anco-
radot na Guanabara os mais
poxaantes / modernos existentes.

Em todo caso, i o primeiro que
vamos pojiHdr, ao que me dizem,
per/eilamenlc modernizado. Sua
próxima entrega ao Brasil esta-
ria criando, porém, um problema
sério, qual o de saber te vai ser
usado pela FAB ou por uma
auiaçílo própria da Marinha.

Nada entendo do riscado, en-
íreíanto, a verdade é que a ex-
periência de outras nações, pos-
sttidoras há decênios de aviação
embarcada, não permite dúvidas
a reapeito. A jôrça aérea dos na-
vios-aeródroiiio.. deve pertencer à
Mariu.ta. Foi a conclusão a que
chegaram a Inglaterra, a França,
a Itália, os Estados Unidos, o Ca-
r.adá, a Austrália, o Japão etc,
depois de e.tperiíncia» fracassa-
das com gttarnições estranhas à
disciplina naval. Querer repetir,
no Brai.il, o erro já constatado
noutros países, parece-me absur-
do.

Agora é que vamos iniciar o
nossa ação, nos mares, com êsse
gênero de navios, e «cria im-
perdoável se não seguíssemos os
ensinamentos de outros povos,
que inclusive já usaram porta-
aviões em guerras.

A tripulação híbrida nesses
complicados navios com certeza
criaria problemas.' de toda ordem,
prejudiciais d eficiência da pode-
rosa arma. O que é preciso é
simplificar e não complicar. Já
dizia Napoleão, um mestre na ar-
te bélica, que na guerra só dá
resultado o que é simples. E Bis-
mark, o célebre Chanceler de
Ferro, jrisava que aot povos in-
teligentes cabe aproveitar a ex-
periência alheia, aplicada em ca-
sos concretos.

Na vida individual, é comum
incidir-se em erros já por ou-
trem apurados. Compreende-se..
Cada cabeça, cada sentença. O
individuo, isoladamente, pode
tentar o qtte quiser, remar con-
tra a maré, tuicidar-se. Com a
nação, porém, a coisa ê outra.
Não é possivel arriscar o patri-
mônio coletivo em tentativas
cujo malôffro já foi verificado.
Vejam a eficiência da aviação
embarcada da Inglaterra, dos Es-
tados Unidos e não discutam
mais o assunto. Tanto num,
como noutro desses grandes pai-
ses, a matéria foi debatida a mais
não poder. Veio, todavia, a prá-
tica da guerra e acabou com as
dúvidas muito embora ainda hoje
exista quem não se conforme
com a realidade.

Devo dizer, que os meus votos
mais profundos são no ientido
de que nunca precisemos pôr em
ação o porta-aviões, mas já que
o adquirimos, Deus sabe como,
temos que estar preparados para
o que der e vier, com toda efici-
éncia. E desde já cuidemos de
formar a aviação embarcada da
Marinlxa de maneira que a be-
lonave já chegue aqui trazendo
os seui próprios aviadores, capa-
2es de uma demonstração bri-
lhante logo à entrada da barra,
para avivar os nossos entusias-
mos cívicos.

AH Right

"Brasil Maru" trouxe jornalista
de Caracas para nossas eleições

O navio minlo "llrssil Msiu", que
liüft Tóquio a Ruenns Aires, eom
pnsssKem pelo Canal do Pinimi,
trouxe, ontem, «o Klo o Jornalista
Alex Talnmonll, do Jornal "The
Dnliy Journal", editado em Cara-

Alex Titlninuiill

eas • com uma tiragem de 7 mil
exemplares diários.

Ainda s hordo do barco nipônlco,
que transporta 549 imigrantes par»

VAI SERVIR
NA EMBAIXADA
DO BRASIL
NA ARGENTINA
Vem de ser designado pelo

presidente da República o 2o. ke-
cretário Raymundo Nonnato Lo-
yola de Castro para servir na
Embaixada do Brasil na Argen-
tina.

O diplomata Raymundo Non-
nato já serviu, com relevo, no
Consulado Geral de Nova York
e na Embaixada do Brasil no
Equador.

Bueno» Alrei * Santos, «lem de ler
deixado «qui 49 pessoas, conversa-
mos eom Alex Talamnntl. Contou*
nos que esorevera um» série de re-
in.ii.iiTii-. para o scu Joronl, fora-
ll/.ando todos os aspectos rin pleito
de 3 de outubro próximo. Apre&cn*
lu m- .i imediatamente k A.B.I.,
onde entregar* auas credenciais.

Informou-nos que outro» Jorna-
lista» d* Venetuel* estAn esperan-
do «ó um aviso seu pnr» zarpar
pnra o Brasil, com o mesmo obje-
tivo, pois o pleito brasileiro está
Interessando multo aos venejuels-
nos.

Sóbre « Min.n.111. politie» d» Ve-
nezuel», o »r. Alex Informou qu»
nio è ruim, poi» o presidente Itô-
mulo Bittencourt formou um go-
vérno de coallsio, e consegue bem
cumprir m» mlssio de mediador
entre as forças que sc opóem oa-
quéle pnls.

ASSISTIU AOS MOVIMENTOS

O sr. Alex Talamontl dissa-nos
que assistiu «oi movimento» polfti-
cos (revoluções i da 24-7-1958 t ..
7-9-1958 e o atentado contra Rn-
mulo Bettancourt, achando, porém,
que o chefe do Executivo d» Ve-
nezuela, no momento, domin» am-
piamente » situação, o que corres-
ponde a dizer que nfio haverá novo
golpe de eslado.

Quanto a situaçio econômica, i
ela realmente de crises aucessiva»,
porque falta dinheiro, trabalho •
falta principalmente confiança doi
capitalistas estrangeiros, que nio
se mostram eom coragem de Inver-
ter ali capitai» novos.

O sr. Talamontl, que ficará cèr-
ca de 3 meses no Brasil, irá a San*
tos, Sio Paulo, Minas, Bahia e Rio
Grande do Sul, sempre em missão
Jornalística.

Sóbre o prestigio do Brasil na
Venezuela, disse-nos que é grand*
e que todos acham, em seu pais,
que a pátria .de Rui Barbosa é a
que ditará as cartas em futuro pró-
ximo, pois a pujança e a riqueza
desta nação assim o exigem.

Restabelecidos em São Paulo
os tabelamentos de preços

SAO PAULO, 12 (Sucursal) —
O coronel Paulo Trajano, presi-
dente da COAP, recebeu hoje o
seguinte telegrama do sr. Gui-
lherme Romano: "Levo conheci-
mento que face revigoramento
da lei 1.522-51 pela lei 3.782, de

SSR CUSTEARÁ
CENTRO
DE APRENDIZAGEM
RURAL EM SÃO MATEUS

O Conselho Nacional do Serviço So-
ciai Rural, cm sessão plenária pre-sidida pelo conselheiro Albuquerque
Lins homologou convênio entre o CR
do Espírito Sanlo e a Sociedede Com-
boniana^ Brasileira, visando à organi-
zação de um Centro de Aprendlza-
gem relacionado eom pequenas in-
dúslrias rurais, economia doméstica
a noçOèá de higiene rural. A sede do
Centro será em São Mateus, facul-
tando o acordo a seleção de- candi
datas em outras área__ do Kstado.

Para fazer face às despesas de ma
mitenção de bolsistas, até um nume-
ro máximo de sessenta, o Serviço So
ciai Bural contribuirá eom a impor
táncia de 100 mil cruzeiros, o pro-
ces_-í> foi relatado pe*lo conselheiro
Manuel Diégues Júnior e teve a pro-vação dos demais membros, srs. Bi-
chat Rodrigues, Colombo Arreguy.
Albuquerque Linc Geraldo Silveira,
Ferreira Reis e Leão Machado, dire-
tor-geral.

REGRESSA D. JAIME
Viajando pela "Panair do Bra-

sil" (vôo 35) regressa, hoje, ao
Rio, o Cardeal Arcebispo do Rio
de Janeiro, D. Jaime de Barros
Câmara, que vem de participar
do Congresso Eucaristico Inter-
nacional, em Munich, tendo sido
recebido, posteriormente, pelo
Papa João XXIII, em Castel
Gandolfo, residência de verão de
Sua Santidade.

355 PARECERES
FAVORÁEIS
AOS SERVIDORES
DA UNIÃO
A Comissão de Acumulação de

Cargos, órgão subordinado a Pre-
sidência da República e vincula-
do ao diretor do DASP, no pri-
meiro semestre de 1960 ieve a se-
guinte movimentação: recebeu
197 processos para estudo, estu-
dou 395, decidiu 370, dos quais
355 receberam pareceres íavorá-
veis, homologou, na forma da lei,
297 processos e baixou 25 em di-
ligências.

A Comissão atualmente está
constituída dos seguintes mem-
bros: srs. José Renato Pedroso de
Moraes, Gerardo Renault de Melo
Matos e Corsindio Monteiro da
Silva.

RECURSOS
PARA 0 CEARÁ
E PIAUÍ

O diretor do Departamento Nacio-
nal de Estradas de Rodagem, tr
Regis Bittencourt, solicitou ao jnl-
nlstro Amaral Peixoto, qu* h conta
do crédito especial aberto para aten-
dimento de danos causados as ro1
dovias pelas pesadas chuvas que as-
solaram diversas regiões do pais,
aquele Departamento seja autorizado
a empregar a quantia de 20 milhfies
de cruzeiros em melhorias nas es-
tradas federais do Ceará * Piauí.

Informações ohegadas «o DNER
adiantaram qu« at estradas BR-13,
BR-22, BR 53 • Aracatl-iMossorA, em
íac« da densidade do tráfego, neces-
sitam de urgentes recursos qu« pos-
«lblHtam dotá-las de maior «eguran-
ça e proporcionar aos seus usuários
conforto, ' principalmente tendo em
vista o próximo Inicio da safra que
se prenuncia auspiciosa.

"Pana 
ghiat": autoridades

suspeitam de contrabando
RECIFE, 12 — O súbito apare-

cimento de caminhões cobertos
com toldos e camionetas fecha-
das, rondando as cercanias das
praias Tamandaré, São José, Co-
rôa Grande, Peroba e Barra
Grande, coincidentemente com a
presença do navio "Panaghiat",
encalhado na praia de São Se-
bastião de Peroba, vem reforçar
suspeita da axistência de contra-
bando a bordo daquele barco
cargueiro.

Segundo conseguiu apurar nos-
sa reportagem, junto aos morado-
res daquelas praias, toda a tri-
pulação do "Panaghiat" passara
duas noites carregando grande
quantidade de estoque de uisquo,
champanha è cigarros america-
nos para terra, guardando as
mercadorias em alguma casa si-
tuada nas proximidades, para de-

Êois 
transportá-las, talvez, para

sta Capital ou Maceió.
Sabedores do íato, os fiscais

aduaneiros desta cidade passa-
iam a movimentar-se, visando a
localizar as cargas contrabandea-
das. Outro ponto estranho que as
autoridades estão investigando,
refere-se ao fato de ter o car-
gueiro se aproximado demasiada-
mente da praia, quando o seu ru-
mo de navegação dista várias
milhas do ponto onde encalhou.

Procurando justificar a causa
do encalhe de seu navio, o co-
mandante do "Panaghiat" por seu
turno, frisou que o fato deveu-se
an choque sofrido de encontro a
um lençol de coral, de que resul-
tou, também, o incêndio, na casa
de máquinas.

Muito embora estejam propen-
sas a aceitar a versão do coman-
dante do navio encalhado, as au-
toridades aduaneiras continuam
investigando as causas verdadei-
ras do encalhamento do "Pana-
ghiat", nâo desprezando, assim, a
possibilidade da existência de
contrabando naquela embarca-
ção grega. (Asp.).

HOMENAGEADA
A MEMÓRIA
DE HERÓI DA GUERRA
DO PARAGUAI
O almte. Álvaro Alberto, pre-

sidente da Liga de Defesa Nacio-
nal, colocou, na manhã de ontem,
na Fonte de Piraiú, na flores-
ta da Tijuea, uma placa em ho-
menagem ao alferes Alexandre
D'Escragnole, herói da guerra do
Paraguai.

O ato cívico contou com a pre-sença do representante do gover-nador Sette Câmara, autoridades
civis e militares, o sr. Alexandre
D'Escragnole, representante da
família do homenageado e o di-
plomala Jorge D'Escragnole Tau-
nay. Além do almte. Álvaro Al-
berto, usou da palavra o prof. Ma-
ciei Pinheiro, direior da Biblio-
teca Nacional, expressando-se sô-
bre o significado do ato.

22 de julho de 1960, publicada no
Diário Oficial n.° 167, mesma
data, presidente • conselheiros
dessa COAP se encontram «m
pleno gozo exercício legal suas
atribuições".

Em conseqüência desse telegra-
ma o presidente da COAP fêz na
tarde de hoje as seguintes decla-
rações: "O tabelamento de pre-
ços em São Paulo está de pé.
Todas as portarias relacionadas
com o controle de preços perma-
necem em vigor. Assim é que de-
vem ser cumpridos entre outros,
pelo comércio em geral, os tabe-
lamentos dos seguintes produtos:
leite, carne de 2a., pão, cafezinho,
refeições comerciais, sanduíches,
farinha de trigo, macarrão, fare-
lo, farelinho, produtos farmacêu-
ticos e outros. Já íoram determi-
nadas providências ao Departa-
mento de Policiamento Econômi-
co. no sentido de coibir quaisquer
abusos que sejam cometidos por
comerciantes menos escrupulosos.
A partir de amanhã, sábado, es-
tarao na rua todos os comandos
do DPE para proceder às autua-
ções de comerciantes que deso-
bedeçam esses tabelamentos, bem
como os que venderem por preços
acima das margens permitidas
àqueles produtos referentes à
fórmula CLD, sujeitos a lucros
porcentuais"."No setor de óleos comestíveis,
ainda na próxima quinzena esta-
remos novamente atendendo os
pedidos dos concessionários de
barracas da COAP, das prefeitu-
ras, dos hospitais e outras insti-
tuíções".

Paralelamente a essas provi-
dencias anunciadas hoje pelo
presidente da COAP, verifica-se
na Capital novas manobras dos
marchantes, para novos aumen-
tes nos preços da carne de pri-
meira que passaram hoje a ser
vendidas de 120 para 140 cru-
zeiros o quilo.

QUANÍO GANHA
EM MÉDIA
0 BRASILEIRO?
0 VII RECENSEÀMENTO
GERAL PROCURARA
SABER
Uma das características da po-

pulação brasileira * ser investi-
gada pelo Recenseamento Geral
do 1960 i a ocupação de cada
habitante. Sabe-se que a mSo-de-:
obra em nosso país está eoncen-
trada na agricultura ou pecuária,
dependendo a economia nacional,
em grande parte- da agrope-
cuária.

iste conhecimento nos é pro-
porcionado pelos resultados da
operação censitária de 1950. De-
corridos dez anos, estaria modi-
ficada a situação ou, pêlo menos,
processar-se-ia uma notável ai-
teração na composição de mão-
de-obra nacional? O grau de de-
senvolvimento, atingido nos últi-
mos anos pelas indústrias no Bra-
sil pressupõe um crescimento
substancial da mão-de-obra ma-
nufatureira. Em 1950 o número
de trabalhadores nas indústrias
já se elevava a mais de 1,2 mi-
lhões. Qual seria o nível nume-
rico alcançado agora? O VII Re-
censeamento Geral, dará a res-
posta precisa a esta indagação.

Outra característica que até o
presente não foi objeto de pes-
quisa pelos Recenseamentos diz
;respeito ao rendimento mensal
dos habitantes do país, consíde-
rados segundo as unidades da Fe-
deração, os Municípios, os ramos
de atividades, etc. Quanto ganha,
em média, o brasileiro? A Cam-
panha Censitária de 1960, respon-
derá a essa pergunta. Pode-se
julgar do interesse que a pes-
quisa apresentará, urna vez que
se propõe revelar o que existe
de positivo em relação a pksp ifi-
pico tan importante para a vida
nacional.
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Contestada rescisão do contrato proposta
pela Rio-Üght para exploração de bondes

Perante os juizes da In. c 3n.
Varas dn Fazenda Pública, o ro-
y.ino do Estado dn Guanabara
«cabn de contestar as ações pro-
postas pelo Rlo-Llght e compa-
nhins associadas pnra rcscis&o
dos contratos c indenizações, rc-
lativo à exploração dos bondes.
As ações contostndas, por inter-
médio da Procuradoria Geral do- . ,;;.,..„ ,,,
Estado, íoram assinadas pelo constltuclonalldade do
Procurador-geral sr. Josino de
Medeiros e pelos advogados Jo-
só Emygdio de Oliveira, Gustavo
Philadclpho Azevedo, Nelson dc
Azevedo Branco, Voltalre Moy-
sós de Souza, Boncdk o de A/.e-
vedo Barros, José Góes Xavier
cie Andrade o Paulo Germano,
que, concomitantemente, apre-
sentaram uma ação de reconven-
ção em íavór do Estado.

Serviços de Eletricidade e C»rrl«
— l.o — reconheça c declare sun
condição de pessoa jurídica os-
trangelra, parn efeito dc expio-
ração de energia clótrlcn (art.
195 do Código ctc Aguns), com n
conseqüência dc ser decretada n
caducidade dc sun concessão, nos
termos do nrt. 163 do mesmo
Código, da concessão em vigor;
2 — reconheça e decrete a In-

decreto-
lei 8,784, de 19 dc ngósto de
1943, por infração aos nrtigos III,
28. II, b e 153, 8 3.° da Consti-
luição, com a conseqüência ns-
segurando an Estado a sua po-  ,,,.  
sição de poder concedente nbj' éluirâm o seu exaustivo recurso
contratos de 20 de maio de 1905 nos ju(7iCS r\n in> c 3a, Varas da
c 23 dc junho de 1907. Aindn|Fn7.cndn Pública solicitando n" 

m
da

pagamento dc

pressa vulnornção no disposto no
nrt. MU dn Constituição Fede-
rní c n conseqüente utilidade dos
ntos praticados. 2 — Sejnm con-
dnnndos n devolver ãs Reconvln-
dns ¦»- Rio Light S.A. e Compa-
nhia Ferro Cnrrll Jardim Botft-
nico, e estns no Fundo Especial
a que alude o presente pedido,
todas as importâncias n clns Ir-
regular e indevidamente indica-
dns na contabilidade, a que titu-
Io forem,

CONDENAÇÃO DA LIGHT

Os ndvogndos do Estado con-

i m i • i •> ¦•>•¦¦ «iv. —« — ~ --  -- . ~ IIU.1 MIWi li.i 111, U 01(1. tnilM \
e 25 do junho de 1907. AJndfl Fazonda Pública solicitando
que os juizes reconheçam n çon- condenação dn Light, dn Jnrdi
dlção de pessoa jurídica branlel- Botânico, da COBAST e <
ra à Reconvinda; c a*;consmu- BRASCAN, no pagamento t

. .. ., 1 : ! .. . I ., rin _.,i..f__.__ í.lt'lil_l '_._!_ J__ ____. .

Aumentados êste ano
os easos de varíola

Têm sido repelidas ültlmumen-| tado dn Guanabara, ülsso-nos:
e ns noticias com referência n

um possível surto de varíola.
Por êste motivo, nossa reporta-
gem procurou o porf. Bandeira
de Mello, diretor do Departamen-
to de Saúde Pública da Secreta-
ria de Saúde e Assistência do Es-

MAIS DE 190 PAGINAS
f

O trabalho dos defensores do
Estado da Guanabara é minucio-
so e longo, circunscrito em mais
de 190 páginas datilografadas.
O assunto foi exaustivamente cs-
tudado c ilustrado, apresentando
os advogados estaduais na pri-
meira ação a seguinte conclusão
para exame da Justiça:

"I — que sc impõe o litiscon-
sórcio necessário ativo da Com-
panhia Brasileira Administradora

cionaliclacle cio decreto citado, ale-
gnm o., advogados do Estado náo
deixarão de, data vênla."

DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA

ruslas, juros cie mora, honorá
rios cie advogados — na. base dc
20r_ — honorários que os advo-
gados do Estado declararam pre-
liminarmente renunciar cm
favor do Funcio Especial para

«'3 Reconhecer o direito do!Melhoria c Expansão do Servi-
Estado da Guanabara que lhe é ço e demais comin&ções de di-
assegurado pelo art. 153, § 3.°|reito. Tanto n ação de contesta-
dá Constituição Federal, de exer- ção como a de reconvençáo fo

de Serviços Técnicos (COBA_>_.b a
e da BRASCAN, v ¦,,,_„. .
são _
quo é ora renovado o requeu

E x p a n
e Investimento S.A., pelo
é ora renovado

mento para a citação de ambas;
2 — que as preliminares susci-
tadas tem completa procedência
e deverão, por isso mesmo, mere-
cer a acolhida que se impõe; 3
— se ultrapassadas, no exame do
mérito, só uma decisão, data ve-
nia, se impõe — decretação da
improcedèncla da ação; isto por-
que: a) o Estado não é inadim-
plente. Nunca o íoi; b) o Esta-
do sempre atendeu as solicita-
ções das autoras no sentido do
aumento de tarifas para íins sa-
lariais; c) o Estado ofereceu, em
mais de uma oportunidade, meios
para melhoria e expansão do ser-
viç0 _ sempre recusados pelas
autoras: cl) o Estado, portanto,
não pode ser responsabilizado pe-
In ale-**".do rompimento do equi-
líbrio 

"econômico-íinanceiro das
autoras; e) se prejuízo, porven-
tura, existe, é éle da integral
responsabilidade das autoras; f)
as autoras estão vinculadas ao
cumprimento de contratos, feitos
sob sua responsabilidade e risco;
sc acaso julgado executável o
art. 151 da Constituição, que o
sejam em todos os seus termos,
combinado com o art. 148 da Lei
Magna."

IMPROCEDfiNCIA DA
AÇÃO

cer, no sèu território, a conces-
são da distribuição de energia
elétrica, sua fiscalização e conse-
qüentemente poder de íi»r tan-
fas; 4 — conseqüentemente, é dc
ser compelida a Reconvinda a

ar a tarifa de energia ele-
trica na forma da lei (art. 9 do
Decreto-lei 3.128, de 19 de mar-
ço de 1941), com limitação dos
lucros sôbrc o capital realmente
investido (custo histórico), c
condenada a devolver: a) as
quantias cobradas em excesso,
que se destinarão à constituição

ram apresentadas nos citados
juízos da Fazenda Pública. sr. Francisco Laranja

Diretor-geral do SAMDU

Diretor do SAMDU contesta
o abandono de ambulâncias

estampadas cm fotografia publi-
cada ontem em um matutino des-

que Sü ucauimitiu a vuhsuimivmw
de Fundo Especial para molho- la cidade, são realmente novas,

— "As ambulâncias do SAMDU, Todos os Santos, Irajá, Deodoro,
Gávea, Jacarepagua, Campo
Grande, Bangu e, ainda, os cen;
trais localizados na Praça Maua
e na Rua do Matoso.

ria e expansão do serviço; b) mas ng0 eS(jj0 relegadas ao aban
com idêntica dest inação, as par-

E prossegue a contestação
apresentada pelos advogados do
Estado à ação proposta pela
Light:

"À vista do exposto, o Estado
da Guanabara, protestando pela
produção de todos os meios de
prova permitidos — especjal-
mente ampla e profunda perícia
contábil na escrita das autoras e
das suas litlsconsortes: ainda pe-
rícia contábil das demais inte-
grantes do boldlng da Brasilian
Traction; perícia para verifica-
ção da inadimplência contra-
tual, nerícias técnicas em geral
(engenharia, etc), com arbitra-
mentos; expedição de ofícios as
repartições federais, estaduais,
municipais, autárquicas e de eco-
-nomia mista — especialmente o
Banco do Brasil, Superintendên-
cia da Moeda e Crédito; re-
quisição de processos administra-
tivos; prova testemunhai; depoi-
mento pessoal dos representantes
legais das concessionárias e suas
associadas; prova documental; car-
tas rogatórias e precatórias; re-
quisição de declarações às reparti-
ções do imposto de renda apre-
sentadas pelas empresas, seus di-
retores e responsáveis, atuais e
passados, pede e espera seja de-
cretada a improcedència da ação,
condenadas as autoras no paga-
mento de custas, honorários de
advogados — cabíveis na espé-
cie, na base de 20% do valor da
causa, — honorários que os ad-
vogados do Estado desde já re-
nunciam cm favor do Fundo Es-
pecial de Melhoria do Serviço,
que se pede criado na reconven-
ção, e demais cominações de di-
reitb."

AÇÃO DE RECONVENÇÁO

Os mesmos advogados, em
cujos fundamentos e razões se
basearam, apresentaram uma
ação de reconvenção para os se-
guintes efeitos:"Com referência ã Rio Light é

celas dc despesas indevidas cre
ditadas a sociedades a cia vin
culadas ou que sobre ela exerça
controle, notadamenteà COBAST
5 — Seja reconhecida a
sua inadimplência pelo não for-
necimento de energia elétrica a
consumidores que dela necessi-
tem e à Reconvinda recorram."

MULTA DIÁRIA
"6 — Seja, em decorrência da

infração contratual apontada no
item anterior, condenada ao pa-
gamento da multa diária de um
milhão de cruzeiros, enquanto
não estiver em condições de cum-
prir as necessidades da popula-
cão, a que é obrigada (cláusula
3a. do contrato de 1905). 7 —
Ser condenada a recompor o seu
patrimônio, no setor de carrís,
com observância das cláusulas
contratuais pertinentes. 8 — Sc-
ia condenada ao pagamento das
multas contratuais pela supres-
são ilegal de linhas de bonde.
9 — Acaso acolhido o pedido da
Reconvinda — rescissão de con-
trato de carrís — seja ela con-
denada, além das restituições a
serem apuradas, relativamente
ao exercício da atividade espe-
cífica de carrís através de tari-
fas superiores a que realmente
teria direito, também a deposi-
tar à ordem desse MM. Juízo,
as importâncias correspondentes
às indenizações por tempo de
serviço de seus empregados, vez
que em face do contrato, o Es-
lado somente recebe os bens pa-
trimoniais, nenhuma responsabi-
lidade lhe cabendo em relação ao
pessoal por ela contratado."

dono. Fazem parte de um grupo
de 12, que estão sendo distri-
buídas pelos postos localizados
no interior do país e ainda em

TELEFONE E RADIO-
COMUNICAÇÕES

Voltando ao diretor-geral, fo
mos informados de que o maior
problema enfrentado presente-
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Estas ambulâncias do SAMDU, segundo revela o dele-
gado-regional, aguardam reparos para serem devolvidas

aos postos médicos dos Estados

SUPRESSÃO ILEGAL

Com referência a Ferro Carril
Jardim Botânico, argumentaram
os defensores do Estado:"1 — Atendendo a que a 31
de dezembro de 1960 finda-se o
prazo da concessão, seja conde-
nada a recompor o seu patrimò-
nio na íorma contratual. 2 —
Seja condenada ao pagamento
das multas contratuais pela su-
pressão ilegal de linhas de bon-
de. 3 — Seja condenada, além
das restituições a serem apura-
das, relativamente ao exercício
da atividade específica de carrís
através de tarifas superiores à
que realmente teria direito, tam-
bém a depositar à ordem desse
MM. Juízo, as importâncias cor-
respondentes às indenizações por
tempo de serviço de seus empre-
gados, vez que em face do con-
trato, o Estado somente recebe
os bens patrimoniais, nenhuma
responsabilidade lhe cabendo em
relação ao pessoal por ela con-
tratado."

FUNDO ESPECIAL

Tratando da COBASTX e a
BRASCAN, salientaram: *

1 — Seja decretada a nulida-
de de suas constituições, por ex-

fase de instlação" — declarou
o dr. Francisco Laranja Filho,
diretor-geral daquele órgão, con-
testando a denúncia sobre o aban-
dono de ambulâncias, enquato as
dependências do SAMDÜ esta-
riam deixando de socorrer aos
necessitados por não ter ambulán-
cias. Esclareceu ainda aquela au-
toridade, "que as Delegacias Re-
gionais do Estado da Guanabara,
assim como as do demais Estados
estão, no setor de viaturas, sa-
tisfatòriamente equipadas para o
serviço de atendimento dos con-
tribuintes, como acontece com
relação ao pessoal especializado
e aos medicamentos e aparelha-
gern."
MAIOR NÚMERO DE POSTOS

REGIÕES DE MINAS:

Moinhos de calcáreo
jcomeçam a funcionar

Após adiantar que a remessa
de viaturas novas para o interior,
em lugar das reformadas, é mais
indicada, face às dificuldades lo-
cais de recursos e de acessórios,
disse o sr. Francisco Laranja:

— "Se é verdade que cm ai-
guns lugares, ocasionalmente, a
capacidade de atendimento do
SAMDU não é ainda suficiente
para as exigências da população,
isto se deve a que o número de
postos médicos está ainda aquém
das necessidades locais da popu-
lação. A solução do problema
está, pois, na criação de um nú
mero ainda maior de postos,
como, aliás, tem sido a orienta-
ção seguida pela atual adminis-
tração."

MATERIAL NOVO

Segundo revelou o engenheiro
Paulo Pinho, chefe do Serviço
de Engenharia do SAMDU, ope-
ram no Rio 26 ambulâncias, tò-
das novas, que servem aos 10
Postos aqui instalados, com ex-
ceção do localizado em Irajá que,
somente no primeiro semestre do
corrente ano, antenderam a 
213.459 pedidos dc socorro, rea-
lizando 10.0756 remoções. O
SAMDU possui Postos cm Ramos,

mente pelo SAMDU é o de telefo-
ne. Três postos, os de Jacarepa-
guá, Campo Grande e Irajá, não
dispõem de um só aparelho te-
lefonico, tendo, por êsse moti-
vo, reduzidas em mais de 50%
a eficiência de seus serviços de
atendimento do público. Os pe-
didos de prioridade não foram
ainda atendidos, embora formula-
dos há bastante tempo. Em con-
seqüência, os chamados de socor-
i*o se tornam difíceis de se' em
feitos pelos contribuintes, que se
vêem obrigados a recorrer às li-
gações para os telefones locali-
zados em prédios próximos aos
postos.

Interrogado sobre •_ possibili-
dade de utilização de serviço de
radiocomunicações nas ambulân-
cias, o sr. Francisco Laranja de-
clarou ter iniciado os estudos
p3ra a aplicação do sistema, po-
rém interrompeu-os por enten-
der melhor, e menos onerosa, a
criação de novos postos médicos
com raio de ação limitado, ca-
bendo, conseqüentemente, às am-
bulâncias, a cobertura dn nc-jis.

'Hi realmente um ligeiro aumen
to no número de vítimas de vn-
ríok benigim (varíola menor,
tambim chamada de nlastrlm).
Isto se pode afirmar compnran-
do-se a incidência dêste ano e
o número ocorrido nn mesma,
época no »no anterior. E\ por-
tanto, necessário, parn evitar umn
possível epidemia, que a popu-
laçíio se vacine nos 18 Distritos
Sanitários espalhados pelo E..ta-
do."

CAUSAS

Segundo os médicos do Insti-
tuto de Dermato-Venereologia
Eduardo Rabelo, apenns 10 por
conto das pessoas contaminadas
pela vnriola minor são cariocas.
Os outros doentes são em sua
maioria, nordestinos. Apesar de
haverem' casos registrados em
quase todos os Distritos Sanitá-
rios, têm sido verificado maior
número nos lugares onde é maior
a afluência' de "paus de arara".
Embora cada ano seja menor o
número de casos de varíola, ain-
da são registrados anualmente
alguns casos que já não deveriam
mais existir, pelo tempo que as
autoridades sanitárias vêm ía-
cilitando a vacinação a todos.
Em Nova York, no ano de 1947,
foram registrados, cm toda a cí-
dade, 10 casos de varíola. A po-
pulação foi de tal maneira aler-
tada do perigo de epidemia, que
chegava a permanecer quatro ho-
ras na fila para a necessária va-
cinaçSo. Nos anos seguintes não
foram registrados novos casos.

PROVIDÊNCIAS

Procurando combater da me-
lhor maneira possível, junto à
população, o Departamento de
Saúde Pública instalou recente-
mente um posto de vacinação
junto ao Serviço de Identifica-
ção Profissional, do Ministério do
Trabalho, procurando assim pro-
mover a vacinação de todos os
trabalhadores que se candidatem
a uina carteira de trabalho.

Também os Hospitais-Volanles
das Pioneiras Sociais auxiliarão
na campanha de vacinação, nas
zonas rurais e nas favelas.

NÚMERO DE CASOS

Êste ano, até o presente mes.
íoram internados 140 casos de
vaiola minor, eo passo que no
ano passado 

'foram diagnostica-
dos apenas 50.

O dr. Bandeira de Mello acha,
contudo, que não houve um au-
mento tão grande éste ano. Ape-
nas o que vem ocorrendo é que
cada dia os hospitais vêm sendo
procurados. Assim, teria havi-
do em 1959 quase o mesmo nú-
mero de contaminados, sem que,
contudo estes procurassem os
hospitais para que pudesse ser
atestada a presença da varíola
minor.

Não existe preocupação no
momento, da parte das autorida-
des sanitárias no combate ao mal,
pois os Distritos Sanitários es-
tão suficientemente aparelhados
para vacinar o máximo de crian-
ças e adultos, sendo esta a me-
dida mais indicada no combate ao
aparecimento de possível surto
epidêmico.
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"OPERAÇÃO LIMPEZA"
EM PIEDADE — Ontem as
autoridades da Secretaria de*
Viação e Obras do Estado cn-
viaram homens para o su-
búrbio da Piedade, para tra-
tar dos serviços inerente à
"Operação Limpeza". Turmas
dos Departamentos de Lim-
peza Urbana e de Águas co-
meçaram os trabalhos bem ce-
do e à tarde já haviam ho-
mens bem próximos à Estação
do Encantado. Há muito que
íazer, notadamente no que se
refere à capina e à pavimen-
tação. Também os vazamen-
tos na rua são incontáveis •

somente no primeiro, dos sele
dias destinados à limpeza da-
quele subúrbio, mais de vinte
vazamentos íoram reparados.
Houve retirada de lama e lixo

dos bueiros e outros trabalhos.
(No clichê, um aspecto dos tra-
balhos na R. Clarimundo de
Melo, entro Piedade • En-
cantado.

Os funcionários do D.C.T.
homenageiam a nova Juíza

CASA DO PARA
REVERENCIA MEMÓRIA
DE LAMEIRA
BITENCOURÍ
Dia 15, às 16 horas, a colônia pa-

raense radicada no Estado da Gua-
nabara revenciará a memória do
saudoso senador Lameira Bitten-
court, fazendo inaugurar no seu sa-
lão nobre o retraio do pranteado
político. Estão sendo convidados to-
dos os amigos para esta solenida-
de quando falará o deputado Tei-
xeira Guciros, representando os pa.
raenses.
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Áurea Pimentel Pereira, ladeada por seus pais, recche a
homenagem dos seus colegas

A senhorita Áurea
Pereira, recentemente aprovada
no concurso para juiz, foi on-

Desfile de moda masculina
no Congresso de Alfaiates

BELO HORIZONTE, 12 (Su-lque serão realizados pelos pro
cursai) — Alfaiates de todo o íissionais da tesoura, será apre-
Brasil, em numero aproximado [sentada uma verdadeira bossa

BELO HORIZONTE, 12 (Su-
cursai) — A racionalização dos
processos e práticas de produzir
mais e melhor, por unidade de
área, é uma preocupação do go-
vêrno e das classes rurais, em
vista da queda do índice de pro-
dução de nossos solos agrícolas.
Comprovado que a manutenção
da fertilidade da terra está sòli-
damente interligada à perfeita
combinação e à regular inlercoe-
rência das causas e fatores de na-
tureza mecânica, física, química
c biológica, não descuida a admi-
nistraçao Bias Fortes, represen-
tada na obra do sr. Álvaro Mar-
cílio, de mobilizar suas reservas
minerais. Sob êsse aspecto, res-
salta-se a important. função dos
corretivos, que exercem sua in-
fluencia no equilíbrio fisiológico
da planta, des'acando-se, com su-
perior eficiência, o calcário, com
o seu inigualável pode- alcalini-
zador, mormente quando distri
buído de maneira a incorporar-
se uniformemente à terra, r.a
quantidade e na dosagem exigi-
tías pelas diversas culturas de ex
ploração econômica.

DISTRIBUIÇÃO
O sr. Alvaro Marcílio vem

procurando difundir o emprego
do calcáreio por todas as regiões
¦agrícolas mineiras que apresen-
tem deficiências orgânicas no
solo. Atualmente já se encontram
funcionando os Moinhos de Cal-
cáreo de Barbacena. Curvelo,
Montes Claros e Paios de Minas.

nas distâncias, o que permite o
contato permanente das gtnini-
ções com os chefes dos postos,
refletindo-se em vantagens para
os que re- n ao serviço, dg
socorro urgente. i

EM REPARO
Com relação a dez ambulân-

cias estacionadas em uma garage
particular na Rua do Matoso, ò
delegado-regional do SAMDU no
Estado da Guanabara, sr. Jarbas
da Motta Abreu, prestou o se-
guinle esclarecimento:

— "Aquelas ambulâncias aguar-
dam o momento de serem repa-
radas em nossa oficina. São de
lizadas nos Estados, que as diri-
lizadas nos Estados? que as diri-
giram para o Rio, por necessita-
rem de consertos. Estão guarda-
das naquela garage por não dis-
pormos de espaço cm nossa ofi-
cina, quo, embora de produção
satisfatória, possui instalações
acanhadas."

PROSSEGUE NO ESTADO
A VACINAÇÃO SALK
No período dé 16 a 31 dc

agòslo, no Estado da Guanaba-
ra, a Secretaria de Saúde e As-
sistência, através do seu Depar-
tamento Estadual da Criança e
do Adolescente (D.E.C.A.) fará
a "Operação Salk" obedecer ao
seguinte esquema:

Dia 16, 3Meira: Realengo Fu

de 500, deverão reunir-se em
Belo Horizonte, onde será rea-
lizado o III Congresso dos Al-
faiates do Brasil, nos dias 5, 6
e 7 de setembro próximo.

, DESFILE DE MODA
MASCULINA

Além dos proveitosos debates

nova" na Capital, isto é, faraó
realizar um desfile de modas
masculinas nos salões do Auto
móvel Clube.

PROGRAMAÇÃO

tebol Clube (Est. S. Pedro de
Alcântara, n.° 1.642); 17, -A.*-
feira: Clube Pró-Melhoramentos
Pavuna (Rua Auto de Souza,
66); 18, 5.a-íeira: Conjunto
IAPC Bangu (Coréia — Av.
Bandeiras); 19, 6.R-íeira: Gina-
sio do IAPC (Coelho Neto); 20,
sábado: R. Geremário Dantas,
n.° 7B0-cl4 (Jacarepagua); 22,
2."-feira: Rua Tacaratu, 166
(Rocha Miranda); 23, 3.R-feira:
Clube Esperança (Inhaúma); 24,
4.Meira: Jardim Nova América
(Realengo); 25, 5.a-íeira: IAPC
(Del Castilho); 26, 6,a-íeira:
Centro de Estudos Psíquicos Rita
de Cássia n.° 31 (Andaraí); 27,
sábado: Conjunto Bancários de
Cavalcanti*. 29, 2.a-íeira: Concei-
ção Futebol Clube — R- Pátria,
675 (Piedade); 30, 3.»-feirà:
IPASE — Rua Leopoldo Bu-
lhões n.° 111 (Beníica); e 31,
4.a-feira: Igreja Imac. Concei-
ção, R. Catulo Cearense, 26
(Engenho de Dentro).

DESEMBARGADOR:
ELEITOR AO ESCREVER
NÚMERO
PODE SE IDENTIFICAR
O desembargador Bulhões de

Carvalho, vice-presidente do
Tribunal Regional Eleitoral, en-
dereçou, ontem, carta ao minis-
tro Nelson Hungria, presidente
do Tribunal Superior Eleitoral,
dizendo que a cédula única, au-
torizada por aquela alta Corte
de Justiça Eleitoral infringe o
•«rtigo 3.° da Lei n.° 2.582 de
30 de agosto de 1955, que regu-
lamentou o uso da mesma cédu-
la. Segundo o vice-presidente
do TRE, o eleitor ao votar, na
forma por que vem de ser esta-
belecida pelo TSE, colocará nú-
meros na cédula única, o que
permitirá sua identificação, que-
brando-se, assim, o sigilo da vo-
tação. Disse, ainda, o desembár-
gador Bulhões de Carvalho que
o ideal seria o eleitor fazer uma
simples cruz, no quadrado cor-
respondente ao seu candidato
(a deputado constituinte) evi-
tando-se, destarte, a sua identi-
ficação.

Dia 5 de setembro — 14 ho
ras — Entrega de credenciais.

Local — Sede do Sindicato da
Indústria de Alfaiataria e Con-
íecções de Roupas para Homens
de Belo Horizonte — Rua Curi-
tiba, 835 — 11.° andar.

17 horas — Coquetel de con-
graçamento — Local — Sede do
Sindicato.

20 horas — Sessão solene de
instalação do III Congresso dos
Alfaiates do Brasil — Local: Se-
de do Sindicato.

Dia 6 de Setembro — 8 horas
— Missa pelo "Dia do Alfaiate",
Igreja São José.

9 horas — Sessão plenária —
local — Auditório do Sindicato.

11 horas — Almoço nos salões
do Minas Tênis Clube.

14 horas — Sessão Plenária —
local — Auditório do Sindicato.

20 horas — Recepção ofereci-
da pelo Sindicato dos Oficiais de
Alfaiates, Costureiras e Traba-
lhadores da Indústria de Roupas
de Belo Horizonte. Local — Se-
de do Sindicato dos Empregados
do Comércio, à Av. Paraná, 357.

Dia 7 de Setembro — Manhã
livre.

11,30 horas — Sessão solene de
encerramento — local — Audi-
tório da Colônia de Férias do
SESC, em Venda Nova.

12,30 horas —.Almoço de En-
cerramento na Colônia de Férias.

20 horas — Jantar-Dançante e
Desfile de Modas, através dos
Tempos — local (provável) Sa-
lões do Automóvel Clube de Mi-
nas Gerais.

Pimentel item homenageada pelos íuncio-
nários do Io DC de onde, há vá-
rios anos, é funcionária. Após
os discursos proferidos pelos che-
fes daquele Departamento, alu-
dindo sempre à boa e discipli-
nada funcionária que Áurea sou-
be ser, seus diretores íizeram vo-
tos para que a nova carreira
abraçada pela colega, somente lhe
trouxesse as glórias que ela bem
merece. Em seguida, em nome da
todos os colegas, íoi-lhe ofereci-
do um presente.'

Áurea agradeceu, e, em meio
a emoção de seus pais, cumpri-
mentou um s um seus colegas •
diretores. Fêz questão de frisar
em seu agradecimento que ali sa
realizava somente uma homena-
gem que ela muito agradecia, po-
rém não era uma íesta de des-
pedida, nem mesmo de desliga-
mento. Ainda continuará por
uns dias a trabalhar na mesma
secção e mesmo depois da
se afastar não deixaria de
procurar aquela casa táo
amiga e que muito auxílio lha
prestou quando precisava de
oportunidade para seus estudos.

Áurea, que foi aprovada em 13*
lugar, em meio a mais de cetn
candidatos, aguarda agora • so-
mente sua nomeação, para _ que
comece a funcionar na Magistra-
tura do Estado da Guanabara.

ALTERAÇÃO
NO TRÁFEGO DE TRENS
Os trens pariulores paru D. Pedro

II nSo íarfto parada*, têrça-Ielra, UM
estaçSes de Todos os Santos, Méler,
Engenho Novo, Sampaio, Riachuelo,
Rocha e Mangueira, parando, no «n.
tanto, em S. Francisco Xavier, S5o
Cristóvão e Lauro Miller, part pennl*
tlr o prosseguimento da remodelacüo
da via permanente, rede aérea • sl-
nalizaçSo.

Na madrugada de amanhS, para *,
colocac&o da nova estrutura da Esta-
çSo de Engenho de Dentro, os treni
diretos circularão pela Unha Auxl-
liar • os paradores serfio rebocado»
por máquina» diesel, entre Deodoro •
D. Pedro li. Os paradores partlrSo
8lmultAneament.il d* D. FedrA S •
Deodoro As 0,30 h., 1,30 h„ 1,30 •
1.30 h.

Para os municípios de Carmo do
Rio Claro e Uberlândia, foram
também destinados três conjun-
toí, cuja contrução deverá ser
concluída ainda no corrente ano.

TELEGRAMAS A MARCÍLIO
Por ésse programa objetivo, o

tr. Marcílio vem recebendo men-
sagens de apreço e agradecimen-
tos de diversas regiões do Estado,
beneficiadas pela instalação de
moinhos de calcário. Na última
quinta-feira, o titular do Pasta da
Agricultura recebeu telegrama de
Varginha, assinado pela Coopera-
liva de Trigo e Cereais em Geral
do Sul de Minas Ltda., na qual
os agricultores externam sua sa-
tisfação em poder contar em suas
terras com o calcário, fato que
por si apenas já representa um
profundo impulso na produtivi-
dade local.

CRISE DE HABITAÇÕES
PERDURA EM BRASÍLIA
BRASÍLIA, 12. O sr. Guilher-

me Aragão, diretor-geral do
DASP, solicitou providências do
chefe de Polícia e do Procurador-
Geral da República, no sentido
de serem adotadas medidas de
punição para as pessoas que se
apossarem indevidamente de
apartamentos reservados aos ser-
vidores públicos. (Asp.)
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CORREIO DA MANHA, Sábado, 13 do Agôato de 1000 I.* Caderno

O TEMPO
PHKVISAQ VAI.IBA PAIIA HOJE

MO DC JANEIRO - NITKIIÔI - R PAUI.O - VITORIA - BKU)
ÍIOIUZONTK — CUIAUA' -- tKHANIA -- BUA.slUA — Tempo bom. lem-
licmtura tn elevava». Vento» do quKdrante norte fracos. Màxlmi'. 20.2 —
IlAiieu Mliili»*: 15.8 — Jardim Botânico. CIMITIBA — Tempo lUtiVUl.
Temperatura im «¦ln-pção. Vento» do f_uadi-ante W moderado*. FLOItlA-
Nôroi.lS — PORTO A1.KCHK — Tempo Imtável. Chuva e trovoada no
período Temperatura tintrará em declínio. Vento de SW modtrados. ia-
jadàl SAI.VAB011 - ACAItAJU - MACEIÓ* - RECIFE — JOÃO Pí-S-
SOA — NATAL — Tempo chuvoso. Temperatura «ativei, Vento» de SK
moderado» KSTADOS DO RIO tiHANDK DO SUL K SANTA CATARINA

Tciiido ind .-.' i Chuv» e trovoada no periodo. Temperatura entrará
em declínio. Vento» de SW moderado», rajadas. ESTADO DO PARANÁ'

Tempo Instável. Temperatura em elevação. Vento» do quadrante W
moderado». ESTA OOS 1)0 RIO DE JANEIRO - OUANABARA - S. PAU-
I.O — MATO fiROSSO — (101AS — MINAS GERAIS — Tempo bom. Tem-
neratura em elevação. Ventos do quadrante norte fraco». ESTADOS DA
IIMIIA - SKIKilPK - ALAGOAS — PERNAMBUCO — PARAÍBA — RIO
BRANDE DO NORTE — Tempo chuvoso. Temperatura eitávtl. Vento» do
SE moderado». COSTA NORTE (DO CABO OHANGE A PONTA DO CAL-
GANHAR) — Tempo bom. Visibilidade noa Ventos do quadrante E fra-
co». Mar, ligeiramente agitado. COSTA LESTE (DA PONTA DO CALCA-
NHAH A CABO FRIO) — Tempo chuvoso entre Recife o Caravela». Bom
resto costa. Visibilidade boa. Vento» de SE moderado até Caravela» NE
fraco» resto costa. Mar, ligeiramente agitado. COSTA SUL (DE CABO
FRIO ATE1 FOZ DO CIIUI) — Tempo bom Paranaguá. Inatável reito co»-
ta Chuva • trovoada no decorrer do periodo entro Florlanópolli e Chul.
Visibilidade boa. Vento» do quadrante norte fracoe ate Paranaguá, qua-
drante W modeiado» reato costa rajadas no período. Mar, agitado.

RESENHA MINEIRA
___ (SUCURSAL) ___

Polícia quer os pingos nos is
BELO HORIZONTE, 12 — A Associação dos Delegados de Poli-

cia de carreira de Minas Gerais encaminhou uma representação ao
secretário da Segurança Pública, sr. Celso Machado, na qual pede
seja designado um procurador-geral do Estado para apurar as
denúncias teltas contra a classe que, segundo entrevistas e repor-
tagens publicadas no vespertino "Diário de Tarde", estaria na tua
máxima parte recebendo dinheiro dot contraventoras para faxer
vista grossa ao chamado "|6go do bicho". Os dirigentes daquela
Associação pediram qua nesse sentido fossem ouvidos o sr. Rogério
Machado, ex-chefe do Departamento de Investigações, • atualmente
delegado aposentado e o repórter José Flávlo Ferreira, do quadro de
redatores daquele jornal. O sr. Rogério Machado fèz acusações
pelas colunas daquele órgão aos elementos que compõem os qua-
dros atuais da policia, dizendo entre outras coisas que no seu tempo
|á havia desonestos na policia mat que hoje o seu número era
consideravelmente maior.

CORREIO DOS ESTADOS
MUNICÍPIOS DA BAHIA SOLICITAM VACINA CONTRA A VA-

RIOLA - - Falando a reportagem, o dr. Walter Amorim, do Servi-
(• Medico do Interior, Informou des solicitações da remessa de
vacines contra a varíola, por parte dat cidades de Santa Maria tia
Vitória, Correntlna, Santana • outros municípios da regllo do Rio-
Sio Francisco, acrescentando que o turto nlo deve causar malorti
preocupações. (Asp.)

PÁRA
"CIDADÃO DE BELÉM" - Na

M-v ,'m de ontem da Câmara Mu-
nlcipal o vereador Isaac Soares,
líder da bancada do PSD, apre-
sentou projeto de "resolução, con-
cedendo o titulo de "Cidadão de
Belém" ao sr., Waldlr Bouhid,
superintendente do Plano de Vn-
lorização Econômica da Amazô-
nia. (Asp.)

FALSO "MANOLITO" TEVE
SEIS COSTELAS PARTIDAS
Em Cametá verificou-se há dias
fato pitoresco. Tentando mostrar
a vários amigos o que é uma tou-
rada, o delegado de Policia Ral-
mundo Amorim da Silva dirigiu-
se a um boi quo se achava pas-
tando e entrou a provocá-lo. O
animal, tomado de íúrla, Contra
éle investiu, apllcando-lhe vio-
lenta cornada, que o atirou à dis-
tância. O desastrado "toureiro"
teve seis costelas fraturadas, sen-
do hospitalizado em estado mais
ou menos grave. (Asp.)

INSTITUTO DOS CEGOS - O
vereador Isaac Soares apresentou
à Câmara um projeto, criando o
Instituto dos Cegos em Belém,
que deverá recolher os cegos re-
cuperáveis ou não, salientando
não existir em Belém um estabe
lecimento para o tratamento ade
auado. (Asp.)

A ASSEMBLÉIA CONTRA O
REITOR, NO PARA — Foi apro-
vado, na Assembléia Legislativa,

.p.ii requerimento de solldariedK-
de i- aplausos ao movimento que
envolve os professores e estudan-
tes das Faculdades do Filosofia c
Ciências Econômicas, bem como
um pedido ao governador, a fim
de que sc empenhe junto oo go-
verno Federal paraque seja ai <
:ado o Magnífico Reitor
.¦ersldadc do Pará. (Asp.)

Uni-

PERNAMBUCO
EXPLORAÇÃO NA VENDA

DO PESCADO — FUcali <la
COAP visitaram o Mercado do
São José, observando flagrante
exploração no mercado do pesca»
do, pelo qual estavam cobrando
120 cruzeiros o quilo.

Os vendedores, procuraram
Justificar o preco do produto,
u'egando que o adqulrlum por 08
cruzeiros. (Asp.)

SONEGAÇÃO E AUMENTO
DO LEITE EM Pô - Atendendo
.i denúncia segundo a qual esta-
ria .«<• observando manobra altis-
ta e sonegação do leite em pó, n
Fiscalização da COAP íatá uma

SÃO PAULO
PRESIDENTE PRUDENTE ilude do falecimento do fundador

SERVIÇOS TELEFÔNICOS

Seri entregue anunhi ao prefel-
to Amlntas de Barros o relatório da
Comissão incumbida de estudar o
problema da concessão dos serviços
telefônicos na tkjwUI, no 1U*1 "P"-
senta sugestão sobre o problema da
instalação dos mencionados serviços.

LADRÃO DEIXOU CIDADE
BEM ÁGUA

Uma equipe de engenheiros e ope-
rârios, chefiada pelo sr. TelcsvLoba-
to, realizou intensos trabalhos para
descobrir as causas do rompimento
da Adutora do Mutuca concluindo
que alguém tentara roubar o regis
tro de controle, modificando o aeu
eistema de funcionamento com es
manobras para a prática do íurto, o
que provocou uma explosão do tubo
condutor quase à salda da trea. livre.
As peças deslocadas íoram encontra-
das e providencias cstSo sendo dadas
para o repaio da adutora.

CIDADE ÁS ESCURAS

Em virtude das depredações leva-
das a efeito pelo povo contra * Cia.
Leste de Eletricidade, as cidade de
Manhtimlrim continua às escuras,
com sua vida paralisada. Sobem a
tr»s milhões de cruzeiros os prejui-
tos causados pela Ira popular. Fa-
lando a Imprensa, o delegado "spe-
ciai daquela cidade, tenente Amaurl
Gonçalves, disse que a situação é
grave, apesar de o povo se manter
calmo, o destacamento local foi re-
forçado.

PERSEGUIDA POR NOVE
ESPÍRITOS

Sentindo-se perseguida por 9 espl-
ritos, a débil mental Ana Januária
Costa, (29 anos, solt. rua São Fclix).
saiu ontem em desabalada carreira
da sua casa e atirou-se Âs águas do
ribeirão do Arruda, quase perecen-
do afogada. Populares chamaram o
Corpo de Bombeiros, que consegui
ram tirar a mulher das águas,
vando-a.

AINDA SEM CARNE — Nenhu
ma solução foi encontrada para a
trise do abastecimento de carne
a população, permanecendo os
açougues com suas portas fecha-
das.

Como se sabe há cerca dc duas
semanas os frigoríficos paralisa-
ram o fornecimento, alegando
não ser possível fornecer a car-
ne bovina pelo preço estipulado
pela COMAP. '•;¦

TEM NOVO DONO O MAIS
ANTIGO JORNAL DE CAMPI-
NAS - A empresa COTAL, na
iiessoa de seu diretor-presidente
sr. José Augusto Roxo Morei-
ra, passou a ser a novo proprie-
lário do mais antigo jornal de
Campinas, "O Diário do Povo e
que vinha há mais de 48 anos
sendo dirigido por uma só íaml-
lia. A familia Cardoso, resolveu
transmitir a propriedade em vir-

MINAS GERAIS

Antônio Franco Cardoso, que
morreu em 1950 com a idade de
93 anos. O matutino foi fundado
pelo falecido em 1012. (Asp.)

LEITE VAI BAIXAR — Nos
próximos dias deverá baixar i
preço do litro de leite nesta ca
pitai para Cr$ 22,40, em virtude
de entendimentos mantidos on-
tem pelo coronel Paulo Trajano
da Silva com os usinelros da Ca-
pitai. A redução de preços não
é conseqüência de imposição da
COAP, pois, esta está incapaci-
tada legalmente de agir, e sim,
resultado de entendimentos pes-
soais havidos na sede do órgão
de preços. (Asp.)

visita a ".w.-.ii,-", ., fim de obser-
vor os caloqucs e fazer o levanta-
mento dos preços dessa merco-
doria. (Asp.)

ABONO DE DOIS MIL CRU*
ZEIROS MAIS DEZ POR CENTO*- À Assembléia Legislativa de
Recife, foi proposto pela bancada
oposlonlsta, um abono provisório
para o funcionalismo estadual,
extensivo aos servidores das au-
larquias, na base de tfols mil cru-
zeiros, mais dez por «ento sôbr»
o nivel de vencimentos. (Asp.)

AUTORIDADES DA REGIÃO
AMAZÔNICA EM TRANSITO
PELO RECIFE — .Convidados
pelo governo português para as
festividades henriquinas, transi-
taram pnr esta capital, personali-
dqdcs da região Amazônica, tais
como o arcebispo do Pará Dom
Alberto Ramos; Jesus Clandi,
presidente da Assembléia Legisla-
tiva do Amazonas, além da co
merclantes e Jornalistas daquela
região. (Asp.) *

RIO GRANDE DO SUL
VENDA DE BALEIA AO

GAÚCHO — Despertou grande
curiosidade popular o Inicio da
venda, nesta capital, da carne de
baleia, havendo pessoas que com
praram o produto em pequenas
porções unicamente para provar
o produto, até agora desconheci-
do aqui. (Asp.)

RESENHA PAULISTA
(Sucursal)

Funcionários da CMTC querem
participar da sua diretoria

S PAULO, 12 — Em oficio encaminhado ao prefeito da Capi-
tal, dlrlsentes da Aisoclaçlo dos Empregados da CMTC apelam n»
sentido de que um representante do quadro pessoal da empresa,
escolhido "entre os vários • competentes funcionários de alte <*pa-
cidade ali existentes", so|a Incluído na sua diretoria. Ressalta •
documento que tal prática nio constitui Inovaçio, uma vtx que,
cargos de dlreçio da companhia |á foram exercidos com «fieMih:
cia por elementos tirados de seus quadros funelenili, • f ^u%"Por ai poderá V. Exa. verificar que náo faltam « CMTC tlemen-
tos de real valor, profundamente Integrados ne-.ua vida • dhpoi«>
tos a colaborar na tarefa quase sobre-humana do reergulmento da
companhia".

derado de capacidade redusld*
quando do ingresso no serviço pú-

PARANÁ

que seja pago em uma só etapa, o
aumento de vencimentos à maglstra-
tura mineira, contrariamente ao que
consta, no projeto encaminhado
àquela, assembléia pelo rovemador
mineiro, A segunda discussio, assim,
devera ser feita em plenário por
êssei dias.

MAIS UMA COOPERATIVA
Com a instalação do escritório,
armazém e depósito anexo ao
prédio da Central do Brasil, a
Cooperativa dos Funcionários Pu-
blicos de Juiz de Fora, recente-
mente, fundada, iniciará breve-
mente suas atividades. (Do cor-
respondente). „-„-. .

ANIVERSÁRIO DA ESCOLA
DE ENGENHARIA - Atendendo
a que à Escola de Engenharia de
Juiz de Fora comemorará no
próximo dia 14 o seu 46.° ani
vensário, os estudantes daquele
^estabelecimento elaboraram um

Municípios Fluminenses
CAMPOS

Governador inaugura obras —
Está sendo esperado às primeiras
horas de hoje em Campos, onde
inaugurará obras públicas, o go-
vernador Roberto Silveira. As
obras a serem inauguradas cons-
tam de grupos escolares em- Gc-i-
lacazes e Morro do Coco, Jardim
de Infância Saldanha da Gama
e o primeiro quilômetro da es-
trada pavimentada ligando Cam-
pos a Outeiro. O sr. Roberto Sil-
veira pernoitará nesta cidade,
viajando amanhã para Itaperuna,
onde inaugurará dois trechos de
esUada pavimentada: o primeiro,
,de 20 quilômetros, na estrada
Campos-Itapcruna, alcançando a
localidade de Nossa Senhora da
Penha; o segundo, de Bom Je-
sus do Itabapoana a Pirapetinga.

PARAÍBA DO SÜL
PTB elegeu diretório — Em

convenção que realizou no tea-
tro loCal, o Partido Trabalhista
Brasileiro elegeu o Diretório Mu-
nicipal de Paraiba do Sul, tendo
cabido a presidência ao sr. Wal-
ter Sales de Carvalho. Após a
eleição, foi oferecido coquetel
aos convencionais.

agosto, que já se tornaram tra-
dicionais em Bom Jesus do lta-
bapoana. As comemorações se
estenderão por três dias, haven
do, além das solenidades reli-
giosas, bailes, leilão de prendas e
jogos esportivos. A cidade esta
cheia de visitantes vindos de di-
versos pontos do território flumi-
nense e do Estado do Espirito
Santo, não havendo mais lugar
nos hotéis. Para participar dos
festejos e presidir inauguração,
está sendo aguardado o governa-
dor Roberto Silveira.

Municípios Fluminenses

AUMENTO EM UMA ETAPA

Foi aprovado ontem, na assembléia
legislativa parecer pela ComlssiSp de
Justiça daquela Casa no üMitliln de

BOM JESUS DO
ITABAPOANA

Associação Rural vai eleger
«ai- diretoria — Está marcada para

o dia 20, a assembléia geral da
Associação Rural Bom Jesus,

Toda a correspondência des-
finada a esta seção deverá, ser
enviada para o Correio da
Manhã. Sucursal de Niterói,
Av. Amaral Peixoto, 370 —
Conjuto 426, Edifício Líder.

festivo programa de comemora-
ções, que comportará exposição
de produtos fabricadas pejo pai-
que da Escola, competições es-
portivas, sessões cinematografi-
cas, congraçamento de ex-alunos,
etc. Durante a semana, serão
proferidas várias palestras, a car-
go do engenheiro Francisco Jop
pert da Silva, do Clube .de En-
genharia do Rio. dr. João Çris
tóvão, do Conselho Nacional de
Pesquisas e Jorge Bandeira de
Melo, Secretário de Saúde, do
Estado da Guanabara. (Do cor-
respondente).

ISENÇÃO DE IMPOSTOS -
Na sessão de ontem da Câmara
Municipal foi apresentado um
projeto concedendo isenção de
impostos às indústrias estrangei-
ras que aqui desejarem se insta-
lar, pelo prazo de 10 anos. Tal
projeto, visa a atrair novas in-
dústrias para Juiz de Fora, ura
dos mais importantes centros m-
dustriais do País. (Do corres-
pondente)

REFORMA DA USINA DE VE
RÍSS1MO — A usina dc Força e
Luz desta cidade, deverá sofrer
nova reforma, sendo que a sua
capacidade será aumentada em
100 por cento.

Eslá tendo grande repercussão
na Comuna, o empréstimo que a
prefeitura obteve de três bilhões
de cruzeiros para a reforma. O
empréstimo foi obtido por inter-
ferência do deputado Goldofredo
Prata.

As obras de reforma da Usina
de Força e Luz de Veríssimo es-
tarão a cargo da C.M.I.G., sen-
do que esta já recebeu á primei-
ra parte dos pagamentos para
iniciar as obras.

ACUSADO O SECRETARIO
PARANAENSE — O deputado
pessedista Ladislau Lachowski,
secretário da Viação e Obras Pú-
blicas do Paraná, está sendo
acusado pela imprensa local dc
ter desviado 120 milhões de cru-
zeiros. O titular da SVOP teria
considerado como vencedoras de
concorrência pública, determina-
das firmas que apresentaram pro-
postas baixas. Posteriormente te-
ria feito um "reajustamento",
majorando os preços dos traba-
lhos de 120 nara 240 milhões dc
cruzeiros. (Ásp.) __^

LEITEIROS CURITIBANOS
QUEREM MAJORAR O PRODU-
TO — Alegando que o leite em
Curitiba sempre foi mais caro do

que no Rio e em São Paulo, os
leiteiros estão protestando junto
à COAP a sua majoração para
preço superior a 20 cruzeiros. A
COAP prometeu estudar o assun-
to. (Asp.)

PIAUÍ
AUMENTO DOS VENCIMEN-

TOS DOS SERVIDORES ESTA-
DUATS — O governador Chagas
Rodrigues está em véspera de en-
caminhar mensagem ao Legisla-
tivo acompanhada de projeto de
Jel que concede aumento de ven-
cimentos aos servidores estaduais.

Não é todavia, conhecido quan-
to estabelecerá o aumento.
(Asp.)

• • eGlobo gigantesco
mais importante na corrida(Continuação da 1" página)

Cinco milhões de imigrantes recebeu
o Brasil de D. João VI a J.K.

constando da pauta dos trabalhos
eleição e posse de sua diretoria.

Festa de Agosto — Iniciam-
se hoje, com toque de alvora-
da às 6 horas, os festejos de

Divergência sino-russa
(Continuação da 1 "¦ pá£ina)

to comunista- mundial — óbvia-
mente referindo-se ao» cnirieses
• a seus discípulos na própria
Rússia — que insistem numa po-
lítica belicosa, simplesmente por
acreditar que a guerra é inivei-
távcl. Insistiu aquele jornal na
atitude de Kruchev, que afirma
que a- guerra nas atuais condi-
ções reduziria a ruínas também
as sociedades comunistas. (UPI)

PEQUIM, 12 — 0 número de
técnicos russos que estão aban-
donando esta Capital e pas regiões
Industriais da China, é tão nu-
meroso desde o fim de julho úl-
tir^o que nos círculos diploma-
ticos desta Capital já se fala
abertamente ãe um grande exô-
do.

Como é impossível negar im-
poríància política a essa partida
(Tos técnicos russos, opinam que
a discussão ideológica, que há ai-
gumas semanas divide Moscou
esla Capital a- respeito da coe-
xistência pacífica, se está agra

frer um golpe que prejudicaria
o progresso alcançado pela mes-
ma.

A despeito do tom conciliátó-
rio dos discursos pronunciados
em Io de maio pelo primeiro mi-
nistro chinês Chou En Lai, opi-
nam os observadores que o de-
sacôrdo sino-russo quanto à coe-
xistência pacífica persiste, não
tendo sido aliviado pela interven-
ção de Kruchev quando da re-
cente reunião de cúpula dos li-
deres comunistas em Bucaresle.

No momento, o êxodo apenas
inclui os técnicos soviéticos enão
os repres*ntantes dos demais pai-
sss do bloco comunista europeu.
A respeito advertem que os ele-
mentos procedentes da Alemanha
Oriental aumentaram considera-
velmente na China desde o ano
passado.

Por outro lado, salientam que os
chineses não tomaram medida ai-

eiguma-nas últimas semanas que
deixem supor seu propósito de
substituir os técnicos soviéticos

Mais de cinco milhões de pes-
soas de diversas nacionalidades
constituem o total de imigrantes
desembarcados no Brasil de
1320 a 1958, isto é, desde que
aqui chegou a primeira corren-
te imigratória ao tempo de D.
João VI. Só quarenta anos de-
pois, em 1860, era fundado o
Ministério da Agricultura, que,
em épocas posteriores, já na Re-
pública, passou a supervisionar
a colonização no país.

Conforme trabalho do INIC,
como contribuição ao apanhado
de' dados retrospectivos que
compreendem o século de fun-
cionamento do Ministério, que
ora celebramos, os primeiros
imigrantes aqui chegados em
1820 eram constituídos de cerca
de 2.000 suíços, os quais funda-
ram a cidade de Nova Friburgo.
Mas nos anos que se seguiram,
dois sérios fatores entravaram o
fluxo imigratório para o Brasil
na íase monárquica: o trabalho
cervil e a febre amarela. Até a
guerra de 1914, o número de
imigrantes era de 60 e poucos
mil por ano, tendo chegado em
1898 a primeira leva de japonê-
ses.

DEPOIS DE 1930

Só depois de 1930 é que o go-
vêrno brasileiro cuida de esta-
belecer uma política de imigva-
ção dirigida. Em 1954, é criado
o Instituto de Imigração e Colo-
nização que passa a abranger os
três órgãos já existentes com o
mesmo objetivo, e que eram o
Conselho de Imigração e Coloni-
zação, o Departamento Nacional
de Imigração e a Divisão de
Terras e Colonização.

Examinando a imigração es-
Iringeira, cabe dizer que os
alienígenas chegaram ao Brasil
através de duas formas de imi-
gração: a espontânea e a diri-
gida, entendetdo-se por esta úl-
tima a hospedagem e localiza-
ção mediante iniciativa gover-
namental ou particular, bem co-
mo por meio de empresas ou
organizações internacionais.

Conquanto se mantenha ainda
inferior numericamente à espon-
tânea, a imigração dirigida in-
troduziu no país, desde a cria-
ção do INIC, em 1954, até 1957,
a cifra de 80.563 estrangeiros de
vários Continentes, sendo que o
maior efetivo pertence à- nacio-
nalidade italiana, com 34.751
imigrantes.

JAPONESES VÃO
INVESTIR 75 MilhÕES
A proposta japonesa compreende

uma aplicação de capital variado en.
tre 75 e, 100 milhões de cruzeiros,
que poderSo, de acordo com a pro-
posta feito, íazer o pagamento a lon-
go prazo.

Agora surge um íato novo, repre-
sentado pela resolução dos produto-
res de milho, tomada juntamente
com os industriais japoneses, de tro
car milho pelo equipamento a ser
utilizado na futura industria de apro
veltamento do milho, evitando assim
os problemas decorrentes da solict-
tação tíe dólares para a aquisição de
maquinaria.

Vando e se prosseguir o êxodo; por outros dos demais países co-
a economia chinesa poderá so- munistas. (FP)

Você é Mineiro ou Amigo de Minas!
Se deseja a recuperação dc Minas, coopere conosco,

trabalhando pela candidatura MAGALHÃES PINTO ao
Governo do .Estado.

Comitê: Rua do Rosário. 108 — 9.° andar
Das 8 às 20 horas G9335 *n

NO RIO, EM VIAGEM INAUGURAL,
0 "BALTIC SEA"

A nova unidade está consignada à Agência
Marítima Laurits Lachmann S. A.

Proveniente de portos do oriente,pamentos técnicos de que está tio-
próximo e mediterrâneo, aportou
ao Rio, em 11 deste mês, o rápido
n.tvio sueco "Baltic Sea", perten-
cente aos armadores Svenska Ori-
ent Llnien.

A nova unidade, destinada ao
transporte de cargas, inclusive fri-
gorificadas, que está fazendo a sua
viagem inaugural, veio consignada
aos representantes Agência Marili-
ma Laurits Lachmann S.A., com
escritórios à Av. Rio Branco, 4, 10*
andar, e está despertando inusita-
do Interesse nos meios marítimos,
pelas suas linhas modernas e equi-

tado. Sua velocidade de cruzeiro e
dc 18 nós, permitindo-lhe fazer a
travessia do Atlântico até o Rio de
Janeiro, cm 10 dias. No que se rc-
fere aos compartimentos para car-
ga. o "Baltic Sea" é a última pala-
vra de técnica naval sueca, repre-
sentando o máximo de proteção a
cargas perecíveis ou frágeis.

Os Agentes do "Baltic Sea", co-
memorando sua 1* escala nesse
porto, oferecerão ao alto comércio
importador e exportador do Rio de,
Janeiro um almoço a bordo dessa iso (ou _
nova unidade. G0935ldurou pouco tempo. (UPI),

X-I5 bateu ...
(Continuação da 1.» página)

provando um caça F-104, che-
gou a 126.200 pés. (cerca de ..
38.476 metros) no dia 7 de se-
tembro de 1956, com um X-2.

Funcionários da Diretoria de
Aeronáutica e do Espaço decla-'
raiam que a cifra de 131.000 pés
é moderada e que provàvelmen-
te deve ser aumentada depois de
estudados todos os registros do
vôo. Interrogado sobre as sensa-
ções físicas que experimentou
quando lançou seu aparelho X-15
num ângulo de 51 graus em di-
reção ao sol nascente, White dc-
clarou: "não senti a aceleração".
O X-15 foi lançado da parte in-
ferior da asa direita de um bom-
bardeiro a jato B-52 a altura dc
45.000 pés (aproximadamente
13.725 metros) às 8.48 A.M.
(hora do Pacífico). O vôo foi
concluído 12 minutos mais tar-
de, quando o aparelho pousou no
leito seco do lago Rogeis, utili-
zado para essas, aterrissagens.
White disse qüe no momento
culminante da subida, impulsio-
nado durante quatro minutos pe
los foguetes do X-15, teve algu
ma sensação de ausência de pê-

ravidàde zero), mas que

ECOS DO CONGRESSO
DE CRIMINOLOGIA
NA INGLATERRA
LONDRES, 12 - Os delegados

latino-americanos ao Congresso
de Criminologia reunido nesta
Capital pelas Nações Unidas, sa-
lientaram hoje à situação espe-
ciai criada em seus países pela
migração da população rural para
os centros urbanos. As minutas
do Congresso inaugurado segun-
da-feira íoram dadas à publicj-
dade hoje, compreendendo os três
primeiros dias de deliberações.
Às representações latino-ameri-
canas desempenharam um papel
de importância na comissão de-
dicada ao estudo da prevenção de
delitos emergentes das mutações
sociais. Um delegado Venezuela-
no, S. Betancourt, declarou que
os índices delituais na América
Latina esíavam relacionados com
o fenômeno da urbanização e que
muitos dos delitos se configura-
vam-contra a propriedade. Dar-
win Haz, membro da administra-
ção carcerária do Chile, observou
que a migração das populaçõesrurais na América Latina consti-
tui um problema de proporções.
Acrescentou que as estatísticas
demonstram que esses emigran-
tes rurais representam boa parte
da população carcerária e que é
necessário desalentar a afluência
para as cidades, estabelecendo
explorações industriais vincula-
das com a Agricultura, nos cen-
tios rurais. (UPI)

afirma que a proeza de hoje e
outro passo significativo no pro-
grama americano de investigação
e exploração do espaço".

O Departamento Nacional de
Aeronáutica e Espaço disse que
a voz do primeiro mandatário
americano íoi transmitida pelo
rádio da Califórnia a Nova Jer-
sey por meio da enorme esfera
situada a 1.600 milhas da Ter-
ra.

Dizia a mensagem presiden-
ciai:'Aqui fala o presidente Eise-
nhower. E' motivo de grande sa-
tisfação pessoal participar desta
primeira experiência em comuni-
cações, mediante o uso de um gio-
bo satélite conhecido como "Eco".

Este é outro passo de signifi-
cação no programa norte-ameri-
cano de investigação e explora--
ção do espaço. O programa está
sendo conduzido admiràvelmente
pelos EE.UU.., com íins pacíív
cos para ben-ífício da humanida-
de.

O globo satélite que refletiu
estas palavras pode ser utilizado
livremente por qualquer nação
para experiências semelhantes
em seü próprio interesse. A in-
formação necessária para prepa-
rar essa participação foi ampla-
mente divulgada há algumas se
manas.

Os EE.UU. continuarão íaci-
litando livremente ao mundo a
informação cientifica, desta e de
outras experiências em seu _pro-
grama de exploração do èspa-
ço." •

Esta foi a segunda vez que a
voz do presidente Eisenhower é
transmitida numa experiência
espacial. Em dezembro do ano
passado, Eisenhower enviou uma
mensagem de Natal ao mundo,
por meio de uma fita eletromag-
nética colocada num satélite"Atlas". (UPI).

BASE AÉREA VANDENBERG,
Califórnia, 12 — Os Estados Uni-
dos recuperaram, ontem, um -ob-
jeto fabricado pelo homem que
esteve em órbita em torno da
Terra, o que ocorre pela primei-
ra vez, e com isto marcaram um
vital triunfo na corrida espacial.

Foi precisamente um artefato
com um número que os supersti-
ciosos dizem acarretar má sor-
te — o "Descobridor XIII" — o
que levou a cápsula de 135 qui-
los por um dia inteiro a girar em
órbita em torno da Terra e de-
pois a arrojou de volta ao nosso
planeta, num ponto do Oceano
Pacifico de uns 320 quilômetros
de altura sobre o Polo Norte, ao
passar por ali.

A cápsula caiu dentro de um
setor de 320 por 95 quilômetros
de superfície designado para a
recuperação e situado entre o
arquipélago do Havaí e a ilha
Hodiak, porém fora do alcance
dos aviões C-119 que a aguarda-
vam para recolhê-la no ar, no
momento em que descia do es-
paço.

O artefato caiu ao mar a mais
de 100 quilômetros de distância
do navio mais próximo — o "Hai-
ti Victory" — equipado com um
disposivo especial de radar. Este
era um dos navios da frota de
recuperação que estavam den-
tro da referida zona para reco-
lher a cápsula.

Um helicóptero do "Haiti Vic-
tory", voou até o ponto em que
flutuava a cápsula, marcado por
três aviões que voavam continua-
mente em círculos sobre cia, et
içou da áfua.

Este êxito, depois de seis ira-
cassos, constitui, talvez, o aspec-

to
espacial, pelo prestigio que con-
cede aos Estados Unidos.

SENADOR ALEMÃO NAO
CRÊ EM 3a. GUERRA

S. PAULO. 12 — O senador ale-
m&o pJoachln Lipschtz. secretário
do Interior da Prefeitura de Ber*
lim Ocidental, ao chegar a Sfio
Paulo afirmou estar convencido dc
que "o mundo n&o enfrentará uma
terceira guerra". E frisou: "Sovlé-
ticos, norte-americanos, alemães,
brasileiros e outros povos, sabem
que em um novo conflito mundial
nfio haverá vencedores ou derrota-
dos. mas apenas sobreviventes.
Atualmente os povos encontram
soluções pacíficas perfeitamente
vlá/Vels para arrefecer a tensfio
mundial".

ORGANIZAÇÃO JUDICIAL.
DO ESTADO

S. PAULO. 12 — J4 se encontra
na Assembléia Legislativa a mçn-
saj.em do governador em adlta*
mento à proposição que cuida da
organizarão judicial do Estado- O
projeto, entre outras coisas, prevê
a criação de mais 37 cargos de pro*
inot,oi-sul)stiluto, oferecendo, por
tanto, I-rual número de represen-
tantes do Ministério Público acs
de juízes-substitutos criados na
proposição anterior. Frisa a men*
sagem que o limite de créditos a
serem abertos para atendimento
da reforma judiciária não necessl*
ta ser alterado com a criação dos
novos cargos.

MONUMENTO A CAXIAS
E ESTAÇÃO RODOVIÁRIA

PATOS DE MINAS
PROPÕE TROCA
DE USINA POR MILHO

BELO HORIZONTE, 12 (Sucursal)
— A região de Patos de Minas vai
passar a Industrializar sua produção
de milho, e com esta finalidade já
está mantendo entendimento» eom
investigadores japoneses, que lrao
aplicar capitais no setor citado. Para
estudar o local esteve em Patos de
Minas hà alguns dias o sr. Saburo
lto, representante da ílrma Japonê-
sa, que deverá agora enviar «o Japaó
a proposta dos patenses, enviando
ao mesmo tempo amostras dos produ-
tos que são extraídos do milho da re-
gião.

Tecnicamente, no entanto, sig-
nifica que os homens de ciência
dispõem agora de uma íorma prá-
tica de íazer regressar são e salvo
do espaço a um ser humano.

A ciência médica conta agora,
também, com um meio de enviar
ao espaço seres inferiores para
valiosas investigações.

O foguete com a cápsula en-
trou em órbita pouco depois de
ser lançado ao espaço, anteontem,
às 13,38 horas, e começou a gi-
rar em torno da Terra, passando
sobre os Pólos a uma velocidade
de quase 29.000 quilômetros por
hora. Assim, chegou a efetuar 17
voltas em torno de nosso planeta.

Obedecendo a uma ordem en-
viada pelo rádio, o satélite dei-
xou escapar a- cápsula, quando
passava sobre o Pólo Norte. Le-
vando em conta a velocidade que
levava, se calculou que cairia on-
de efetivamente caiu. Um erro de
cálculo de apenas uma fração de
segundo teria feito cair a cápsu-
Ia a 5 quilômetros além do ponto
previsto.

Parafusos que se afrouxaram
pcla explosão de uma carga de-
tonante e molas especiris des-
prenderam a cápsula do satélite
depois que este inclinou seu ex-
tremo dianteiro em direção à ter-
ra, em um ângulo de uns 30
graus.

Desprendida assim do satélite,
a cápsula continuou por algum
tempo em órbita, levada pela
inércia e a colossal -ílocidade, de
deslocamento, porém ima série
de foguetes que atuaram em sen-
tido contrário à direção de seu
deslocamento, a retiram da ór-
bita e fizeram-na precipitar-se
em direção ao mar.

Antes de ser recolhida a cap-
sula do mar, no entanto, os cien-
tistas sentiram tremendas dúvi-
das: seria um novo fracasso?

Mas, quando se recebeu o ra-
diograma de que a cápsula havia
sido recuperada intacta, no De-
partamento Balístico da Fônça
Aérea em Inglewood, Califórnia,
ouviu-se um "hurra" formidável.
(UPI).

PARIS, 12 — 0 número 13 deu
sorte ao último satélite america-
no. Com a recuperação da cápsu-
Ia espacial, que no "Dlscoverer
XIII" deu 17 voltas em redor da
Terra, os americanos conse-
guem uma vitória esmagadora na
rivalidade dos vôos espaciais que
até agora havia sido favorável à
União Soviética.

E' certo que os americanos du-
rante algum tempo possuíram o
recorde de altitudes a 11 de ou
lubro de 1958 o "Pioneer" atin
giu à altura de 114 mil Kms., o
que foi um êxito sem precedentes,
mas essa vitória íoi rapidamente
batida pelos soviéticos, que três
meses depois lançaram o "Lunik
I", a 12 de janeiro de 1959, con-
vertendo-se no primeiro satélite
artificial.

A 12 de setembro de 1959, re-
gistra-se nova vitória russa quan-
do foi lançado o "Lurák II", pri-
meiro projétil Terra-Lua que se
estatelou contra a superfície lu-
nar, a 13 de setembro.

O terceiro foguete registra um
êxito extraordinário para a União
Soviética, o "Lunik III", lançado
a 4 de outubro de 1959, depois de
ter dado uma volta em redor da
Lua, dirige-se para a Terra c
transmite uma série de fotogra-
fias da face oculta do nosso sa-
télite.

Mas hoje os americanos obtive-
ram uma vitória sobre _os seus ri-
vais, com a recuperação da cáp-
sula espacial.

A 15 de maio último, os sovié-
ticos lançaram um navio cósmico
a bordo do qual ia uma cabina
hermética que deveria ser ejec-
tada e regressar à Terra. A 19
do mesmo mês, a cabina despren-
deu-se mas por causa de_ uma
avaria nos roarelhos de orienta-
ção não pôde voltar a atmosfera
terrestre, e entrou numa órbita
quase paralela a do satélite. —
(FP).

CABO CANEVERAL, Flórida,
12 — Um projétil "Polaris" da
Armada dos Estados Unidos per-
correu hoje mais de 1.600 quilo-
metros sobre o Atlântico para as-
sinalar o terceiro triunfo do dia
no programa de projéteis e ío-
guetes neste centro de experiên-
cias.

O "Polaris" foi lançado às 13,28
horas, pouco depois de haver si-
do posto com êxito cm órbita urn
enorme globo-satélite e do vôo
de 8.000 quilômetros de um pro-
iétil balístico intercontinental"Atlas", este da Força Aérea. —
(UPI).

S. PAULO. 12 — A Prefeitura
da Capital Já elaborou o progra-
ma de festividades da inauguraç&o
do Monumento a Caxias, no pró-
ximo dia 25. O ato será assistido
pelo ministro da Guerra, marechal
Odyüo Denys, bem como por ai-
tas patentes do Exército especial-
mente convidadas. Por outro lado,
o prefeito confirmou que no pró-
ximo dia 7 de setembro entrará
em funcionamento efetivo a Es-
taçáo Rodoviária que está em fase
de conclusfio na Praça Jullo Pres-
tes.

COOPERATIVA DE
TRANSPORTES COLETIVOS

EM SANTOS
• S. PAULO, 12 — Sob a orienta-
ção do Departamento de As-
fiistóncia ao Cooperativismo, da
Secretaria da Agricultura, aca-
ba de ser criada em Santos e
São Vicente a Cooperativa de
Transportes Coletivos daqueles
Municípios e que se destina a fa-
cilitar a condução dot seus asso-
ciados, principalmente nas horas
de início do trabalho e de retorno
ao lar-

FUNCIONÁRIOS: EXAME DE
SUFICIÊNCIA FÍSICA

S. PAULO, ¦¦ 12 — O chefe do
Executivo paulista acaba de en-
viar à Assembléia projeto de lei
que cogita de excluir do âmbito
da aplicação da Lei 2.576 (que
dispensa do exame de suficiência
física o funcionário que conte mais
de dez anos de serviço público), o
funcionário que tenha sido consi-

blico estadual.

JOVEM ÔUE DORME HA TR»S
ANOS: TRATAMENTO EM

S. PAULO

S. PAULO. 12 — A Jo-rem Leel
Susana Garcia, dt> Londrina, qua
dorme Ininterruptamente há três
anos, desafiando m ciência brasllel*
ra. deverá ser transportada pura
esta Capital no próximo dia 16, *
bordo de um avião da FAB, a fim
de ser internada em nm doa hes*
pitais paulistas, para receber tra-
tamento especial. O secretário d»
Saúde de São Paulo já adotou tò-
das as providências no sentido de
que a Jovem seja examinada pelo»
médicos mais renomados desta Ca*
pitai.
PRESIDENTE DA COAP NAO

COMPARECEU A CPI '

S. PAULO. 12 — O coronel Pail*
lo Trajano da Silva, presidente dá
COAP. que íôra concocado pari
prestar esclarecimentos à Comia*
não Parlamentar de Inquérito. —•
que apura denúncia sobre irregu-
laridades na distribuição do óleo
comestível — não compareceu
àquele órgão. O presidente do ór-
gão controlador de preços impe*
trou mandado de segurança, qu»
ainda não está solucionado. Segun-
do & opinião de parlamentarei
paulistas, o coronel Paulo Traja-
no poderá ser processado pelo seu
não comparecimento à CPI.

DANDRIDGE DIZ QUE
NAO VAI DIVORVIAR-SE

S- PAULO, 12 — A cantora e dan»,
çarina Dorothy Dandridge, que es?
treou nesta Capital, exibindo-se
num cinema e sendo televisionada
por uma estação local, afirmou qua
não passam de boatos as informa»
çóes de que Iria divorciar-se.
Acrescentou que seu esposo não pô*
de acompanhá-la porque seus ne»
gócios não permitem sen afasta-
mento de Los Angeles. DandridgB
cumprirá a temporada em S- Pau-
lo até o próximo domingo, depois
do que pretende retornar para o*
Estados Unidos.

ESTÍMULO
À AVICULTURA
EM PELOTAS
O estudo da Alimentação e Higie-

ne na Avicultura vem sendo d-esen-
volvido na Escola de Agronomia Eli-
seu Maciel, üe Pelotes, no Rio Gran-
de do Sul. Embora o programa da
cadeira de Zoottjcnia seja muito ex-
tenso, não oferece-ndo melhor opor-
tunidade para especialização, ainda
assim o nssunto está merecendo a
melhor atenção.

Está lnlormação íoi prestada pelo
prof. Renato Rodrigues Peixoto, da-
quela Escola de Agroi.-omia, à Co-
miesão Nacional de Avicultura, oíe-
recendo o trabalho de sua autorio,
"EstUp*3 Cooperativos dos Produtos
Comerciais no Crescimento dos Pln-
tos».

JK EM S. PAULO .

S. PAULO. 12 — O presidenta'
da República deverá vir a São
Paulo no próximo dia 20, a íhn,
de inaugurar uma nova indústria
que se instala em Municípios visl-
nho a -ata Capital. Já no próxi-
mo dia 12 de setembro, o chefe da
Nação retornará a este Esípado.
dessa vez para inaugurar a iodo*
via que liga Sfio Paulo a Curitl-
ba.

MÊS DO FOLCLORE

S- PAULO, 12 — Uma série da
conferências, mesas-redondas, pro-
jeção de filmes, reuniões e espeta-
culos típicos, vêm assinalando o
transcurso do Mês do Folclore, pr;
ganizado pelo Centro Acadêmico
Casper Libero, peia Associação
Paulista dos Bacharéis em Jorna*
lismo e pela Asiociaçáo Brasiiel-
ra de Folclore. O eertame prosse-
guirá até o fim do mês em curSo
e conta, inclusive, com uma exposi»
ção na Biblioteca Municipal onde
sáo apresentadas as mais expres-
sivas peças do folclore paulista. A
iniciativa visa provocar estudo* e
debates sobre fatos populares tipi-
cos brasileiros, bem como divulgar
o nosso folclore.

DIRETRIZES GERAIS NO ';

ENSINO DE GRAU MÉDIO ¦)

S. PAULO. 12 — A exposição de
motivos apresentada pelo secreta*
rio da Educação sobre as dlretri-
zes gerais que deverão nortear ó
ensino estadual de grau médio,
acabam de ser aprovadas pelo che*
fe do Executivo. De acordo com a
nova orientação, deve o .governo
promover e estimular a formação
de centros educacionais de grau
médio, através do progressivo gru-
pamento oú ampliação das unida*
des Já existentes de ensino secun*
dário e de ensino industrial.

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ
RESOLUÇÃO N.° 174

A Diretoria do Instituto Brasileiro do Café, no uso
de suas atribuições legais, e

Considerando o pequeno volume de despachos da
corrente safra, efetuados até hoje;

Considerando a necessidade de dar maior ritmo «os
embarques no interior, de forma a aumentar o volume
dos cafés novos nos portos de exportação.

RESOLVE:

Art. l.° — Alterar para 15|9|1960 a data prevista- no
Art. l.° da Resolução n.° 166, de 7|7|1960, o que eqüivale
a conceder mais trinta dias para que os embarques de
café das Séries de EXPURGO e de CONSUMO INTER-
NO da safra 1960|1961, possam ser efetuados como "SU-

JEITO A SUBSTITUIÇÃO";

Art. 2.n — Em conseqüência do disposto no Art. l.°
fica alterada para 31|10|1960 a data determinada no Art.
3.° da Resolução n.° 166, de 7|7jl960, para que os inte-
ressados apresentem às Agências do Instituto Brasileiro do
Café nos portos de exportação os documentos representa-
iivos da substituição, para o necessário registro e pro-
cessam ento;

Art. 3.° — Igualmente, ficam alteradas pata 31J10]
1960 as datas mencionadas nos Arts. 5.° e 6.° da Reso-
lução n.° 166, de 7|7]1960, e para os mesmos efeitos a

que se referem os citados dispositivos regulamentarei.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1960.

ADOLPHO BECKER
PRESIDENTE INTERINO

69492
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FALA O COMANDANTE
Fnlundo n imprensa disso o eo-

mnndanto do Regimento de Cn-
vaiaria tle Guardas, coronel Joiio
Dnli.stn d» Costn, que são incnl-
culdvoli os prejuízos pnra a Fa-
zenda Nacional. Além dos cstnt-
gos ciUisiidos no prédio, cujo
telhado ruiu, foram quclnirulos o
danificados documentos do mais
BltO valor.

Quanto às causas do sinistro,
ndmite quc o mesmo tenha tido
orlcem num curto clrouito, poisultimamente o quartel vinha so-
Crendo deficiência de luz elétri-
ca.

SALVO O VALIOSO
QUADRO

Uma das preocupações da sol-
dadesca e oficialidade do quar-tel, durante o combate ao fogo,
foi n retirada de uma enorme te-
la reproduzindo o "Grito do Ipi-
ránea", considerada uma das re-
liquias daquela unidade. A tela
embora não tenha sido atingida
pelas chamas, sofreu ligeiros da-
nos causados pela água, danos
dc fácil reparação.

Flagrante colhido quando ns chamas sc manifestavam com
maior intensidade

Aos primeiros minutos da ma-
drugada de anteontem irrrompeu
Violento incêndio no Quartel do
Regimento de Cavalaria de Guar-
das, na Avenida D. Pedro II, ao
que tudo indica, provocado por
um curto circuito. Toda a ala
esquerda do edifício, onde esta-
vam instalados o gabinete do co-
mando, arquivos, alojamento dos
oficiais, sala dos troféus e ou-
trás dependências, ficou total-
mente reduzida a escombros. As
chamas tiveram início no aloja-
mento dos oficiais, propagando-
se com rapidez para as demais
dependências, dada a existência
de cortinas, tapetes e materiais
de fácil combustão. Oficiais e
soldados com os recursos de que
dispunham, enfrentaram o fogo,
enquanto os Bombeiros do Quar-
tel Central e do Cais do Porto
eram requisitados r-elo capitão
Nilson, superior de dia e tenen-
te Fróes. A falta dágua que se
fêz sentir impediu que os Bom-
beiros isolassem ainda grande
parte da mesma ala. Todavia,
com auxilio de pipas, lhes foi
possível impedir que o fogo
atingisse o resto do antigo edi-
flcio. Tão logo foi dado o alar-
ma compareceu ao quartel dos
antigos Dragões da Independên-
cia seu comandante, o coronel
João Batista da Costa, que to-
mou todas as providências que o
momento exigia, no sentido de

salvar as relíquias e arquivos
daquela unidade militar.

ARQUIVOS DESTRUÍDOS
Enquanto os Bombeiros com-

batiam as chamas, soldados, sar-
gentos e oficiais daquela Corpo-
ração empregavam todos os es-
forços no sentido de salvar o
quc de maior valor era ameaça-
do pelo fogo. Assim, na Sala dos
Troféus salvaram bandeiras his-
tóricas e outros galardões. Do
arquivo pouco ou quase nada res-
tou. O que nãn foi destruído pelo
fogo, sofreu graves danos cau-
sados pela água. Boa parte dos
importantes documentos do Re-
gimento _ foi ainda salva, sendo
atirada pelas janelas do edificio.

FAÇA SEU SEGURO
NA

CIA. "CONFIANÇA"
FUNDADA HA 88 ANOS
CAPITAL E RESERVAS

CRS 95.000.000,00
As instalações do "Correio da

Manhã" estão seguradas, em
parte nesta conceituada- Companhia

DIRETORIA
OCTÁVIO F. NOVAL JÚNIOR
JOSÉ AUGUSTO D-OLIVEIRA
RENATO FERREIRA NOVAL
Sede própria: Rua do Carmo n.°
43, 8.° e 9.° pavimentos telefo-
nes: 22-1900 — 22-1908 c 22-1909,

|R)1 FOGOl...
Údâ PREVINA-SE!...

Consulte hoje mesmo o
nosso Departamento de En*
ganharia de Proteção do
Fogo t ao Trabalho.

DIAS GARCIA
IMPORTADORA S. A.

V1SC. INHAÚMA, M-25 • TEl. 434965
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SAIRÃO NO DIA 7
SETEMBRO

DE

Apesar do sinistro, o coman-
dante e oficiais dos antigos "Dra-
gões da Independência" afirma-
ram á reportagem unânimèmeh-
te que dc forma alguma a tia-
dicional corporação deixará de
desfilar no dia 7 de Setembro, na
Vila Militar.

INCONSEQÜÊNCIA EM MO-
TOCICLETA — A motoclcle-
ta velo dc trás como um bóll-
do. Passou pelo carro da repor*
tagem do Correio da Manhã e
prosseguiu velocíssima. O fato
nada tem de extraordinário,
pois assim andam as motoci-
cletas, lambratas e similares
pelns ruas da cidade, mas aque-
la motocicleta, além do seu
condutor, levava um menino
dc scus 9 ou 10 anos na garu*
pa. A inconseqüéncia do ho-
mem quo dirigia o veículo é de
causar espanto. Será seu filho
o menino da garupa? Nfio sa-
bemos. O que sabemos é que
o homem náo tem a menor
noções de responsabilidade e
amor próprio. Para alcançar
o veículo que tem o número 103
(foto) foi necessário haver um
sinal vermelho na esquina da
Rua São Francisco Xavier com
a Av. 28 de Setembro (Maraca-
nã). Fica o registro. Mais não

Insultado pelo colega do H.S.A
médico protestou energicamente

Na última quarta-feira, quando
procurava saber do estado de saú-
de de um interno do Hospital
Souza Aguiar, o médico Norival
Rodrigues Soares foi pesadamen-
te insultado por seu colega de
profissão, dr. César de Araújo,
chefe da equipe de plantão. In-
conformado com as grosserias que
diz ter sofrido e não tendo, no
momento, para quem recorrer, o
médico Norival Rodrigues Soares
procurou o livro existente na por-
taria do hospital para registro de

Populares prenderam
os dois ladrões
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podemos fazer, mas pode o
Serviço de Trânsito, agora com
seus homens ocupados na ve*
rlflcaçfto de documentos dos
motoristas, notadamente dos
caminhões...

SALVOU A CRIANÇA
MAS ATROPELOU
0 CICLISTA
Coro» diiü 17 honiR de ontem, o

tuxl pluca 4-77*83 dirigido pulo mu-
torlita Manoel Fernandes de Oli-
veira (cai., 48 «nos, Rua Viúva La-
cerdn, 34), seguia em grande ve-
loeldnde pela Itua Diirata nibolro.
Qumido uc aproximava du "Galeria
Mi-iii-i. .ii •. uma criança «urgiu em
nua frente, Nilo tendo tempo de
írelar o veiculo, o motorl«tu evitou
atropelar a menina com violento gol-
pe de iiirc;..i>. Com Uso, colheu uma
bicicleta que passava no momento,
atirando longe o ciclista Aluir Lopit,
de Faria (estudante, *olt., 18 uno.,
Rua Maestro Francisco Braga, 208,
apto. 302). Fm conseqüência, Altnlr
e o motorista sofreram contusões c
escoriações generalizadas. Os dois re-
ceberam curativos no Hospital Ml-
guel Couto. A ocorrência foi levada
ao conhecimento das autoridades do
3.*> Distrito Policial.

Estabelecimento de ensino
foi apedrejado por alunos

Perigosos assaltantes presos
ontem no Morro do Cantagalo

1. **\Vif,

Os ladrões fotografados nn delegacia do 2.° Distrito

queixas e endereçou ao sr. Nilo
de Castro, diretor do IISA, a se-
guinte mensagem:

"Sr. Diretor. Como médico fui
solicitado por um amigo advogado
para saber do estado de saúde de
uma pessoa, o sr. Manoel Carolino
Gomes, que se atirou do primeiro
andar do Tribunal de Justiça e
foi internado nesse hospital, com
fratora do crânio. Procurei o che-
fe da equipe, dr. César de Araú-
jo, e como colega solicitei infor-
mes sôbre o estado de saúde do
interno. Em resposta, mandou-me
procurar noticias na portaria.
Tendo, porém, encontrado outros
colegas e amigos médicos fui le-
vado à enfermaria pelo médico
ortopedista para ver o doente
quando apareceu o dr. César de
Araújo que, com um ato de selva-
geria, começou a dar patadas co-
mo se estivesse tratando com
pessoas de sua laia. Isto tudo, pe-rante enfermeiros e muita gente
estranha. Percebendo que o chefe
de equipe é um animal, procurei
o sr. diretor para a devida recla-
mação. Sugiro ao sr. diretor man-
dar educar, ou melhor, domesti-
car o dr. César de Araújo pois o
mesmo não tem condição de ser
médico e muito menos chefe de
equipes, (a.) Norival Rodrigues
Soares".

Na manhã de quinta-feira, o
dr. Nilo de Castro tomou conhe-
cimento da queixa e a encami-
nhou ao sr. Osvaldo Moura Brasil,
Secretário de Saúde e Asslstên-
cia, para as devidas providên-cias.

O dr. César de Araújo vez poroutra surge no noticiário, em ra-
zão da maneira insólita no trato
com os jornalistas credenciados no
Hospital Souza Aguiar.

Ontem à tarde, d. Maria
Helena de Rezende, (Av.
Portugal, 736) quando re-
gressava à residência em com-
panhia de um de seus irmãos,
notou que num dos compar-
timentos da casa havia pes-
soas estranhas. Foi dado o
alarma e dos homens que lá
se encontravam escondidos
sairam correndo. Perseguidos
por populares, os dois gatunos
foram presos mais adiante e
entregues a uma guarnição da
Eádio-patrulha, que os con-
duziu para o 4.° DF. Foram
identificados como Joel dos
Santos, (sol. 21 anos. R.
Marechal Francisco de Moura,
218) e Lourival de Sousa
Lima, (sol. 19 anos, R. no
Morro Macedo Sobrinho). Os
dois meliantes (foto) foram

autuados por entrada em casa
alheia, já que o furto não che-
gou a se consumar.

INQUÉRITOS
NA POLICIA CIVIL
DO ESTADO DO RIO
Ptlo secretario de Segurança do

Eítado do Rio, foram designados os
delegados lago de Assis Sena e Ni-
colau Amorim Vaz, para presidirem
as comissões de inquérito administra-
tivo encarregadas de apurar as res-
ponsabilldades, de quem as tiver, nas
fusca dc presos, ocorridas nos mu-
niciplos de Nilópolls e Barra Man-
sa.

VIATURA POLICIAL
ATROPELOU
E SOCORREU
As primeiras horas da tarde de on-

tem, quando tentava atravessar a Av.
Brasil nas proximidades da Rua Lobo
Júnior, Olga Gomes de Souza (cas.,
37 anos, Rua Machado de Assis, 74,
Flamengo) foi atropelada pela via-
tura do Departamento Estadual de
Segurança Pública, chapa 9-79-50, da
lotação do Instituto de Criminalística,
dirigido pelo motorista João Cruz.
O carro policial, que conduzia o
perito Gusmão, prestou socorro à
vitima, conduzindo-a ao Hospital Ge-
túlio Vargas de onde, após ter re-
cebido curativos nas contusSes e es-
corlações recebidas. Olga retlrou-se.
Mais tarde, o motorista atropelador
compareceu ao 21.° DP, sendo autua-
do em flagrante.

Um grupo de alunos da "Escola
Técnica de Comércio Modelo",
instalada na Rua Joaquim Meyer,
ontem pela manhã, sob a alega-
ção de que a direção do estabe-
lecimento não vinha cumprindo
seus deveres legais face a legis-
lação que regulamenta o ensino,
atacou-a. depredando-a parcial-
mente. Seus proprietários soli-
citaram socorros à Polícia, ten-
do comparecido um carro da RP,
que afugentou os menores amoti-
nados. Todavia, os vidros dasja-
nelas, grades e outros detalhes do
edifício, quando chegaram os
policiais, já estavam inutilizados
pelas pedras arremessadas. Os
proprietários do estabelecimento,
srs. Otávio Carvalho Dias e seu
irmão/ Gustavo Carvalho Dias
responsabilizam os professores da
Escola como instigadores da re-
volta dos alunos.

DIRETORES ACUSAM
Disseram os irmãos Carvalho

Dias que recentemente adquiri-
ram o estabelecimento de ensino,
o que também era desejo dos
professores que lecionavam no
mesmo. Sua proposta, porém,
superou a dos educadores, que,
em conseqüência, ficaram seria-
mente aborrecidos passando a
boicotar o funcionamento da es-
cola, ação que veio incidir só-
bre o aproveitamento dos alu-
nos. Pouco a pouco o ensino foi
se tornando deficiente, causando
grande descontentamento aos fre-
qüentadores do estabelecimento
de ensino e seus pais.

TENTATIVA DE DEPRE-
DAÇAO

Antes do início do presente pe-
ríodo escolar, os alunos, instiga-
dos pelos professores — segundo
afirmam categoricamente os pro-
prietários da escola — tenta-
ram depredar o estabelecimento,
abril ou maio, ainda animados
pelos professores, os estudantes
fizeram greve, porém sem maio-
res conseqüências.

Face a tais acontecimentos, re-
sorveram então encerrar as ati-
vidades da escola. Para tanto,
procuraram as autoridades do
Ministério da Educação, dando-
lhes conta do que pretendiam fa-
zer e quais as causas que deter-
minavam essa atitude, com o que
concordaram as referidas autori-
dades, que determinaram fôsse o
arquivo do estabelecimento posto
sob custódia.

O ATAQUE
Há três dias os proprietários

do estabelecimento foram infor-
mados de que ontem os estu-
dante atacariam o estabelecimen-

to e ateariam fogo an automó-
vel de sua propriedade. Por ês-
so motivo resolveram pernoitar
no estabelecimento e aguardar os
acontecimentos. Às 4 horas da
madrugada, retiraram o automó-
vel, que foi deixado nas proxi-
midades e, às 7 horas, voltaram
para a escola. Pouco depois che-
garam os alunos, que iniciaram
a depredação do estabelecimen-
to. As manifestações só termina-
ram com.a chegada da Polícia.

ALUNOS JUSTIFICAM
Os alunos, por sua vez, ale-

gam que tomaram tal atitude em
virtude do descaso com que era
encarado o ensino no estabeleci-
mento e que isso ocorria dada a
irresponsabilidade e desinteresse
dos diretores do mesmo. Disse-
ram ainda que os donos da es-
cola pretendiam expulsar da mes-
ma muitos alunos que se haviam
mostrado descontentes.

DIRETORES REBATEM
Os diretores refutam as acusa-

ções dos alunos no tocante à ex-
pulsão. Não pretendiam expulsar
ninguém, tanto assim que fixaram
um aviso, esclarecendo que a esco-
la forneceria as necessárias guias
para outros estabelecimentos de
ensino. Quanto ao mau funciona-
mento do estabelecimento, isso
corria exclusivamente por con-
ta dos professores, que encontra-
ram apoio da maioria dos alu-
nos.

Policial
O 2<? Distrito Policial, tem rea-

lizado algumas "blitzs" contra a
delinqüência que infesta a júris-dição.

Na madrugada de ontem, uma
caravana de policiais daquela de-
legacia, após receber uma denún-
cia, invadiu um antro de martl-
nais no Morro do Cantagalo,
prendendo *• temíveis assaltantes
a mão armada. Em poder dos
bandidos a Pollcia apreendeu dois
revólveres, punhais e regular
quantidade de maconha. Quandoas autoridades chegaram os assai-
tantes se preparavam para descer
o morro e agir nos bairros de Co-
pacabana, Leblon e Ipanema. Le-
vados para o Distrito, íoram au-
tuados em flagrante e, à noite,
removidos para o xadrez do Io
D.P.

TENTARAM REAGIR
A quadrilha é composta dos la-

drõés, João Alberto Ferreira, (sol.23 anos), Cláqdio Reis Marcolino,
(sol. 27 anos). Sebastião dos San-
tos, vulgo "Tião" e Alberto da
Silva, vulgo "Beto", (sol. 23
anos). Quando os detetives, Ru-
bens, Rui, Machado e Ludovico
bateram na porta do barraco onde
estava reunida a quadrilha, os
malfeitores, armados, tentaram

reagir. Um dos policiais arrombou
a porta e outro entrou de metra-
lhadora em punho intimidando
assim os delinqüentes, que aca-
baram por se entregar.

OUTRAS PRISÕES
Os investigadores prenderammais tarde, Júlio Carlos Condessa,

(sol. 26 anos, natural do Rio
Grande do Sul), onde responde a
vários processos por assalto, José
dos Santos Conceição, (sol. 28
anos, R. Adalberto Ferreira, 77) e
finalmente Geraldo José Roberto
(19 anos, sol. M. do Cantagalo,
s/n.), mais conhecido por "Ge-
raldino". Êste último é apontado
como autor do roubo de 400 mil
cruzeiros ocorrido há tempos na
residência de um oficiai de Mari-
nha.

2.a CÂMARA CRIMINAL
CONFIRMOU

ESPANCADO
0 ALFAIATE
POR COLEGAS

DE QUARTO
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FORAM CONTEMPLADOS EM T6&0 O BRASIL PEI.O SORTEIO DE JULHO DE lMo

240 TÍTULOS NO VALOR TOTAL DE Cr$ 8.850.0Q0,eo
COM AS SEGUINTES COMBINAÇÕES

GKF UOF ERK VEJ QIF DEK
LISTA PARCIAL SUJEITA A CONFIRMAÇÃO

GUANABARA

JOÃO BOUZON FONTAN, comerciante 100.000-
WALDEMAR DA CUNHA PASSOS, comerciante 100-000
IXMO, RABEIXO & CIA. LTDA 100000
HÉLIO DE SOUZA MATTOS, contador, p/n/f.» Elii-i .. 100-000
ANTÔNIO CAMELO, comerciante, para Vitor Manoel da

SUva Camelo 100.000
l>r. REMO DE PAOLI 50.000
CEAKER AMEL, comerciante 50-000
ASTOLFO HENRIQUE SERRA JÚNIOR 50,-000
HEITOR RIBEIRO DE LEMOS, comerciante (2 tit«.). .. 50-000
HEIJO GOMES DE SOUZA, funcionário autárquico, par?

ma filha Elizabeth 30.OCO
MERA GAMARKA 25-000
ADELINO BAPTISTA LOPES, economiárlo 25-000

WALTER JOSÉ DA MATTA, funcionário público 
Dr. W. BAUMANN 
EDMUNDO RENli BILLA 
CARMELLO ROSSI, motorista, p/s/filho».
ISAUF.A GONÇALVES RODRIGUES, caixa, par» «cu ii-

lho João Ricardo 
RADA CHADUD 
DINAH ARANTES KARAM
Dr. GERARDO GUIMARÃES, advogado 
NELSON PORTOCARRERO MARTIN, bancário 
IRENE DA SILVA MELLO CARVALHO 
EDUARDO JOSÉ DE OLIVEIRA, comercIsnte-.n/s/espAsa
ESCOLASTICA RAMOS MAGALHÃES, para «II filho

Ary Antônio 

ESTADO DO RIO — ESPÍRITO SANTO

ALBERTO GOMES FAHNDRICH — Três Rloi — E. Rio 100.000
J. RODRIGUEZ * IRMÃO — Venda das Pedras — E. Rlo 100-000
A. LBHNEST i CIA. LTDA. — Petrópolis — E. Rio 50-000
DR. JOS* DARCY GARCIA NOGUEIRA -- Itaperuna .. 50.000
ÁLVARO • JOSÉ BASTOS L1CHATE - Itaperuna - K, Rlo 50-000
NELSON FONSECA — Cachoeiras de Maeacu — E. Rlo 50-000
JUÜO TEIXEIRA GUIMARÃES — Barra Mansa — T. Rio 50-000
OSWALDO ALVES GUIMARÃES — S. Gonçalo — E. Rio 50-000
MLO THEODORO — Angra dos Reis — E. Rlo 30000
ARTHUR FELDMANN — Petrópolis — E. Rlo 50-000

WOLMER TARDIN Colatina ¦

JOSÉ MARTINS DE FARIA — Resende — E. Rio 
MANOEL CAMPOS RIBEIRO — S. Gonçalo — E. Rlo ...
ADELIA RIBEIRO MARÇAL — Miguel Pereira — E. Rlo
RENATO BORGES DS FREITAS — Lage Muriaé — E. Rio
VERA, CAPUTO CARLOS — Niterói 
ANTÔNIO MARTINS FEBR1IRA - Niterói
MARIA IZABEL BECHARA — Tnjano Morai» ¦- E. Rlo
JOSÍ: COUTINHO DA VITÓRIA — Vitória 
ALCIDES NUNES ACHA — Muqul — E. Santo
ALDO PINHEIRO — Cach.° do Itapemtrim — E. Santo
E. Santo  10.000

25.000
20.000
20-000
20-000

20-000
10-000
10-000
10.000
10000
10000
10-000

10.000

20 000
20.000
20-000
20000
10-000
10000
10000
50.000
50.000
20 000

ATÉ JULHO DE 1960 FORAM CONTEMPLADOS TÍTULOS
NO VALOR TOTAL DE CrS 1.185.385.000,00

O PRÓXIMO SORTEIO SCRA REALIZADO NO DIA 31 DE AGOSTO CORRENTE

Aribio Pereira de Oliveira (alfaiate,
solt., 26 anos,' Rua Bento Gonçalves,
185. Engenho de Dentro), de socie-
dade com dois amigos — Aluisio e
Jair de tal — alugou, há tempos, um
quarto num barraco sem número, no
morro do "Faz Quem Quer", em Ro-
cha Miranda. Ontem, cerca das 15,30
horas, os três se achavam no inte-
rior do barraco e passaram a dis-
cutlr por questões de mulheres.
Quando a discussão atinçia o auge
— Aluisio e Jair deram vários tiros
no alfaiate e lhe desferiram várias
coronhadas na cabeça. Em seguida
fugiram. A vítima foi removida para
o Hospital Carlos Chagas onde fi-
cou internada em estado de choque.
O comissário Dutra, do 25." Distrito
Policial teve ciência do fato.

A 2» Câmara Criminal do Tribunal
de Justiça do Estado da Guanabara,
em sua ncssfio de ontem, negou pro-
vimento 4 apelaçfio criminal do pro-
motor Maurilio Bruno, lnterpcwta de
decisão do I Tribunal do Júri que
absolveu Herbert Carnaval por ho-
micídlo, cometido em 2 de Julho de
1958 contra a pessoa de JoSo Per-
toco, no Catumbl. Carnaval foi ab-
solvido no Júri, através da tese de
legitima defesa, tendo sustentado sua
defesa o advogado Eurico Novals.

"NADA TEM
0 CARNAVAL
COM A POSSE
DOS ELEITOS"
O ar. Roberto Guimarães Carneiro,

assistente do sr. Vitor Bouças, dire-
tor do Departamento de Turismo e
Certames do Estado da Guanabara,
disse-nos ontem nfio ter fundamento
a noticia divulgada de que o carna-
vai de 1961 está ameaçado de eer o
pior de toda a história da cidade,
porque deve se realizar em data mui-
to próxima à posse do governador
da cidade e dos deputados constitu
intes «leitos no pleito de outubro
visdouro. Aduziu que um fato nfio
pode interferir em outro. As verbas
para o carnaval constam* do orça-
mento a ser votado ainda êste ano,
o que assegura o brilho de nossa
maior festa popular.

Depois de dizer que o carnaval se-
ria brilhante de qualquer maneira
porque eetá na alma do povo, ar-
rematou o sr. Roberto Carneiro afir-
mando que ainda seria melhor Se os
festejos de Momo coincidissem com
a posse dos eleitos.

POLINTER
PROCURA ASSASSINOS
DO MÉDICO
PERNAMBUCANO
No dia 15 de maio do corrente, na

cidade pernambucana de Caruaru,
Max Meira Ducan e Carlos Ollver aa-
sassinaram a diros o médico Epitâclo
Gomes, procurador do IAPI, destaca-
do desportista e figura de projeção na
sociedade. O crime foi praticado no
interior de um automóvel no qual
viajava a vitima em companhia da
Levi Medeci, que ia ao volante e foi
testemunha do crime. Praticado o
homicídio, os criminosos fugiram e
agora a Pollnter de Recife vem de
solicitar i sua congênere do Rio a
captura dor criminosos. O" delegado
Armando Panno, chefe da Pollnter
carioca, enviou radiograma as demalt
polícias do Brasil pedindo a locall-
zação e prisão dos assassinos.

Juiz de
Plantão
A fim de conhecer os pedidos d«

Habeas Corpus urgentes estará da
plantio na Justiça amanha- o Juii
Valporé de Castro Caiado, em exer*
cício na 11- Vara Criminal, que por
isso mesmo repetirá o seu plant&a
cm* virtude do ponto facultativo da
segunda-feira dia 15. O magistrado
cera encontrado em seu gabinete à
Av. Pres. Wilson, 184, 8o andar, sala
804-A, sede da Agenda Nacional, edi* ¦
feio Novo Mundo, da 12 âs 10 horas,
ras.
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JULGAMENTOS
O rcu Sebastião Francisco

de Souza, acusado de tenta-
tiva de homicídio contra Jo-
sé Pereira Sodré, foi julgado
ontem no II Tribunal do Jú-
ri. O Conselho foi presidi-
do pelo juiz Bandeira Stam-
pa, funcionando na defesa o
advogado Humberto Teles es-
tando na acusação o promo-
tor Nerval Cardoso. Sebastião
em 28 de março de 1958, na
Rua Barão de Plraquara dis-
parou arma dc fogo contra
José Pereira Sodré, atingin-
ilo-o.

O Júri decidiu absolver o
réu por quatro votos contra
três.

Sob a presidência do Juiz
Talavera Bruce o Conselho de
Sentença I Tribunal do Júri
julgou ontem o réu Armando
Albuquerque Reis e Silva qus
no dia 25 de julho de 1959,
na Praça Montese, em Maré-
chal Hermes, feriu com dois
tiros de garrucha Hilton da
Silva. O acusado teve a di-

fendê-lo o advogado Celso
Nascimento e a acusá-lo- o
promotor Miranda Rosa. O
Júri decidiu desclassificar o
crime de tentativa de homi-
cídio para ferimentos graves,
tendo o magistrado cominado
a pena de 1 ano e meio de
reclusão.
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Um pouco de oposição
Falando, anteontem, no Con-

clap, o »r. Jânio Quadro fr*
declaratj.e*" que, couio outras
iua-, não pareciam de cândida*
to da Oposição. O *r. Jânio
Quadros tratou, então, de vá*
rin* problemas básico* do Bra-
sil, como inflação, prlrúlro, ir-
forma agrária, Nordeste, Lei de
lJirctrir.es e Rases..Previdência,

Mas falou de tudo com as
extremas cautelas de quem não
desrja perder a indulgência,do
ir. Kubitschek, os votos poten-
ciais de quem quer que fosse,
em qualquer camada social, rc-
gional ou politica do pais. file
que, como governador de São
Paulo, qtiatulo o entrevistamos
sobre petróleo, cunhara uma
fra.«e que ficou célebre —¦ "O

Estado é um mau patrão" —•
declarou agora no discurso da
Associação: "Desde 1952 que
sustentou que o petróleo é ques-
tão de soberania nacional!"
Ora, acontece que, apesar dos
resultados verdadeiramente aus-
picioso* que conseguiu a Pe-
trobrás, continua o Brasil, do
ponto de vista fundamental das
fontes do petróleo, na estaca
reto: só temos o óleo da Bahia.
Vaí o sr. Jânio Quadros au-
inentar gigantescamente o capi-
tal da Petrobrás, para que cia
procure novas jazidas onde sem
dúvida existem, isto é. na Ama-
zónia? Mas como, se, trataii-
do timida e até espiritúosamen*
te da inflação que nos estrangu-
la o sr, Jânio Quadros só se
comprometia a criar "contenção
das despesas e ordem orçamen-

táiia", o que quer que Isto sig-
ni fique ?

Do que disse o sr. Jânio
Quadros, anteontem, sóbre re-
forma agrária (fritada que pio-
mete ía/er sem quebrar ne-
iilmm óvo) ocupamo-nos em tú-
pico desta página. Sóbre a Lei
do Iuquilinato disse que é ódio-
sa e injusta mas indispensável.
Sóbre a Lei de Diretrizes e Ba-
ses disse que merece aplausos
— mas não toda. K por, ai foi.

Uni desapontamento.

* * *

Ontem; porém, discursando
eni Paraiba do Sul, voltou o
candidato da Oposição a dar es-
peranças de que vai fazer Opo?
sicão. Na Associação dos Km-
pregados do Comércio falara
bastante na inflação como coisa
má — o que até JK, o Tapa da
Inflação, subscreveria cm lér-
mos gerais. Mas não dava uni
indicio sequer de atribuí-la a
um mau governo, a um govêr-
no estroina como este que at
está.

Em Paraiba do Sul falou
como candidato que não prome-
te novas luminárias, candidato
que vai "chegar à Presidência
da República neste instante cm
que o Brasil deve pagar nos
meus cinco anos 2 bilhões dc
dólares e logo depois da trans-
missão do governo já começam
a vencer as prestações de 1961,
que ascendem a quase 3(X) mi-
lhões de dólares"; que vai "re-
ceber o Brasil com esta alta do
custo de vida, com 50 milhões
de sacas de café empilhadas, sem
um porto digno deste nome,

¦ 
| 
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com 60 por cento de anitlfnbe-
tos, com o operariado dns cida-
des e dos campos quase suhlr-
vado".

K entrou nas causas da infla-
ção. Teve até a coragem de
i lencionar, i*h passant, Brasília,
a intocável petos candidatos.
Disse Jânio: 

"No ano passado
o cruzeiro perdeu •} por cento
do seu poder de compra, cada
mês. A éle só podemos compa-
rar a rúpia da Indonésia". K íoi
cm frente: "Esta gente que vive
de negócios suspeitos, da cons-
trução das Brasilias, dos favo-
res escandalosos do Banco do
Brasil, da especulação dos gene-
ros alimentícios, não sabe que
o cruzeiro perdeu 4 por cento
ao més, do seu valor, porquê
está juntando fortunas fantásti-
cas à custa da tragédia do
povo".

* * tf

Depois, paia não exagerar
muito, féz o elogio de Getúlto
Vargas. Mas, em comparação
com sua fraca prova oral de an-
teontem, cm . Paraiba do Sul
sempre entrou na matéria do
curso de uni candidato da Opo-
lição. Sc continuar melhorando
assim c repetir, com mais vc-
einência, no Rio, cm São Paulo
c na própria Brasília, o que oh-
tem disse cm Paraíba do Sul, o
pais terá afinal um candidato
que parece desejoso ile mudar e
reformar.

O candidato Jânio Quadros
já fala nos seus cinco anos dc
governo. Mas sc quiser conse-
gtti-los não sc iluda: faça opo-
sição e prometa uma alteração
radical da bagunça que aí está.

PARALELO
Passada a primeira metade do termo pre»

gldencial do sr. Juscelino Kubitschek, não pa-
raram mais as tentativas de criar-lhe um tram-
polim, para o futuro ou, pelo menos, uma
ocupação condigna para os tempos depois de 31
de janeiro de 1961. Pois é preciso evitar que
se cumpra a triste profecia que predisse ao
futuro ex-presidente a morte pelo tédio.

Primeiro, pretendia-se criar para êle o car-
go de vitalício Conselheiro da República, sem
direito de voto, mas com direito de tumultuar
as sessões do Senado. Infelizmente, os gritos de
alerta de uma imprensa não bastante compre-
ensiva fizeram fracassar o belo projeto.

Depois, falou-se em eleger o sr. Juscelino
Kubitschek senador pelo novo Distrito Federal
de Brasília. Os bons serviços do prefeito Is-
rael Pinheiro garantir-lhe-iam os votos dos
candangos entusiasmados e do funcionalismo
exultante. Mas já não se fala dêsse projeto. Os
candangos, desempregados, estão sendo trans-
portados para as fazendas de Goiás. Os funcio-
nários, instalados em Brasília, trocaram o en-
Itusiasmo pelo nervosismo. E eleição incerta
não presta.

Agora, porém, achou-se outra solução que
merece, por vários motivos, o apelido de mag-
niíica: a partir de janeiro de 1961, o sr. Jus-
celino Kubitschek será Reitor Magnífico da
Universidade de Brasília.

Sinceramente, ao ler essa notícia, acredi-
távamos, no primeiro momento, numa mani-
festação de sutil espírito machadiano. Com efei-
to, entre os autores do projeto menciona-se um
notável íiecionista patrício, que conhece como
poucos outros a filosofia de Quincas Borba e
o delírio de Brás Cubas. O projeto não seria,
porventura, uma ospirituosa piada?

Até agora, o sr. Juscelino Kubitschek tem
sido unilateral em suas preocupações univer-
sitárias: à austeridade do magistério preferedecididamente as amenidades da vida estudan-
til: nem a beca de doutor de Coimbra conseguiu
temperar as manifestações de alegria de viver.

E que iria o sr. Juscelino ensinar, do alto
da cátedra brasiliense? Talvez sua ex-especiali-
dade, a urologia, à qual deve a gratidão eterna
da Polícia Militar mineira? Já sabemos que os
urologistas vão longe neste país, mas não ião
longe e um ex-presidente da República mere-
ce mais.

Tampouco serve o sr. Juscelino Kubitschek
para mero ornamento da nova Universidade.
Por mais magnífico que seja o Reitor de Bra-
silia, não poderá em matéria de estética com-
petir com o magnífico reitor Pedro Calmon.E como administrador não pararia em Brasília:
logo se mudará para fundar na ilha do Bana-nal 3-Cidade Universitária dos Xavantes.

i Não. Os motivos íntimos daquele projetosao outros. É possível verificá-los aplicando osilogismo por analogia. Podemos traçar à ma-neira grega um paralelo entre dois varões dePlutarco: o presidente Kubitschek e o presi-dente Eisenhower.
Ike íoi presidente isto é, reitor da Univer--cidade de Colúmbia, antes de eleger-se presi-dente da República. O reitor da Univer*•idade de Brasília pretende reeleger-se presi-dente da República. V

* # *
Mas esses paralelos costumam claudicar.Sempre ha um detalhe que destoa. Em nossocaso, e o seguinte: antes de ser eleito reitor daUniversidade de Colúmbia, Eisenhower ganharaa Batalha da Europa e antes de assumir a Rei-tona da Universidade cio Brasil nosso presiden-te ja perdeu a Batalha da Inflação.

não é dos pequenos. Por isso mesmo é preciso
dar tempo à propaganda eleitoral. Além daque-
la que os candidatos promovem é indispensável
que o T.R.E., responsável pelo atraso em deci-
dir-se acerca da cédula única, promova a di-
vulgação das listas contendo os nomes, os nú-
meros e os partidos dos pretendentes à Cons-
tituinte. t um dever da Justiça Eleitoral.

Do ponto de vista do interesse público a
experiência dos cariocas em matéria de verea-
dores revelou-se das mais amargas. Há um
desejo generalizado de melhorar o nível da nos-
sa representação na Constituinte. . Convenha-
mos que essa aspiração tem vários íundamen-
tos. Destes o mais singelo consiste em verifi-
car-se que dificilmente uma representação ca-
rioca de nomes novos poderá ser tão fraca e
corrupta como a que compõe a atual Câmara de
Vereadores.

Mas essas aspirações e inquietudes do elel-
torado só poderão tomar corpo na medida em
que a propaganda se fizer dentro da nova téc-
nica de votar através da cédula única. Neste
momento o dever dos Partidos consiste em re-
gistrar seus candidatos.

Venceu o bom senso

Tópicos & Notícias
eleitorais

Finalmente ficou resolvido pelo Tribuna»
Regional Eleitoral que os candidatos à Consti-
tuinte da Guanabara receberão, na cédula úni-
ca números que vão de 101 a 540. Compete ago-
ra aos Partidos registrar as respectivas chapas.
Não há razão para esperas.

Basta dizer que somente depois de regis-
tradas as chapas poderão os eleitores e os can-
didatos tomar conhecimento da correspondência
entre nomes e números.

Temos mais de um miihão de eleitores ins-crito» na Guanabara. Como colégio eleitoral

Em sua sessão de ontem, o Tribunal de
Contas da União, por quatro votos contra dois,
mandou registrar as requisições de pagamento
e adiantamentos à Polícia e ao Corpo de Bom-
beiros.

Termina assim a ameaça de paralisação
que vinha se fazendo presente a serviços es-
senciais ao Estado da Guanabara e que encon-
travam respaldo em interpretações íormalísticas,
atadas à letra da lei.

Exegelas do Tribunal dc Contas queriam
impedir que os órgãos federais, transferidos pa-
ra o Estado da Guanabara, se utilizassem das
verbas para eles votadas e indispensáveis à
continuidade de seus serviços, órgão federal
verba federal, e órgão estadual verba estadual,
afirmavam os sapientissimos, esquecidos de
que, quando transferidos para a órbita estadual,
já estava aprovado e votado o orçamento do
Guanabara, Como, então, poderiam estes órgãos
ter verbas estaduais? Por outro lado, o orça-
mento da União de 1960 consigna verbas para
a execução desses serviços. Por que não apro-
veitá-las, se as necessidades dos serviços são
indiscutíveis?

Mas o bom senso venceu. A necessidade de
dar continuidade aos serviços essenciais pre-
valeceu sóbre as interpretações íormalísticas.

Enganos
Do avião presidência], chegado ao Galeão,

desembarcaram além do chefe do governo è
de sua comitiva mais os seguintes objetos: ces-
tas cheias de latas de sardinha e azeite, diver-
sos rádios, vitrolas, aparelhos de televisão e
duas moças portuguesas.

Estas últimas, convidadas pessoalmente pelo
nosso jovial presidente, estavam sem passapor-
tes visados; os outros artigos de importação
portuguesa, sem fatura consular.

Tomaram conta de tudo'os soldados da
Aeronáutica, enchendo com a preciosa bagagem
uma camioneta oficial.

Soldados da Aeronáutica tém pouca expe-
riència em lidar com importações. Já se afirma
que, por engano, os rádios, vitrolas c aparelhos
de televisão foram para o Instituto Nacional
de Imigração; e as moças, para a Alfândega.

Reforma agrária
O sr. Jânio Quadros falou perante o

CONCLAP sóbre pontos econômicos e sociais do
seu programa. Ninguém exigiria dele, nessa
oportunidade, a mesma linguagem radical quese observou, ultimamente, nos seus discursos
em comícios. O novo sistema de campanha elei-
toral é mesmo êste: dizer aos ouvintes o que
querem ouvir, para que votem no orador, e
basta. Sendo assim, as explicações do sr. Jânio
Quadros perante o CONCLAP não merecem re-
parcis ou objeções. Só dois itens da sua expli-
cação sobre a reforma agrária chamam demais
a atenção.

Falando sóbre reforma agrária, o candidato
adotou a definição do latifúndio como: grande
propriedade rural improdutiva. Essa definição
é muito comum no Brasil. Até, é a definição
corrente. Mas não se apoia nos dicionários, quedefinem o latifúndio simplesmente -orno gran-de propriedade rural (assim como acontece,
aliás, em todas as línguas), sem referência à
produtividade ou falta de produtividade. Li-

mltando o sentido do tírmo às grandes proprie-
dades rurais improdutivas, as outras, as pto-
dutivas, Isto é, as mais valiosas, ficam de sn-
temio fora do alcanço da reforma agrária. Mns
esta prefere decididamente a pequena proprie-
dado ruíal á grande. É êste mesmo o sentido
dit reforma. Parando perante as portas da gran-
de propriedade produtiva, acabam todas as pos-
sibllldades dc modificar a estrutura agrária do
pais. Aquela definição Já i antl-rcformlsta.

Contudo, admitindo a necessidade ou convc-
nlêncln da reforma agrária com respeito aos
latifúndios Improdutivos, o candidato responsa-
bilizou por essa Improdutiviclade os poderes pú-
blicos, estabelecendo a regra seguinte: o Estado
tem de assistir ao latifúndio Improdutivo, para
que não continue improdutivo. Em outras pa-
lavras: em vez de abolir o latifúndio, teríamos
dc financiá-lo. Isto poderia parecer exagero,
Mas pouco importa. Pois, considerando-se as
tarefas enormes do Estado em todos os setores,
náo se pode esperar que nesta geração ou em
futuro próximo aquele financiamento sc torne
realidade.

Conforme esses dois itens, não teremos,
portanto, reforma agrária nenhuma, mas ape-
nas a conhecida assistência técnica, que signlfi-
ca imobilismo. NAo é a perspectiva que se es-
pciava.

Com que íim?
A carne de primeira já está custando mais

quinze cruzeiros por quilo ao consumidor. É a
sarabanda dos preços que entra cm ritmo de
alucinação. Diária e brutalmente se elevam os
preços dos bens e serviços de primeira neces-
sidade.

Ontem, a carne de primeira. No seu rastro
já estão a carne de segunda e o pão que já
sofreu um aumento de 20% no começo do mès.

Enquanto isto, o governo federal vai emi-
tindo os seus bilhões e os "governinhos" vão
fazendo e aumentando a confusão e a desar-
ticulação da máquina administrativa pública.Basta ver a COFAP. A sua ineficiência é in-

tcgral, mesclada com propaganda eleitorelra i
completa Inadequação para resolver os proble-
mas de preço e abastecimento reflete-se nos
pronunciamentos diário» do seu presidente. O
último sempre desmente o anterior.

Os preços sobem desespeindnmente, ultra-
passando o poder de compra dos assalariados e
fomentando um descontentamento generalizado.
Inflação programada com requintes, sob as vis-
tas complacentes do governo.

Com que fim?

Orçamento paralisado
A única notícia que se conhece sóbre a trn-

mltação do orçamento federal paia 1961 na
CAmara Federal é que foi entregue o antepro-
jeto do Executivo. Nada mais se sabe. Nem
designação dos relatores dos diversos anexos
nem tampouco os debates nas comissões espe-
cializadas.

Nos exercícios anteriores, no mês de agosto,
já tinham sido tiradas as milharei de emendas
que os parlamentares oferecem anualmente à
Lei de Meios e as comissões especializadas já
começavam a debater os méritos das emendas
e aspectos específicos do instrumento.

Neste ano brasilico, nada até agora. E
nada até alguns dias após as eleições, pois a
falta de "quorum" será a constante dos traba-
lhos parlamentares até'15 de outubro.

Terá, assim, o Congresso monos de 45 dias
pela írente para apreciar, discutir e votar o
Orçamento de 1901. Se, num semestre, êste
trabalho já se ressentia de imperfeições, imagi-
nemos em menos de 45 dias, quando serão vo-
tadas de afogadilho e atabalhoadamente ver-
bas vitais a diversos serviços e setores essen-
ciais ao pais. Será tudo o que quisermos cha-
mar, menos o programa de politica financeira
do pais.

Existe outra hipótese: a de náo ser sub-
metido à sanção presidencial, até 30 de no-
yembro, o orçamento federal para 1961, o queimplicaria na prorrogação do atual. Ê uma so-
luçáo talvez melhor do que a votação a jato,mas nada Jisonjeira ao Congresso Nacional'.

NO LEGISLATIVO CARIOCA 
'

CLASSIFICAÇÃO EM PRIMEIRO LUGAR
OU OBSTRUÇÃO SERÁ MESMO APLICADA

Presidência
Màzzilli (l)

A anunciada obstrução de alguns
vereador»- aos trabalhos em plena-
rio, visando a forçar a tramitação
do projeto de classificação dos aer-
vidores do Estado da Guanabara, co-
meçou a «er exercido efetivamente
na tarde de ontem. Os arj, Ubaldo
de Oliveira, Nelson José Salim e
Amando da Fonseca ocuparam a
tribuna, para declarar que não per-
mitirão seja aprovada qualquer ma-
teria antes do plano, nesmo ha-
vendo entendimentos no caso entre
a maioria e a minoria.

O cumprimento dessa ameaça não
é difícil nas atuais circunstâncias em
que está funcionando o Legislativo do
Estado. Há muitos dias, não conta o
plenário com número legal para as
votações (embora o Hio dc Janeiro
não«t*ja Brasília) e basta um pedido
de verificação de quorum que estará
anulada qualquer decisão e muitas
vezes encerrados os trabalhos.

MUNICÍPIOS OU NAO

O vereador Raul BruninI discursava
sobre a candidatura do deputado Car-
los Lacerda a governador do Estado
da Guanabara, quando íol aparteado
pelo sr. Saldanha Coelho (PTB), querefutou a tese do candidato udenista
de organizar uubprefeituras no Blo
de Janeiro, como íorma de descen-
tralizar a administração do Estado. O
representante trabalhista considerou
mais justo o retalhamento da cidade
em Municípios c a realização de elei-
ções para as prefeituras e câmaras de
cada um deles. Por outro lado, con-
siderou uma solução puramente téc-
nica, porém não humana, a que fnl
sugerida pela comissão da Fundação
Getúlio Vargas, ora estudando o as-

sunto, ou seja a conservação de um
Município uno, ou de um Município-
Estado.

Em tempo, cabe observar: há muitos
dias. na Câmara, não se ouve propa-
ganda se não das candidaturas do sr.
Tenótio Cavalcanti e do sr. Carlos La-
cerda. Os partidários dos demais
candidatos ao Governo do Estado, se
os há, preferem o silêncio cm torno
de seus nomes.

ORÇAMENTO-MIRIM

Em conversa -com os jornalistas da
Bancada de Imprensa, o sr. Francisco
Silbert Sobrinho, presidente da Co-

issão de Finanças, anunciou que jáse -cha pronto o "Orçamento-Mirim"
do corrente ano. O "Mirim" é um or-
çamentinho aprovado todos os anos,
dispondo sobre a realização de obras
e contendo dotações para outros em-
preendimentos não constantes no Or-
çamento normal, O deste ano, segun-
do o sr. Silbert Sobrinho, é o único
feito até agora "sem marmelada".
Engloba cerca de 20 mensagens do
Executivo que se encontram na Câ-
mara, algumas delas de 1955, e con-
tém umas subvenções para clubes eentidades, dos novos vereadores doPDC, que estes chegaram tarde, não
puderam entrar no quinhão do gran-de orçamento,

OBRIGAÇÕES UA CIDADE

O sr. Jair Martins falou da tribu-
na na sessão de ontem e vai enca-
minhar por escrito as seguintes per-
guntas ao governador Sette Câmara:"1) Por que o Banco da Prefeitura
tinha apólices das Obrigações da Ci-
dade, consignadas sem pagamento c
vendidas pela Coletoria? 2) Por que o
diretor do Tesouro permitiu a vencia
das. apólices pela Coletoria, sem o pa-
gamento pelo referido órgão banca-
rio? .*,) Por que o Banco recebe os
prêmios «em pagar as apólices? 4)
Por que o Tribunal de Contas não
impugnou tal situação?"

CONGRESSO SINDICAL

O plenário aurovou a sugestão do
vereador Guilherme Malaquias, no
sentido da Câmara enviar uma men-
sagem de congratulações ao Con-
gresso Nacional Sindical, que se está
realizando nesta cidade. A mensa-
gem será levaria por uma comissão
d» vereadores por ocasião da soleni-
dade de encerramento do conclavc
no Estádio Gilberto Cardoso.

CIDADÃOS CARIOCAS

Por indicação do sr. Frederico
Trotta. foram concedidos títulos de"Cidadão Carioca" aos escritores
franceses Jean Paul Sartre e Simo-
nt ds Beauvoir.

VOTO DE PESAR

Pelo falecimento do general Alva-
ro Tourinho, ex-presidente da Cruz
Vermelha Brasileira, o sr. Frederi-
co Trotta requereu e foi aprovido
um voto de pesar.

(BRASÍLIA, do corresponden-
te secreto) — Prezado patrão,agora que o dr. Juscelino voltou

?_C«T'rtnh_Íf-'H_,«i?7ienttódò P«* apresso-me a dar notícias dos

Adultos. cjiiiuma presidência. Faço-o com
O sr. Rubem Cardoso encaminhou

requerimento á Mesa, solicitando in-formações do governador provisóriosobre as providências tomadas emface dos atos de violências atenta-
tóriaa á Constituição, praticados
pelo delegado do 22." Distrito Po-Hcial contra o Centro Espírita Fa-inilia Oriental Umbandlsta NossoSenhor do Bonfim.

Requerimento da vereadora LyglaLessa Bastos pede ao governador
cia a inscrição no concurso para en-fermeiro do Estado da Guanabarade 18 moças que vão concluir o cur-«o de enfermagem no mês de sc-tembro vindouro.

BANCO BOAVISTA S. A. 
~

Uma completa organização bancária

stf7~rêspõnsMídade
do construtor
quando obra vizinha
danifica
BRASÍLIA, 12 (Sucursal).

Mantendo jurisprudência ante-
rior, decidiu hoje o Supremo, em
sua sessão plena que quando um
prédio em construção danifica um
prédio vizinho, a responsabilida-
de é do construtor e não do pro-
prietário da obra.

Tal decisão íoi proferida numrecurso do Estado da Guanabara,
em que são embargantes Celina
Guinle de Paula Machado e ou-
tros e embargado Henrique Fer-
reira de Morais. Os embargos
foram recebidos, vencidos os mi-nistros Vilas Boas e Lafayete de
Andrade, ao passo que o ministro
Gonçalves de Oliveira recebia,
em parte, ressalvando a respon-
bilidade subsidiária dos embar-
gantes. Foi relator da matéria
o ministro Nelson Hungria.

Usaram da palavra pelos em-
bargantes o advogado Alfredo da
Silveira e pelo embargado Car-
los Augusto Palhares.

Ainda na sessão de hoje, fo-
ram julgadas duas petições de
habeas-corpus e mais trinta e oi-
to recursos extraordinários.

atraso porque não me aventurei
a incorrer na Lei de Segurança,
revelando segredos de estado en
quanto o sr. Màzzilli deliciava-
se com a maciez dos leitos do Al-
votada.

Como sempre, os diversos mi-
crofones que tenho dissimulados
pelo Planalto e o hábito de não
me separar desses excelentes bi-nóculos que comprei do contra-
bandi.sta oficial foiam-me de

1 _"""^„^S„-_.e e A»'»"»-grande valia. Passo a relatar os
acontecimentos, por cuja veraci-
dade respondo.

O dr. Màzzilli assumiu o gu-vêrno através do dr. Penido, en-
quanto seu antecessor ainda He
encontrava aparentemente emexercício. Êste pequeno avanço
de sinal, compreensível face ao
escasso tempo de governo do íu-
turo presidente (pouco mais queum reinado de Momo), teve cs-
ráter literário. O dr. Màzzilli en-
comendou seu discurso de posseao mesmo escritor que prepara-ria o discurso de despedida de
seu antecessor. Comentário dér-
te último, captado por minha rb-
fi: "Então o Ciro chuta a bola e
êle mesmo agarra?"

Já se vê que o escritor era o
amanuense Ciro dos Anjos que,depois de consultar o dr. Penido,
foi em sua companhia pedir ins-
truções ao presidentando. Olhe
meu caro, respondeu o dr. Maz-
zilli, poderíamos falar sobre a
beleza de minha posse, o que ela
representa como exercício da
Constituição. Aliás, pretendolançar uma mensagem congratu-
lando-me por isso. Vamos falar
também de São Paulo. É precisofalar muito de São Paulo.Não vamos falar nada sô-
bre o antecessor de Vossa Exce-
lenda? arriscou o escriba.Pode falar sim. Ponha lá
um elogio. Afinal, êle merece.

O discurso saiu de acordo com
a encomenda. Falava até no mo-
mento de esplendor que o Bra-
sil atravessa, o que valeu ao pre-sidente Màzzilli um carão edito-
rial de um jornal carioca. São
os ossos do ofício... Mas o pre-
sidente não reclamou. Passou em
revista os empregados do Alvo-
rada, deu ordem à guarda para
que formassem em sua homena-
gem todos os dias. Tomou mais
as seguintes providências... Bem,
vamos deixar o resto para ama-
nhã. As fitas de meus gravado-
res estão de tal íorma carrega-
das que mal tive tempo de ouvi-
las todas.

Congresso Nacional /

SENADO
BRASÍLIA. 12 (Sucursal) — Com

ii pi fsença de apenas 10 senadores, a
CAmara Alta, hoje, não teve (Alego
nem meeino para abrir a sessão <n-
dlnárla liahtlual, O senador Gil-
hei to Marinho IPSD-Kuanahara) foi
á mexa para anunrlar a fruitraçAo
dos trabalhos legislativos,

ELEIÇÕES
E MILITARES
BRASÍLIA, 12 (Sucursal) - O

Tribunal Superior Eleitoral bni
xou as seguintes instruções, sô
bre o exercício do vo.o, nas ciei-
çoe* para presidente e vice-ore-
i-idenle da República, dos mllita
res que estiverem fora do seu do
mlcifio eleitoral: Art. 1.° — O
militar removido ou transferido,
no período de siis mese.; anterio-
res «o pleito, poderá votar fora
do seu domicílio cleiloral, paranresidente e vice-presidente da
República, na localidade em que
estiver servindo, desde que sa-
tisfeítas estas exigências:

a) apresentação do respectivo
titulo eleitoral;

b) apresenlação de declaração
do comandante da unidade, ou
força, de que foi removido, ou
transferido, nos seis meses ante-
riores ao pleito, ou que se deslo-
cou da sede em função de garan-
tia do pleito (Lei n.° 2.5B2, art.
8): Lei n.o 2.550, art. fi5).

Parágrafo único — O voto na?
condições previstas nas presentes
Instruções será sempre tomado
cm separado, não sendo recolhi-
do à urna e. sim. ao invólucro cs-
iwial (Instruções pnra as elei-
ções de .1 de outubro *ie 1960.
Ei'.'s. 43, § 5.° e art. 44).

Art, 2.° — Em nenhuma hipó-
lese será admitido o voto par
outras eleições — federais, esta-
duais ou municipais — que sc
realizarem conjuntamente com as
de presidente e vice-presidente
da República.

Art. 3.° — Estas Instruções en
tram em vigor na data de sua
publicação, revogando as aníe
riores.

PRESIDENTE
DO CONCLAP
VAI A RECIFE
Viajará para Recife, na segunda-

feira, o sr. Enéas Almeida Fontes,
presidente do Conselho Superior
das Classes Produtoras que, espe-
cialmente convidado, participará do
programa "Encontro Marcado", que
será apresentado dia 16, à noite,
através da Televisão Rádio Jornal
do Comércio, de Pernambuco.

O presidente do CONCLAP vai
ser sabatinado por uma equipe dc
jornalistas, devendo abordar diver-
sos problemas econômicos, sociais,
culturais e políticos da atualidade
brasileira. Seu regresso ao Rio dar-
se-á no dia 17.

PROTESTO DA ÍNDIA
A CHINA
NOVA DELHI, 12 — 0 govêr-

no indiano protestou junto ao
governo de Pequim contra viola-
ção de fronteira indiana cometi-
da pelas tropas comunistas chi-
nesas, — declarou o primeiro-mi-
nistro Jawaharlal Nehru, acres-
centando que o íato ocorreu no
dia 3 de junho último, no distri-
tro fronteiriço de Kameng, quan-
do uma patrulha de 25 soldados
chineses fizeram uma incursão de
mais de seis quilômetros em ter-
ritório indiano. (FP)

DESMENTIDO
DO GOVERNO
PARAGUAIO

banco do comércio s/à.
O mais antigo desta praça. CM.

MATERIAL fERROVIÁRIO 00 BRASIL
PARA AS VIAS FÉRREAS ARGENTINAS

OUTROS ASSUNTOU

O vereador Francisco Silbert
brinho apresentou indicaçío

So-
ao

BUENOS AIHES, 12 - Na presidiu-
cia da República se considerou a
possibilidade de comprar material
ferroviário brasileiro, para as Estra-
das de Ferro argentinas. Com este
objetivo, o presidente Frondizi pre-sidiu uma rcuni/io, da qual partici-
param o ministro das Obr-s Públicas,
engenheiro Alberto ConstanUni, o
embaixador do Brasil, em Buenos
Aires, Agnaldo Boulitreau Fragoso,
o presidente da Emprísa Metalúrgica
Brasileira "Maíersa", dr. J. Luro, e
os membros dessa entidade, Jaiy
Barbosa e Renato Fastugat, êste úl-
timo, também, diretor da "Cobras-
ma" do Brasil. Ao terminar a reu-
nião, o engenheiro ConstanUni ex-
pressou que os industriais brasileiros
solicitaram ao presidente Frondizi,
que a Argentina comprasse materidl
ferroviário no Brasil. Durante a reu-

DECRETOS
DO PRESIDENTE
DA REPÚBLICA
O presidente da República as-

sinou os seguintes decretos remo-
vendo ex-oficio no interesse da
administração, os diplomatas Mi-
guel Paulo José Maria da Silva
Paranhos do Rio Branco, ria Se-
cretaria do Estado para primeirosecretário da EmLaixada na Sui-
ça; e, Gilberto Fernando de Ouro

nião decidiu-se que o pedido do Bru-
sil será estudado, para seu financia-
mento, pelos organismos econômi-
cos argentinos.

O ministro das Obras Públicas
acrescentou que, se esta operação se
realizar, se poderia utilizar o saldo
favorável, que tem a Argentina com
o Brasil, e que se eleva, atualmente,
a uns 40 milhões de dólares. O en-
genhelro ConstanUni esclareceu que
esta operação, se se realizar, não
constituirá uma vigência da Zona
Livre de Comércio, mas uma con-
tribuição ã aplicação do Tratado de
Montevidéu. O ministro acrescentou
que os preços do material ferrovia-
rio brasileiro são competitivos e, em
geral, mais altos que os do Japão,
e mais baixos que os americanos.
Finalmente, lembrou a viagem que
realizou, ultimamente, ao Brasil c
durante a qual teve a oportunidade
de realizar um estudo, bastante pro-
fundo, do material ferroviário, tanto
do ponto de vista técnico como eco-
nômico. (FP).

./• VISÃO SEGURA.
ÓAVISTA DE SEGUROS

PAGAMENTOS
NO TESOURO

Pensionista
A Pagadoria do Tesouro Nacio-Preto, da Legação em Praga, par; nal efetuará hoje, das 9 às 11 ho-¦5.° secretario da Emhaíxada na'ras, o pagamento das seguintesBélgica. Aprovando a reforma lôlhas do Í7.° dia útil:estatutária do Banco dc Guana-t Diversas pensões da Marinha,bara S.A. jns. 7.320 a 7.335.

MONTEVIDÉU, 12 — Falando
à imprensa, o chanceler do Pa-
raguai, Raul Sapena Pastor, des-
mentiu as afirmativas de que em
seu país existam presos politicos
ou campos de concentração.

Disse que, peio contrário, na
América está se realizando uma
campanha com o íim de desvir-
tuar a realidade paraguaia, ia-
zendo com que os povos ignorem
a Verdadeira situação do país.

Ao referir-se aos problemas dos
exilados do Paraguai, afirmou
que é totalmente falso que seu
número alcance a 500 mil, cal-
culando êle que não passam de
cem mil e que a maioria saiu do
Paraguai antes que o general Al-
fredo Stronessncr asumisse o
poder.

Com respeito a Cuba, disse que
a posição do Paraguai é no sen-
tido de deixar que os próprios
cubanos resolvam seus problemas
internos sem a intervenção dc
outros paises.

Com respeito à disputa entre
Cuba e os Estados Unidos, con-
siderou que deve ser resolvida
exclusivamente na Organização
dos Estados Americanos. (UPI)

Correio da Manhã
End. Telegr. "Corrcomanhã"

REDAÇÃO, ADMINIST. E OFICINAS:
Av. Gomes Freire. 471.

Telefone: 52-2020 (rede interna).
DEPT. DE PUBLICIDADE:

(Balcão, Assinaturas, etc.)
Agência Central: Av. Rio Branco,

185, èsq. Av. Almirante Barroso
Tel 52-6156 (lide interna).

Agência Copacabana (Zona Sul):
Av. N. S. de Copacabana, 860-A
Telefone: 37-1832.

Agência Tijuca (Zona Norte): Rua
Conde de Bonfim, 406. Telefone:
34-9265.

SUCURSAL EM SAO PAULO:
Av. Rio Branco, esq. Gusmões, —
Tel.: 33-3070 - 33-6901.

SUCURSAL EM MINAS:
Rua Goiás. 65 — Belo Horizonte.
Tel.: 4-0470.

SUCURSAL EM P. ALEGRE — R.G.S.
Av. Borges de Medeiros, 308, 5.° —
Conj. 51 — Edif. Fronteira.

SUCURSAL EM NITERÓI:
Av. Amaral Peixoto, 370 — Conj.

426 — Edif. ••Lider".
Tels.: 2-3431 — 2-3432.

TREÇO DE ASSINATURA
(POSTAL)

Anual  CrS 600,00
Semestral .  CrS 350,00

(DOMICILIAR)
Mensal  CrS 86,00
Semestral  CrS 500,'iu
Anual  Cr$ 950,00

(EXTERIOR)
Anual  CrS 800,00

(NÚMERO AVULSO 1
iRlo — São Paulo e Belo Horizonte)
Dias úteis  Cr$ 5,00
Domingos  CrS 1C.00

COBRADORES AUTORIZADOS:
Francisco Vieira dc Souza. João Nu-

ne-, .los* Salvador Gigante, Manoel
Morlcy, Mário Simões Gonçalves, Pe-
dro José de Souza e Sebastião Lincoln

ic ie ie
OS ORIGINAIS ENVIADOS PARA

QUALQUER SECÇAO (INCLUSIVE
SUPLEMENTOS I NAO SERÃO DE-
VOLVIDOS. MESMO QUANDO NAO
PUBLICADOS.

NA CAMARA
JWASII.IA, 12 Cin un«h — "Quero

esclarecer à Casa qu* o Palácio do
Consreuin esti cnm aeu serviço a*a«
rladu, Tive a Informaçio d* qu«\im
trator havia rompido um doa rabos
nn. Praça, doa Tria Poderei, raaultan-
do na falta da romiiiilcauóe* telefo-
iu. *« ii.\u apenas rin Palácio rio Con-
-resso. max também no Palácio do
Planalto a no fjupiemo Tribunal Fe-
deral. O conserto ficar* pronto ritn-
tm de 4S horM" — Informou o depu-
tado Joié Bonlta-ln (UDN — Mlnaai,
ao abrir os trabalhos ria sesiio rie
hoje da CAmara.

RKTORMA AGRARIA

Depois de congratular-M pela lm-
talaçio, no Recife, do I Congreiso de
Critica IJterirla, o ar. Andrade i.im.i
Pilho (PSD — Pernambuco) voltou a
ocupar-ie do problema da reforma
agraria. Lembrou que. dias ant rs, st
congratulara com o presidente da Ri-
pública pela declaraçAo de qu* eita-
va resolvido a enviar Mensagem ao
Congresso, propondo o referida refor-
ma, Agora, encarecia a urgência da
medida, porque os fatos Ji estavam
na rua, em revolta declarada contra
oi códigos caduco- e anacrônicos que
disciplinavam a matéria. Lendo tre-
chos de reportagem do Jornalista, Ale-
xandrlno Rocha e um tópico do Cor-
reio da Manhl, sob o titulo "Rleo
no Camaçarl", examinou o caso tm
que se vê envolvido ésse novo enge-
nho pernambucano, para concluir pe-
la urgência de medida legislativa ca-
par. de reformular a politica agrária
brasileira, de modo a assegurar nao
só uma vida mais condigna aoa tra-
balhadore- rurais como também e su-
bretudo abrir melhores perspectivas ao
piosresso e ao deceniolvlmcnlo do
pais, ainda preso "ás linhas caruncho-
•as dn feudalismo". Congratulou-se
com o Correio da Manhi que, "sem
fugir da sua linha tradicionalmente
conservadora, sabia, entretanto, con-
servar-ce renovado". Assim, estava o"grande órgio da Imprensa brasileira,
prestando assinalados serviços A eau-
sa pública, quando defendia a refor-
ma agrária, ao testemunhar lnclu-
sive o movimento humano e justo das
Ligas Camponesas, pois concluirá: "Ou
faremos a reformA agrária ou ela ir-
romperá nos campos escrita a san-
gue".

APOIO A MAGALHÃES PINTO

JA o sr. Abel Rafael (PRP — Ml-
nas), como representante do Diretório
Regional do Partido em seu Estado,
explicou recente decisão dos Íntegra-
listas, apoiando a candidatura do sr,
Magalhies Pinto ao governo mineiro.
Acentuou que a bancada federal do
PRP não estava filiada ao governo ¦
votava ora com a Maioria, ora com
a Oposição, sempre "de acordo com
a sua consciência". Além disso, as
posições dos Diretórios Regionais eram
tomadas individualmente, embora su-
Jeltas i homologação do Diretório Na-
cional e i proclamaçao da convenção.
Dai o apoio ao sr. Magalhies Pinto,
continuariam a emprestar Integral
apoio ao sr. Juscellno Kubltichelc, à
sua obra e A sua administração. O
Partido ainda nio se pronunciara em
favor do sr. Jânio quadros. Kntretan-
to, nio votaria em Lott, porque es-
tava ligado aos comunistas. Uma coisa
era certa: "Levantamos, no Brasil, a
campanha contra o comunismo. Nio
arrefeceremos e lutamos contra eles
em todos oi sentidos".

INSTITUTO JOAQUIM NABUCO

Ressaltou o sr. Aderbal Jurema
(PSD — Pernambuco) o ato do pre-
sid-nte da CAmara dos Deputados,
quando no exercido da Presidência
da República, sr. Ranieri Màzzilli, no-
meando os conselheiros para o Ins-
tltuto Joaquim Nabuco. de Pesquisas
Sociais, do Recife. Era uma Institui-
ç"o criada pela Câmara por iniciativa
do então deputado Gilberto Freire •
vinha desenvolvendo, no Nordeste, um
trabalho de pesquisa e desinformação
que representava um roteiro aocloló-
gico para os governadores da reglio.
E, agora, por ato do presidente Ranle-
ri Màzzilli, no exercício da mais alta
magistratura do pais, o Conselho da-
quele Instituto, que, por lei sanciona-
da pelo sr. Juscellno Kubitschek,
transformara-se cm autarquia, rece-
bera, nessa ato, nomes corao o pro-fessor Gilberto Freire, o professorLuiz Delegado, Antiógenes Chaves,
Mervnl de Almeida Jurema « Fernan-
do Milanez,

UNIVERSIDADE DA BAHIA

Por sua vez, o sr. Aurélio Viana •
(PSB — Alagoas), referindo-se à gre-ve dos estudantes universitários, queéxlgèin fiscalização na Univer-idad»
da Bahia, onde se denunciavam 'gra-
vis irregularidades e o malbarato daverbas, tanto mais grave quanto ela
dispunha de uma dotação dc mais da
um bilhão de cruzeiros para seu
custeio, importância maior qu» a do "r.
çamento de vários Estados dá União,

LEI ORGÂNICA DA
PREVIDÊNCIA

O presidente da Câmara dos depu-tados, sr. Ranieri Màzzilli, assinou oautógrafo da Lei Orgânica da Prcvl-déncia Social, que íoi encaminha-da ao Executivo, a fim de ser san-cionada pelo presidente da República,
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PARA A REUNIÃO
DE CONSULTAS
DOS CHANCELERES
Partirão amanhã para São .Tos.

da Costa Rica o embaixador Jay-
me de Barros Gomes, o deputado
Hélio Cabal e o secretário Dário
Castro Alves, que Integram a de--
legação do Brasil à VI Reunião
de Consulta dos Chanceleres
americanos, a iniciar-se no pró-ximo dia 16.

O deputado Hélio Cabal, vice-
líder da maioria, integrará a de-
legação brasileira na qualidade de
observador parlamentar, designa-
do pela Câmara de Deputados.

CHEGADA
DO EMBAIXADOR
DO PERU
Chegará segunda-feira, pelo^"SS Brasil", o embaixador do

Brasil no Peru, sr. Orlando Leite
Ribeiro", acompanhado.de sua Ia-
mllia, em viagem de férias.
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GOVERNO DO ESTADO
Prova escrita do concurso de Prático de Laboratório

-_rciin.il> rninunlcavão l» chr(« do
Itrvlço <U .-..-li ...ni ria Ki-rr _t».l« dr
Aillllllllnll.il..>», VI.i I r ill/.iil.i. 1)0 prÓ-
ximo dl» 3, dr ngftiln, às M horas
nn riiuiit» i'iiiii.-ni.il-uni. k Ayinli.il
i.m.i Aranha n." iiii, i* andar, .>

ii» dr l.ourdfl I.rul, Fernando Muttn
— Concedidos dure nirin da licença
especial; Anuto Manoel Tavares, An-
tonio .lo-' d* Oliveira -•- Indeferido;
Orlando Morettl — Abonadtt »_ fui-
tas: V«ldli- cloi Santo» — Arquive-se:
,Io»d .«clnll.O da Silv» — Indeferido;

|irnv» escrita do concurio par» pritlrojSelma de l'*arl» Mascarenhoi « Ut-- mos — Abonada» »¦ falta»; Kmllec
Ulajeda Petersen — AuloH..o o «f»it»-
iri-iil»; AlIRllly AIhI.iI.-i, Edson cha-

d« laboratérlo. O» candidatou dlVítlolm
r»mp.irrrrr ruiu .10 minutos it ante
crdtncla, munido» do r»rt»o dr ini
rrlcfto t de r»net»-tlntrlro nu lápis
tinta.

* * * ,
O governador do Eslado usinou de-

creto nomeando o médico Joaquim
Paula Tones paia exercer o cargo dr
chefe de distrito do Departamento dr
Saúde Pública da Secretaria de San-
di- e Assistem'i.i. em substituição ao
niídlco Marcelo ferreira Cavalcanti
dt Albuquerque.

RELACIONAMENTO UE
IMPORTÂNCIA»

O secretário de Administração man-
dou relacionar pari oportuna abcrtii-
ra de crédito especial, importâncias
devidas ao» seguintes servidores; Na-
thalino Mune» de Souza Cr» 1.(193,00;
Carmen Torneiros da Silva Cr» ....
3!).125.50; ConcclçSo Teixeira da sil-
va Cr» 7.500,00; Olegario Lourenço
CrS 24190; Maria Resina Conlrelrai
Cr» 483.90; Jesurallna dc Souza Cy-
priano Cr» S.012,!)0; Fram-lH-a da An-
nUnclacSo Costa CrS l.ir.j.íO; L.vgin
da Silva Santos Dlaa Cr? 7.032,80)
Luiz Antunes Pereira Cr? .1.50O.C0;
Leonor Portela Cr.i 1. .70.00; Jcs;. Mar-
tin» CrS 2.500,00; Antônio T.-.nlos Abi-
le Cr» 500.00; Adair dos Santo3 Menc-
zes Cr» 900.110; Marcilio Lima CrS ..
12.300,00; Hilário Augusto dc .vedei-
ros CrS 4.200,00: Plácido rios Santn_
Cr» 10.800,00; Manoel Cuilódlo da
Silva Cr* 2.230.00; Manoel Marques
Melo Cr» 250.00; e Helvio f í cilas Ma-
rinho Cr» 2.000,00.

ga» ri» Concelçio, Jlilton Cu«pe, Jali
ria Silva, Altainlra Augusta do Nas-
uti.ento Silva, Gonçaio D'Ar*eao Car-
valho, Hlldo FlBuelr* — Arquive-»e;
M*ria Cnrac.v de Barcellos, Vítor Al-
ves d» Silva, Heloli» Monlz Rei» r
Álvaro Cabral da Silv» — Indeferido,

SECRETARIA DS VIAÇAO E OBRAS

ATO DO SECRETARIO

Remoção: Luclo Ferreira para o Dc-
parlamento de Limpeza Urbana,

DESPACHOS

Samuel Gandelman — Mantenho o
dupacho; Luiz Feldman — Indeferi-
do; Augusto Teixeira Filho — Apro-
v»da a eical»; Expedido Dlogo Pinto
Xavier — Indeferido; Victor Manoel
de Oliveira Júnior — Aprovada a ml-
nuta.

SECRETARIA DE FINANÇAS

DESPACHOS DO SECRETARIO

Izaúrlrm de Sá Ramos, Olrriar Gui
marâes de Sou/a, Rubem d» Silva Ma-
fia, Nadja Souza Soares e outra,
Américo dos Santos Almeida. Atnyr-
lon da Costa Valliin, Walter Wuetrk-k,
Kermlnta Ectiécerrla Isl.i. Paulo Cou
Unho da Silva Rocha, Walter de Al-
incida Martins, Manoel Joaquim -
lUslltuam c.n termos as importâncias

Departamento d» Renda Mercantil

fica Souza Lima Ltda., Ilenjninln de
Aiauln Carvalho, Sudeletin S/A. SA
Oninboa tt Cl», Ltd»., "Opervox" —
Coineii-i.ii, i'l> i ».i. ImportacAo e Ex*
IH..I.-..I». Arte» Oráfic»» Americana
S/A, ri... Rodrlxue» da Silv», lta-
mlngton Rand do Bi'»ill S/A — Pa-
i ue-ir; Francisco Antune» (Ia Silva,
Sebastião Dantas da Forneça. Alln»
da Veiga l.ego — Deferido; Tennyi-
son Romei ii Danla» — Atenda ie; Vt-
iin-iii Corrêa d» Silva, Edna Fernan-
des de Oliveira — Autorizo em ter-
mos; Dulce Más Souza Braga •— Apro-
vo; i:¦ ¦.i — ü. i i;>..!>>-¦...-. da Ollvel-
ra — De acftrdo; Waldomlro Maclia-

do da Costn — Mantenho o despacho
recorrido; M.E.E.O., Associação do»
Servidores da Limpeza Urbana, Unilio
doa Educadores — Autoriza.

DESPACHOS DO CHEFE DA
CARTEIRA DF. PENSÕES

t AUXÍLIOS

José Rodrigues Filho, Joaquim Mar.
Un», Guino de Lemos, Henrique Pc-
reira da Silva, Pedro Qulnlpu, Cleu-
sa Vereza Damos. Jorge Luiz Martins,
Luiz Plzzolato, Anna Luiza de Souza
Lací Brandão, Gllb.rtn Carlos da
I.iub Sobrinho, José de Oliveira Sor-

-'. ¦' ¦-¦', --L^t^^&^q^tt^t^y^^^i ili^^vtií'^?'"^- *i&"'-¦-'i¦ t^&á -.$ij^^"4-. •'ffi/ffiffi*?^->-^^_^^^^mKhH^B»m^^^^^Bb~ iwi *éít9botKI

DESPACHOS DO DIRETOR
Ferragens Souza Limitada ¦— Inde

terldo; Companhia 5anto Antônio dc
Armazena Gerais. Armando Soares de
Carvalho, Celestino José Fernandes
da Costa — Autorizo; S.E.R., Refor-
mádora Pneus Lobo Júnior Ltda.,
Cooperativa Mista Agro-Pecuária Sta
Cruz Lida. Iracema Souza de Olivei-

o ,. ii i. ,. „ i, •, ,>ii„ , se_!r.i, Farmácia B.-rros Filho Ltda. Mer-
Juintel1 ProPostea 52" cmprC-ti^ios .*< ceariM Vista A.e.r «Ltda Una. d Sou-

Código 21 - Antecipadas dc acôrdol*?- .9?" Flo>de_ Copacabana Ltd»

EMPRÉSTIMOS

No M.E.E.G. será efetuado 1-oic, das
o pagamento

Com o art
Matrículas

1.091
20.759
25.071
35.432' 43.164
44.558
49.059
62.481
«0.594
64.452
70.279
7!...85
79.759
85.359

400.450
S..1.1S4

4." do Decreto 10.344

8.171
22.723
26..5.
30.745
43.245
45.305
49.870
50.737
61.139
64.373
70.588
72.803
82.599
85.955

400.599
951.321

Emergências
2.598
6.274

10.991
18.916
25.000
28.280
32.485
36.174
44.515
46.078
61.387
56.901
60.416
63.804
68.229
70.543
71.789
73.695
76.813
79.645
R4.073
85.948
86.878
89.733

314.695
327.202
356.118
400.245
600.124
851.232
852.551
690.388
Casamentos

462

2.673
8.303

13.718
19.790
23.310
29.304
33.5-8
.3.681

44.516
46.737
52.681
57.817
61.890
63.880
68.765
71.450
72.401
74.013
77.409
79.876
84.428
85.831
87.317
95.031

316.571
332.227
400.142
400.503
500.256
952.066
953.143
990.48

10.105
23.875
2Ô.33Í1
39.237
43.6C5
47.665
51.070
58.8P2
62.902
68.093
71.137
77.111
82.685
87.155

930.958
952.682

Matrículas
4.203
8.780

15.526
20.881
25.813
31.533
33.104
43.718
43.307
49.097
33.437
59.550
62.278
64.664
69.2:8
71.472
72.851
76.590
78.778
82.329
84.69.1
86.288
88.029
95.252

318.901
340.818
400.190
400.629
951.003
932.268
953.823
990.527

16.032
25.046
34.827
39.522
44.235
48.921
51.382
59.382
63.019
68.890
71.366
79.660
84.685
87.239

930.997
952.858

5.767
9.368

17.729
21.420
26.'78
32.408
35.448
44.217
45.682
50.491
55.389
60.128
63.317
65.227
70.122
71.586
73.387
76.393
79.438
83.354
84.881
86.020'88.426
86.635

321.134
340.999
400.237
400.B00
951.153
952.351
990.120

Matilde Miguel. João Dumani. Tere-
za Maria Azevedo, Orlando Vilela dc
Carvalho, Viúva Serões & Filho Ltda.,
José Fonseca de Castro, Farmácia SSo
Vicente Ltda. Churrascaria N. S. dn
Paz. Ltda., Manoel Santiago Star Ju
plter Cabeleireiro Ltda., Café SAo
Benlo. Antônio de Almeida Avlcola
ifilisl). Móveis Finos Ltda. Nestnr
de Santana. A. Kikoler. José dc
Abreu, D. R. Cruz & Almeida, Caf<
e Bar Tris Leões Ltda, Mclciadcs Jo-
sé da Rose. Fernandes Barata & Cia
Ltda. Augusto Correia c Filho Ltda.,
Serafi,ii Villaça Representações Ltda.,
Manoel M. Pereira, Marcos F. da S
Dias, Elias Hlssa Abrahão, Ramiro
Soares Cortes, A. T. Lúcio, A. S. Cou-
to, Rcstíiurante Bar do Aeroporto
Santos Dumont Ltda.. Predial União
Ltda., Café e Bar Santa Rosa de Lima
Ltda. Taberna Azul' Restaurante. J.
David Korn, Luiz Albano de Souza
— Multados.

SECRETARIA DE SAÜDE
E ASSISTÊNCIA

ATO DO SECRETARIO
Designação: Willcy Medeiros dc

Vasconcelos para o Setor de Obras do
Hosp, Pedro Ernesto.

CONGRESSO INTERNACIONAL DE DIREITO PÚBLICO
E CIÊNCIA POLÍTICA — Seguiram por um "Comet-4" a
jato, da Aerolincas Argentinas, com destino a Buenos
Aires, os professores Thcmistoclcs Cavalcanti, Hermes
Lima e Oswaldo Trigueiro Melo, onde irão participar do
Congresso Internacional dc Direito Público c Ciência Poli-
tica a realizar-se naquela capital entre 13 e 17 do corrente.
Os representantes do Brasil, estarão representando o Ins-
tituto dc Ciência Política c a Universidade do Brasil. A
foto acima, feita momentos antes do embarque, no Aero-
porto do Galeão, mostra os congressistas entre familiares

que os acompanham na viagem.

ru, João Muniz de Andrade, Odlla da
Costa Andrade, Nllaon Romeu Pinto,
Anacleto Ferreira de Barros, Auxên
cio Rocha Pltta, Orlando Anastácio
Souzn e Silva, Marlza Martins, Fer-
nando dn» Santos Ferreira, Loupan
Gonçalves Leite, Ii.hi.. Fernandes Dl-
beiro, JoSo Nunes Baptista, Armando
Tavares Gonçalves, Luiz Antônio Car-
neiro Campello, Ana de Jesus Ollvel-
ra, Cyrlllo Alves Villela, Nilo Inácio,
Leopoldo de Freitas Oliveira, Argenc
Luclano Pereira, Djalma Huller, Eral
do Guilherme Muto, Hermogenes Go
mea da Costa, Lulr. Phellppe Salda-
nha da Gama Murgcl, Vasco José do
Amaral, Olga dos Santos Pimentel,
Eurico Magloll dos Reis Mala, Juran-
dyr Qulntella, Gaatão Luiz O ul.-, Ter
tullano Pyl, Alvarlna Calds Braga,
Wenceslau de Oliveira Soares, There
za de Souza, Álvaro Magalhães, JoSo
Rodrigues de Almeida, Manoel da Do-
cha Trindade, João dn Silva Trlstão,
Francisco da Silva, Dalmo Machado
Silva, Avelino Cardoso Victorina
Compareça urgente; Manoel Nunes —
Beneficiários de Manoel Nunes, ha
bilitem-se i pensAo,

CLUB MUNICIPAL
Defesa da Classe — Na sede cen-

trai, com o Coordenador do» Assuntos
Administrativos, oa associados do Club
Municipal encontrarão, para consulta,
o parecer da Comissão de Admlnis
fração, Trabalho e Assistência Social
da Assembléia Legislativa concluindo
pela apresentação do Substitutivo re-
ferente ao Plano de Classificação dc
Cargos e Funções,

Dia do Papai — Festejando o "Dia
do Papal", o Club Municipal reali--/.•n.. amanhã uma tarde dançante, a
partir daa 18 horas, com traje de pas-
selo e ingresso mediante a apresenta-
ção da carteira identlficadora social
do associado e de seus familiares, dis-
pensada somente para as cranças at_
12 anos de idade,

Volibol — Em partida do campeo
nato de volibol, as equipes de Juvenisdo América F. C. e do Club Munici-
pai encontrar-se-fio amanhã, is 10
horas na quadra da rua Campos Sales,

CENTRO AOS OFICIAIS
ADMINISTRATIVOS DO

ESTADO DA GUANABARA
Torneio de Xadrez — EstRo sendo

convidados todos os sócios interessa-
dos no jogo de xadrez para a reuniSo,
no dia 16, terça-feira, ás 8 horas,
na sede do Centro, à Av. Graça Ara-
nha 174, 14.° andar, em que será mar
cada a data do inicio do torneio em
disputa da "Taça Oficial Administra
tivo".

Três mil homens dã Divisão Blindada em ato
único de apresentação e juramento à Bandeira
Cércn tle três mil homens, rc-

in .¦-••mando OS rrupiinirnlos A o ll
da Dlvlsào Blindada — o primeiro,
para o juramento à Bandeira; o se-
gundo, para a opresentação do Pa-
vilhSo — realizaram, nn manha de
ontem, na irea do Morro do Ulran-
te, um importante espetáculo clvl-
co de significado militar; duaa dia-
ses de jovens convocados para o
serviço militar que, como cidadlos
brasileiros, têm o dever de "defen-
der a Pátria e assegurar a manu-
tencão de suas Instituições".

Além dos jovens "blindados", um
marechal, o comandante do I Exér-
cito, seis generais, um oficial norte-
americano, e grande número de
comandantes de corpos de tropa e
unidades da Guarnlcio da Vila,
ouviram do cmt. da Divisão: "O
Exército é um dos grandes esteios
da nacionalidade e esse papel toma
cada dia mais vulto em face dc
uma humanidade onde impera a
con fusão, dividida por ódios ra-
ciais, ideologias extremistas que
tentam impor-se pela força e pela
IncomprcensSo o inconformlsmo da-
queles que só enxergam os peque-
nos problemas de cada dia". Lendo
ainda ao microfone a sua ordem do
dia, alusiva àquelas cerimônias, dis.
se mais adiante o gcn. Kruel: "A
nosso pátria vem travando há vá-
rios anos uma luta gigantesca pela
acelerado do desenvolvimento na-
cional cujos resultados já podem
ser apreciados c dentro em breve
colocarão o Brasil, definitivamente,
no nível das grandes potências
mundiais, forte e respeitado".

Tanques, carros de combate e de
mais material de guerra pesado dc
uma divisão blindada, dispostos
atrás dos milhares de homens em
forma, emprestavam ao ato um as-
pecto de grande seriedade. O 1?
Batalhão de Infantaria Blindada

ísh?»'*,*'«.\ ^^jP> «I^S'T^I___________í

Código 41 — Pedilos

Lacerda em Curicica-, Sérgio no PSB
e Mendes de Morais firme até o fim

ÍECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

DESPACHOS DO SECRETARIO

Ernani Guilherme Crivella — Auto
rizo; Alice Santos de Jesus — Assi
nada a apostila.

Departamento do Pessoal

DESPACHOS DO DIRETOR

Nivaldo Domingos. Phebe Carvalho
dc Bastos Mello — Cumpra-se; Rosa-
ria Cezar Rodrigues, Maria Fagundes
Pereira, Alaíde Dutra Ribeiro, Maria
Oliveira do.s Santos, Carmen de Souza.
Walter .Tose da Silva, Luzanira Anui-
jo dos Santos, Alegria da Piedade Pc-
reira, Yolanda Pessoa Weytingu — Pa-
j;ue-se cm termos o íuneraí; Eunice
Maria da Silva. Angelina Alves Cor-
léa da Silva, Cecília Maria de Souza
-T- Pague-se em termos; Beatriz do.
Heis Carvalho, Sebastiana Rocha, Ma-
ria Apparecida Pereira Werneck. Ma-
ria da Silveira Madruga, Libeirrlina
Carlos, Myrian David Echholz, Maria
tle Lourdes Dias, Maria Judith Tei-
Meira Monteiro, Neusa dos Santos, He-
loisa Maria Moreira Branco, Paulina
Lapldus, Maria Lucla Thomaselli,
Dyrcc Figueiredo de Azevedo, Ma-
ria Lydia Inneco, Erondina Mari..
Santana,' VAnla Maria Seabra Pinto.
Isis Silva Mendes, Apparicio Francis
co Vieira, Therezinha Gomes Figgon-— Assinadas as apostilas; Euclyde.
Kodrigues Londres, Zairo Fira Gar-
cia Vieira, Manoel Benedicto dc Sou-
ra, Miguel Alberto Reymond ria Fon-
seca — Retificado o desoacho; NCidt
Paula Barbosa — Assinada a apostila;
Carmen Lavrador Kevorklan, Espedi-
to de Souza — Concedidos seis mese_
de licença especial; Adel Lopes, Ma-

PARA DEPUTADO
Vote em WILSON NÓBREGA (PSD)

Candidato da colônia nordestina.
••35..

Departamento da Criança e __>
Adolescente ¦

ATOS DO DIRETOR

Designações: Zuleika- Ferreira Rosa
t. Odineia de Brito para a Maternida-
de Fernando Magalhães.

DESPACHOS

Luiz Braulio Ferreira, Almlr Dut-
ton Ferreira — Autorizo o estagio por
90 dias na Maternidade Herculano
Pinheiro.

Departamento de Assistência Social

DESPACHOS DO DIRETOR

Kivel da Silva Braga — Aprovo c
estágio de 90 dias no Parque Prolctá
rio n." 1; Casa da Criança — Aprovo
as contas relativas ao exercício de
1959; Associação Civil dts Servas dc
Maria do Brasil — Aprovo as contas
relativas «o exercício de 1950.

SECRETARIA DE AGRICULTURA

Departamento de Abastecimento

ATOS DO DIRETOR

Designações; Sebastião Alves Cor-
deiro para encarregado do Núcleo
14.181 (Merc. N. S, das Graças);
Laurinda Batista para encarregado do
Núcleo 4.185 (Mérc. Santana); remo-
cão: Nllza Marques da Silva para o
Serviço de Distribuição (Setor dc
Mercados).

DESPACHOS

Gastão André Corrêa — Deferido;
Amadeu Correia dos Santos — Indeíe-
rido; Mario Attla — Compareça à Co
mlssfiò de Revisão dc Matrículas; An
tonio Rosa de Souza — Volte que-
rendo após o término da revisão das
matrículas; Izaias Alves de Souza,
Jorge Antônio Agê — Deferido,

SECRETARIA DO INTERIOR
E SEGURANÇA

ATO DO SECRETARIO

IRemoção: Joaquim Guimarães dr.
Silva para o Departamento de Fiscali-
zação.

DESTACHOS

Virgínia Gsrcia Pano — Autorizo o
estacionamento a titulo precário.

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO
E CULTURA

ATOS DO SECftETARlO

Qpo.erapia biliar

leÜOBYLl
musa
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PROLONGUE SUA
VIDA ELIMINANDO
0 VICIO DO FUMO
COM OS MÁGICOS
COMPRIMIDOS DE

NICOTILÉSS

O deputado Carlos Lacerda, candl-
dalo da UDN ao governe da Guana-
bara, visitando, ontem, por volta das
11 horas, o hospital de Curicica, dis-
se "que é homem sem ódios c por
Isso não guarda rancores. Os meus
amigos estão sempre comizo presen-
tes ém n.inha memória e cm meu
coração. Dos que me fizeram mal eu
não me lembro".

O deputado ria oposii.ão inteirou-
¦e rias dificuldades financeiras do
hospital e, também, do baixo nível
salarial dos médicos prometendo rc-
solver todos os assuntos, logo de-
pois da sua vitória.

SÉRGIO NO PSB

O deputado Sérgio Magalhães, can-
didato ao governo da Guanajara pe-
la aliança PTB-PSB, foi recebido,
ontem, na XX Convenção do Par-
lido Socialista Brasileiro, debaixo dc
grandes orações. Presidia a mesa o
sr. Hugo Dourado. Estavam pre-
sentes delegações do PSB de di-
versos Estados e, também, o sr.
Adamastor Lima, secrctário-geral do
Partido Trabalhista -Brasileiro.

INDÚSTRIA E DESENVOLVIMENTO

O candidato da aliança PTB-PSB
revelou, no seu discurso, que uma
das suas maiores preocupações é dar
ao Estado uma poderosa indústria
de base, incrementando as atuais c
favorecendo em t>'.da a linha o de-
senvolvimento eeonômico-industrial
da Guanabara. Prometeu díir solu-
ção ao problema do transporte, du
produção de gêneros de primeira ne-
cessldade, de dar energia elétrica cn
abundância.

— A minha candidatura dia a d!s
se fortalece e estou certo rie que o
povo está conosco, concluiu.

ROTEIRO DE LACERDA

Hoje, o deputado Carlos Lacerda
promoverá um comício na praça Car-
valho de Brito e ás 10 horas visi-
tara o comitê da rua Leopoldo Bi>
Ihpes, 24. As 19 horas fará outro co-
miclo no Conjunto Residencial do
IAPTEC, na rua Teixeira de Ostro.
As 20,30 estará na praça presidente
Aguirre Cerda, onde fará um comi-
cio. As 22,30 horas estará na TV-Tupl.

O deputado Carlos Lacerda rece-
beu, ontem, 50 funcionários da Po-
lida Civil, entre eles delegados, co-
missários, detetives e investigadores.
Prometeu dar * Policia autoridade c
dignidade legitimais, transformando

a função policial realmente numa
carreira, com o prevaleeimento do
sistema do mérito e acesso dos ele-
mentos da própria classe aos postos
mais altos da organizaçSo policial.

MENDES FIRME

O marechal Mendes dc Morais, na
en ire. islã coletiva que manteve on-
tem com os jornalistas, desmentiu ca-
tejtòriosmente as noticias sobre a
retirada de sua candidatura ao go-
vêrno da Guanabara, que é defini-
tiva e inarredável.

Sérgio Magalhães, que lhe insinuou
a possibilidade de uma candidatura
única PSD-PTB ao governo. Respon-
deu ao candidato Sérgio Magalhães
que estava pronto n oferecer a vice-
governadoria do Estado, para Isso,
fora autorizado pela direção do PSD,

. Falando sóbre falta de água de-
clarou que áj:ua há em abundância
nas adutoras já construídas, não ha
vendo necessidade de novos reserva
tórios. Basta que sejam moderni
zadas as r'des de distribuição, agora
em eslado precário. Deseja construir,
se eleito, uma rede de mercados no

Disse que fora procurado pelo sr. centro e no» bairros

Constituição do Tribunal
de Justiça de Brasília

Homens e ianques lilimlmlos
Comandante concita-os

desceu também de Barra Mansa e cmt. da Divisão: "Estamos afiora ns
presença da nossa Bandeira, sim-
bolo da nossa Pátria. Esta Bandel-

se incorporou á cerimônia.

TROPAS E O CERIMONIAL

Inicialmente, teve lugar a apre-
sentacão da Bandeira aos conscri-
tos do Grupamento-B, precedida da
chegada das bandeiras dos _'.'¦' c :!'¦'
BCC e do 2? BIB, desfraldadas pe-
los respectivos comandantes, que
abatendo suas espadas saudaram o
Pavilhão Nacional, enquanto tambo-
res rufavam no momento. Após, tô-
da a tropa féz a continência indi-
vidual à Bandeira, pouco antes do
cmt. da DivisSo proferir a sua alo
cução, seguindo-se o canto do Mino
Nacional enquanto canhões do 1"
BCC davam uma salva de 21 tiros.

Na oportunidade, disse ainda o

NA GARAGE DA POLÍCIA

rCarta de Audizio Pinheiro
sôbre o carro apreendido

BRASÍLIA, 12 (Sucursal) — Com a
complementação dè "quorum" do Tri-
bunsl de Justiça de Brasilia, já se
pode prognosticar qual será sua cons-
tituição. Além dos desembargadores
Hugo Auler, provável presidente, e
Henrique Braune, transferidos do an-
tigo Distrito Federal e dos detém-
bergadores Colombo Scrqueira e
Márcio Ribeiro, transferidos, respec-
tivamente, da Bahia e Minas Gerais,
deverão fazer parte do Tribunal os
jui7.es Souza Netto e Raimundo Ma-
cedo, que dever&o ser promovidos,
Finalmente o último nome poderá
recair no promotor Atllla de Sá Pel-
xoto ou do sr. Miranda Lima, re-
pr-CÉcnU-nte dos advogados.

NO TFIt

Tão logo seja definida a constl-
fuição do Tribunal de Justiça dois
Cc seus membros deverão ir servir
no Tribunal Federal de Recursos
que se refsonte de m-Jmbros. Os pro-
váveis ministros serão então, os de-
sembsrgadores Henrique Hraune e

GREVE GERAL
NO PERU
LIMA, 12 — A Confederação

dos Trabalhadores do Peru dc-
cretou a greve geral em todo o
país, a partir do próximo dia 17,
têrça-íeira, para apoiar apenas
as exigências do Sindicato dos
Trabalhadores de Confecções
"Texoro".

As confecções "Texoro" são
uma empresa dependente da fir-
ma inglesa "Duncan Fox and Co."
(UPI)

Raimundo Macedo ensejando a no-
meação de dois juizes para aubstl-
tul-los, que seriam os ars. Mario
Brasil « Darcy Araújo.

TRIBUNAL DO JÚRI
A promoção do juiz Joaquim de

Souza Netto a desembargador dei-
xaria vaga a presidência do Tribu-
nal do Júri. O provável escolhido
para tftl função será o juiz-substi-
tuto mais antigo, Djaímani Castello
Branco, que é o atual titular da Va-
ra de Registro Civil • Casamentos
desta capital.

JUIZ PREOCUPA

As sucessivas modificações impll-
caria automaticamente na promoção
a titular do julz-substituto Lúcio
Arantís, «x-maglstrado da extinta
comarca de Planaltlna, cuja atuação,
segundo ouvimos ontem dé alguns
adgogados militantes em Brasília, e
que já com éle lidaram de perto,
deixa muito a desejar. Segundo afir-
num os causídicos a promoção do
magistrado está preocupando a
classe, principalmente àqueles que
militsvam em foros de capitais e
que não se amoldaram com as nor-
mas de agir do juiz goiano.

Num papel sem timbre, tra-
zendo a assinatura de Audizio
Pinheiro, recebemos a seguinte
carta:"Prezado Senhor:

Surpreendido com a publica-
cão no Correio da Manhã de
hoje de uma nota sob o titulo"O Contrabandista dono do car-
ro é amigo do Ministro da Jus-
tiça", e o número de ontem, de
outra nota. acompanhada de fo-
tografia em que se me atribui
a propriedade de dois automó-
veis depositados na garagem da
Policia Central, solicito a aten-
ção de V.Sa. para os esclareci-
mentos abaixo, pedindo sua pu-
blicação que, estou certo, terá o
mesmo destaque das .notas ante-
riòres:

— Não sou proprietário de ne-
nhum dos carros mencionados na
publicação, e que estariam apre-
endidos na garagem da Polícia
Central, sendo que um deles
(Chevrolet Impalla n.o T-910-
TF-59-T-121.169) é de proprie-
dade de meu irmão José Alberto
Pinheiro, e íoi liberado por íôr-
ça do Mandado de Segurança
concedido pelo Tribunal Fe-
deral de Recursos, estando, por-
tanto, afastada a hipótese de
contrabando. A Certidão do
acórdão liberatório encontra-se
anexada aos Autos do Inquérito
n.o 88-59, distribuído ao Juízo
da 22.a Vara Criminal, e essa do-
cumentação poderá ser examina-
da por qualquer interessado.
Quanto ao 2.° automóvel, tam-
bem mencionado na notícia, não
conheço seu proprietário e igno-
ro os motivos de sua apreensão.

Não íui preso dirigindo
qualquer carro. Jamais entrei
na D.P.P.S. c nem sequer co-
nheço qualquer de seus atuais
ou antigos titulares e funciona-
rios, sendo, portanto, infundada
a notícia de minha atitude arro-
gante perante os funcionários
daquela Delegacia.

Igualmente inveridica é a
noticia de estar meu nome en-
volvido em qualquer processo
incurso na 24> Vara Criminal;
não estou sendo processado em

qualquer Vara Criminal a qual-
quer título.

Os íatos ora expostos dosa-
fiam qualquer contestação séria
e não sei a que atribuir os ala-
ques que venho sofrendo, sem
qualquer base verdadeira, e de-
sacompanhados de qualquer pro->
vc.

Sem mais/ subscrevo-me,
atenciosamente."

N. da R. — O sr. Audizio
Pinheiro afirma que o carro não
era dele. Era do seu irmão. O
ministro Armando falcão admi-
te indiretamente que estavam
em jogo os interesses do sr.
Audizio. Digamos, então, que
estavam em jogo os interesses
da dupla Pinheiro. O sr. Audi-
z:o diz que foi concedido um
Mandado de Segurança (nãoj diz
contra quem) e o carro continua
retido na garagem da Políci.?. O
mandado sut generis não liberou
nada. Quanto ao íato de afir-
mar que jamais entrou na
D.P.P.S., isto não merece nem
comentário.

Assassinaram o biscateiro
cortando-llie a carótida

Designações: Laudimia Trota, Ma
noel Monteiro Soares, Maria Augusta
Joppert, Elvlra Maria Hermes Mon-
treull Trota, Iva de Aüiujo Roban
Fernanda Barroso Beltrão, Margarida
Maria Porto Barbosa, Maria Pastora
de Araújo, Niuza Mendes Monteiro,
Hello Santoro, Jorge Duarte, Alceu
Pinheiro Fortes, Laureano Vieira dc
Pontes Corres e Gastão Cintra Pfrgo
cie Ftria, para sob a presidência do
primeiro, constituírem a Comissão
Central da V Semana de Educação Fi
sica, a realizar-se dc 18 a 25 de se

ai tembro: remoções: Orlando d«

34542

A COMPENSADORA compensa de fato!
Procure conhecer o prático e simples sistema de vendas a prazo de
A COMPENSADOKA e você poderá comprar a credito em todas ás

boas casas. PAGAMENTO SUAVE E MENSAL

A COMPENSADORA - ludo Resolve e Facilita
Rua da Quitanda, 59 — 42-3799

As autoridades do 2C.° Distrito
dit Policia Técnica estão diligcn-
ciando no sentido de identificar e
prender o autor da morte, do bis-
cateiro Humberto Correin Lima
(23 anos, solt., R. Henrique de
Melo, 235, fundos, cm Oswaldo
Cruz), encontrado próximo à sua
residência com a carótida seccio-
n_:da a íaca, além de outras le-
soes mortais no peito.

A última pessoa que esteve em
companhia do assassinado, com-
panheira de um sargento do
Exército, ouvida pela Polícia,

remoções: Orlando W LtlE g«l*í« :nW história,.procurai!-
Trindade para o Departamento dc *n incriminar um indivíduo ie-

sidente em Oswaiao Cruz, homem
de antecedentes duvidosos. As
declarações da mulher, não sa1
tisfizéram à Polícia, que conti-
nua a interrogá-la.

JA' CADÁVER

Um popular ao passar pela R.
Henrique dc Melo encontrou o
corpo do biscateiro em meio de
enorme poça de sangue, comum-
cando imediatamente o fato às
autoridades do 26.° Distrito, cujo
comissário de dia transportpu-se
para o local, bem como a Perícia.

Investigando soube a autorida-
dc qüe, horas antes, Humberto
Correaia Lima estivera bebendo
num botequim situado na estra-

para
Educação de Adultos; Marlon! Porto-
marques para o Serviço de Adminis-
tração .

MONTEPIO DOS EMPREGADOS
DO ESTADO DA GUANABARA

DESPAOHOS DO DIRETOR

Raymundo dos Santos Patury, Regi
na Maria Pires de Si, Severo Curado
Ribeiro. Villanl & Filhos Ltda., Maria
Stella Barbosa rie Oliveira e outro,
JoSo Ribeiro dos Santos e outros,
Remington Rand do Brasil S/A, Grá-

Para depósitos, EMPRÉSTIMOS DE DINHEIRO, cauções,
ças, etc,, prefira t, Caia Bancária

A COMPENSADORA S. A.
RUA DA QUITANDA, 59 — «-43M

cobran-
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NOTÍCIAS DO D.C.T.

Abono: concedida segurança
a mais de 3 mil funcionários

DELEGADO EXPLICA
PORQUE PRENDEU
INDUSTRIAL
COMO SUSPEITO
DE ASSALTO

ra é a representação da nossa ter-
ra, do nosso povo c da nossa hls*
tória. Povo, cuja fibra íol tanta»
vezes provada no gigantesco tra-
balho ds conquista, de civilização e
defesa desta terra". Mais adiante:"A apresentação da Bandeira do
Brasil tem o significado de mostrar
a todos os jovens recrutas a res-
ponsabilldade de todos os brasilci-
ros perante a Pátria que ela repre-
senta, perante seus antepassados
que a construíram e defenderam e
perante seus descendentes, para
quem êlcs deixarão essa grandiosa
herança, que é o Brasil".

Encerracja a cerimônia, procedeu-
se o juramento do Grupamento-A,
cujos milhares de jovens em vox
alia após dizerem-se incorporados
ao Exército, prometeram "cumprir
rigorosamente as ordens das auto-
ridades"; "tratar com afciçio os
irmãos de armas e com bondade os
subordinados"; ... "e dedicar-ma
inteiramente ao serviço da Pátria,
cuja honra, integridade e institui-
ções defenderei com o sacrifício da
própria vida".

Do âmbilo da DU. participaram
da cerimônia única as seguintes
unidades: 1?, 2? e 3? Batalhões de
Carros de Combate, 1? e 29 Bata-
lhões de Infantaria Blindada. Regi-
mento de Reconhecimento Mecani-
zado, Batalhão de Manutenção e
Cias. de Comunicação Blindada e do
Quarlcl-Gencral da Divisão.

GENERAIS CERRAM FILEIRAS

Ainda ã certa altura da sua or-
dem do dia, disse o cmt. da BD:"deve o Exército, mais do que
nunca, manter-se coeso e cerrar fi-
leiras em torno dos seus chefes,
pois que só seremos fortes e tere-
mos a confiança da nação se es-
tivermos integrados dentro dos sãos
princípios da disciplina, do respei-
to c do acatamento aos nossos su-
periores". Dirigindo-se. por outro
lado, aos conscritos: "Se acontecer
no futuro a Nação convocar-vos pa-
ra prestardes novos serviços e
maiores sacrifícios, avivai no espí-
rito êste juramento e atendei ao
chamado da Pátria, porque só as-
sim sereis dignos dela e de vós
próprios".

Presentes à cerimônia, o maré-
chal Souza Dantas, o gen. Nestor
Souto de Oliveira, cmt. do I Exér-
cito, e os generais Jair Dantas Ri-
beiro, Ladário Pereira Telles, Jus-
tino Alves Bastos, Floriano Macha-
do, Acioly Borges e Paulo Torres,
além de numerosos comandantes de,
tropas da guarnição da Vila.

Encerrando-se ambas as soleni-
dades, procedeu-se o desfile de
toda a tropa, juntamente com os
tanques, carros de combate, etc.
cm contingência à Bandeira e aos
chefes militares presentes.

TREMOR DE TERRA
NO JAPÃO
TÓQUIO, 12 — Um tremor de

terra, de intensidade leve, se re-
gistrou esta noite em Tóquio, às
22.13 horas.

Não há informações sôbre vi-
timas ou danos, até o momento.
(UPI)

da do Queimado, de propriedade
de Ana de tal, em companhia de
Maria Altamira Estêves, compa-
nheira do 3.° sargento do Exér-
cito, Antônio Soares da Costa,
também residente em Oswaldo
Cruz.

HISTÓRIA QUE ESTA' SENDO
APURADA

Localizada, a mulher não ne-
gou que estivesse bebendo em
companhia do assassinado, a seu
convite. Permaneceram no bote-
quim até cerca das 22 horas,
quando cia resolveu recolher-se a
sua residência, dendo Humberto
sè prontificado •» acompanhá-la
om virtude do adiantado da ho-
ra. Pouco tinham andado, quan-
do surgiu o indivíduo Antônio
da Costa Silva, mais conheci-
do pela alcunha de "Pernambu-
co". Êste lhe dirigiu a palavra,
inicialmente com respeito, e, por
fim, descambou para outro ter-
reno, com propostas indecorosas.
Ante sua reação, "Pernambuco"
disse-lhe que estava disposto a
tudo para atingir seu objetivo,
inclusive empregar a força. Nesta
altura, o biscateiro interferiu,
travando com o mesmo forte dis-
cussão. Temendo um desfecho
sangrento, tratou de fugir.

SUSPEITO O SARGENTO

A Polícia enquanto não locali;
zar "Pernambuco" e ouvi-lo, está
suspeitando do companheiro de
Maria Altamira Es-teves, embora
esta negue terminantemente qual-
quer participação do militar no
crime.

Tvfarla e a proprietário do bo-
tequim íoram levadas para a Po-
lícia Técnica, onde estão sendo
interrogadas.

Tendo em vista a segurança con-
cedida pelo juiz da 4a. Vara da Fa-
zenda Pública, da qual são beneii-
ciários cerca dé três mil servido-
res, encabeçados por Adelino Atlia-
nasio da Costa Lustosa, o diretor-
geral do Departamento dos Correios
e Telégrafos determinou que as Di-
retorias Regionais efetuem o paga-
mento, a partir de 4 de agosto últi-
mo, do salário dos servidores em
queítío, de acordo com o salário ml-
nimo de cáfla regiSo, acrescido do
abono de que trata a lei número
3.531, de 19 de janeiro de 3059.

í.ssé íol o quarto mandado conce
dido a funcionários que n5o percebiam
os trinta por cento do abono sobro
vencimentos inferiores ao «alárlo
mínimo das respectivas règlSes.

HOHARIOS DE PROFESSORES

Aprovada, para o corrente ano, *.
seguinte tabela de honorários para
os professores e assistentes dos Cur-
sos à serem realizados na Escola de
Aperfeiçoamento dos Correios e Te

a) Cursos de Nível Inferior: pro-
fessôres — Cr? 306.QO'! Assistentes
— CrS 150,01). b) Cursos de Nivel Mè.
dio: Professores — Cr$ 400,00; As-
stslentcs — Crí 200,00.

c) Cursos de Nivel Superior: Pro-
fessôres Cr$ 600,00; Assistentei —
Crí 300,00;

dj 
'Cursos de Alta Especialização:

—Professores — CrS 1.000,00; Assis-
lentes — CrS 500,00.

A remuneração será por aula ttô-
rica de cinqüenta minutos e por an-
la prática de uma hora e quarenta
minutos.

CURSOS DE FRANCÊS, INGLÊS E
ESPANHOL

Designados os seguintes professo-
res para os Cursos Avulsos dè Fran-
cèi, Inglês e Espanhol, n serem rea-
lizados na Escola de Apcrfeiçoâmen-
to: Francês — 1» Ciclo: André Ma-
thieu e Odette Mathleu Gy.i. pro-
fessôres da Associação de Cultura
Franco-Brasileira.

Inglês — Io Ciclo: Cca Pontes,
professores da Sociedade Brasilci-
ra rie Cultura Inglesa; 2» Ciclo — As

Cambriõge — Sociedade Brasileira
de Cultura Inglês.

Espanhol — 1» Ciclo: Imilia Na-
varro, professora da Universidade
Católica e Diretora da Cultura Espa-
nhola.

PRAZO PARÁ RÁDIO

Terminará na Segunda-feira, o pra-
po concedido à. ScrcUdade Venan-
i-ioairense de Radiodifusão, dá cida-
dè dê Venánciô Aires, Rio Grande
do Sul, para experiências destinadas
à affriçfio de cristal.

AGÊNCIAS EM GOIÁS

O deputado Anísio Rocha, falando
na Câmara, congratulou-Se com o
DCT, pela conclusão em Rio Vérdè,
no sudoeste goiano, do prédio de
Correios e Telégrafos que ae encOn-
trava em construção há longos anos
e onde íoram despendidos inútilmen-
te milhões de cruzeiros. Salientou o
parlamentar que nio só em Rio
Verde, maj; em Anápolis, Jatai e ou-
trás localidades, do interior dè
Goiás, estão sendo criadas agências
que estabelecem a H«C*SSirl4 comu-
-.tração até agora inexistente, com a
Capital do Estado.

CURSO AVULSO DÉ FRANCÊS

Relação dos candidatos aprovados
para fazerem o Primeiro Ciclo:

Primeiro Ciclo: Amilfon Alfaze-
ma; Karl Walter, Wandir Ferreira
da Silva, Ataliba Vianna Crespo,
Newton de Abreu Lima, Orlinda
Turibe Arcebe, WalSer Capanema,
Dicler Bittencourt Borges, Ana Lídia
-.le So-rza Cavalcanti, Rodolpho Fer-
reira Lima, Dulcinéa Alencar Braga
Mello, Lina Machado Càsemlro da
Óosta. Sinéslo Soares de Souza, Só
nia Costa Pinto, Maria Aírâ Assad,
Maria Igníz Pereira da Rocha, Ro-
berto Marinho Gomes, Marizla Na-'_)_¦.__ Assad, Paulo José de Faria Ro-
cha, LuizOneida Cardoso Delgado.

TAXAS PARA A GROENLÂNDIA

A partir de hoje estará em vigor,
para todos os pontos da Goenlândia
a taxa írs. ouro 2,15. Na presente

No escritório do advogado e co-
ronel do Exército Milton Monteiro
Brandão, o delegado Amll Ney Ri-
chaid prestou, ontem à tarde, escla-
recimentos sôbrc a prisão do indus-
triel Jefferson Martins Cahú, que
efetuou, há dias, como suspeito de
participação no assalto âo trem pa-
lador da Central do Brasil. Disse
que além da denúncia, uma série de
coincidências incriminavam o indus-
trial. Posteriormente, porém, nas in-
vestigações que realizou, íoi elimi-
nandô os pontos que haviam colocado
Jefferson na condição de suspeito,
até concluir que êle estava inocen-
te. For isso, na noite de domingo
deu-lhe liberdade.

O advogado Monteiro Brandão
achou justos os motivos que leva-
ram a autoridade fluminense a de-
tèr seu constituinte, declarando mes-
mo que o representante da Policia
do Estado do Rio fora sereno e co-
medido não solicitando prisão pre-
ventiva para o industrial, já que as
provas circunstanciais inicialmente
colhidas eram suficientes para isso.

MATOU-SE
A SEPTUAGENÁRIA
Por m°tiv°s ignorados, na far-

de de ontem, Ana Helena Ban-
deira (78, c, E. Pedro de Car-
valho, 62) pós termo à vida ati-
rando-se do 3.° andar do prédio
em construção localizado na Rua
Professor Everaldo Bakense, 155.
Ainda com vida a senhora foi
conduzida ao Posto de Assistèn-
cia do Méier, onde faleceu ao
ser medicada.

O íato íoi registrado pelas au-
toridades do 24.° Distrito Poli-
ciai, que íizeram remover o cà-
dáver para o necrotério do Insti-
tuto Médico Legal,

MUSICA.-
NO RESTAURANTE DO riim p
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A estética existencialista
está pontilbada de para-

tloxos. Refleto as hesitações
(le seus idealizadorcs, todos
influenciados polo ambiente
torturante da Europa deste '
século. Se, de um lado, ex-
piora o problema do homem
e do suas circunstancias, o
sor-em-situação, forçado a
decisões heróicas, de outro
lado o tema da morte cen-
tralizar tanto os aspectos
teóricos quanto as realiza-
ções literárias. E quando a
morte passa a ser o eixo dc
todas as cogitações, o resul-
tado, em termos humanos,
só pode ser a angústia. Na
peça Les Mouches, dc Sar-
tre, encenada cm 1943, Jú-
plter, condenando os crimes
de Egito, diz mais ou menos
o seguinte: "Nem todos os
crimes me desgostam por
igual. Egisto, estamos entre
reis e falarei com franejue-
za: o primeiro crime fui eu
quem cometeu, criando os
homens mortais. Depois
disto, que poderias fazer
vós, os assassinos? Dar mor-
te a vossas vítimas? Bah!
elas já a traziam em si
mesmas; tudo o que fizestes
foi abreviá-la um pouco..."

É certo que, como ser hu-
mano, cada um de nós trans-
porta a morte dentro de si.
E, paradoxalmente, a morte
corre parelha com as nossas
energias. Mas não devemos
trazê-lá no espírito. Caso
contrário, cairemos num de-
sespêro sem saída. Devemos
fazer da nova estética um
culto da vida. As nações
amadurecidas, que já cum-
priram um dos seus ciclos,
colocaram-se num dilema
sem solução: não podem ca-
minhar para frente sem re-
negar o peso de sua história,
nem podem deter o curso
de suas tendências naturais
para o progresso, pois o or-
gulho nacional, talhado no
desenrolar de muitas lutas,
não as permite recusar um
desafio. Enquanto isso, uma
expectativa paralizante se
criou para essas nações
atormentadas pelas possibi-
lidades de uma saída catas-
trófica. O espectro da guer-
ra impede que elas assumam
projetos audaciosos para o
futuro e decisões substan-
ciais para uma reorganiza-
ção da vida. Por isso, essas
nações segregaram uma filo-
sofia e uma teoria literária
incompatível com os propó-
sitos dos países novos, que
tentam romper o casulo pa-
ra empunhar o controle da
própria existência. Tôda
sorte de escapismo e de so-
luções abstratas para a ma-
teria literária representa o
aprisionamento do espírito,
a recusa dos problemas hu-
manos e, sobretudo, uma
profissão de fé na incapa-
cidade criadora do homem.
Os descrentes da renovação
projetam no manejo de for-
mas puras essa incapacidade
e julgam resolver suas ne-
cessidades criadoras atra-
vés da solução de teoremas
propostas aprioristicamente.
Não resta dúvida: trata-se
de uma sublimação. Racio-
nalizam-se os dados e opera-
se a fuga da realidade. Mas
o fluxo vital continua e os
que pensam sorvê-lo através
de requintamentos já se en-
contram marginalizados.

As nações envelhecidas,
são incapazes, hoje, de for-
necer-nos uma seiva nutri-
tiva e revigorante. Distilam
fei e tristeza. Estão mergu-
lhadas num mundo de som-
bras. Seu pensamento só nos
apresenta regiões sombrias
e terrificantes. O velho e
fatigado Humberto anda à
procura de Lolitas e estas
devem acautelar-se contra a
aproximação generosa. A
filosofia dos países madu-
ros e realizados, à falta de
uma saída renovadora,
transformou-se em filosofia
da filosofia, de fascinante
esterilidade, porque erigiu
em problema fundamental
o método do conhecimento
do mundo, ao invés de apli-
car-se ao conhecimento do
próprio mundo.

Por que, então, haveremos
de optar pela tese das na-
ções que se deixaram pe-
gar num beco sem saída e.queimar com elas incenso
às tristezas terrenas, à me-
lancolia universal, ao desti-
no irremediável do homem
para a angústia metafísica?
Por que fazer de nossa arte
um rendilhamento, uma teia
de Penélope, uma ocupação

. marginal de quem espera
longamente um evento e
uma saída? No _plano exis-
tencial, ns nações que se
encontram na "demarra-
gem" na "arrancada", co-
mo dizem os economistas e
sociólogos, necessitam de
formas concretas de realiza-
ção de seu poder criador e,
consequentemente, de uma
literatura mais realistas,
mais integrante do universo
das contradições sociais co-
tidianas. Se o drama do es-
critor moderno é a adapta-
ção das formas antigas a
um ritmo novo de vida, por
que não concentrar a expe-
riência formal numa objeti-
vação que atenda aos verti-
ginosos progressos da ciên-
cia? Nada de meias som-
bras, de intenções veladas e
subjetivísmos enoveladores,

UM PENSAMENTO NOVO
ma ESTÉTICA

FÁBIO LUCAS

mas a conquista dc uma ex-
pressão ao mesmo tempo
moderna e eficaz.

Voltemos, assim, aos con-
ceitos fundamentais: a arte
é expressão da vida; a lite-
ratura, ramo da arte que sc
realiza através da palavra.Adotamos um conceito res-
tritivo do campo literário:
divide-se em literatura dc
criação (ficção, poesia e dra-
ma) c literatura científica a
respeito da criação (ensaio
c crítica). Seu objeto espe-
ciai são, portanto, as cha-
mádas Belas Letras. Resul-
ta da transposição de vivên-
cias e de resíduos culturais
para a linguagem artística.
É parte de uma unidade
cultural. Ao estudarmos um
conjunto de obras literárias,
estamos estudando um fe-

nómeno cultural em que
predomina o sentido este-
tico da palavra, Por isso, não
chega, a nosso ver, a consti
tuir obra literária o mero
exercício formal, a monta-
gem exótica dc combinações
vocabulares, a atividade pa-ralizada apenas no plano da
palavra, vale dizer, o estudo
da palavra pela palavra.Sem utilização do conteú-
do vital, para a elaboração
da expressão artística, não
há literatura.

A literatura, por isso
mesmo, tende a ser nacio-
nal. O homem sc revela
criador através do domínio
que exerce sobre a natureza,
colocando-a a serviço da vi-
da. Ora, sòmente quandouma nação tem a consciên-
cia de seu destino é que está

capacitada a conceber pia-
nos renovadores para o fu-
turo, servidos de indícios
sólidos de concretização. A
planificação exige, antes de
mais nada, poder do deter-
minação, controle consciên-
to das condições dos dlfe-
rentes projetos. A literatura
só se torna, deste modo, na-
cional, quando integra uma
consciência também nacio-
nal, constituindo assim um
dos instrumentos do afir-
mação do grupo social,

Tudo indica que, no Bra-
sil, estamos completando as
condições para a conquista
dc uma literatura nacional.
No campo da crítica mais
autorizada, entretanto, o as-
sunto que vem sendo mais
debatido é o da "literatura
brasileira". Assim, os pro-blemas de origem, formação
e periodização de nossa lite-
ratura é que têm desperta-
do a atenção dos estudiosos
mais abalizados. Comenta-
remos, da próxima vez, o
estágio dessa discussão e,
principalmente, o livro Con-
ceiío da Literatura Brasilei-
ra, publicado êste ano porAfrânio Coutinho.

RITO VEGETAL
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0 MEALHEIRO
CELESTE sentou-se- junto dele,
Vi dobrada sobre si própria, de-
pois de havê-lo atraído com um lc
ve sinal de cabeça. NSo sentira
que o tempo passara, que a tarde
se acabava lentamente, como uma
vela que se queima.

Mas no coração da mulher só ha-
via alvoroço.

Quedou-se silenciosa por algum
tempo, como que receosa de enca-
rá-lo. Nem ela mesma sabia para
onde a conduzia aquele poderoso
arrebatamento, aquela estouvada
expressão de desenvoltura que se
diriu própria de uma jovem diver-
tida, mas que tanto poderia levá-la
ao interno como ao iníinito.

Com efeito, tornara-se demasiado
juvenil e perdera algum tanto da
segurança que todo ser, agravado
pelo sofrimento Ou afetado por uma
satisfação qualquer, deve ter de si
mesmo.

Abriu a caixa que trouxera do
seu quarto ante os olhos estupefa-
tos de Arnaldo.

Anda, vem verl — disse.
Mostrou-lhe o conteúdo, en-

quanto sua face sorria, um sorriso

ASCENDINO LEITE
Observava agora o rosto dela,

que se reforçara por um tom afo-
gueado, vindo dc uma origem re-
condita. Era, realmente, muito es-
tianho tudo Isso e, todavia, pare-
cia que havia de suceder, que an-
tes de suceder já estava sucedido,
que apenas nunca lhe dera Impor-
táncia, que era um jogo de pa-
ciência com que reciprocamente se
enganavam.

Celeste voltara a sorrir.
Estava quase a inclinar-se para

êle, como nas situações anteriores,
cheia de insopitável ansiedade.

Tu te portas como uma crian-
çal — murmurou.

O hálito lhe escapava pelas pa-
lavras, vinha até êle, tépido e um
pouco úmido. Lembrou-se de Lur-
des, naquele dia, na várzea. Mas
essa recordação, fugaz, impresslva,
se dissolveu rapidamente como uma
distração do pensamento.

Inesperadamente, invadiu-lhe o
desejo de segurar-lhe a mão. Que-
ria sentir-lhe a carne morna, apal-
pá-la novamente, porém temeu por
si mesmo e não se atreveu.

Olha, — disse ela — estás to-

excitado porém ao mesmo tempo
sossegado.

Num impulso quase inconsciente,
êle estendeu as mãos contra o fun-
do da caixa e sentiu as moedas ti-
lintando-lhe entre os dedos, o chei-
ro seco de azinhavre sublndo-lhe
às narinas.

Despertado por aquele ruído es-
tranho, o cachorro saiu do seu lu-
gar, deteve-se um pouco perto dé-
les, depois passou a vaguear pela
sala, sonolento.

Para que isto? — Indagou o
rapaz, fltando-lhe o rosto sorriden-
te.

A mulher, sentada sóbre as per-
nas, aprumou-se, com o busto cr-
guido à altura do olhar dele, Ar-
naldo estava igualmente sentado no
chão e teve de inclinar-se um pou-
co para trás, sem saber o que fa-
zer para esconder a sua atrapalha-
ção. Bobo! — Exclamou ela. —
Não estás vendo que é dinheiro 1

Sei, sim... Mas para qué?Quis apenas te mostrar. E'
éle queth guarda isso, há anos. Tos-
toes, cruzados, moedas dc mil-
réis...

Arnaldo endireitou-se.
As mãos afundaram mais na cal-

xa, com tal prazer para êle que era
como se as tivesse mergulhado num
pote de creme. Depois, retirou-as,
mansamente. Algumas moedas tel-
niaram em se lhe grudar nos de-
dos, mas depressa se desgarraram,
indo bater, com um ruído seco,
sôbrc as outras.

Celeste fechou a caixa, deixan-
do, porém, a tampa semi-aberta,
as moedas sobrando pela fresta.
Durante alguns segundos, ela ficou
diante dele, ambos na mesma posi-
ção. meditando.

Não pretendia, decerto, pagar com
aquilo nenhum prazer, nenhum con-
tentamsnjo, que .acaso lhe desse. De
modo inverso, parecia querer ecr.-
trariar a,solidão, forjar uin diver-
timento amável, mas que não pas-
sava de uma pausa tola entre as
ressonâncias maiores dos seus mais
genuínos sentimentos.

Mania de Hipólito... — tor-
nou, em tom explicativo. — Sem-
pre nue lhe sobra algum trocado,
vai jogando ai dentro...

2
Arnaldo pôs as mãos desocupados

sóbre as coxas. Parecia refletir sô-
bro coisas que eslando igualmente
dentro dêlc como que se esparzlam
também no ar parado e feio que
os espreitava.

Com que então?
Sempre havia realidades surprecn-

dentes que nunca ousara adivinhar
naquela solidão. O dinheiro não
lhe interessava, não sabia o valor
dele nem cm que poderia servi-lo.

do trêmulo, mas ainda ris...
Êle riu, de verdade.

Decerto, tens medo de mim. E'
natural. Sou muito velha...

Não acho que sejas velhal —
contestou êle.

Que é isto, menino? Estás a
gracejar?

Apenas disse que nSo te acho
velha...

Talvez tenhas razão. Talvez eu
apenas saiba mais do mundo do
que tu.

Pode ser...
Não acredito em ti. Mas faço

de conta que o que dlzes é uma
verdade... uma verdade muito
verdadeira.

O rosto dela ia perdendo cm co-
lorido. Ou talvez íôsse a sombra
do crepúsculo, apontando lá fora,
que lhe roubasse um pouco do seu
rubor de antes. Porém seu peito
arfava. Parecia um animal assus-
tado ante alguma ameaça que, en-
tretanto, não sabia onde estava, de
onde vinha, ou do que apenas es-
tivesse maldando.

Trauteou por uns momentos uma
espécie de toada dolente, sem pa-
lavras, como um veio dágua a cor-
rer de noite, por sóbre frias pe-
dras. Nunca a ouvira cantar. Can-
tava agora, e a sua voz era doce
e sedosa como um sequilho de mai-
sena.

Parou, ficou a meio da cantllena,
ao perceber que ela tirava reflc-
xos rápidos no rosto dêlc.

Arnaldo lhe ouvia o estuar late-
Janle, repercutindo nos seios er-
guidos, desenhando-sc nítidos por
baixo da blusa.

Daqui a alguns anos — tor-
nou ela — serás um homem, um
belo rapaz, crescido, com esses
olhos esverdeados, e moreno. As
miillicrcs híío d" nu*"**""-*c

Que queres dizer com isso? —
estranhou êle.

E era como se se desse imediata-
tnénts con!? de sua experiência
apaixonada, porem incompleta. Oí
lábios dela entreabriram-sc, como
se quisessem deixar passar uma
expressão reeriminativa.

E' como eu digo... — tornou.
— Elas hão de procurar-te, hão de
provocar-te em todos os momen-
tos. Mas nunca te quererão como
eu...

3
Tinha perdido, sem' dúvida, a no-

ção de que se despedira de Iodas
os vantagens que possuía sóbre êle,
para se amoldar, como era preci-
so, como era indispensável que o
fosse, à sua medida e semelhança.

Já não se mostrava alegre. Es-
tava apenas quieta. Porém mesmo
nessa quietude. Arnaldo parecia
entrever enormes resistências pro-
vocadoras.

Acaso terás medo de mim?

Não tenho medo de vocêl —
respondeu éle.

Ela sc moveu brandamente sobre
as pernas. Afastou com a mão a
caixa esquecida c entreaberta. O
mealheiro íol ter rente à sua coxa
descoberta, estendida ao comprido
contra o soalho.

Então, dá-me um cheirol
Êle beijou-a.
Apertou-o nos braços, com sofre-

guldão. E disse:
Sempre hei de me lembrar

disto...
Nâo sabia se devia rir para dar

expressão conveniente ao seu pra-
zer, mas o certo é que estava a
abraçá-la com a mesma ânsia ngar-
radora.

Não imaginava que pudesse Ir
adiante, como um pensa-
mento que procurasse outro pen-
samento um gesto que exi-
gisse outro gesto correspondente.
Assim, com a mão no selo de-
la, nada era sonho. Pois era sem-
pre desse modo que ela recome-
cava. E nisso não havia impudor
algum, nem atrevimento, nem ou-
sadia. As situações se enredavam
uma na outra, Intercedlam-se, num
seguimento que parecia não ter íim,
nunca haveria de arrefecer ou ex-
tinguir-se.

Depois disso, ela esperou.
Havia-o sentido ardendo, na sua

carne. Porém o que a enchia de
vida nova era aquela inexperlên-
cia virgem nòle que, segundo lhe
parecia, deixava-o mudo e extasia-
do, atirava-o todo trêmulo contra
ela, como um íino pêlo de crlna
açoitado pelo vento.

Está bem... — disse éle, ao
final, sem perceber que talvez nis-
to parecesse andar um pouco de
cinismo. No entanto, era como se
i ouvesse dito "íol bom, não?" ou
algo equivalente, para nâo revelar
que estava empolgado, que a vida
voltara a reinar na sua alma.

Agora, presumia que não poderia
mais separar-se dela, que as suas
vidas se haviam cozido por um fio
invisível, a miséria do mundo ces-
sando de existir, ali mesmo, naque-
le instante, ou sendo apenas menos
miserável. Sentiam-se efetivamente
felizes nessa humildade ignorada.

Apertavam-se as mãos mútua-
mente, a alma inteira como retida
nesse ponto. E era tudo para quem.
até então, tinha vivido à mingua
de nada.

4
A expressa» dela se desfez, por

um momento, numa íorma de pas-
mo indolorido.

Seu rosto amaclou. Dir-se-ia que
entrara em repouso, um sonho des-
vanecendo-se-lhe no olhar, a fron-
te úmida. Mas havia uma tão po-
derosa inocência nessa face que se
diria uma inocência comum á das
mulheres depois do parto.

Meu filho, meu filho I — dis-
se ela, quase num murmúrio. —
Agrada-me chamar-te assim...

O suor corria-lhe da testa mas
era como sc ela não o sentisse,
nem o calor reinante na sala, nem
o tempo a aumentar as ruínas sô-
bre a terra, nem o silêncio, nem
a solidão. Contrariamente, abando-
nava-se a essa exaustão Involuntá-
ria, olhando-o, olhando-o, como se
receasse nunca mais tornar a vê-
lo, como êle era e como ela o de-
sejava.

A um súbito movimento dela, a
caixa deslizou-se numa depressão
do soalho e emborcou à altura dos
seus pés, esparramando pelo chão
uma parte do seu conteúdo. As*
moedas moveram-se sóbre sl mes-
mas, como pequenas rodas, para
tombar adiante, sem força, acha-
tando-se brandamente contra a su-
perflcie lisa.

No silêncio que ainda perdurava,
êsse incidente poderia ter sofreado
um pouco aquela forma de embrla-
guez pouco parecia havè-los arrastado
a uma fronteira que tivesse elimi-
nada não só a luz do dia mas tam-
bém tsss tecido natural dc qu: se
forram as almas mais singelas pa-
ra íuglr a algum perigo e em que
o próprio sentido do arbítrio não
chega a excluir o caos que aban-

Arnaldo esforçava-se para inter-
pretar os movimentos dela. Não só
estes gestos, nem só aquele arfar
que fora, vaga e lentamente, retro-
cedendo para um leve agitar sere-
no c acalmado.

Como agir com ela?
Quanto tempo duraria aquela col-

sa — vertigem ou -sonho, paixão ou
agonia — sucedendo tudo ao mes-
mo tempo e o enlaçando como um
cinto ardente?

Em resposta, passou a mão na-
quela testa. Contemplou-a com fir-
meza, aumentando docemente a
pressão sobre o frontal.

Ela pareceu ceder àquele to-
que de fora e se deixou debruçar
sóbre as suas pernas, a íace vol-

^HliíK
DOMINGOS CARVALHO DA SILVA

ARTE POPULAR
VERÍSSIMO DE MELO

V ENS com o entardecer
trazes o crepúsculo

em tua pele de sombra.
Teus olhos são as primeiras estrelas
da noite que cerca v
as estradas.
Uma túnica anoitece aos poucos
em teu busto
e eu te abro uma a uma as portas
do meu palácio de folhas.

Sou pobre como um rio que tem sua água apenas
e corre perseguido para a foz.
Sou pobre como a árvore que, com seus frutos,
paga a viagem de sua sombra.
Como o pássaro que paga com seu canto
o ninho oculto nos cabelos
das árvores em silêncio.

Entra, minha amiga,
pois está acesa a luz sobre nossas c '

Caminhas de tal modo vegetal
que eu sei que estou conduzindo
um jardim pela mão.
Minha casa tem o telhado alto das frondes
do jacarandá
e das janelas da araucária vêem-se ao longe
as chamas de Sodoma,
as luminárias de Babel.

Caminha através das salas,
e eu queimarei incenso no altar
dos cômoros forrados de hera.
E levarei teus pés na água corrente
em todas as alcovas
de tufos e de fontes.

Já tenho um lírio de cristal
para te embriagar no seu nétar,
já te idealizei com um colar de amoras,
humana, como se uma estátua despertasse na noite,
como se um retrato saísse de sua tela
e seus olhos tivessem lágrimas
e sua boca soprasse a quente labareda
da vida,

palavras surgissem de seus lábios como pássaros
de inesperados ramos.

Entra minha amiga,
que meu sangue está ardendo na lareira
e suas chamas aquecerão teu corpo
e entre os meus braços correrás, noturno barco
sob a luz tímida dos astros,
e eu seguirei
teus seios de pálidas velas desfraldadas.

tlk cila r.Hl _,¦.;,! OHtU a <¦,,-.. ,;_¦.,,
principia; Um pensamento, qut

tt traduz tm Jorma, quer oral, quer
plástica, exprima arte", conceituou
lu . Chaves no «eu estudo "A ARTE
POPULAR, ASPECTOS DO PRO-
BLEMA". Mat, por gue a txprttiio
Arte Popular? Haverá, então, uma
arte cniííiia ¦ uma artt popular?

Altr* da Mata Machado filho, tio
teu "CURSO DE TOICVORZ", ti-
t.U.ícccn a quórtío em dfl/lt»lttvo:
"A artt, afinal — escreveu tlt — t
unia t a intima. O popular e o «ru-
dito nâo pattam de valoro* clrcum-
tanciat*. precisamente como nas mo-
datldadw da literatura oral, sao di-
ferengas de cluiura, tanto no sentido
de ntvi dt instrução e riqueza de
conhecimento*, como na acepção que
abrange atptttos ia vivdneia indi-
vldual « coletiva". De maneira que
a dLiünçtjo reside apenas na d.fe-
rença de cultura. O artista partsicn-
tt, que modela uma estatueta ou um
busto, conhecedor da técnica móis
apurada, ias artt da mesma jorma
qua o modesto oleiro de Santo An-
fónfo doe Barreiro*. O que um e ou-
tro visam i dar fornia a uma emo.
çio artística. Ae duas obras de ar-
te tio produto do meio e do nível dt
cultura dos ttiu autores .

Todavia, os joielorlsta», ejtuclanao
mais a fundo a produção distes in-
diuiduos anônimos, qua estão por
tôda parte e tm todos ot paises, vis-
lumbrarom caraettristicas bem niti-
das em tua artt. Traços que dlstin-
gufim perfeitamente a chamada arte
erudita da popular.

Luix dt Uoyo) Sdiuz e Nieves de
Hoyos Sancho, no seu "MANUAL
DS FOLKLORE", nos ensinam que a
arte popular tem sempre dois aspec-
tos: í universal c á.regional, uiu-
versai porque procura dar forma
pldstica a atementos ligados ao ho-
mem nos s«us mais variados tetorea
dt atividade. E regional porque sem-
pre ae cinge a coisas ou idéias rna-
danadas com os grupos humanos de
cada meio.

Verifiquem, ei^t matéria de cera-
mica, os motivos que um Vitalino.
por exemplo, escolhe para modelar.
Sio tipos humanos ou figuras de
animais nordestinos. Rendeiras, can-
(roceiros, vendedores ambulantes, »•
pos da feira, ntgrot ou mulatos da
vida ttrtaneja. E nem encontraria
receptivideda no seu meio o artista
que jôste modelar figuras exóticas
e estranhai, tais como cossacos ou
japoneses, por exemplo, aqui no nor-
deste.

Outra distinção enlre arte eru-
dita « popular nos parece de suma
importância. Também foi estudada
por Luiz de Sataz e Nieve* de San-
cho, m, livro citada. "A arte erudl-
ta — escreveram — é livrt, tem in-
terttte, cria por praxer. pelo gosto
do belo geralmente, objetos sem ne-
nhuma aplicação; a arte popular,
ainda qut sirva para embelezar a
vida, aplica essa beleza aos objetos
de uso dldrio, ao que i necessário,
sua arte está ligada a uma funçBo,
nio t pura".

Observem os objetos de arte po-
pular que se encontram á venda nas
feiras livres. Todos eles, além daque-
le acabamento estético, tim um fim
prático, São peças de alguma utih-
dade para o hom«m. Até me-rmo os
cavalinhos de barro e demais varie-
dades ie brinquedos em cerdmica.
Servem para o divertimento das crt-
onças.

Nos ex-votos, a finalidade é o pa-
pamento da promessa feita, embora
possamos encontrar, ds vizés, peças
de madeira de raro valor esculturai.

tste è o fim utilitário da arte po-
puUtr. t funcional. Difere msim da
arte erudita, que visa apenas pro-
porcionar uma emoção artística. O
artista popular, premido pelas cir-
cunstdncias de ordem financeira e
econômica, não faz arte por diletan-
tisnto. Aproveita a sua vocação de
artista para ampliar o seu parco or-

fomento domtstico,
No* desenho* dos artiita* populo

re* — as pal*a(/C|i* que ttivtm para«n/eliar o* proéplo*, por exemplo
— podemo* encontrar outra caracte-
rtitlea da arte popular. Enquanto o
artista erudito trabalha com as trts
dimensões, damlo por*pectlva d tua
obra, o ai'll*(a do povo, que tido t»>
ve estudo e nem conhecimento da
ttienlcfi, despreza a pro/undldade ¦
se fixa apenae na* formas de conior-
no. Dai porque os »cu* desenho* são
semelhante* aos das crlnnfa* ou dos
povo* primitivo»,

í preciso tambím ressaltar o in«
trlcado simbolismo doj pequeno*
objeto* que icrvcm dt adorno femir
nino. como oe balanoatuiuni — cru»
zes, âncoras, slnot dc Salomio, cor»
nicho*, figas, etc. Deid» a mai* re-
cuada antigüidade, tudo o qu* o ho-
wkmii punha sóbre *cu corpo tinha
o objetivo de protegt-lo contra ot
einiiritos do mal. E isse *lmboH*m«
por«l*tc ainda hoje, na arte popular,
como uma da* suas mais sensíveis
característica*, tut: Chave*, na obra
cilada, disse bem que o icnildo ar-
tistlco da ourivesaria «obrepujou o
cardtcr mdoico, todavia não o dej-
truiu.

Al estão, num vôo de pássaro, oe
traços mais vivos qu* para nós de-
limitam e caracterizam a art* po»
pular,

No Nordeste, em nosso pois mes-
mo, data d* poucos ano* o inferi*»*
do* podires público* t mesmo da*
classes mais evoluídas pcla valoriza-
çOo do trabalho anônimo distes hu-
mildes artistas do povo. Nisto, como
cm tantos outros problemas, in/eüz-
mente, continuamos distanciado* do
que st tem feito e faz na Europa.
Lembrartamo* apenas de paisagtm,
a iniciativa da antiga Sociedi<d« das
Nações, organtzando em 192$, em
Praga, o 1 Congresso internacionai
de Arte Popular, que teve fecundos
resultados.

Estamos convictos, contudo, d* qu*
há muito a estudar c aprender nes-
sas criações da sensibilidade popu-
lar. Se o santeiro ou o ceramista não
superam o artista erudito, por outro
lado no* fornecem elemento» precto-
sos para a fixação do gosto de gru-
pos humanos, costumes, hábitos, prd-
tica* de objetos úteis d existência.

Somos dos que acreditam que «
solução para a arte brasileira em ge-
ral reside nos motivo» estritamente
ligadbs ao povo. Villa Lobos, o sau-
doso artista brasileiro de sólida re-
percussão internacional, conforme as-
sinalou o sociólogo Gilberto Frtgre
—, compreendeu isso desde cedo «
soube fazer a sua música com o*
elementos mais puros do nosso jot-
clore.

Arnald Van G«nnep, o insign*
mestre francês, hi poucos anos fa-
tecido, feriu o problema ao escrever
no seu Muro "O Folklore" estas par
lavras tão sábias: "Poucas nações —
disse re/erindo-íe à França — de»
ram d humanidade tantos espirito*
universais; mas, poucos espíritos uni-
versais são, tanto como os nossos,
uma legitima expressão do povo hu»
mi/de, simples, modesto dos nossos
campos, onde os teus antepassados
viveram, conservando eom tanto
amor a fidelidade às suas aldfiias, um
ritmo mental « um feitio intelectual
qu* faz com que a gente tinta tem-
pre e tm todos os teus trabalhos,
êste sentido regional io torrão im
origem".

Bibliografia:"A ARTE POPULAJt, ASPECTOS
DO PROBLEMA" — Lúls Chaves;
Portucalense Editora, S. A. R. L.;
Porto, 1943."CURSO DE FOLCLORE" — Al-
res da Mata Machado Filho; Livros
de Portugal Editora; Rio de Janeiro."MANUAL DE FOLKLORE" —
Luis de Hoyos Sáinz e Nieves da
Hoyos Sancho; Manuales de la Rc-
vista de Ocidente; Madrid, 1947."O FOLKLORE" — Arnold von
Gennep; Livraria Progresso Editora;
Bahia, 1930.

Foi T.S. Eliot, creio bem, que,
num ja recuado ensaio de 1917,
distinguiu a expressão da emoção
sincera, em poesia, da expressão
da emoção significativa — esta
auferindo a sua vida no próprio
poema — advogando, por isso
mesmo, a vantagem de as incldên-
cias da critica, mais do que só-
bre o poeta, recaírem de prefe-
rêncla sóbre a poesia. Esta repre-
sentaria para ele 'i critica verda-
deiramente honesta.

A teoria de Eliot, esta distinção
inteligente entre a emoção slnce-
ra e a emoção significativa, pare-
ce-me ter ainda hoje a sua acul-
dade e justeza perante alguns poe-
tas modernos, para quem a aven-
tura perigosamente bela que é a
poesia, se deve processar, não
apenas como uma fremente aven-
tura individual, mas também como
um objetivo de arte a ter em con-
ta e a efetivar. Quer dizer: não
basta ao poeta, enquanto tal, im-
por-se ao nosso respeito, à nossa
comovida ou apaixonada admira-
ção, deve interessar-lhe também
que a sua obra, do ponto de vista
da realização artística, seja válida
e, como tal, nos convença. Mão
significa isto, é evidente, a impo-
sição de formas definidas a quem
quer que seja; significa, contudo,
que a tal emoção significativa se
pode auferir de um poema vasado
nos moldes mais insólitos, que de
sua natureza, entretanto, a conte-
nham.

Que assim é, eis o que me pa-
rece deduzlr-se da breve Introdu-
ção de Domingos Carvalho da Sil-
va ao seu último livro de poemas— "A Fénix Retrataria", um livro
muito belo e sem dúvida de supe-
rior qualidade, que vem confir-
mar em cheio as boas impressões
colhidas nos seus "Poemas Esco-
lhidos", que, entre nós, tiveram
entusiástico acolhimento.

Domingos Carvalho da Silva per-
tence mesmo àquela geração de
poetas que, no Brasil, á roda de
1943, reagiram contra a pasmacel-
ra da imitação dos poetas moder-
nistas, naque!»? seu» epígonos qus
não conseguiram, ou não sabiam,
imprimir ao seu canto os acentos
de uma voz convincente. E ao nú-
mero dos que reagiram consciên-
tes de que não há arte sem técni-

* * *
tada para a dele, o corpo amole-
cido.

— Ninguém gosta de estar sôzi-
nho... — falou ela novamente.

Só lhe via * boca, em seu são e
puro recorte.

Alt parecia estar a sua seguran-
ça, a sua vida, o seu prazer, a sua
libertação. AH nada morria. Ali
tudo renascia. Todo éle dependia
apenas daquele ponto. Seria mais
miserável se se resignasse a não
tocá-lo.

Porém fot ela própria quem, num
movimento em que tudo parecia
ser lúcido, lhe estendeu ansiosa-
mente os lábios.

(Do romance "A Prisão").

iiAFENKREFRATMn

ca, sabendo embora que "técnica e
pesquisa não significam formalis-
mo e convenção, mas o primado
de uma arte dinâmica e Interessada
nos problemas humanos * univer-
sais da estética literária e da vida
e por isso incapaz de se conter em
estatutos fixos". Dal o êle se con-
fessar partidário da inovação, da
invenção em poesia, pois dizer
obra de arte. ainda na seqüência
do pensamento de Eliot, é dizer
obra de criação.

Os poemas de "A Fénlx Reira-
tária", com serem poesia e da mais
estremecedorámente humana, pre-
tendem mesmo ser um testemunho
da sobrevivência da poesia a tô-
das as formas de destruição a que
acaso tem vindo sendo sujeita. De
onde uma surpreendente harmonia
de composição. s enlear os extre-
mos de uma técnica expressiva que
vai do feito medieval dos canelo-
neiros aos ritmos insólitos e ines-
perados. Unidade na pluralidade
desta eis uma nota característica
desta recolha de poemas, em que
a palavra (o poeta, todos o sabem,
lida essencialmente com palavras),
sua especifica, se não distingue
multo, por vezes, do tumultuar,
imenso e intenso, das palavras, no
mundo contradltòriamente avassa-
lador que noi envolve. E é aqui,
precisamente, que a sua poesia faz
uma curvatura ascendente que
muito me apraz registrar,

W.B. Yeats declarou um dia a
Stephen Spender que passava me-
tade da sua vida a desaprender os
estilos aprendidos na sua juven-
tude. O poeta de "A Fénix Refra-
tária", bastante igual a si mesmo,
sem desaprender os ritmos ante-
riormente aprendidos, mas reco-
nhecendo o poder dc resistência da
poesia, não receia Inovar, inventar
palavras novas, apropriar-se de
palavras estranhas, inclusive de
outras línguas (em latim. Inglês,
francês), intensificando assim a
magia de ritmos seus conhecidos e
usuais, e criando outros de harmo-
nia com as ixlsir.cis; d!) todo que
é — e deve ser sempr* — o poe-
ma. E isto, diga-se, adentro de
uma habilidade técnica, não so-
breposta, tão só subjacente âs úl-
timas e particulares exigências da
sua "vis" poética. Por outro lado,
Domingos Carvalho da Silva, na
exemplaridade dos seus versos, pa-
rece saber arrancar os efeitos das
relações existentes, e por êle *u-
tilmente assimiladas, entre a ex-
pressão poética e a linguagem fa-
lada. Há dignidade no seu esforço
de revalorização « recriação da
palavra, instalando-a no poema de
uma maneira a não se respirar
ali, tal a sua presença acertada
qualquer sombra de artiíicialidade
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rítmica ou outra. E nem mesmo o
fenômeno da enumeração, à base
do qual se processam vários dos
seus ritmos mais batidos ao pulso
de tempo, contribui para essa lne-
xlstente sugestão de artificialls-
mo.

Em "Á Fénix Ref rataria" há a
preocupação nítida de aproveitar
todos os elementos constitutivos
do poema, ainda os mais comuns
a outras suas obras anteriores, mas
dentro de uma expresão inédita,
quiçá inteiramente insólita. E a
poesia está presente e resiste, tan-
to ao evocar das coisas quotidia-
nas, como ao arrancar de uma
Simbólica bíblica (muito rara) e
siderai, ou de qualquer fonte mi-
tologica, aos ritmos em que a sua
mágica persiste e se revela. Poe-
tia prtferentemente substantiva
com freqüência, embora não vei-
culo de qualquer pensamento or-
gânico (e porque havia de sê-lo?);
poesia testemunho e presença a
um tempo e a um tempo, cuja fõr-
ça de transcendência (dela, poe-
sla) se confunde, no todo, com a
sua imanência. Poesia do homem,
direi eu, por todos os caminhos do
homem e aonde o homen a leve
a acompanhá-lo, Dlnâmlci, â raiz
da sua estrutura: mágica, naquela
"música que canta para nós por
detrás do que as palavras estão
dizendo", para me servir de uma
expressão de S. Spender; aquela
qualidade não apreensivel pela cri-
tica, qualquer que seja o apetre-
chamento de que se revista. Poe-
sia que é imaginação de encontro
ao real; uma sua exigência (da
poesia), que 6 precisamente o con-
trário da fantasia,, característica
dos que não são poetas. A imagl-
nação não teme, não foge da reall-
dade. Vai ao seu encontro, trans-
funda-se, tornando-a mais real, se
possível. E só assim o humano não
seri passível de escamoteação em
poesia. As metáforas, as alusões,
os símbolos, as enumerações, o
descritivo, na exemplaridade dos
versos de "A Fénix Réfratária",
ocupam ioCuâ ss st1! lusap sem
atropelos, E a utilização de pala-
vTas ao jeito arcaico e até, uma
ou outra vaz. a ortografia fora de
uso de algumas palavras, inte-
gram-se perfeitamente nela, embo-
ra me pareça de preferir a forma
corrente.

No "Horóscopo" ou na "Fénix
Retrataria", nos "Anúncios classi-
ficados" ou no "Honeymoon no
Sputnik", no "Telegrama cifrado"
ou no "São Paulo — Comoção de
mmha vida", no "Retrato" ou no
"Discurso", em "Edgar Cavalheiro
morto" e nesse magnífico "Os
pássaros de Marte" — poema em
vinte • dois sonetos, de uma mes-

trla onde a emoção bem pode di-
zer-se que reveste a forma pura,
qual a deseja o poeta, poema d*
amor, harmonizando o sonho • o
quotidiano, alçado à categoria de
símbolo — em todos eles a poesia
está presente, em todos eles a
poesia está conosco, toda de "água
e sem retórica". Veja-se, entre-
tanto, um exemplo de como Do-
mingos Carvalho da Silva poetiza
o quotidiano. Seja o primeiro dos
«eus anúncios classificados: "Ven-
de-se uma casa de alabastro / com
duas janelas debruçadas / Ce sol.
/ Tem um olho de jade voltada
para o norte / e um pomar de
pêssegos como seios macios. /Tem.
mar próprio em trânsito para as
ilhas / do mundo, o céu próprio
servido por gaivotas; / e uma lue
enorme e tropical / para week-
ends". E ainda estoutro: "Se-
nhora, procura-se uma / que tenha
os olhos da Gioconda / que tenha
a pele da Madona, / e a pureza
de Santa Maria Egipclaca / e o
silêncio de Ofélia sob as águas".

Vejamos ainda outro exemplo do
seu modo poético. Seja o frag-
mento 16 de "A Fénix Réfratária":"Valha-me a Santíssima Virgo /
Valham-me as que não são san-
tisslmas / Valham-me principal-
mente as que não sâo / virgens. /
Valham-me todos os poetas nestn
transe / para que a bem-amada
possa escutar-me / interpretar-me
/ ouvir-me / traduzir-me. / Va-
lha-me Rilke / — Ist er eln Hiesi-
ger? / Keats responde: Happy is
England! — Happy blrthday, /
happy blrthday, Hilda! -".

A poesia de Domingos Carvalho
da Silva é bem a "Fénix Refra-
tária", não a que nasce da lenda,
iriàã * que floresce na carne dos
dias que passam, resistindo na
força que lhe é própria, a todas as
"hecatombes da ação e do pensa-
mento", que nada podem contra
ela. E por isso êle se lhe entrega
com ardor, como a um corpo d»
noiva e "sob a proteção de todos
os demônios", confinado aos limi-
tis eln puro existir a que o poeta
todo parece circunscrevei-se (r.5s
iludam, embora, alguns dos seus
versos a presença de espiritoí),
consciente de que "a vida é agora
/ porque depois as horas / cairão
para sempre num relógio de silên-
cio". As horai da sua poesia, es-
sas não cairão no silêncio de
quantos sabem que também com
ela, a vida em parte se vive. E se
torna mais fecunda.e mais bela.
E de uma humanidade mais das
nossas vísceras e do nosso san-:
gue!

Da nossa Alma!
(Lisboa — maio — 1960)
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tua hora pattou • nâo »oubeite
como nem onde nem qual hora.
Sinoi anunciaram e não sentitte
o campanário aberto em glória.
A tua hora tocou, lem tocar-te.
Sei tu agora,
a unive-«lidada da vida, a transitorledade do tudo
• a mesmice inédita das horat do todos
no quo diz da humana aventura.
Tudo é igual em tôda parto.
Monos teus olhos budistas,
Os olhos quo eu vi • os que me viram
na grande e ampla cidade
náo diziam do que amei
e onde me fiz minotauro nos ínvios
caminhos do mou sentir.
Amor 6 o que se dá de dentro para fora.
E' gesto que identifica, revelador • uníssono
do almas que embora estrangeiras
sempre ansiaram essa lunar intimidade.
Quem foste, quem nâo foste, tudo és. .
O jardim, o silêncio e tua boca
de framboesa, quente e palpitante,
deram inicio a uma nova história.
Q dia novo reflorido do bastante antigo:
\V primavera em Berlim.
Qüo primavera ?

Berlim de 19ÓÓ ,...':

„,..', -.-'.. UMA MULHER NA ¦
¦ ACADEMIA, EM 1928

¦ -, •• • 
,

i- ' EM outubro de 1928, rtttfna d(t%
'sessões da Academia'Bra-

.^¦..tileira iíc Letras o Conde de
-c* Afonso Celso pedio o palavra
>v para expor a caia o *eguiule:

No "Journal des Debats Poli-
,.*.., 

" 
fiques et Lijtteraircs", de Pa-,

„•'-•¦ ri», número de 20 de setembro
¦"-¦"¦daquele ano, figurava na sec-

tão editorial "Ecos" a seguin-
*'" 'ie 

nota, que aqui reproduzi-
«liamos 

'.em 
português: ."A* mu-

ics>í;'Uierej na Academia — Uma
'" twttiria da América do Sul nos

informa <jue a Academia Bra-
fileira de Letras, pela primei-

».j -talvez, acaba de eleger unia
escritora, a senhorita Maura
de Soiia Pereira". Afonso Cel-

(,. .i-fP;comentou o fato, aliiifindo
.-.s .«o caráter inveridko do mes-

ino e refèrindo-se por outro
n lado, à admissibilidade outro-

¦*/'; ra aceita, do elemento Jetniiii-
tio nas «árias academias còm-

i*' pwientes do Instituto; de Fran-'
ta. Mas--seria curioso invés-

-",'. tigar como se divulgou essa
noticia falsa da eútrada- de
uma mulher para a casa de
Machado de . Assis. E.que
"femmc des lettres" era essa
Mlle, Maura de Sona Pereira?
Tratar-se-ia da poetisa cala-
rinense Maura de Sena Perei-
ra, autora do belo livro "Cir-

culo Sexto", recentemente pu-¦ blicado. ¦ i ¦-

TA1NE.E O GRUPO DE
CATAGUASES ¦

APRECIANDO o aparecimen-
*^ to do livro "Meia Pataca",
da parceria-Guühennino Cé-
sar e. Francisco Peixoto, Tris-
tão de Ataídc no seu rodapé
de "O Jornal", em 1928, escre-
via: "Sabem, em que c que eu ¦
penso cada vez que me lem-
bro que há uma escola poéti-
c«. de Cataguazes, que há wm
ensaio de citiema brasileiro em
.Cataguazes? Penso em Tainu,
cm Hennequin, em todos esses

.homens .que quiseram fazer da.
crítica literária uma ciência
quase exata. Por que enredos
da Providência — que. os ho-', 
méns de nossos dias tem ver-

, ponha . de invocar, e então
apelidaram de Acaso, de Des-
tino e sobretudo de Fatalida-
de... j—por. quc enredos da
Providência Divina foi nascer
á beira de um riacho chama-

do Meia Pataca (é o cúmulo
dh modéstia nm rio chamar-se
assim...) um orupo de poetasinteressantes que hãó de dei-
xar uma certa marca' nò mo-
mento poético que estamos vi-
vendo?'' •-.--.

Como se vê, em 1928, Tri.1:-
tão de Ataíde considerava quea formação do grupo literário
do "Verde", numa pequena ci-
dade de Interior coma Cata-
guazes era. a negação.da critica
científica de Taine e Henne-
quin, porque o. primeiro con-siderava o escritor Umprodu-
to do meio, da ràçd e ao mo-
mento. A cònclutóô riãà dei-
xavade ser discutível. Mas o
que se torna patente ai 'é 

queTristão de Ataíde' descria de
todos os homens que prenten-deram fazer da mt\ca uma ci-
ência. ezata. Será-ainda- hoje,
essa, a, maneira.de pensar do>
ilustre critico?..

".. " 'CR1TICA.E HISTÓRIA l
LITERÁRIA .

ftEALIZA:SE'neste 
' motuenío

ini Congresso de Critica e
História Literária no Recife, o
primeiro no gênero qüe se e/e-
íita no Brasil, e acreditámos
que um dos pontos a merecer
a atenção dos congressistas'se-
rá a diferença especifica entra
a cútica e-a .história .literária^
Questão essencial porquanto¦entre nós se confundem fre-
qüentemente.os.dois gêneros e

, vemos muita.gente pretenden-do fazeri história como quemfaz crítica, militante. Entre-tanto, .num lívrinho de Fa-
guet; publicado" há mais de
quarenta anos, encontramos
muito bem estabelecida ó re-
|ortda diferença; ¦ ;A - Mst8rialiterária —-dizia Fagitet —
deve ser tanto ouamto possi-vel impessoal. Ao- -historiado
não compete dizer que impres-são lhe causou determinado
autor, nem julgá-lo por ésse
prisma.- Deve procurar conhe-eer os fatos literários e as re-laçõesi que se verificaram en-ire eles. O crítico, ao contra-rio., colocando-se . num planodiverso, estudando os livros eos autores, isoladamente, se-
gundo às impressões que ésteslhes produziu, tem outra, fun-ção e dele se pode dizer queterníviia onde começa o histo-riador. Está claro que Fàguetse referia à crítica impressio-
nista; mas de qualquer fôrmaa distinção prevalecei '

Outro ponto q discutir seriao conceito de história literária,
como a história dós grandesescritores.- Um escritor muitas
vezes secundaríssimo, maé queexerceu influência noseií tem-
po, não pode, dc maneira algu-via ser esquecido - pelo histo-riador. Para o crítico hoje élenão vale nada, pare o histo-riador, no entanto, não deixade. ter sua expressão. Pois ahistória registra fatos e a im-
portáncia de • um. escritor emdeterminada época é um fatoque não pode absolutamente
ser negado. Dal o absurdo dos
quc têm pretendido riscar Coe-llio Neto da nossa literatura.
Mesmo indo-.ao extremo tncon--. cebiyel de negar-lhe todo omérito é pecar, pela ausência' de visão histórica... .;'•-.

"SALVADOR DE
MENDONÇA"

A tu»!* d* Salvador d* Men-
donça, «ma das mala Uuitres

da nossa Tida política, dlplomttl-
«a e cultural, estava a esperar •
sen biógrafo, E |ste surte aiara
na pessoa d» escritor Carlos Stla-
•rklnd da Mendonça, cuja obra
"Salvador de Mendonça — Demo-
rratj do Império • da República",
acaba de «fr lançada pelo Initltn-
t« Nacional do I.lvro. Sobrinho do
biografado • possuindo a»slm o
arquivo do matuto, Carlos flUstt-
klnd T..ii> a escrever o trabalho
mala «omplcto que s« poderia exl-
glx sftbre eesa Interessantíssima
personalidade, asm volume de
grande formato com mais de J6Q
páginas. Uma biografia rigorosa-
mente documentada, sem divaga-
çOeiou paneglrlcos, toda ela con-
cretlmda cm fatos, na qual Salva-
dor de Mendonça nos aparece vivo,
graças ao poder de evocação do
autor. No periodo que vai da lp-
finda e damocldade do biografa-
do ks suas atividades como Joma-
tist.-i republicano, temos também
uma perspectiva das ultimai déca-
daa do nosso Romantismo. E ao
lado de Salvador de Mendonça sue-
gem outras flguraa da época, co-
mo Macedo, Fanla Brito, Machado
de. Assis, Ferreira, de Meneses,
Alencar, numa galeria de retratos
todos multo bem apanhados. Re-
publlcano, Salvador ds Mendonça
aceitou a nomeação para o posto
de cAnsut nos Estados Unidos, sem
abjurar das convicções políticas.
Passando de cônsul a ministro, sua
atividade diplomática revestlu-ie
da maior Importância e dela nos
da conta minuciosamente Carlos
Susiekind. Com a República e a
Revolta da Armada, Salvador de
Mendonça foi exonerado, sendo,
porém, reintegrado mais tarde na
carreira por Rodrigues Alves.
Vim, afinal, os últimos anos, quan-
do a cegueira nho impede êsse
grande espirito de trabalhar ln-
cessantemente, colaborando nos
jornais da época, sempre cheio de
calor e efuito humana nas idéias
e nos princípios.

"HISTÓRIA DA LITERATU-
RA BRASILEIRA"

Cm terceira edlç&o revista e ru-
~ mentada aparece a "História da
Literatura Brasileira", de Antônio
Soares Amora, editada pela Sarai-
va. Cate livro, uma síntese Inte-
llgente e esclarecida, vem substl-
tulr a "Pequena História da Lite-
ratura Brasileira", de Ronald de
Carvalho, )k superada, n3o só pelo
método como pela falta de atua-
llzacSo. Em SIS péginu, Antônio
Boares Amora consegue traçar
uma curva fiel da nossa evolução
literária do século XVI ao século
XX. Pôs êle de lado a estruturação
eoclológlca e etnogr&flca adotada
por Silvio Homero e Ronald de
Carvalho, que foi pegadas do
primeiro, preferipdo estudar . o fe-
iif.meno literário pelos seus re-
miltados estéticos, Independente
do esquema talneano, adotado em
parte por aqueles dois historiado-
res. A la. edição desse livro lan-
cada em 1954, apresentava algumas
deficiências que o autor corrigiu
nas duas. posteriores, principal-
menter hesta última. No que eon-
cerne à perlodizaç&o, problema
multo discutido quando se trata
de história lltertrla, o ponto de
vista também é novo. Soares Amo-
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MACHADO DE ASSIS

kiais um lívrinho sóbre Machado'''de Assis, na coleçlo "Nossos
Clássicos" da Agir. Há alguns me-
tes tivemos a critica teatral, apre-
tentada por José Aderaldo Castelo i
hoje temos o teatro, apresentado
por Joel Pontes. Depois de situar
historicamente o Machado de As-
sis teatrólogo, Joel Pontes entra
na apreclaçSo deste oomo membro
do Conservatório Dramático Bra-
silelro, mostrando-nos a atitude de
rebeldia que assumira o escritor
nesse cargo, discordando do crité-
rio ali adotado para aprovaç&o das
peças. Já mesmo antes de se tor-
nar membro ,da referida Institui-
Cio manifesUra-se a respeito, di-
zendo que enquanto era negada II-
oença a textos ofensivos ao govêr-
no, á relislão e i moral, apenas
rablam conselhos ao .tutor que pe-
casse "contra a eaatidade da lin-
gua a aquela parte que i relativa
á ortoepia. Queria assim que o

rn distingue uma Era Luso-Brast-
leira • uma Era Nacional. A pri-
meira abrange a época do qul-
nhentlsmo, do selscentlsmo • do
seteccntlsmo. A segunda, o ro-
mantlsmo.o rcaliano, o slmbolla-
mo • o modernismo. O eetudo de
cada uma dessas épocas é precedi-

Conservatório Julgaase também "o

mérito puramente literário, no
pensamento criador, na construçáo
cênica, no desenho dos caracteres,
na disposição das figurai, no Jogo
da língua. O julgamento estético
— pensava êle — tornaria digna a
presença de intelectuais na cen-
sura, que de outra maneira não
necessitaria mais do qua mela
dúzia de vestals. Depois dessas es-
planaçóes Joel Pontes passa ao es-
tudo de cada uma das peças dc
Machado de Assis, acentuando-lhes
os defeitos e as qualidades. Esbo-
ça a carreira do teatrólogo, coeren-
te com as idéias do folhetinlsta.
Machado acreditava na açáo mo-
rallzadora do teatro e procurava
exercê-la. Êsse estudo, que aliás
faz parte de um ensaio de maiores
proporções que o «ntor pretende
publicar breve, é dos melhores até
hoje escritos sobre a obra teatral
do romancista do "Qnincas Borba".

*

do de uma Introdução trazendo
vistas gerais sobra ae mesma».
Destinando-se de preferência aos
estudantes daa faculdades de filo-
aofla, o livro equilibra o objetl-
vlsmo didático com as Interpreta-
ções pessoais, geralmente seguras
e penetrantes.

"O HOMEM VENCE
AS DISTANCIAS"

rm ii.../»..... de remando Sérgio
"* Oracle, a Melhoramentos apie-
senta um livro dt evidente tnterêi-
s», "O homem vence a« dliUnelat",
de John J. Elohtrty. O autor se
popularltou nos Estados Unidos
pelos seus livros de vulgaritaçto
cientifica, feltoe com espirito Jor-
nailitlco, ao alcance de qualquer
leitor. I'-' Isto que verificamos
ainda agora nesta obra, na qual ta-
moi uma "história dai comunica-
çfies", a começar pelos "tantli",
r.nm que o* povos primitivos con-
seguiam transmitir suas mensa-
gem, até o rádio, a telerlsko, o ra-
dar nos dias atuais. "Na vida de
repórter — otereve êle, no prefádo
— a procura Incessante dt mate-
ria Jornalística tem-ma eondnsldo
ai estranhos • pouco conhecidos
ambientes, o assim, a conviver com
oi homens que trabalham tm
ronilruçfles «lrlulxo d'á(1ia OU da
terra, em ar confinado, mineiras,
escafandrlitas, pilotos de provas
• ainda representantes da nume-
roto* outros oficlos em que a açáo
técnica é decisiva". Mas confessa
que a sua experiência mais emo-
clonante se deu no misterioso do-
minlo das comunlcaçóti, "em que
müfafies de trabalhadores labntam
dia a noite, tecendo a mantendo
em forma um vasto mundo reti-
culado, parte visível e parta ln-
visível, para que vizinhos possam
falar com vizinhos, cidades com
cidades e países com distantes pai-
ses". Dai o desejo de escrever fs-
se Uvro, no qual encontramos ao
mesmo tempo a biografia dos ho-
mens que realizaram o milagre das
comunicações, como Bell, Mareonl,
i.rr Dt Forest, o chamado "pai do
rádio" e outros pioneiros de tio
grandes conquistas.

" PANORAMA CULTURAL
DA AMAZÔNIA"

Cm edlçáo das "Publicações da*" universidade da Bahia" acaba
de aparecer a "plaquttte" de Fe-
regrlno Júnior "Panorama Cultu-
ml da Amazônia", conferência
i. municiada na Unlfio Baiana da
Escritores, em Salvador. Começa
o autor dizendo do prazer que lhe
causa o regreaso aos mais gratos
temas da sua "melodia Interior".
Recordar a valha província onde
formou o espirito eqüivale para
êle a recompor a paisagem da ado-
lescêncla. "O retrocesso, pelos ca-
mlnhos do Tempo, i a recaptura
da Juventude — e nos encanta,
devolvendo-nos em recordação e
saudade, o lirismo extinto". Essas
frases Iniciais explicam a nature-
za desse trabalho: vlsáo tntelectl-
va, baseada em dados positivos,
em subsídios científicos e ao mes-
mo tempo vlsáj poética, Ilumina-
da pela nostalgia. Peregrino Jú-
nlor figura como se sabe, entre os
Intérpretes mais lúcidos da terra
amazônica na ficção barsllelra, nos
livros "Pussanga", "Matupa" e"Histórias da Amazônia", que terão
reeditados dentro em pouco num
eó voluma Ilustrado tob o titulo"Mata Submersa". E' o espirito do
estudioso da regt&o, do homem
que sentiu a viveu o drama telú-
rico do "Inferno verde" e ao mes-
mo tempo do artista, sabendo
transfigurar esteticamente êsse
drama que éle trás para essas pá-
Rlnas, em que conseguiu resumir
multo do qut ae tem escrito sóbre
a região. Oe problemas da terra e
do homem • ao mesmo tempo a
literatura, o folclore, a poeela da
Amazônia ai estão concentrados,
numa síntese magistral.

DE REPENTE
EMÍLIO MOURA

D* rtptntt, «entimo-nos antigoi,
i ocu.i o tempo, a vida se dissolva,
Nom ratta ao nosso olhar outro horixonta.
além dessa horizonte que não temos.

Que sonho foi mais sonho, que certeza
foi a certeza vi do que não vimos ?
Houve um tempo de ser e, nesse tempo,
que ardor foi nosso, que almas nos legaram?

De repente, sentimo-nos pequenos,
a vida pára, em tempo nos tornamos,
feitos de pura ausAncia e de distâncias.

A mente se interroga, a alma se escuta.
O que não houve é tudo o que pardura,
e nada mais transcende o que nos resta.

OS BRINCOS DE SARA
Alberto de Oliveira (1IS9-1937),

ao lado de Bllao e dt Raimundo
Correia, formou a famosa trindade
parnasiana, representativa de uma
das melhores épocas da poesia
brasileira.

Muitos dos seus poemas são pe-
ças obrigatórias em qualquer fio-
riléglo da poesia nacional, e entre
eles não. « possível esquecer a

.Obra-prima que è "Alma em Pior"
Ou o "Vaso Grego".

O contista, em Alberto de OU-
veira,' è quase completamente des-
conhecido, não obstante ter êle es-
erito algumas histórias curtas que
pretendia reunir em volume que' se chamaria "Fata Morgana". Pelo'conto que se vai ler — "Os Brin-
cos de Sara" — verifica-se que se
o,poeta era grande, o contista não

.o desmerece.'

rAE PERIMt, como «s via nesse
momento, ali no talão, pareceu

ào Padro JerAnimo que a cabeça
de Sara, a senhora do dr. Bomual-
do, *>b o toque de luz refletida
de cima, tinha qualquer coisa da
cabeça das antiga* Judias de vas-
toa cabelos de um loiro de searas
ao'«oi. VSa-á com bons olhos o
padre « não era amiúde, era ago-
Ta'que ao pé da janela, onde fica-
ra, reteíbendo a fresca da noite,
suspendie-so • conversação com a
wrtrad» de duaa senhoras, vizl-
nha» provavelmente, que acudlam
à pequena festa familiar em cesa
do honrado coletor de rendai Po-
reira- Nonato, por cuja fronte um

ALBERTO DE OLIVEIRA

Seleção de Marina Amaral Brandão
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ano mais e admiradores e amigos
vinham des folhar at rosas e aa
sentenças do estilo. A cabeça era,
realmente, formosa, digna de ins-
pirar verdadeiros rasgos de pena
ou pincel, se houvesse artista nes-
sa pobre cidade do Interior em que
irto se dá.

Padre Jerònimo tinha descido os
olhos do alto, do opulento touca-

2 POEMAS
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ALBERTO DE LACERDA

OURO PRETO

£MOuroPrèío '",¦"...¦''.,':,
Subi todas as ladeiras, sobretudo as ipyjsiyels.
Por tôda a parte a mão noturna do Álcijadinho
Me apontou o silêncio, o turbilhão alado.

Na Rua Direita
Na coso de Dom Rodrigo e Donio Crocíewer.
Dormi ouvindo
Cantores de oirp . .
Vindos da rua
De antigamente
(Seriam liras? Seriam votes?
Ou apenas o som de antigamente?).

Ruas sem espectros mas povoados.
De coisas mortas, coníortadoras.. 1

6 sombras, 6 fabuloso reino...

Nunca mais... .. 
'. 

. .';'...*"

SONETO

flOS de ouro na voz e nos cabelos;
Andar, o andar do ar, se o ar andasse;
Olhos azuis, horizontais e belos,
Como se a luz do mar os inventasse:

Recordações sem conto se poríiam
Em desgastar no tempo o Ho ardente
Mas inçuebrantável, onde morriam,
Desde o início, futuro e presente.

Fria tahez, do chama que morreu,
Muito anterior à Terra; o corpo de ave
Plácida e presa, deusa que desceu
E quebrou portas que não tinham chave:

isso a medusa que eu fitei sem esperança,
Praia sem. água, vida sem mudança.

do,- onde notara um cambiar de
reflexos de diamantes, E oontor-
nava agora o nácar da orelha,
nua, junto A qual, muna estriga
de ouro abandonada, brincavam
os raios da luz. Devia ser uma pé-
rota aquele pingo lácto e brilhan-
te que lá estava pendente do lobo
— faltava-lhe a irmS, nSo a podia
vér, mas a advinhsva, caindo do
outro lado, da mesma altura,
igual como iguale eram as orelhas
que as suspendiam.

Com que fim foram inventados
os brincos?... As damas, tanto as
antigas como as modernas, lera em
Plínio, costujlam trazer arrecadas
pelo prazer do ouvir o soldo leve
de suas pérolas junto do ouvido.
Mas SSo Francisco de Sales, na
Vida Devota, dis que Isaque, o
grande amigo de Deus, enviara um
desses mtmos com erras de seu
amor à oasta Reboca, de onde con-
clul que êsse ornamento místico
significa que a primeira coisa que
um marido deve alcançar à_ ir.u-
lher, e que esta lhe deve fielmen-
te guardar, é o ouvido para que
nenhum rumor ou linguagem at

• penetre, senSo o emável murmúrio
das castas e pudlcas palavras que
s0o as pérolas orientais do Evan-
gelho...

Está triste? padre?
Ahl Distraíra-me...

A pérola ficou um inetante sem
O miramente dos olhos do padre
jerôrtlmo. A conversação reotara-
se. Falava-se de política — apro-
ximavam-se as eleições. Pereira
Nonato esboçava a fisionomia do
candidato da oposição.

Vocês o conhecem, raso como
uma calçada! Formou-se, é ver-
dade, é doutor, doutor na asneira,
como Já ouvi dizer de um. Inca-
paz de sustentar uma discussão,
incapaz de abrir a boca que não
diga tolice, que irá êle fazer na
Câmara, na hipótese de ser eleito?

Qual eleito I T5o certo como
ser hoje o dia que é, será der-
rotadol

IICHlSm, ã-éjuprè ieiUlO cá incu
receio...

Vozes protestaram;

GAltRIA: ANDRÉ MAUROIS

PRV.TKNDK esta eoluna publicar regularmente, de agora em diante
uma pequena "galeria" de autores, sejam eles amplamente conhecido»,
no sentido popnUr do termo, respeitados pela critica, no plano" ele-

vadamente estético da obra quo produziram, ou,
ainda, quando, porventura, estreantes e, eonse-
qüentemente, pouco divulgados entre nós, te-
nbam merecido, por qualquer motivo, figurar na
categoria dos "talentos promissores".

inaugura-se a "galeria" com um dos nomes
mais conhecidos e populares em todo o mundo:
André Maurois. E, entre outros, motivos, Isto tt
deve ao fato de haver passado há pouco, o seu
septuagéslmo quinto aniversário natalicio. Nas-
eeu em Elbeuf, a 26 de Julho de 1885). Sua fa-
milia é de origem Israelita alsaclana). Poi dis-
elpulo, em Ru&o, do filósofo Alaln. Maurois
chega aos três quartos de século como um au-
Untlco representante do «esprit" francês. E' um
dos mestres da moderna biografia, e na reali-
dade o seu renome se deve, principalmente, ás

numerosas "vidas" que escreveu: de Disraell, Sheiley, os três Bumas,
Proust, Byron, CUateaubrland, etc. Mas, é preciso nio esquecer qut
dois dot teus romances, "Cllmata" o "Le Cercle do Famille", sobrem-
do o primeiro, obtiveram grande êxito de critica e de público, e
contribuíram para colocar o autor na melhor tradiçlo (embora um
tanto ultrapassada) do romance francês — ponha-se "bourgetiano"
— qut Imperou ató o periodo de entre-as-duas-guerras. Suas predl-
leçfies Inglesas levaram-no a escrever ensaios Inteligentes sobre vultos
antigos • modernos da literatura britânica, sendo de notar, em tal
sentido, a coletânea "Maglclens et Loglclens". Membro da Academia,
A. M. simboliza, um pouco, a noçio da literatura como algo de
••equilibrado'-, «medido", "agradável" "o sorriso da sociedade"...
etc.), o dele já «o disse que i utá 'típico «conselheiro do coraçio e da
Inteligência" — nio st podendo precisar hem qual o termo predo-
mlnante entre os dois.

Não alcança cem votos!'
Cem? Não alcança vinte!
Será derrotado!

Bomualdo era o candidato ofi-
ciai, Falou-se de suas virtudes, de
seu tino político, de su<i capacida-
de. Um dos da roda, Argemlro
Barbosa, bradava:

Há de ser o eleito! Há de
sor eleito o Dr. Romualdo!

Ouvindo nomear o marido, Sara
voltou-se na cadeira, onde se ache-
va sentada. A pérola que estava
do outro lado, a que o padre Je-
rônlmo nfio tinha podido ver, mes
adivinhava, caindo da mesma altu-
ra, igual como iguais eram as ore-
lhas que as suspendiam, a ela, e a
irmã, surgiu desta vez aos teus
olhos, dançando leve sob o peque-
no lobo de nácer. Não eram as
castas e pudicas palavras da San-
ta Escritura quo andavam na sa-
la, mes era o nome do Dr. Ro-
mualdo. E padre Jerònimo achou
natural que Sara voltasse a cabe-
ça, natural mesmo que pregasse
agradecida aquele par de olhos
negros na figura tesa de Argemi-
ro Barbosa que, enfiada a míío na
cava do colete, repetia profético:

NSo tem que ver, há de ser
eleito o Dr. Romualdo!

Mos chegaram novas visitas —
o Torres com a filha, o Lima da
agência do correio, os dois Barros,
a família Moreira, três senhoras
acompanhadas de um rapaz gordo,
o Morelrinha, muito baixo, acha-
parrado de corpo. Nonato adianta-
ra-ce para a porta e, todo Incline-
do, ia recebendo M felicitações, o
salão animava-ee. Aqui, forma-
vam-se grupos. Caras de criados
irrompiam do corredor, espiando.
De fora, pelas janelas abertas, en-
trava o ar da noite, impregnando
de um cheiro de jesmins e trepa-
detrás.

Súbito féz-se ouvir o piano e
houve um remeximento geral no
saláo. Eni3aiavn-f?o o baile. Padre
Jerònimo deu por falta do Arge-
miro Barbosa — reltmceou os
olhos e íoi descobri-lo ao pé de
sara, segredando-lhe alguma coisa
ao ouvido. Sara sorriu. Não eram
certamente as castas e pudicas pa-
lavras de quo fala « Vida Devota,
eram outras, manobras eleitorais,
ou coisa que as valha. Modificação
necessária dos tempos. A pérola,
pois só ee via uma, encoberta co-
mo estava a outra pelo queixo de
Argemlro, dançava à ponta da ore-
lha de nácar, às risadinhes de Sara
como justificando a opinião exa-
gerada de Plínio.

Mis, ao lado na outra janela,
cochichavam duas senhoras — eram
as Moreiras, duas quarentonas,
que, .-.c/;iiiiíío elas mesmas diziam,
teimavam em ser solteiras, pra-
jíucjando horrores contra o casa-
mouro, como calamidade que é.
Padre Jerònimo ouviu de uma a
palavra "escândalo", dita com ên-
fase, e desviou os olhos das erre-
cadas t dos olhos de Sara.

Escândalo! A cidade está
cheia dessa pouca-vergonha!

E a outra Moreira:
Sei lá, nhá Angane! Há tanta

Intriga por íste mundo!
Que pouca-vergonha seria «asa •

(Cont. na 2.* pá*, do 2.° ead.)

CONRAD: BIOGRAFIA

JOCELYN Baincs publica em
Londres CWeindenfield and Nícol-
son) um «nsalo biográfico aôbre
Joseph Conrad. Vê-se, destarte,
quo o autor de "Lord Jim", Jo-
lonês de origem, mas autêntico rc-
presentante das letras Inglesas
modernas, continua a desfrutar
do favor náo tó do público —
que devora as • sucessivas reedl-
çóea — como também da crítica.

A recente obra de Joeelyn Bal-
nes nSo te colocará, talvez, no
tetor reservado aos ensaios "maio-
res* ou mais profundos. F o que
os inglesei costumam chamar um
livro "readable", isto é, que pren-
do fàellmente a atenção do lei-
tor. Contudo, o vulto e a obra de-
Conrad — por excelência comple-^
xos — emergem, sob uma luz bas-j
tante nítida, do texto do "Joseph
Conrad" de Balnes.

POESIA ESCOCESA

NAO sio multo comuns os
"guldes-bookes" que sirvam de ln-
troduçáo sucinta o Inteligente i
poesia escocesa. "Seottlsh Poe-
try: a erlUcal «urvey CasselI,
Londres), visa a preencher essa
lacuna, sem grandes pretensões de
exaustiva exegese. Trata-se de
uma antologia de artigos ou en-
saios de autores diversos com es-
ta finalidade precisa: a de cons-
Utulr mesmo um "guia", um útil
«Baedecker» literário.

Os estudos selecionados se re-
ferem a diferentes periodos ou a
aspectos particulares do assunto
geral. Sua amplitude é a mais
larga possível, e chega a Incluir
matéria pouco lembrada — ou
mesmo Ignorada na própria Gri-
Bretanha — a exemplo dos poe-
tas escoceses "neolatãnistas" da
Renascença.

O CAMINHO DA LIBERDADf

"THE Long Way to Freedom"
é o titulo de um recente livro de
James T. Shotwell, publicado nos
Estados Unidos por Bobbs-Mcr-
rill.

Trata-se de um amplo panora-
ma da história da humanidade
através da aua marcha, tantas vê-
zes penosa e interrompida por pe-
riodos de obscuridade, no senti-
do de instaurar uma sociedade
autenticamente livre e justa. O
autor é um historiador de no-
meada, nqs E.U.A., e já desem-
penhou o cargo de presidente da
Fundaç8o Carnegie para a Paz
Internacional. Seu estilo é de um
"scholar" digno desse nome e,
so mesmo tempo, acessível ao
leitor comum. Obra caracterlsti-
ca: quando o pessimismo "an-
gry", na Inglaterra, e o inconfor-
mlsmo "beat", nos próprios Es-
tadot Unidos, surgem caía vez
mais em destacado plano, o tr.
James T. Shotwell exibe otimls-
mo e fé no futuro da humanida-
de civilizada, o que estaria um
tanto efora da moda", na opinião
de muita gente, talvez mesmo da
maioria.
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O CRITICO Jean Cassou elabo-
rou, um excelente "Panorama des
Arts PlasUques Contemporalns"
Ed.N.It.F., P Le Point du Jour
— Paris, 1960).

O volume considera, prática-
mente, todas as artes prásticas no
seu conjunto, realizando com êxl-
to a síntese desejada. Aí estáo
presentes os principais movimen-
tos e os maiores representantes
da Arte Moderna, na França e
no estrangeiro, a princípio atra-
vés da pintura c, era seguida, da
escultura, da arquitetura, da de-
coração, do teatro o do próprio
cinema, nustraçóes, documentos,
cronologia das escolas e blogra-
fia dos Muitas prolongara o tex-
to da obra de Jean Cassou.

NOTICIAS BREVES E GRIFOS

a FRANÇOISE Sagan — do vol-
ta ds Cuba, onde esteve como
correspondente de "L" Express"!
"Cuba é uma divertida mistura
do cha-cha-cha o revolução". Fi-
dei Castro "é simpático, gênero-
so, loquaz e desordenado" — co-
mo o povo cubano, completou.

£ "O médico me disse: "Você
precisa de ar!". Mas, como res-
pirá-lo? — Sào os versos fisalt
de um poema do espanhol Blas
de Otero, que vive na Espanha.
O que, por sl só, demonstra que
mesmo com dificuldade) Já tt
começa a respirar...

B^*' -'Sfiii
Silvio Castro e Waldir Ribeiro

do Vai preparam-se para lançar
em agosto corrente o "Anuárlo,
da Literatura Brasileira". Sobre o
anuárlo responderam a tres per-
juntas:

P — Qual a finalidade do
"Anuárlo"?

R — O AXUÁRlo foi idealiza-
do por sentirmos o crescente mo-
vimento literário brasileiro, ao la-
do da estabilidade cultural quenosso pais está conquistando. Por
essa convicção, verificamos a ne-
ccssldade de criar alguma coisa
que traduzisse convincentemente a
nossa literatura e a nossa cultura
atuais, ao mesmo tempo que fós>
se um veiculo perfeito de pre-
servaçáo do elemento criador do
Intelectual brasileiro O ANUA-
RIO nasce para. realizar tel tra-
balho.

p — Vocês consultaram outros
escritores para confeccionar a co-
letânea?

R — Tivemos a participação de
numerosos escritores e espedalis-
tas, Com a ajuda que a respos-
ta pronta de mais de 50 lntelec-
tiiais, de todo o território brasi-
lelro, noa forneceu, podemos dl*
zer que a partir de 1959 não mais
perduremos o trabalho cultural
em nosso pais.

P — Quats os setores de lite-
ratura atingidos?

lt — A matéria do ANUARIO
se refere a todos os setores da
atividade literária, mostrando
tudo da Literatura Brasileira, no
espaço constante de um ano. Mas
como a lttcr.Tut.ra é um fenóme-
no particular do fato geral quo
é a cultura de um povo, náo qui-
semos falar apenas da literatura
nacional, o que seria deixá-la no
ar. Para evitar tal situação, da-
mos um ensaio para as outras
atividades, como teatro, cinema,
música, artes plásticas etc, quo
completam a nossa fisipnomla
cultural. Dessa forma, o conheci»
mento da literatura é conquista-
üo em profundidade, porque liga-
do ao conhecimento de todos os
outros setores da intelectualidade
nacional.

— A livraria Sáo José vai tt-
tar uma nova edlçáo dos "Aspee*
tos do Padre Vieira", do Ivaa
Uns.

.- A Livraria José Olymplo
reeditará grande número das obras
de José Lins do Rego, que se
acham há multo, esgotadas.

— A Livraria Agir, editora hf
clulrá na "Coleção "Nossos Clás-
ticos" uma seleção das poesia» a»
Bmlliano Perneta, a cargo de An-
drade Muricy.

_ A Biblioteca do Exército
anuncia nova edição da "Endlolo-
gia" dc Angione Costa.

_ a Difusío Européia do 14-
vto lançará uma traduçfto de "Oi
Três Mosqueteiro»", de Alexnnor»
Dumas. (CoL Clássico» Gaxnler).
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CONSAGRADA EM ...
(Concluilo da última página)

ranla Américo Tomai-, «pós tor se
<l.**.pt*tll.l(i ontem tio seu colega do
Brasil, ítt a legulnte. declir»çIoi"Todos nós, portuguliet. estamos
Ja cheio de saudades mas conten*
tes, ao mesmo tempo, nor sabermos
quu o presidente Kubitschek nos
leva no coração".

O "Diário dc Msboa" din que o
presidente Kubltscliek possui os
dons, as qualidades, virtudes e os
defeitos que devem concorrer num
homem público."Juscelino não ¦ apenas o esta-
dista que elevou o Brasil no con-
celto do mundo. Sabe o que vale,
sabe o que quer, sabe o que reall-
/ou no Brasil c nâo vive dentro de
nenhum mito. Foi este homem que
trouxe o Brasil a Portugal e vai le-
var agora Portugal ao Brasil. O
presidente Kubitschek deixou um
amigo cm cada português, Milhares
de oortiigiièses foram hoje ao acro-
porto dizer-lhe num aceno longo
c afetuoso: Ató a vista", (U.P.I.).

MENSAGEM DE KUBITSCHEK

LISBOA, 12 — Pouco antes de
partir de regresso ao Brasil, o pre-
sidente Juscelino Kubitschek en-
tregou mensagem escrita, de "sau-
dações e fraternidade", destinada
ios portugueses dc Ultramar.

Declara notadamente a mensagem
do presidente Kubitschek: "Por oca-
sião da minha visita ao Portugal
Metropolitano tive oportunidade dc
evocar, por diversas vezes, a irra-
diação deste país no mundo. O meu
pensamento não se limita, pois,
aqui, aos portugueses da metrópo-
lc; mas dirige-se igualmente aos de
Portugal de ultramar, que engloba
Angola e Moçambique, as ilhas da
Madeira. Açores, São Tome, Prin-
cipe e Cabo Verde, a Guine, bem
como Goa, Macau e Timor, postos
avançados da civilização portuguê-
sa no Extremo Oriente. Sabemos
apreciar toda a força dos vínculos
que nos ligam ao mundo lusitano,
que tem tão grandes afinidades com
o povo brasileiro". (F.P.).

TELEGBAMA

LISBOA, 12 — 0 almirante Amé-
rico Tomás, presidente da Repúbli-
ca, recebeu o seguinte telegrama:"De regresso ao Brasil, quero rei-
terar ã V. Exa. meus comovidos
agradecimentos pela recepção mag.
nífica e generosa que me foi dis-
pensada pela nação portuguesa. Re-
cordarei sempre a indizivel emoção

carinho e a espontaneidade com
que Portugal, o seu governo e o
seu povo acolheram em minha pes-
soa, o Brasil. Em nome de minha
mulher e em meu próprio, peço-
lhe aceitar e transmitir à senhora
Tomás os nossos afetuosos cumpri-
mentos. Juscelino Kubitschek de
Oliveira, presidente dos Estados do
Brasil".

O almirante Américo Tomás e es-
posa, receberam também o seguin-
te telegrama assinado pela sra. Sara
Kubitschek de Oliveira: "Ao deixar
querida terra lusitana, quero ex-
pressar-lhe reconhecimento tantas

tamanhas demonstrações carinho
nos foram tributadas". (U.P.I.).

MINISTRO DA MARINHA
NA ESPANHA

EL FERROL, (Espanha), 12 — Os
ministros da Marinha do Brasil e
da Argentina, Jorge do Paço Ma-
toso Maia e Gason Clement, chega-
ram hoje a esta cidade, acompa-
nhados de seu colega espanhol, al-
mirante Felipe Abarzuza, para ini-
ciar uma visita oficial a Espanha.

Os três ministros procedem de
Portugal onde assistiram as ceri-
mônias comemorativas do Quinto
Centenário do Infante Don Hen-
rique.

Abarzuza e Matoso Maia chega-
ram às sete horas da manhã a bor-
do do cruzador espanhol de 10 mil
toneladas "Canárias", navio-capitâ-
nea da Armada.

As nove e meia atracou no cais
Fernandez Ladreda o cruzador ar-
fentino de 7.500 toneladas "ha Ar-
fentina", que conduzia o titular da
pasta da Marinha argentina.

Depois de passar em revista a

uma guarda de honra, os troa ml-
nistro» visitaram ns initnlaçtie» na-
vai» espanholai, t o nnvlo-nelrolel-
ro dc 20 mil toneladas "Rlbagorza-
nn" ali fundeado.

O» visitante» foram homenagea-
dos pela Municipalidade com umn
recepção e dopoia compareceram a
um almoço oferecido pelo coman-
(i.tnir do Distrito Naval.

Na i.ndr de hoje viajarão para
Santundor. (U.P.I.).

REGISTRARÁ O...
(Concluito tf» nini.., píiln»)

miinrlra alguma o lcglslcclor te
omitiu no tocante aos ônus pnra
o funcionamento dos serviços pu-
blicos transferidos, pois os ônus
sâo inerentes aos próprios servi-
ços, e a União, que constituclo-
nalmcntc deve socorrer e auxiliar
as unidades federadas, nSo deixa-
ria ao desamparo o novo Estado.

Transferidos os serviços, tnm-

A Venezuela pedirá ...
(Concluía!) da ultima patina)

contra o presidente Rômulo Be-
tancourt.

AS CONCLUSÕES DA OEA
"As conclusões' da comissão

investigadora da OEA serão pu-
blicadas na próxima segunda-
feira, ao mesmo tempo que o
governo de Caracas emitirá uma
nota, dc argumentação na base
dos fatos apurados, na véspera
da instalação da Reunião dos
Chanceleres Americanos em São
José da Costa Rica, justifican-
do o ponto de vista da sua dele-
gação,"As conclusões da OEA são
rigorosas e definitivas, no iden-
tificar o lavorecimento dispensa-
do pelo governo da República
Dominicana aos agentes do aten-
tado contra a vida do presiden-
le Betancourt. Não se tratara,
mais, para a Venezuela, de insis-
tir na tese do presidente Betan-
court sobre a necessidade de se
estabelecer um "cordão sanitá-
rio" em torno das ditaduras re-
manescentes no Hemisfério. Mas
da análise, do julgamento ç da
sanção adequadas em referencia
a um crime que envolvendo, em-
bora. aspectos políticos, feriu
principalmente os direitos huma-
nos, da íorma mais premeditada
e cruel. Trata-se de um fato de-
terminado. A Venezuela, que foi
a sua vitima — pois a vítima não
foi apenas o presidente Kômulo
Betancourt, porém o povo vene-
zuelano, de quem o presidente é
mandatário, eleito em pleito Ij-
bérrimo — promoveu a ação
junto à OEA."A Venezuela iniciou a ação,
diligenciando no quanto lhe com-
petirá fazer, de maneira apropria-
da. As conclusões pertencem a
O.E.A., com isenção e objetivida-
de. através do trabalho da co-
missão que investigou a denún-
cia venezuelana, na base das pro-
vas apresentadas pelo meu govêr-
no. . ,"As conclusões da comissão da
O.E.A. indicam a conivência do
governo da República Dominica-
na no atentado ao presidente Be-
tancourt. Não temos dúvidas, .por
isto, que, existindo a sanção cor-
respondente à participação do-

cumentada, a O.E.A. reconhecerá
a plena procedência da aplicação,
em um caso caracterizado, do Ar-
tigo 8° do Tratado do Rio dc Ja-
neiro."Será uma indicação límpida
da delegação de um País que tem
a sua consciência limpa, e que ou-
tra coisa não propõe senão a ob-
servãncia da autoridade da O.E.A.,
socorrendo-se, cm oportunidade
definida, do instrumental juridi-
co que rege a disciplina a convi-
vencia interamericana. A Reuniiio
de Costa Rica iniciar-se-á pelo
exame da denúncia da Venezuela
contra a República Dominicana,
em face das conclusões pertinen-
tes do relatório da comissão in-
vestigadora da O.E.A..

O CASO DE CUBA
"A segunda parte — que sc po-

dera designar de uma segunda
Conferência — na Reunião de
Costa Rica, será dedicada à apre-
ciação e às implicações da revo-
lução cubana, como se sabe. A
Venezuela, quanto à segunda par-
te, inteiramente autônoma, da
Reunião de Costa Rica, observa-
rá atitudes, iniciativas e media-
ções que traduzam a sua igual
admiração, estima e solidariedade
aos povos de Cuba e dos Estados
Unidos".

TRE: negada
(Conclusão dit última página)

bro do mesmo ano (arts. 20 e
21), somente incorrerá em pena
de dissolução o diretório que
violar o programa ou os estatu-
tos do seu partido, ou desrespei-
tar a qualquer das suas delibe-
rações regularmente tomadas,
apurada a responsabilidade pelo
competente órgão do partido,
conforme dispuserem seus esta-
tutos.
- Por conseguinte, para que
cancelado fôsse o diretório re-
ffional do mencionado partido,
registrado neste Tribunal, ne-
cessário seria se demonstrasse,
por forma cabal e convincente,
haver êle desobedecido, como
órgão de direção estadual, a
qualquer deliberação regular-
mente adotada pela cúpula par-
tidária, ou violado suas normas
progvamáticas ou estatutárias. É
o que não se provou na espécie.

Ao contrário, como se verifi-
pa da inclusa ata da convenção
racional, não o diretório, mas
alguns de seus membros, seis
nominalmente indicados e outros
não enumerados, estariam empe-
nhados em campanha nolítica de
candidato outro que não o esco-
lhido pela alta direção partida-
ria para a próxima sucessão pre-
ildericial.

Basta isso para demonstrar o
desacerto da resolução tomada
pclo Diretório Nacional ao decla-
rar autorizado pela convenção,
dissolvido o diretório regional
pessedista neste Estado, utilizan-
do-se, para tanto e indevidamen-
te, da norma estabelecida pelo
art. 38 de seus estatutos.

O caso, evidentemente, era de
«plicação dos arts. 36 e 37 dos
estatutos partidários, pela ex-
ciusão dos culpados, membros do
diretório, como, aliás, propusera
o deputado Naio Lopes de Al-
meida, por delegação da presi-
dência do Diretório Regional,
naquela convenção, segundo cia-
ra e expressamente consta da
respectiva ata (fls. 176).

Pouco importa a alegada e
também não comprovada inca-
pacidade em que se encontrava
o diretório regional para excluir
seus membros rebeldes, por não
dispor de 2/3 cstatutàriamente
exigidos. Se não tinha êle a
precisa força para puni-los, po-
dia fazê-lo por certo, o diretório
nacional, exercitando o direito
que lhe assegura o parágrafo
único do último dispositivo su-
pra citado. Nunca, porém, dis-
rolvendo um seu diretório re-
gional que, como órgão coletivo,
jamais manifestou-se contrário
iquela deliberação do alto co-
mando partidário, referente à
tseelha de candidatos para con-
correrem ao próximo pleito elei-'nhã, o que deverá íazer. £ ia*
te ral." iá uso da palavra.

Líderes...
(Conclusão da última página)

sessão de encerramento não ha-
via sido confirmada até a noi*
te de ontem. Entretanto, seus
assessores aconselham-no a assis
tir o encerramento dos trabalhos
porque, nessa ocasião, terá opor
tunidade de entrar em contato
com os representantes sindicais
de todo o país.

JANGO VISITA COMISSÃO

A terceira comissão foi visita-
da, ontem, à tarde, pelo sr. João
Goulart. O vice-presidente da
República pronunciou rápidas
palavras para se congratular com
os trabalhadores e para afirmar
que as autoridades governanien-
tais examinarão com a máxima
simpatia e boa vontade as deli-
berações que forem tomadas.
Informou, ainda, que amanhã
estará no Maracanãzinho.

LÍDER COMUNISTA
FRANCÊS

O sr. Mareei Blas, secretário
da Federação Sindical Mundial,
com sede ém Paris, está acompa-
nhando os debates. Os comunis-
tas do congresso estão se esfor-
çando para que lhe seja dada a
palavra amanhã, na sessão de
encerramento. Há muita resis-
tência. Entendem os dirigentes
do certame que isto poderia cau-
sar sérios descontentamentos en-
tre os delegados.

JANISTA, O LÍDER
PAULISTA

É líder da delegação o sr. Luiz
Menosso, conhecido janista. Êsse
dirigente sindical está se condu-
zindo com muita discreção, po-
rém atuando junto aos demais
delegados em favor do cândida-
to da UDN à presidência da Re-
pública. Mas os cariocas também
têm o seu líder ativíssimo: é so
metalúrgico Benedito Cerqueira,
entrosado no esquema Lott-Jan-
go.

PRINCIPAIS TESES

As comissões de estudo apro-
varam, ontem, diversas teses, sa-
lientando-se as que se relacio-
nam às seguintes reivindicações:
1) — salário-mínimo para os que
trabalham por tarefa; 2) — Apê-
lo ao presidente da República pa-
ra o encaminhamento ao Parla-
mento Nacional de mensagem
propondo a elaboração de lei pa-
ra fixar o regime do salário-mó-
vel; 3) — Adicional de insalu-
bridade sobre qualquer teto sa-
larial; 4) — Criação de mais va-
ras de Acidentes de Trabalho
neste Estado; 5) — Contrato co-
letivo do trabalho; 6) — Revi-
são da Lei de Acidente do Tra-
balho.

PLENÁRIA HOJE

Será realizada, hoje, à tarde
e à noite, a última sessão plena-
ria do certame no Teatro João
Caetano. Além da Central Sin-
dical, deverão ser tomadas deci-
sões sobre o salário-mínimo, fé-
rias e outros assuntos. Também
será organizada a solenidade de
amanhã. Os oradores da sessão
de encerramento serão escolhidos
hoje.

A LEI DE PREVIDÊNCIA

Circularam notícias, ontem, no
plenário do Congresso, dc que o
presidente da República estaria
inclinado a vetar alguns artigos
da Lei de Previdência Social. Os
líderes classistas não obtiveram
maiores informações. No entan-
to, estavam um tanto desolados
com as informações que chega-
ram ao seu conhecimento. O che-
íe do governo assentou, com o
sr. João Goulart, assinar a lei
parante os trabalhadores ama

JÂNIO...
(Conclusio da última patina)

que só conseguem fazer os falsos
amigos.

BRASILEIRO VIVE POUCO

Depois de examinar os proble-mas da educação, o sr. Jânio Qua-
dros focalizou o abandono em que
se encontra a saúde pública' no
Brasil. Neste particular, acen-
tuou:

— O brasileiro, não só vive mal
como vive pouco. A duração mé
dia da vida, em nosso país, é das
mais baixas do mundo, em conse
qüência da nossa fraqueza orgâ*
nica. Somos um povo fraco e mal
alimentado. As mães operárias
são geralmente mulheres fracas,
que não têm meios, nem mesmo
para amamentar os filhos por
causa da própria debilidade. Nos-
sastautoridades não se preocupam
com 6 homem brasileiro. Até pa-
rece que não somos os donos dês-
te país. Quando elas se preo-
cupam, é para dizer: "Daqui a
vinte e cinco anos seremos um
país poderoso". Mas, só após a
nossa morte é que o Brasil poderá
ser feliz? Nâo lemos direito a
esta felicidade?

O sr. Jânio Quadros frisou,
ainda, que "a criança é a nossa
maior fortuna, mas nós a desper-
diçamos todos os dias".

NO MUNDO POLÍTICO
bém ficaram transferidas as do-
luçúcs, pola lei nenhuma inundou
BUBiar as dotações ii purlir de
21 de abril, ou triuisferl-lns para
o novo Distrito Federal, pois pu-
ra êste não se transferiram ns
serviços públicos — esta a tese do
sr. Gustavo Capancmn, corroho-
rado pela assertiva de que "os
serviços serão mantidos pelas
verbas orçamentárias da União,
cspccificadamcntc, até aue as
transferências sejam regulamen-
tadas através dc termos que a lei
determina".

Com o ministro Capanema vn-
laram os ministros Rogério de
Freitas, Vergniaud Vanderlei c
Pereira Lira.

VOTOS CONTRÁRIOS

Após o voto do sr. Cnpanema, o
presidente do Tribunal, ministro
Joaquim Henrique Coutinho, deu
a palavra ao ministro Rubem Ro-
sa, que íêz sérias objecõe.. preli-
minares àquela tese, declarando
que não poderia conceder regis-
tro de dotação federal para. cm-
prego estadual, pois não havia lei
que autorizasse tanto. Semelhan-
te íoi o voto do ministro Brocha-
do da Rocha, que nâo aceitou as
ponderações do sr. Capanema.

CULPA DO LEGISLATIVO
Embora votando íavoràvelmen-

te ao registro dos créditos orça-
mentários, o ministro Pereira Li-
ra declarou que "os legisladores
dormiram; omitiram-se e agiram
mal", pois deveriam ter posto na
lei 3.753 um dispositivo que dei-
xasse clara a transferência das
dotações dos serviços públicos
transferidos ao governo do novo
Estado da Guanabara. Disse o
ministro:"Não o fizeram. Mas nós, in-
térpretes da lei, não podemos
considerar a lei omissa; omissos
foram os legisladores, mas o Di-
reito não pode ser omisso, e por
isso temos de aperfeiçoá-lo na
execução dos dispositivos legais.
Não podemos registrar créditos
do Estado da Guanabara porque
o Estado não tem créditos para
registrá-los. Todavia, como a

União transferiu serviços públi-
cos por ela mantidos, sou de pa-
recer que se deve executar as
dotações orçamentárias da União
para o funcionamento daqueles
serviços, até o último dia de vi-
gência do seu atual Orçamento".

COMO SE .AINDA FOSSEM
DA UNIÃO

Prevaleceu, afinal, o voto do
ministro Capanema, que teve na
expressão "a Constituição rão se
opõe aos registros nem_oferece
outra maneira de solução" um
argumento, que venceu o do
ministro Brochado da Rocha —
"O Tribunal de Contas não deve
aceitar pedidos de autoridade es-
tadual para registrar dotações íe-
derais".

Assim, segundo decisão do Trl-
banal de Contas, aplicar-se-á no
Estado da Guanabara a parte do
Orçamento da União referente
aos serviços públicos transferi-
dos.

PSD de...
(Conclusio da última página)

embarcar esta manhã para Pira-
juí, o candidato situacionista con-
firmou que está preparado para
comparecer a um encontro com o
sr. Jânio Quadros — frente às
cãmfaras de televisão — para de-
bater problemas nacionais. Até
domingo o marechal candidato
visitará as cidades de Ourinhos,
Botucatu, Palmital, Paraguaçu
Paulista, Presidente Prudente,
Presidente Venceslau, Rancharia
e Franca.

PRESENÇA DE JK

Assinalam os círculos pessedis-
tas que o presidente da República
também participará do "rush" em
favor da candidatura Lott neste
Estado. O Chefe da Nação deverá
visitar mais vezes São Paulo, fa-
lando ao povo através da televisão
e em tôdas as oportunidades, rea-
firmando o seu apoio ao cândida-
to situacionista "como continua-
dor de sua obra administrativa".
Por sinal que o sr. Juscelino
Kubitschek é esperado nesta ca-
pitai no próximo dia 20 para
inaugurar uma indústria e tam-
bém no dia do seu aniversário
(12 de setembro) aqui virá para
inaugurar a rodovia que liga São
Paulo a Curitiba.

POSIÇÃO DE JANGO

Apesar das reiteradas declara-
ções de líderes lotistas, segundo
as auais o sr. Jbão Goulart não
permitirá que seus correligioná-
rios não façam propaganda de seu
nome com outros candidatos, a
verdade é que os trabalhistas de
São Paulo estão dividos com as
três candidaturas e fazem cam-
panha usando o nome de tôdas
elas como cabeças de chapa do
vice-presidente da República.
Tanto no Interior como na Capi-
tal, existem comitês em favor das
chapas Lott-Jango; Ademar-Jan-
go; e Jânio-Jango. O importante
para os petebistas de São Paulo
será eleger o seu presidente na-
cional.

COMIDAS REGIONAIS
NO RECINTO
DA FEIRA INTERNACIONAL
A Exposiçio Internacional de In-

dústria e Comércio terá, no recinto
da Exposição, no Campo de Sáo Cris-
tóvão, teri ainda uma.' 6érie de atra-
ções: cinema, teatro, parque de di-
Teifões, muitos festivais, etc., anima-
rio os dias dedicados à Feira. Para
bem servir o visitante e visando um
maior conforto para todo aquele que
ao Campo de Sio Cristóvão se dirigir
para conhecer a E.I.I.C, a organi
zaçio da Feira vai fazer funcionar
vários restaurante! t bares.

Entre os restaurantes, tío funcio
nar um eom a cozinha típica alemi,
outro com os pratos típicos de Por-
tugal, outro com base na cozinha
Italiana, provavelmente um outro que
servirá pratos da cozinha ira-
be (sirio-libanesa), e um Arraial,
que servirá comida típica da Bahia,
do Rio Grande do Sul e de alguns
Estados do Nordeste e Norte. As de
pendências onde funcionarão estas
atrações já estáo prontas, com deco
rações típicas.

JORNALISTA BRUTALMENTE
ATACADO NO MÉXICO

(Concluito da última página)

da UDN, o deputado JoSo Agrlplnn
formulou, para a reportagem, o atu
prognóstico eleitoral para o próxi-
mo pleito de 3 de outubro,

Acentuou, por exemplo, oue o ar,
Jãnlo Quadros sairá vitorioso nos
seguintes Estudos: Paraíba, Rio
Grande do Norle, Pernambuco, Ser-
flpe. Alagous, Guanabara, Sün Pau-
lo, Mato Grosso e nn Paraná, en-
quanto o marechal I-ott, «eu prlnc!-
pai competidor, deverá vencer nas
seguintes unidades: Amazona*, Paio.
Maranhão, Plaul, Cear*, Estado do
Rio, Minas Gerai*, Gola*, Bahln
Santa Catarina • no Rio Grande do
Sul. No Espirito Santo, o.» dol* can-
didato* deverfio ter votaçfio mal* ou
meno* igual.

De acordo com' os cálculo* aue
fêz, a vitória do candidato opo»lclo-
nista *e dará por uma diferença au-
perlor a SM mil voto*.

O lider udenista nio deu qualquer
Importância * candidatura do ar.
Ademar de Barro*, que a **eu ver nSo
existe.

APLAUSOS A JÂNIO

A propósito da explanação feita
pelo ar. Jânio Quadros no CON-
CLAP, vário* lideres de»*a classe
emitiram pronunciamentos que re
velam o êxito do candidato no* de-
bates então travados.

O sr. Eneas de Almeida, preilden-
te da Assoclaçfio dos Empregados
do Comércio ¦ disse, por exemplo,
que teve a melhor impre*sâo das
respostas dada pelo candidato. Tódas
elas íoram. íir»me» e incisivas,

O sr. Jorge Bering Matos, por
seu turno, afirmou que o tr. Jânio
Quadros abordou, com segurança
temas da maior relevância, que ae
afinam com os princípios que es-
posa.
KILINTO MULLER ESTA BEM

Ao regresar de Portgual, com o
presidente da República, o senador,
Filinto Mullcr sentiu-se mal a bordo
do avião a Jato do chefe do govêr
no.

Socorrido Imediatamente pelos
médicos da comitiva, o representan
te de Mato Grosso, trocou de avião
em Brasilia, vindo diretamente pa
ra o Rio. Ontem i tarde, já estava
praticamente restabelecido, disposto
a voar na próxima semana para
Mato Grosso, a íim de participar,
como candidato, da campanha go-
vernamental do Estado.

GOVERNADOR BAIANO KM
CONFERÊNCIA COM DENYS

ministro da Guerra, marechal
Odylio Denys, o general Jura-
cy Magalhães, governador da Ba-
hla, estiveram, ontem, à tarde, em
demorada conferência, no salfio de
despachos do edifício do ex-Ministé-
rio da Guerra. A saída, a nossa re-
portagem abordou o ex-presidente
da U.D.N., que declarou haver
procurado o ministro Denys para
tratar apenas de assuntos ligados à
sua administração estadual.

Sobre problemas políticos atuais,
inclusive no tocante i posse dos
eleitos, a respeito do que foram fei-
tas perguntas, o chefe do Executivo
baiano se esquivou de falar, decla-
rando que nSo podia deixar de vir
ao Rio sem visitar o seu velho ami-
go, verde-oliva, que é o marechal
Denys.
JÂNIO E O PTB DO ESPÍRITO

SANTO

Eleito presidente ria República, o
sr Jânio Ouadros teria se compro-
metido a atender as sesuirite» réin-
vidicações do PTB. seção do Esta-
do do Espírito Santo, além de ou-
trás oue seráo de livre iniciativa do
candidato:

_ Assistência aos trabalhadores
das cidades e dos campos, dando-lhes
completo amparo e aplicação das leis
em vigor, o que não ocorre no mo-
mento. , . _ __

II — Tratamento ao Estado do Es-
plrilo Santo igual aos demais Esta-
dos da Federação, especialmente no
que se refere aos deveras do govêr-
no Federal, no concernente ã saúde
pública, instrução primária, profis-
sional, abastecimento, produção agrt-
cola, energia elétrica e meios de co-
municação, tudo sem nenhum apoio
ou interesse do atual governo.

HI — Assistência econômica e téc-
nica ao comércio, indústria e lavou-
ra, que vivem nesse momento dias
dramáticos, por falta de amparo do
poder público.

IV — Coibir enérgica e verdadeira-
mente, o contrabando dos minérios
estratégicos do sool esDlrito-santense,
que vem se processando criminosa e
impatriõticamente.

— Reaparelhamento dos portos do
Estado do Espírito Santo, que te en-
contram em péssimas condições e aem
nenhuma assistência técnica.

AMARAL PEIXOTO EM
PROPAGANDA

Prosseguindo nas visitas que vem
fazendo ao interior fluminense em
propaganda das candidaturas Lott e
João Goulart, o ministro Amaral
Peixoto estará hoje, sábado, em Ma-
rlcá, Saquarema, Araruama, 96o pe-
dro e Cabo Frio. Acompanharão o
presidente do PSD vários deputados e
outros políticos integrados na cam-
panha.

de operário* da* usinas dt açúcar do
município, i 111.111 também «bordou o
problema ria previdência Social * do
empre_ium.no, acuiando froiitalinente
o ir. Jofio Goulart peln deacalabro
• pela* rouhalhelro* que dominam
éatt «ator da admlnlitraçlo pública.Ao tomar conhecimento de que foi
(le, Ferrari, o único candidato a aer
atacado pelo líder cnmunlita Luiz
Cario* Preste*, cm tado* o* aeu» co-
mfclos no Kitadu do Rio, di**e Fer-
rarl: ,"Evidentemente o ir. Luiz Cario*
Preste* nâo pode me elogiar, Eu sou
um nacionalista — éle é um Interna-
rlnil.illil.i; a iiiliilu lul.i r dll f«VOT
do operariado brasileiro, defendendo
a teaè de que o operário braillelro de-
ve ler livre em todo* oa sentidos; o ar.
Preite* prega a lubordiuaçáo do ope-
i m i.iiln brasileiro k Rúula, Por outro
lado, o ar. prestei'já está identifica-
do com o ar. João Goulart. Agradeço
oi ataques do ir. Preste*, Elei me
enobrecem como nacionalista autên-
tico".

Pela manhã Ferrari visitou tódia a*
ualnls de Campoa, mantendo contato
com cerca de 3.000 operário*.

Ontem vliltou ai cldadei de Gua
çul, recebendo o apoio do Promotor
Público da localidade, alto prócer da
UDN, Mimoso do Sul e Alegre, no Es-
plrito santo,

CRISE NO PDC FLUMINENSE

O ' Diretório Regional do PDC do
Estado do Rio resolveu afastar da
presidência,.desse órgão o ir. Ban-
deira Viugnan, em virtude de seus
pronunciamento* favoráveis â* candi-
dateras Lott e Goulart.

Ao ser feita a comunicação ao Trl-
bunal Regional Eleitoral é*te resol
veu nfio tomar conhecimento do as-
sunlo. por entender, que somente ao
Diretório Nacional do partido cabe-
ria adotar aquela decisão.

Agora, o presidente em exercício do
Diretório Regional acaba de receber
do *r. Queiroz Filho, em nome do
Diretório Nacional, a informação de
que a Comissfio Política do PDC re
solveu ratificar o decidido pelos cor-
rellgionárlos fluminenses. ABSim estáafastado da presidência do PDC do
Estado do Rio o sr. Bandeira Vau
ghan, secretário de Energia do govêr-no Roberto Silveira.
AI-EMAR NO INTERIOR

SAO PAULO, 12 (Sucursal) — O «r.
Ademar de Barros realizou esta noi-
te comício* noa bairros do Braz e Tu-
curuvi. Amanhã, o candidato do P8P
•egulri para Dracena, a fim de ini-
ciar nova excursão pelo interior do
TC-udo. O prefeito da capital, desta
vez visitará até 2» feira 20 cidades
do interior paulista.
CAMPANHA PELA TV

Enquanto o deputado Rondon Pa-
checo participou na noite de ontem
do programa de televisão *Encontro
Marcado", em Porto Alegre outro
deputado udenista, o sr. Adauto Lú-
cio Cardoso, estará em Recife, hoje,
sábado, convidado para o programa"Arregaçando as mangas". Os lide-
res udenistas estão aproveitantjo as
oportunidades que se apresentam pa-ra fazer a campanha do senador
Milton Campos.

MANIFESTO DO PSB CARIOCA

Em manifesto que ontem deu à
publicidade por ocasião do encerra-
mento da XX Convenção Regional, o
PSB reafirmou a confiança na vltó-
ria das candidaturas dos srs. Lott, João
Goulart e Sérgio Magalhães, os quais,
nos termos do aludido documento, re-
presentam a esperança contra o nrt-
do, o futuro contra o passado e c
novo contra o velho.

CONTINUARA PARTICIPANDO
DE COMÍCIOS

OCORRÊNCIAS POLICIAIS NOS ESTADOS
FECHADO O CAHSINO CI.ANDKB-TINO - 54o Paulo, 12 - A Delega*at Jogo» desmantelou um .tmiiinclandestino que funcionava iu AvDuque de Caxla», SOU, endo «preen-

didu vasto material de Jogo e detidauma derena de |.< ,-. que ae acha-vim em volta ile liê« grande* mi**4«farcmln as auai aponta*. (A«p)CONTIIABANDO DF. ARTIGOS -
Símios, ij _ o guatdsmor Jofio Frei*tia de Oliveira, Juntamente com aturma d» biuca e flacallraçfio, «preen-deu, a borilo do vapor "Tegclberg",
que procedia do JapJo, um VUltOlCcontrabando,

A "muamba" era composta de bl-nóculoa, cortadorea de unha, estatue-tas, lenço» a outros artigos de proce-dêncla oriental, sondo que oa mes*mos foram encaminhados para o de-
póalto da Guarda MnrU. (Asp)ENVENENOU A FILHA F. SUICIDOU-SE — Sdo Paulo, 12 __ No «par-
tamento n.« 2 <la n. Benjamln de Oll-veira, após envenenar aua filhinhaSuzly. de apenan 0 me*ei rie Idade, aira. Takako Sakawa, dn 26 anos, ca-¦ada, desferiu uni tiro na própria ca*beca.

Com ferimento no pescoço, Takako
Sakawa foi removida em estado grave
para o Ho«pltal das Clinica*, onde fa-leccu depois de dar entrada. (Aip)Desta feita o proce««o aecorre ua
emissão de cheque «»m fundos. (Aap)

CHEGOU O CORPO DO MONSE*
NHOR — Sio Paulo, 12 — Chegou on-
tem no aeroporto de Congonhas o
corpo do monsenhor Luis Otávio BI-
cude de Almeida, vigárlo-geial dsarquidiocese de Marllla e que tol re-
presentar d. Hugo Bretmane di Arnú-
Jo, arcebispo de Marllla, no XXXVII
Congresso Eucariitlco que se realizou
em Munique.

O vlfiárlo-geral falecera vitima di*
uma Mncope cardíaca quando se pr>'parava para celebrar uma missa em
uma paróquia d& cidade. O corpo,depois de ficar exposto â visitação
pública na igreja da Consolação, su
gulu para a cidade de Marília, onde
será xeputlado. (Aap)

ACIDENTE COM UM ÔNIBUSC'.aio Bonito, S. P.. 12 — Grave acl-dente ocorreu, na manhã de ontem,
no Quilômetro 287 da Rodovia SfioPaulo-Paraná. quando o ônibus 1-19
«6-22, da Empresa N. S. da Penha,
deiipencou de uma ribanceira com 30
metro* de altura e chocou-se violen*
tamente contra uma árvore, causando
a nforte de uma pessoa e ferimentos
graves cm outrai 22. que foram trans
portadas para a Santa Cuja local.

O ônibus procedia de Curitiba e des*
tinava-ese ao Rio de Janeiro. Era dt*
rigido por Urias Batelli, residente em
São Roque, o qual sofreu apenas le-
ve» escoriações.

Atribui-se o acidente a um defeitona direção do veiculo, que ficou des-
governado.

O único morto no acidente foi c
passageiro Eliezer Monteiro da Silva
de 30 anos, residente cm Porto Ale
gre. (Asp)

FURTAVA EM AUTOMÓVEIS —
Beto Horizonte, 12 — O investigador
Antônio Honorário dos Santos, lotadona Delegacia de Poços de Caldas,
prendeu ali o ladrão José Barbosa Li-ma, autor de inúmeros furtos de ob
jetos que se encontravam dentro de
automóveis parados em frente a ho
téis.

Calculou o meliante que, nas suas
incursões, apod*rou-íe de produtosavaliados em mais de 400 mil cruzeiros. (Asp)

ASSALTO NO FÓRUM — Belo Ho.rizonte, 12 — O secretário de Segu-
rança recebeu notificação do juiz de
direito do Tires Corações de que novoassalto se registrou no Fórum daque-
la cidade, cujas instalações são pre-caríssimas.

Informa, ainda, q masistrado, quesolicitou que guardas militares mon
tassem guarda ao Fórum, uma vo?
que ali já se encontra todo o mato-
rial eleitoral a ser utilizado no piei-to que ne avizinha. (An.)

PRESO O "DESCUIDISTA" — Be-

CÓRDOBA, (México), 12 —
Um grupo de desconhecidos ata-
cou anteontem brutalmente o
chefe da crônica do diário local"El Mundo", José Antônio Ber-
Íim, que se encontra agora no
hospital com algumas costelas
quebradas e uma possível como-
ção cerebral.

Berlim, que tem feito uma
campanha de imprensa contra
certos politicos desta parte do
Estado de Vera-Cruz, declarou que
foi seqüestrado sob ameaça de
armas de fogo e conduzido para
um local no campo e ali atacado
brutalmente e em seguida aban-
donadò.

As autoridades federais conti-
nuam investigando, enquanto isso,
o fatal ataque feito em Poza
Rica, "Vera-Cruz, ao diretor de jor-
nai José T. Altamirano, inimigo
declarado dos chefes politicos 16-
cais. (UPI)

Açougueiros...
(Conclusão da última página)

assentir na revisão de preço que vem
sendo pleiteada pelos frigoríficos, o
aumento do preço do gado que até
agora vem se refletindo totalmente
na carne de primeira passará a aer-
dividido entre aquele tipo e o "popu-
lar", atenuando o atual desnível. Fl-
nalizou adiantando desconhecer quan.
do os atacadistas imporão* o novo
aumento do preço do traseiro.

FIL* A 200 CRUZEIROS

Em contato com cerca de uma de-
zena de estabelecimentos retalhistas
localizados na Zona Sul, a reporta-
gem apurou que o preço minimo da
alcatra subiu, ontem, no varejo, para
130 cruzeiros, mas era vendida
até a 150, contra 140, preço má-
ximo encontrado pela reportagem
anteontem. O íile rr.i»non retornou
à casa dos 200 cruzeiros.

ALBERGADOS
SERÃO UTILIZADOS
NA LAVANDERIA
DA. MATERNIDADE
FERNANDO MAGALHÃES
Recentemente, enr plena madruga-

da, o secretário de Saúde e Assistên-
cia e dr. Oennycon Amado, esteve em
visita à Maternidade Fernando Ma-
galháes, em S. Cristóvão, Verificou
segundo informou à reportagem do
Correio da Manhã, que várias partu<
rlentes estavam baixadas com as
roupas com que entraram na Mater
nidade. Isso, conforme apurou na
ocasrião, se devia à falta de funcio-
nários na lavanderia, estando o es-
tribelecímento bem suprido de rou-
pa hospitalar.

MEDIDA PROVZSÔRIA
No dia seguinte, o secretário de

Saúde e Assistência entrou em enten
dimentos com o diretor do Albergue
da Boa Vontade, dr. Antônio Tava-
rcs, a fim de que êste enviasse 8
altergados para colaborarem*, como
medida provisória, na lavanderia da
referida Maternidade, Como se sa
be, o trabalho dè^se pessoal é pago
com um pequeno auxílio, além de
lhes dar direito a cama, comida e
roupa lavada, até que consigam* mO'
radia própria.

CONSERTO DE INCUBADORAS
Outra determinação imediata e Já

poeta em execução, diz respeito ao
conserto de viris incubadoras da
Maternidade Fernando Magalhães,
que se achavam sem uso, conforme
teve ocasião de verificar. em*eua vi-
sita, o secretário de Saúde t Assis-

|te.*icia.

RECIFE, 12 — Afirmando ser "in-
gSnuo" o projeto apresentado poi
um deputado oposicionista que pie-tende afastar o governador dos co-
míoios, o ar. Cid Sampaio prestou
declarações à imprensa, defendendo
a «ua participação na campanha Ja-
nista. (Asp.)
LOTT EM SAO PAULO

SAO PAULO, 12 — o candidato da
coligação PSD-FTB encontra-se des-
de ontem nesta Capital, em prosse-
guímento a sua campanha eleitoral.

O mal. Lott chegou ontem ás 12.30
horas, a esta Capital, participandode um almoço com deputados e ve-
tiftdore-. que o apoiam, inaugurando
depois, o Comitê Municipalista, e
presidiu k noite a uma concorrida
concentração em um cinema do Braz,
onde se fizeram ouvir numerosos
oradores. (Asp.)

MENDES COM OS COMERCIANTES

O marechal Mendes d Morais, can*
didato do PSD ao governo do Estado
almoçou ontem com os lideres do co-
mércio carioca, na companhia do sr.
Luiz Maranhão, secretário de Fl*
nanças.

No decorrer do almoço, os comer-
ciantes expuseram suas . dificuldades
em virtude do gravame de impostos
e taxas que assoberbam o comércio
da cidade,

O candidato que se mostrou sensl-
vel às ponderaçBes dos comerciantes,
concordou em comparecer a um ou-
tro encontro, quando então daria res-
posta definitiva às questões do aumen-
to de impostos.

No mais, o candidato abordou as-
suntos relacionados com os melhora-
mentos urbznos.

RENOVAÇÃO PELA MORALIDADE

PORTO ALEGRE. 12 (Sucursal).—
Falando na instalação do comitê cen-
trai em favor de Jânio e Ferrari, sob
sua' presidência, o prefeito Loureiro
da Silva disse que "nesta hora que
se decide os destinos da República,
não poderei ficar indiferente à luta
sucessória, pois estamos empenhados
na renovação da mentalidade em que
a decência e a moralidade voltassem
a imperar". '

Afirmou que não falava na quali-
dade de prefeito, mas na de cidadão
pôrto-algrense escolhido para governai
a cidade. Declarou, ainda, que conti-
nua a ser trabalhista, tanto éle como
Ferrari, e que só "a imbecilidade e a
má-fé de mei dúzia poderiam nos
acoimar de traidores. Estive com Getü-
lio até sua tragédia final. Getúlio não
se suicidou; foi assassinado e um dos
que o assassinou foi o mar. Lott, que
assinou um documento responsável
por êsse assassinato".

Disse Loureiro que vai assistir à
romaria de 24 de agosto ao túmulo de
Getúlio. "Quero ver e quero saber o
que eles lá vão fazer e quem é o trai-
dor". Só havia um caminho para
mim: estar com Jânio, que é trahar
lhista, e com Ferrari que é Um Idea-
lista e um pregador do trabalhismo'.'.

Falando na mesma oportunidade, o
sr. perachi Barcelos disse que "Jânio
é a síntese, das aspirações do povo
brasileiro". Afirmou que foi um bem
oue êle, Perachi, tenha sido derrota-
do na última eleição para o governo
do Estado, pois o povo precisava pas-
sar por êsse período de experiência
para, agora, organizar-se em torno de
Jânio e de seus companheiros de cha-
pa. Aludiu {. condição de militar do
candidato do PTB-PSD, dizendo que
em 1938 foi criticado exatamente pelo
PTB por ser coronel da Brigada Mili-
tar e, por isso, julgado incapaz para
administrar.

FERRARI NO ESTADO DO RIO

CAMPOS, 12 — Fot dos mais con-
corridos o comício ontem realizado
nesta cidade pelo deputado Fernando
Ferrari. O líder trabalhista falou a
cerca rie quatro mil pessoas, em lon
ga análice doprob lema econômico do
país, e em particular dz indústria açu
careira. Vivamente aplaudido pela
multidão, constituída em sua maioria

DESIGNADOS PERITOS
PARA EXAME MENTAL
EM NEIDE MAIA LOPES
O Juiz Newton Dorest-es Batis

ta designou os peritos Wilson de
Lira Chebadi e Eustáquio Porte-
la Nunes Filho para, durante seis
meses, submeterem Neide Maia
Lopes a severas observações em
razão da alegação de seu curador,
o sr. Celso Nascimento., de ser
sua curatelada uma irresponsável
portadora de esquisofrenia.

O advogado formulou 19 quesi-
tos enquanto o representante do
M. P., sr. Silverio Pereira da
Costa, apresentou apenas um.

Neide Maia Lipes matou a me-
noi* Tânia Maria, a quem seques-
trará da escola onde a menina es-
tudava. Usou de meios cruéis,
pois atingiu-a com um tiro e em
seguida embebeu-lhe as vestes
em álcool e ateou fogo. Segun-
do o laudo de exame cadavérico,
a pequena Tânia Maria ainda
agonizava quando foi incendiada.

UM ESTELIONATARIO
E TRÊS LADRÕES
CONDENADOS
O Juiz Otávio Pinto em exer

cício na 9a: Vara Criminal con-
denou ontem, em processos dife
rentes, um estelionatário e três
larápios. No primeiro processo o
magistrado condenou a 2 anos de
reclusão e multa de 5 mil cruzei
ros o indivíduo João Domingues
de Oliveira. Vendera êle a José
Luís de Sousa, por 29 mil cru-
zeiros, uma geladeira que com-
prara a prazo, com reserva de
domínio;

No outro processo o Juiz con-
denou a 8 meses Jorge Francisco
por tentar furtar uma bicicleta
na praça da Bandeira. José Lau-
rindo Soares teve uma pena de
2 anos de reclusão e multa de
cinco mil cruzeiros por ter fur-
tado objetos de Nair Naveiro, na
rua Bispo, 177. Por último, con-
denou a um ano e 8 meses, por
furto de uma pulseira e cordão
pertencentes a José Pantoja, o
larápio Nilo limpos Lopes An-
drade.

FALSO SOLDADO
PRENDIA OS VIGIAS
ENQUANTO
COMPARSAS
AGIAM À VONTADE
BRASÍLIA, 12 (Sucursal) — Uma

quadrilha' de assaltantes, chefiado
pelo alagoano Expedito Pereira . da
Silva foi desbaratada hoje pela De-
legacia de Roubos e Falsificações. O
bando utilizava um elemento fardado
de soldado da Guarda Especial de
Brasilia —. geralmente o próprio che-
fe — e enquanto êste prendia os
vigias dos edifícios de apartamentos,
os demais penetravam e íurtavtvm
tudo o que estivesee ao alcance de
suas mãos. •

Submetido a interrogatório, Expe-
dito Pereira da Silva confessou vi-
rios asaftos praticados em Brasília,
assim como o fato de ter usado uma
farda da GEB para facilitar os assai-
tos.

CAPAS "ITALIANAS"

FABRICADAS NO BRAZ
SAO PAULO, 12 (Sucursal) — A

Delegacia de Falsificações e Defrau-
dações, por denúncia do industrial
italiano Gian Batista Agnesi, está
procedendo a buscas e apreensões no
oomércio de capas tipo italiano, com
etiqueta que contém marcas (dese-
nhos e nomes) de produto de fabri-
cação italiana conhecido. Essas ca-
pas há muito tempo são vendidas
em.São Paulo como artigo fabricado
por empresa estrangeira em São
Paulo como se fossem de pro-
cedência italiana, para os mais in-
cautos.

Io líorlioi.lf, 12 ~ Uma turma d» po.llcltilt dtt IIIV. iln ii._,i., ,„¦:,. ,|. !,,*..,,,,
WalcJlr I*ite Pena, prendeu ontem «"rtekMildiitu" Uiterettadual Mário Pau-Uno, vulgo "Baiano",

Naquela especializada, "Baiano"
confiK.1011 a autoria de furtos de ra»dlolâs. íidlos e jóias, avaliado» em 3X»mil cruzeiro», O produto dos roubo»e»u j*<*ndn apreendido. (Asp)FtlIlTO DF. GADO — ttvlo I/ori-oii.te, 12 —. O secretário d» Stgurançarecebeu, ontem, ollclo dp prefeito deCaranjola, tr. Nlroltm lavlola dando
conta das diligência» policial» qur •»•
(10 lendo '.¦,'¦¦ ¦ em tóruo de furtono Dtttrilo'de São Francisco da Glò-ria, naquela cidade.

Afirmou que oa ladrões deverão ttrIdentificados nos próximos dias •, ca-io contrário, «olicltará o envio de umdelegado de carreira para completar
o trabalho, (Asp)

QUEIXA CONTRA LIDER ESTU-
DANTIA — Porto Aleart, 12 •- Dlvl-
gentes do Conselho Metropolitano dos
Estudantes Secundários apresentaram
queixa à policia «outra o eitudanta
Edson Viola Brenner, deposto ria pre-aldénela da União Metropolitana <\o».
Estudantes Secundário».

Brenner recusa-so a entregar a cha-
ve da entidade e é acusado dt ter
violado o lacre da porta do armário'fechado pela comissão de «indlcinci»
que vai apurar fatos relativos á sua*
administração. (Asp)

FUÇA DE SENTENCIADOS — Por-to Alegre, 12 — Segundo levantamen-
to feito pela Policia, nos sele primei-NM moses do corrente ano 203 aen-,
tenclados, que cumpriam pena» porcrimes diversos, fugiram daa cadtlaa*
de Pôrtn Alegre e do Interior do Tt-
tado. Desses delinqüente», 113 foram:
recapturados.

As autoridade* policiais acham<*«
Impotente» tanto para refrear a ação
dos gatunos, quanto para prender om
foragido», devido à falta de verba»
para transporte. (Aip)

ATENTADO CONTRA O MtDICO• São Leopoldo. R. C. S., 12 — Ainda
continuam exaltados os animo» doa
envolvidos na ocorrência entre o Exér-r
cito e a Pol|cla em Esteio..

O dr. Flávio Bieth, que socorreu •
Sargento Winters. um do* envolvido*
no conflito, foi alvo de um atentado.

O fato ocorreu na BR-2, quando o
médico passava pela ponte do Rio
do*' Sinos foi alvo de um tiro, qua
patsou entre éle e o seu acompanhan-
te. Um pouco atordoado pelo ocorri-
do, o medico parou o carro e sam V
procura do autor do atentado, não en-
contrando ninguém na estrada ou nas
proximidades.

Então o dr. Flávio entrou em to-
municação com a Policia, relatando
o ocorrido, sendo qua para o local foi
mandada uma turma de investigadores'
a fim de apurar as causas do atenta-
do e o seu autor. (Asp)

AGIOTAGEM NO CORPO DE BOM-
BELROS — Salvador, 12 — A Comls-
são Parlamentar de Inquérito, inst.t-'
tuída pela Câmara Municipal paraaveriguar possível prática de agiota-1
gem no Corpo de Bombeiros. Ouviu
ontem o pagador daquela corporação,
ten. Israel Fábio rios Santos.

Em suas declarações, o depoente in-
erimlnou o sargento Armando Lidio
da Silva de ser intermediário entre o
dono da cantina e os soldados ou ofi*
ciais que lhe vendiam vales conce-
didos para fornecimento de mercado-
ria.

Segunda-feira próxima, , Comissão
Parlamentar de Inquérito deverá ou-
vir o sr. Manuel Fernandes, proprie-
tário da cantina e principal implicado
na prática de agiotagem. (Asp)

MATOU A COMPANHEIRA — Ris.
cife, 12 — 0 comerciante Alcides d*
Silva, assassinou sua companheira,
Luisa Meneses, com seis tiros de re-
volver, por ela o haver chamado d«_
negro. O seu julgamento deveria ter-,¦re realizado anteontem à tarde, tendo-ido transferido para outro dia pelofa-,to de que, na hora do julgamento. •
sala do júri se encontrava completa
mente lotada, principalmente por ho»
inens de côr. (Asp)

ESTUDANTES PROMOVEM AR-
RUAÇAS — Sâo Luiz, 12 — Comemo-
rando o seu dia, os estudantei» desta
cidade provocaram diversas arruaças,
que foram necessárias ã Intervenção
da polícia, para contê-los. .

Os estudantes causaram diversos da-
nos, sendo que quem mais sofreu fot
a Mercearia União, situada na Praç»
João Lisboa.

O governador, a fim de evitar mt-
nifestações com os bondes, rétirou-o»
de circulação, trazendo certa, dificul-
dade para a locomoção da população'
que la trabalhar, sendo que os ônibus
trafegavam superlotados. (Aap)

DESFALQUE DE 20 MILHÕES ,—Fortaleza, 12 — O inquérito mandaio
realizar pelo atual presidente da COA..
do Ceará, jornalista* Temistoclés de
Castro e Silva, revela que na admi-
nistração do líder petebista Edgar
Ferreira Leite, atual delegado do Ins-
tituto dos Comerflários, houve uin
desfalque de 20 milhões de cruzeiros.

O sr. Edgard Ferreira Leite defen-
de-se declarando que se trata de cam-
panha pessoal e de desmoralização
contra a sua pessoa. Asp)

PROCURADO O LADRArO — Belinl,
12 —Telegrama enviado Pelo dr. Ar-
mando Pano, chefe do Polinter do
Estado da Guanabara, solicita a lo-
calização e prisão de Gentil dos San-
tos, mineiro, filho de Pedro dos San-
tos e Joaquim Machado dos Santo».

O referido indivíduo é portador da
carteira profissional de n."> 8.872, ae-
rie 133. £ acusado rie ter praticado
vultoso furto na residência do dr.
João Leopoldo do Modesto Leal, eva-
dindo-se rumo aos Estados do Norte.

O telegrama em referência foi en-
caminhado à Delegacia de Investiga-
ções e Canturas, ,e o comissário Rai-
mundo Pt_iueno está encarregado de
na fase de inveshtigação. (Asp)

DETIDOS DOIS PERUANOS — B«-
lém, 12 — Encontram-se presos na
Central de Policia os peruanos Carlos
Guateca Zavalo Charini, de 25 anos
de Idade, e Elman Clortegul Pinedo,
de 27 anos. Ambos são acusados de
furto, e seus documentos de estran-
geiros não se encontram em ordem.
O caso dos dois peruanos está ainda
na fase de investigação. (Asp)

ARREMATOU AUTO E NAO QUIS
PAGAR IMPOSTO — Belém, 12 —
Coube ao deputado Pedro Carneiro,
do PSD, arrematar um dos quatro
automóveis modelo 1960 leiloados na
Alfândega. Todavia, negou-se a pa-
gar o imposto de Vendas e Consigna-
ções ao Estado, desacatando os fun-
cionários da Recebedoria.

A Policia, porém, só consentiu q««
o carro fôsse retirado depois de sa-
sisfeita a exigência. (Asp).

ATOS RELIGIOSOS

NOVO PROCESSO
CONTRA 0 CANTOR
ROBERTO LUNA
SAO PAULO, 12 (Sucursal) —

Depoi; de uma condenação de seis
meses de detenção (com direito a"sursis") por guarda ilegal de entor-
pecentes, volta o cantor Roberto
Luna, pseudônimo de Valdemar Fa-
ria, a ser envolvido em novo proces-
so, desta vez pela emissão de um
Cheque sem fundos na importância
de 26 mil cruzeiros. A ação policial,
que ocorreu pela delegacia do Braz
já foi encerrada e o processo envia-
do à Justiça. O cheque foi expedido
em nome da proprietária do aparta-
mento em que reõidia o cantor e ae
refere ao pagamento de atrasados de
alugues. A 9 da maio foi protestado
e maia tarde levado A policia.

MIGUEL THOMÉ e
CATHARINA THOMÉ
Mary, Thomé, Jamil e Antônio Miguel

têm a felicidade de convidar seus parentes e
amigos para assistirem a cerimônia religiosa
das bodas de ouro de seus pais, Miguel Thomé
e Catharina Thomé a realizar-se dia 13-8-60
as 11 hs. na Igreja S. Nicolau a Av. G. Frei-
re, 559. 28260

MIGUEL THOMÉ e
CATHARINA THOMÉ
Jipe Auto Peças tem a satisfação de con-

vidar seus amigos e fregueses para assistirem
a cerimônia religiosa das bodas de ouro de
seus chefes, Miguel Thomé e Catharina Tho-
mé, a realizar-se dia 13-8-60 as 11 horas na
Igreja S. Nicolau, a Av. Gomes Freire, 559.

28261

' A Frei Eustachio
Agradeço i graça alcançada.
M.O.C.N. SS13

A São Sebastião
í Santa Fllomena SYLVIA agradeo»

ds joelho». lS-Wa
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GUERRA
DEZOITO MIL HOMENS DA GUARNIÇÀO DO I EXÉRCITO EM CON-

TINÉNCIA A DENYS NA SEMANA DE CAXIAS
Kntrega de espadai a generais — Divisão Blindada no Morro do Girau.e

— Homenageados ob proprietários de "Far.vcH" — Novos
aspirantes da reserva

' r-t... i. i. _n k.M.«. ..„..,.a,iiinrfo tAdat aa unldidfi t cor- itus associados, a representação ce-C*rc. dt 11 mil homens, t*ftW^!^m}^JS^^tm^-mtnm '«' oo Grêmio Heiieilcenti de Ofl-
-nos d* tropa tubordlnedoi ao I Ixérelto, •prsitntsr-se-áo tm eon ^ jfl Ex6rcltg (.omun|..„ ao, com.
tlnlncla •• marechal Odyllo Denys na srsnde liomtntsam que eere p»n|,eiroi que além da representa-
prutada ao ministre da Cutrra, dia V, »i » horas, na GuarnlçAo
da Vila Militar, come parta das eomemoraçóai clvlee-milltares oa
"Stmana da Caxlai". V. . .._„.

O I Ex.relto atti ultimando providenciai pira • maior ilpnlfl-
«ado da homenagem a sar praitada ao itu antlfle eemandania,
atualmente comandinte-ehe.e do Exírelte Brasileiro.

DIVISÃO BLINDADA NO M0IU.0
DU U1KANTK

Em cerimônia presidida p«lo ge-
neral Menor Souto dt ui-veiu, cul.
ii.) 1 Exército, teve lugar na mauiia
dt ontem, no irea Uo Mono uo
Glranlt', a cerimonie única do com-
pconil-SO dos recrutas das uiuuades
dp Grup»mento-A t a apresenta _uo
il» li.imiril.l l.n:. consciltos do OlU-
pameuio-B, ambos, ua Dlvilftò lilm-
dada.

Ut oportunidade, o gen. Amaury
Kruel leu patriótica oiüem Uo dia
alusiva as cerimonias, quc ioram
assistida! ptlos generais jair iJan-
tas. Ribeiro, Lauario Pereira '1'cl-
lea. Paulo Francisco Torres, A.vvs
Bastos, Auloly tto.gei, iloriano Ma-
chaüo. marecnal Sou_a Danus, alem
ne grande numero ue comandaiues
dt -larpot Ut tropas t unidades Ua
Guarniçáo Ua VUa. A cerimônia Íoi
encenada cum um grande destile dc
tilda a Divisão Blmdaoa. Ver em
oatro local desta adição, reporta-
gém sobre a cerimônia.

. ENTREGA DE ESPADAS AOS'»( NOVOS 
GENERAIS

um cálculo de coordenadas geográ-
llcat, em 16 minutos, tomandu-so
como referenda Brasilla.

HOMENAGEM AOS PROPRIETÁ-
RIOS DO CAVALO FARWELL

A Diretoria Gtral de Remonta e
Veterinária do Exército homena-
geou, ontem, os srs. Almeida Prado
e AaunçSo, proprietários do ca-
valo Fanvcll, ganhador do grande
Prêmio Brasil. O nto tomou cará-
ter solene, tendo usado da palavra
o general Floriano Peixoto Kellor,

ção central — Diretoria de Ramon
ta com o ten. Barbosa e o sgt. Ave-
Uno Farlai, telefona 43-7602, passaram
também a atender teus encargos t
Previdência de Subtenenles e Sar-
gentos do Ex, fone: 31-4353; a Ma-
rlnha, Divisão de Amparo Social tel:
22-0739 com o sr, Montenegro.

ATOS DO MINISTRO — Nomeuu
o ma]. Paulo de Paiva Coelho parn
representar o MG, Junto 4 Cia Ur-
banlzadora da Nova Capital, em Bru-
silla, nos atos de recebimento, lavra-
tura do termo de entrega, escritura
t demais documentos que dellnem os
Imóveis reservados para o MG, de
acordo' com o Plano Urbanístico dn
rldado; designou o inaj. eng. Osvaldo
Cavallelro dm Santos, para, repre-
sentando o Exército, comparecer aos
trabalhos do Congresso Internado-
nal de Fotosrametrlo que, no perlo-
do de 3 a 24 de setembro próximo,
terá lugar em Londres; e designar,

S^X^e^WrdelrierfÍM". tambémTo mai. eng. Joio Cario,
• .V i„._.™5_' l,_í.nír Santos Mader para, durantt o prazodona . Agradecendo, falou o senhor j acompanhar oi

_\ i ,,,_¦. ¦_¦.¦_ ¦ >i"-i. ¦. __(fji.fl__ ria «tia ia» . . ?. . ._..._._.'« __*:_ _*¦.__._.__¦__.

MARINHA
OITENTA NOVOS GUARDAS-MARINHAS DA

RESERVA

Almeida Prado, dizendo da sua sa-
tisfaçío em receber do Exército
uma homenagem tio significativa e
que por certo iria calar fundo nos
slrctlloi desportivos do pais. Parti-
clparam da cerimônia os generais
Jayme de Almeida. JoSo Batista de
Matos, Manoel Deodoro Keller, Es-
tevüo Taurino de Resende Neto. Al-
miro Pedro Vieira e Antônio da Sll-
va Rocha, além de numerosos ofl-
ciais das diretorias de Remonta e
Veterinária e muitos outros entu-
siastas do hipismo. Também, cs-

equipe de salto,teve presente
-Está marcada para o ptóximo dia __Ú«. aob. a _d._e.5o do coronel Hol

17, ás IS horas, foi salão nobre Uo
litado Maior oo Exercito a ceri-
niónla de entrega de espadas aos
seguintes generais recém-promovi-
dós: José' Pompeu Monte, José Sin-
vai Monteiro, Lindeberg, Jurandir
de Bizarrla Mamede, Antônio Carlos
da-. Silva Muricy, Sílvio Américo
Santa Rosa, Alcir de Paula Freitas
Coelho, Vasco Kropff de Carvalho,
J.nio da Cunha Garcia e Joscphi
Nunes Ribeiro. .

"Para esta cerimônia que se re-
vestirá da maior solenidade, eslão
convidados os generais em serviço
na guarnlção do Estado da Guana-
bara e os amigos dos generais pro-
movidos. Espera-se a presença do
ministro da Guerra, marechal Ody-
lio Denys.

REUNIÃO DOS OFICIAIS
riV ; 

"' FARMACÊUTICOS

Silicitam-nos: São convidados pa-
ra uma reunião, na Escola de Saúde
do Exército, na próxima têrça-fel-
ra', dia. 10, às 20 horas, os oficiais
farmacêuticos, que servem nesta
guarnlção ou estejam em trânsito, a
fim de tomarem conhecimento das
deliberações adotadas pela Comis-
sfio delia na reunião anterior. En-
carece a dita comissão, a presença
de todos os colegas, face aos as-
•nhtos a serem tratados, todos dc
grande interesse para a classe.

A DOF NA PONTIFÍCIA UNIVER-
SIDADE CATÓLICA

O general Hugo Afonso de Carva-
lho, diretor de Obras e Fortifica-
ções, acompanhado de seu chefe de
gtbinete ccl. Mirabeau Pontes e de
outros oficiais, visitou, na manhã
de ontem o Centro de Processamen-
to de dados da Pontifícia Universi-
dade Católica.

Foi-lhes apresentado, pelo ten.
eel. José Fonseca Valverde, um
computador "Burrogh" modelo 205,
porte médio, disponso de duas me-
mórlas adicionais em fita magnética
e. onde foi feita a demonstração de

Massey de Menezes, representará o
Hipismo do Exército nas Olimpíadas
de Roma, tendo seus integrantes rc-
ccbldo os cumprimentos de feliz su-
cesso de todos os presentes.

DIA DO MINISTRO

O ministro Odyllo Denys recebeu,
ontem, o governador Juracy Maga-
lhães, o sr. João Acicio de Almel-
da, prefeito dc Barueri, S. Paulo; os
generais Armando de Morses Anco-
ra, Djalma Dias Ribeiro, Segadas
Viana, Milton Barbosa Guimarães,
Públio Ribeiro, Nestor Souto de
Oliveira, Floriano Machado, Archi-

trabalhos da Inter American Goode-
tic Survcy, relacionados com o le-
vantamento gravlmétrlco do terro-
tório nacional, que tédio lugar na
Base de Orlando, Flórida, EE.UU.

CPOR DE CUniTIBA DARÁ AO
EXÉRCITO MAIS UMA TURMA DE

ASPIRANTES

Amanhã, dia 14, com grande sole-
nldode. o Centro de Preparação dc
Oficiais de Curitiba, do comando do
coronel Alcides do Amaral Barcelos,
realizará o sua cerimônia anual dn
declaração de aspirantes a oficial
i!i>'_ jovens que concluíram os seus
diversos cursos no corrente ano.
Numa homenagem especial a Força
Expedicionária Brasileira, os for-
mandos passaram a denominar-se
/'Turma Tenente Max Wolft", que foi
um dos bravos daquela valorosa Fôr-
ça que também representou o Bra-
sil na Segunda Grande Guerra Mun
dial, nos campos da Itália. Esta ho
menagem dos jovens aspirantes, ce
lou profundamente não só nos meios
armados do pais, como na sociedade
curitibana. A Turma Tenente Max
Wolff se compõem dc 187 aspirantes
distribuídos pelas diversas armas e
serviços, sendo 33 de Infantaria, 48
de Cavalaria, 34 de Artilharia, 42 dc

mlnio Pereira, Armando Dubóis Entrenharina e 3o de Intendência
além de 54 graduados do Serviço de
Saúde.

TENENTE "WILSON ARANTES
BONGIOVANI

O comando, oficiais e praças do
Núcleo da Divisão Aeroterrestre fa-
rão realizar no próximo dia 16 do
corrente mês, terça-feira, ás 8.30 ho-
ras, missa em intenção ao 1.° ten.
pára-quedistas Wilson Arantes Bon-
giovani, falecido tragicamente no
cumprimento do dever, ato religioso
que terá lugar na Praça do Quartel-
General do Núcleo, Vila Militar,
convidando por nosso Intermédio, pa-
rentes, amigos e colegas do bravo
tenente Bonglovanl.

DENYS NO RIO

ifc_-• 
QU ILHAS

e GU.N PASTE

Ferreira François, o cônsul Artur
Portela e o cel. Atila Barros.
COMISSÃO DE PUBLICAÇÃO DA

BIBLIOTECA DO. EXÉRCITO

O ministro da Guerra nomeou pa-
ra a Comissârf Diretora de Publica-
ção da Biblioteca do Exército os re-
guintts oficiais: coronéis José Cam-
pos de Aragão, João Batista Pei-
xoto, tenentes-coronéls Rui Alencar
Nogueira e Geraldo Magarinos de
Souza Leão. Por outro ato, exonerou
os antigos membros dessa Comissão.

DINHEIRO PARA ORGANIZAÇÕES
MILITARES

O ministro da Guerra concedeu ao
QG do Comando de Brasilia a auan-
tia de CrS 400.000,00: CrJ 600.000,00;
à Cia Leve de Manutenção, Cr$...
100.000,00; ao QG da AC da 1.» RM.
Cr* 44.806,00: ao QG da 8.» RM. CrS
25.000,00, CrS 30.000,00, Cr* 50.000,00.
Essas quantias deverão ser entre-
giics à medida das necessidades pelo
Estabelecimento de Finanças, de acôr-
do com as disponibilidades da Dire-
toria de Finanças.

TEMPO ACADÊMICO — O mlnls-
tro da Guerra declara que o tempo
acadêmico é considerado como de
efetivo serviço, conforme precelüia
o art. 1.* da lei 2.688, de 20-12-55
sendo, portanto, computável parn
atender ao que faculta.o art. 6.* da
lei n.« 3.765, de 4-5-960. .... „.. .....

GBOEx — Continuando na campa- aquartelado no norte do país.
nha de ampliar a sua r_de de cor- A0S NOVOS'ALUNOS DO COLE-
respondida a fim de facilitar os GI0 MILITAR — No dia 15 de agôs- "—* " 

to corrente, festa de Nossa Senho-

Vollou de Brasília, onde participou
da recepção ao presidente da Re-
pública, que regressou de Portugal,
o marechal Odyllo Denys, ministro
da Guerra, que ontem despachou
numeroso expediente com os seus
oficiais de gabinete, inclusive aten-
dendo à numerosas autoridades civis
e militares que o procuraram em
sua sala de trabalho.
NEWTON MACHADO NO COMANDO

DO 23.» RI
O ministro da Guerra nomeou o

coronel Newton Machado Vieira pa-
ra exercer o cargo, de comandante
do 23.« Reglm.nto de Infantaria

ni-..].?..-.-. hojt, às 10 horai, no
Contro de liwtruçto dt Oiiclils di
Ilo.er.a da Marinha, a ctrlmônli de
declaração doa novoa guardai-marl-
ni.,. da reitrva, que concluíram o
ouno naquele Centro, O ato lera
presidido ptlo ministro • cantará
oom a presença dt altas autoridades
civis e multarei, famílias espadai-
nu ni? convidadas ptlo comandante
do (¦¦ ulm, capltào dt tragati Anta-
nio Jovino iMv.ni.

_trF_M__RIDE NAVAL REGISTRA"
Nestn dita, no ano de 1824 — A

enquadra «o mando do almirante
Cockrane compoila da nau "Pedro
I", charrua .Oarloca", brigue "Mara-
pliio". transportei .Harmonia" t "Ca-
ddade" deietnbirca 1.200 praças no
porto do Jaraguá, Alagoas.

PERMISSÃO PARA CASAR
Roquerereram t obtiveram pcrmlt-

lá i para contrair matrimônio, oi tt-
gu.ntei multarei: suboficial Antônio
Cirlos da Cruz; strgto. Francisco de
Asils Dias e o cabo fuzileiro naval
Fernando Joié Santos.

ASSUNTOS BÁSICOS "
Acha-se & venda na Diretoria do

Pessoal a nova edição dt asíuntos
bAsleos para o* cursos de especlall-
znçào de maquinai para praças, pelo
preço de Cr» 30,00, sendo convenlen-
te o aeu estudo por parte de todoi ot
marinheiros do Serviço Geral de Má
quinas. PUBLICAÇÕES

A Diretoria do Peisoal comunica
ao* civis e militares da Marinha, que
encontra-se & venda no gulchê da
quela Diretoria (DP-3). as seguin
tes " publicações do Ministério d«
Educação e Cultura: dicionário in
ElíE-portugUês-lnglêfi — CM 150.C0;
Atlct Histórico do Brasil — Or*....
230,00; Atlas Geográfico do Brasil —
Cri 110,00 c caderno de 80 folhas —
CrS 15,00.

NOVO ADIDO
Acompanhado do capitía-dc «}or

veta Francisco Octávio Jardim de
Bu'hões Sayão, o novo Adido Naval
junto à Embaixada dos Estados Uni-
dos da América cm nosso pais, çapl-tâo-de-mar-c-guerra J.M. Ireland,
esteve ontem em visita aoi chefet
do Estado-Maior da Armada, coman-
dante em chefe da Esquadra e co-
mandante do Primeiro Distrito Na-
va).

ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES
UNIDAS

Dsndo prosseguimento aoa estu-
dos íõbre direito internacional pu-
hlico, a Escola de Guerra Naval, sob
o comando do almirante Levl Pena
Aarão Rds. resebeu o professor Lineu
de Albuquerque Melo, que proferiu
uma conferência sob o tema "a orga.
nizaç&a das naçõeu unidas".

VI CONGRESSO INTER AMERICA'
NO DE CARDIOLOGIA — O diretor
da Saúde, almirante médico Waldir
Caldas Pires, convida os oficiais mé-
dicos a participarem do VI Congres-
so Interamerleano de Cardlologla,
a realizar-se nesta Capital, no peno-
do de 14 a 20 do corrente, tendo lu-
gar a sessão Inaugural no "golden-
room" do Copacabana Palace, ama-
nhft. áj 20 horas.

MALA AÉREA — Será fechada ho-
le, às 11 horas, na agência do DCT
do Ministério a mala aérea de corres-
pondêneia para .o ."Custódio d; Ms-
lo", destinada ao porto de Ports-
mutith.

NA DPC —- O almirante Álvaro Pe-
reira do Cabo, diretor de Portoa e
Costas encaminhou ao Tribunal Ma-
rítimo os autos do inquérito adml-
nistrativo realizado.na capitania dos
portos da Paraíba, - relativo a água
aberta c arribada do iate "Caetc".

ARTIGO NOVENTA E UM — A Dl-
r'toria do Pessoal comunica que a
Ca_a do Marinheiro no próximo dia
52 prestará esclarecimentos aos ca-
bos matriculados no artigo noventa t

Nur.ti da cunha, 31M - Mij Amai-
mo Lira, 3201 — Carlos Albirto Nas-
cimento, 3392 — Oivaldo Partira
Plmenttl. 3193 -- luymundo Corrêa,
3SM — Sgt Joié Antônio da Coita,
32M — D-iclat Menn» Birrelo Fia-
lho, 32M — Thereia do Menino J,
Souza Abtlli, 3207 — Jwé Ptaioa
Guedta, 3108 — Joié Tomáa de Oll-
veira, 3200 — "Wllion Lucai de Laçar-
da, 3300 — Luiza Brttoltn de Alen-
car. 3301 — Vtrano L. dot Santoi,
3302 -- Cap Oarrone Ramlo Velloao,
3303 — Diva Rodrigues 0»óiio. 3304

8gt Arthur Vargu Abella, 3306 —
Murilo Ozôrio de entro. 3306 — Mar-
ly Pin» de Castro, 3307 — Maria da
Glória Alvei da Fonseca. 3300 — A -
berto H. da Konuca, 3309 — Brls
Bclr.a Ca.halá. 3310 — José Batista
Pinheiro. 3311 — Lydla Caetano da
Rosa, 3312 — Santlno da Rosa, 3313

Ney Vil Mendei, 3314 — Murlllo
Corrêa de Mattoi, 3313 — Ary Arou-
io Aragão, 3316 - Joáo Guedes de
C-impos Barros, 3317 — Deodoro Pau-
lino do Espirito Banto, 3318 — Anna
rranclsca Carneiro da Silva, 3319 —
Rr.meu D. da Bilva, 3320 — Júlio
longo, 3321 — Ten-cel Benito Bor-
gej dos Santos, 3313 — Zenlr Mon-
tel'0 dos Santos, 3333 — Joié Adriáo
de Bantana, 5334 — Ederval Alves de
Lima, 3323 — Ten-cel Augusto Schc
rer n. de Abreu, 3326 — Dirceu LaU'
tenschlager, 3327 - Ten Pagé de
Matos, 3328 - Newton Serra, 3329
Rubens de Figueiredo.

VELEIBO "ZULMAN"
O Capitão doa Portoi do Htado da

Bahia, capitão-de-mar-e-guerra Fran
cisco de Souza Mala Júnior, parllcl
pou qeu o casco do veleiro "Zulman'
deu à praia na ponta dc Santo An
tonlo, tendo eldo rebocado por uma
embarcaçlo da Capitania doi Por-
tea. Conforme foi noticiado, o velei-
ro "Zulman" afundou na barra de
Silvador em conseqüência da ex-
p1o?áo da carga, constituída por ga-
sollna e outros materiais explosivos
destinados a Porto Seguro.
ÁREAS INTERDITADAS A NAVEGA-

ÇAO
Dia 18. das 13 às 15 horas, a área

compreendida entre as ilhas Eedon-
da e da Mie, num ralo de 2 milhas
a partir do litoral, destinada a exer-
ciclo de tiro real de artilharia de
cotta do forte "Tamandart".

MOVIMENTAÇÃO DE NAVIOS

AVIAÇÃO
mmm'
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Mil novecentos o sessenta o um marcará a entrada da era do Jato no Império do Etjó-

p a quc tem três mil anos. de existência). A «Ethlopian Airlines», (propriedade dfl 
g.

vêrno) assinou contrato com a "Boeing" para a aquisição de dois. ayiocsjato (720B)

Frankfurt, Atenas, Cairo, Karthoum, Asma», Adtíis, Abcba e Nairobi serão as cidades

Sas por essa Inha. Nas rotas transafri canas, a "Ethlopian*- usará sua frota dc acro-

Ss a pist5o"'DC-6B.» Tím o Boeing «720», com quatro turbinas 'Trat & Whitncy"

características para operar em aeroportos de grande altitude c climas quentes, como
sáo ps servidos pela Elhiopian

ATERRISSAGENS MAIS SEGURAS EM EMERGÊNCIA

333IgWp t_c3pQr=U_^JLJ
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MOVIMENTO NO PÔRTO DO RIO

. Navios" esperados hoje — pro-
. é-dência Norte: "Brasil Stav""(inglês); "Naviero" (argentino);

"Del*Viento" (americano); "Lia"
(tueco; procedência Sul: "Del

'Oro" 
(americano); navios-lanque;

••Atlantic Lord" (liberiano); ".Ma-
to Grosso" (nacional) e "Gas-
bràs Sul" (norueguês).

' NOTAS DIVERSAS
' * Recomenda-se, cm geral, que

depreciação do equipamento ma-
rtíimo, em serviço normal, se ia-
ç'a nüm periodo de 29 a 30 anos.
E' claro que isso n5o significa
que o; equipamento se torne inú-
-t.il ao fim do periodo; seu»cus.o é

que -se resgata com essa idéia,
permitindo a substituição do na-
vlo por um novo que opere em

- condições ".técnica e econômica-
mente vantajosas.

* .Procedente de Nova York
para descarregar 377 toneladas de

..carga geral e 2.814 de óleo, k es-
perado amanha na Guanabr.ra o

¦ vapor americano "Mormacyork"
da Moore-McCormack.•* * O plano governamental de
tíaníferêneia da navegação esta-
tal ein empresas autônomas, se-
gundo fomos informados, já se cn-

i contra concluído aguardando, ape-
nas. a assinatura do respectivo
decreto, o que será feito na pasta
da ViaçSo, a qual cabe a super-
visão das empresas de navegação
do governo.

Esperado hoje de Londres, o
navio, inglês "Brasil Star", eon-
diiz para o porto do Rio 25 pas-
sageiros _ 40 toneladas de carga.
(Lamport & Holl).

Segundo os técnicos enear-
regados do assunto, será divi-
dido em três empresas o atual
acervo do Loide e da Costeira,
cabendo ao primeiro unicamente a
navegação de longo curso, isto é,
para o exterior, ficando com a
Costeira todo o intercâmbio de
cabotagem marítima. À uma nova
autarquia que se denominará Es-
taleiros Nacionais, deverão ser
incorporados os estaleiros, diques
t oficinais em podir dessas duas
empresas.

Poi iniciada a "operação sal-
vamento" do navio grego "Pana-
giiia T." que viaja sob bandeira
liberlana. Uma corveta da Mari-
nha de Guerra, procedente de Sal-
vador, já está tentando rebocar o
navio sinistrado, de 15 mil tone-
ladas. O comandante do navio que
é de nacionalidade Inglesa, per-
manece a bordo de sua embarca-
ção. O barco continua encalhado
há 400 metros da praia dc Peroba
em Alagoas; tendo o Terceiro Dis-
trito Naval Informado que a
combustão contínua no "Pana-
ghia T.", em menor escala e se
nio houver entrada de oxigênio
no compartimento atingido, a
combustão se estabilizará e desa-
parecerá por ti só. Todos os tri-
pulantes já foram desembarcados
sendo grande o prejuízo material,
pela total destruição da casa de
máquinas. O cargueiro procedia
das Estados Unidos, carregado de
carvão de pedra, com destino a
Buenos Aires. (Asp..

* Encontra-se no porto de Ma-
naus, df-rie o dia 4. o "'Rio Tuba-

racha, num peso total de 4.000
toneladas. Em sua escala por Pa-
rintins, Óbidos, Santarés e Be-
lém, o "Rio Tubar&o" completará
o seu carregamento daquelas ma-
térias-primas, num peso total de
1.200 toneladas, destinadas às in-
dústrias localizadas nos Estados
da Guanabara, Rio de Janeiro e
São Paulo. — O "Rio Juruá",
saiu ontem de Cabedelo, para Be-
lem, completamente abarrotado de
gêneros alimentícios e açúcar, Na
sua volta o "Rio Juruá", trará
carga geral para os porlos do sul,
principalmente juta e borracha.
(Cia. Nacional de Navegação
Costeira).

Devido a greve da tripula-
ção foi adiada para data não fi-
xada a partida de Southampton,
do transantlântlco "Queen Mary"
para Cherburgo e Nova York.
- (FP).

A Federação do Comércio de
Belém deliberou permanecer em
sessão permanente, até que sejam
dadas providências sobre a situa-
ção do navio "Taqui", quc foi ad-
quirido pela Companhia Trans-
corrênela, do Rio de Janeiro. Saiu
o mesmo daquela Capital há dois
meses, com carga completa para o
comércio desta praça, avaliada em
aproximadamente em 400 ml-
lhões de cruzeiros, estando, entre-
tanto, toda ela segurada. Grandes
têm sido os transtornos causades
aos comerciantes destinatários da
mesma. Ainda hoje deverá seguir
para o Rio o sr. Sinval F. Cardo-
so, credenciado pela Federação de
Comércio para tratar da solução
do impasse criado pelos armado-
res do aludido barco. O "Taqui"
se encontra no porto do Recife,
arribado sr.b a alegação de falta
de numerário."! para aquisição de
combustível. Traz êle todo o ma-
tcrial e móveis padronizados para
as novas instalações do SESC-
SENAC, ficando a Inauguração
das mesmas adiada para setem-
bro. (Asp.).

Em viagem de regresso com
produtos amazônicos, para as in-
dústrias do sul do pais, zarpou
de Belém do Pará o "Bandeiran-
te". O "Bandeirante" vai fazer es-
cala em S5o Luiz, Cabedelo, Re-
cife, Santos, Rio Grande, Pelotas
e Porto Alegre. Na sua viagem
procedente dc Porto Alegre, com•escalas pelos portos do Rio Gran-
de. Santos e Rio, " Rio Guaibá",
leva para o Ricife, Cabedelo e
Fortaleza, cargas nas seguintes
toneladas: 327. 300 e 483, respec-
tivamente. (Loide Brasileiro).

O navio argentino "Rio Dia-
mante" informou que ss declarou
um incêndio em seus porões
quado o baico se achava em
frente da costa nordeste da Ho-
landa. A Rádio de Seheveningen
recolheu a mensagem de rádio do
barco, que desloca 5.383 toneladas.
O barco argentino pertence i"Frota Mercante Del Estado".

•O cargueiro argentino "Rio
Diamantt", de 5.383 toneladas,
penetrou hoje a toda marcha no
porto de Dcn Helder, na Holan-
da ao declarar-se um incêndio no
aeu carregamento de borracha.
Um rebocador holandês começou
imediatamente a combater as cha-
mas do barco argentino. Um bole
de salvamento e dois rebocadores
da Marinha de Guerra ria Holan-

ra da Glória, será rezada missa, As
18 horas, na Capela do Colégio Mi-
litar do Rio de Janeiro, em intenção
dos novos alunos daquele .educan-
dário. Após a solenidade religiosa
será dada bfnção a estes alunos, que
ingressarão na Associação Nossa Se
nhora das Graças e receberão p dts
tintivo desta instituição. segundo
comunica o capelão do Colésio, pa
dre Alfir Barreto.

TAMBÉM O CPOR DE BELO
HORIZONTE VAI AUMENTAR O

QUADRO DA RESERVA
O Centro de Preparação dc Ofl

ciais da Reserva de Belo Horizonte
marcou para o próximo dia 21 do
corrente, às 10 horas, no Campo do
América F.C. da capital mineira, a
cerimônia da declaração de aspi-
rantes dos alunos que concluíram os
seus diversos cursos no ano andanla
O ato rovertir-se-á de solenidade,
devendo comparecer as altas autori-
dades civis e militares do Estado,
amigos c camaradas dos novos aspi-
rantes. O cmt. do Centro, coronel
Almir Barreto de Araújo, que pre-
senterhente se encontra nesta cida-
de, onde veio convidar o chefe do
Exército para aquela cerimônia, or-
Kanizou um grande programa para c
maior brilho da3 festividades.

UNIFORME DO DIA — Foi mar-
cado o 5.° uniforme para os dias 14,
15 e 16 do corrente.

REGRESSO DE GENERAL -
Apresentou-se ao ministro da Guerra,
por ter de regressar a Porto Ale-
gre. onde comanda a 3.» RM, o ge-
neral Décio Palmeiro de Escobar, que
aqui se encontrava em gozo de fe
rias resulamentares.

PONTO FACULTATIVO — Segun-
do Informa a Secretaria da Guerra,
dia 15 do corrente é considerado
ponto facultativo. ,
ILUSTRAÇÃO PARA A OFICIAL1DA-
DE DA GUARNIÇÀO DE CURITIBA

Continuando a série de palestras
constitutivas do Programa de lnstru-
ção dos Oficiais da Guarnlçáo de
Curitiba, no setor de Conhecimentos
Gerais, teve lugar na última sexta-
feira, dia 5 do corrente, na Sala Gen.
Cordeiro de Farias, no Quartel Gene-
ral, a palestra do major Fábio de
Moura e Sllva Lins, subordinada ao
titulo "A posição da Força de Emcr-
gêncl» das Nações Unidas na situa-
ção política do Oriento Médio", des-
tacando com especialidade a "Parti-
clpação do Btl. Suez na missão de
paz e segurança Internacional".

Dando inicio a palestra que teve a
prestlglá-la as presenças dos generalE

ALMIRANTE ALVES CÂMARA —
Ontem, às 10 horas, na igreja de N.
8. do Carmo, íoi celebrada mUsa por
rmtivo do segundo anlvcreário do
falecimento do' almirante Antônio
Alves Câmara Júnior, ex-ministro dt
Marinha. Estiveram presentes altas
autoridades civis e militares.

PECÚLIO DO COIFA

Estiveram ontem em visita aos ts-
critórios da Caixa de Pecúlio Maué
a senhorita Áurea Verde Pereira da
Silva, funcionária do M. Aeronáutt
ca que ofereceu seus presumes co
mo representante do H.C. Aer, o
que foi aceito. Também o sr. João
Melo Sobrinho de Vitória, da Con-
quista, Estado da Bahia, velo espon-
taneamente Faber como poderia ser
útil à obra da C.P. Mauá.

Está ssndo organizada uma equipe
de agenciadoreg para trabalhar na
Marinha, eiproveitando-se a vanta>
gem da Jóia igual a uma mensalida'
de que vigorará até 30 de setembro

Nr. ata do dia 4 de agosto cons
taram, ainda: 3275 — Fernanda Ja-
ryra J. de Oliveira Paiva, 3227Í —
Jaíro Werner. 3277 — Olga Denardi
Bonilha, 3278 — Ten Adão Paz da
Silva, 3279 —' José Vicente da S.
Santos. 3280 — Saul Joaquim B. Qui-
mi-rães, 3281 — Ten Adai Bonilha,
.23^ — Sgt Ademar Veiga da Silva,
3283 — Sgt João Manoel Labrea, 3284
-- Eduardo Gonçalves, 3285 — Sgt
Odil da Silva Furtado. 3289 — José
Carlos Aguirre Machado, 3287 —
Ligia Maria S. Fialho. 3288 — Ana
Luiza M. Machado, 3298 — Roberto

O navio transporte "Custódio de
Mello", em viagem de instruçio com
a turma de guardas-marlnha que
concluiu o curso no ano passado, en-
contra-sc em viagem de Lisboa com
destino a Portsmouth, onde deverá
chegar amanha, suspendendo a 18,
a fim de dar cumprimento a seguin-
te escala: Hamburgo —, 19 a 23; Ea-
tocolnro — 25 a 29; Copenhague —
31 a 4-9; Oslo — 5 a 8; Antuérpia
— 10 a 13; Cherburgo — 14 a 23; RS'
cife — 5 a 9-10; Salinópolls — 12
Manaus .— 18 a 20; Macapá — 22 a
25; Belém — 27 a 30; Fortaleza — 2
a fi-11: Fernando Noronha —.7 a 8:
Salvador — 10 a 14; Trindade — 16
a 17; Porto Alegre —23 a 28; Rio
Grande — 28 a 2-12: Paranaguá — 4
a 10; checada ao Rio a 11 de dc-
zembro próximo. — O navio trana-
porte "Ary Parreiras", en-.mtra-se
em viagem dêste porto com destino
a Recife, onde deverá chegar a 15,
suspendendo a 19 com deEtino ao
P.io. Chegada ao Rio a 23 do corren-
te. — O cruzador "Barroso", encon-
tra-se em Lisboa, de onde deverá
sjspender hoje com destino ao Rio
de Janeiro, fazendo a seçuinte ec-
cila: Recife — 21 a 23; chegada ao
P.lo a 26 dêste. — O navio hidro.
gráiico "Sirius", em viagem de Be
lém com destino ao Rio, encontra-se
em Salvador. — O navio hidrográ-
fico "Canopus", encontra-se em via-
gem de Vitória com deEtino ao Rio.
— O navio Hidrográfico "Orion", en-
contra-sa em Recife. — O nado fa-
roleiro "José Bonifácio", encontra-se
em Abrolhos.

NO TRIBUNAL MARÍTIMO
Pór declióo tle 7-4-GO, o T.M. Jul

gcu culposo o defeito nas caldeiras
do navio *:lrman", na altura do fa-
rol de Mostardas, em Julho de .1955,
condenando o chefe-de-máqulnas
Aquilino Ferreira de Souza à p*na
da multa e i£tnt_uido de culpa o ca-
oitío Darcy dos Santos Marinho,

Não se conformando com aquela
decisão, a armadora Irmáos Mansur
Ltda. e o chefe-de-máqulnas Aquili
no Ferreira de Souza embargaram a
sentença, com fundamesto no voto
vencido do Juiz Carlos de Miranda,
que considerou o aoidente resultan-
te de força maior. .

Nos termos do parecer do relator
Francisco Rocha, decidiu o Tribunal
conhecer dos embargos, dar-lhes pro-
vimento, para reformar a decisão re-
corrida, considerando o acidente re-
sultante de força maior e exculpan-
do o chefe-de-máquinas Aquilino
Ferrrira de Souza. Foram vencidos
os votos dos Juizes Epminondaa de
Souza e Gerson Cruz, que negaram
provimento ao recurso, mantendo a
decisão recorrida.

LONDRES, 12. A Real Força Aérea
Britânica aperfeiçoou na base de
bombardeiros Vuloan de Waddlngton,
Lincolnshlre, um novo sistema de
proteção que consiste em revestir dc
espuma as pistas de aterrissagem a
fim de reduzir ao mínimo o risco
para os aviões que tím de descer de
"barriga".

Graças ao sistema, consegue-so a
lubrlffcaçúo e refrigeração da fuso-
lagem, cllminando-se o perigo de que
o atrito produza chispas. Ordinária-
mente, as turmas de luta contra ln-
cêndlo costumam cobrir as pistas de
espuma em caso de emergência, mas
gastam de duas a três horas na ope-
ração.

O sistema de Waddlngton compre-
entle um tapete de espuma, de quase

um quilômetro de comprimento por
20 metros de largura, que é lançado
cm cerca de 15 minutos. O sistema
compreende o emprego de um reci-
plente de cerca de 55 mil litros, re-
bocado por um trator a uma vclocl-
dade de seis quilômetros e melo por
hora. A espuma sal do recipiente por
quatro torneiras dc 6 polegadas e
mantém a pista coberta durante ho-
ras, ainda mesmo nos casos em que
há ventos fortes.

O comandante da base, ten. cel. P.
P Bellam, considera o método uma
valiosa contribuiçBo para a «cguran-
ça do transporte aéreo, e assegura
que o mesmo pode ser usado em
qualquer parle do mundo, dispen-
sando pessoal especialmente prepa-
rado. (BNS)
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O ministro F. A. Corrêa de Mello sendo cumprimentado
cm Washington, D.C. pelo chefe do Estado-Maior da Força
Aérea Americana (ÜSAF) e sra. Thomas White, por ter
sido promovido ao posto de tenente-brigadeiro da FAB.

perfeito documentário de tudo que
lho foi dado observar.
COMPARECIMENTO DOS TESOUREI-

ROS AO ECP
O chefe do Estabelecimento Central

Mandou arquivar o processo sobre
o naufrágio da catraia "Ne__inha",
no cais de Perynas, Estado do Rio, em
janeiro de 1958.

Rejeitou representação do procura'
dor Agenor Guimarães contra Dorva-
lho Prates Fernandes, mestre da Ian-
cha "Rio Taquarl", apontado, no
próceeso n" 3842, como responsável
pelo naufrágio da referida lancha e
da chata "Serafim", em Porto Mur-
tinho, Estado de Mato Grosso, enr
outubro de 1959 e ordenou a volta
dos autos à Procuradoria, para que
represente contra a Companhia dede Finanças solicita o compareclmen- --¦- .-,,_.¦*, t.j -i„

to dos senhore, tesoureiros das Uni- Navegagottgfc&g?S_^S5í,?™0_±
dades Administrativas de prefixo abai-
xo, a fim' de fazerem correções das
Demonstraçôs de Vantagens de agosto
do corrente ano, na Carteira do Ca-
dastro Pessoal: 1079 — 1138 — 1142 -
1165 — 1056 — 1043 — 1171 - 1076 -
1033 — 1027 — K30.

INSTITUTO MILITAR DE
ENGENHARIA

A Seção de Divulgação do Ensino do
Instituto Militar de Engenharia, co-
muntea aos Interessados que publicou
os seguintes livros, que podem str
remetidos pelo reembolso postal:

Materials Industriais (gen. Odyr
Pontes Vieira), Cri 110,00; —

Aerofotogrametrla (cap, René Cot-
lho a Sllva), Cr» 140,00;

Resistência dos Materials — vol. I
— nova edlçáo (gen. Helium Celso
Frazão Guimarães), Cr» 230,00

Formulário de Resistência dos Ma-
terlals . (gen. Helium Celso Frazão
Guimarães), Cr$ 25,00.

ANIVERSÁRIOS — Hoje: coronéis—

dido profissional, pelos fundamentos
que serão aduzidos nos autos pelo
reietor.

Relataram esses processos os Jul-
zes Stoll Gonçalves c Epaminondas
de Souza

rào'V abarrotando ie juta e bor- j da ie mantém alertas. (UPI;.

Benjamim Rodrigues Galhardo e Joa- CoIlstanUno Magno d6 cútiiho Lis-
qulm Vicente Rondon, raupectlvamcn-
te coms. da. 5a. RM e 5a. DI, e da
AD;5a., o major Fábio, que serviu du-
rante algum tempo naquele nosso Ba-
talhão destacado no Oriente Médio
teceu um retrospecto da FENU, des-
tacando sua criação, organização, re-
gião de operações, missão, _ como se
deslncumbe dessa mesma missão. A
seguir, detalhando a participação de
nossas tropas naquela Força Inieiiin.-
clonal, teceu considerações a respeito
da organlzaçto do Batalhão Suez, suai
Instalações na Faixa de Gaza e tuas
missões.

Ressaltando especialmente aspectos
pitorescos da vida do soldado brasi
leiro, e comparando suas reações com
as dos outros — dinamarqueses, cana-
denses, indianos, noruegueses, r.uccos
e Iugoslavos — que compõem aquela
Força, o conferencista soube dar co-
lorteio humano às suas observações,
ressaltando por fim a vida do inte-
,'.1.111 te da Força e particularmente./»
do brasileiro, concluindo por destaêai
os deveres e obrigações dos militares
que ali servem, e, em contraposição,
seus direitos e vantagens.

A palestra foi encerrada com pro-
jeção de "slides" colhidos pelo majoi
Fábio durante o tempo que serviu no
Btl. Suez, tendo servido como um

boa, Raul Clemente do Rego Barros.
Tenentes-coronéls — Celestino Nunes
de Oliveira e Hélio Guimarães dt Ma-
tos/ Majores — Carlos César Guter-
res ¦ Tavelra, Penslon Nunes, Hyran
Ribeiro- Arnt, José Maria Carneiro,
Olavo Pereira Estrela, Roberto de Ga-
ma e Abreu, Toümlno Martlnl. Capl-
tües — Antônio Adolpho Noronha
Menna Barreto, Antônio Bendocchl
Alves Filho, Antônio Carlos Fernan-
des Cantuárla, Clóvis José Baptlsta
Filho, Erlmá Pinheiro Moreira, Fran
cisco de Paula Fllippozzl Grlllo, He
lenio Furtado do Amaral, Hélio de
Oliveira Santiago, João Waiter San-
tos Lima, José Júlio Pinheiro dos
Santos, Manoel Martins -Sobrinho,
paulo César Paquet de Andrade, Pe-
dro Jalro Nogueira Pinheiro, Sadl
E.v.is de Alencar. l*s. tenentes— Al-
bérlco Flrmlrio Branco, Joffre Vieira
Monteiro, Sld Erlan de Alencar, Ral-
mundo Nonato Trindade da Rocha,
Tarcísio dn Frota Leite.

ENCERRAMENTO DE CURSO NO
EsIE

Teve lugar no dia 5 do corrente, na
EsIE a Cerimônia de encerramento de
mais uma turma de Observadores Aé-
reos.

Ao ato, presidido pelo ctl. eom. da

VOTOS DE CONGRATULAÇÕES —
Por proposta do Juiz Braz da Silva
o T.M. mandou inserir, «m ata, um
voto de regosijo pela passagem da
data comemorativa fia fundação dos
Cursos Jurídicos do Brasil. A se-
guir, o Juiz Epaminondas de Souza
saudou o Juiz Álvaro Beduschl pela
sua investidura no cargo de Juiz su-
plente dò T.M. Agradecendo," falou
o homenageado. O representante da
Procuradoiia solidarizou-se com os
áo» pronunciamentos.ELOGIO

O almirante Augusto Roque Dias
Fernandes, comandante da Terceiro
Diütrito Naval, sediado em Recife,
ffz público o seguinte elogio: "Ao
desligar dêste Comando e do serviço
ativo da Marinha, o vice-almirante
méaico d& reserva remunerada Lau-
rlno Gomes de Moraes Vasconcellos
Júnior que, voluntariamente, solld-
tou a sua transferência para * reser-
va remunerada, tenho a grata ea-
tisfação de tornar público a sua atua-
ç&o eficaz, dedicada, laboriosa e ex-
traordlnàrianiente humana durante
os quinze anos em que serviu, inin-
teruptamente, como chefe do Ser-
viço de Saúde dêste Distrito Naval.
Durante a sua chefia, o vice-almi-
rante Laurlno atuou, em beneficio
de nossa gente, em todos òs setores
da Medicina, auxiliou eficazmente
para atender as deficiências dos re-
curcos financeiros deste Comando e
urocurou, dentro de um louvável es-
plrito de cooperação .trazer à Mari-
nha as maiores autoridades da Medi-
cin* no Recife, Em presença de tão
correta atuação, sinto-me satisfeito
em elogiar o trabalho do vice-almi-
rante Laurino, durante o período em
que permaneceu neste Direito, <
indicá-lo aos «eus t\a.'ã\zrtt. '« • à
Marinha como um exemplo vivo de
dignidade, nobreza, correção e amor
ao trabalho."

NAVIO LIBERIANO "PANAGHIAT'

O capltão-de-corveta Alulzio Mo-
retra Pimcntel, comandante da cor-
veta "Forte de Coimbra", informou
que foi extinto o incêndio que lavra-
va a bordo do navio liberiano "Pana-
ghíat", que se acha encalhado no
literal do Estado de Alagoas e está
aguardando ts providências dos re
presentantes da empresa armadora

RELATOR NUCLEAR PORTÁTIL
SERÁ EXIBIDO NO BRASIL
O Laboratório Nuclear da Lock-

hetd em Dawsonvüle, Geórgia, anjin-
ciaram hoje que pela primeira vez
foi bem sucedida a operação de um
Relator Nuclear para treinamento,
de baixa potência e do tipo poço.

Um porta" voz da companhia nos
informou que a execuçio rigorosa in-
dica que b projeto Nuclear íoi ini-
ciado coma confirmaçio de um rea-
tor de corrente controlada.

O Relator Nuclear deverá ser exi-
bidíi pela comissão de energia atô-
mica dos EUA numa visita às nações
da América do Sul, começando em
Buenos Aires em novembro. Outros
países escolhidos para demonstrações
São o Brasil, Peru, Venezuela e pos-
elvelmente outros. Os cientistas «
engenheiros que projetaram e cons-
truiram" o Relator estão fazendo sua
verificação' para aprovação da co
missão de energia atômica. O Rela-
tor Portátil será entregue pela co-
missão de energia atômica e operado
por cientistas nucleares, da Lock
hccd sob contrato. A exposição da
comissão de energia atômica em
Buenos Aires será um marco nas co-
memorações do sesqulccntenário da
Argentina e sua demonstração pú-
blica será em cooperação com o go-
vêrno.

REGRESSO DO MINISTRO
DA AERONÁUTICA
Continua sendo observado o pro-

grama de visitas que vem fazendo
aos Estados Unidos, o ministro da
Aeronáutica, ten.-brlg. P.A. Corrêa
de Mello, que Já percorreu os maia
Importantes setores da USAP, tendo
ensejo de observar pessoalmente os
últimos progressos alcançados pela
técnica aeronáutica militar, na Amé-
rica do Norte.

Atendendo a convite de dirigentes
de grandes firmas industriais aero-
náuticas norte-americanas, o minis-
tro Corrêa de Mello visitou, em Sea-
tle, a fábrica "Boeing", seguindo no
dia seguinte para San Diego, na Ca-
lifórnia, onde assistiu a demonstra-
ções do "X-15", aparelho mais veloz
fio mundo (experimental), capaz de
desenvolver uma velocidade de 3.600
km. H.

Está prevista para o dia 18 ,a che
gada do ministro da Aeronáutica e
sua comitiva a Miami, onde tomará
um avião militar a fim de visitar ou-
trás instalações da USAF, no Pana-
má nos dias 17 e 18.

Tendo sido convidado pelo govêr-
no do Peru, o brigadeiro Corrêa de
Mello deverá chegar àquele pais no
dia 19, saindo no dia 21 para o Pa-
raguai e daquela nação amiga para
o Brasil no dia 22.

Está prevista a chegada do coman-
dante-em-chefe da FAB ao aeropor-
to internacional do Galeão, no dia
23 em hora que oportunamente di-
vulgaremos.

VIAGEM ESPECIAL
DA PARAENSE

Um "C-4G" da "Paraense", às 6,30
horas de hoje levantou vôo no Ae-
roporto Santos-Dumont, numa via-
gem especial ao Território do Acre.

Dela tomam parte representantes
do.< governos dos territórios de
Rondônia e do Acre, parlamentares
e jornalistas.

A primeira escala Ecrá na capital
paulista. Depois dali, rumará para
Cualabá e Porto Velho, onde pernoi-
tara. No dia Imediato estará em Rio
Branco, retornando a Porto Velho.

O regresso está previsto para se-
.gunda-feira, devendo o "C-46" chegar
ao Rio de Janeiro cerca das 17,30
horas.

Representando o "Correio do; .Ma-
nítfi", toma parte da comitiva o nosso
companheiro Vivaldo de Oliveira
Barbosa.

AVISO AOS AVIADORES
A Diretoria de Rotas Aéreas dl-

vulgou ontem à noite as seguinte»
informações:

NOTAM n° 1.770. de 11!8'60 —
JOINVILE (SC) — Pista 04|22 pra-
ticável.

NOTAM n" 1.771. de li;8',60 —
PIRAPORA (MG) — ZWPI. tran.v
missão na freqüência de 5105 qui-
loclclos. restabelecida.

NOTAM n.° 1.774. de 1218160 —
RIO DE JANEIRO — SANTA
CRUZ (GB) — Tetraedro resta-
belecldo.-

NOTAM n.° 1.775. de 12;8.60 -
BELÉM (PA) — Centro de contvô*
le. transmissão na freqüência
3404.5 quilociclos. restabelecida.

NOTAM n.° 1.777. de 12;8|60' —
RIO DE JANEIRO (GB) — Area
entre as ilhas da Mfie e Redondai
numa profundidade de 5.000 me-
tros a partir do litoral, interditada
até a altitude de 1.500 metros, dia
16 de agosto, das 12 às 14 horas Z.
devido exercidos de tiro real.

NOTAM n.° 1.778. de 12|8i60 -
RIO DE JANEIRO — SANTA
CRUZ (GB) — Area Sobre Campo
Grande perigosa entre os níveis
450 e 900 metros, das 22 horas Z
do dia 15 aos 30 minutos Z do dia
16 de agosto, devido demonstrações
aéreas.

NOTAM n.° 1.779. de 12]8.60 —
SOBRAL (CE) — Area sôbve o lei-
to do Rio Acaru, à Leste do hipó-
dromo, perigosa até a altltu le de
600 metros, dia 14 de agosto, das
12 às 13 horas Z, devido lança-
mento de pára-quedistas.

NOTAM n.° 1.780. de 1?!8;60 —
PIRAPORA (MG) — Radiofarol
prefixo PI. freqüência de 310 qui-
lociclos, operando normalmente. •

NOTAM n.° 1.781. de 12|8i60 —
UBERABA (MG) — Todas as ia-
cllidndes Tádlo passarão a operar
no horário contínuo a partir ds
zero hora Z do dia 15 de agosto.
Rádio Uberaba, freqüência de ..
126.7 megaciclos,. transmissão e
recepção, e ZVVUR. freqüência de
5.105 quilociclos. transmissão e re-
cepção. em funcionamento, ope-
radas pela DR.

OBSERVAÇÃO — Picaram sem
efeito os NOTAM n.° 1.772. da
11'8'60. e 1.776. de hoje, e o NO-
TAM n.° 1.773. de hoje. foi can-
celado.

RECORDE ENTRE
NOVA YORK-RIO
Dois recordes de velocidade ío

iram estabelecidos por uln Jato da
"Pan American "World Airways" por
ocasião do vôo inaugural de sua no-
va linha entre Nova York e o Rio
de Jinelro, (via Port oi Spain) pi-
lotado pelo comandante Robert M.
Weeks, o "707-321" cobriu a primei-
ra etapa da viagem — 3.625 Km.
entre Nova York e Port of Spain —
em quatro horas exatas, ou seja, 30
minutos abaixo do horário previsto.

O trajeto de 4.169 Km. entre Port
of Spain e o Rio foi coberto em 4
horas e 49 minutos, isto é, 28 minu-
tos a menos que o estabelecido no
horário. ..

O tempo total de vôo entre Nova
York e a antiga capital brasileira
foi de 8 horas e 49 minutos, ou seja
quase a metade do tempo de 17 ho-
ras e 10 minutos gastos peles aviões
a pis.5o.

CONFERÊNCIA NO CLUBE
DE ENGENHARIA
Promovida pela Divisão Técnica

Especializada do Transportes do
Clube de Engenharia, terá lugar, na
próxima quarta-feira; 17, no auditó-
rio do.Clube, uma iconferíncla do
brigadeiro engenheiro JoSo Mendes
tia Silva, diretor-geral da Aeronàuti-
ca Civil,' sobre o tema:

Influência da introduçfio dos moto-
res a jato nas aeronaves: As ae;'o-
naves subsônicas altas; As aerona-
ves de velocidades Mach 2 a 5: Mn-
fluéncia dessas aeronaves na infra-
estrutura.

(Continua na 6*> pág. do 2o cad.) carga.

ALTERADA A FREQÜÊNCIA
DAS LINHAS DO CAN
O comerciante do Transporte Aé-

reo, brigadeiro Anísio Botelho, íoi
autorizado pelo Estado-Maior a alte-
rár temperòrlftmente a freqüência
das linhas do CAN que serio as se-
guintes:

Bdém Litoral — semanal, gualra
la. e 3a. terças-feiras, Xavantina
semanal, Acre — quadrimestral,

Bôa Vista — quadrimestral, Uru-
guaiana — 1» e 3» sábados, Fernan-
do de Noronha — 2»' e 4» sábados,
Fortaleza — semanal. Belém — la. e
3a. quintas-feiras, Cumblca — segun
daa e sextas, Porto Alegre — 2a. e
4a. quintas-feiras, Ponta PorS — se-
manai, Araguaia — l«c3' sábados,
Corun-bá — 2a. e'4a. quartas-feiras,
Brasilla — d$rio, exceto aos domin-
gos, Assunção — semanal, Parama-
ribo — 2» e 4o sábados, La Paz —
la. e 3a. segundas-feiras. Lima —2*
e 4" terças-feiras, Montevidéu — la.

do~na"vio," no sentido de aliviar 
"a 

e 3a. quintas-feiras, Quito — 2'

ALEMANHA FABRICA
CACA A JATO

[domingo e Santiago 4a. segunda-

A DivisSo da Lockheed da Califór-
nia aprovou1 o primeiro' aviSo de ca-
ça a jato F-104 F Super Starfighter,
fabricado na Alemanha Ocidental,
que fêz seu primeiro vôo de teste.

Depuii At constatar e observar
detidamente as qualidades desse po-
deroso aviío, a Alemanha, no ano
passado, encomendou 30 modelos
F-104-S e 66 modelos do avião de
assento único F-104-GS. O Canadá,
a Bélgica, a Holanda e o Japão já
escolheram os "F 104" para reeq-.it-
par sua aviação militar defensiva.
As fábricas da Alemanha Ocidental
estão produzindo, no momento, 210
aviões F-104-S, sob licença da
Lockeed.

REFORMA "EX-OFÍCIO"

Foram reformados "ex-oflclo" na
graduação de 3<" sargento e cabo
Helias Antunes Pereira e o soldado
Francisco Smarrito e promovidos a
segundo sargento por terem sido jul-
gados incapazes definitivamente pa-
ra o Serviço Militar, não podendo
prover os meios subsistência.
feira.

"VISCOUNT" NOS EE. UU-
A revista norte-americana "Air-

liít", em análise das estatlsücas só-
bre o tráfego aéreo noB Estados*
Unidos em 1959, declara que o "VI-
ckers Viscount" tem um custo de
operação mais baixo do qua qual»
quer dos seus concorrentes. Este
atinge apenas 84 centavos de dólar
por milha.

Detém também o recorde do mal»
baixo custo de manutenção: cerca
de 50 centavos por hora. Em mé-
dia os "Viscount" estiveram diária-
mente no ar em 1959 durante 9 h.
30 minutos e voaram mais horas nos
Estados Unidos do que todos 03
aviões a jato e turbo-héllces combi-
nados.

0 PROBLEMA DOS AVIÕES
DE PASSAGEIROS
SUPERSÔNICOS
O Presidente da "BOAC", Sir Mat-

thew Slattery, referiu-ee á possibi*
lidade de que, dentro de dez anos,
estejam funcionando i os aviões de
passageiros supersônicos.

Acrescentou ainda que, se houver
uma "corrida", a companhia tem de
ganhá-la, o que talvez importe na
Introdução desses aviões dentro de
8 nnos. (Slr Matthew admitiu ainda
que não se sente muito otimista a
respeito do caso),

Não acredita, por exemplo, que os
aviões supersônicos de passageiros
tragam beneficio algum ao que res-
peita oo turisnio, nem acha qua
essas aeronaves sejam necessárias
para viagens de negócio através do
Atlântico. E mais, não lhe agrada-
ria pessoalmente cruzar o Atlân't-
co em duas horas e meia, porém,
acrescentou: "estou absolutamente
convencido de que haverá unidades
supersônicas de transporte, contanto
que possamos resolver o problema
do ruído e fazendo mais ou menos
caso omisso da parte econômica".

Disse ainda que existe uma gran-
de incógnita quanto ao número de
aviões que podem ser vendidos e,
portanto, quanto seu custo. "Se os
gastos de operação, prosseguiu êle
— através do Atlântico forem de
10,20, 40 ou mesmo 50% mais ele-
vado- do que os atuais, torna-se
claro que s quantidade necessária de
aviões será muito pequena e qua
qualquer companhia neste país qne
se disponha a íabrlcá-los terá muita
sorte se conseguir vender 25 apare-
lhos".

tUmÜKiv; Para ncuiw _.
FARMACÊUTICOS .
Estão sendo convidados a compa-

recer, com urgência, para assunto
de Interesse, à Secretaria do Curso
Especial de Saúde, na avenida Ma-
rcchal Câmara, 233 — 8' andar, oi
candidatos, drs.:

Domingos de Ousmão Sá Rego,
Gilberto Rebello do Mattos, Mareei-
lo de Mesquita Santos e os farma-
cêuticos Guido Alves Costa e Paulo
Affonso Barbosa.

DESASTRE NA INGLATERRA j
LONDRES, 12 — Morreram os dn-

co tripulantes de um bombardeiro a
jato "Vickers Valiant", quando o
aparelho caiu cm chamas sobre um
aeWtdromo situado rias proximidades
de B_--rr_ngívor___ .Northants). (FP).
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C O R C I O C O O I A FINANÇAS

BOLSA DE NOTICIAS
(Sucursal de São Paulo) 

FINANCIAMENTO AOS CAFEICULTORES

Projeto do let, acompanhado dc mensagem do Executivo pnu-
lista, acaba do sor enviado h Assembléia Legislativa, dispondo sô-
bre a aprovação do acordo celebrado entro a Secretaria da Agricul-
tura c o IBC, pnrn ílnnncinmento da compra do adubos, máquinas,
Inseticidas destinados à revenda nos cafeicultores do Estado.

TRINTA K SETE MILHÕES

Segundo os termos do convênio, o IUC faz o adiantamento do 37
milhões de cruzeiros n Secretaria da Agricultura, ficando esta obri-
gada a aplicar aquela importância nn aquisição do máquinas, In-
gotlcldas e adubos do interesso da lavoura cafeeira. Tais produtos
rcrão revendidos pelos preços do custo, acrescidos apenas das des-
pesas forçadas. Uma Junta especial fiscalizará n aplicação dqs
recursos.

NEGÓCIOS PARALISADOS

Ofícios enviados pela Associação Paulista dos Cafeicultores ao
governador do Estado e no secretário da Fazenda, revelam quo n
situação da lavoura cafeeira no interior è dos mais precárins, uma
vez quc os negócios estão totabnento paralisados. A representa-
ção encareço a necesssldnde de ser prorrogado por 60 dias no mini-
mo, o prazo do vencimento de contratos de financiamento de ca-
fés, feitos pelo Banco do Estado.

AÇAÓ DE INTERMEDIÁRIOS

O sr. raulo Pires da Costa, durante a última reunião da
FARESP, alertou os lavradores do interior sôbre o perigo de ma-
nobras do intermediários sem escrúpulos, que estão se aprovei-
tando da presente situação na cafeicultura paulista, para auferir
grandes lucros em detrimento dos produtores,

LEILÕES DE DIVISAS

Nos leilões de divisas realizados na Bolsa Oficial de Valores
de S. Paulo, foram licitados 811.344 dólares e 95 centavos, no
valor global do 135.078.366 cruzeiros. Na categoria geral foram
licitados 99 mil dólares (13.363.200 cruzeiros); na categoria agro-
pecuária 253 mil dólares (20.513.240 cruzeiros); Convênio de fru-
tas com o Uruguai e disponibilidades livres, US? 459.844,95, no
valor de Cr? 95.701.926,83.

PREOCUPAÇÃO EM SANTOS

A Associação Comercial de Santos enviou telegrama ao pre-
sidente da República, informando que a comercialização da pre-
sente safra cafeeira está em grave crise, com a ameaça do colapso
nas exportações, caso o governo federal não adote imediatas pro-
vidòncias para restaurar a normalidade do mercado.

VENDAS DE TÍTULOS

Somente ontem, no decorrer dos leilões realizados na Ból-
sa Oficial de Valores, foram vendidos 73.699 títulos, totalizando
o valor de Cr$ 54.628.393,00. Com esses resuRados, as vendas de
títulos durante o corrente mês alcança a cifra de 873.475, num
valor dc CrS 1.249.700.796,00.

CONSERVAÇÃO DE ALIMENTOS

Deverá ser instalado nesta Capital, alé o fim do ano, um
laboratório para pesquisas no terreno de conservação de alimen-
tos, por meio da radioatividade. Tal processo é de grande inte-
rêsse econômico para países que tem dificuldades de transportes
e, por isso mesmo, sob a orientação de técnicos do Instituto de
Energia Atômica, serão feitos estudos nesse sentido. Em Piraci-
caba, por outro lado, a Escola Luiz de Queirós pretende montar
uma fonte de cobalto 60 para estudar o processo de assimilação
(nuclear) de adubos utilizados pelo cafeeiro.

Aumentou em 36,2% a arrecadação
do Estado da Guanabara, em julho

Resenha comercial do
mercado norte-americano

Cera de Abelha — Brasileira, no
mercado de disponíveis, de 55 a
56 centavos de dólar por libra-
peso.

Cera de Carnaúba — No mer-
cadn dç disponíveis, arenosa, tipo
5. de 73 centavos de dólar por 11-
bra-pêso; gorda-clara, tipo 3. crua.
de 82 a 84 centavos de dólar por
libra-pêso; refinada pura. de 91 a
92 centavos de dólar por libra-
peso; gorda-parda, tipo 4, de 74
a 75 centavos de dólar por libra-
peso; Parnaíba. crua. de 75 a 76
centavos de dólar por libra-pêso;
refinada pura. de 83 a 84 centa-
vos de dólar por libra-pêso; ama-
rela, Ceará, tipo 1; de US$ 1.02 a
USS L03 por libra-píso; Parnai-
ba. de USS 1.03 a USS 1.05 por li-
bra-pêso; Cera de Carnaúba em
pó. malha de 20 a 100. mais 8 eeu-
tavos de dólar por libra-pêso.

óleo de Copaíba — No merca-
do de disponíveis, brasileiro, em
vagões-tanques, de 18% a 19 cen-
tavos de dólar por libra-pêso.

Manteiga dc Cacau — No mer-
cado de disponíveis, em sacos, de
58 a 63 centavos de dólar por libra-
peso.

óleo de Copaíba — No merca-
do de disponíveis, de 'US$ 1.35 a
USS 2.00 por libra-pêso.

Cumarim - • Em cristais, no
mercado de disponíveis, em tam-
bores, de US$ 3,30 a US$ 3,40 por
libra-pêso.

Timbó em Pó --- 5 por cento ro-
tenona. no mercado de disponíveis,
cm sacos, de 21 a 22 centavos de
dólar por libra-pêso.

Ipecacuanha — No mercado de
disponíveis, raízes inteiras, em sa-
cos, de USS 8.00 a USS 8.50 por li-
bra-pêso; em pó. em caixas ou bar-
ris. de US$ 9,50 a USS 10.00 por
libra-pêso.

Mcntol — Natural, brasileiro,
cristais grandes. US$ 8,50 por li-
bra-pêso; cristais de tamanho re-
guiar, de US$ 8,30 a USS 8,40 por
libra-pêso.

óleo de Ocotea Cymbarum —
No mercado de disponíveis, em
tambores, de 48 a 55 centavos de
dólar por libra-pêso.

Cera de Ouricuri — No merca-
do de disponíveis, crua. em sacos,
de 56 a 58 centavos de dólar por
libra-pêso; refinada pura. em sa-
cos, de 64 a 66 centavos de dólar
por libra-pêso.

Papaina (extrato de mamão) —
Em pó. no mercado do disponí-
veis. de US$ 5,50 a US$ 10.00 por
libra-pêso.

Borracha — Natural, cm folhas
fumadas. N° 1. f- o- b- doca No-
va York. 42 Vá centavos de dólar
por libra-pêso.

óleo de Tungue — No mercado
de disponíveis, em tambores, 23%
centavos de dólar por libra-pêso.

Favas de Cumaru — No merca-

do de disponíveis, USS 1,30 por 11*
bra-pêso.

óleo Essencial de Tau-Rosa —
Brasileiro, no mercado de dispo-
nivnis, em tambores, US$ 2,10 por
libra-pêso.

Polvllho de Tapioca — No mer-
cado de disponíveis, em sacos, de
US$ 3,40 a US$ 3.75 por 100 libras-
peso. f. o. b. porto de embarque.

Minério de Berilo — BeO, a Í10
a 12 por cento, importado, a têr-
mo. o 1- f. oortos norte-america-
nos, de USS 3*4,00 a USS 34,50 por
tonelada; no mercado de disponí-
veisi de USS 31,75 a US$ 32,50 por
tonelada.

Minério de Ferro — Brasileiro,
c i- f- porto de embarque. 68^
por cento, USS 11,25 por tonela-
da.

Mincsio de Manganês — Brasi-
leiro, c- 1. í- portos norte-ameri-
canos, direitos alfandegários por
comprador. Mn 48-50. Fe, P. 1. Al-
si 8 As. 2; 91 centavos de dólar
por unidade de 20 libras, nominal.

Minério de Titânio — Ilmenita.
TÍ02. 59% por cento, f. o. b. por-
tos do Atlântico, de USS 23,00 a
US$ 26,00 por tonelada; rutilo. 94
por cento, para entrega dentro de
12 meses, US$ 80,00 por tonelada.

Minério de Tungstênio — W03,
65 por cento, volfrâmio ou scheeli-
ta. de US$ 20,00 a USS 20,25 por
tonelada-, direitos alfandegários
por conta do comprador.

Cacau — Durante a semana ter-
minada em 8 de julho, íoram re-
cebidas em Nova York 78.313 sa-
cas de cacau, das quais 32.000
vieram de Acra; 27.000 de San-
drez; 11.550 de Guayaqull; 2.493
da Bahia; 2.063 de Trinídad; 1.300
da Costa Rica e o restante de di-
versas procedências.

No mercado de disponíveis, o
Bahia Superior foi cotado em 15
de julho a 27.00 centavos de dólar
por libra-pêso, e o Acra a 29,00
centavos de dólar por libra-pêso.

Café — A bolsa funcionou com
movimento regular durante a se-
mana terminada em 14 de julho.
O Contrato "B" baixou de 5 a 73
pontos, em 229 lotes negociados;
o Contrato "M" baixou de 6 a 50
pontos cm 110 lotes negociados;
e o Contrato "R" baixou de 170
a 246 pontos, em 10 lotes nego-
ciados.

No mercado de físicos, o Santos
4 foi cotado em 15 de julho a 37,00
centavos de dólar por libra-pêso,
oferta, e o colombiano a 44,00
centavos de dólar por libra-pêso,
também oferta.
..Câmbio — Durante a quinzena
terminada em 14 de julho, o cru-
zeiro manteve-se estável. sendo
cotado a CrS 181,00 por dólar,
compra, e a Cr$ 185,00, venda, sem
flutuações.

— Arrecadou o Eatado du Cinina-
ii.u.i, no decorre?' do mts de Julho,
n Importância de Cr$ 1.884 mllhOett,
nuiti.i Cr*) 1.833 milhSci do mts de
Junho, reglttrando-ie, portanto, uma
pequena elevação de 1,80% — i o que
diz um estudo do Departamenin Eco-
nóinlco da FederoçSo das Industrlae
do Estado da Guanabara.

Frisa, a seguir, que "no primeiro
semestre do corrente ano n receita
Uo Estado atingiu n cKrr. de Crf .,
10.193 milhões, as*lnalnndo-se um In-
elemento da ordem de 38,2% em rc-
i.n.Mii à do mesmo período do nno
anterior, que íoi do Crf) 7.488 ini-
llifies. O Imposto de Vendas e Con-
slgnaç&es proporcionou ao Estado, no
primeiro semestre dtste ano, uma rc-
celta de Cr$ 8.743 milhões, enquanto
em 1050 alcançava somente Cr) 3.058
milhões".

OUTROS IMPOSTOS

— Os demais tributos aprescntnrain-
se Igualmente cm propensão ascen-
clonal, com exccçíio do de transmls-
ifio e patrimonial quc, ao revés, de-
cllnaram no corrente ano. Assim é
que o de transmlcsíio, que no perio-
do de Janeiro a junho de 1950, regis-
trou uma arrecadação dc Cr$ 413,5
milli&cs, em 1980 caia para Cr$ 401,0
milhões. Êsse descenso nfio pode scr
explicado, como à primeira vista pa-
rece, como uma queda acentuada no
corrente ano cm relaçSo ao anterior.
O fato £ quc, cm 1059, com a promul-
Ração da Lei 028, quc ofereceu aos
contribultes a vantagem de efetuar o
pagamento do imposto, naquele ano,
tendo como base o valor histórico do
imóvel, concorreu para que os Inte-
ressados procurassem valer-se dessa
facilidade, proporcionando a então
Prefeitura do Distrito Federal uma
arrecadação efetivamente extraor-
dinárla.

O Patrimonial teve a sua receita,
no primeiro semestre dc 1959, no va-
lor de Crf 43,6 milhões, em 1960
atingiu apenas a CrS 39 milhões.

Relativamente à arrecadaçüo do mês
de julho dtste ano, em relaçSo ao
mts anterior, somente o Imposto Imo-
blliário registrou baixa, de CrS 450
milhões em Junho para Cr$ 445 mi-
lhões em julho, um decréscimo da
ordem de 1,11 por cento. Os demais
assinalaram ligeira progressSo.

ARRECADAÇÃO DA UNIÃO NO
RIO

Relativamente à União, sua rc-
ceita ordinária arrecadada no Esta-
do da Guanabara, em julho, atln-
giu a cifra de Cr$ 3,5 billões, ele-
vando-se o seu montante, no ano dc
1060, a Cr$ 19,5 biliões, o que evi-
dência um Incremento de 27,8%, em
relaçSo aos Cr$ 15,3 billões obtidos
em Idêntico período de 1959.

Informa, ainda, o Departamento
Econômico da FIEGA, que o "Ini
posto de Renda íoi o que propor-
clonou a mais elevada contribuição,
no mis em análise, ou seja. Cr$ 2,1
biliões, devido ao pagamento da 2a.
cota desse Imposto por parte dos
contribuintes. De janeiro a julho,
de 1960, a arrecadação do Imposto
de Renda atingiu CrÇ 9,9 biliões,
contra Crf 7,6 biliões, em igual pe-
riodo de 1959, o que denota um
acréscimo de 30,3%".

VKNDAN E CONSIGNAÇÔKH
Pela arrecadação do ImpOMo de

Vendas o Consignações, o mnnt«ii-|
te das vendas morcantls reallzadns
no decurso do mts de Julho alcan-
¦.-mi a Crf 31,3 billões, registrando-
:e um aumento da ordem de 1,8%, em
comparaçfto com Crf 30,8 billões do
mts de junho. O mts de julho fui
marcudo por uma acentuada «leva-
çSo nos preços de diversos artigos,
determinando, obviamente, o crês-
cimento do vnlor monetário das
vendas mercantis, o que explica,
em parte, a nscençSo verifleadn".

Acentuada
cruzeiro,

desvalorização do
no Mercado livre

O cruzeiro voltou a dcsvalori-
zar-se fortemente no merendo dc
taxa livre, nesta semana. Ontem,
o dólar chegou a scr cotado a
Cr$ 100,00, registrnndo-se alguns
negócios por ésse prego. É gran-
de a procura da moeda norte-
americana, nos Bancos desta pra-
ça e dc S. Paulo. Na última
quinta-feira, íoram negociados
coca dc 75 mil dólares no Rio c
mais de 200 mil em S. Paulo.

Falências e Concordatas
DKSPACIIOS

4.» Vara Clvcl — RA1F SAHIP —
J. Cortlfiquc-se.

FROTA CARIOCA S/A. — Deixo de
reconhecer a habilitação de crédito
de Jesus dc Godov Ferreira.

5.» VaVa Cível — CASA RIBEIRO
CEREAIS LTDA. — Deferido o pe-
dldo dc continuação de negócio, da-
das as concordâncias do sindico c do
repr. do M, Público. Assine o geren-
te indicado José Ferreira da Silva,
ttrmo ex-vl de disposto do art. 74 i
3.° da i,. F. Promova o sindico os
meios dc serem Informados os seus
créditos.

IMPORTADORA CEREAIS RIBEI
RO LTDA. — providencie o sindico
n informaçSo dos credores nomeados
para informarem os créditos, sob pena
de destituição.

JOSÉ DO REGO TORRES JÚNIOR
Ao agravado.

7." Vara Civel — MANUFATURA
DE ROUPAS WALREY LTDA. — In-
cluldo o crédito dc I.A.P.I. por Crf
180.711,50 .

9.' Vara Civel — CALÇADOS LOU-
REIRO GULMARAE9 LTDA. — Aos
interessados sóbre o rateio.

IMPORTADORA BR1GIDO DE AU-
TOMÓVEL — Ao dr. Curodor.

LUIS DA COSTA LEAL DE MOU-
RA — Dlgif o sindico.

BARBARA S/A. FAB. CIMENTO
FORTLAND — No pedido de íalên
cia requerido por Broca «Ss Meireles,
aguarda-se o julgamento da exceção
de incompetência deste Juizo. Ao dr.
Curador o de Ind. dc Artefatos de
Papéis "Bacos" Ltda.

10.» Vara Clvcl — FOKKER INDÚS-
TRIA AERONÁUTICA S/A. — Ao dr.
Curador.

SIMON COIFMAN — Ao dr. Cura-
dor. . »

BANCO AMERICANO DE CRÊDI-
TO — No crédito impugnado de Car-
teira de Redescontos, atenda-se.

12.» Vara Civel — I. MARKIEWICZAguarde-se o cumprimento do des-
pacho dc fls. 34v., dos autos de cx-

lim.-..ii de obrigações no agravo de ins-
trumehto (processo 21.177, em apenso)
da dedsAo que iulgou procedente a
extensão de íaltncla, despacho data
do de 29 de setembro de 1950.

ARMANDO F. REIS — J. Sim em
termos.

ABRAHAN GEKKER — Ao dr.
Curador.

ALV1MAR DOS SANTOS* — Ao dr.
Curador,

14.' Vnra Cível — VOIGT NOGUEI-
RA & CIA. — J. digam os lntercs-
sados.

10." Vaia Cível — COMÉRCIO EX-
PORTACAO IMP. CEDYEN LTDA.

Nomeado sindico cm substltuiç&o,
S. A. Marvlm.

M. RODRIGUES MARQUES & CIA.
LTDA. — Junte o oficial e mandado
de fls. 2C'1. Nomeado sindico, cia.
Ferro Brasileiro S/A.

1.» Vara Civel — CIA. COMERCIAL
E IND. BRÁS. BORRACHA DURALIndeferido o pedido dc fls. 264.

18.» Vnra Civel — KARAM YOUSEF
ZOGHAIB — Ao concordatário c ao
dr. Curador sobre n indicação de ho
norárlos de íl:;. 117.

9.» Vara Clvcl — COMERCIAL IM
PORTADORA LEGES 8/A. — Nos
autos de restituição formulado por
Ci». Imp. Irmãos Archllla, mantenho
a decisão agravada, salientando quc a
concordatárla nSo provou sequer a
venda da mercadoria. Subam os au-
tos ao Egrégio Tribunal.

Y. TEIXEIRA FALCÃO — Nos au-
tos de restituição formulado por Casa
Rocha Lima S/A., prossiga-se.

16.» Vara Civel — ^DISTRIBUÍDO-
RA DE FOGÕES NATAL LTDA. —
Ao dr. Curador. *

IND. DE MADEIRAS AFA LTDA.
Ao dr. Curador.

EVEREST TECIDOS LTDA. — Ao
dr. Curador.

F. TRINDADE MARQUES & FILHO
Ao comissário.

ACISA S/A COM. IND — Ao co-
missário os autos de créditos impug-
nado dc Auto Europeu Ltda.

A razão direta e Imediata dc
desvalorização dn moeda nacio-
nal está no fato dc que o crédito
bancário sc tornou mais fácil, nos
últimos dias, como também sc
vem notando a doçfio do "cftm-
bio português" nas duas princl-
pais praças do pais, para eleito dc
complcmentação do preço do ca-
fó, cujn cotação internacional não
alcança o preço de registro fixa-
do pelo IBC, que é de 33,77 para
o tipo Santos 4, e os exportado-
res somente alcançam 32,25 cents
de dólar por libra peso. Assim ó
quc os exportadores do produto
vão ao mercado livre para com-
prar dólares a fim de completar
o preço de registro fixado pelo
Instituto do Café. Desse modo, se
faz a pressão sôbre o mercado li-
vre, atirando para cima as taxas
do dólar.

O Banco do Brasil continua a
vender o dólar a CrS 180,00 e a
comprá-lo a CrS 182,00, com pra-
zo de 30 dias. As coberturas tem
sido diminutas, apesar das maei-
çns vendas de açúcar, nos últimos
dias (100 mil toneladas para o
mercado norte-americano e 60
mil para outros mercados da Eu-
ropa e Ásia).

MERCADOS
i ivin — Abiiu o mercado dn ramhtn livre, ontem, em rondlçóei

frucaj e tom a» laxits em elevação O íiilnr regulou uns banco* piotlrulares « Crf 188,5(1 paru remessas e a Cri 18.1,50 para Compra, lie-'
guiava a libra a Crf 830,00 pnra naques • a Crf 5111,00 pura comprar. Pnu-
co depois o nin cudo revclou-na mais fraco, rom o dólar regulando paiavenda a CrS 1110,50 e para compra a Crf 1114,50, dando a llbia ¦ Crf
333,00 e a Crf 810,09 respectivamente. O movimento tia regular, pois
• procura esteve desenvolvida, ao pnsto que as letras particulares eram
escassas. Assim fechou, o mercado Irregular, O franco francês era ven. ,
tildo a Crf 311,47 e comprado a Crf 37.45, o helga a Crf 3,76 e a Crf .1,88,
o suíço a Crf 43,71 e a Crf 42,35, n lha a Crf 0,303,8 e a Crf 0,203,8, o
escudo a Crf 6,50 «• a Crf 6,42, o shllllnr a Crf 7,30 •• a Crf 7,11, o
marco a Crf 45,22 e a Clf 41,00 e o florlm a Crf 40,07 e • Crf 48,64
respectivamente.

VALORES — Os negócios realizados ra Moina dc Valores, onlem,
foram menos dem-nvolvldos, tanto nan quantidades dc papéis, como no
curso das cotnçóes, quo tiveram variáveis. As apólices Diversas Emissões,
portador, (Pecuárias), colaram em maior escala e regularam a Crf 1130,00,
tirando estáveis ts do lleajuslamenlo. Calrnm as do Reaparelhamento
Econômico e as rie tiuerro, firou III, ficaram Inalteradas. As estaduais
do Minas e de SAo Paulo, pi-rmuni-ceram estáveis c sem alteração, o
mesmo aeonterendo cnm as Municipais (l.rl Il20i. planos A e II. As
nçócs do Banco do Ilrasll, estiveram mais fracas e fórum coladas a Crf
1,250,00, com os demais Innlterados. Em geral as açòt-s tle companhias
continuaram em bon posição e sem nlteraciio tle importância, o mesmo
acontecendo com os demais papéis em atividade. A IlAlsa fechou, com
um movimento de vendas no lotai dc 21.178 títulos, no valor vendável
de Crf 15.500.020,00,

MÍDIA S,'N DOS TÍTULOS PARTICULARES DA BOLSA
DO JtlO DE JANEIRO

EXECUTIVOS

AUTOR

S?rma M. Elétricos Hidr. Ltda.

REQUERIDOS

RÉU VALOR
Crf

José Adelino 25.803,00
Nilo Borges Rocha  José Rocha Felipe 72.000,00
Hellogas S. A. Com. Ind Magazin Loblon Ltda. .. 73.098.00
Pedro Silva Costa  Mário Marinho 23.500,00
Romualdo Augusto Gonçalves  Hélio Ferreira 37.000,00
Cirb S/A. Com. Ind A. Costa Freitas Carpln-

teiro 131.500,00
Quinlão & Cortat  Esn. Manoel Fernandes

Cruz o Armando Abran-
tes Piçarra 182.000,00

Alberto Edde  Nery Miranda 50.000,00
Zclindo Moura Laura Ribeiro Oliveira .. 40.000,00

tas, 14-20.° andar, tem requerida no
Juízo da Vara Cível, a decretaçáo da
falência, por parte do major Alberto
Oliveira Santos e outros, credores dc
Crf 644.012,00.

FALÊNCIA REQUERIDA

E. J. FARAH & CIA. LTDA. — Esta
firma sediada à rua Senador Dan-

Companhia Brasileira de Gás
GASBRAS

Pagamento de Dividendos
A partir do dia 10 de agosto, será pago, das 9,30 às

11,30 e das 13,30 às 15 horas, na sede da Companhia, na
rua São José n.° 90 — 16.° andar, o dividendo n.° 16,
semestral, de 7% por ação, aprovado pela 14.a Assembléia
Geral Ordinária, realizada em 29 de março do corrente ano.

No ato do pagamento deverão ser apresentadas as ações
ao portador.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1960
PEIA DIRETORIA

HORIÊNCIO LOPES
Direlor-Presidente

87125

A mais moderna indústria química do mundo
Fibras artificiais para centenas de usos diferentes

Nos últimos 15 anos, as compa
nhias que constituem o Grupo
Imperial Chemical Industries
Ltd. investiram mais de 500 mi-
lhões de libras esterlinas em fá-
bricas e equipamentos e dobra-
ram com sobras a produção. Es-
sa expansão, todavia, não se con-
finou à Grã-Bretanha: espa-
lhou-se pela África, Austráüa,
Nova Zelndia, Canadá, índia e
América Latina. Velhas fábricas
íoram ampliadas e novas surgi-
ram do nada para produzir ferti-
lizante e plásticos, explosivos e

produtos químicos industriais. O
maior projeto isolado, corres-
ponde a 1|5 de todo o plano de
renovação da companhia, foi a
construção de Wilton Works, nas
proximidades de Middlesbrough,
na margem sul do Tio Tecs. na
zona Nordeste da Inglaterra.

A área em causa, adquirida pe-
la I.C.I. cm 1945, constituía par-
te (810 hectares) de uma pro-
priedade rural, com uma grande
casa de campo, parques, peque-
nas fazendas e mais ou menos 810
hectares de terra ladeirosa ina-
proveitada.

Hoje, Wilton Works é uma das
maiores e mais eficientes fábri-
cas de produtos químicos do mun-
flo, onde trabalha dia e noite
equipamento avaliado em 100
milhões de libras, sob os olhos
atentos de mais dc 10 mil opera-
rios. Diariamente são recebidas
cerca de 4 mil toneladas de car
vão, óleo e outras matérias-pri
mas, que deixam semanalmente
a fábrica em forma de 10 mil

e com a qual podia ser arterial-
mente ligada por oleodutos.

A partir de 1945, Wilton pas-
sou por uma remodelação total.
O Castelo, como era chamada a
velha casa de campo, conserva
sua impassibilidade austera e é
usado como escritórios. As ter-
ras devolutas nas encostas das
colinas foram recuperadas e nelas
hoje crescem plantações. Nos
terrenos ribeirinhos, todavia, er-
gue-se agora uma moderna ci-
dade industrial, clara, espaçosa,
sem lixeiras ou colunas de fuma-
ça. As fábricas de produtos qui-
micos estão situadas bem distan-
tes das largas estradas, entre ex-
tensões de terra cobertas de gra-
ma e flores. Atrás e dos lados,
a terra desocupada é ainda culti-
vada como outrora.

As fábricas surgem em todas
as formas e tamanho, cpmbinan-
do tijolos com vidro, concreto
armado com folhas de alumínio,
estruturas de aço com canos re-
vestidos de asbestos, tanques
atarracados com colunas esguias
cada uma das unidades isoladas
contribuindo para a impressão
geral de -poder concentrado.

NAFTA — A PRINCIPAL
MATÉRIA-PRIMA

Como matéria-prima princl-

Sob o nome de Fortrel" será
produzida por uma .companhia
associada nos Estados Unidos.

PRODUÇÃO DE NYLON

Existe também em Wilton uma
fábrica de nylon (mas não de
meias: o nylon deixa a fábrica
em forma de fatias, que serão
derretidas e tecidas em fio ou
fibras — padrão em outros luga
res). Temos também fábricas de
"Perspex", de borracha sintéti-
cas especiais, de "Lissapol", um
detergente também sintético, de
ácido clorídrico, hidrogênio, so-
da cáustica extraída do enxofre,
e numerosas outras que seria
longo enumerar.

Dominando a paisagem de Wil-
ton ergue-se a usina elétrica,
com suas trés chaminés de 90
metros de altura. Fornece va-
por e eletricidade a todas as íá-
bricas num volume que daria
para uma cidade de 200 mil ha
bitantes. A própria Wilton si»
assemelha a uma cidade, com
suas próprias estradas e serviços
de saneamento, parque ferrovia-
rio e armazéns, rede elétrica
e adutoras de água e gás,
corpo de bombeiros e até mes-
mo um metrô — para os produ-
tos-químicos. Através de um

EXALTADA
LIVRE INICIATIVA
NA VISITA
DE INDUSTRIAIS
NA CÂMARA SUIÇA
A Câmara de Comércio Suiço-

Brasileira recepcionou, diretores
c conselheiros do Centro Indus
trial do Rio dc Janeiro, oferecen
do-lhes um almoço na Casa da
Suíça, nesta cidade. O dr. Anton
von Salis, presidente da referida
Câmara, saudou os industriais,
agradecendo, ainda, a presença
do Conselheiro Comercial da
Embaixada da Suiça hò Brasil,
representando o embaixador.

LIVRE INICIATIVA

O sr. Jorge Bhering de Mat-
tos, vice-presidente do Centro
Industrial, proferiu algumas pa-
lavras, explicando os objetivos
da entidade e sua luta em favor
da supremacia da liberdade. Dis-
se que a preocupação atual é de-
fender e preservar a liberdade
nas Américas e que a mentalida-
de nova que interessa é que aquê-
les que para aqui vem acredi-
lem também nessa liberdade.
Hoje há praticamente dois raun-
dos: o da liberdade, onde o ho-
mem pode escolher o emprego
que desejar, morar onde quiser,
ter casa e outras vantagens; e- o
mundo totalitário, onde o homem
é escravo do Estado.

UNIR

Frisou que os homens de em-
presa, os homens da produção,
quer sejam da indústria, do co-
mércio, dos bancos, dos transpor-
tes, da agricultura, das profis-
soes liberais, da imprensa ou de
qualquer setor de trabalho, pre-
cisam unir-se para enfrentar a
batalha de manter a liberdade
Nos dias atuais, aqueles que acre<
ditam na liberdade tém que dar
um pouco do seu tempo e do seu
trabalho para que, .daqui a 5 ou
10 anos, não sejam forçados a
dar a própria vida. O Centro
Industrial do Rio de Janeiro pro-
cura estender essa chama' por
todo o país e mesmo pelas Amé-
ricas, para que empregados e em-
pregadores estejam de boa har-
monia, compreendam e tentem
solucionar os problemas comuns.

H-í-40 11—»-ÍO 5-Í-40 29—T-Í0 agfilto d* 1»5»
597 605 5% 566 .101

(Elaborada pelo: Serviço Nacional dc Investimentos Lido.).

CAFÉ' — Ontem, o mercado dc café disponível, trabnllinu aluda cal.
mo e Inalterado, com o tipo 7, vigorando á base anterior de Cr$ 410,00
por 10 quilos c durante os trabalhos náo houve negócios declarados. Kccliou
Inalterado. Entradas 26.318 sacas, pela estrada dc rodagem. Embarques
23.620 sacas, sendo 15.550 para a Europa; 5.270 para a América do Sul;
2.750 para a América do Norte e 50 pnra a Asln. Existência 1.325.861
sacas. Café despachado pnra embarques nno recebemos. O mercado de
café disponível, funcionou calmo e inalterado. Us conlralus "B" o "C"
permaneceram Inalterados.

NOVA YOHK, 12 — 0 caré Santos "B" para entrega futura fechou
hoje entre 9 pontos dc baixa c 12 de alia, tendo s.do vendidos 31 con-
tratos.

O "M" fechou em bnlxa dc 4 pontos e alta dc 3, vendendo-sc 23
contratos.

O "R" fechou entre tnaltcrado c 20 pontos do alta, sem vendas.
No mercado pnra entrega Imediata, o Santos 4 cotou-se a 36 cen-

(avós dc dólar a llbra-pòso, Inalterado. Os cafés colombianos cotarnm-s*
a 45 centavos de dólar, também inalterados. O ambrlz número 1 cotou-
so a 23 1/4 centavos; o número 2 a 23,5 c os lnvados mexicanos a 41,5
centavos, Inalterados. (UPI)

CACAU — NOVA VOBK, 12 — A Bolsa do Cacau colou hoje o tipo
Bahia a 25 centavos c 08 centésimos do dólar a llbra-péso. Baixa dc 23
pontos. (UPI)

AÇÚCAR — Ainda ontem, o mercado dc açúcar, regulou firme ¦>
inalterado. Entradas 8.250 sacos do Estado do Rio. Saldas 12.500. Exls<
tência 63.507 sacos. Em Pernambuco, o mercado permaneceu inalterado.

ALGODÃO — O mercado de algodão em rama regulou, ontem, firme.
c Inalterado. Entradns 111 fardos dc São Paulo. Saidas 522. Existência
48.292 fardos. Em Pernambuco, o mercado permaneceu Inalterado. A
Bolsa dc algodão a termo e o algodão disponível dc São Paulo, perma-
neceram stm alteração. O merc.-.do dc Nova York, fechou estável, cora
alta de 14 e baixa cie 1 a 2 pontos, parcial,

VW inaugura instalações
para galvanização

metros de distância, por gran
des petroleiros. De Teesport o
produto é bombeado até Wilton
e tratado nas grandes instala-
ções de craqueamento, que o de-
compõem em certo número de ga-

toneladas dê" pnjdütos^uimiàos ses, entre os quais o etileno e o
acabados. Nylon e Terileno, po- propileno. A maior parte do eti

pai Wilton usa sobretudo nafta, túnel escavado sob o leito do
um destilado leve do petróleo, Tees, os oleodutos ligam as fá-
trazida até Teesport, a 9 quilo-1 bricas de Wilton e Billingham

lietilenoj perspex, fibras e piás-
ticos cujos nomes são conhecidos
em todas ns partes, ácido clorí-
drico, soda cáustica e produtos
químicos básicos para a indús-
tria são apenas alguns dos mui-
tos produtos fabricados em Wil-
ton.

CADEIA DE PRODUÇÃO

Êsse gigantesco projeto é fruto
de uma decisão tomada pela I.C.I.
em 1943. Já nessa época o Gru-
po previu a imensa procura de
novos materiais plásticos no pós-
guerra, muitos deles baseados no
petróleo. As fábricas necessárias
podiam ter sido construídas em
todo o país, lado a lado com ou-
trás instalações tradicionais da
companhia. Considerou-se mais
Epnsato, no eíiianio, começar do
nada, de modo a estabelecer uma
cadeia de produção que se es-'
tendesse da matéria-prima ao
produto acabado, e que uma fá-
brica pudesse usar a produção, c
muitas vêzcs os subprodutos, de
outra. Serviços ancilares como
vapor e eletricidade, além disso,
poderiam ser fornecidos econô-
micamente a todo o complexo
industrial.

Necessitava-se de local amplo,
com boas comunicações com o
mar e bem servido de estradas de
ferro e de rodagem, amplos su-
primentos de carvão e água, e
suficiente mão-de-obra nas vi-
zinhanças. Wilton encaixava-se
como uma cravelha nesse quadro.
Ademais, não estava longe das
instalações da I.C.I. em Bilin-
gham, um largo conjunto de fá-
bricas na margem norte do Tees,

leno é remetida para a vizinha
fábrica de polietileno, onde sob
enorme pressão — 16 quilos por
milímetro quadrado, aproxima-
damente — é transformado em
"Alkathene", a marca registrada
de polietileno da I.C.I., um piás-
tico que a própria companhia
descobriu em seus laboratórios,
na década dc 1930. .

Um parente próximo do "Al-
kathene", o "Propathene", que
será a marca derivada do poli-
prileno, virá à luz dentro em bre-
ve em uma nova fábrica em
construção. Utiliza-se também
o etileno na produção do glicol,
em produtos anticongelantes e
fibras poliéster de "Terileno".
Esta última fibra sintética, in-
yentada na Grã-Bretanha, íoi
aperfeiçoada quase exclusiva-
mente pela I.C.I. O seu proces-
so manufatureiro total, da ma-
téria=prima ao fio ou fibra aca-
bados, é realizado em Wilton.

O "Alkathene" c o "Terilene"
encontram-se entre os muitos
produtos da I.C.I. que, inventados
na Grã-Bretanha, são hoje ía-
bricados em todo o mundo, ser-
vindo as fábricas britânicas co-
mo protótipos para as que são
construídas no estrangeiro. Nu-
merosas firmas nos Estados Uni-
dos, Europa e Japão fabricam o
produto sob licença. A própria
I.C.I. possui instalações seme-
lhantes no estrangeiro, destacan-
do. as de Edmonton e Alberta,
no Canadá, a de Botany, na Aus-
trália, e a de Rishra, na índia.
A fibra de poliéster é fabricada
em Millhaven, Ontário, Canadá.

O LADO HUMANO
DA HISTÓRIA

Não menos notável é o lado
humano da história. Atualmen-
te, mais de 10 mil homens e mu-
lheres trabalham em Wilton, a
maioria deles originários da zo-
na do Tees, centro tradicional de
produção do aço e da indústria
pesada ou das cidades mineiras
das vizinhas colinas Cleveland.
Homens que anteriormente ja-
mais trabalharam com produtos
químicos, hoje realizam os mais
complicados processos.

Contra o lugar com bem equi-
pado centro de formação de téc-
nicos dotado de uma larga se-
ção de mecânica, onde estudam
cerca de 500 rapazes. Entre ou-
trás facilidades, há seis canti-
nas espalhadas pelo local, um
centro médico e um clube re-
creativo.

Todos os operários" adultos
com mais dè dois anos de ser-
viço fazem parte do Programa
de Distribuição de Lucros da
I.CI. e, conseqüentemente, tor-
nam-se acionistas da companhia.
São amparados também por um
sistema privado de pensões, fi-
nanciado pelo I.C.I.

Mas Wilton continua a crês-
cer. Dez milhões de libras de
fábricas e equipamentos são
construídos e instalados anual-
mente. E já confirmou a profe-
cia feita no início de sua cons-
trução: tornou-se o centro da
moderna indústria química e
centro de peregrinação dos cien-
tistas do mundo." Trata-se de
um modelo digno de ser imitado
em outras partes. Severnside,
um terreno comprado pela I.C.I.
nas proximidades ide Avohmouth
no Sudoeste da Inglaterra, será
desenvolvido de maneira se-
melhante.

ÓLEOS ALIMENTÍCIOS
E INDUSTRIAIS
PRODUZIDOS
NO BRASIL
O Pais produz várias espécies de

óleos alimentícios e industriais. Do
ponto-de-vista econômico, sobressaem
os óleos de babaçu, de dendê, de
tucum e da coco da Bahia.

Em 1958 o primeiro figurou com o
valor de Cr$ 1.141.284.000,00; o se-
gundo apresentou-se com Cr? 
66.954.000,00; o terceiro, com CrS ..
47.189.0C0.OO e o último, com CrÇ ..
31.488.000,00. As quantidades corres-
pondentes íoram da ordem de 42.217,
3.197, 1.990 e 841 toneladas, respecü-
vãmente . Além dos enumerados, o
Palfs produz óleos de buriti, cuvuá,
licuri, macaúba, mulmuru e piaçava,
os quais apresentam valores infe-
riores.

Cabe ao Estado da Guanabara a
maior Industrialização de óleos de
babaçu. Quanto ao coco da Bahia,
os maiores Índices pertencem à Bahia
e Sergipe. O óleo de dendê é indus-
trializado na Bahia e o óleo de tu-
cum, no Ceará, segundo revela o
SEP do Ministério da Agricultura.

Já está em funcionamento,
na fábrica da Volkswagen do
Brasil, em São Bernardo 

' 
do

Campo, uma nova seção — de
galvanização — que executa a
cromação de acessórios mctáli-
cos dos carros e camionetas
VW.

A instalação, com uma área
de 2.400m2, é semi-automática,
empregando um total de 40
pessoas. Está capacitada atual-
mente a entregar, num perio-
do de 8 horas de trabalho, um

EXCLUÍDOS DO LEILÃO
DA SEMANA VINDOURA
DÓLARES-CONVÊNIO
FINLANDÊS
A Carteira cie Câmbio tio

Banco do Brasil, cm data
de ontem, excluiu das dis-
ponibilidades programadas
para o leilão do dia 18 do
corrente, os dólares do con-
vênio com a Finlândia.

PARA DESENVOLVER
AS COMUNIDADES
RURAIS DE VALINHOS
E VINHEDO
Objetivando a realização de um

programo de desenvolvimento eco-
nómico-social nos municípios de Va-
linlios e Vinhedo, o Conselho Nacio-
nal do Serviço Social Rural, em ses-
são plenária, presidida pelo rr,™»-
lh:!r«j Albuquerque Lins, aprovou
convênio entre o CR de São Paulo
e o SSR de Valinhos. Relatou o pro-
cesso o conselheiro Bichat Rodrigues
e seu parecer favorável íoi acolhi-
do pelos demais membros, srs.
Colombo Arreguy, Geraldo Silveira,
Manuel Diegues Júnior, Ferreira Reis
e Leão Madhado, diretor-geral do
SSíi., A contribuição financeira do
Serviço Social Rural será de CrÇ ...
1.500.000,00, cabendo a, Valinhos o
cota de CrÇ 200.000,00.

Os planos de trabalho apresenta-
dos no processo prevêem atividades
nos 6etores da agricultura, da edu-
cação, da saúde, da recreação e do
treinamento de pessoal em todas as
áreas dos municípios de Valinhos e
Vinhedo.

IVI^..*^WV,'>^^A'..^^I^^*^^^^'^^^>AA^^

número de peças cromadas —
pára-choques, calotas, garras e
reforços dos pára-choques —
suficiente para equipar mais da
100 veículos.

O ciclo total do processo de
cromação leva cerca de duas
horas: já polidas e lixadas, as
peças a serem cromadas sub-
metidas às operações de lixa-
mento e polimento, percorrem
uma linha de niquelação e cro-
mação. Ao todo, mergulham cm
38 tanques de lavagtm e de eli-
minação de resíduos de graxa,
inclusive em 3 tanques de co-
breação, niquelação e cromação.

A cada 4 minutos, saem da
Instalação 9 pára-choques ou 16
calotas ou 16 garras de pára-
choques, prontos para serem lc-
vados à linha de montagem
final.

EXPORTAÇÃO
DE TAPIOCA
PARA OS EUA

A crescente procura há vários
anos pelo mercado internacional, no-
tadamente dos Estados Unidos, do
polvllho da mandioca, bem como o
scu aproveitamento, tempos atrás, na
fabricação de Pão misto, induziram
o Ministério da Agricultura a dedi-
car atenções especiais à mais antiga
2 difundida das culturas nacionais,
Segundo dados provisórios do SEP,
em 1959 subiu a 16 milhões de tone-
ladas a produção de mandioca no
Brasil.

Informes apresentados recentemen-
te a entidades e firmas brasileiras
pelo nosso Escritório Comercial em
Nova York, baseados me cifras
oficiais do Departamento dc Comer-
cio dos EE. . UU., o Brasil vem
ocupando o segundo lugar na ex-
portação de tapioca para aquele
pais.

A absorção de polvilho, amido ou
fécula de mandioca do Brasil pelo
mercado norte-americano em 1959 foi
de 50.969.161 libras peso no valor de
UsÇ 2.097,318. contra 166.176.746 lb
procedentes da Tailândia (Sião), que
é o maior exportador, seguindo-se
de longe 19 outros países.

O produto é importado pelos Esta-
dos Unidos para emprfgo na íabri-
cação de alimentos, sendo, nesse caso,
a sua importação sujeita ao exame
da Food and Drug Administration,
e, sem restrições, para usos indus-
trials, na fabilcação de papel e cor-
relatos, tecidos, adesivos, produtos
ni|U!--- Etn.

TAXA DE DEFESA
DO CAFÉ
BENEFICIARÁ
PRODUTOR
NO ESPÍRITO SANTO
VITÓRIA, (Do correspondente) —

Para promover- o aumento do rendi-
mento unitário das lavouras e a me-,
lhoria da qualidade do café, o Ban-
co de Crédito Agrícola c n Associa-
cão de Crédito e Assistência Rural
do Espirito Santo (ACARES) firma-
ram, esta seman?, o convênio que re-,
guiará a nplicação dos recursos fl-
nanceiros destinados p?lo Governo do
Estado às operações de "crédito ori-
entado" para os cafeicultores.

Os empréstimos terão o teto limite
de CrS 150 mil para cada agricultor,
a juros de Gr'n ao ano, e atingirão em
1960 um total de CrÇ 21 milhões,
provenientes da taxa da defesa do
café cobr?da aos produtores. Na uti-
lizsção do crédito, os cafeicultores.
contarão com a assistência técnica e
educativa dos extensionistas da
ACARES, que manterá engenheiros
agrônomos em vários Municípios,
com a finalidade dc planejar o uso
du crédito e orientar os produtores
em sua aplicação.

O ATO

O ato de asinatura do convênio
com a presença dos secretários da.
Fazenda e de Agricultura do Estado,
srs. Armando Rabelo e Pedro Merçon
Vieira, dos srs. Alcides Viana e José
Valls, .'presidente e gerente daquela,
estabelecimento oficial, do engenhei-
ro-agrônomo Osman F. Magalhães,
diretor-execuüvo da ACARES e d»
todos os gerentes do Banco.

Discursando na ocasião, o secreta,
rio de Agricultura congratulando-s»
com os cafeicultores capixabas, en-
quanto o sr. José Valls externou sua
satisfação por noder çnlàberar cerr;

a lavoura do Estado.

Títulos e ÁçÔes u

títulos de sócio
Vendo*. Jóquei -

Tljuca — Libano -
vea. Tel. 23-1299.

Hípica — Iat» —
¦ Lagolnha — Gá-

10880 94

1HSTITUT0 DOS INDUSTREÁRIOS
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N.° 73/60

AVISO
— Faço saber aos" interessados que no "Diário Ofi-

ciai" da* Guanabara — Parte I — de 29-7-60, às páginas
8.164|5, foi publicado o edital da concorrência em epí-

grafe, para o fornecimento de impressos em geral.
— As propostas deverão ser entregues alé às 14,00

horas do dia 18 de agosto de 1960, na Seção de Compras,
à Av. Almirante Barroso, 78 — 3.° andar, quando se dará
o encerramento da aludida concorrência.

Amaury Lopes da Silva

RESPONDENDO PELO SERVIÇO DE MATERIAL
87175
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c o É R C I O C O N O I A F I A ESI ÇAS
i CÂMBIO OFICIAL

0 mercado rir i-inhln oficial, aluiu
tintem. »m posição eitaVll, O Ranin
«In Brasil, para cobranças vencidas em
Itrral, pai» remessas e quota» atitnu-
aaoaa derlarou vender librai a vista
paia entrega pronta a Cri 83,1803,
riólairs a Cií 10,92, (rancoi belgas a
0,3770, cornas rilnamnrqurnaa a C(f
2,7471, stoblllinga 0,7.110 e (lmins a Cr.
B.018T. Aquí-lr banco conprava letras
dr exporta.An a Cri 51.60011, Kobie
Londres, a Cr$ 16,36 sobre Nova York.
a o.3656 aôhtr Bélgica. » Cri 2,8883
aôhrr Dinamarca, a 0,7110 «obie Aus-
tria e a Cr. -t.Rfi.S4 «obre Holanda.

Fechou mallcifirin.

O i..... .¦ do Braill afixou ai i«|Uln<
le» taxis:

Vei-Í Cnmp
Dólar 16,02
Libra 83,1803
Lira • .. .. 0,0305
Péhii uruguaio ,, ,, 1,8898
Franco franeci .. .. 3,8411
Franco aulço .. .. .. 4,307.1
Marco 4,3389
Coroa riinamarqtieia 3,7471
Eioudn 0,6041
Franco briga 0,3770
Coroa surra il.60R.fl
Floiiiu 8,0157
Srhillings 0,7330

18,38
81.8008

0.02!.fi
1,8040
3,7484
4,23á8
4,4027
2,8883
0.0438
0,3838
3,8882
4.8631
0,7110

CÂMARA SINDICAL
Média» ramhlal» fixadas rm I» rir agosto rir 1080

PAI5F.S

América do Norte — Dólar
Alemanha — Marco
Argentina — Piso 
Áustria — Sclulling 
Bélgica — Franco Belga ....
Dinamarca — Coioa 
Espanha — Pcscta 
França — Franco 
França — N. Franco 
Holanda — Florim 
Inglaterra — Libra 
Itália - Lira 
Portugal — Escudo 
Suécia — Coroa 
Suíça — Franco 
Uruguai • - Peso 
Venezuela ¦_ Bolívar 

MERCADOS

Oficial Livra Moeda»

18.02
4.5389

0.3770

1 Bfllfl

83,1682

187.18
45,00

2,30
7,26
9,18

36,33

38,26
49,82

527.48
0.3030
6,38

36.40
43,55
16,80

188.26
48,23
2.30

3,15
0.3050

38,92

338.00
0,3111
6,66

16.87
36,10

Câmbio no estrangeiro
NOVA YORK, 12.
ABERTURA - Nova York «ôbrí

Montreal livre por I 1.0338 comp
e 1.0341 vend, Rio de Janeiro II-
vre por Cr$ 0.53 comp. c 0.56 vend.
Buenos Aires livre por P. 1.19
comp. e 1.22 vrnri. Montevidéu ii-
vir por P. 8.70 comp. e 8.80 vend.
Berna por F. 23.18 comp. c 23.19
vend. Estocolmo livre por Kr. 19.39
comp. t 19.40 vend. Madri taxa mi-
dia por P. 1.67 vend. Lisboa livre poi
Esc. 3.50 comp. e 3.51 vend. Amstci-
dam livre por Gr. 26.50 comp. e 26.51
vend. Londres oficial por £ 2.8117
eomp. e 2.8120 vend. Paris livre por
F. 20.40 comp. e 20.41 vend. Bel-
Rica livre por F. 1.9950 comp. 'C
1.9975 vend. Alemanha Ocidental por

BOLSA DE VALORES
KM 12 DR M.iimii DF, 1960

TÍTULOS NRnOClADOS VALOR -M.CKU-EIKOI
ÍI.I70 15 500,080,00

BIPICII

TÍTULOS PRIVADOS

AÇ-ES DE BANCOS:

Bnaviita
Brasil .,
Idem . .

NOVO IMPULSO
À CAMPANHA
DE PRODUTIVIDADE
EM SÃO PAULO
Com um novo programa destinado

i intensificação da campanha para o
aumento da produtividade na indúi-
tria paulista, a FEDERAÇÃO e o
CENTRO INDUSTRIAL DO ESTADO
D*E SAO PAULO, em eção conjunta,
acabam de reestruturar o órgão en-
earregado daquele trabalho, que pas-
«ou a denominar-se DEPARTAMEN-
TO DE PRODUTIVIDADE

Em comunicarão feita ao CENTRO
NACIONAL DE PRODUTIVIDADE
NA INDÚSTRIA, do Estado da Gua-
nabara, com cujas diretrizes gerais
colaborará 110 Estado de São Paulo,
« novo Departamento de Produtivi-
dade está integrado pelos srs. Jorge
Duprat Figueiredo, Roberto Schoueri,
Rubens de Melo Aristide Pileggl e
Fermino Richa de Freitas, represen-
tantes industriais, e Eduardo. Gabriel
Saad e Ítalo Bologna, representan-
tes do SESI e do SENAI, respectiva-
mente.

PREVIHAL COMÉRCIO E
INDÚSTRIA S. A.

15°. Dividendo
A partir do próximo dia 17 do cor-

rente, se pagará na sede da Socleda-
de. ã Av. Graça Aranha, n°. 174 — 8».
andar, o dividendo do exercido de
1959, _ razão de 8,4% a.a.

O pagamento será feito diàrlamen-
t« das 9,30 às 11,30 até o dia 17 de
setembro e, posteriormente às terças-
feiras, dentro do mesmo horário.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1960.
EVALDO DE SOUZiA FREITAS —

Pela Diretoria. ,
PREVINAL Comércio e Industria

« A. .«969

SINDICATO DA INDÚSTRIA DE
PRODUTOS FARMACÊUTICOS

DO RIO DE JANEIRO
Assembléia Geral Extraordinária

Convido os Srs. Associados do Sin-
dlcato da indústria de Produtos Far-
maeéutlcos do Rio de Janeiro a com-
parecerem è Assembléia Geral Extra-
ordinária, convocada para a próxima
quinta-feira, dia 18 do corrente, nes-
tr* sede, à Avenida Calógeras, 15 —
IO", andar, ás nove horas da manha
em Ia. convocação e caso nfio haja
número legal em 2a. convocação, às
Move e trinta horas do mesmo dia. a
fim de deliberarem sobre o seguinte:

— Reivindicação salarial dos em-
pregados na Indústria farmacêutica.

— Assunto» gerais.
Rio rie Janeiro, 12 de agosto de 1960.
a.) VALDIR DA ROCHA — Pre-

.-dente. 16600

M. 23.98 comp. e 23.99 vend. No.
riio.a por C. 14.0325 comp. e 14.0375
vend. Áustria por Sch. 3.8400 comp.
o 3.8600 vend. Dinamarca, por C.
14.5200 comp. e 14.5300 vend.

NOVA YORK. 12.
FECHAMENTO - Nova York sobre.

Montreal Livre por . 1.0343 comp.
e 1.0346 vend. Rio de Janeiro II-
vre por Cr. 0.53 comp. e 0.56 vend.
Buenos Aires livre por P. 1.19 comp.

1.22 vend. Montevidéu livre por
P. 8.70 comp. e 8.80 vend. Berna
livre por F. 23.18 comp. e 23.19
vend. Estocolmo livre por Kr. 19.39
comp. e 19.40 vend. Madri taxa mé-
dia por ?. 1.67 vend. Lisboa livre por
Esc. 3.50 comp. e 3.51 vend. Amster-
dam livre por Gr. 26.50 comp. e 26.51
vend. Londres oficial por £ 2.8115
comp. e 2.8118 vend. Paris livre por
F. 20.40 comp. e 20.41 vend. Bél-
gica livre por F. 1.9950 comp. e
1.9975 vend. Alemanha Ocidental por
M. 23.98 comp. e 23.99 vend. No-
ruega por C. 14.0325 comp. e 14.0375
vend. Áustria por Sch. 3.8400 comp.
e 3.8600 vend. Dinamarca por C.
14.5200 comp. e 14.5300 vend.

LONDRES. 12.
ABERTURA — Londre» à vistj

sobre — Nova York por _. 2.8111
comp. e 2.8114 vend, Alemanha Ocl-
dental por M. 11.7235 comp. e 11.7215
vend. Amsterdam por F. 10.6000
comp. e 10.6020 vend. Bruxelas por
F. 140.800 coonp. e 140.900 vend.
Roma por L. 1.74450 comp. e 1.74478
vend. Paris por F. 13.7700 comp. e
13.7720 vend. Copcnhague por Kr.
19.3600 comp. e 19.3820 vend. Esto-
colmo por Kr. 14.4970 comp. e 14.4990
vend. Canadá por $ 2.7215 comp.

2.7225 vend. Oslo por Kr. 20.0280
comp. e 20.0300 vend. Lisboa por Es-
cudo 80.20 comp. t 80.30 vend. Berna
por F4 12.1225 comp. * 12.1250 vend.
Montevidéu por P. 31.85 comp. e
32.35 vend. Buenos Aires por P.
231.00 comp. e 232.50 vend. Rio de
Janeiro por Cr? 505.00 comp. e 525.00
vend. Praga por Kr. 20.00 comp. e
20.25 vend. Madri por P. 168.40 vénd.
Viena por Sch. 72.56 comp. e 72.60
vend.

LONDRES. 12.
FECHAMENTO — Londrea - vista

sobre — Nova York por £. 2.8121
comp. e 2.8124 vend. Alemanha Oci-
dental por M. 11.7250 comp. e 11.7270
vend. Amsterdam por F. 10.6035
comp. e 10.6055 vend. Bruxelas por
F. 140.750 comp. e 140.850 vend.
Roma por L. 1.74510 comp. e 1.74530
vend. Paris por F. 13.7780 comp. e)
'3.7795 vend. Copenhague por Kr.
19.3665 comp. e 19.3685 vend. Esto-
colmo por Kr. 14.5000 comp. e 14.5020
vend. Candá por $ 2.7205 comp.
e 2.7215 vend. Oslo por Kr. 20.0300
comp. e 20.0320 vend. Lisboa por Es-
cudo 80.20 comp. e 80.30 vend. Berna
por F. 12.1275 comp. e 12.1290 vend.
Montevidéu por P. 31.85 comp. e
3S.35 vend. Buenos Aires por P.
231.00 comp. e 232.50 vend. Rio de
Janeiro por Cr. 505.00 comp. e 525.00
vend. Fraga por Kr. 20.00 comp. e
20.25 vend. Madri por P. 168.30 vend
Viena por Sch. 72.58 comp. e 72.80
vend.

BUENOS AIRES, 12.
Fechamento:
Sobre Londre» á vista por £:

Taxa de compra (P) — 231.97
Taxa de venda (P) — 232.03

Sobre Nova York à vista por
dólares:
Taxa de compra (P) — 8.250.00.
Taxa de venda (P) — 8.255.00.

MONTEVIDÉU, 12.
Fechamento:
Sobre Londres & vista por £:

Taxa de compra (P) — 32.09.
Taxa de venda (P) — 32.17.

Sobre Nova York _ vista por 100
dólares:
Taxa de compra (P) — 1.142.00.
Taxa de venda (P) — 1.143.00.

COMPANHIAS!

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul ....
Amo Pref
Auxiliadora Comercial S/A 
Brasileira de Energia Elétrica porl. ..
Brasileira rie Petróleo Ipiranga pref.
Carioca Industrial 
C. Brahma Ord
Idem 
I (Ir 111 
Idem Pref
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Cimento Aratú 
D. Santos pt. 
Lojas Americanas 
Mcsbla pl
Idem 
Nacional de Alcalis Pref
Paulista de F. e Luz 
Petrobrás Pref
Idem 
S, l'aulo Alpargatas 
Sld. B. Mineira pl
Idem 
Mannesmann Pref
Idem 
Idem 
Sid. Nacional C/D 
Sul Mineira de Eletricidade Pref. C/D
UniSo Brasil Bolívia de Petróleo pre.f
Vale do Rio Doce Nom
Idem port
White Martins 
Wlllys Ov. do Brasil Ord
Idem Ex/D 

NKQdCIOa OFERTAS

Qiunt. Preço Venda I Compra

DEBÊNTURES:

Petrobrás de Cr» 200,00
Idem 
Idem Cr. 400.00 
,dem Cr? 1.000,00 
Idem 
Idem 

LETRAS HIPOTECÁRIAS:

Banco da Prefeitura S/A

ALVARÁS:

Apls Unif.

TÍTULOS PÚBLICOS:

APÓLICES DA UNIÃO:

Unif
D. Emis. Nom
Idem 
Idem port.
Idem . 
'.

Idem - Emp. Antigos 
Idem 
D. Emis. pt. Caut. Pecuárias C/5 S. V
Idem 
Idem de Cr» 500 
Rcajustamento 

m
1.223

230

10
240

8
131
50

500
500
200
300

2.000
2.420

858
200
200

20
210
100

16
1.200

94
1.010

60
502
83

8
607

90
70

•20
160

1.000
1.000

190
10
30

1.500
500

1
1
1

23
15

108

cn
1600
I 200
1.250

5.1100
900
780
153

1.300
185
«B0
082
090
670
67.1
680
691)
695

3.210
1.600
3.200

231
232

1.000
210
390
400
405

3.295
.1.930
2.770
2.800
2.820
1.000

130
170

3.900
4.250

550
112
110

150
152
300
750
760
770

610

181

Or|

1.250

990

1.300

A90

698

3.210

Cr»

1H00

1.200

5.000
980

155
1.4.11)

tu

660

670

3.1.10

3.200

231

21U

390
403

1.6110

232
1.000

400

3.930

2.810

170

4.250

— 1.000,00

1,000,00

112

OBRIGAÇÕES:

Reaparelhamento 
Grau I - V~n pt
Idem 
Grau 111 6% rie Cr. 100 C/ 2 S V

(O. de Guerra) 
Ditas idem de Crí 200 
Grau III 6% de Cr? 1.000 

ESTADUAIS:

Minas 1934 pt. 1.» série
S. Paulo Uniformizadas

MUNICIPAIS:

Lei 820, Plano A
Idem 
Idem Plano B ..

25 | _
25 480

490
43 750
118 760

730
13 735
84 820

1.489 830
| 350

100 | 773

770

610

103
100
260

6
3

186

113
39

191
332

7

610
760
740

75
150
780

ina
850

633
635
620

490

760

735

830

775

760

3.9^5

2.770

3.900
4.250

.1.10

7.10

- I
780

108
850

635
625

480

480

750

730

820

770

610
740

740

105
845

633
620

Comércio, indústria a
Rcpichentaçófí ., ,.

Cnnalrutorn Governa-
dor ,, ..

(lonitrulnru Sampaio 1.100,00 —
Construtora L Martins
ord 1.000,00 -

Construtora e Orga-
nlzadora Industrial
S/A  200,00 -

Construtora Cavalcan-
ti Junqueira a.000,00 —

Concreto Redlmlx .. 700,00 ~
Cobrasll 1.300.00 -
Docas rie Santos port 1,600,00 —
Docaa de Santo» nom 1.500,00 1.401,00
Dunlop — 000.00
Distribuidora de Co-

meittvelt Disco ... 1.000.00 —
Doca» da B»hia port. 750,00
Entrepostos Mercado»"CEM" port, ord. . 5.100,00 —
Emp. de Águas SSo
Lourenço  210,00 —

Eletromar Ind. Elé-
trlca 1.800,00 1.700,00

Editora Clvlllzaçio
Brasileira  - 260,00

Editora Labor  «0,00 -
Empreend e Part.

Ind. e Comerciais S.
A. (Eplc)  800.00 400 09

Ferro Brasileiro .... 1.640,00 1.610,00
Fftrça e Luz ae Ml-

nas Gerais  64,00 62,01:
F. e Luz de Niterói - 143.00
Fiat Lux tnovasl ... 1.600,00 1.550,00
Frlgorllico Luzo Bra-
ailelrn 1.400,00 —

Força e Luz do Pa-
ranà  210,00 203.01

Fab. Nacional de Mo-
tores ord  300,00 295,00

Força e Luz de Cata-
guazes — Lcopoldl-
na, ord —

Força c Luz Nordcs-
te do Brasil .... —

Gattal S/A 1.100.00
Jráfica Uruguai, ord. 1.100,00
Gráfica Uiusuai, nom. - 1.930,00
Kosmos Engenharia,
pref  400,00 —

Lab. Silva Araújo
Housscl — 1.000.00

Listas Telefônicas Bra
silciras ;" — 800.00

Lojas Americanas ... — 3.200,00
licoloto 2.000.00 —
Hnrkson. Ind. e Com.

Kibon ord.  510,00 50fl,0(.
Idem pref — 200,00
Hotéis Palacc — 1.100,00
Hidrelétrica do SSo

Francisco 1.000.00 —
Industrial Sul Mi-
netra  210,00 -

Itabira Ind. Nac. Ce-
rámica 2.000.00 -

Ind. Brasileira de Ref.
Óleos (Ibrol) .. .. 1.000.00 —

Moinho Fluminense . 1.000.00 —
Martins Ferreira .... 420.00 —
Manufat. Brinquedos

Estréia pref 1.000,00 —
Mercantil Ingá S/A . 1.200,00 -
Mesbla S/A  232,00 231,00
Mineira de Cimento

Portland 3.872.00
Nobre S/A Comércio

e indústria 1.20O.00 1.150.00
Idem pref 1.200.00 1.150,00
Organizações Ruf. ..1.540,00 1.520.00
Motorista UniSo .. .. 1.000,00 —
Pneus General pref . 1.000,00 —
Nacional de Alcalis
pref, 1.000,00 —

Pneus General ord. . 1.050,00 —
Paulista de Força e
Luz

Petróleo Brasileiro S.
A. Petrobrás pref. .

Petróleo da Amazô-

MESKS
Arou». loofl ,
Setembro, limo
Dezembro. IOGO
.lancho, 1981.
Março, I0B1 .
Mnln. 1961 . .
Julho, inoi

PnsIçSn -
fechamento

íno.ot

200.00

A T-H.MO
Contrato A

Abert Fech.
480,00 439,00
461,00 481,00
461,00 461,00
461.00 381,00
437,90 437,90

.... 4.17,00 457,00
, . . . 437,00 437,00

Na abertura, estável; no
estivei.

CONTRATO II
Ahrrt Fech.

387,90
382,00
300,00
390,00
590,00
391,00
302,50

Relação das disponibilidades
• de "divisas"

divididas em lotes para os leilões dos dias
16 e 18 de agosto

— 210,00

400,00 390,00

— 7.500.00
190.00 -
100,00 80,00

900,00 —
1.000,00 —

800,00 700,00
3.930,00 3.925,00

- 114,00

100

CIDAUTO
Cia Distribuidora de Peças para

Autos
Assembléia Geral Extraordinária

Sáo convidado» os Senhores Aclo-
Mistas da Cidauto — Cia. Distribuído-
tn. da Peças para Autos, a comparece-
mm á sede social à Rua Sáo Cristo-
vao, 92, loja. no dia 28 de agosto de
1960, As 17 horas, a fim de elegerem
o novo Presidente da Sociedade, em
fare da renúncia, do atual Presidente.

Rio de Janeiro. 9 de agosto de 1960
FEUCIO BERTUM — Dlretor-C.e-

M„te\ 6971 •Roval Dlltch Petroleum

Sfock Exchange
de Londres

LONDRES, 12.
compradores:
Titulo» dtversoi:

8a nk of London 8c South
América 

Cablcs & Wireles» Ltd. or-
dinárias 

Ocean Wilson & Co. (Hol-
ding), ordinárias

imperial Chemical Indui-
tries, ord

_loyd's Bank Ltd. <"A
Shares) 

Rio Flour Mills & Grana-
ries Ltl

São Paulo Rallway, Co. Ltd.
(ações de 10/,), ex-Capita-
lisation 

City of SSo Paulo Imp. and
Freehold 
Títulos estrangeiros:
Consols, 2 1/2 % 

Emp. de Guerra Britânico,
2 1/2 % 1927/47 

Shell Transport Trading...

OFERT A S
Vend
Cr.

Comp
Cr$

490,00

760,00
735,00
730,00

830,00

775,00

760,00
7-10,00
730,00

480.00
480,00

750,00

700,00
820,00

770,00
300,00

610,00
740,00

780,00
730,00

530,00 —

- 985.00

560,00 550,00

- 330,00

480,00

10.1,00
2.3.6

0,16.10

0.8.4

3.4.9

3.8.6

1.12.4

0.6.3

0.8.3

44.U.3

60.3.9
6.17.3
13.7.0

REPÚBLICA ARGENTINA

Yacimientos Petrolíferos Fiscales
Ikilacion Pública "KP" V 363

Concurso de antecedentes para Ia designación de un Re-

presentante de Yacimientos Petrolíferos Fiscales em Rio
de Janeiro (Brasil)

La apertura se .levará a cabo ei dia 26 de agosto de

1960 en Buenos Aires (República Argentina) y simul-

láneamente en Rio de Janeiro (Brasil), coincidente-
mente a' Ias 1_ (doce) horas.

PLIEG0S Y DATOS: Pueden retirarse en Y.P.F. BUENOS

AIRES, Avela. R. Sáenz Pena N° 777, Capital Fede-
ral, y en RIO DE JANEIRO (Brasil), en Ia EMBAJA-

DA DE LA REPÚBLICA ARGENTINA - Consejero

Comercial - RUA FARANI 29 - Rio de Janeiro -

Brasil-

Apólices da Unlioi
Uniformizadas, 5% ..
D Emis. nom. 5% ..
Div. Emissões Cri

1.000,00. 5% port. ..
Idem, antigas
Idem, cautela» .. ..
Obras do Porto 5 %
Pecuárias c/ 5 sem.
Rcajustamento Econ.

de CrS 1.000,00. 5%
port

Trat. da Bolívia 3% .
Obrigações:

Reaparelhamento Eco-
nômico Cr$ 1.000,00

Grau I, 7 imp
Grau 1 c| imp
Grau I, 6%
Ferroviárias
Emp. 1939 

'.

Idem, 1%
Grau m (Guerra 6%)

De Crí 1.000,00 .. .. 780,00
De Cr. 5.000,00 .. .. 4.000,00 3.070,00

Letras do Tesouro
Nacional:

Cr$ 1.000,00, 8 1/2 %
a.a. (180 dias) .. ..
Estaduais i

Energia e Transporte,
1.» série 

Energia e Transporte
3.» série

Minas, CrS 1.000,00,
5% nom

Idem. 7%
Tdem, decreto 1.777 .
Idem, Popular, 5% .
Minas, de CrS 200,00,

8 %; port. 1> série .
Idem, 2.«. série .. ..
tdem, 3.a série .. ..
Paraná, 7%
Pernambuco, 5% ..
Recup. Econômica, 1.»

série 
Recup, Econômica, 2.»
série  970,00

Recup. Econômica, de
Cr$ 1.000,00, 7%
port., 3.» série .. ..

Est. do Rio Grande
do Sul. Rod

Rio Grande, Rodo-
viírii-s c/ juros ..

Rio, 1.000,00, 8% .. ..
Rio - Rodoviária» de

CrS 600,00, 8% .. ..
Rio Elet. 2.» série ..
Sáo Paulo de CrS

200,00, 5%, port. ..
Idem, Unificadas ...
Idem. Uniformizadas

SSo Paulo, 4.° Cente-
nário  .. 465,00
Municipais:

Dec. 1.535, 8% .. ..
Dec. 2.097. 7% .. ..
Tjca... 1,948, ~í''q .* .¦
Dec. 1.550 7% .." ..
Emp. 1917, port
Dec. 1931 port. .. ..
Lei 800, 5 % port ..
Lei 820, Plano A .. ..
Lei 800, Plano B .. ..
Niterói, Cr$ 600,00

port, 5%
Niterói, Cr$ 200.00.

8fó, port  .
Pref. Duque de Ca-
xias

Nova Friburgo
Pref. de Petrópolis ..
Pref. de Belo Hori-
; zonte, CrS 1.000,00
PreJ. Juiz de tora ..

Bancos (A.ôes)i
Aliança do Rio de Ja-
neito

Andrade Arnaud .. ..
Bahia, nom  230,00
Boavista S/A .» .. 1.600,00 , —
Borges S/A  890,00 —
Brasil S/A 1.250,00 1.200.00

Lowndes SA .. .. 1.000,00 —
Moreira Salles .. .. 360,00 350,00
Mercantil do Rio de
Janeiro 300,00 —

Prefeitura do D. Fe-
deral 330,00 310,00

Português do Brasil,
nom 350,00 —

Português port 375,00 370,00
Ribeiro Junqueira .. 250,00
Sotto Maior 1.000,00 —

Cia. de Seguros:
Argos Fluminense .. 6.500,00 —
Confiança 250,00 240,00
Internacional 1.500,00

450,00
Itatiaia  .. 500,00
Lóide Sul Americano
Mundial 1.300,00 —
Mercúrio .. .. ., .. 400,00 —
Patrimonial 2.000,00

(Ge-
- 2.000,00

500,00
1.800,00 1.500.00

250,00 —
250,00

1.000,00 —

405,00

5,00

259,00
247,00
118,00

550,00

100,00
2.800,00
1.650.00

500,00

300,00
530,00
530,00
190,00

108,00
106,00
106,00
950,00

18,00

970,00 950,00

950.00

970,00 950.00

- 820,00

870,00
490,00

350,00
600,00

175,00
800,00
850,00

Iri.uCi

130,00
170,00
660,00
635.00
625,00

300,00 —
130,00 —
290,00 —
300,00 -

1.400,00 —
1.000,00
180,00

900,00 -
900,00
155,00

245,00 —
240,00

430.00

17000
780,00
815,00

450,00

186,00
195,00
175,00
186,00
120 00
160,00
655,00
633.00
620,00

50,00

40,00 —

900,00 —
180,00 —
600.00 —

190 00
300,00 —

500,00
730,00

450,00

Comércio S'A, nom. 310,00 300,00
Comércio, port 312,00 —
Com. e Ind. de Minas

Gerais 420,00 -
do Brasil  200,00

Comercial e Agrícola
Crédito Real de MU
nas  350.00

Crédito Pessoal pref 105.00 —
•OOOLar Braaileira .. .. 270.00 240,00

Previdente
Rio de Janeiro

rais) 
Sul América (Vida) .
Garantia
Guanabara ,
Guarani
UniSo dos Proprletá
rios

Universal  .."A Inconfidência" .
ftiachuelo

Cia. de Tecidos:
América Fabril .. .
Brasil Industrial .. .
Corcovado nom. .. .
Cometa
Dona Izabel
MaracanS
Manufatura Flumin..
Nova América nom. .
Idem, port
Petropolitana
iProffiesso Industrial
Idem, nom
SSo Pedro de Alcân-

tara. nom .. .. .. 170,00
Siqueira Jorge .. .. 1.000,00
Com. Salathé  350,00
Têxtil Othou Bezerra

de Mello, pt. .. ..
Artes Gráficas Uru-

gual Pref 1.100,00
Cias. Dlversasi

Amo S/A pref  990,00
A Exposição Modas.

S/A pref  700,00
A Sensação Modas
pref X.000,00

Agro Pecuária Santa
Helena

Asberit S.A
Abatedouro Modelo

Brasil .. 
Aços Especiais Itabira
Águas de S. Lourenço
Armazéns Gerais Flu-

minense 1,500,00 1.000,00
Auxiliadora Comercial

S/A  780,00 —
Brasileira Diamanti-
íera

Éiiisüeir.-! oc Energia
Elétrica ..

Brasileira de Gás,
port  380,00

Brasileira de Meias
Brasileira de Vidros 900,00 —
Brasileira de Fósforos 700,00 —
Brasferro — 1.400,00
Brasileira de Roupas 1.000.00 —
Brasileira de Petróleo

Ipiranga Ord. .. . 1.600,00 —
Idem, pref  — 1.550.00
Beira Mar Com. e In-

dustrial 1.000,00 —
Borghoff pref  115.00 —
Cotonifício F. Gomes. 1.000,00
Campas Salles S/A .
C, Branma Ürri
C. Brahma Pref. .. ..
Cerv. Cayrú .. ., ;.
Cerv. Bohemia .. ..
Carb. Minas de Butiá
Carbocalcio S/A .. ..
Carioca 'Industrial ...
Crédito Comercial ord
port 3.495,00 3.450,00

Casa da Borracha S/A — 1.000.00
Cigarros Souza Cruz.

port 3.940,00 3.900.00
Cimento Aratú .. ..3.210.00 3.150,00
Ideai port — 3.100,00
Cimento Portland Pa-
ralso  200.00 —

Cia. Brasileira de Fer-
ro e Mat. de Const.

1.500,00

980,00

1.500,00
725.00

900,00 —
2.000,00

205,00 —

50.00

155,00

— 300,00

nla ..
Parafusos Santa Rosa
Predial
Ref. Petróleo União,
Pref 5.000,00 4.950,00

Idem, port urd 4.800.00
Refinaria de Mangui-
nhos - 2.300.00

Refrigeração Bolívar . 1.000,00
Sanson Vasconcelos
Sid. Nacional C/D
Jdem Ex/D ....
Sid. Belgo Mineira ,
Sidcr. Mannesmann,
ord 2.750,00 2.650,00

Slder. Mannesmann,
Perf. 2.820,00 2.700,00

Sul Mineira Eletricl
tador, ord

Idem. pref  110,00
-igarrilhas .. .. 1.000,00

S. A, Marwin .. .. 220,00
SSo Cirilo de Ad. e

Participações .. ..18.800,00
São Paulo Alparga-
ta» —

Tel. de Minas Gerais,
ord  200,00

Idem, pref  190,00
Terras e Colonização 10,00
Telef. Catarinense .. 20.000,00
Ultragáa pref  146,00
Usinas Nacionais —

(açúcar)  900,00
Vale do Rio Doce,
nom — 3.900,90

Vale do R. Doce port. 4.250,00 4.200,00
Valéria l.o  287,00
Valéria 2.»  279,00
Valéria 3.»  267,00
Valéria 4.»  128,00
Vemag.  70.00
Willys Overland, por-

tador ord  112,00
White Martins .... —

Transportes t
Comercio e Navegação

ord. port 2.070,00
D. F. e Minaa São
Jerônimo  50.00

Expresso Federal .. 300,00
F. C. Jardim Bota-

nico, Int  220,00
Navegação Shell S/A,
ord

Panalr do Brasil ...
Paulista E. de Ferro
Idem, ex/direitos ...
Motorista UniSo Co-

mercial e Imp
Real Transportes Aé-
reos  900.00

Serviços Aéreos Cru-
zeiro do Sul, nom.

Transportes Comer.
ciai Importadora ..' Debêntures:

Brasília
Contonificio Gávea .,
Docas de Santos .. .
Lar Brasileiro, 2.» sé
rie  100,00

Lar Brasileiro, 3» «é-
rie  510,00

Hotéis Palace  900,00
Petróleo Brasileiro,

S/A Petrobrás .... 780.00
C. Brahma
Sul Mineira Eletr. ..

Letras hipotecárias i
Banco da Prefeitura . 610.00
Colonização — Banco

do Brasil — de CrS
5.000,00 3.500,00
Sociedades Civis (<:/

cotação e som co-
tação na. Bolsa).

Automóvel Clube do
Brasil 10.000,00

Clube de Regatas do
Flamengo  — 13.000.00

Club dos Caiçaras .. — 160.000
Jockcy Club Brás. . — 302.000
Soe. Hiplca Brasilei
ra>. 85.000.00 43.000,00

Rio de Janeiro Coun-
try Club  —400.000,00

TeresópoUs Golf Club 20.000,00 -
Touring Club do Rio

de Janeiro
Fluminense F. C. .

M1SSEB
Agonio. 1900 .... 867,90
Sclemhrn, 1960 . . . 582,00
Dezembro. 1960. . . 590,00
Janeiro, 1061. . . . 590.00
Março, 1981 .... 890,00
Maio, 1961 891,00
Julho, 1061 802,80

iv "..'" — Na abertura, estável; no
fechamento, estável.

CONTRATO NOVO "B"
NOVA YORK. 12.

MESES Abert. Fech.
Setembro, 1900. . . 38,00 35,93
Dezembro, 1900. . . 85.60 35,80
Março, 1061 .... 83,08 33,10
Maio, 1961  34,50 04,64
Julho, 1961  34,10 34.24

VLNDAS — Na abertura, nada; no
fechamento 7.750 saca».

NA ABERTURA — Mercado cal
mo, com baixa de 2 « 14 pontos.

NO FECHAMENTO — Merendo
Irregular, com alta pardal de 6 a 12

baixa dr 4 a 9 ditos.
AÇÚCAR

Firme e Inalterado.
COTAÇÕES POR 60 QUILOS

Em Cruzeiro»
Branco, cristal  970,00
Mascavlnho  913,00

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 12.

Mercado — Estável.
COTAÇÕES - POR 60 QUILOS -

Cristais, CrJ 970,00 o Demerara, CrS
912.00.

Entradas — Ontem: 202.076; de Io
de setembro, 12.113.474.

Exportação; Nada.
Existência: 888.361.
Consumo: 2.000.

ALGODÃO
Firme e Inalterado.

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Em Cruzeiro»

Entrega:
Próxima-Futura:

Fibra longa:
Scridó, tipo 3/4,

Fibra média:
Sertões, tipo 3/4
Ceará tipo 3/4.

Fibra curta:
Matas, tipo 5...
Paulista, tipo 8.

EM SAO PAULO
SAO PAULO. 12.
MESES - Abert

Agosto. 1960 .... N/c.
Outubro, 1060. . . . N/c.
Dezembro, 1960 . . . N/c.
Março, 1961  N/c.
Maio, 1961  N/c.
Julho. 1961. . . . N/c

VENDAS — Na abertura, não hou-
ve; no fechamento, não houve.

Posição — C.-lma.
DISPONÍVEL

Posição — Estável.
Tipo  100,66
Tipo  96,00
Tipo 87,66

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 12.

Mercado — Estável.
COTAÇÕES POR 80 QUILOS -

Matas, tipo 5, CrS 1.500.00 — Sertões,
tipo 5, compradores Cr$ 1.570,00.
1.560,00.

Entradas — Ontem: 765 fardos de
30 quilos: de 1" setembro, 5.728.

Exportação: Nada.
Existência: 5.728.
Consumo: 700

«. S. A.
MOEDA - USS 1.741.000

CATEGORIA GERAL-USS 1.705.000
PRAZO 150 DIAS

18 certificados rie 10.000 150.000
15 certificados de 10.000 150.000
15 rerlificarins rie 10.000 150.000
15 certificados de 10.000 150.000

1.180,00 a 1.200,00

1.130,00 a 1.155,00
1.125,00 a 1.135,00

1.000,00 Nominal
1.050,00 a 1.080,00

Fech.
N/c.
N/c.
N/c.
N/c.
N/C
N/c.

20 certificados de
20 certificados de
20 certificados rie
20 certificados rie
20 certificados de
20 certificados de
20 certificados de
20 certificados de

26 certificados de
26 certificados rie
26 certificados rie
26 certificados de
26 certificados de
26 certificados de
26 certificados de
26 certificados de
26 certificados de
20 certificados de
25 certificados de
20 certificados de

5,000
5.000
5.000
5.000
5.000
5.000
5,000
5.000

1,000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000

600.000

100.000
100.000
100.000
100.000
100.000
100.000
100.000
100.000

600.000

26.000
26.000
26.000
26.000
26.000
26.000
26.000
26.000
26.000
26.000
25.000
20.000

NOTA — Sem limite rie oferta —
USS Air., USS .Chile, USS Esp„ UBI

Hung.i USS lar.. USS lm: . USS Pol.,
USS Rda., USS Rom., USS Tcheco,
USS Turg. USS Urug., Dan. Krs., •
_ »/ Isl.
EXCLUSIVAMENTE PARA CO"

BERTURA DE IMPORTAÇÃO
DE ARTIGOS DESTINADOS
A AGRICULTURA (Categoria
Especial)

CHILE
FERTILIZANTES — USS CHILE

60.000 -- PRONTO
6 ccrtlficadoa de 6.000 30.000

10 certificados de
10 certificados rie
10 certificados de

1.000
1.000
1.000

Total  ...
FERTILIZANTES - USS

PRAZO — 150 DIAS

10.000
10.000
10.000'

60.000
92.000

9 certificados de S.000 45.000

ir.
16
18

certificados de
certificados de
certificados de

l.liOO
l.ooo
1.000'

305.000

Total 1.705.000

CATEGORIA ESPECIAL USS
36 certificados de 1.000

36.000
36.000

Total  36.000
OFERTAS ADICIONAIS TRÍPLICES

US$ 5.115.000,00

NOTA — Sem limite de ofertas —
ÜSS Arg., USS Chile, USS Esp., USS

Hung., US$ Isr., USS Iug.. US$ Pol..
USS Rda., USS Rom., US$ Tcheco,
USS Turq. USS Urug., Dan. Krs., e
£ a/ Isl.

NORUEGA
CATEGORIA GERAL - USS NOR.

58.000 — PRONTO
5 certificados de 5.000

t
11 certificados de
11 certificados de
11 certificados de

25.000

Abert. In. Fech.
30.98 N/c. 3093

N/c.
N/c.
N/c.
N/c.
N/c.
N/c.
N/c.

31.20
31,75
32,10
32,11
32,45
32,41
32,65

1.000
1.000
1.000

1

11.000
11.000
11.000

Total.

45.000

16.000
16.000
15.000

47.000

92.000

INSETICIDAS E SEMELHANTES —
USS 167.000 - PRAZO 150 DIAS

Fcz6rt I OtDE b gç çag gagagabaga
20 certificados de 5.000 100.000

100.000

17 ccrlificadns rlc 1.000 17.000
17 certificados'de 1.000 17.000
17 certificados de. 1.000 17.000
16 certificados de 1.000 16.000

67.000

Total  167.000

CONVÊNIO DE FRUTAS
URUGUAI — USS 200.0000 —

PRONTO

33.000

Total. 58.000

CATEGORIA ESPECIAL — US$ NOR
2.000 — PRONTO

2 certificados de 1.000 2.000

Total. 2.000

RECAMBIO
DE CONTRABANDO
DE CAFÉ
FORTALEZA — Juntamente

com Geraldo Paiva já seguiu
para Camocim e Chaval, o dele-
gado local do IBC — José Mena

NOTA — Sem limite de oferta: —
US$ Arg. USS Esp. USS Isr. US*
Pol., USS Rda., US$ Urug.. Dan.
Krs.

31,21
31.75
32,11
32,25
32,50
32,50
32,78
32,50

— Mercado irre

NOVA YORK, 12.
MESES

Outubro, 1960. .
Dezembro, 1960.
Março, 1961 . .
Maio, 1961 . . .
Julho. 1961 . .
Outubro, 1961. .
Dezembro, 1961.
Março, 1962 . .
Am. Middg. Uds

NA ABERTURA
guiar, com alta de 3 e baixa de 1 a
9 pontos parcial.

NA INTERMEDIÁRIA — Mercado
paralisado.

NO FECHAMENTO — Mercado
estável, com alta de 3 a 14 e baixa
de 1 a 2 pontos parcial.

CACAU
NOVA YORK, 12.

MESES Abert. Fech.
Setembro 1960 25,40/25.42 28,33 —
Dezembro 1969 26,11/26,12 26,13 —
Março, 1961. . 26,51 — 26,56 —
Maio, 1961 . . 26,74 — 26,79 —
Julho, 1961. . 27,00 — 27,07 —
Setembro 1961 27,24 — 27,30 —

VENDAS — Na abertura, 15; no
fechamento. 382 contratos.

NA ABERTURA — Mercado está-
ve), com baixa de 1 a 3 pontos par-
ciai.

NO FECHAMENTO — Mercado
apenas estável, com alta de 4 e bai.
xa de Ia 7 pontos.

T R I
CHICAGO, 12.

S.E.P. SOCIEDADE DE
ENGENHEIROS DA*PREFEI-

TURA DO DISTRITO
FEDERAL

ASSEMBLÉIA GERAL .
EXTRAORDINÁRIA A

V CONVOCAÇÃO
Em nom* do Senhor Presidenta •

da acordo com os Estatutos, são
convocados os Srs. associados a ia

(íhuo .Hen no im. .. .,„:,. __ena reunirem em Assembléia Geral Ex-
de Oliveira que íoi tratar do re- traordinírla, no próximo dia 24 do
cambiamento de quatro mil sacas corrente (quarta-feira), na sede so-
de café que iam ser contraban- ''¦';__ Avenida Erasmo Braga, 111
deadas e que íoram apreendidas T l4.9 a"d'"'' " 17'3° ,norM'l 8 "1"
e estão sendo guardadas pela vo- d? discutirem a seguinte ordem do
lante policial que ali se encontra
de prontidão. As quatro mil sa-
cas de caíé apreendidas quando
se dirigiam para o contrabando
através de nossas praias e que
deverão servir para que o IBC
faça frente à grande crise que
lavra no abastecimento do pro-
duto em Fortaleza. — (Asp.)

G O

2.000,00
250,00
240,00
200,00 198,00

1.000,00 —

5.000,00

100,00

1.000,00
180,00 —
97,00 95,00

850,00

750,00
4.250,00 4.100,00

100.00 —

Setembro. 1960
Dezembro, 1960.

Fechamento
. Hoje Ant.

1.85,75 1.85,50
1.92,00. 1.91,87

SOBRETAXAS MÍNIMAS
Nos leilões a serem realizados nos

dias 16 e 18 do corrente vigorarão para
as licitações de PVC, as seguintes
sobretaxas mínimas:

Cr»

210,00

IBASA - INDÚSTRIA
BRASILEIRA DE

ALIMENTOS S/A.
ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os Senhoras
Acionistas a sa reuniram am As-
sembléfa Geral Extraordinária na
seda social a Av. Rio Branco, 185,
grupo 805, as 15 horas do dia 22 de
agosto de 1960, para deliberarem
sobre:

1? — Mudança da denominação
social para INBASA — Indústria
Brasileira de Alimentos S.A.;

2? — Outros assuntos de Interes-
se social.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de
1960— IBASA—INDÚSTRIA BRA-
SILEIRA DE ALIMENTOS SA -
NELSON AUGUSTO DE FARIA
BAPTISTA — Direeor-Superlnten-
dente — ARON BERNARDO BER-
LINER — Dlretor-Adminlstratlvo.

17729

dia:
a) Alteração do nome da Socle-

dade, tendo em vista a criação do
novo Estado da Guanabara.

b) Interesses gerais.
Caso não haja número legal, I

Assembléia se realizará, em 2' con-
vocação, no dia 31 do corrente, no
mesmo local e hora.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de
1960. — VICTOR DE OLIVEIRA Pl-
NHEIRO — Secretário. 19238

EDITAL

Para a categoria especial do
. dólar americano 
Para a categoria geral das

moedas inconverslveis:
Dólares convênio
Coroa dinamarquesa ...
£. s/ Islândia 

Para a categoria especial das
moedas inconverslveis:

Dólares convênio :..
Coroa dinamarquesa 

Para as licitações especificas:
Convênio de frutas eom o

Uruguai 
Fertilizantes, Inseticidas e

Semelhantes:
Dólares norte-americanos
Convênio 
Coroa dinamarquesa 

Ofertas adicionais tríplices:
Dólares norte-americanos

(categoria geral) nivel ..

178,00
25,78

498,40

406,00
58,79

210,00

81,08
11,74

210,00

100.000
II. 009

1.250,00 -
690,00 680.00
695,00 670,00

250,00
100,00

50,00 —
1.100,00 1.050,00

185,00

Mercadorias
CAFÉ

(Cofermat) 2.600,00 — a Europa.

' Calmo e inalterado.
Tipo  «0,00
Tipo  450,00
Tipo  440,00
Tipo  430,00
Tipo  420,00
Tipo  410,00
Tipo  400,00

PAUTA — Preço: Estado de Minas
Gerais:

Café fino  56.85
Café comum  41,00

Estado do Rio:
Café comum  42,00

CAFÉ A TERMO — Nio funcionou
ontem.

EM SANTOS
SANTOS, 12.

Posição — Calma.
Disponível, tipo ., por 10 qul-

los, Estilo Santos, Cr$  568,50
Tipo 4. por 10 quilos, estilo

Santos, Hiado, Cr.  526,50
Tipo 4, por 10 quilos, — sem

descrição, Cr$  510,00
Embarques  13.282
Entrada 16.814
Existência  1.258.039

Saidss 14.593 sacas, sendo 9.216
para os Estados Unidos e 5.737 para

-TARDRILL S/Ã -
Sondas e Forjagem

Assembléia Geral Extraordinária
Sfto convidados os Srs. Acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral Ex-
li «ordinária, no dia 23 do corrente, âs
17 horas e 30 minutos, na Bede social,
a fim de tratar da dissolução da So-
ciedade.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1960
ROMOLO FIGUEIE-DO D'A__S-

SANDRO — Presidente.
HÉLIO DE ARAÚJO GOMIDE — VI-

ce-Presidente. 19273

CIDAUTO
Cia Distribuidora de Peças para

Autos
Assembléia Geral Extraordinária

2a. Convocação
Ficam convidados os Senhores Aclo-

nistas da Cidauto — Cia. Distribuído
ra de Peças para Autos,. a compare
cerem a sede social, à Rua Sao Cris-
tóváo, 92, loja, no dia 23 de agosto
de 1960, às 17 horas, em segunda con-
vocação, para deliberar sobre a se-
guinte ordem do dia:

a) Apreciaç&o da proposta da Di-
retoria para elevação do Capital So-
ciai de CrS 1.000.000,00 (hum milhão
de cruzeiros) para Cr* 4.000.000,00
(quatro milhões de cruzeiros).

b) Alteração do Conselho Fiscal da
Sociedade.

c) Reforma dos Estatutos Sociais.
d) Outros assuntos de Interesse ge-

ral.
Rio de Janeiro, 24 de junho de 1960.
FEUCIO . BERTUM — Dlretor-Ge-
rente. 8972

Da publicação com o prazo de trln.
ta dias contados da última publicação.

MARIA DA CONCEIÇÃO RODRI-
GUES JANNOTTI, Oficial do Registro
de Imóveis do 19 distrito da Teresó-
polis. Estado do Rio de Janeiro, ate.

PELO presente edital ficam es
cempromlssárlos compradores AARAO
CORDON, ADIR AUGUSTO GONÇAL-
VES, ALICE FIÚZA ROCHA, ANTA-
NIO GABRIEL DE BARROS VALLE,
CARLOS SANZIO, CLAUDE DIVONNB
DE BOISGELIN, DULCINIIA HENRI-
QUE DA SILVA, ELISETRMAN, ER-
NESTO DOS SANTOS, FERNANDO
LEAL DE SOUZA, HÉLIO COMES MA-
CHADO, HUGO DOURADO, JOSI
COELHO VALENTE DE COUTO, JOSI
MARIA GOMES, OLDEMAR FRAN.
CISCO SCUDEZE, TORAO KITAZAWA,
ZUMALA BONOSO, LICINIO ANT6-
NIO DA ROSA, MARIA SMOLENTZOV,
JOSÉ EMYDIO DE OLIVEIRA, WAL-
TER DA SILVA ARAÚJO, ABRAHAM
MIMIN NAHON, HENRY JEAN MA.
RIE DE LA LONGUINIÉRE, MANOEL
BARBOSA, TRAJANO BARBOSA COR-
REA, EDMUNDO CAMPELLO COSTA
e SAINT'CLAIR DE CARVALHO LO-
BO, Intimados para pagamento neste
Cartório do 1? Oficio de Teresópoli .
8 Avenida Delfim Moreira, 251, daa
prestações em atraso, furos da mórn,
Impostos a mais encargos assumidos,
decorrentes de contratos de promej-
sa de venda, firmados com a TERE-
SÓPOLIS IMOBILIÁRIA LIMITADA,
com a auaI, se comprometeram a ad-
quirlr lotas de terrenos nesta cidade
de TeresópoUs. Findo o prazo de dex
dias contados da última publicação
deste, terá Início e de trinta dias a
findo este, constituir-se-io em mora es
devedores. Para constar foi passado
o presente e outros de Igual teSr e
forma para afixação e publicação na
forma da lai. D A D O o passado nesta
cidade de TeresópoUs, Estado do Rio
de Janeiro, aos vinte e seta dias do
môs de lulho de mil novecentos e tes-
senta. Eu MARIA JOSÉ CABRAL SA,
Oficial do Registro Substituto, subs.
crevo e assino.

Em testo, da verdade. MARIA JOSÉ
CABRAL SA. 1«87

CLUBE SÍRIO E LIBANÊS DO
RIO DE JANEIRO

CONSELHO DELIBERATIVO
REUNIÃO ORDINÁRIA

De acordo com o Artigo 51°., Inciso
V. do Estatuto em vigor, convoco os
Senhores Membros do Conselho Dell-
berativo, parA se reunirem Ordinária-
mente, dia 23 de agosto de 1960, em
primeira convocação às 20 horas e,
em segunda e última convocação às
21 horas, com qualquer número, para
tratar da seguinte Ordem do Dia:

a) — Discutir e votar o Relatório
do Presidente da Diretoria, e, pare-
cer da Comlss&o Fiscal:

b) — Concessão de títulos honori-
ílcos, e,

c) — Interesses Gerais.
Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1960.
TUFFY NICOLAU HABIB — Presl-

dente do Conselho Deliberativo.

PLASTIN INDÚSTRIA E COMERCIO
DE PLÁSTICO S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

1.» CONVOCAÇÃO
Convidam-se os Sts. Acionistas da Plastin Indústria t

Comércio de Plásticos S.A. a se reunirem em Assembléia Ge-
ral Extraordinária, a realizar-se em sua sede social, à Av.'AI-
mirante Barroso n.° 81 — 2.° andar, nesta Capital, no dia
22 do corrente, às 10 horas, a fim de deliberarem sobre a
seguinte ordem do dia:

a) opinar sóbfe a resolução da^ Diretoria relativa a in-
corporação de bens ao patrimônio;

b) outros assuntos.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1960

Luis Mediei Júnior — Diretor Presidente;
Félix Kranz — Diretor Superintendente; Ste-
fan Krasuski —• Diretor Tesoureiro.

46274
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Registrará o Tribunal de Contas as dotações
dos serviços públicos transferidos da União

As dotações orçamentárias da
União relativas ao;, serviços pú-
blicos transferidos do antigo D.
F. para o Estado da Guanabara,
scrao aqui aplicadas mediante
oficio ao Tribunal dc Contas, fei-
lo pela autoridade que tenha,
atualmente, jurisdição s6bre os
respectivos serviços. Aquela Côr-
te fiscalizadora registrará os pe-
clidos para liberação das verbas.
Nos casos cm que falte compe-
tência à autoridade diretamente
responsável pelo funcionamento
rios serviços, isto c, quando ain-
ria não tenham sido assinados
termos regulamcntarcs da' trans-
ferência, como manda a lei ....
3.352. caberá ao titular do Mi-
nistério da Justiça dirigir-se cm

ofício àquele tribunal, pedindo
o registro das dotações.

Aplicar-sc-á, assim, no Estado
da Guanabara, o montante das
dotações consignadas no Orça-
mento vigente o destinadas ao
funcionamento dos serviços pú-
blicos transferidos, entre os quais
se incluem o Corbo dc Bombeiros.
a Polícia Militar, o Ministério
Público c os órgãos policiais rio
antigo Departamento Federal dc
Segurança Pública.

Foi isto o que decidiu, ontem,
cm sessão plena, o Tribunal de
Contas da União, por quatro vo-
tos contra dois, sendo estes os

E 
referidos pelos ministros Ru-
em Rosa c Brochado da Rocha.
Foi excluído dos debates o ia-

Açougueiros: carne de i
vai continuar subindo

nrimeira
ae preço

Enquanto o preço médio do file
mlgnon retornava, ontem, para 200
cruzeiros, na zona Sul, depois de ter
passado diversos meses na faixa 160-
180, o presidente dos açougueiros es-
clarecia ser Imprevisível o aumento
que a carne de primeira deverá so-
frer ainda, até ser alcançado o íintl
do atual periodo dc cntrc-salra do
gado dc corte.

IMPREVISÍVEL O AUMENTO

O sr. Osvaldo Pacheco, que acumu-
la a presidência do Sindicato do Co-
mércio Varejista de Carnes Verdes
r. da Federação do Comércio Vare-
jista. declarou, ontem, ser impre-
visível o aumento que a carne dc

primeira ainda sofrerá até o final da
presente entre-safra. Julga que, com
elevação progressiva que se vem
registrando no gado de corte, o pro-
duto terá dc se manter, íorcosamen-
te, em regime de alta, podendo ai-
cançar 180 cruzeiros se n.ío fôr au-
torizado pela COFAP o rcajustamen-
to do preço do dianteiro, nas opera-
ções entre atacadistas e retalhistas,
e em conseqüência, o da carne tipo
"popular", nas transações do vare-
jista ao consumiSor.

AUMENTO DA "POPULA1V"

O dirigente dos açougueiros escla-
receu que se o órgão controlador

(Conclui na 10» página)

tor ria calamidade «pública queocorreria no Rio se o Tribunal dc
Contas se negasse a i*egislrar as
dotações para a devida liberação,
embora no oficio quo o ministro
da Justiça mandou àquela Còrtc,
solicitando sua deliberação a res.
peito das dotações, constem vce-
mentes referencias á situação da
administração du Estado, carcn-
te dc recursos.

SESSÕES SECRETA E
PÚBLICA
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JÂNIO RESSALTA 0 TERRÍVEL
ACERVO OUE RECEBEM EM 61

Antes rio ministro Joaquim
Henrique Coutinho abrir a sessão
do Tribunal, que seria pública,
realizou-se uma sessão secreta,
sob a sua presidência, presentes
os ministros Gustavo Capancma,
Rubem Rosa, Brochado da Ro-
cha, Vergniaud Vanderlei, Rogé-
rio de Freitas e Pereira Lira. O
ministro Capanema foi o último
a entrar na sala. Detivera-se em
seu gabinete telefonando paraBrasilia. Nada transpirou da ses-
são secreta; todavia, soubemos
que os ministros cuidaram de
preparar-se para debates dentro
da tecnicidade jurídica da mate-
ria em pauta, evitando-se, assim— como dc fato sucedou — dis-
cussões sobre conseqüências cala.
mitosas que jmdessem resultar
de uma decisão contrária do Tri-
bunal ao registro das dotações.

Ao encaminhar a discussão, na
sessão pública, o ministro Capa-
nema reviveu em plenário o seu
característico procedimento po-
lítico de líder da Maioria, lem-
brando-se, talvez, das constantes
lutas na Câmara.

Defendendo a aplicação das do-
tações orçamentárias da União
no Estado da Guanabara, o mi-
nistro Capancma frisou que de

(Conclui na 10* página)

Tribunal dc Contas reuniu-se ontem c decidiu:
não negará registro

PARAÍBA DO SUL, ERJ. 12 —
"Chegaram à Presidência da Rc-
ipblica neste Instante cm que o
Brasil devo pagar noü meus cin-
co anos US$ 2 bilhões e logo depois
da transmissão do governo Já. co*
meçam a vencer as prestações dc
1961, que ascendem a quase US$
300 milhões, receber o Bratill com
«tta alta do custo de vida. com
cinqüenta milhões de sacas de café
empilhadas, sem um porto digno
deste nome. com sessenta por cen-

MOMENTOS DE SUSPEN SE
DE JEAN PAUL SARTRE

HEMA
EM RECIFE

RECIFE, 12 (Do correspondente)
— A satisfação com que escritores
c jornalistas permaneciam no aero-
porto na manhã de hoje, aguardan-
do a chegada do DC6 da Panair que
trazia Jean Paul Sartre e Simone
Beauvoir, transformou-se repentina-
mente numa intensa expectativa,
quando souberam que o aparelho
acusava deleito no trem de pouso.
O quadrimotor permaneceu, por in-
quietantes minutos, sobrevoando Re-
cite. A 2." Zona Aérea mandou uma

Simone

fortaleza voadora do Serviço de Bus
ca « Salvamento para que ajudasse
em pleno ar, por intermédio de fone,
a operação de aterragem. Enquanto
Isto, autoridades providenciavam íl-
pes, ambulância e carros de bom-

beiros na pista. Depois, de algum
tempo o trem de pouso baixou e o
avião desusou em írente à estação
de passageiros. Sartre, jovial, junta-
mente com «ua esposa, saltou e íoi
logo abraçar Jorge Amado, além de
Sérgio Buarque de Holanda e Wil-
son Martins. A pane no avião deu
ensejo a que Sartre e Simone pu-
dessem olhar Recife mais detidamen-
te do alto.

. Saltaram elogiando p traçado da
capital pernambucana e a sua lumi-
nosiddc tropical. Dirigiram-se em
seguida para n- Grande Hotel,
almoçaram leite.

onde

é a posição mais precisa para conhe-
cer-se o homem". Sobre teatro, aíir-
mou que existem na França bons
amadores que se dividem prática
mente em dois grupos: uns que so
freni grande influência de Bertoldo

AVIÃO PRESIDENCIAL
PROCEDENTE
DE SEVILHA
CHEGA À CAPITAL
BRASÍLIA, 12 (Sucursal) — Sob

d comando do coronel Neves e major
Armando Vargas, chegou hoje a Bra-
sília o "Viscounl" presidencial que
esteve em Portugal, transportando
parte da comitiva do sr. Juscelino
Kubitschek. Segundo informaram
seus tripulantes, o avião procedia dc
6evilha, para onde levou a esposa e
as filhas do presidente da República.
O "Viscount" fêz escalas em Madri,
tisboa, Las Palmas, Dakar c Recife.

MOTAVEIS OS NOVÍSSIMOS

Sartre havia recomendado ao reitor
João Alfredo que não queria ser en-
trevistado e procurou evitar os jor-
nalistas, se bem que parasse algum
tempo na Escola de Filosofia, onde
se realiza o Congresso de Critica, c
conversasse informalmente coin pes-
soas presentes, entre as quais vá-
rios repórteres. Nesse rápido encon-
tro salientou que no momento a poe-
sia francesa está em plano inferior,
com relação à prosa e que a litera-
tura francesa é notável pelos roman-
cistas da novíssima geração. Acen-
tuou que determinados problemas de
imensa atualidade política, como a
guerra na Argélia, ainda não encon-
tráram repercussão ideal na litera-
tura, isto porque é necessário primei-
ro que o acontecimento fique ama-
durecido. Por enquanto, tudo o que
existe aproxima-se mais da repor-
tagem.

VISITAS
Sartre i Simone aceitaram um con-

vite do reitor da Bahia para visitar
Salvador, devendo para ali viajar se-
gunda-feira. Aceitaram também con-
vite da Faculdade de Filosofia da
Universidade do Brasil para visitar o
Rio e demonstraram desejo de conhe-
cer'(Brasília.

Recusaram-se, entretanto, a dar
oualquer lmprecaão a respeito do Bra-
Eli.

Durante o dia de hoje fizeram uma
visita ao reitor, com Guerra Dacai,
Eduardo Portela,, Joel Silveira,' Ro-
berto Alvim Corrêa, Geraldo Lapen-
da e Mauritônlo Meira. Visitaram
também o atelier de Chico Brennaud.

O HOMEM

A respeito da posição dc escritor
disse Sartre: "Penso que o escritor
deve participar da vida e desses mo-
vimentos da paz. Irmanar o homem
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NO MUNDO POLÍTICO

Sartre

Brecnr. e outros que seguem a escola
de Samuel Becker. Sartre declarou
que o livro ondo mais concentrada
está a exposição de sua filosofia exis-
lencialista é "Critica das razões dire-
Uvas".

Perguntado se sua filosofia sobre-
viverá à sua pessoa, respondeu rindo
que não sabia. Sobre Cuba limitou-
te a sorrir.

Sartre surpreendeu-se pela varieda-
de da arquitetura pernambucana e se
sentiu extasiado pelo verde da vege-
tação.

Leu, em inglês, o "Auto da Com-
padecida" de Ariano Suassuna, entu-
siasmando-se.

A VENEZUELA PEDIRA, EM COSTA RIA
IME DE TRUJILLO

O embaixador da Venezuela
no Rio de Janeiro, st*. Mário
Dicz, reuniu, ontem, em. sua re-
«idência, na Avenida Vieira Sou-
to, em Ipanema, alguns repre-
sentantes da imprensa carioca,
para uma palestra sobre a posi-
ção do seu país na próxima Reu-
nião de Chanceleres cm São José
da Costa Rica, a iniciar-se na pró-
xima terça-feira, 16 do corrente.

O embaixador venezuelano dc-
claroü o seguinte:

— "Na Reunião dc Costa Rica,
ò meu governo pedirá que se
aplique contra a República Do-
minicar.a o Artigo 8.° do Trata-
do do Rio dc Janeiro, de 2 dc
setembro de 1947, o Tratado de
Assistência Mútua.

"Este artigo prevê as seguitnes
medidas do órgão dc consulta
interamericano: retirada dos che-
fes de missões diplomáticas, ru-
tura das relações diplomáticas,
rutura das relações consulares,
Interrupção parcial ou total das
relações econômicas e das comu-
¦jeações ferroviárias, marítimas,
aérea», postais, telegráíicas, te-

lefônicas,* radiotelefònicas ou
radiotelegráficas, além do em-
prego de forças armadas.

NÃO INTERVENÇÃO
. f

"A 'Venezuela declinará da
aplicação da derradeira medida
prevista e relacionada -— o em-
prego de forças armadas — por-
que o meu govêrno c defensor
intransigente do principio de não-
intervenção nos assuntos inter-

nos' das demais Republicanas
Americanas.

"Porém reclamará a aplicação
dos demais dispositivos do Arti-
go 8.° do Tratado do Rio de Ja-
neiro, baseado não em uma ação
unilateral da Venezuela, porém
nas conclusões do relatório da
comissão da Organização dos Es
tados Americanos (OEA) queinvestigou o recente atentado

(Conclui na 10» página)

Outras notícias
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Contestada rescisão de contrato proposta
pela Rio-Light para exploração de bondes
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Lacerda em Curicica, Sérgio no PSB
e Mendes de Moraes firme até o fim

Jânio aprova terceiro partido
"Bossa nova" faz restrições
Seria a base de novos rurpos

.— "O a. Jinto Quadros apoia inteiramente ai demarches pró-
criação dc um terceiro partido" — foi o que revelou, ontem, o depu-
tado Joio Agrlplno, ao longo dos debates que travou com a "bossa
nova" da UDN, por ocasião da primeira "prova de fogo" a qua se
submeteu a tese, que vem sendo defendida pelo lider udenista.

Para demonstrar o Interesse do sr. Jânio Quadros pelo movi-
mento, o deputado paraibano deu a conhecer que, se o sr. Jânio
Quadros tivesse de adotar os mesmos processos políticos que ado-
tou em São Paulo para obter maioria parlamentar, preferiria aban-
donar de vez a política e tomar o rumo de casa.

"BOSSA NOVA"
FAZ RESTRIÇÕES

Com efeito, os debates tra-
vados de um lado pelo sr.
João Agripino, e, de outro,
pelos seus colegas Ferro Cos-
ta. José Sarney, Edilson Tá-
vora e Aroldo de Carvalho,
representando a "bossa no-
va", não apresentou rendi-
mento positivo. Até certo pon-
fo serviu para demonstrar as
restrições que o grupo de van-
guarda da oposição já vinha
lazendo isolamento à criação
do terceiro partido.

Das várias restrições feitas-
pela "bossa nova" ao terceiro
partido, podemos enumerar
mais ou menos as seguintes,
de acôrdo com a importán-
cia:

1. Um novo partido sem
programa ideológico não pa;.-
sa de mais uma íórmula dás-
sica destinada ao fracasso ho-
je ou amanhã; 2. A organiza-
ção de uma terceira força pa-ra dar apoio contingente a
uma candidatura considerada
vitoriosa, seria alienar pura
e simplesmente o que essa
íôrça pudesse consubstanciar
de bom e útil; 3. A "bossa
nova", embora se proponha a
apoiar o candidato oposicio-
nista, deseja guarda intactas
suas próprias características,
para qualquer eventualidade;
4. Finalmente, a carência de
pontos cardiais, no novo par-
tido, poderia condená-lo a
morrer no nascedouro.

SERIA A BASE
NOVOS RUMOS

DE

Encurralado pelas interpelações, c
sr. João Agripino não obstante es
forçou-se para sair bem do entre
vero. Em primeiro lugar, afirmou
que, ou a VUN aproveitará a. opor
tunidade de contribuir para a forma
ção de utna poderosa corrente parti
daria, ou ninguém, poderá prever o
que acontecerá. No seu entender,, ou
se jará a rejorma dó sistema partida
rio já e já, ou a UDN e os demais
partidos sucumbirão diante da vo
litica pessoal dos governantes. Sem
outra atíematiua, ítas atuais circuna
tdncias, ícrão que lançar ináos de
todos os processos idôneos e até ini-
dôneos, para poderem apreseníar
base parlamentar capaz de uovernar.

Para pôr em execução a política dc
Couérno, cujas idéias já tem dejinili.
vãmente estruturadas, o sr. Jânio
Quadros precisa contar com a co.
bertura parlamentar indispensável ao
êxito de suas iniciativas. Além do
mais, se a "bossa nova" se dispõe a
apoiar, nas atuais circunstâncias,
aquela candidatura, nfio dcue ter ra-
zôes para negar êsse apoio dentro
de um novo organismo que poderá
se conslituir na espinha dorsal do
regime.

No que diz respeito a adesão de
elementos comprometidos com po-
sições reconhecidamente antagônicas
dos bons princípios democráticos, en-
tende, o sr. João Agripino que ne-
n/iurrt. partido pode ser fundado sem
que se representem as diversas, con-
cepções doutrinárias. O partido ían-
to pode abrigar uma corrente de ten-

COMANDANTE
DA 5.a ZONA AÉREA:
UNIÃO DAS FORÇAS
ARMADAS
PORTO ALEGRE, 12 (Sucur-

sal) — O brigadeiro. João Are;
lano Passos, assumindo o coman-
do da 5.a Zona Aérea declarou
a seus camaradas, referindo-se
aos companheiros do Exército e
da Marinha: "Nossas divergên-
cias, se existem, não prevalecem
sobre os interesses da pátria. Ao
contrário, guiam-nòs os altos ob-
jetivos permanentes do Brasil.
A nós, das Forças Armadas, ih>
cumbe juntos, defender a pátria
e garantir os podêres constitu-
cionais, a lei e a ordem.

Não sei mesmo se o Brasil em
outro qualquer, periodo de sua
existência necessitou tanto da
ordem e da tranqüilidade como
nesta década presente para que
possa dedicar todas as suas-ener-
pias na tarefa dé tornar-se uma
nação poderosa.no plano inter-
nacional, respeitada, ouvida nas
decisões que as condições do
mundo atual tornaram do maibr
interesse para todos os povos.
No campo interno é necessário
promover meios para o estabelc-
cimento de uma ordem social
mais justa, consentânea com os
padrões de uma nação cristã.
Qualquer consciência, mesmo in-
gênua, sente que uma nação não
pode viver em segurança quan-
do as Forças Armadas, a quem
cabe a sua defesa, estãc desa-
vindas".

dência esquerdiotu, couno também
uma reacionária, sem que o iodo
possa sojrcr mutilações. Para o líder
udcnísía as dí/cren<:as c a predoml-
nttncia* desta ou daquela /acedo for.
COsamcntc lido de se Jazer nos de-
bates dentro do concilio, partidário.

PARA GOVERNAR
COM OS PARTIDOS

A revelação'fundamental feita
pelo representante paraibano na
defesa da tarefa que se traçou,
consistiu na assertiva de que o
sr. Jânio Quadros deseja, se ciei-
to, contrariar as alegações de que"não passa de um demolidor de
partidos". O cx-governador de
São Paulo pretende e deseja go-
vernar com os- partidos.

Para isso, preferiria dialogar
não com várias representações
partidárias, em busca de apoio

para os seus planos de governo;
melhor se lhe afiguraria dispor de
um grande sistema de íôrça que,
entre outros significados, teria o
de contribuir para evitar o plu-
ripartidarismo, dando estrutura
mais firme ao próprio regime re-
publicano.

Por outro lado, êsse grande par-
tido poderia ensejar o acelera-
mento de medidas que ainda hoje
continuam apenas no papel, em
conseqüência da reação do poder
econômico. E dominar o poder
econômico num pais de economia
empobrecida, é tarefa que recla-
ma inauditos esforços,
PROGNÓSTICO ELEITORAL

Antes dos debateu qut ontem tra-
vou com a chamada "bossa nova'

(Conclui na- 10» página)

DEFEITOS TÉCNICOS
IMPEDEM
FUNCIONAMENTO
DO CONGRESSO
E TRIBUNAIS
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BRASÍLIA. 12 (Sucursal) — A
Praça dos Três Podêres, onde estão
instalados os Ministérios, as duas
Casas do Congresso, os Tribunais
Superiores e ainda o Palácio do Pia-
nalto, tem sido prejudicada muito
nestes Últimos dias em conseqüência
de defeitos técnicos ou de acidentes.
Ontem, conforme o Correio da Manha
noticiou, ali faltou energia elétrica,
prejudicando cm muito os trabalhos
burocráticos. Hoje foram os telefo-
nes. Um trator andou danificando
cabos trazendo inteira paralisação ao
serviço de telefones. Apesar do DUIT,
órgão responsável por aquele serviço,
ter procurado dar combate imediato
ao defeito, a Praça dos Três Podêres
ficou sem meios de comunicação du-
rante toda tarde.

to de analfabetos, com sua motv
da aviltada, com o operariado das
cidades e dos campos quase sublc-
viidn. só poderei realizar uma boa
admlnlstraçfto se contar com o po*
vo em torno de mim", disse o sr.
JAnlo Quadros, hoje. nesta cidade,
no analisar o acervo que receberá
como futuro chefe da* nação.

A primeira das cidades fluml-
nenses visitada, ontem, pelo candi*
dato das oposlções — que ainda
falou em Três Rios e em Petrópo*
Us — tem como prefeito o sr. Jo-
sé Romero Gamboa, eleito pela co*
llKação UND-PSD-PSP. que dlscur-
sou recomendando o nome do cx-
governador dc SSo Paulo.

BRASIL & INDONÉSIA

Secundo os observadores locais.
Paraíba do Sul (terra de Agripino
Gríeco) dará uma vitória esmaga-
dota. calculada na base de olten-
ta por cento. Dos 9.000 eleitores.
7.200 votarão seguramente no Sr.
Jânio Quadros-

Em seu discurso, analisando a
posição da moeda brasileira, o cx-
governador de São Paulo afirmou,
a certa altura:Nó ano passado, o cruzeiro
perdeu quatro por cento do seu po-
der de compra, cada mês. A éle
só podemos comparar a rúpla da
Indonésia. Em todo o mundo ape-
nas esta moeda conheceu o des-
gaste sofrido jpelo dinheiro brasl-
leiro.

Continuando, frisou o ex-go-
vemador de São Paulo:

Esta gente que vive de ne-
gócios suspeitos, da construção
das Brasílias, dos favores escan-
dalosos do Banco do Brasil, da
especulação dos gêneros alimen-
tícios não sabe que o cruzeiro
perdeu quatro por cento, ao mês,

TI: NEGADA DISSOLUÇÃO DO
DIRETÓRIO REGIONAL DO PSD

PORTO ALEGRE, 12 (Sucur-
sal) — É a seguinte a íntegra
do acórdão do Tribunal Regional
Eleitoral, ao negar a dissolução
do Diretório Regional do PSD,
pedida pelo diretório nacional:"Acordam os juizes do Tribu-
nal Regional Eleitoral, à unani-
midade, adindo a este as notas"taquigráficas colhidas durante o
julgamento, indeferir o pedido
do Diretório Nacional do PSD,
no tocante ao cancelamento de

seu Diretório Regional neste Es-
tado, e em conseqüência, julgar
prejudicado o de registro da Co-
missão Reestruturadora indicada.

Assim decidem porque, segun-
do estabelecem os arts. 141 e
142 do Código Eleitoral (Lei
2.064, de 24 de julho de 1950),
reproduzidos pela Resolução ...
3.988, do Egrégio Tribunal Su-
perior Eleitoral, de 10 de outu-

(Conclui na 10» página)

do seu valor, porque eslá jun-
tando fortunas fantásticas às
custas da tragédia do povo. Mas
o operariado, o pai de família da
classe média, as donas dc casa
e a imensa população da nossa
pátria sabem que n cruzeiro so-
freu aquela desvalorização, em
1959.

QUEM MATOU GETÚLIO

O sr. «lànin Quadros, depois d*
acentuar que a necessidade d*
economizar dos operários já atin-
giu até o setor dos transportes,
declarou!

— O nosso liais está precisan-
do dc uma reforma fundamental

sem propósitos demagógicos.
Houve um homem oue desejou
fazer esta reforma: Getúlio Var-
gas. Era um grande patriota, mai
cercado de exploradores, menti-
rosos e vadios. Um grande pre-
sidente precisou oferecer-se, no
derradeiro sacrifício.. Há muita
gente que diz que íoram os seus
inimigos que o levaram ao suicl-
dio. Costumo afirmar que isto
não é verdade, pois quem o levou
àquele gesto extremo foram o*
seus falsos amigos. Os inimigos
nunca nos levam ao desespero, o

(Conclui na 10» pÍRlniO

EMISSÃO DE QUASE
DOIS BILHÕES
EM APÓLICES
PORTO ALEGRE, 12 — (Su-

cursai) — O governador Brizola
assinou decreto (n°. 11505), pu-
blicado no "Diário Oficial" do dia
10 do corrente, distribuído on-
tem, autorizando a Secretaria da
Fazenda a emitir a segunda -serie
de apólices de que trata a lei
3.601, de Io. de dezembro de
1958, até o limite de 
1.855.490.000,00. As referidas
apólices, denominadas II Plano
de Obras, serão ao portador, do
valor nominal de Cr$ 1.000,00
cada uma, com vencimentos
mensais a partir de 1961 até 1970,
rendendo juros à taxa de 10 por
cento ao ano.

Diz o decreto, em seu art.
3°., "que a emissão autorizada
neste decreto destinar-se-á a ga-
rantir operações de crédito qut
vierem a ser contratadas, podem
ser emitidos títulos representati-
vos de apólices múltiplas".

Cessão do Palácio Tiradentes condicionada
à permanência de 40 funcionários da Câmara

BRASÍLIA, 12 (De Fábio Men-
des, da Sucursal) — A Câmara
dos Deputados, atendendo a uma
solicitação do .governador Sette
Câmara, vai ceder o Palácio Tira-
dentes, do Rio de Janeiro, para a
Assembléia Constituinte do novo
Estado da Guanabara. A fim de
ultimar os entendimentos a res-
peito, õ sr. José Bonifácio, pri-
meiro-secretário da Câmara, foi

autorizado a entrar em contato
com o governador carioca, o: que
fará nesses - próximos dias.

' • SOB CONDIÇÃO

Como se recorda, a Câmara ao
sé transferir para Brasília, não
quis dispor do seu tradicional pa-
láció da Praça 15, guardando-o
zelosamente para prevenir qual-

LIDERES SINDICAIS LUTAM NO CONGRESSO
PELA FUNDAÇÃO DE UMA CENTRAL OPERÁRIA

O III Congresso Sindical Na-
cional discutirá, hoje, em seàsão
plenária, a criação de.uma c«».
trai sindical — que poderá se
chamar Conselho Nacional dos
Trabalhadores — e qué está sen-
do combatido duramente pelas
confederações e algumas federa-
ções, com o apoio firme dos ca-
tólicos filiados ao Movimento de
Orientação Sindical, com base
neste Estado, e Frente Nacional
do Trabalho, de São Paulo. Des-
de ontem a terceira comissão do
congresso eslá examinando deti-
damente êsse problema. Cerca
de 300 delegados discutiram as
suas vantagens e desvantagens.
A situação de inferioridade a que
seriam arrastadas as confedera-
ções íoi objeto de apreciações.
Mesmo assim, os mais atuantes
congressistas, inclusive comu-
nistas e trabalhistas, batalham
pela fundação do Conselho Na-
cional dos Trabalhadores.

AS ARTICULAÇÕES

O sr. Benedito Cerqueira, pre-
sidente, do Sindicato dos Meta-
lúrgicos . dêste Estado e membro
da terceira comissão, declarou ao
Correio da Manhã que nas ges-
tões que tem desenvolvido iunto
aos congressistas encontrou gran-de receptividade para -a criação
do Conselho Nacional dos Trá-
.balhadores. Êsse organismo, dis-
sè,.não tem por objetivo entra-
var o funcionamento das con-
federações e federações. Atuará

paralelamente e será instrumen-
to de união das classes assalaria-
das. Em diversas bancadas há
elementos favoráveis a êsse or-
ganismp. Hoje será o dia decisi-
vo e o plenário se manifestará
a respeito.

A MENSAGEM DE JÂNIO '

A mensagem que o sr. Jânio
Quadros enviou ao III Congres-
so Nacional Sindical deverá ser
lida amanhã, na sessão de encer-
ramento. Os membros da. mesa
resolveram que todas as mani-
festações que forem enviadas por
personalidades de destaque se-
rão levadas ao conhecimento dós
congressistas na última reunião.

Os paulistas, em grande parte,
são favoráveis a essa mensagem.
Há, porém, um ponto com o qual
hão coricordam: a extinção do
imposto sindical. Via de regra
os dirigentes sindicais maniíes-
tam-se pela extinção do Fundo
Sindical, mas querem a manu-
tenção do Imposto Sindical. Por
enquanto não se sabe quem lera
o documento do ex-governador
paulista.

PRESENÇA DE LOTT

O marechal Lott é convidado
especial do III Congresso Sindi-
cal Nacional. A sua presença à

(Conclui na. 10» página)

PSD de S. Paulo dinamizará
campanha em favor de Lott

SÃO PAULO, 12 (Sucursal) —
Com o objetivo de diminuir o
impacto do "rush" dc inaugura-
ções que o governador Carvalho
Pinto iniciará, como argumento
cm favor da candidatura do sr.
Jânio Quadros, o alto comando
pessedista articula-se no sentido
dc empregar todas as armas ao
seu alcance para dinamizar ao

em Portugal
a visita de Kubitschek
LISBOA, 12 — Os jornais lisboe-

tas consagram seus editoriais à vi-
sita do presidente Juscelino Kubits-
chek a Portugal, dizendo o "Dtá-
rio Popular" que "foi com grande
sentimento de saudade que o po-
vo português se despediu do ilus-
tre estadista que tão despretencio-
tamente, tão popularmente se mis-

turou com a multidão para lhe in-
dicar que não fora mera figura de
retórica o ter declarado que viera
trazer ao povo português a men-
sagem dc ateio do povo irmão, de
setenta milhões de brasileiros".

O presidente de Portugal, almi-

¦ (Conclui -o* 10* página)

máximo a candidatura Lott no
território paulista. Nesse senti-
do, o sr. Amaral Peixoto esboçou
um esquema de trabalho que es-
ialíelccc a unidade das forças lo-
tistas em São Paulo t* que deverá
permitir o aproveitamento total
desses quarenta dias que antece-
dem o pleito, numa produtiva in-
tensificação da campanha.

Nessa fase de ofensiva dos cor-
religionários do marechal Lott, o
comando geral da campanha de-
verá estar a cargo do senador
Moura Andrade. E já a partir da
próxima semana, pessedistas e
trabalhistas estarão percorrendo
todo o interior do Estado arregi-
montando forças novas: tentando
atrair para o candidato situacio-
nista elementos ligados ao prefei-
to da capital mais descontentes
com a sua posição, e ainda usan-
do o poder econômico para com-
bater o ex-governador paulista.

LOTT NO INTERIOR

Enquanto a cúpula partidária
traça o esquema de luta no Esta-
do o marechal Teixeira Lott per-
corre o Interior Paulista promo-
vendo vários comícios. Antes de

(Conclui na 10» página*!

quer perspectiva de retorno. Não
obstante todas as dificuldades de
vida que ainda assoberbam a no-
va capital, já se considera ura
fato consumado a mudança. .

Por outro lado, o ex-Distrito
Federal transformou-se num pu-
jante Estado, cuja-personalidade
política vai se definir a 3 de ou-
tubro vindouro. Dentro desse ra-
ciocínio, não há outro meio senão
o de ceder o antigo Palácio Tira-
dentes aos futuros representantes
estaduais cariocas, do mesmo mo-
do como já se fala na cessão do
Palácio Monroe, onde funcionava
o Senado, para outras atividades
da nova unidade federativa.

Quanto ao Palácio Tiradentes,
porém, sua cessão ao govêrno >da
Guanabara vai estar condicionada
à capacidade do erário carioca
poder absorver 40 funcionários
legislativos da Câmara.

Esses funcionários, respeitadas
suas categorias e padrões de ven-
cimentos, são os únicos que, por
motivos insuperáveis de saúde
em membros das suas respectivas
famílias, não podem se transferir
para Brasilia. O Palácio Tiraden-
tes só será cedido com eles.

MINISTROS
CONTINUAM
AUSENTES DE BRASÍLIA
BHAStLIA, 12 (Sucursal) — A. vida

administrativa da nova Capital ti»
pais se caracterizou na presente »e-
mana pela ausência dos ministros d»
Estado em seu gabinete. Alguns,
como o sr. Amaral Peixoto, da Via-
ção, e Batista Ramos, do Trabalho,
há muito que estavam afastados d«
Brasilia. Com a viagem do presiden-
te para Portugal a falta se tornou
maior. Com êle seguiram ot minis-
tros Láfer, das Helações Exteriores
e Matoso Mala, da Marinha. Antes,
o brigadeiro Corrêa "de Mello, titular
da pasta da Aeronáutica, já tinha
embarcado em visita aos Estado"
Unidos. O ministro Barros Carvalho,
da Agricultura, antes mesmo da ida
do sr. Juscelino Kubitschek já ha-
via panidu ptira Pernambuco, onda
permaneceu até ontem. KegreoSüU
para receber o presidente maa já
hoje preparava-se para novo giro
por sua terra natal. O ministro Pe-
dro Paulo Penido. titular da Educa-
ção. Interino na Saúde em substitui-
ção ao sr. Mário Pinotti, tem-sa
caracterizado por total / ausência em
Brasilia. O sr. Sebastião Paes da
Almeida, da Fazenda, também segua
o mesmo diapasão. Na semana finda
andou por aqui alguns dias. Depois
foi descansar no interior de Mato
Grosso. Veio ontem receber a pre-
sidente e já hoje voltou eom êls noa
mesmos moldes que o sr. Armando
Falcão, ministro da Justiça,, que cuida
mais de política do que qualquer
outra coisa. Passeia sempre ràpl-
damente em seu gabinete de Brasl-
lia, sendo quase impossível falar-lhe
a respeito de coisas relacionadas cbm
sua Pasta. Esta dificuldade têm sen-
tido os membros do Tribunal de Jus-
tiça local, qua en agora, passado*
três meses da transferência esta
próximo do aua lnítalavS'*'-

\
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PRIMEIRA

PARTE FUGA PARA A CHINA VERMELHA
'Al_H-«__%***--¦

Americana colabora na fabricação

c/a bomba-A de Mao Tse-Tung

i-******»************^

FLAGRANTES

A sombra de uma loura' americana, com um singelo
penteado de Alice no Pais das Maravilhas, paira zombetei-
ra. sóbre todo o assunto dc desarmamento atômico inter-
nacional.

Para muitos dos grandes estadistas do Oriente e do Oci-
dente, talvez cia soja uma figura fantástica, mas, na China
Vermelha, cia nada tem dc espectral.

Referimo-nos a Joan Chase Hinton, a física america-
na quc fugiu para junto dos comunistas chineses dc Mao
Tsc-tung depois clc ter trabalhado com nossos cientistas
atômicos cm Chicago c cm Los Alamos, exatamente quan-
do detonaram nossa primeira bomba atômica nesta última
localidade.

Por quê a sombra de Joan Hinton envolve o mundo?
Porque ela é o símbolo dc várias questões prementes: ..

Pensa a China Vermelha cm tornar-se um poder nuclear"
«rm auxilio externo?

A China Vermelha entra na posse de segredos científi-
cos c militares do Ocidente com a ajuda dc um grupo de
renegados americanos, alguns deles ainda na China, en-
quanto outros passeiam, sem grilhões, pelo Mundo Livre,
sondo, çuasc todos, companheiros dc Joan Chase Hinton c
dc seu irmão William II. Hinton, o apaixonado da China,
apesar dc educado em Harvard?

Por GUY

RICHARDS

Uma pergunta maior resul-
Ia, ¦ naturalmente, daquelas
duas:

Qual será o valor dc qiinl-
quer acordo entre, os ment-
bros dos Quatro Grande, do
Clube Atô?iiico, se a China
Vermelha se lançar vara a
frente por conta própria?

Urn cientista inglês, recen-
fomente chegado do lado de
lá da Cortina de Bambu, dc-
clarou que a China está "seis
anos adiantada ao programa
da bomba-A". Em Washing-
ton, as estimativas sóbrias
acerca da data da primeira
detonação vão do mês próxi-
mo até qualquer época cm
1962.

A história toda abrange os
renegados americanos que
adoram a China Vermelha e
cujos sentimentos para com
os Estados Unidos vão da
antipatia ao ódio sem reser-
vas.

Entre esses renegados con-
fam-se cientistas, economis-
tas, agrônomos, técnicos de
máquinas, professores ex-GI

desertores um punhado de
loucos, mas na maioria são
pessoas de inteligência supe-
rior quc por qualquer mo-
tivo, alimentam amargura
contra a terra natal.

Mais quc Joan Chase Hin-
ton — nascida em Chicago e
educada em Vermont, e que
atualmente conta 30 anos —
nenhum outro poderia me-
lhor trair nossos segredos
atômicos.

HIROSHIMA: COMPLEXO
DE "CULPA"

Joan e sua mãe faziam
parte do circulo de amigos do
Dr. J. Robert Oppenheimer
e estiveram hospedadas no
rancho dêfe, em Novo Mexi-
co, quando Joan trabalhava
nos laboratórios de Los Ala-
mos.

Os conhecimentos técnico-
profissionais de Joan davam
para que transmitisse infor-
mações vitais. E é possível
que também tivesse motivos
para dá-las, como ficou pro-
vado não só por sua ida à

_hina, em 1948 — ida sem
volta — como também por
uma entrevista, em 1952, na
qual a rádio de Pciping a ci-
tou como tendo declarado:

"Co?no uma das pessoas
quc tocou com as próprias
mãos a mesma bomba que
deixaram cair cm Nagasaki,
sinto profunda culpa c ver-
gonha pelo papel quc desem-
pcuhci nesse crime contra a
Humanidade cm geral, c con-
tra os japoneses cm particu-
lar".

No mês passado, quando o
correspondente do London
Daily Mail de Hong-Kong re-
portou que Joan estava aju-
dando a fazer a primeira
bomba atômica da China
Vermelha, um porta-voz do
Departamento Estadual em
Washington comentou não
ter bases para confirmar ou
negar a notícia porque "ti-
nham somente poucas infor-
mações" sobre Joan,

É verdade que somente
poucas informações foram
publicadas sobre ela. Duran-
te muitos anos, porém, o es-
tado-maior e os membros da
Subcomissão de Segurança
Interna do Senado copilaram
enorme dossier sobre toda a
família Hinton.

Joan Hinton nasceu em
Chicago há 39 anos passados,
filha de Sebastian Hinton, na-
tural de Londres, Inglaterra,
que se naturalizou americano
aos cinco anos de idade (no
mesmo ano que seu pai se
naturalizou também), e de
Carmelita Hinton, natural de
Omaha, professora quc, em
1935 fundou a Putney School,
a sudeste de Vermont.

Jovem aplicada e inteli-
gente, que usava em trancas

Joan Chase S-int.n

JULIET PROWSE SERÁ A TERCEIRA
ESPOSA DE FRATSK SIISATRA?

A moça que todos lamen-
tam, atualmente, em Holly-
wood, chama-se Juliet Prow-
íc; mede um metro e setenta
e cinco de altura, tem cabe-
los castanhos, olhos verdes,
pernas longas e belas.

Pobrezinha, merecia me-
lhor sorte — comenta o cantor
Dean Martin, mal lhe ouve
pronunciar o nome.

Pobrezinha-, causa dó. real-
mente — acrescenta Sammy
Davis, o cantor negro, cujo
noivado com a sueca May
Blitt despertou tantos comen-
tários nestes últimos tempos.

O motivo desse pesar é o
smor de Juliet Prowse por
Frank Sinatra, o qual, aos
quarenta- e três anos comple-
tos e após duas desastrosas
experiências conjugais, é con-
siderado ainda o Dom João
mais temível do mundo cine-
matográfico. Ao contrário do
costume, Frank, desta vez, pa-
rece sincero.

-— Juliet é a primeira mu-
lhor que realmente o inte-
ressa — são forçados a admi-
tir, a contragosto, os mexe-
riqueiros de Hollywood — E'a
primeira mulher que éle im-
pôs a todos os amigos.' •

O primeiro encontro entre
Juliet Prowse e Frank Sina-
tra teve lugar em fins do
último verão, durante a fil-
magem de Can Can, película
de que ambos foram protago-
nistas, ao lado de Shirlcy
MacLaine.

Certo dia, Sinatra ouviu
casualmente, no hall de um
hotel, o comentário de um dos
operadores1

Viram a nova bailarina
que se parece com Leslie Ca-
ron? E' dona das pernas mais
bonitas que já vi em Holly-
Wood.

Na mesma noite, o cantor
conseguiu ser-lhe apresenta-
do e, segundo o que decla-
rou a prppria Juliet, convi-
dou-a para jantar no tom
de um sheik árabe a escolher
nma mulher para o seu ha-
rém. A partir desse dia, Ju-
liet acompanhou o cantor em
todas as suas tournees e as-
sistiu a todas as suas repre-
sentações.

O íato dp Frank Sinatra cor-
tejar a recém-chegada r.5o
causaria surpresa, se Juliet
íôsse quase dez centímetros
mais alta do quc êle — o can-
tor não mede mais de que um
metro e sessenta c cinco e,
na sua longa carreira de
conquistador, evitou sempre
a companhia dc mulheres quc
lhe dessem a sensação da sua
pequena estatura e, sobretu-
do, se não reagisse agressi-
vãmente no dia em que Sam-
my Davis comentou, vendo a
moça cada vez mais assídua
ao lado de Sinatra:

Não é mais do que um
membro adjunto e passagei-
ro.

Frank Sinstra vive atual-
mente nas disposições dc es-
jírito características de quan-

Juliete Prowse

do está apaixonado. Algumas
noites atrás, numa festa no
Moulin Rouge dançou, cantou
até se exceder e, encontrando
.lonh Wayne, entrou numa
discussão política tão á-3]p_
rada — Wayne é írancamen-
te conservador, ao passo que
Sinatra se proclamou públi-
camente defensor do candi—
dato democrata- Kennedy —
a ponto de, após insultos vio-
lentos, chegar às vias de fato.

A carreira de Juliet Prow-
se teve início justamente há
vinte anos, quando a futura"estrela", que acabava de com-
plctar quatro anos e perdera
o pai repentinamente deixou
a india e Bombaim, onde
nascera, transferindo-se com
a mãe para Johannesburg, na
África do Sul.

A sorte sorriu-lhe, porém,
somente quinze anos mais
tarde, na Itália, quando resol-

veu tentar a grande aventura
de Hollywood.

Na cidade do cinema, Ju-
liet não encontrou apenas o
amor de Sinatra-; tornou-se
famosaj em todo' o mundo,
como a "bailarina que escan-
dalizou Kruehev". O fato
ocorreu por ocasião da visi-
ta do premier soviético aos
Estados Unidos, no outono
passado; indo a Hollywood,
íoi convidado a assistir, entre
outros filmes, a certas cenas
de Can Can, nas quais Juliet
e Shirley MacLaine se exibiam
num número de dança en-
diabrado.

Dois dias depois, em São
Francisco, em reunião com os
dirigentes sindicais america-
nos, citou o bailado da Prow-
se como exemplo da cor-
rupção do capitalismo, de-
clarando sem mais, que a li-
herdade do mundo ocidental,
consiste principalmente cm
permitir que as moças exibam
impunemente as pernas. Em
conseqüência, o nome da des-
conhecida Juliet, de vinte e
quatro anos, ocupou as man-
chetes dos jornais de todo n
mundo.

Juliet atingiu agora o ápi-
ce de sua carreira e, após
Can Can, está filmando G. I.
Blues, a primeira película do
rei do rock'n'roll, Elvis Pres-
ley, que acaba de concluir o
serviço militar. Se a conquis-
ta do sucesso lhe íoi relati-
vãmente fácil, não será tão
simples a obtenção do título
de terceira senhora Sinatra.
Não bastou ser a esposa do
cantor para Nancy Barbato,
que fora sua companheira de
infância e lhe dera três filhos,
além de o ter acompanhado
nos primeiros anos de luta.
Nem mesmo para a linda Ava
Gardner, com quem êle se
casou após um mês de noiva-
do e que atormentou depois
com cenas de ciúme que o
levaram, praticamente, à rui-
na, escorraçado pelos produto-
res e sem possibilidade de ga-
nhar.

Às duas esposas seguiu um
sem número de outras mulhe-
res, todas elas convencidas de
que haviam de conquistar no
coração do cantor um poderio
definitivo; nem mesmo « alti-
va Lauren Bacall, viúva do
seu meihoi- ar_i_., Hurhprev
Bogart, logrou prendê-lo e
hoje, contando.quase quaren-
ta- anos Lauren vai dc uma a
outra aventura, desesperanço-
sa-, por não o ter esquecido.

Juliet, porém, tem a seu fa-
vor a juventude e a frescura.

— Frank não pode ser, pa-
ra mim, apenas um flirt —
disse a bailarina-, depois de
sair em> companhia dele ape-
nas uma vez.

E' possível que a obstina-
ção e a segurança da moça
consigam vencer.

(Copyright GENTE — Ex-
clusivo para o Correio da Ma-
nhá)

os compridos cabelos, Joan
recebeu suas primeiras im-
pressões da América numa
paisagem de beleza clássica

celeiros vermelhos bem
tratados, gado bem cuidado,
pastos montanhosos, tudo na
terra natal de individualistas
ianques.

Na verdade, Joan gostava
tanto de Vermont que esco-
lheu tal Estado para cenário
de sua instrução superior, no
Bennington College.

Bacharelou-se em ciências
em 1941. Transferiu-se para
a Universidade de Wísconsin,
a íim de estudar física e, em
breve, íazia .parte do corpo
de físicos do Instituto de Es-
tudos Nucleares na Universi-
dade de Chicago.

Como a História sabe ago-
ra muito bem, aquele institu-
to em Chicago foi o berço da
bomba-A.

Quando as experiências
passaram dali para o Manhat-
tan Project, e quando o Ma-
nhattan Project passou do es-
tágio de produção para o de
teste, Joan o foi acompanhan-
do.

E, em 1945, quando che-
gou a hora da prova em Los
Alamos, ela lá estava. Um
dos homens mais importán-
tes do Manhattan Project — e
grande amigo da mãe de Joan

também ali se achava. Era
o Dr. J. Robert Oppenhei-
mer que, na época, tinha a
si o cargo científico da cria-
ção da primeira bomba e a
quem, mais tarde, negaram
acesso a dados do Govêrno
por votação de 4 a 1 pelos
Comissionados de Energia
Atômica.

Entre outras coisas, a ma-
ioria desses comissionados de-
clarou ter sabido que "as li-
gações do Dr. Oppenheimer
com pessoas que êle sabia se-
rem comunistas tinham pas-
sado dos limites toleráveis da
prudência e do autodomínio".
TRABALHOU NOS LABO-

RATÓRIOS DE LOS
ALAMOS

Considerando o que se sa-
bia desde então acerca de
Joan Hinton, só ela podia
ter justificado a frase "mui-
to alem dos limites da pru-
dêneia e do auto-domínio".

Joan trabalhou no labora-
tório de física de Los Ala-
mos, de fevereiro de 1944 até
dezembro de 1945. Lá esta-
va quando a primeira bomba
atômica foi testada com su-
cesso, e lá continuava ainda
semanas depois da bomba
ter sido duas vezes provada
como arma destruidora em
Hiroshima e Nagasaki.

Enquanto permaneceu em
Los Alamos, ela e a mãe,
por diversas vezes, estiveram
hospedadas no rancho do Dr.
Oppenheimer, em Upper Pe-

cos, Novo México. Mais tar-
de, o Dr. Oppenheimer con-
firmou, perante a Subcomis-
são de Segurança Interna do
Senado, que a sra. Hinton"hospedava-se" cm seu ran-
cho naquela época, mas quan-
do êle se achava ausente.

Admitiu que Joan "prova-
velmente visitava nossa ca-
sa em Los Alamos dc vez
em quando".

A reação suposta de Joan
ante a desgraça provocada
pela bomba-A, no Japão, na-
da tinha a ver com o fato de
que a nação atingida, tinha,
ela também-e em tempo de
paz, infligido tremenda des-
graça no ataque de surpresa
a Pearl Harbor.

Em carta histérica a uma
amiga, Joan escreveu: "1.500.000 vidas. Um, dois,
três, quatro... cento e cin-
qüenta mil... A culpa é nos-
sa?"

Segundo a família de Joan,
íoi seu complexo de culpa
que a obrigou a abandonar a
profissão e o país.

Em 1948, ela partiu para a
China. Obteve um passaporte
alegando que tinha arranjado
emprego no Fundo de Bem-
Estar Chinês. Um ano depois
casava-se com outro ameri-
cano na China, Erwin (Sid-
ney) Engst, que para lá íoi
mandado, eomo agrônomo,
pela Agência de Auxílio das
Nações Unidas.

Daí por diante, a história
de Joan Hinton acha-se en-
volta-na neblina de versões
contraditórias.

Para a máquina de propa-
ganda da China Vermelha,
ela voluntariamente vomitou
veneno contra seu próprio
país ao declarar: "Os chine-
ses, com suas mãos -nuas,
constróem uma nação nova,
ao passo que os americanos...
preparam-se para destruir a
Humanidade".

Tanto Joan como os porta-
vozes chineses insistem que
ela trabalha numa.fazenda
no interior da Mongólia.

Mas os investigadores do
Govêrno que sondaram pro-
íundamente a íamília Hin-
ton, têm certeza de que Joan
atendeu ao pedido dos comu-
nistas de que só um xeque
atômico, com ambos os lados
na posse de todos os trunfos,
é capaz de pôr íim à ameaça
de aniqüilação do mundo; e
que, portanto, a China Ver-
melha tem de ter sua bomba-
A o mais depressa possível.

A história dos espiões atô-
micos mostra que até mesmo
aqueles que conhecem menos
segredos que Joan já pres-
taram grandes serviços aos
vermelhos.

(Copyright King Fealures
exclusivo para o Correio ãa
Aíaníid).
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Essas beldades formam a fila da beleza candidatas ao ti-
tulo de "Miss International Beauty" que terá por palco"Long Beach". Êsse flagrante foi fixado no Aeroporto

de Orly.

SEJA BREVE...
Leitor .i:aiduõ desta seção es- >

creve protestando contra a pro-
llxldade pernóstica dos diversos
avisos que sáo afixados costu-
tnelramcnto i_> Banco do Brasil.

Um exemplo: quando a Chefia
de um certo Departamento
achou por bem coibir o abuso
do telefone, "emitiu" obra de
arte, ante > qual Camões, Eça,
Castelo Branco c outro lumlna-
res do linguajar português, com
certeza corarlam de vergonha,
tão empolada foi a sua compo-
slç.o.
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UMA BELEZ0CA DE LEITORA
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AVISO
"Tendo em vlsta a necessida-

de das lntercomunlcaçOes tele-
fônlcai eom outras dependên-
cias, por fdrça natural da rccl-
procldade de assuntos inerentes
„ boa marcha de nossos traba-
lhos, RECOMENDAMOS aos srs.
funcionários — em face, ainda,
do prejuízo do tempo de servi-
ço — OBSERVEM, quanto pos-
civel, nos casos de interesse
particular, a norma de serem
concisos e parclmonlosos no uso
dos aparelhos deste Dep.irt.i-
mento."

) A BROTOLÂNDIA ATACA
' Fomos espiar o grande comi-
cio de Jânio no velho Largo do
Machado. E enquanto o candi-
dato não chegava, ficamos apre-
ciando os oradores do primeiro•tempo. Dá gosto ver esta rapa-
íiada nossa, arregaçar as man-
gas e tentar uma renovação na
politicagem carioca. Vimos em
atividade trcs candidatos quc
conhecemos dc calças curtas —
Afonso Arinos Filho, Herculano
Carneiro e Marco Morei — dan-
do duro, na difícil arte dc pedir
votos. Parece que chegou mes-
mo a hora dc mudar.
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Rosângela Marcai escreveu aos Jotas para dizer quc é nossa
leitora. Para quc vocês apreciem bem o quanto vale uma Rosãn-
gela como leitora, aqui vai uma fotografia da sua novenice bre-
jeira. Rosângela está de plantio diário no "Night and Da.», cm
cujo "sh'ow" toma parte.

PICARETAGENS
Pois italianos lotearam

Mato Grosso e venderam a
preço de ocasião, em mó-
dicas prestações mensais.
Qualquer dia chega a hora
de Brasilia. Esta vai ser ri'
¦fada.

MANUEL, 0 DESENVOLVIMENTISTA
Um tripulante do navio pesqueiro português "Antônio Hibau",

cansado da vida miserável que levava neste barco, tentou atundâ-
lo. O navio há 40 anos viaja entre as costas lusitanas e a Terrano-
va, na pesca e no transporte de bacalhau.

Na última viagem, todavia, começou a fazer água inexplicà-
velmente, e a tripulação teve de correr às bombas para mantê-
lo i tona, sem que todavia, íôsse possível localizar qualquer rom-
bo. O capitão ordenou, então, que fosse lançada ao mar a carga
(representada apenas por sal, pois o navio saíra há pouco de For-
tugal), e mudou o rumo do barco para um porto dos Açores. Ali
verificou quc no casco havia 6 furos, abaixo da linha de água.
Manuel Cardoso, apertado pelo capitão, não demorou a confessar,
e, muito inocentemente, declarou que durante a estada no porto
de Lisboa fizera os buracos e os íechara com rolhas, que retirara
cm alto mar. Acrescentou ainda que os furos foram, calculados
para permitir que a tripulação se pusesse em salvo I Manuel ga-
rantiu que o seu objetivo era apenas afundar o velho navio, a fim
de embarcar num mais moderno, mais cômodo e mais rendoso,
Um autêntico discípulo de JK, perdido cm terras do Infante.

OS EMPORCALHADORES
A emporcalhação da cidade

continua .pspnfrcadamcntc, sem
que ninguém lhe ponha um pa-
radeiro. O último porcalhão é
um tal "Jacintho", quc certa-
mente náo será eleito deputado,
mas acabará eleito para o posto
de "porcalhão dcscondccido".
Sua -última façanha foi lambu-
zar todo o pedestal da estátua
de Barroso e os Arcos. Já "Wal-
demar" (?) bezuntou também os
Arcos e o Palácio São Joaquim.
E até o sr. José Frcgat deu um
ar de sua graça, mostrando quc
é a favor da escola pública mas
contra a limpeza pública. Para
completar o quadro emporcalha-
tivo surgiu o sr. Jurandir Paes
Ferreira, quc entendeu dc fazer
prop-randa do rcccnscamcnto
pichando a amurada da Praia
do Flamengo. O fim da picada!

LEI ENCALHADA
Os engenheiros beneficiados

pela lei 857, de 30-XIM959, pro-
mulgada a 23 de fevereiro do
corrente- ano — padr.o O para
os engenheiros, arquitetos c
agrônomos extranumerários
mensalistas — apelaram para o
Jota engenheiro, pedindo quc a
coluna lhes' dê uma mãozinha.
Os rapazes desejam apenas que
o governador Sette Câmara cum-
pra a lei que foi aprovada. Po-
de ser?

\ ' —
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Ele é o seu
candidato

o um bom
presente!
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VIDA CULTURAL
Casa de Rui Barbosa

2." Caderno

JANE E LUIZ RIBEIRO PINTO RECEBERAM
A NOVA GERAÇÃO PARA JANTAR

MV. SAO PAULO — CIRCU-
LANDO de carro nino (Slmca),
Al/Ira PachICO Chaves •••
MUITA tSBNTF. and» rerlaman-
dn que a honlta An» Lurlla
Penteado deixou dr ilrclilar pri»
Paulistano r idjacCncUl *** RO-
MANCB FIRMEI Margarida
Ainarantr r Kdcar de A/cvldo
gostei ••* 1SABKI. PENTEADO
rin-iii.iiniii de tomanca novo •••
nSVALDlNHO VIDIOAL f»t»r»
rPrfhcndn, amanlift, multa gente
rnnhrcida pnra um "oiiq" •*•
TEM CIRCULADO multo, depois
ti tio voltou do velho Mundo, a
bonita Maria Beatriz: Portugal
Gouveia •»• FUNCIONANDO
OOmQ recepcionista da Kenlt
tlarlnlia Costa Pinto ••* DOIS
"BROTOS" multo bem lançados:
Maria Alice Cerqulnho do Ama-
ral e Sónla Dsnlele Colln ••«
SEMPRE ACONTECENDO nas
reuniftes oferecidas pelos Dav.ld
Lattes. as bonitas Maria Stela
Csstclho e Teretlnh» Amaral.

OS JOAQUIM Guilherme da
Silveira estiveram homenagean-
do. na noite rie quinta-feira, o
penhor t senhora Hélio Munir de
Souza com um elegante jantar.
Verinha (filha rio casal Muniz de
Souza) como sempre, muito »lc-
Cante.

A DIREÇÃO do Automóvel
clube do Brasil convidando para
um almoço que fará re»lli»r em
seus salóes, dia 18 à« 12 hor»s,
cm homenagem ao general Sil-
vio Santa Rosa. "Mercl" pelo
convite.

FICAMOS ADMIRADOS de ter
encontrado o Victor Cosia Jú-
nior no Rio. na última quarta-
íeira, pois nesse dia da semana
íle costuma estar sempre cm
Sao Paulo. O motivo de sua cs-
lada nesta Capital é que ele ti-
nha um encontro com um certo
político, na manhS de quinta-
feira, para tratar dc negócios
políticos.

UMA NOTA BOA par» as lo-
vtns que moram nas Imeriliçòrs
da Pr»ça S»enr. Pena; ficamos
sabendo, na noite de qu»rt»-lel-
ra Ultima, qui será inauturada
multo breve, neisa praça, uni
banlnho HI-FI, rnm n nome de
"Zona Norte". O serviço fitara
a rar «o do ronhecldn "barman"
Araiào.

PAULO BARBOSA Informa de
Petrópolis: Duas jovens « bonl-
tas começaram a freqüentar vá-
rlal reuniões elegantes. Silo
elas: Silvia e Maria Jose Gon-
çalves "• Teodorlnlia Siqueira
ainda nSo regressou de suas lt-
ria*, Parece estar gostando dos
outros "ares" ••• O Petropolltn-
no estará apresentando, hoje. a
rantorn Elza Soares c Ataulfo
Alves e suas pastoral ••• New-
ton Maciel circulando com unia
americana alta e bonita, cha-
mada Mary.

AS SENHORITAS Márcia r
Maria Stela Kubitschek e sua
prlm» Beatriz Vasconeellos, es-
tiveram visitando em Sevilha,
na nianli.4 de qu»rta-felra últi-
m», o Ali-.i/ar, na companhia dr
D. Sara. E ontem partiram de
automóvel para uma visita ás
cidades de Malaga e Granada. O
regresso da primeira dama com
suas filhas ainda náo foi mar-
cado.

A EXCURSÃO da U. C. à Eu-
ropa, a bordo do transatlântico
"Federico C". marcada para o
próximo dia 18 de dezembro, foi
adiada para o dia 4 de janeiro.
SSo os seguintes os países a ser
visitados: Portugal, Espanha,
França, Bélgica, Holanda, Ale-
manhS, Suíça, Áustria, Itália c
Inglaterra.

Helena dc Boscoli — Quc
aconteceu muito elegan-

te, domingo último, no
"G. P."

O JOVEM CASAL Jane e Luiz
Ribeiro Pinto sempre ie destaca
na arte de receber. Na nolle de
quarta-felr» última estiveram
homenageando três moças ame-
rlcanas (Dcnlze, Carol e Flona
Shorto), com um jantar elegan-
tissimo. Multa gente Jovem com-
pareceu. Entre outros, estavam
prosentes Paulo Fernando Mar-
rondes Ferraz, Monlque Duver-
noy, Nena de/ Médlcis, Flávla
Pacheco, Antônio Lauro e Lau-
rn Augusto Jardim, Fernando
Augusto de C»rv»lho, Sónla Ga-
delh», Felipe Hlme, Eduardo
Prado Lopes, Maria Dolabella
Mamana, Tisa Viana e Antônio
Vai Pereira.
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Há Irlnt» «nm, neste dia, era
inauguraria » Caia rie Rui Bar-
bota, franqueada ao público
aquela mmiâo da rua Silo Cie-
mente onde o conselheiro passou
grande parte da aua agitaria,
digna <¦ laboriosa existência,

ApAi » mm morte, a 1.? rie
março de 1923, havia o Governo
adquirido aquele prédio notável,
para traniformá-lo numa lmti-
tulçtn cultural, preservando aa-
ilm tão valioso patrimônio clvl-
cn rln nnrlnnalidnde.

Mai durante várim anos náo
ae tnmnrnni as providências com-
plementares á efetlviçáo da lou-
vável iniciativa, rie morto que só-
mente n 13 rie agAsto de 1930 era
realizaria n solenidade inaugural,
quando presidente ria República
o dr. Washington I.uli.

Foi sem dúvida uma idéia feliz
a da transformação cm museu
daquele solar donde Rui irradiou
durante trinta anos o claráo de
sua Inteligência privilegiada e as
luzes de sua cultura assombrosa.

Em um Interessante volume a
que intitulou ''instituições Bra-
silelras rie Cultura", reuniu o
nosso saudoso colega de redaçáo,
Adalberto Mário Ribeiro, algu-
mas reportagens e entre elas a
que fêz na Casa de Rui Barbosa,
de que aproveito vários e curió-
íoi Informes.

Para quantos visitam a Casa
de Rui Barbosa, a impressão do-
uiúiantc é a da possível' conser-
vaçSo do mesmo ambiente faml-
liar em que viveu o egrégio bra-
sllelro, mantidos os Imóveis e ob-
jetos, livros .e quadros, quase
tudo na mesma disposição a p,ue
êle se habituara, no conforto' de
seu lar.

Os compartimenlos têm agora
denominações que recordam fa-
ses ou aspectos da vida rie Rui.
as quais foram dadas pelo pre-
sidente Washington Luis: Sala de
Haia (a que o conselheiro cha-
mava Gabinete Holandês), Salas"Estado de Sitio", "Civillsta".
"Pró-Aliados", "Casamento Ci-
vil". "Constituição", "Código Ci-
vil*, "Habeas Corpus", "Buenos
Aires", "Questão Religiosa", "Ma-
ria Augusta", etc.

A biblioteca de Rui i uma
coisa InTpressionante, com seus 38
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mil volumes compuliadoi fre-
qüentemente, lírios, anotados,
"Rui Barbosa foi a viria Inteira
n homem do livro, Viveu do
livro, rom o livro e para o II-
wii". dlsie ¦ Homero Pirei, um
devoto do genial brasileiro.

Na Sala de Haia há êua acréi-
rimo: um cofre de aço, onde ei-
láo guardado! documentoi im-
portantes, referentes a Rui ou
a êle pertencentes.

Caria sala tem n documentação
a que alude o aeu titulo, objelns
vários que permitem recordar a
sua atuaçflo, tempre brilhante e
valiosa, em dlferentei tetores e
épocas diversas.

Um» roíha interessante e já
assinalada, é que a Caia de Rui
BArbosa não apresenta aspecto
de repartlçáo pública. Tem íeltlo
próprio e atraente, dando a lm-
pressfio de como funcionava nn
tempo do ' conselheiro, parml-
tlndo recordar os seus hábitos de
trabalho.

Desde a sua fundarão a Casa
rie Rui Barbosa tem tido os se-
guintes diretores: Artur Viana,
Fernando Nerl, Alberto Barce-
los, Homero Pirei, Humberto de
Campos, Luis Camilo de Ollvel-
ra Neto, Cláudio Brandáo e
Américo Jacobina Licombe, ieu
atual diretor.

Também já eitiveram na dire-
çáo, interinamente. Joié Augusto
de Lima, Jurandlr Lódl, Múclo
Vaz • Thiers AÍartlm Moreira.

Além de seu acírvo preclosls-
simo, a Casa de Rui Barbosa tem
outrn atividades que atraem os
seus visitantes, constituindo-se
num centro cultural da maior
importância.

Ali se realizam também confe-
rênclas e cursos, pesquisas e tra-
balhos vário», mantendo ainda
um icrviço de publicações alta-
mente valioso, inclusive das obras
completas do grande escritor.

Em verdade, i Caia de Rui
Barbosa á lnstltuiçáo que real-
mente perpetua a glória de seu
patrono, devendo ser visitada
nfio só pelos brasileiros como
também pelos estrangeiros que
vèm ao Rio.

N. C.
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"Flash" sôbre a Arquitetura japonesa

INSTITUTO HISTÓRICO E
GEOGRÁFICO BRASILEIRO —
De acordo com o artigo 54 dos
Estatutos, o presidente perpétuo,
embaixador José Carlos de Ma-
cedo Soares, determinou a con-
vocação de assembléia geral pa-
ra o dia 19 do corrente, ás 13
horas, em sua sede, à Avenida
Augusto Severo 8-1°. Caso nfio
haja número legal de sócios, a
reunifio far-se-á, em segunda
convocação, às 16 horas do mes-
mo dia e no mesmo local.
ACADEMIA BRASILEIRA DE
LETRAS — Realiza-se na próxima
terça-feira, 16 do corrente, ás 21
horas, a solenidade de posse do
escritor Antônio da Silva Mello,
na Academia Brasileira de Le-
Iras, o qual será recebido pelo
acadêmico Mucio Leão. Presidirá
o acadêmico Austregésilo de
Athayde. A imposição do colar
acadêmico será feita pelo escri-
tor Rodrigo Otávio Filho.

Laura Maria Aranha com suas amigas, na ocasião em que ofereceu um jantar
comemorando os seus quinze anos
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- T O S S E - (5)
Os fatores que intervém na limpeza fisiológica do pulmão são:

1) produção de muco brônquico, (2) movimento peristáttico dos
brònqulos e bronquiolos, (3) função ciliar da mucosa brônquica,
(4) força cinética, "vis a tergo", da corrente aérea expiratória, (5)
distensão e estreitamento rítmico dos alvéolos, bronquiolos e brôn-
quios em paralelo com as alterações de volume inspiratório e cx-
piratório do pulmão c' (6) absorção e reabsorção pulmonar.

O muco brônquico desempenha as seguintes funções: (1) lu-
brificação, (2) efeito de veículo à semelhança de escada rodante, c
(3) ação bactericida através do conteúdo de lisozima. O muco re-
íulta da secreção por glândulas submueosas e por células es-
pecificas e de líquido Iransudado de vasos sangüíneos adjacentes.
A transudação aumenta muito por ação da histamina Cde origem
alérgica; resultante dc irritação vagai ou da destruição de leucó-
citos).

Vem a pêlo, nesta oportunidade, o possível papel que repre-
sentariam os anti-histaminicos no tratamento da tosse em bron-
quite alérgica e na asma brônquica, alérgica. Seu emprego, para
este fim, acarreta o risco de suprimir a prpdução de secreção,
fazendo espessar o exsudato brônquico e agravando a tosse. O
grau de viscosidade tem muito a ver com a velocidade de elimi-
pação do material inflamatório. A viscosidade é gerada pela pre-
sença de estria de mucoproteínas e dcsoxiribonuclcoproteínas. A
codeína faz aumentar a viscosidade das secreções brônquicas. Têm-
íe visto casos nos quais grandes doses de codeína fazem piorar a
fosse. A atropina não aumenta a viscosidade, mas diminui a quan-
tidade de secreção quc, por sua vez, pode ter influência adversa
íòbre a eficácia da tosse. Já a morfina representa um poderoso
inibidor das secreções brônquicas. O mesmo se verifica nos paci-
entes com hipoxia. Na asma brônquica alérgica há grande aumento
de viscosidade, o que explica a freqüência de ateleetasias, em gc-
ral, c de atelectasia pós-operatória, em particular.

Há substâncias que permitem diluir, liqüefazer e deslocar o
exsudato espesso, mucóide ou muco-purulento, dos brônquios ou
bronquiolos. Dentre elas, a desoxiribonuclcase, enzima preparada a
partir do pâncreds e conhecida como dornase pancreática usada em
aerossóis (50.000 a 100.000 unidades dissolvidas em 2 cm3 de soro
fisiológico, dadas 2 a 3 vezes ao dia, durante 2 a 6 semanas). A
estreptodornase e a cstreploquinase são agentes mucolíticos pode-
rosos gerados por estreptococos. Os dois se acham reunidos num
produto .iá conhecido em nosso.meio. Dá-se um comprimido sublin-
guai quatro vezes ao dia, durante 6 dias a 6 semanas. Tripsina, outra
enzima pancreática, pode ser administrada em aerossol ou pelo
músculo. A quimiotripsina, associada com desoribonuclease, tem-
se mostrado eficaz na redução da viscosidade do material mucopu-
rulento. — Dr. Ismar C. da Silva.

NOTAS MÉDICAS
REUNIU-SE A ACADEMIA NA-

CIONAL DE MEDICINA — Estêv»
reunida, em sessão ordinária, no
dia 11, quinta-feira, a Academia
Nacional de Medicina, sob a presl-
déncia do prof. Ugo Pinheiro Gul.
fnaríis.

Na primeira parte dos trabalhes
foi anunciada a concessão do pré-
mie "Mme. Durocher" ao dr. Car-
bs Wehrs, que concorreu com um
estudo cntltulado "Apreciações «6-
bre o diagnóstico ds prenhez pre*
tangida". Seguiu-se a eleição di
comissões julgadoras de titules t
trabalhos científicos d» cândida-
los à Academia, as quais assim se
constituíram: Drs. Jayme Poggl,
Raimundo de Brito e Ugo Pinhel-
ro Guimarães, para decidirem só-
bre e dr. Clóvis Salgado, cândida-
to à vaga do falocidr acadêmico
Maurício Cudln; drs. Carlos Cha-
gas Filho, Aníbal Nogueira Júnior
4 Arthur Moses para o prof. P»u-
lo da Silva Lacaz, candidato i va-
cm da acadêmico l-Uraldn Maçlil.
qu* passou à categoria de Mem-

bro Emérito. O presidente tlogiou
* Iniciativa da Liga d* Defesa Na-
clonal, homenageando altas flgu-
rai nacionais, como recentemente
o fêz, realizando sessão especial
pari homenagear Oswaldo Cruz.
Por proposta do Acadêmico Leo-
nel Gonzaga, foi aprovado um vo-
to congratulatórlo pila passagem
do 259 aniversário do Hospital Je-
sui. O dr. Reglnaldo Fernandei,
19 secretário, propót sela Inclui-
do o dr. Leonel Gonzaga ni Or-
dim do Mérito Médico. SSbrt o
ex-ministro da Saúde, dr. Mário Pi-
nottl, membro da Academia, falou
o dr. Couto e Silva, ressaltando
stut méritos. De acArdo com o
orador, manifestou-se o presidente,
prof. Pinheiro Gulmaráes.

Na segunda parte, abordou-s*
matéria Interna da Academia, gl.
rando os debates em torno das dl-
flculdades que tornam os mem-
bros menos assíduos: falta de
transporte para a atual ' sede da
AMdemia no Calabouço, trabalho
exaustivo nos consultórios, existên-

CONSULTÓRIO MÉDICO
CENTRO COMERCIAL COPACABANA

Aluga-se na parte da manhã à Rua Siqueira Campos,
43 s| 912. Tratar pessoalmente às 3.as e 5.as, das 16 as 19
horas. 69478

cli di eulras sociedades clentfft.
eis, a reclamar presença * aten-
çSo dos membros, etc. Diversas
medidas par* resolver o preble-
ma foram sugeridas • debatidas,
nada se decidindo em definitivo,
entretanto. Sôbre o assunto, fala-
ram os drs. Couto • Silva, René
LacleHe, Nev«s Manta, Souia
Araú|o, Heitor Pér*z, Reglnaldo
Fernandes • Pinheiro Gulmaráes.
O sr. Neves Manta manifestou-se
franca * positivamente pila ido-
çio de "ieton" pira "dinamizar"
o recinto da Academia, mas a ma-
teria revelou-se altamente contro-
vertida, parecendo que a maioria
é contra ela. O dr. René LacleHe, *
respeito da vazante na* sessòcs
ordinárias, e enchentes nas de re-
cepçáo d* noves membros, disse:
"A posse 6 tudo; o resto quase
nada..." E, referindo-se, ao expe-
dlente das sessões que. sugere, de-
ve ser simplificado, diz: "A Aca-
demla morre e vive de expedlen-
te. .". Manifestando-se contra o
"i*ton", assim se expressou: "fre-
qüêncla nâo é atividade. O acadê-
mico pode aqui comparecer, assi-
nar o livro de presença, embolsar
a "|eton" e Ir se embora..."

Entre reforma dos. Estatutos,
atrativos para aumentar a fre-
qüência, divulgação do que faz a
Academia, etc, encerrou-se a ses-
são, ficando t Mesa de submeter
ao Plenário para debate, as medi-
das que julgar mnis acerhdas.
— E. L.

MAIS UMA SKMANA CARDIO-
VASCULAR NO I.A.P.I. — O che-
fe do Serviço de Cirurgia Cárdln-
vascular do I.A.P.I. no Estado da
Guanabara, colaborando com o V
Congresso Latlno-Amerlcano de
AnRiologla, vai promover mais uma
Semana de Cirurgia Cárdiovascu-
lar. O Serviço estará também pre-
sente às mesas-redondas daquele
Congresso, representado pelo seu
chefe e seus assistentes. No Hos-
pitai ria Casa de Portugal, situa-
do à Hua do Bispo, 72, Rio Com-
prldo, serão realizadas operações
de demonstração, dedicadas aos .
congressistas, dentro do seguinte
programa: segunda-feira, 22, às 14
horas, Anastomose Porto-cava; lér-
ça-fclra, 23, às 14 horas, Sarenec-
tomlas; quarta-feira, 24, às 14 ho-
ras, Anastomose expleno-renal;
quinta-feira, 25, às 14 horas, Sim-
patéctomlas; sexta-feira, 26, às 14
horas; .Comissurotomla mltral; e
sábado, 27, às 10 horas, Discussão
dos casos operados.

CURSO SOBRE RADIOLOGIA
OBSTÉTR1CA-GINECOLÓGICA — A
Maternldade-Escola, sede da Cllnl-
ca Obítétrica da Faculdade Nacio-
nal dl Medicina da UB dará um
Curso de Extensão Universitária
sSbre "Radiologia Obstéfrlca-Gi-
necoléglca", ministrado pelo prof.
Octavio Rodrigues Lima * vários
colaboradores. O curso será dado
na Matcrnidade-Escola, ás terças e
quIntas-ferVas, lt 21 horas, com
Infcto a 23 de agosto. Programa:
Dia 23 — Prof. Manuil d* Abreu,"Fundamentos do roentgendlig-
nãstico em obstetrícia • glnecolo-
gla. Técnicas habituais"; dr. Afon-
so Milln, "Acidentes * lua profi-
laxla na prática do radiodlagnós-
tico". Dia 25, quinta-feira — Prof.
Carlos Chagas, "Influência das Ir-
radiações sôbre at gonadas e o
concepto"; prof. Arnaldo de Mo-
raes, "Indicações do diagnostico ra-
diolõglco em ginecologia. Técnicas
especial.". Dia 30, terça-feira —
Dr. Álvaro Aqulno Satlés — "Es-
tudo radlolõglco da permeabilida-
de tubárla", dr. Joaquim Mattoso;"Relações da (xplosão ridlolõglca
do aparelho urlnérlo com a nine-
cologla e a obstetrícia. Técnicas es.
peclals". Dia 1|9, quinta-feira —
Prof. Octavio Rodrigues Lima,"Diagnostico radlolõgico da pre-
nhor. Técnicas especiais": dr. Luiz
Felippe Mendonça, "Estudos ra-
diolõglco da pelve. Técnicas espe-
ciais". Dia é|9, terça-feira — Prof.
Octavio Rodrigues Lima, "O pro-
blemi da desproporção feto-pélvl-
ca. Interpretação clínica"; prof.
Octavio Rodriguis Lima, "Diagnõs-
tico radlolõgico da vitalidade «
malformações".

"QUE VALE O CORPO HU-
MANO?" — Na próxima terça-
feira, às IS horas, no auditório
do Ministério da EducaçSo, falará
D. Estevão Bettencourt, O.S.B.,
sóbre o tema supra, na série Inti-
tulada "O homem moderno e seus
problemas", sob o patrocínio da
Divisão de EducaçSo Extra-Es-
colar."LEGISLAÇÃO SOCIAL" — Fa-
lará na próxima terça-feira, às
18 horas, na ABI, sôbre o tema
supra, o jornalista Maurício Ca-
minha de Lacerda.

SÔBRE REGIME POSITIVO —
Será realizada amanhã, ás lo ho-
ras, no Templo da Humanidade,
ina Rua Benjamin Constant, 74
(Glória), uma conferência pública
sóbre: "Regime positivo. Teoria
do Sacerdócio e do Governo".
Será orador o sr. Augusto Bel-
trão PcrnctU.

CURSOS
CURSO DE LITERATURA -

Acham-se abertas as inscrições
para o Curso de Literatura, na
Av. Copacabana, 1100, s/ 201 (no
Clube dos Decoradores). Inicio:
17 do corrente (4as. feiras às IH
hon:s.) Informações: tel. 22-9270.

CURSO DE LITERATURA GE-
RAL — Terça-feira, dia 16, às 18
horas, no Museu Nacional de Be-
las-Artes, prosseguirá o Curso dc
Literatura Geral, que o profes-
sor Almeida Cousin está minis-

trando sob os auspícios da Aca-
demis Brasileira de Belai-Artes,
Associaçáo Brasileira de Relações
Humanas e Associaçáo doi Artis-
tas Brasileiros. O tema será: "A
Expansão Provençal e as Elabora-
ções Nacionais."

CURSOS CULTURAIS — A 19
do corrente terá Início a segunda
série de Cursos- de Cultura 1960
do Istituto Italiano dl Cultura do
Rio de Janeiro. Os assuntos se-
ráo: "Dez testemunhas da Lltcre-
tura Italiana Contemporânea" aos
cuidados do dr. Leo Gilson Rtbeí-
ro (todas as sextas-feiras, ás 18
horas, de 19 do, corrente até 14
de cutubro) e "Escola Italiana
de ontem e de hoje" aos cuida-
dos do dr. Alfredo Marlno (tô-
das as segundai-feiras às 18 ho-
ras, de 22 do corrente até 17 de
outubro). Informações e inseri-
cões nos Cursos de Cultura, na
secretaria do Instituto (Praia do
Flamengo. 386/201 — Tels. 45-6924 ,
e 45-6364).

NOÇÕES DE FILOSOFIA —
Terá inicio no dia 19, na Escoli
de Serviço Social do Estado dn
Rio, um curso extraordinário do
noções de Filosofia destinado u
assistentes sociais diplomadas.

Terá o curso a duração de 20
aulas, achando-se as Inscrições
abertas na sede daquela Escola,
em Niterói, das 7 às 17 horas, a
partir dc têrça-felra.

VÁRIAS
F E R IA D O NO INSTITUTO

AFRANIO PEIXOTO — Por ser
dia de Nossa Senhora da Glória,
na próxima segunda-feira, 15, nSo
haverá a costumada sessão no

Instituto de Estudos Portugueses
Afrânlo Peixoto, do Liceu Lite-
rário Português. Mss na segunda-
feira, 22, ocupará a tribuna do
Instituto, o almirante Washington
Porry de Almeida, que realizará
uma conferência subordinada ao
lema "As Atividades Marítimas
do Infante D. Henrique".

DE SEGUNDA A DOMINGO
NA ABI — Realizim-se, na As-
soclaçSo Brasileira de Imprensa,
no decorrer da semana de 15 a
21 do corrente, as seguintes sole-
nidades: segunda-feira, às 18,30
horas, exibição de filme do MAM;
terça-feira, às 18 horas, aula:
quarta-feira, às 18 horas, aula:
às 15 horas, palestra; às 17,30 ho-
ras, sessão de cinema da ABI;
quinta-feira, às 17,30 horas, reu-
niáo da DAC; às 18 horas, curso
de filosofia; sexta-feira, ás 21 ho-
ras, recital, Leticia Figueiredo.

HABITAÇÕES DA IDADE
FRIMITIVA \

Dt acordo com estudo» recente», a Idade da
pedra no Japáo abrangiu um período mínimo dt
50.000 a 60.000 anos ati OI séculos 4 t S antes dt
Cristo. Oi último* milhar*» dt anos dtlta Idadt
da ptdra foram a chama tt Idade da Cultura "Jo-
mon" ou da "Cultura do Modelo da Corda dt Pt-
lha". Vestígio» dt habltaçoe» instalada» tm co-
vai, qut itgundo tt prtiumt foram construídas
na Idadt Jomon, vim itndo tncontndoi atual-
mtnlt. Sio covat ilmplti, tm forma redonda ou
quadrada, com 5 • i metro» dt dllmttro, cava-
dtt no tolo ati uma profundldadt da circa dt
60- a S0 ctntimttrot t »6bre ai quali tra colo-
cado um telhado. Oi Itponiiti daqutla ptrlodoobtlnham a tua tubilitincla da caça • dt ptict,dttconhtctndo.a agricultura t ¦ criação dt gtdo.

.Em outra palavra* tram ilti um povo semi-
nômade. Comtqütnttmtntt tuai habitações tram
primitivai t semelhante» ti dt outrot povot dt
outrot palttt do mundo durantt aqutlt Idade.
Com o advento da aulm denominada Idtdt "Ya-
yol", quando tntão ot japonesas comtçtnm t
utilizar a agricultura como mtlo dt subsistência,
obtervou-tt uma Importante alteração nt titru-
tura dt tuti habitações.

PRIMEIRAS CASAS JAPONESAS
A idtdt Yayol qut Inlclou-it circa dot *écu-

lot 4 a 5 anttt de Cristo, viu ot laponittt lavrar
a ttrra • cultivar arroz a outros cereais t vtgt-
tais. Implemento» dt mttal começaram a ttr
uitdot t • ettrutura dt tutt htbltaçitt tlttrou-
se dt forma drástica. Enqutnto at primitivai ha-
blttçõtt dt covat tram comum a todo o mundo,
um novo tipo da residência trt criado durantt o
ptrlodo Yayol a transmitido dt gtração tm gt-raçio ati ot nossos dia». A habitação doi agrlcul-
torti qut hoje i tncontrtda tm lujjares remotos
do palt i o rtmantictntt do tipo dt estrutura
qut ttvt orlgtm durtntt aquilt ptrfodo. Uma
dat características dttta tttrutura original japo-neta i a da qut i ftltt dt madeira. A razio
provávtl dllio tra • existência dt florestas ak n-
danttt no Jtpio daquele ttmpo bem como t nt-
ctstldade de utilizar-se mattrlal rtlativamtntt
Itve na construção dat cttat a fim da at prott-
gtr contra ot numtretet terremoto». Uma tt-
gunda característica era a estrutura aberta dat
habitaçõet motivada ptlo rlgoreto verio jtponêt
que regittra temperaturas tuperloret a 30 grautctntfgradot btm como pela umldadt rtinante
que te eleva a malt de 10 por cento. Devido át
fortes quedai de chuva ot telhados eram coloca-
dos ám ângulo agulo ao pano que ot pltot tram
ativados a fim de ventilar ti caiai. Ai divisões
dot cômodo» tram móveis. Inevitavelmente tt
habitações do periodo Ytyol, com o decorrtr
doi anos, pastaram por várlat tramformaçõti,

, porim tut tttruturt biilct ptrmantctu funda-
mentalmantt Inalterada ati oi nottot diai

INFLUÊNCIA DA CULTURA
CONTINENTAL

O fluxo dt cultura proctdtnte de Continente
Chinês circa dot séculos 6 e 7 da era cristã exer-
ceu influência sobro o estilo arquitetônico japonês.Detenvolverim-ta entio nevat manelrat de com-
truir o alicerce de uma ettrutura bem come o
método de fazer ttlhat. Multo embora ittti
ettiloi arquitetônicos Importados tenham tido
utadoi principalmente na construção de temploi
budittat, at formai artitticat dat estruturas ba-
tearam-te malt em conceltot Confuncianei d*
que propriamente na Ideologia budista. Entre os
ediflciot famosos, construídos durante e Perfodo
Nara (552-794 da era crittã) a influenciadoi pelacultura chinela, ettio o Templo Horyujl, e Tem-
pio Yakushl|i e o Templo Todalji. A comtru-
çáo do templo, conforme exemplificam at Gran-
dtt Templot de lie, i clinicamente japonila,eorporlfleando a relação tntrt o povo japonês ea natureza. Com o advento da Era Helan (794-1185) da era crltti, o "Shlndenzukuri", qut en oestilo arquitetônico dt nobreza, fiz a tut apa-rição. Durante at Erat Muromachl e Kamakura
(1185-1573), o estilo arquitetônico nacionalizou-
se de forma creteente e tomou forma nat reil-
dinclat simples da dane guerreira e no aulm
chamado "Sholnzukuri" onde aparecem pratelel-ras e nichos dettlnadoi a adornar at obrat-prj-
mat de pintura e ot objetos de arte. Foi êsse o
retultado da popularidade que detfrutavam na-
quela ipoca a cerimônia do chi e a cultura deZon. Foi tambim malt ou menos nesse periodo
que pela primeira vez turgirtm a tokonomt (ai-cova), at shojl (portai corrtdiçat de paptl) e ti
tataml (esteirai de palha). Ot talões de chá que

filtram tut tttrilt no Ptrlodo Momoytma erli-
ttlliavim umt tlmpilcldtdi qut era originária
da arqulttturt Itponiit. Multo» cuttlot cem
multtt dt tuai caracttrlitlcti tiptclali foram
comtruidoi ntitt ptrlodo.

ARQUITETURA MODERNA
A trqulttturt titrtngtlrt foi Introduzida pe-

la primeira vez no Japio noi prlmelroí dlai da
Era Mtljl qutndo tntio conitrulrtm-it pridlos
tm estilo ocidental. O grandt terremoto dt
Kanto dt 1923, qut destruiu numerosos edifício.
nt capital, acarrttou umt grandt procura dt ti-
truturti a prova de terremoto e de incêndio.
Contudo uma grande parte dai catat comtruldii
com financiamento» Individual» era feltt de ma-
deira. Circa de um quinto dai habitaçõet qut
lio construída» anualmente i dtltrufdo ptlo fo-
go. A duraçio midla da uma habitação no Japáo
i dt cerca de 30 anot. Um grande turio ocorre
atualmtntt na construção civil do Japáo. Comi-
çou ilt durtntt t Ocupação quando o Japio viu-
it compelido a comtrulr virlai baiti milltaru
para ai Força» Americana». A partir dt 1950 ati
a data presente, conttritm-it tem cinar pré-
dlot coloiiali. A conttruçio de raildinciti, to-
dtvla, náo vtm mtntendo o meimo ritmo. Oi
Arqultttoi moderno» japoniitt tttão atualmtntt
criando novot titilot baieadoi no Raclonaliimo
que te opõe ao tttilo clinico jtponit dt dtn-
nho arquitetônico. Como retultado dino oi clrcu-
lot de arquitetura do palt enfrentam pretentt-
mtntt um tirlo probltma, o que fazar com o
tipo tradicional dt conttruçio lapontia a como
Incorporar a arquitetura clinica do velho Ja-
pio aoi prédio» modarnoi? Um "Sholnzukuri" do
Periodo Momoyama foi exibido recenttmtnte em
Novt York, rtctbtndo grandtt aplausos. Uma
casa em tttilo japonêt tambim foi apresentada
na Bienal de São Paulo conquistando grandti tio-
gloi. O novo edificio da administração do Go-
vtrno Metropolitano dt Tóquio i uma tttruturt
dt ftrro t concrtto que Incorpore em ti a rtfl-
nada arquitetura japonesa do panado. Conforma
Informam oi técnico» no assunto oi moderno»
edifício iaponêm, cujo eitllo-arquitetihlco aprt-
tenta uma mistura de arquitetura ocidental com
a arquitetura original laponttt atingiram atual-
mente um elevado nlvtl internacional.

3.000 ANOS DE ARTE
COLOMBIANA
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Na União Pan-Americana, em Washing-
ton, realizou-se há pouco a mais impor-
tante exposição de artes plásticas jamais
levada da América do Sul para os Es-
tados Unidos. Sob o titulo geral de"3.000.anos de arte colombiana", a mos«
tra reuniu pela primeira vez, as maiores
obras de criação artística da Colômbia,
desde a época pré-colonial até os nossos
dias. A Exposição foi uma das homena-
gens que se prestaram à Colômbia pela
passagem do 150.° aniversário de sua in-
dependência. No flagrante, vemos duas
jovens que admiram o intenso realismo

desta figura de Cristo, do período
colonial
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VIDA CATÓLICA
Santos Hipólito e Cassiáno
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OS BRINCOS DE SARA...
(Cont. da 9.a pág. do 1.° cad.)

que se referia Feliciano Moreira?
Padre Jeronimo aguçou o ouvido,
mas era tarde, e a pianista, uma se-
nhora de óculos, multo pálida e de
Jongos dedos marmóreos e esguloi
deu o sinal para a primeira quadri-
lha. Erguem-se os pares, mas ao
mesmo tempo, do lado rie fora, jun-
to i porta. Irrompeu violenta alga-
zarra, em que se ouviam protestos
e vozes de injúria. Ameaçava-se.

PUBLICAÇÕES
Em seu número de julho-agôsto,

ora em circulação, a "Eevlsttv d»
Câmara Brasll-Israel de Comércio
e Indústria" publica a primeira
reportagem em inglês, sôbre as
possibilidades econômicas do Bra-
sil e a noticia d», provável insta-
laç&o, em Salvador, de uma OA-
m&ra de Comércio nos moldes daa
existentes no Rio e em S. Paulo,
com a finalidade de Intensificar
as relações comerciais do nosso
pais com Israel. Destaca-se, tam-
bém, naquela publicação, a csr- ,
ta endereçada pelo deputado Car-
los Lacerda ao redator-chefe da
revista, sr. Salom&o Schwartz-
man, pedindo maiores Informações
sôbre o processo de dessalinlzação
da água do mar, empregado com
êxito no Estado de Israel e que
foi motivo de reportagem no úl-
timo número do referido perlô-
dico.

Recebemos as seguintes publl-
cações:

Américas, n. de fevereiro; O Mn-
gote, da Cia. Siderúrgica1 Nacio-
nal, n. de junho; Revlita do Tra-
balho, a mais antiga publicação
no gênero, e agom sob a direção
da Alino Monteiro, acaba de rea-
parecer. O novo número da Re-
vista do Trabalho apresenta agra-
dâvel aspecto gráfico e valiosa co-
laboraçáo técnica, destacando-se
entre os trabalhos que insere, oi
dos professores Evaristo Morais
Filho, José Martins Catarlno, Cé-
Ho Golati e desembargador Ama-
ro Barreto. Merecem mençáo, en-
tre aa Inovações adotadas, as se-
ções de "Literatura Jurídica", a
cargo do prof. Néllo Reis, "Crttl-
ca à Justiça", "Anedotárlo Foren-
se" e "Noticiário do Congresso"
(transcrição rios projetos traba-
lhistas que ali tramitam).

Racho-o! Ignorante é você!
Nonato, que acudira ao tumulto,

pacificava:
Que é isso, senhoras; Mas que

vem a ser isso, Calma!
Outros homens chegaram. Soube-

se logo — uma questão política en-
tre o Torres e o Morelrinha. Aquê-
le exaltava os méritos do Dr. Ro-
mualdo e êste os do candidato da
oposiçgo. Dal o barulho. Mas o cui-
pado era o Morelrinha — não ee in-
sulta assim, sem mais nem menos,
a um homem de prestigio, como o
Dr. Romualdo. Aqui a requesta pa-
receu reacender-se de novo:

Nâo insultei ninguém. Foi de
você que partiu a afronta!

Insultou, tese é o vero icu
muito antigo.

Ora, oale-sel
Cale-se, nãol Quem é você pa-

ra me obrigar a calar?
Bem meus senhores, e6tâ aca-

bado, eetá acabado. Dê-me seu bra-
ço, Sr. Morelrinha.

Satisfeito por haver acalmado o
distúrbio. Nonato afastou-se, tendo
ao lado o vaiente oposicionista. Do
salão algumas senhoras tinham re-
cuado assustadas, enfiendo-sc pelo
corredor. Um ou outro cavalheiro
tranqüilizava-as. Padre Jeronimo,
que chegara até à porta para saber o
que havia, voltava ao fim de alguns
minutos, resolvido a pedir o chapéu
e retirar-se. Demais, eram horas —
consultara o relógio. O chapéu,es-
tava num quarto, à direita, com os
dos demais convidados. Lembrou-
lhe, como melhor; não pedi-lo, mais
ir pessoalmente buscá-lo. Adlan-
tou-se. A porta achava-sc meio íe-
chada, lmpcliu-n. A luz tjue vinha da
sala, dois vultos depararam-se-lhe à
frente — um homem e uma senho-
ra. O homem era Argemiro Bar-
boja.

Procura seu chapéu, reverendo?
EntSo já se vai?' Olhe deve ser és-
te, aqui está.

Obrigado.
Nessa noite, em casa. ao

deitar-se padre Jeronimo nâo
pôde resistir à tentação ae
pensar alguns minutos nas íor-
mosas pérolas que a mulher de
Romualdo trazia às orelhas. E a pas-
sagem de São Francisco de Salles
acud;u-lhc de novo. A primeira col-
sa que um marido deve alcançar da
mulher,, e que esta lhe deve fiel-
mente guardar, é o ouvido, para que
nenhum rumor ou linguagem ai pe-
netre, ssnSo amável murmúrio das
castas c pudicas. palavras que são as
pérolas orientais do Evangelho.

A Igreja festeja hoje dois
de seus mártires dos primei-ros séculos, os Santos Hipó-
lito e Cassiáno.

Santo Hipólito era um sa-
cerdote exemplar, discípulo
do iamoso Irineu, cujos ensi-
namentos e virtudes eram
grandemente apreciados.

Insurgiu-se éle contra o
pontificado de Ponciano, sen-
do por isso condenado.

Segundo a lenda, trata-se
do soldado que assistiu ao
martírio de São JLourenço,
convertendo-se à vista de
seu heroísmo e firmeza na
fé cristã.

Desfruta Santo Hipólito de
grande prestígio, também no
Oriente, tendo sofrido o mar-
tírio em 236.

São Cassiáno era um vir-
tuoso mestre de meninos,
a quem dava os melhores
exemplos de piedade cristã.

Durante a cruel persegui-

çao de Diocleciano contra oscristãos, S. Cassiáno foi pré-so em Sevilha, e entregue aseus próprios alunos, para
que o torturassem.

Com as mãos e pés amar-
rados, íoi espetado pelos dis-
cípulos, que inábeis e fra-
cos, não lhe causaram feri-
mentos mortais.

Durou, assim, muito, o seu
martírio, até que se consu-
masse seu martírio.

Existe em Ravena uma es-
tátua do Santo, que data do
V século.

"O desporto e a ginás-
tc.ca náo áeuem matidor e
dominar, mas servir p.
ajudar, t a sua funçãoe. nisso encontram a sua
justificativa." ¦
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SANTOS DE HOJE

Wigberto, Máximo, Ludol-
fo, Redegundis, Aurora, Ger-
trudes, Helena.

HORA SANTA EUCAR1STICA.
— Amanhã, domingo, às 16 ho-
rus, no Santuário Nacional da
Adoração Perpétua Matriz dc
Santana, será realizada a Hora
Santa das Paróquias de Concel-
çâo de Realengo, Vila Nova, Vila
Valquelre e Pavuna.

O cardeal arcebispo solicita que
a.i referidas paróquias promovam
com grande solenidade essa Ho-
ra Santa Eucaristica, compare-
cendo todas as associações religlo-
sas e numerosas representações
das Paróquias.

FESTA DE NOSSA SENHORA
DA GLÓRIA — Eetá sendo reali-
zado na igreja de. Nossa Senhora
da Glória do Outciro a novena-
rio da festa da padroeira

Hoje, às 9 horas, missa rezs-
da; ás 20..10 horas, ladainha cm
louvor a Nossa Senhor».

Inicio dos festejos externos no
adro com o funcionamento das
tradicionais barraquinhas de pren-
das.

Amanhã, domingo, ás fl horas,
missa rezada, com comunhão ge-
ral; às 10, missa rezada; la 11
missa rezada com cânticos; àa
16,30 horas sairá a procissão com
u sagrada imagem de Norsa Se-
nhora da Glória pelo adro e ad-
jacências da igreja. Em seguida
será dada a bênção do Santíssimo
Sacramento.

Dia 15. segunda-feira, Aisun-
ção d» Nossa Senhora; à-i 6.30,
7,30 e 8,30 horas, missas rezadas,
cem comunhão geral; às 10 ho-
ras, soiene missa Pontificai cil-

ciada pelo cardeal D. Jaime de
Barros Câmara. O paneglrlco
da SS Virgem será feito pelo
monsenhor Benedito Marinho de
Oliveira; às 17 horas, mlísa cam-
pai no adro da igreja, com ser-
mâo pelo frei Lucas Neves.

Os oánticos sacros durante
a missa Pontificai serão executa-
rios pelo Coral do Seminário São
José soh a regência do maestro
padre Rene Brlghentl.

Todas as solenidade* da missa
Pontificai serão irradiadas gen-
tilmente pela Rádio Vera Cruz.

Continuarão no adro os feste-
jos externos com as barraqui-
nhas de prendas.

^íos dias 14 e 15 estarão cm
exposição na igreja a relíquia e o
andor de Nossa Senhora e no
museu as jóias de Nossa Senhora.

O plano inclinado funcionará
durante o novenârio alé às 21,30
horas e nos dias 13, 14 e 15 até à
terminação dos festejos.

D. JAIME RECEBIDO PELO
PAPA — CASTEL GANDOLFO.
Itália, 12 — O papa JoSo XXIII
recebeu hoje em audiência espe-
ciai o cardeal don Jaime de Bar-
ros Câmara, arcebispo do Rio
de Janeiro.

O príncipe da Igreja brasileiro
chegou a Roma depois de ter
participado do SCongresso Euca-
rfttico mundial em Munich Ale-
manha Ocidental. (UPI).

ENVIO DE VOLUNTÁRIOS SE-
CULARES PARA A AMÉRICA
LATINA — WASHINGTON, 12
— O cardeal Richard Cushing
disse que o novo programa da
Igreja Católica de enviar volun-
lírios aecularea à America La-
tina "encontrará grande receptl-
vidade" entre s juventude de to-
do o mundo católico.

Ai autoridade» d» iíreia nesta

capital disseram que dois doa
problemas do catolicismo na
América Latina — que tem apro-
ximadamente uma terça partodos católicos do mundo — são a
escassez de sacerdotes e a pobre-ra. (U.P.I.)

SOLENE REUNIÃO DOS CO-
OFERADORES SALESIANOS —
Estão convidados todos os coope-
radores e amigos da Obra Sale-
slana, a tomarem parte na solene
reunião que será realizada no
Instituto São Francisco de Sales.
Colégio Salesiano, no Riachuclo
(.Tacarèzinho), à Rua Luiz Zan-
chetta, 134, amanhã, domingo, às
19 horas (após a missa vesper-
tina).

INSTALAÇÃO DO ARCEBIS-
PADO DE NITERÓI — Está mar-
cada para o próximo dia 21 a
instalação do Arceblspado de Ni-
terói, seguindo-se a posse do pri-
meiro arcebispo, D. Antônio Al-
melda de Morais Juniors. As so-
lcnidades serão presididas pelo
Núncio Apostólico, D. Armando
Lombardl, representante da San-
ta Sé, junto ao governo brasilei-
10.

O governador do Estado,
deputados, secretários e outras• ..utoridades receberão, no palácio
do Ingá, os dois altos dlgnitárloa
da Igreja católica, cabendo à Po-
Jicia Militar do Estado prestar
honras militares ao Núncio
Apostólico.

Na praça Martim Alonso, na-
quela Capital, onde chegará ka
16,30 horas, D, Antônio receberá
rias mãos do prefeito a chave da
cidade, ocasião em que será
{•nudado pelo secretário de Edu-
cação c Cultura do Estado.

Organizações religiosas de Ni-
terói e do Interior flumlnens»
formação ao longo da Av. Ama-
ra) Peixoto.

Relatório
do 1BAM

Já está sendo distribuído
o relatório do IBAM relativo
ao biênio 1958-1959, apre-
sentado pelo seu diretor-
executivo, sr. Cleantho de
Paiva Leite. O relatório ex-
põe as atividades do Institu-
to durante o período abrangi-
do, quando "o IBAM se con-
solidou definitivamente como
instituição técnica a serviço
da administração municipal".
Como provas desse íato, cita
o diretor-executivo os pedi-
dos de colaboração dirigidos
à entidade por organizações
internacionais, como a ONU
e a UNESCO, a celebração
de um convênio com o Go-
vêrno Federal destinado à
prestação de assistência téc-
nica aos municípios do pais,
o considerável aumento de
intercâmbio com as Prefei-
turas e a grande penetração
da revista' "Notícias Muni-
cipais" por todo o território
nacional.
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MÚSICA
Recital do pianista Joel Rosen

TEATRO
Estreou milrontem ít noite,

íio Teatro do Rio dc Janeiro,
npara os sócios tla "Cultura
Artística", um valoroso re-
picscatanle da atual geração
pianlstlca norte-americana,
Joel Rosen, que tem o dl-
ploma prestigioso da "Juil-
liar School o£ Muslc", e, com
pouco mais dc trinta anos,
ver realizando "lournócs" cm
várias partes do mundo. Joel
Itosen acreditara, sem dúvl-
da, na universalidade da lln-
fiuagem da musica; éle pró--prio se entende, através da
literatura pianlstlca, com ns
platéias do diferentes países.Mas mesmo ôsse instrumento
do compreensão universal
não lhe basta: 61a fala várias
línguas, inclusive o portu-
gues, que aprendeu nos "Sta-
tes".

Fala melhor português do
quo toca, por exemplo, a mú-
sica dc Villa Lobos, qucapresentou no programa da"Cultura". Os méritos de Joel
Rosen, bem marcantes, sc
evidenciam, entretanto, em
outros campos da literatu-
ra do piano, Causou impres-
são das mais favoráveis, ao
iniciar o recital pelo "An-
dante com variações" cm íá
menor, de Haydn — as quaissoube traduzir integralmente
límpidas, atestando a possede uma técnica de proveni-encia clavecinística que sc
caracteriza pela delicadeza
dos contornos, de transparèn-
cia filigranada. Deixou ainda
assim margem para algumas
dúvidas, sóbre a solidez
substanciosa da sua técnica,
pois a articulação que empre-
gava, ao interpretar aquela
amabilfssima obra-prima, vi-
nha afigurar-se algo exage-
rada. Verificou-se, do íato,
desde logo, que esses recur-
sos digitais de Rosen, embo-
ra muito estimáveis, no pia-no clavecinístico, não se
adaptavam suficientemente a
uma obra do porte da Sonata
cm si menor de Chopin, queveio após. A superficialidade
da técnica se ligou então a
uma certa imaturidade emo-
cional, o que tornou em de-
masia arrastado o movimen-
to "Largo". Já pelo ataque
do "Presto" conclusivo se
íêz flagrante a carência
da necessária dramaticida-
de, para lhe imprimir a con-
vemente fisionomia expres-
siva, se bem que a mão direi-
ta ostentasse, não raro, faci-
lidade em traços brilhantes,
cujo cunho meramente or-
namental, na sua maneira dé
surgir, como que se dissocia-

vn do verdadeiro sentido,
profundamente impetuoso,
da páglnn. „ .

Essa técnica nuo suílclcn-
temente apoiada comporta,
porém, um desenvolvimento
vlrtuoslslico digno do nton-
cão. Até o titulo da obra do
Ravel que o rccitallstn nos
trouxe — "Lc Tombcau dc
Coúperih" — sugere relações
entre o plano c o "clave-
cin". Está bem na Unho, por-
tnnto, das possibilidades que
Itosen demonstrara, ao to-
car Havdn. Um tanto inco-
Inres decorreram o Prclu-
dio c a Fúrlàna, mas, a par-
tir do Rigodon. o interesso
da versão ncentuou-sc, indo
culminar na tocata. Esta úl-
tima pagina, das j-nais admi-
ráveis da música dc Ravcl,
teve transcurso cintilante,
valendo, cm matéria de pura
sedução musical, como uma
réplica moderna, àquela pá-
gina vcncrável de Haydn,
ouvida de inicio.

Na obra verdadeiramente
importante do norte-ameri-
cano Schuman, os "Three
Moods" (três estados de al-
ma), são miniaturas, curiosas
c atraentes, especialmente a
última, dc acordes em "stac-
cato". Joel Rosen exteriori-
zou-ás com propriedade per-
íeita.

Nada serviram para cnal-
tecer as qualidades interpre-
tativas de Rosen os três nú-
meros de "A Prole do Bebê",
de Villa Lobos, quo executou,
concluindo pelo tão popular"Polichinelo". Mas na "Vai-
sa Mefisto", dc Liszt, parafinalizar o recital, êle se cn-
controu, dc repente — não
sem certa dose dc imprevis-
to — no elemento mais pró-
prio à valorização dos seus
dons planísticos. Comparati-
vãmente ao quc sc havia an-
tes ouvido, essa versão, onde
se expôs bem resolvida tôda
a diversidade de problemas¦técnicos que a página dc
Liszt comporta, calou fundo
na sensibilidade do público.Um dos largos e. pujantesarpejos da mão direita, ata-
cado fragmentàriamente. an-
tos da cadência que conduz à
penúltima indicação de Pres-

. to, não chega a iníirmar o
brilhantismo da "perfor-
mance" de Liszt que Joel
Rosen nos veio oferecer.-Sob
êsse aspecto, principalmen-te, de conclusão feliz e con-vincente, íoi muito bem su-
cedida a estréia, no Rio, do
concertista norte-americano.

EURICO NOGUEIRA FRANÇA
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Em Tanglewood o maestro
Eleazar de Carvalho
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O maestro brasileiro Eleazar dc Carvalho realizou nova
e vitoriosa série de concertos sinfônicos no Festival Mu-
sical de Tanglewood, onde anualmente rege a "Symphony
Orchcstra dc Boston". Na foto aparece o famoso regente
brasileiro e o 1.° viola da Orquestra, Joseph de Fasqualle,
durante o ensaio de "aHroldo na Itália", dc Bcrlioz. —

(Foto UPI).

VENCEDOR DO CONCURSO
DA BAHIA 0 PIANISTA
EDUARDO HAZAN

Classlflcou-se em primeiro lu-
gar, no Concurso Nacional de
Flano da Bahia, o jovem pianista
Eduardo Hazan. Francamente fa
vorltos, no concurso, foram Ha
zan e Antônio Guedes Barbosa
Ambos obtiveram três votos, cada
um, verificando-se assim empate
Eduardo Hazan saiu no entanto
vencedor por "voto de minerva".
Um dos prêmios que cabe ao pri
meiro lugar — bolsa dc estudos
na França — ao que nos infor
num, Eduardo Hazan teria cedido
a Antônio Guedes Barbosa. Am-
bo» atuaram com multo relevo.

Em terceiro lugar, classificou-
se Eliana Caldas Silveira; em
quarto, Sônia Maria Strutt; em
quinto, Joel Belo Soares.

PROHASKA E
ARNALDO ESTRELA,
HOJE, COM OSB
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Fernando Lopes,
no auditório
do Ministério
da Educação

Jovem « brilhante pianista bra-
«ileiro, Fernando Lopes, diretor
do Conservatório de Pelotas, rea-
liza o terceiro concerto da série
promovida pelo Departamento de
Educação de Adultos, com entrada
franca, no auditório do Ministério
da Educação.

Êsse recital, com que Fernando
Lopes ae despede "cio nosso pú-
blico, antes de embarcar para a
Europa, se efetua segunda-feira,
dia 15, às 17 horas, com excelente
programa, no qual figura a So-
nata da "Marcha Fúnebre", de
Chopin.

Pianista Edda
Fiore, amanhã
com OSB

Efetua-se amanhã, ás 10 horas
da manhã, no Teatro do Rio de
Janeiro, o 6a Concerto da série
Juventude Escolar da Orquestra
Sinfônica Brasileira. Nesse con-
certo tomará parte como solista
a Jovem pianista Edda Fiore
(classificada no Concurso para
Solista dos Concertos da Juven-

•tude) que executará o Concerto
n."> 2 para piano e orquestra de
Beefthoven. A regêntíia estarh

â cargo do maestro Prohaska (que
fará assim as suas despedidas do
público carioca).

Arnaldo Estréia
Reaparece hoje

Um dos concertos da presente
temporada da OSB que mais se
destinam a despertar a atenção do
público, se realiza hoje, às 16,30
horas, no Teatro do Rio de Janei-
ro. Rege a Orquestra o maestro
Felix Prohaska, atuando como so-
lista o grande pianista Arnaldo
Estrela, que será Intérprete das
Variações de Rachmanlnoff, só-
bre tema de Paganlnl. Completam
o programa: "Moldávla", de Smé-
tana, e terceira Sinfonia ("He-
rólca") de Bcethoven

Hoje, no
Municipal,
coro e orquestra
da Universidade
do Paraná

Sob os auspícios do Departa-
mento de EducaçSo de Adultos,
em promoção de "O Cruzeiro",
apresenta-se hoje, às 21 horas,
no Teatro do Rio de Janeiro, o
coro e a orquestra da Universi-
dade do Paraná — conjunto que
vem precedido das melhores refe-
rências. Amanhã, o grupo de
universitários nvuslcistas se apre-
sentará novamente, ás 20,30 horas
nos jardins do Gusnabara. En-
trada franca.

CRITICA

"De Kepente no Verão Passado"
(Siiililculy Lnsi Sunnnor)

Peça de Tennessec Williams * Tradução de Brutas
Pedreira * Direção de Egídlo Ecclo * Cenário e figa-
rlno de Napoleão Monlz Freire * Personagens c atores:
Teresa Auslregéslío (mrs. Venable), Aldo de Maio (dr.
Sugar), Leyla Jorge (miss Foxhlll), Paulo Céllo (Qeor-
ge), Yolanda Cardoso (miss Holly), Míriam MeHler (Ca-
tltarlne), Anita Schmidt {Irmã) * Sonoplaslla de Cláu-
dio Cavalcanti * úrupo Artistas Associados * Movi-
mento das Jovens Companhias * Estreada dia 2 * Teatro
Malson de France.

"Do Repente no Vcráo Pas-
sailn" é uma dan mais satâni-
ctiments autobiográficas pecas
dc Tcnnessce Williams. Sendo
um dramaturgo afeito ao nu-
tobiogràflco, as confissões sa-
túnicas, estilo Santo Agostinho,
Jean Jacques Rousseau etc.,
quc em tudo predomina o
psicológico, inclusive essa nc-
ccssldade desvairada, presen-
te e continua de "confissão"
ou "punição" c sem medo dc
exagerar, d: tomada de cons-
ciência, Tenncssee Williams
com "De Repente no Verão
Passado" atine- um auge c su-
pera seus próprios recordes.

Evidentemente o poeta Sc-
bagtlan Venable c ele, sacrlfi-
cado numa visão dantesca,
uma espécit de São Sebastião
poeta, com uma nota acentua-
damente masoquista e requin-
tes retóricos.

Êsse estado permanente de
sentimento ide culpa, essa rc-
volta seca e quente, essa ati-
tude atmosférica, êsse verão-
símbolo (estação de interfe-
rêncla atuante c fixa na sui
obra), de resto, inexplicável
essa "atitude" de Williams,
posto "tudo" estar certo, des-
de quc seja assim seu estofo,
sua alma e seu elmo. Sobre-
modo me parece estranha sua
atitude "contra" si próprio.

Independente disso, aceita-
se ou não Tennessec Williams,
O que não se pode é negar,
combater, justificar ou sim-
phmentc desculpá-lo. Desta
forma teríamos dc resserever
tudo ide Dostoievski e Faul-
kner.

Se c agressivo, sórdido,
chocante, basta deixarmos de
contemplar a vida pelo espe-
lho c encararmos face a face
para verificar que é agressiva,
sórdida, chocante. Requintes c
lascívias, depressões e exalta-
ções, deboches e espiritualida-
de. O que Tennessec Williams
faz é "viver" o deboche, o
requinte, a lascívia, a exalta-
ção, a depressão e a espiri-
tua lidade do nosso tempo.

Suas mãos estão cheias -lo
tempo presente e o que êle faz
é passar das suas paru as
nossas mãos. Seus persona-
gens são legítimos, válidos. Eu
conhsço muitos deles. Uns cs-
tão mesmo na platéia. Outros
são nossos vizinhos e até pa-
rentes. Há os que são parti-
cularmente nossos amigos."Dn Repente no Verão Pas-
sado" é a peça mais soturna
de Tennessee Williams. Muitos
poderão considerar absurda a
trama, outros mesmo desgos-
tar completamente da histó-
ria do poeta Sebastian Ve-
nabl:. Mas na realidade todo
poeta procura sua resposta em
de. Também aquela mãe prous-
tianamente absorvente, como
aquela Catherine «querendo"salvar" o posta do seu círculo
angustioso, fonte de onde fluia,
tôda sua poesia, são persona-
gens conscientes em demasia
para não serem reais,

Entretanto uma peça como"De Repente no Verão Passa-
do", sem arestas e profunda-
mente asfixiante, por certo,
que não haverá de servir pa-
ra uni jovem diretor fazer sua
estréia de fôlego. O diretor
Egídio Écio provocou uma

força maior quc cerceou suas
raurs, limitando u no levan-
tamento do espetáculo. Dlfl
cllmcnle um diretor estreante
poderia "movimentar" e "do
minar" êsse texto tão ingrato
quanto complexo, fazendo-o"interessante" em cena. Pri
meiramente precisaria de uma
equipe dc atores de grande
envergadura o tambcm ds va
ler-se dc marcações mais am
pias para não cair no estático
que predomina por todo o
espetáculo,

Por sua vez o cenário de
Napoleão Monlz Freire, sem»
pre tão inspirado, desta feita
é limitado, quase bisonho, não
atendendo nem mesmo a liber-
dade de criação que o autor
facilita ao cenógrafo. Com ex-
ceção do portão de ferro c
daquela estátua, tudo mais é
discutível e creio mesmo que
um tanto fora de propósito.
Quanto aos seus figurinos,
mesmo sem nada dc extraordi-
nário, estão proporcionadas e
d-ntro da época.

Evidentemente que a senho-
ra Venable exigia uma gran-
de atriz, com idade, tarimba
e talento dramático. Teresa
Austregésilo tem apenas ta-
lento. Carecia de idade para
não ter dc envelhec:r tanto,
pois não cabia no caricatural
e muito menos o risco de um
aspecto amadorístico. Teresa
Austregésilo sem a tarimba
necessária (uma tradição de
bons papeis) esforça-se, mas
sua representação não tem
conteúdo dramático e nunca
passa ao nível da Interpreta-
ção. Sua maqullagem trans-
mite uma trágica idéia de
queimadura e sua dicção pre-
cisando de apuros deixa esca
par muita coisa, inclusive a
atmosfera da personagem
Aldo de Maio incomodamente
louro, tem marcações postiças
c está inteiramente inconvin-
centi. Míriam Mehler ainda
não perdeu de loia o tuna,
vocal cacildabequiano e ape-
sar de tentar não consegue ser
Catherine. Faltou-lhe forças
para o vôo dramático e sobre-
tudo liuancas qu: sua perso-
nagem exigia. Paulo Célio é
um estreante vagando num
papel episódico. Está desam-
parado pelo diretor e desabri-
gado naquele jardim. Yolanda
Cardoso entrou com uma linha
e depois foi murchando sua
personagem. Ficando sem de-
finição se ela era uma exci-
tada ou uma Interesselra pri-
mária. Anita Schmidt, tem o
físico para o papel, contudo
sua dicção não ajuda e faz
crer uma irmã intempestiva,
quando era apenas rigorosa.
Leyla Jorge nada tem para
fazer, se bem que o diretor
poderia impregnar sua perso-
nagem de mistério. x

A iluminação muito pouco
feliz prejudicou a atmosfera
da peça. A sonoplastia pro-
cura atender as exigências das
rubricas do autor. A tradução
de Brutus Pedreira c feita
aos solavancos. "De Repente
no Verão Passado" é um es-
petáculo que não deixa mar-
gem de julgamento sôbre o
novo grupo dc "Artistas As-
sociados".

VAN JAFA
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CINEMA
O ESPADACHIM DO REI

(Th© Moonrnker)
• Direção de Dnvld MncDonnld -I- Produção do Ha-

mllton G. Inglis + Scrcenplny dc Robert Hall, Wllfrid
Eadcs e Alistair Bell, baseado nn novela de Arthur Wa->
tkyn *l- Fotografia (em Tcchnicolor) do Mnx Grccne +
Música do Laurie Johnson -I- Intérpretes: Gcorgo Bakcr,
Silvia Syms, Marins Gorlng, Pcter Arne, Clive Morton,
Gary Raymond, Richard Leech, íris Russell, Mlchael An-
derson Jr., Paul Whltsun — Joncs, John Le Mcsurler —
Associated British, J. Arthur Rank.

Fernanda Montenegro e ítalo Rossi personagens de "Cristo
Proclamado" de Pereira da Silva, cenário e direção de
Gianni Rntto, com grande elenco no Teatro Copacabana

"TEATRO CARROSSEL" DIA 27
Estreará finalmente no dia 27

do corrente, no Teatro Municl-
pai de Niterói, a peça infantil de
Zulcika Mello "A Formlguinha que
Foi à Lua", levada pelo grupo"Teatro Carrossel" de Gcnow La-
ma e Zulcika Mello.

Dada a originalidade de seus ít-
gurinos e cenários, prevê-se quc
c:'sa peça obterá sucesso nos nos-
sos meios artísticos.

Constam do elenco os seguiu-
tos nomes: Constance Marie (Cabe-
çuda); Odilia Magarão (Mamãe
Formlguinha); Osmar Abílio (Má-
gico); Nelson Karo (S. Jorge); G.
Martuchelle; (Baluh, carneiro tias
nuvens); Lbjia Teixeira (Lua);
Gilda Oliveira (Cavalinho de S..
Jorge) e Epitácio Pessoa Castelo
Branco (repórter).

LIVROS NOVOS
Alberto Almada Rodrigues,

conhecido economista e pro-
fessor da Faculdade de Ciên-
cias Políticas e Econômicas
do Rio de Janeiro e da Aca-
demia dc Comércio do Rio de

. Janeiro, já tem editado o vo-
lume II — tomo 1 — de sua
obra "Estrutura e Análise de
Balanços", das empresas de
seguros privados e capitaliza-
ção. No citado tomo, são di-
vulgadas as normas regula-
mentares da Contabilidade
de Seguros, cm PortugaH Diz
o autor, no prefácio, que o
Boletim de Seguros, ieditado
pela Inspeção de Seguros, ór-
gão da Inspeção Geral de
Crédito e Seguros do Minis-
tério das Finanças, íòi a
fonte onde èlc colheu os ele-
mentos necessários à feitura
do seu trabalho, exceto quan-to às Circulares n.°s 5 e 40,
extraídas do livro "A Uni-
ficação dos Balanços", do
prof. Polybio Garcia.

A monografia do prof. Al-
mada Rodrigues é; ao que tu-
do indica, de leitura muito
útil a quantos se interessam
por assuntos pertinentes à
complexa disciplina atuaria.

A. G.

Os cenários sáo de Washington
Júnior e os figurinos de Heitor
Coutinho, ambos artistas renoma-
dos e já consagrados pela critica,

A peça scrá apresentada diária-
mente das 15,30 ás 17,30 hs., e os
Ingressos estarão à venda ha bi-
lheteria do Teatro.

Martine Carol
volta ao cinema

PARIS — Começou a ser ro-
dado há alguns dias, nos estúdios
de Bilancourt, um filme que assl-
nala o retorno de Martine Carol
ás atividades artísticas. No fil-
me, que é a história de um Don
Juan moderno, Martine tem um
papel duplo.

A atriz, de 38 anos de idade,
depois de dois casamentos infc-
lizes, contraindo núpeias no ano
passado em Hirhi com o dr, An-
dré Rouvoix, havia assegurado
que se despedira definitivamente
do cinema (ANSA)
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CLAUDIA
* Claudia Cardinale, das mais

bonitas e talentosas atrizes Ila-
lianas da nova geração, está em
"La Ragazza delia Vallgla", fil-
me de Valerlo Zurllnl, jovem <U-\
retor que começou vitoriosamen-
te (a julgar pelos prêmios con-
qulstados) com "Estatc Violen-
ta". Depois, a bela Claudia fará,
ao que se diz, uma nova "Car-
men", sob as ordens de Luchlno
Viscontl.

SOPHIA À FRANCESA
>|< Informa-se: em vez de Gl-

na Lollobrlgidà, será Sophia Lo-
ren a, heroina de Christian-
Jaque numa próxima versão da
peça de Vlctorien Sardou, "Ma-

dame Sans-Gêne". O diretor
francês não desiste da idéia de
ter, de qualquer maneira, uma
Italiana no papel daquela fran-
cesa,
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V1TTORIO DE SICA e GEÓRGIA MOLL sSodois dos protagonistas de "Le Tre eccetera dei
ColonncUo", co-produçSo franco-ltallana, por onde
transitam ainda Anita Ekbcrg (agora estréia do
cinema europeu, em virtude dc ter-se "íellinizada"
com "La Dolcc Vlta"), Daniel Gclin, Taolo Stoppa,
o espanhol Fernando Fernan Gomcz (famoso na
Itália após "Solertad"), Maria Cuadra e Juan Calvo
O diretor é o francês Claude Bolssol. A história
se desdobra em uma aldeia espanhola durante o
reinado de José Bonaparte, irmáo de NapoleSo.

NICOLE BADAL, descoberta de Rolf Thicle e lançada à fama
por êste diretor em "Labirinto", volta, pela mio do mesmo Rolf
Thicle — e, na cena acima, pela mão de Mathlas Fuchs, em "O
Amante Sublime" 'Der Liebe Augustln). Em "Labirinto", Nlcole
fêz o papel de uma nlnfomanlaca como (também) s idêla-fixa do
suicídio, no mesmo sanatório em que outra atriz descoberta porThielc, Nadja Tiller, procura remover os sintomas de um alcoolismocrônico, produzido por neurose.

A VEZ DE ESTER
* Em Roma, o diretor americano Raoul Walsh

iniciou a filmagem de Ester e 11 Re, em co-produ-
ção italo-hollywoodiana (a versão Italiana é de
Mario Bava), e tendo os seguintes atores num orça-
mento de dois milhões de dólares: Joan Collins,
Richard Egan, Folco Lulll, Daniella Rocca, Sérgio
Fantoni, Rlck Battaglia e Dennis 0'Dea. Essa
Ester, sem piscina e sem Williams, é a da Bíblia,
naturalmente, porque não conhece certo tipo de
cinema melhor fonte do que o Velho Testamento
para espetáculos que tenham a dose necessária de
sexo e violênci,i.

TODOS PARA CASA
:|: Alberto Sordl, Eduardo De Fllippo, Serge

RcKgiannl, Alex Nlcol, Carla Gravlna, nldl Perego
e Luislna Conti, o elenco de "Tutti a Casa", filmo
dc Luigl Comenclnl ("Pio, Amor e Fantasia") para
o produtor Dlno De Laurcntiis.

SUECAS, O ALVO
:¦: Italianos na caça de suecas, num filme de

Gian Luigl Polidoro, Intitulado "Le Svedesi" (As
Suecas). Eles são Franco Fsbrlzi, Franco Inter-
lenghi, Leopoldo Trieste (os três, como sabem to-
dos, dirigidos por Felllnl em "I Vitelloni") e ainda
Mario Carotenuto. Elas, as suecas, chamam-se Eva
Jort, Charlctte Lundell c Christine Grandberg —
nenhuma bergmaniana.

ca-jooooooo&eoooooowooocwcwooõcooooooooiseooai

Verdade
histórica

Deveras Impresíiononte o de-
poimento de um homem Ilustre
coi?io o dr. Carvalho Pinto, ao
referir-se a Jdnio Quadros, na
íciet;isno. Temos que nos louvar
na sua palavra honrada ¦para que
se não reproduza a miséria que
recaiu sóbre Ru{ Barbosa quando
/oi 7mnistro da Fazenda, no di/f-
cil período da proclamação da
República, e ent que <r mentira
o chamou de grande emfjJor,
aquele que mais emitira e ainda
hoje há quem repita essa falsi-
dade. A verdade é que Rui. mi-
nistro durante quatorze meses foi
aquele que menos emitiu. Joa-
quim Murtinho levantou o qua-
dro das emissães pelo qual se
verifica isso t Homero Baíürta
apurou que Rui emitira apenas
97.00(T:000-}, emissão banedria e
tastreada, destinada ao desenvol-
vimento econômico do país, sem
que um real Jbsse aplicado no
pagamento das despesas do Tc-
souro. Rui não contraiu nenhum
empréstimo. NSo criou nem ln-
vantou nenhum imposto. Não sus-
pendeu o pagamento da- dívida
flutuante t manteve em dia to-
dos os pagamentos do Tesouro.
Não fechou os guichis das Cai-
aos Econômicas. Aumentou a
arrecadação das rendas. Reduziu
o orçamento do seu próprio ml-
nistério.

Recolheu o empréstimo de S9 na
Importância dc 109.000:000$. . Re-
formou todas as repartições do
seu. ministério sóbre as seguintes
bases: aumento de vencimentos,
sem aumento de despesas, pela
redução, do pessoal. Simplificou
os serviços.

Estabeleceu fiscalização perma-
nente. Despediu os empregados
dispensáveis.

Acabou com as sinecuras do
Tesouro. Substituiu por gratifi-
cações fixas as retribuifóes em
percentagens que despertam a
oandncia. Regulamentou a isen.
ção de impostos. Reprimiu o con-
trabando na fronteira do Sul,

o que valeu a Silveira Martins
chamar de "o maior serviço pres-
tado ao seu Estado". Reformou as
tarifas rejeitando o projeto ul-
traproteclonlsta. Velou pela sor-
le dos humildes criando o Mon-
tepio. Protaffeu viúvas e órfãos.
Isentou de "impostos a Cruz dos
Militares.

Amparou a lauoura. Estabele-
cen o crédito hipotecário e po-
pular. Instituiu o serviço de es-
tatistica. Criou o Tribunal de Con-
tas. Isentou de imposto as obras
de arte, para dcjenvoluer a cul-
tura artística do pais. Manteve
em dia todo o e.rpedtente do seu
ministério, despachando processos
que dormiam havia dez anos.

Deixou em dia os pagamentos
do Tesouro. Limpou a honra da
nação e deixou o Cdmbio quase
ao pari /.{ está o mau ministro
ítos seus quatorze meses de tra-
balho.

João Manaabelra em discurso
na Câmara, em 1923, Aliomar Ba-
leelrn *m "Rui um Estadista no
Ministério da Fazenda", e Hum-
berto Bastos em "Rui Barbosa
ministro da Independência Eco-
nômica do Brasil", demonstram o
que foi a obra de Rui, o homem,
que em 1S92, em discurso niemo-
ráuel apelava "do ódio para a
verdade, da confusão para a se-
renidade do futuro".

Creio, pois, em Carvalho Pinto,
na terra e na glória de Rui,
no céu.

•FLORESTA DE MIRANDA

A ação tem lugar na turbulenta
Inglaterra de iüm. Gira em torno
daa «venturM do Conde Dawllsh
(George Baker), conhecido como
o "Cavaleiro da Lua", que usa
a capada em prol da causa de Car-
loa II, Quando a história começa,
Baker JA é famoso e temido pe-
los inimigos. Sua cabeça vale SOO
moedas de ouro e quem ajuda-lo
será enforcado, A despeito de tu-
do o "Cavaleiro da Lua" continua
driblando oa aoldadoa de Crom-
well (John Mesurlcr), apelida-
dos de "Cabeças Redondas". Por
isso, êste encarrega o frio coronel
Ueaumont (Marlus Gorlng) para
ia encarregar do herói pessoal-
.nente.

Após algumas correrlas pelos
.-ampos, realizadas para encher o
/nzio da vulgar trama arrumaaa
pelos cenaristas (Robert Hall, Wil-
frld Eades e Alistair Bell, a nar-
ratlva, Instala-se numa taberna.
Lá, além de outros personagens
secundários, estão o "Cavaleiro da
Lua", a noiva (Silvia Syms) dc
Beaumont; e mall o espião (Peter
Arne) de Cromwell, Enquanto o
herói aguarda a chegada do Jo-
vem rei (Gary Raymond), quc
imbarcará com êle para a França,
sucedem as complicações de praxe.

Das inúmeras fitas que têm sido
realizadas no gênero de The Moon.
rahtr (O Esrpadachlm do Rei), ape-
nas reduzido grupo logrou ultra-

pussar a escala rotineira. O as-
aunto, por aeu lado espetacular •
â movimentação constante, geral-
mente encontra acolhida favorA*
vel por parte do grande público.
Em compensação, raramento uitt
cineasta, consegue contornar m
dificuldades e fazer um bom lil>
me. Nos últimos anos, enquanto
os dramas bíblicos (com o ndven-
to do ClnemaScope) voltaram á
ordem do dia, as «venturas de "ca»
pa-e-espada" saíram da moda.

Depois de Hollywood ter expio»
rad o tema de todos os angu*
los possíveis, o cinema Inglês pa«
reco Inclinado a ressuscitá-lo. An«
tes deste The Moonrakcr tlvemoj
O Príncipe Lenddrio que, eob>
todos os sentidos, era superior ao
filme dc David MacDonald. O "ca«
pa-e-espada" atual é mnis ou me-
nos tão medíocre quanto os d*
classe B produzidos em Holly»
wood. Não tem nada que desperte
interesso ao espectador adulto. A
história, desenvolvida ás custas
do chavões, não suporta qualquer
análise. As lutas, em que Bakcr
o máximo que faz é mostrar aua
condição de aprendiz (e mau) da
lespadachlm. não convencem. O
mesmo se aplica a George Baker
e a Silvia Syms. Nem como sim-
pies passatempo The Moonraker t
recomendável.

V. A.

Cinemateca do Museu
III Festival

"HISTÓRIA DO CINEMA ITALIANO"
HOJE

14.00 hs.

16.30 hs. •

19.00 ht. •

Cenere, eom Eleonora Duse • Febo Mari.
Assunta Spina, com Francesca Bertinl • Gustavo Si-
rena.

11 Fuoco • Tigre Reale, de Ciovannl Pastrone, com
Pina Menlchilll « Febo Mari.
Le Awenture Straordinarie dl Saturnino Farandole,
di Mareei Fabre (Roblnet).

• I Topi Grigi ("II Covo"), de Emílio Ghlone, com Zi-Li-
Mort (Ghlone) • Za-la-Vie (Kelly Sambuclnl).

21.30 ha. • Antologia do Cinema Italiano Mudo, a cargo de An-
tonio Petruecl, para a Clneteca Italiana e Cineteca Na-
zlonali.

• At sessões si verificam no Auditório do IAPC, Rua México,
n.° 128, !.• andar.

Esquina Sonora
Os discos do momento

78 rotações
1. QUE ME IMPORTA? (1)

Orlando Dias (Odeon)
2. SERENATA SUBURBANA

(2) — Vários artistas
3. PENSANDO EM TI (3)

Anísio Silva (Odeon)
4. MEU DILEMA (4)

Nelson Gonçalves (Victor)
5. I'LL NEVER FALL IN LO-

VE AGAIN (5)
Johhnie Ray (Colúmbia)

6. HISTÓRIA DE MINHA VI-
DA (6) — Emllinha Borba
(Colúmbia)

7. NEGUE (7)
Carlos Augusto (Odeon)

I. ALGUÉM ME DISSE (8)Anísio silva (Odeon)
S. ROCK DO MENDIGO (9)

Moacyr Franco (Copaca-
bana)

10. MUSTAFA (*)
Bob Azzam (Barclay)

45 rotações
1. BROADWAY EM RITMO (1)

Ray Conniff (Colúmbia)
X. AS DUAS FACES DE JUCÁ

CHAVES (2) — Jucá Chaves
(RGE)

>. AS 4 MAIS (3)
Várias artistas (Colúmbia)

4. FRANCISCO JOSÉ' (4)
F. José (Philips)

5. HEBE CAMARGO (S)
II. Camargo (Odeon)

33 1/3 rotações
1. VOLTEI (1)

Maisa (RGE)
2. ALGUÉM ME DISSE (2)

Anísio Silva (Odeon)
J. 'S CONCERT (Vol. II) (3)Ray Conniff (Colúmbia)
4. IlItlNK NO RIO (4)

Djalma Ferreira (Drlnk)
5. TU HAS DE PENSAR EM

MIM (5)
Orlando Dias (Odeon)

LOJAS QUE INFORMARAM — Palermo, Irmãos Vitale, Chuá,Copadisco — Mcrcadínho Azul (Copacabana), Casa Garson, Palácio
da Música (Praça Saenz Pefina), Rei da Voz (Copacabana), Tonelux,

Lojas Melhoramentos (Copacabana), Elétrica Musical (Copacabana)
• Elétric Federal (Ipanema).

O asterisco, no lugar do algarismo Indica a colocação do disco
na semana anterior.

UM PUNHADO DE NOTINHAS
Recebemos e agradecemos a remessa das revistas "TV Pro-

gramas" e "Jornal das Moças", que todas as semanas chegam às
nossas mãos. •*• The Snakes vão gravar um extended-play, na
Mocambo; "Lucy" (rock-calypso) será regravado por eles num"78". *** Frankle Lymon, que nos visitará muito breve, terá novo
álbum na praça dentro de poucos dias: nome: "Frankle Lymon
at the London Palladium". ••• Marilza Santos, cantora da Philips,
esteve nos visitando na Redação. •.?.*. Outro que nos visitou: Or-
lando Dias. ••?. Cada vez pior os programas 'de disc-jóquei desta
Belacap; a cabala e a "payola" aU andam soltas. **• Eleonora Diva
está com o seu primeiro disco, para a Carroussel, na praça; de um
lado, a belíssima "Sonata sem luar" de Carvalho e Fred Chateau-
briand. *** Julius La Rosa é a mais nova sensação da juventude
norte-americana. *,** Fred Carlos, Antônio Cruz serão os respon-
sáveis pela seleção musical de um programa com sucessos do pas-
sado, a ser lançado brevemente pela Rádio Carioca, em horário
que será oportunamente divulgado. *** Chaim acaba de gravar mais
um LP para a Copacabana. ••• "Dansez avec Yves Montand" é

\ mais um lançamento (em LP da Philips, com aquele ídolo francês
que tanto sucesso vem obtendo entre nós. *•• A Vera Cruz apre-
senta todas as sextas-feiras, de 15 às ;5,30, sob o comando de Dirceu
Ezequiel, o programa "Clube dos
Comentaristas de Discos do Rio
de Janeiro. *.*,* A mais recente
aquisição da Philips chama-se
Eduardo Araújo; canta rock. *"*
Aquiles Júnior apresenta dià-
riamente, de 2.1 às 24 horas pela
onda "otimista" da Rádio Copa-
cabana, um programa cheio de
atrações, q»e leva o seu nome;
vale a pena ouvi-lo. *•* Bren-
da Lee permaneceu seis sema-
nas consecutivas em primeiro
lugar no "nit pa-ade" norte-
americano com o seu "l'm sor-
ry" e em quarto lugar, com a
melodia "Thafs ali you gotta
do", ambas constantes do seu
segundo LP, recentemente lan-
çado nos EUA. ••• Profunda-
mente omissos e ineficientes os
departamentos de Relações Pú-
blicas da Continental, Odeon,
Musidisc, RCA Victor c , RGE;
será cjue os responsáveis por
eles estão em Brasília? •** Jack-
son do Pandeiro estará circulan-
do na praça com um 45 rpm.

E, têrça-íeira tem mais.

Uma letra para você
MUSTAFA

Motivo folclórico árabe Ar-
ranjo de B. Brunet. GravaçSei
de Kcmal Rachld e seus oto-
manos (Philips), ATchle Bleyer
(Cadence), Guido II Rosso (Sa-
brina).

Cherle, je falme, cherie, je
[fadore

Come Ia salsa delle pomodore
Cherle, je faune, cherie Je

[fadore
Como le salsa delle pomodore,
Ya Mustafá, ya Mustafá
Ana bahebak, ua Mustafá
Sabaa senlnc fei attarlne
Ora vollamo chez! Maxim
Cherle, je falme, cherle, Jl

[fadore
Come Ia salsa delle pomodore
Cherle, je falme, cherie, je

[fadore
Come la salsa delle pomodore.

Incêndio destrói
"Sissi"

VIENA, 12 — As cópias do fil-
me, mundialmente famoso, "Sis-

si", e de outros filmes do diretor
especializado na opereta e nas
comédias sôbre a familia. real aus-
triaca, Ernest Marischka, foram
destruída» num incêndio que cau-
sou importantes danos nos estú-
dio» cinematográficos vienenses
de "Rosenliuegel". Os arquivos do
estúdio, que guardavam as cópias
doa filme» rodados ali nos últimos
10 anos, foram completamente
destruídos. No momento, ali tra-
balhavam Richard Widmark e Son-
ja Zieman, protagonistas da pro-
dução americana. "The Secret
Ways", filme de espionagem. Nem
os técnicos, nem os artistas, fica-
ram feridos, porém houve cenas
de pânico numa clínica psiquiá-
trica vlsinha, çnde os mcdlcos e
enfermeiras a duras penas conse-
gulram conter a excltação dos do-
entes. Depois de duas horas de
esforços, os bombeiros consegui-
ram dominar o incêndio. (.FP)

MEU TIPO
INESQUECÍVEL

Will Rogers, o famoso COWBOY,
humorista, ator e filósofo, é o
personagem inesquecível de Eddii
Cantor, que evoca piadas famosas,
recordações pitorescas c a tragédia
final. Leia este e mais 25 artigos
especialmente selecionados para vo>
cê ná edição de Seleções de agosto,

que publica tambdm a condensa-

ção do livro "INCÊNDIO NAS
MONTANHAS DE MUONG
SING", de Thomas A. Dooley.
Adquira hoje mesmo o fascinante
número de Seleções de agosto,
à venda em todas as bancas.
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Ronda dos Clubes
Luiz (,i- in.iiiili

CONV1TK DO GINÁSTICO
O presidente dn (llnáttlco rortugutt, ir. Joté Avelino Marque*•í.mu. ii ,1, convida u riiltinlsia para o coquetel em homrnigcm á lm-

prensa do Itlo, nn próximo 17 dn corrente, ks 17,30 li, em (tia icdoda Av. (.uri Aranha, *
* * *

Ao ensejo dessa reunião, será apresentada lt Crônica, a decoração
do Balão Nobre rio Clube, executaria pelo artista Boina Mendes, alu-
llva k (¦¦ini.i lienrlijulna, para o baile de gala do dIa 20 de agono.

RAINHA DOS FIGURANTES SERÁ
COROADA NO SOCIAL RAMOS

O Social itaiiiii-. Clube envia convite para assistir a eoroação da
Rainha dos Flguranles rio Cinema Nacional. Depois de uma tempo-
r.wu hliii-ni.il.-.hi. voli.i o Social Ramos Clube n promover festas, apro-
Teltaiulo condlinamente sua mainillca sede.

SABATINA
À inauguração do angor "Wilson Plnlo Neves" no *"A»

QUETA IATE CLUBE sucedem-se: a missa campal das 10 I* as
regatas "Pimentel Duarte" promovida pela Federação da V s
iiii.iiiin-iiii- o Baile da Vela comemorativo do 4.» centenário clr •"*.¦<>¦ Grande Festa Artística na CASA DO PORTO com ,tn*
de radio c televisão poe remate nos festejos comemora'... .4 do
15," aniversário de sua fundação.

O- Fazendo parte do "show" do baile da CASA DAS BEIRA3
os artistas Roslta Gonznles, Zezé Macedo, Luiz Wandcrley ao tom
do ROC...

<v Atras da noite de bollc do RIACHUELO T. C. aparece
um variado espetáculo com artistas de televisão.

GREIP As 20 h no domínio pleno do Maestro Agulha...
-•O E. C. MAXWELL tem por assunto recreativo um filmo

ás 20.30...
<*• Os horizontes da A. SERVIDORES CIVIS"4s 16 h não pas-

iam das cenns dos "Dramas do Deserto"...
-O- C. C. I. PILARES allando-se ao Maestro Agulha lá pelaa

20 h...
O- Andrellno vai pontualmente ás funçflcs-dançnntcs dos sá-

bados no CLUBE LEBLON... ...•O- EI Dorado executando a dança do AMÉRICA ás 23 h...
OLÍMPICO no continuo vaivém do almoço dc confrater-

nlzaçfio e sarau-dnnçantc... ..„„.
Espetáculo de hlpnotlsmo divertindo o CLUBE LAGOA...

O- Lula livro no OLARIA A. C. correndo ás 21 na forma
do "vale tudo"... _ -,__

¦4> GRAJAÚ T, C. deu-nos um Jantarrdançante com desfile
de modas ás 21 h... .¦O A noite da A. A. TIJUCA será assim: "a moça de suéter
mais bonita receberá um brinde e o rapaz uma surpresa" — o
conjunto Guanabara toca das 23 ás 3.
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ELAS
Num coquetel palestram com o colunista as jovens Eliza-

beth de Barros (Presidente do Clube dos Brotos)
e Linda San Martini

"AMANTES E LADRÕES"
Llvio Brunl e "Menorah" con-

vocuu o rondeiro para a cxlbiçüo
cm pré-estréia do filme "Aman-
tes e Ladrões", comédia de Sacha
Guitry, precedido de documenta-
rio colorido "Israel, perfil de um
milagre". Local: Cine Alvorada.
Data e horário: domingo, 14, às
10 da matina.
"DIA DO PAPAI"

Amanha será comemorado rui-
dosamente o Dia do Papal, em
toda parte do mundo onde hajam
crianças, grandes e pequenas e...
lojas comerciais. Os clubes, na
função de prolongamento dos la-
res, não poderiam ficar ausentes
dc tão auspicioso acontecimento.
Assim é que o Vila Isabel pro-
move hoje uma festa com o Circo
do Chiquinho, às 18 h.
A NOVA DIRETORIA
DO RIACHUELO

O Conselho Deliberativo do
Biachuelo Tênis Clube deu posse
aos srs. Humberto Cataldo e Ira-
ny Falcã 3, para os cargos de pre-
sidente e vice-presidente da di-
retorla, còm mandato durante o
biênio 1060-62.

¦ 
* * *

Na mesma oportunidade o Con-
selho Deliberativo homologou as
indicações feitas pelo presidente,
dos titulares para os demais
cargos da administração. Ei-las:

Presidente — Humberto Catai?
do; vice-presidente — Irany
Falcão; Secretaria — Raimundo

Costa, Milton Pereira Pacheco,
Walton Luiz Damlanl; Tesouraria
— Alexandre Ferreira, Jayme de
Mello Fonseca. Dante Bento da
Rocha; Social — Oswaldo Luiz
de Athayde, Ary de Oliveira, José
Reis Hildcbrandt; Patrimônio —
Haroldo Silva, Waldemar Maga-
lhãcs, Ivan Ferreira de Souza;
Propaganda — Hugo Pereira.
Sérgio de Andrade, Walter Coe-
lho Furtado; Relaçflcs Públicas —
Marise Athayde: Esporte — Fio-
riano Torres Homem, Dion de
Almeida, Idemar Barbosa. Div. de
arco e flecha — José Carlos Fa-
dul Arantes; Dep'. médico — Dr.
Hélio Nogueira d.e Sá, acad. Scr-
gio Peregrino Ferreira; Dep. fe-
minino — Ednéa Fontes Falcão,
Elza Torres Homem, Marly Ri-
beiro.
NOITE DA CRÔNICA
NO SAO CRISTÓVÃO

O Clube de Sâo Cristóvão, um
dos mais antigos do Rio, homena-
geará hoje a Confraria da Pena
e Cartola, com um grande baile.

Hv *F. ¦- -t*
Domingos,* diretor-social, mos-

trou-se inclinado a promover
uma festa inteiramente dedicada
aos diretores sociais e ex-dirc-
tores sociais, cujos feitos tenham
marcado época. Provavelmente
esta homenagem realizar-se-á em
principio de outubro.
BAILE DA ORB

Com a'presença de um batalhão
de artistas, funcionário"! e dire-

fores da Organização Rubens Be-
rardo, o Cassino Bangu organizou*um "ihow"-monstro para animar
¦ua sabatina de hoje.

* *
O publlc-relations Manoel Ta-

vares convidará ao microfone
casslnense os seguintes artistas:
Ellen de Lima, Catulo de Paula,
Leda Barbosa, Zoé Delíino, Ma-
rion Duarte, Trio Prelúdio, e uma
equipe de comediantes sob o co-
mando de Leila Miranda. Fun-
clonarfio ainda: Magnus Correia

(O Nlco), Fernando Machado,
Eugenia Levy e outros.

ELEGANTES NA LAGOA

Transcorrerá hoje na Sede
Náutica do Vasco na Lagoa o
concurso-desfile Elegante Bangu.
O Depto. de Divulgação do
grêmio cruzmaltlno adianta a re-
lação das candidatas ao titulo:
Beatriz Lúcia Salles, Regina
Barreto Pinto, Marilia Rodrigues,
deiros, e multas outras,

HOMENAGEM
A EMBAIXATRIZ
DO TURISMO

Sônia Maria Caldas Bastos viu
em pouco tempo aeu nome virar
notícia do jornal. Empolgau-r

com a "montanha-russa" de ali;
c baixos da popularidade.

* *
Porém nSo tirou de diante dos

olhos a perspectiva da regressar

A Jaú, Estado de São Paulo, onde
freqüenta um colégio como mui-
tos outros. E foi-se, levando na
mala a faixa de Embalxatriz do
Turismo CCL. Qual a sua surprê-
sa ao scr recepcionada com todas
as honras pela pacata sociedade
jauensel AmanhS mesmo, o Aero-
Clube de Jaú lhe prestará slgni-
ficativa homenagem, com baile e
tudo.

RAINHA-MIRIM DO CCL
O Departamento Social do Cen-

tro Cívico apoiou Integralmente
a iniciativa do sr. Modesto Of-ni-
bene. criando um concurso paraescolha da Ratnha-Mlrim do
clube. Breve os votos estarão
circulando. E" a vaidade que en-tra no pais de Liliputt...

BAILE-BOITE NA
CASA DOS POVEIROS

Hoje, a partir das 22 horas,
Luciano Vaz e seu conjunto anl-marfio a noite de bolte da Casados Povelros. A cantora NcusaMaria também participará do"show".

Entretanto, o ponto alto da
programação povelrense nestefim-de-semana não será de caráterrecreativo, e sim católico. A
Casa dos Povelros em peso,genuflexa na Sala-Capela, vene-
rando N. S. d'Assunçfio. Às 18horas haverá uma recepção à Im-
prensa. Aproveitando a opor-tunidade o "Rancho Infantil" da
Casa íari sua "avant-premèlre".
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Dakar: Universidade
francesa ao serviço
do povo africano

Artigo de Edmond Deluge

*• <$$$
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O Mali recebeu da França

um presente grandioso: a
Universidade de Dakar.

Recentemente, ela íôra inau-
guiada pelo ministro da Edu-
¦cação Nacional, assistido pelo
ei*-. Sadar-Senghor, presidente
da Assembléia Federal do
Mali, do general Messmer,
mais tarde ministro da-Guer-
ra, representando o presiden-
te da Comunidade, e de um
grande número de reitores,
professores das Universidades
e Faculdades francesas, de
uma delegação das Universi-
dades das Nações Unidas e
das mais altas autoridades
dos Estados da Africa.

Os discursos pronunciados
pelo ministro da . Educação
Nacional e pelo presidente
Scnghor realçaram a organi-
zação da nova entidade, des-
tinada a servir de traço-de-
união entre as civilizações
ocidentais e francesas e a cul-
tura ncgro-afi'icana.

Em princípios de 1950, a
Universidade compunha-se,
apenas, do instituto de Estu-
dos Superiores. Em 1955, ali
se instalava a Escola de Me-
dicina e, nos anos de 57, 58 e
59 ergueram-se os magníficos
edifícios de estilo arquitetu-
ral destinados, às Faculdades
de Direito, de Letras e das
Ciências, assim como o Insti-
tuto da África Negra; nos
moldes do Museu de História
Natural de Paris.

Dakar possui, atualmente,
a sua 18.a Universidade fran-
cesa, e em cada ano que pas-
sa, cresce o número dos pro-
fessòres e de . estudantes.
Atualmente,' a Universidade
conta com 55 professores, 33
assistentes e 1.316 estudantes,
dos quais rhü são africanos.

A maioria das disciplinas
íão ali ensinadas, segundo as
regras do Ensino Superior
francês. Todavia, novas dis-
ciplinas estão sendo introdu-
zidas, progressivamente, de
acordo com a hierarquia das
necessidades. Inversamente,
tenciona-se dotai* a Universi-
dade de'novos Institutos, on-
ác serão administradas mate-
rias propriamente africanas,
tais como a lingüística afri-
cana, a civilização islâmica, a
psicologia social, e outras.

Os dirigentes da Universi-
dade francesa estão de acordo
com o presidente Senghor no
sentido de que a Universida-
de de Dakar seja essencial-
mente uma Universidade
francesa a serviço da África
e, mali particularmente, da

África Negra, sobretudo dos
Estados constituindo a antiga
África' Ocidental francesa,
agrupados no Estado do Mali.

Professores da Universida-
de cooperam com as autori-
dades de diversos Estados
africanos, principalmente com
as do Senegal, em estudos de
caráter econômico e social,
ou em comissões de prepara-
ção e planificação. O Reitor
Paye, no seu discurso de
inauguração da Universidade,
insistiu sôbre um dos objeti-
vos essenciais dessa última:
iniciar os estudantes à pes-
quisa, auxiliar jovens profes-
sores africanos a se consa-
grarem cada vez mais ao pre-
paro dos concursos ou traba-
lhos científicos que dão aces-
so ao ensino superiqr.

O eminente reitor declarou
também: Não há, para nós,
finalidade mais nobre do que
aquela, com a qual o Conse-
lho da Universidade, por oca-
sião da última reunião, con-
cordava unanimemente: "Scr
uma Universidade francesa ao
serviço da África". "Onde,
mais do que aqui, o ensino e
a pesquisa poderão descobrir
e valorizar essas verdadeiras
riquezas, que Jean Rostand
ainda recentemente denomi-
nava de "jazidas da alma"?

E d ideal que, no' seu dis-
curso de recepção, o rióvel
acadêmico atribuía ao ensino,
aplica-se, com rigorosa exati-
dão, à tarefa que se propõe a
nossa Universidade: "Formar
os espíritos sem padroniza-
los, enriquecê-los sem doutri-
ná-los, armá-los sem subju-
gá-los, comunicar-lhes uma
força que possa ser a sua
própria íôrça, ensinar-lhes a
valorizar o que eles próprios
possuem de melhor".

Essas ambições tão nobres
foram simbolizadas no sinête
que marca os atos oficiais; é
como uma expressão estiliza-
da das civilizações da África:
duas cimeiras enquadrando
uma lâmpada antiga, imagem
da civilização da Grécia e de
Roma, cuja luz iluminou, no
decurso dos séculos, o pensa-,
mento e a arte da Europa.

É pois, uma vez mais, uma
síntese magnífica que a Uni-
versidade francesa realiza no
solo africano. Esperemos que
seus objetivos sejam sempre
respeitados e que a indepen-
dência tradicional da Univer-
sidade, que é respeitada pela
França, seja salvaguardada
no novo Estado do Mali.

(Copyright SII — Exclusi-
vo para o Correio da Manhã)

Antenas em Revista
O MELHOR

? De longe o melhor seriado de nossa televisão é o "Aven-
tura Submarina", que o Canal 1.1 apresenta às 4as. feiras. A íl-tima aventura prenrten-noi a atenção em todos os momentos.Nossa doméstica, Inteligentemente compreendendo tal interessedespachou, com punhos de seda, vários telefonemas dados no ho-rárlo.

JÂNIO *
? Nesta série de entrevistas políticas, em todos os gabaritos,na fase pré-elcitoral, agradou-nos multo a que Silveira' Sampaiorealizou, quarta-feira última, com Jânio Quadros: lúcida e objetivaa exposição e análise de problemas feita pelo ex-governador

paulista. Tele vizinho, lotista ferrenho, -ria e ouvia e só arriscouno final o seguinte comentário: — "Você viu? Nlo deram um s6"close-up" do JAnio!" Nosso amigo, bom sujeito aliás, parece-nosmulto Influenciado por certo comentário estético do candidato sl-.uacionlsta ao referir-se à "fachada" do Quadros. Se eleiçáo íflsse
oncurso de beleza, Marta Rocha ganharia de cara...

*
BINOT

? O menino Vitor Blnot está fazendo bons cenários. Agra-
dnu-nos, pela simplicidade, o que realizou para o musical do Moacir
Silva no Canal C.

/ 'ECLARAÇÕES

<? Afonso Arlnos de Melo Franco Filho, diplomata, de retorno
tia Europa, no programa "O Rio em Foco", sôbre a poslçáo nacional
em face do problema de dlscriminaçlo racial do continente afri-
cano: — "O Brasil deve admitir, no seu serviço diplomático, fun-
cionários de cor que possam servir nas novas naçflcs africanas:
o melhor exemplo da Integração racial em nosso pais.

\ *
COMERCIAIS

? O cavalheiro que fazia o comercial de certa marca de vodea
era a própria imagem do anticopo.

& Muito boa a promoção da Real para o Dia do Papai: exce-
lentes Idéia e realização, em sua simplicidade.

ARREPIOS
t

•O Por mais educativa que seja a demonstração de catalcpsia
mandibular, a extração de um dente feita, sob a açSo da hipnose,
diante das câmaras da TV-Continental, foi de arrepiar. Resultado:"esquecemos" nossa visita ao dentista no dia seguinte.

OPERETAS
<? O programa dc operetas do Canal 13 (gênero que, diga-se

do passagem, nSo nos agrada particularmente, adeptos que somos
da bossa nova) esteve bcm satisfatório.

TROCA ':, í
,'•?¦ Multo chata a promoção comercial, com capa de programa

de entrevista, quc o Arnaldo Nogueira apresentou 4a. feira, no
Canal 6. Aumento inevitável de audiência nos outros canais.

* * •!•
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BIBI FERREIRA — Vai fazer um programa de TV
em São Paulo

CARNEIRO (31 de março a 30
de abril)

i-n.ri- ,.,: Redobre-la da pru-
déncla nos teus atoe, refletindo
bem ante* <te prommcrtar-se.
AtHç.v: Aventura sedutora, nma
«uitoM, fim'idí* im-.i-ii de queda,

| TOURO (21 de abril a 30 de
b.alo)

i

Prollulo: eu i.i-i.i com a Ima-
giniçlo; seja realista • nlo a*'mita em aventuras incertas.
Affiçi»: Pouca possibilidade di
ker compreendido *nr aeus seu-
l.mentos. Rmirti ¦: perturbações
glsndulares.

OâMIOS (31 dt maio a 91 de

Í 

junho)
Profissão: Prudência em aeus

deslocamentos; aproveite bcm o
jt.-mp-i. Afeição: Náo escreva na-
da; expllijiie-r.e de viv.i VOZ.
x-ttide: Cuidado com oi conta-

| l'M.
CARANGUEJO (32 d* Junho a

!2 d* Julho)
Profissão: Náo se meta em aven-

turaa incertas; teu julgamento po-
deri ser deformado por aparên-
elas enganosos. Afeição: Suas es-

OPORTUNIDADES DE IHWfE
— Horóscopo de sábado, 13 dc agosto de 1960 — ¦
£|le im» iii--11-111.1111 nii.iiM-iii,. maior prudência em' flire da ten-

vln neivoia que deixará do iranlfeitur-ie, No seu decorrer, algumas
surprriis poderão suscitar paliAes, Sorte com o j e o t.

•v.ivi i;-.u*it>* : — importante acontecimento de fitmilta, flur-|
;-'•- i em questOra sentimental» que poderão obrlga-lo a modificar
tua aUttide.

NAHCIMENTOB — BlUI flllint se obsUnarão Mcllmente e seu gê-
nlo dctconflado irrá muitas vezes a causa de seu Infortúnio; ensine-os
a serem mais hábeis, i

perançns se concretizarão. Ia6-
de: Estômago caprichoso.

i.k.M) (23 de Julho a 33 de
OKÔsto)

Profissão: Preste multa aten-
ção aos compromissos que pode-
lá azsumlr. AfelçSo: Moder* aa
palxOc* ouvindo a voz de razão
e do bom *enso. Saúde: Oargan-
ta vulnerável; proteja-a.

VIIICKM' (24 de itc.fr \n a 22
dc setembro)

Profissão: Cultlr* u *uaa re-
laçoes; ela* podeTão proporclo-
nar-lhe novas h-.trts da* quais os
lucros advirão um .pouco mal*
tarde. Afeição: Decisão Impor-
tante podendo ter profundas re-

perciMôes tóbre sua vida senti-
mental, Saúde: Culdudo com
alimentos fermèntoso*.

DAI.ANCA (23 d* setembro a 23
de outubro)

PTofluão: Fato novo t Inespe-
rado poderá modificar o* projetos
em curso. Afelçlo; auarde se-
RTêdo sóbre cs suas Intenções..
Maúde: Perigo através dágua.

ESCORPIÃO iM de outubro a
22 de novcmlno)

Profissão: Julgue o valor moral
das pessoas com quem deve en-
tender-te. Afeição: A atração cx-
perlmentada poderá seT mais llu-
fórla do que real. Saúde: Muco-
sa* alterávels; náo abuse da be-
bld*.

BAOITAniO (23 de novembro
t, 21 de dezembro)

Profissão: Evite qualquer pre.
cipItaçBo, analisando bem cada
assunto a elucidar, Afeição: Hu*
felicidade depend* de m« ;*tltti«
de, Saúde: Coma maU IciUamen-
te,

CAPRICÓRNIO (22 de dezem-
blo a 20 de Janeiro)

i*n,ii-,- in; T\t o momento d*
preparar o futuro e d* tomar
ilrmea resoluções. Afeição: Ideal
que se realizará. Saúde: Noto
tratamento mais eficaz.

AQUÁRIO (21 de janeiro a 10
de fevereiro)

ProfltiAo; Esqueça aa sii,,t In-
qulctaçócs e procure um refúgio
ao ar livre, Afeição: Cuidado
com desconhecidos. Saúde: Bus*
forças vitais ae enfraquecerão
rapidamente.

PEIXES (20 de fevereiro a 20
de março)

Profissão: A voz interior o ad-
vcrtlrá do perigos e ameaças. Na-
da de Imprudências, pois o me-
nor erro náo lho será perdoado.
Afeição: Aproveite as clrcunstân-
cias. Saúde: Risco de quedas.

RUMELIU3

¦¦¦¦'¦ ¦ ¦ nfi i ... ii !¦-.... -.,*_.  -¦ -iniii—. ,m .. ..,.,,.. < i ii i ¦ i ' i t an ii- i ¦ tra 
| 

ii

g RECORD ^^LrJ -,-M-t. ^^Jr^ osulir. ©. ^^^

P1££S'£?..7?-VIA pi-Hóes ce MiiHir. *tos or semí/e o md/>r /»&&*/> ____[ fíieueM com uma hou- Mi\~
AJ£T%%lf%[£? "™^ WTeiiPLá3' ^VAVeS0"' "^t" 

__™___ PEeTO MS 
1 -» US ESMC1AL SALTOU DO E^-/

B!- fx^bâSívSA I / oh.oaícu "\ 
jji I 7 coroa «A I W1T~CPOD?Ap*- 1

SmZpgn*^ L C*"l_™ ) ItoCfiSelNHOÜ,) I J. V^MHrf-Ua.jpa^;^;

17 V I WmW-WflSfsWT****" :f*m\
) MmWSfiZl ^^ _-*--.i __Wm\\_W<S-- •'/ ~" it táiiWfflfci

E 03 ESTUDOS PaUPRtrt
REIRA OlEMTÍFlCfl.

N tl /__tág—tml V ' An 'Hi"» "imvu ll\

ISSO DE .
PEMSflR ,s\
8flLV/ÍRO/WUN- .
CO COM U/M,SORO
aUALaUERg COISA
OECRWNpAjPflPfll.
0 QUE EU SINTO POR
weNPy-eeua.pORMiAA-

ISTO5ISTOySIM, E' |ve. interessa/
 U» A /T3tr\ii I Á

'--~*^p(|»-a/£ve 
ygfMff Sor 1 reuser sua ás <*oia_ W nov' um s/ml oa% \ 11 /«íç negócio vb -

m_ \i*o QtA Stxsüiure-U sim., e acusa clfo CON-, \ \ foi uai HOMEM CASADO Oo \\.p irnyn é&uÈil_liE QUF. PU
5 \\^^^^%L^&áSS^r% ' WSL0& BtrORQUIA OEM ,R LA' AQUELA %fflL
J EM **"^7 Jhr^f^^2 '" mí A __^SÊM\mm^ ^rfTOÜ.A Pfí/^A UVCA/sZ^

xM H txéÊm YaÈF-vJtmm' MBmW^^Vj^V /VvGMnB t\__Hwrt T^BBBHB x-^. _____£ S*-. ,-ft,""m _\í 1"""V v __^^ ^^kh fí nirü

^^^^ t I^B^ \W Wt jJ^BOSM-t^W-f I ^^t™i mmmM __}*! t ffsf f*l f £ I ¦ WÈtW B T \ lll- J^ff* )¦ 1^^ jjflt^^Tl WJOBI



¦¦W|WWI"PPW**^PP*P|«|**^^P^P* III 11'IIIHI WWf«MS»P>U«_ilif«« *f«P» »'!.•» I » » ¦

2.8 Caderno
CORREIO DA MANHA, Sábudo, 13 de Agosto do 1060

REGISTRO SOCIAL
i .i-.- .1 ano» holt: Morenlnha

Gouvêa de Mulo, Ormlnda Enilll»
Leitão • Ntlly _£)!»• Jorge, e o»
»r», Abílio Gome» Noto, Salvador
arímaletl, Walter santo», pimio o.
do Carvalho, Paulo Tavare», Fran-
clico Gome», Jo»é de Oliveira Dar-
bo»a, Raimundo Pire» Hraga, Má-
rio d» Silva Itego, Irldro Peixoto,
Oiwaldo Soares, Manoel da Gama
Costa. Mário Auguito de Melo,
nnlmimdn Correia Sobrinho, cmte.
Haroldo Castelo Branco de Ollvel-
r». Armênio Mesquita Veiga. Joié
Maria Sornggl, Naylo Jorge da
Cunha, Virgílio Augusto Faria Kl-
lho. Sald Jorge Elias. Jary Telxel-
ra de Souza Melo, Walfredo Mo-
rais de Almeida, Nelson Batlila
Saldanha e Armindo Aco.

(Valdir neeve — Tran»corrt
lioj o t|lllnqu»géílmo anlver»árlo
do JorntIUta Woldir neeve, reda-
lor da Agência Nacional. Prolls-
slonal de mérito e grandemente
estimado na classe. Waldlr Rceve
receberá de seus colegas e amigos,
as mal» expressiva» felicltnçõe».
Km »ua renidtnvin, o anlvcrsnrlan-
te e família festejaráo a data em
companhia dc pe»so»i de sua» re-
l-i'.'"" ¦ de amizade.

Far anos hoje o »r. Nonalo
Silva, diretor da Dlvlsáo de Dl-
VUlgnçSo da NOVACAP.

Vê passar hoje «eu anlvercá-
rio natalício o nosso colega de ini-
prensa nelnaldo Fonseca, corres-
pondente no Rio de "O Dia" do
s.i" Paulo e oficial de gabinete do
ministro da Justiça. Por êsse mo-
liv", aeus amigos váo prestar-lhe
carinhosa homenagem, com a rea-
llzaçáo de um almoço dc cordiali-
dade.

Assinala-se hoje, o anivorsá-
rio natalício da sra. nejane Call-
lard Moreira, que por êsse motivo
recepcionará scus parentes c ami-
gos com um coquetel InUmo, cm
tua residência.

Transcorre hoje mais um ani-
versárlo natalício do sr. Ítalo José
de Araújo.

DATAS INTIMAS

Glória Maria, filha do casal sr.
lAirval Luiz e sra, Dcnair Luiz,
anlveraaria hoje.

— Festeja hoje o aniversário
de sua filho Regina Coeli, o casal
tr. Pedro Junqueira Ferraz e ara.
Maria de Lourdes Sena Franco
Ferraz.

tugal a condecoração comemora-
tivm do V Centenário do Infante
Dom Henrlqu*.

•-<!)¦—

DIPLOMÁTICA»
Com dettlno a San Joié, Coita

Rica, viajou ontem, pilo Jata da
nranlft, o embaixador Antônio Go-
mez Robledo, delegado do México
na Comliifio Jurídica Interameri-
cana com tede no Rio dt Janeiro,
Naquela capital centro-americana,
o embaixador Gomei Robledo vai
asilstir á VI Reunião do Consulta
do» Mlnlitro» diaReluçôe» Exterio-
re» do» i:-t.n!ir. Americano», t rea-
llzar-n- a partir de têrça-teiri, 10
de agóito corrente.—0—

COQUETEL
O» sr». Laerclo Cunha e Silva.

Roberto Mello de Farlu, Antônio
Cario» Konder Reis <• Joié EuKê-
nio MUlIer Filho, dlrctore» d» "Re-
vlsta S. C." ofereceram um co-
quetel na «ede do Centro Catari-
in-.i: •¦. ,i rua México, reunindo os
colegas de imprema e outros con-
vldodos, por motivo do lançamen-
to da referida revista.

BODAS DE PRATA

Comemora hoje sua» Bodas
de Prata, o casal Horáclo Satur-
nino Machado e Naydo de Olivei-
ra Machado, Pela passagem de tão
auspiciosa data, seus parentes
mandarão celebrar uma missa em
Aç&o de Graças na Matriz de São
Pedro, às 19,30 horas — Cavai-
eanti. -®-

ALMOÇOS

ADESG — Mais um almoço se-
manai realizou no restaurante do
Clube Naval, à Av. Rio Branco
180-6.° andar, a Associação dos Dl-
plomados da Escola Superior de
Guerra — ADESG. Ao agape com-
pareceu grande número de dlplo-
mados.

HOMENAGENS
Gal. Sylvio Américo Santa Rosa

— O Conselho Deliberativo do Au-
tumóvel Clube du Brasil, com a
adesão de amigos e admiradores
vai homenagear com um grande
almoço, no próximo dia 18, às 12
horas, nos salões desta entidade, o
general Sylvio Américo Santa Ho-
«a, presidente do A.C.B., por mo-
tivo de sua recente promoção, nas
fileiras do Exército. Figura de
projeção social e esportiva, o ge-
neral Santa Rosa, atinge o ponto
culminante de sua carreira mili-
tar, ainda assim mesmo, ocupando
posto de relevância no desporto,
como o mais alto dirigente da en-
tidade automobilística. Tendo se
especializado, quando Jovem te-
nente, integrou o grupo de pio-
neiros que se dedicou ao estudo
da EducaçSo Física em bases cien-
tííicas no Brasil, tornando-se um
dos seus técnicos mais consagra-
dos, cujos trabalhos já sairam do
âmbito "nacional para os demais
paises do Continente.

Vinculado intimamente à maio-
ria das nossas agremiações des-
portivas o general Santa Rosa irá
receber, quinta-feira próxima, sem
dúvida alguma, a maior consagra-
ção que um desportista já teve
como justa demonstração do alto
apreço, da admiração e das ami-
zades que soube conquistar.

Lista de adesão na portaria do
A.C.B. ou pelo telefone 52-4055.

— Almerlc Sobral Bazin — Hoje,
dia 13, às 14 horas, terá lugar no
restaurante da Associação dos Ser-
vidores Civis do Brasil o almoço
dedicado ao jornalista Almerlc So-
bral Bazin, diretor da revista"Controle". Essa homenagem jus-
tirici o reconhecimento dos seus
amigos, pelo grande esforço que
vem desenvolvendo no sentido da
formação de técnicos de mecani-
zação. . .-®-

COMEMORAÇÕES

Casa do Pará — Comemoran-
do a data histórica de 15 de agôs-
to, a Casa do Pará organizou vá-
rias solenidades, em sua sede so-
ciai, á Avenida Franklin Roose-
velt, 84-3." andar, que seguirá o
seguinte programa: Pela manhã:
8,30 h'v, visita ao túmulo dos pa-
raenses ilustres, no Cemitério gão
João Batista; às 11 h., missa em
Açáo de Graças, no altar de N. S.
de Nazaré, na igreja de São Fran-
cisco Xavier; às 17,30 h. inaugu-
ração do retrato do saudoso sena-
dor Lameira Bittencourt, no salão
nobre da sede social.

Seguidamente uma sessão fes-
tiva, com palestras sôbrc a Ama-
zonia, falando sobre esses aspec-
tos, usos c costumes da terra: os
(.rs. Martins e Silva, Eneida Cos-
1a. Orlando de Morais, Moysés Sa-
bat e outros.

EXCURSÕES

Excursão à Araruama — A dire-
ção social do Olymplco Club. ago-
ra confiada ao sr. Camillo Seixas
Vieira, programou para o próximo
dia 21, domingo, uma excursão ao
Parque Novo Horizonte, cm Ara-
ruama — Estado do Pio, onde
«qlííla agicmlação fará construir
nu» <eda dc campo. Os associa-
«Jo» rn.ua desejarem participar des-
sa excursão deverão Inscrever-se
antecipadamente com aquele dire-
tor. A partida será às 7 horas da
manhã, da porta da sede do Co-
pacabana, estando o regresso pre-
visto para às 16 horas,

—®-
CONDECORAÇÕES
Regressou ao Rio, depois de ha-

ver permanecido em Portugal, o
_sr. Herbert Moses, presidente da
Associação Brasileira de Imprensa,
que viajou no avião que trouxe de
regresso ao Brasil o presidente da
República. Durante a sua perrna-
nòncia em Lisboa, os r, Herbert
Moses recebeu do governo de Por-

JANTARE3
narharéls de 1927 em confra-

tcrnlzaçâo — Os bacharéis for-
mados em 1927 pela Faculdade de
Direito (antiga Universidade do
Rio de Janeiro), rcunlr-se-ão co-
mo todos os anos cm festa dc con-
fraternlzaçfio. Será realizado então
um jantar às 20 horas (cm data a
ser oportunamente marcada) na
sede social do Jóquei clube (Av.
Rio Branco esquina dc Alte. Bar-
roso). Adesões ainda poácrflo ser
feitas pelo telefone 48-4229 com o
Patrono da Turma, dr. Carlos
Jouvin.

EXPOSIÇÕES
"Ex-Llbrls" — No SalSo do Di-

retório Acadêmico da Escola Na-
cional dc Belas Artes (Rua Araú-
jo Porto Alegre), está aberta á vi-
sltação pública a Exposição "Aa
Artes Gráficas no Ex-Llbrls",
promovida pela Associação Brasi-
lcíra dc Ex-Libris, em combinação
com aquele Diretório.— Exposição Artística — Inau-
gura-se segunda-feira, dia 15, no
salão social do Centro dos Excur-
sionistas, â Avenida Almirante
Barroso 2-8.° andar a exposição do
artista e excursionista Jessé Fer-
reira.

Diversos trabalhos de pintura em
tecidos c em couro, quadros mo-
demos e clássicos serão mostra-
dos ao público, diariamente, a par-
tlr das 17 horas. Patrocina a mos-
tra artística, o Departamento So-
ciai da agremiação, sob a direção
da prof.» Maria- de Jesus Aranha
Clemente,

RECITAIS
Folclorlsta Maria Alice Cabral
— A convite do programa "Mais

Perto do Céu", deverá apresen-
tar-se em um recital, segunda-
feira, dia 15, às 20 horas, na Rá-
dio Roquette Pinto, a folclorlsta
Maria Alice Freire Cabral. No
programa estão incluídos "Meu
Barco é Veleiro", "Holete de Ca-
na", "Alma do Sertão", "Vende-
dor de Laranjas". "Cobra Gran-
de", "Inhapopé" e "Benedito pre-
tinho". Com um repertório de
quase cem músicas do "folclore"
brasileiro, a cantora cearense tem-
se apresentado com sucesso em
atividades de grupos excurslonis-
tas. em clubes, no Rádio e na Te-
levisão.

FESTAS
Riachuelo T. C. — A diretoria

do Riachuelo programou para o
hoje, sábado, das 23 às 3 h.,
uma noite de boate e "show" com
artistas da televisão e rádio, com
o traje de passeio completo. Os
presidentes Cataldo e Falcão, com
os diretores sociais, cmte. Oswal-
do Athaide e prof.* Marisa Athal-
de, Ary Oliveira e mais o diretor
José Hildebrandt, reservam muitas
surpresa» aos seus freqüentadores,
inclusive na escolha do terceiro
nome para a escolha da rainha da
primavera dos riachuelenscs.

VIAJANTES
Alfredo Finotti — Segue hoje,

sábado, com destino a Roma, Itá-
lia, por via aérea pela Alitalia,
às 15,30 h., no Galeão, o sr. Alfre-
do Finotti, elemento do nosso co-
mércio.

— Santos Vahlls — O destacado
industrial Imobiliário do Rio de
Janeiro, sr. Santos Vahlls, viajou
para Nova York num Clipper a
.'tito da Pan Am, em companhia
de sua esposa.

FALECIMENTOS
Faleceu ontem à tarde, em San-

tos, a sra. Adélia Nascimento, viú-
va de M. Nascimento Júnior, que
foi o diretor de "A Tribuna", da-
quela cidade. O seu scpultamento
terá lugar hoje, às 16 horas.

ENSINO
ROTEIRO UNIVERSITÁRIO

MISSAS
Melchisedech Pereira da Silva

Rellle — Um grupo de amigos
do saudoso jornalista Melchisedech
Pereira da Silva Heille manda, re-
zar missa de 30.° dia pelo descan-
so de sua alma, ás 10,30 horas de
15 do corrente, segunda-feira, na
Igreja dc São Jorge, à rua da Al-
fândega, esquina da Praça da He-
pública.— Antigos Alunos Marlstas — A
Federação Brasileira dos Antigos
Alunos Maristas fará celebrar mis-
sa votlva, às 11 horas, dia 15,.na
Igreja de Nossa Senhora da Con-
ceição e Boa Morte, à rua do Ho-
sário, em comemoração ao dia na-
cional do antigo Aluno Marista.
Para esta cerimônia religiosa, por
nosso intermédio, a Federação
Brasileira convida a comunidade
marista, os atuais e os antigos alu-
nos maristas e suas famílias.

Boletim da CNEG
SOLUÇÃO: EDUCANDARIOS

GRATUITOS
¦Sindicato dos Projessòres — O prof.Bayard Boiteux, presidente do Sindi-

cato dos Professores, virá na próximatrça-feira, em visita, a nossa sed„ a
fim dc que não só, seja estudada
uma fórmula para os professores ce
neglstas, descontarem para o IAPC
bem como, conhecer a dinâmica da
Campanha Nacional de Educandârios
Gratuitos. Solução única para o en
sino médio gratuito em nossa Pátria

Quase Solucionado o problema do
IA PC — Pelo processo AC-93082 ane'
xado ao 41830-59 a Campanha Naclo-
nal de Educandârios Gratuitos solicl-
ta ao IAPC conforme preceitua a Lei
3.577-59 isenção do desconto de enti-
dade empregadora, uma vez que sen-
cio as suas finalidades filantrópicas
estará desobrigada do referido des-
conto. Assim, somente, os professo-
res serão descontados na forma da
Legislação em vigor. O processo em
tela se encontra, atualmente, na De-
lsgàclã Estadual da Guanabara para
d" -.";.-.'

Novos dirigentes cenegistas — O
X- t-õn&résso Ordinário da CNEG
realizado, em Goiânia, de 24 a 29 de
iulho p. passado, elegeu para o blê-
nio 60-01 a seguinte diretoria: Pre-
sidente — Felipe Tiago Gomes: vice-
presidente — Dr. Colombo Arreguy;
li» secretário: Profa Dulce Vermelho;
2.» secretário: Profa Yara Wall; Te-
soureiro: Jair Abrunhosa e Diretor
de Finanças: Jayme Souto. A presi-
dência do Conselho Fiscal ficou a car-
go do dr. Gerardo Leitão. Informa-
ções: Rua Silvio Romero, 25, Lapa.
Tels. 42-4946 e 22-1621.

Lição Jubllar do professor
Alvnro Fróes dn Fonseca

A LiçAo Jubllar, nroferldu pelo
i'i .ii ¦ ,i.i Álvaro Frota d» Fonseca,
que «e despediu da cadeira de Ano-
tomia por ter atingido a Idade de
limite, foi um acontecimento mar-
cante na velha Faculdade da Praia
Vermelha. O «alAo nobre da Con-
gregaçAo cngalanoii-se para receber
o velho meilre, que, com n tua vaa-
ta cultura, abriu a» portua da caia
de ensino médico, .• nela »ublu o»
maiores degraus, galgando a direto-
ria, onde dor B anos dirigiu com ia-
bedorla e energia os seus destinos.
A sessão foi prctidlda pelo profestor
Arnaldo de Moral», atual diretor da
Faculdade, e tomaram parte na me-
si o Magnífico Reitor da Unlversl-
dade do Estado da Guanabara, Prof.
Rocha Lagoa; prof, Newton Com-
pos, representando a Faculdade Na-
cional de Filosofia; o presidente do
diretório acadêmico da faculdade,
Cl&udio Macieira; prof. José Bastos
JMAvila. da Faculdade Fluminense
de Medicina;' Sra. Maria Júlia Por-
chel, Chefe do Serviço de Antopo-
metrla, da Secretaria de Educação c
Cultura do Gstado da Guanabara.
Estiveram ainda presentes vários
professores, docentes, todos o» assis-
tentes da cadeira dc anatomia, sen-
horas c alunos. Abrindo a sessão,
o diretor enalteceu a ilgura do mes-
tre que se afastava, que cm breve
qual seja a sua aclamação como Pro-
fessor Emérito do Faculdade, O j>rof.Arnaldo de Morais ressaltou os tra-
balhos e a projeção que o prof.
Frois deu a cadeira que regeu du-
rante 34 anos, c como diretor da ca-
ta. Iniciando a sua aula jubllar, que
versou sobre "Antropologia física e
as suas relações com a medicina"
o prof, Frois dissertou sobre as 11-
gações, dependência da Antropolo-
gla com a Pediatra, a Medicina le-
cai, a Psiquiatria, sobre tudo com
a Clinica Médica, a Obstetrícia, a
Odontologia. Recordou o conferência-
ta a sua longa carreira, em várias
épocas tormentosas, nas cátedras
que conquistou por concurso, em
Porto Alegre, na Bahia, antes como
policllnico em Bertlóga Minas Ge-
rais; falou também na sua situação
política na direção do "Club 3 de
Outubro" em missão no extrangelro,
em Assumpção, Paraguai, organizan-
do o Instituto de Antropologia. O
professor Fróes fez vários comen-
tário» sóbre a Antropologia ligada
às questões de Medicina Psico-Somá-
tica, quando pintou o figura humani-
tária do médico da família; encare-
ceu o valor inestimável da anam-
nese. Deu ao velho mestre os últimos
dados sobre fosseis humanos, refe-
rindo-se aos pontífices da Antropo-
logia, desde R. Martins eté os auto-
res hodlernos. Disse que sc justlfl-
cava plenamente a criação da ca-
deira de Antropologia Médica, no"currlculum médico", o que já exis-
te ha alguns anos nas universidades
Norte-Amerlcanas. Mais adiante tra-
tou de várias questões de Antropo-
logia ligadas à moral, que por sua
vez leva ao amor e ao melhor enten-
dimento os grupos humanos. Não
omitiu ainda os antropologistas lusos
Mendes Corrêa e Henrique de Vi-
lhena, ha pouco falecidos; mais uma
vez condenou, com bases antropolo-
Bica.-, o racismo, em todas as suas
formas, no que está de acordo com
Gilberto Freire. Depois de citar pa-
lavras de Eça de Qulroz, terminou
sob o» calorosos aplausos, com os
versos do vate florentlno da Divina
Comédia.

FLASHES

NOVA DIRETORIA DA UNIÃO
NACIONAL DE ESTUDANTES .

A nova diretoria da União Nacio-
nal de Estudantes (UNE) eleita no
XXIII Congresso Nacional de Estu-
dantes, realizado em Belo Horizonte,
está assim constituída:

Presidente, sr. Oliveiras Guanais
de Aguiar (Bahia); vice-presidente
de Coordenação Universitária, sr.
Luiz Llndbergh Farias (Paraíba);
vice-presidente de Assuntos Educa-
eionais, sr. José Matusalém Comelli
(Santa Catarina); vice-presidente de
Problemas Nacionais, sr. Marcos Cor-
rela Lins (Pernambuco); vice-presl
dente de Assistência Universitária,
sr. Nelson Vanuzzl (Rio Grande do
Sul); vice-presidente de Intercâmbio
Internacional, sr. Niomar Viegas de
Carvalho Oliveira (Pará); secretário-
geral. sr. Hermann Assis Baeta (Ala
gôas); 1.» Secretário, sr, Nathanias
Von Sohsten Júnior (Rio Grande do
Norte); 2.» Secretario, sr. Almiro
Cruz (Goiás); Tesoureiro, sr. Feman-
do José Duarte Ferreira (Maranhão);

CONFERÊNCIA: O Dr. Nikolaus
Pevsner, eminente professor de His-
tórla da Arte da Universidade de
Londres, proferirá nesta Faculdade
duas conferências nos dias 25 e 26
do corrente, às 10 horas, sobre os
temas "A origem do funcionalismo"
e "Casas de Campo na Inglaterra»
respectivamente. As palestras serão
ilustradas com "slides". Durante as
conferências haverá uma exposição
de livros do Professor Pevsner.

BOLSAS DE ESTUDOS: A Orga-
nlzação dos Estados Americanos
(O.E.A.) está oferecendo a diploma
dos bolsas de estudos para curso a
serem ministrados na Escola Nacl-
onal de Ciências Políticas e Sociais
do Centro de Estudos Datino-Amerl-
canos da Cidade Universitária do Mé-
xico. As solicitações deverão ser fei-
tas antes de finalizar o mês de se-
tembro próximo através do Governo,
por intermédio dos órgãos compe-
tentes. Para malonf6 esclarecimentos,
os interessados deverão dlrlgir-se eo
Departamento Javler Malagón, Se-
cretário Técnico do Programa de
Bolsas da OEA-Wasghington, 6-DC
— USA.

CURSO DE DOENÇA REUMATICAS
-~ até 1010J60,
DIRETÓRIO ACADÊMICO OCTAVIO

CATANKEDB ESCOLA
FLUMINENSE DE ENGENHARIA

lornelo Interno de Tenli de Mesa
—. Encerram-se hojo a» inscrições pa-
ra o Torneio "Júlio Alberto Noguel-
ra Teixeira". Os Interessado» devem
dirigir-se ao colega Paltuel,

Atlética — Convocação — Para o
Jogo de futebol do próximo domingo
com a A. A. Matogrosscnst estilo con-
vocados os seguinte» atletas: Malta,
Agenor Amuury, Joslmar, Axel, Fer-
muniu, Chico, Baiano, Emílio, Farias,
Pereira, Manhães, Gilberto, Marco An-
tonio, l ln nau, , Chlqulnho, Marinho,
Paulinho, Itálo, Odevoldo e Carllnhos.
O jogo será iniciado às 8,30 Hs. dn
manhã uo Campo do Fluminense dc
Niterói.

Segundas Chamadas — Dia 12 —
Química, Dia 13 — Mec. Aplicada Eco*
nômla Circuitos. Dia 15 — Estática
Estabilidade Resistência Motores.

Biblioteca — Chamado para devol-
livros dc empréstimo; Luiz Scrpa Co-
cllio .Ir.

SEMANA DA ENGENHARIA
Os estudantes da Escola Nacional

de Engenharia, dentro de Ala tra-
dlclonal linha de trabalhos e estudos
(sem tomar parte na greve) pronio-
verá a Semana da Engenharia, que
terá inicio no dia 20 do corrente t
finalizará à 27, com a seguinte pro-
gramaç.to.

20 — 16h — Abertura da "Semana". Engenharia".

.'ncktuil oferecido A Direção da £»•
cola, professei!,-.-: industriai*. Iniprcn
ia, col.ilxirailorci e convidado» cape-
dal» . i H.i a» lírio mil ni-i.i da Es-
cola. Abertura da "Expotlção de
Industria». 21, — Domingo 22 — 171»Inauguraçáo da Estação de Rã
dlo-Amador dn Escola — prefixo
PY1AXA — Inauguraçáo da nova
Câmara escura do D.A. 20h — Inicio
du Torneio Eiportlvo com disputa
do "Tn fi ii Semana d» Engenharia"
entre i» Escolas de Engenharia do
Rio {> Niterói; ENE EPUC RFE.

23 — 17,30 — Jantar pura o.s estu-
dantes de engenharia, no restaura»-
le da ENE. 10,30 — "Automação e
Suas Conseqüências" — conferência
do Eng. Lauro de Burros Slclllano,
Presidente do Conselho Rodoviário
do Estado de São Paulo. 24 — 10,30Exibição dc filmes sôbrc assuntos
técnico» 25 — 171. — Eflblçfio de fil-
meu sobre assuntos técnico» 20h —
Encerramento do Torneio Esportivo
28 — 17,30 — Jantar comemorativo
d» II semana de engenharia, no res-
tnuronte da ENE, oferecidos a todos
os estudantes de Engenharia 20h —
"Assistência Mútua Industrln-Eseolo
de Engenharia" — palestra pelo Eng,
Lidlo Lunard, Presidente da Con-
federação Nacional dn Indústria. 2715h — "Tarde do Telcco-Teco" —
dirigida por Oswaldo Sargentelll
com a participação de grandes sam-
bistss brasileiros. Entrega do "Tro-
féu Semana da Engenharia" a equl-
pe vencedor? do Torneio Esportivo
18h — — Encerramento da Exposl-
ção de indústria e da "II Semana da
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Milhares ira crianças gaúchas já são
alimentadas com leite de soja

Várias centenas de crianças
gaúchas já estão sendo alimen-
tadas com leite de soja, em subs-
tituição ao leite de vaca e de ca-
bra, naquelas regiões onde o pro*
duto animal escasseia. A inicia-
tiva partiu da Campanha de Ali-
mentação e Saúde da Criança
Ferroviária, que funciona em co-
ordenação com o Departamento
do Ensino e Educação da Co-
operativa de Consumo dos Ferro-
viários, da Viação Férrea do Rio
Grande do Sul.

A informação foi dada pelo Ir-
mão Estanislau, religioso Marista
e inspetor d arêde de escolas que
a Campanha mantém ao longo de
quatro mil quilômetros da linha
férrea.

PORQUE SOJA
O "Irmão das Cabras", que veio

ao Rio c vai sábado a Brasília
para tentar conseguir.do Govèr-
no Federal animais, aves, rainhas
de abelhas, instrumentos agrico-
Ias e verba para o movimento
que iniciou desde 1932, esclareceu
o porquê da adoção do leite de
soja:— O problema da merenda pa-

ra as quatro mil crianças ma
triculadas nas escolas cognomi-
nadas "turmeiras" e "ambulantes'.',
vem se agravando progressiva-mente. Iniciada com a sopa, pas-sou após a contar com o leite de
vaca e em» seguida de cabra.
Mas o consumo foi aumentado e
nem todas as famílias ferrovia-
rias dispõem de vacas ou cabras.
A soja, como alimento completo,
veio trazer a solução.

AJUDA DO GOVERNO
Explicou ainda o Irmão Esta-

nislau que a Campanha conta com
quatro mil cabras, mais de cem
porcos, além de aves e abelhas,
mas financia também terras para
o cultivo dos seus quatro mil só-
cios, além de material para cér-
cas, maquinaria c ferramentas
agrícolas, mantendo igualmente
70 juntas de bois para puxar ara-
dos que são emprestados aos as-
sociados. Cobra, porém, apenas
seis cruzeiros de cada um, pre-
cisando portanto agora de apelar
para o Ministério da Agricultura,
pois o capital é insuficiente para
a manutenção do programa que
vem crescendo de ano para ano.

O Grêmio Estudantil Rui
Barbosa realizará hoje a úl-
tima apuração do Concurso
do Rainha do Grêmio. Pro-
vàvelmentc será eleita a alu-
na Laurinda dos Santos Pc-
veira, cuja vitória quebra-rá a hegemonia que, duran-
te vários anos pertenceu ao
turno da noite, pois, caso con-
cretize sua vitória, será a pri-
meira vez que uma aluna do
turno da manhã sai vencedo-
ra deste grandioso concurso.
O presidente do GERB está
programando uma comemo-
ração sem par, e que culmi-
nárá com um grande baile.
Haverá também várias excur-
soes, tais como: Volta Re-
donda, Refinaria Duque de
Caxias, Fábrica Nacional de
Motores e finalmente a via-
gem prêmio a Belo Horizonte.
Para o baile de coroação. o
presidente do GERB convidou
o governador Sette Câmara,
esperando que a rainha esco-
Ihida seja coroada pelas mãos
do governador da Guanabara.
Os convites para o grandebaile já se encontram a ven-
da como também a reserva
de mesas poderão ser feitas
na sede do GERB, à Rua Ga-
go Coutinho, 25. ou no Bar
ASHSE, à Rua Sacadura Ca-
bral, 178. Na foto a rainha do
baile passado que coroará a
vencedora.

rGravíssimas acusações
de estudante grevista

-CONVITE-
J. RABELLO & CIA. LTDA., em nome dc 5.» AVE-

NIDA, CASA RABELLO E DANÚBIO, convidam seus
clientes, fornecedores e amigos à asstistirem a missa em
ação de graças que mandam rezar pela passagem do seu
35.° aniversário de fundação. O ato será oficiado no al-
tar-mor da Igreja dc São Francisco de Paula, as 10 ho-
ras do dia 15 do corrente, (Largo de São Francisco). Des-
de já agradecem. 19249

CONFERÊNCIAS SOBRE FILOSOFIA
IDA EDUCAÇÃO DO PROFESSOR

JONH S. BRUBAHCHER
No Centro Brasileiro de Pesquisas

Educacionais à Rua Voluntário de
¦Pátjaia, 107, serão realizadas cinco
importantes conferências sobre Fi-
losofla da Educação, proferidas pelo
Prof. John S. Brubacher, autoridade
internacionalmente deputada na ma
teria, professor da Universidade de
Yale e de outras Universidades Ame.
rlcaiias.

Nas datas e horas a seguir anuncl-
adas, serão proferidas a» conferên-
cias:

Lia 16 de agôscto — às 10 horas:"Um exame teórico dos métodos de
ensino"; Dia 17 de agosto — ás 10
horas: "Evolução Danvlnlana e na
Educação Deweyana"; Dia 18 de
agosto — às 10 horas: "Dez equívocos
a respeito da flosofia de Dewey";
Dia 19 de agosto — às 10 horas:"Bases política da educação"; Dia
22 de agosto — às 10 horas: "Uma
filosofia da educação para um mun-
do só". *

Para melhor facilidade de com-
preenção do auditório, serão distri-
buidas, a cada ensejo de sua realiza-
ção.

As conferências seguir-se-ão de-
bates, havendo para tal intérprete
entre o Prof. Brubacher e o público.
CURSO DE PRIMEIROS SOCORROS

Promovido pela ASAGA — Assoct
ação de Amigos da Gávea, — em co-
lsboração com a Cruz Vermelha, foi
iniciado um Curso de Primeiros So-
corros c Prevenção de Acidentes. As
aulas estão sendo ministradas pela
professora Irene de Miranda Milanez,
às 17,30 horas, todas ae sextas-feiras,
na Pontifícia Universidade Católica.
Os interessados poderão obter Infor-
mes na sede da Associação, na Rua
Marques de São Vicente 209, casa IV.

CURSO NO DNS

Acbum-se abertas na Sede dos
Cursos do Departamento Nacional de
Saúde, à Rua do Rezende, 128 — 2.»
andar (Telefone 42-3648) as inseri-
•ç6es para matícula nos seguintes
Cursos: CURSO DE DOENÇA

A greve nacional dos universitá-
rios não sofreu solução de continui-
dade nestas últimas 24 horas nos Es-
tados; porém, no Rio, o movimento
não está atingindo as proporções cs-
peradas pelos dirigentes da União
Nacional de Estudantes e União Me-
tropolitana de Estudantes. Os Dlre-
tórios Acadêmicos das nossas prin-
cipais escolas superiores consideram
a greve inoportuna, sem clima no
momento, porém, hipotecam apoio
simbólico aos coicgas dc outros Es-
tados. A greve continua estabilizada
no que diz respeito aos entendimen-
tos, com a ida do ministro da Educa-
ção e Cultura para Brasília.

CONVOCAÇÃO DO CONSELHO
DA UNE

Conforme informou o presidente
da entidade máxima dos estudantes,
sr. Olivelros Guanais, com a para-
lisação das demarches e a intransl-
gêncla das partes, a União Nacional
de Estudantes convocará o Conselho
Supremo da UNE; e decidirá sobre
a caravana que. irá a Brasília, para
um contato direto com as autorida-
des. Disse-nos também o acadêmico
baiano, que, em Salvador, se rea
lizou ontem uma grande passeata dc
trabalhadores, deputados e estudan-
tes, exigindo a destituição do reitor
Edgar Santos e uma comissão dc in-
quérito na Universidade da Bahia.
Falou também nas noticias recebidas
pela UNE, da. Assembléia Legislativa
do Estado, onde representantes dc to-
dos os partidos se solidarizaram com
os estudantes.

FALA UM ESTUDANTE
DE MINAS

— "O movimento contra o diretor
da Faculdade de Ciências Econômicas
da Universidade de Minas Gerais,
prof. Ivon Magalhães Pinto, envolve
dois aspectos distintos. Primeiro,
centralização administrativa ditato-
rial, pois há dezessete anos vem diri-
gindo discricionàriamente a Faculda-
de, cometendo inclusive inúmeras
injustiças contra professores, sendo
que muitos deles pediram exonera-
ção dos cargos. O prof. Ivon fomenta
a divisSo entre alunos e bolsistas, e
mantém um corpo dc espiões; en,'
fim, centraliza tudo o que se refere
à Faculdade. Para demonstrar seu
pulso forte, o sr. Ivon Leite de Ma-
galhães Pinto, falou aos alunos que
se guia por um livro de cabeceira,
que é: "O Príncipe" de Machlavel.
Estes foram declarações feitas ao
Correio da Manhã pelo acadêmico da
Faculdade de Ciências Econômicas de
Belo Horizonte, da UMG, Ivan Otevo
Ribeiro, membro do Diretório e um
dos organizadores da greve naquele
Estado.

GRAVE ACUSAÇÃO
Prosseguindo, disse-nos o estudan-

te: — "O segundo aspecto é de na-
tureza jurídica, e explicá-lo em It-
nhas gerais, seria demasiadamente
frágil. Espero dar uma pequena
idéia do que o diretor vitalício da
nossa escola alienou, para uma fun-
dação que criou. Em 1045, a Socic
dade Civil de Ciências Econômicas,
fundou a Faculdade de C, E. dc Mi-
nas Gerais; no ano de 1849 a nossa
faculdade foi federalizada, passando
a receber verbas destinadas à cons-
trução de prédios e benfeitorias. No
ano de 1959, com a aprovação na
Câmara do projeto dc "Diretrizes e
Bases", que, cm um de seus itens
constava que nenhum diretor de es-
cola poderia ser eleito por mais dc
dois períodos; o atual diretor da
Faculdade, passou a promover a
transformação da antiga Sociedade
Civil, numa Fundação, e tirou tudo
de bom que a Faculdade possuía,
prédios, professores, terreno, benlei-
torias, passando tudo para a Fun-
dação. e criando o InsUtuto de Clên-
cias Políticas e Sdciais, e com isto
transformou-se em diretor perpétuo
da Fundação. Existe uma lei em que
Universidade federalizada se trans

de ben» só pode ser feita por lei corpo discente; 3. — Que os colegas

O no«so colaborador Ro»
berto Reis ocupa iito OiptÇ?
pura fazer umu -iiigent&o aos
jit-im«dorcs de estúdios. Ve-
j.íiiit. ;

Os animadores de estúdio
desta praça cismaram dc usar
o titulo de "dlsc-Jockcy", o
que é completamente lnad-
missívcl, porque no rádio ca-
rlocn lemos, apenas, dois
quo podem usar esse título:
Julr Amorim e Paulo San-
tos. O primeiro comentando
gravações dc um modo geral
e o segundo, as músicas nor-
te-amcrlcanos. O resto está
enquadrado na co/cgorla de"llnimadores de estúdio".
Temos uma verdadeira en-
xurrada dc animadores de
estúdio, cada um tentando fa-
zer seu programa diferente,
Inventando promoções, etc.
Um promove festa da músl-
ca popular brasileira no Ma-
racanãzlnho c Orlando Dias
aparece para cantar uma
guarânla. Agora, José Mes-
sias promete fazer outra ícs-
ta para a música popular bra-
sileira, no mesmo lugar, no
mesmo horário e Orlando
Dias na certa não cantará
guarânla: cantará bolero...
Os programas da Rádio Ta-
moio "Musicas na Passarella"
c "Minha Música, por favor",
íazem rodar quase 70% dc
gravações estrangeiras e o
restante fica para a nossa mú-
sica. É vidente que o ouvinte
que telefona para bisar a mú-
sica apresentada como suges-
tão, pouco pode escolher, se
quiser ouvir música brasilei-
ra. E quando perguntam
quem são os culpados pelo
abandono da nossa música
dizem a uma só voz que é o
povo, o ouvinte que telefona.
Mas já pensaram se os cha-
mados "disc-jockeys" apre-

aentns:' in entre 20 gravações,
b> menos 10 nacionais? Espé-
iie de uma "lcl" que obrigai»
Re uma certa porcentagem na
execução de gravações. Ai
vai a sugestão: ao invés <l« \
promoverem "festivais" par»
.1 nossa música, que na nora"h" fica mesmo por foro, fa- '
çom üm acordo entre si, reu-
nindo todos os animadores da
estúdio do rádio carioca, ou
quase todos, para que regu- ,
larizem ns gravações estran- 1
geiras. Toquem o "rock", a
balada, o que acharem me-
lhor, mas dém chance à mú-
sica brasileira. E temos a cer-
teza de o ouvinte saberá
prestigiar tal iniciativa. Não
abandonem a música estran-
gcira, isso não, ela é "comer-
ciai", mas não tirem de seu»
programas a nossa música.
José Mcssia, que é pelas coi-
sas da música indígena, qua
é pelo autor nacional, bem
que poderia reunir alguns
coicgas e firmar o "acordo".
Quem não quisesse seguir,
que seu nome fosse divulgado
no rádio e nós trocaríamos
umas palavras daqui desta
coluna com os mocinhos. Va-
mos, gente, vamos juntar o
José Messias, o Waldlr Ma-
chado, Santos Garcia, William
e José Duba, Corrêa de
Araújo, Luís de Carvalho,
Mário Luis e Fausto Guima-
rães.. Muita gente entrará

na relação c aí então a nossa
música passará a ter sua vez.
Poderemos ouvir Antônio
Maria, Pernambuco, Ari Bar-
roso, Adelino Moreira mais
um pouco ainda, Antônio
Carlos Jobim, Dorival Caym-
mi e tantos outros bons.
Quem atirar a primeira pe-
dra merecerá apoio integral.

RA

NOMES & NOTÍCIAS
A Rádio Roouette Pinto, fiel à

sua finalidade de disseminar cul-
tura artística e intelectual, dedi-
ca grande parte de sua programa-
ção a cursos lingüísticos, dentre
os quais figura o Esperanto, mi-
nistrado aos sábados, às 9,45 hs.
A propósito desse curso, a'direção
da PRD-5 vem de receber uma
carta, que multo a honra pelo ele-
vaáo prestígio do nome que a
subscrece: o eminente professor
João Batista de Mello e Souza.

A parte externa do programa "A
Felicidade bate à sua porta" sc-
rá transmitida, amanhã, pela Rá-
dio Nacional, do bairro da Tijuca.
OHuinha Carvalho será a estrela e
Afrânio Rodrigues o animador.

Esteve no Rio, demorando-se cm
visitas às instalações da Tv Tupi, o
ir. Luiz Oscar Capone, diretor-
comercial da Tv Saeta, de Monte-

do Congresso Nacional. Nós estudan-
tes mineiros, só agora, em junho,
conseguimos ver as atas do cartório,
com provas maciças e integrais. Fo-
mos às outras Faculdades, onde ti-
vemos inteiro apoio,'assim como do
XXIII Congresso Nacional de Estu-
dantes. Agora nós só desistiremos da
greve com a renúncia do espoliador
do» bens da Faculdade de Ciências
Econômicas da Universidade de Mi-
nas Gerais."

PEDIU GARANTIAS A POLICIA
O prof. Ivon Leite de Magalhães

Pinto, diretor da Faculdade de Ciên-

da Universidade da Bahia foram
atingidos em seus direitos estudan-
tis, morais e autônomos; 4. — Que
a Escola Nacional de Engenharia,
mercê do prestigio que desfruta no
seio universitário brasileiro, não po-
deria deixar de solidarizar-se com os
justos moüvos do movimento ora en-
sejado pelos colegas da Universidade
da Bahia: 5. — A' inoportunldade
de uma greve no momento presente,
resolvem: 1. — Seja constituída uma
Comissão, formada pelo Conselho de
Representantes desta Escola, para
acompanhar e cooperar nos traba

cias Econômicas, pediu anteontem lhos dos universitários baianos no
que se colocasse policiais para vi-
giar a sede do Diretório Acadêmico
da Escola, a fim de evitar pertur-
bações da ordem. Contrariando a
Congregação, o prof. Ivon Leite de
Magalhães Pinto pediu garantias à
Policia, para êle e para o prédio da
Escola.

EM SAO PAULO
SAO PAULO, 12 (Sucursal) — A

paralisação das Faculdades de São
Paulo, no dia de hoje atingiu a 70%
Os alunos da Faculdade de Saúde
Pública e Higiene, que haviam ade-
rido ao movimento apenas por um
dia, voltaram hoje às aulas, mas es-
tão aguardando nova assembléia
marcada para 2a. feira.

A União Estadual dos Estudantes
recebeu hoje diversos telegramas de
centros acadêmicos e faculdades do
interior que aderiram à greve.

NOTA OFICIAL
Do Diretório Acadêmico da Escola

Nacional de Engenharia recebemos a
seguinte nota: "Os alunos da Escola
Nacional de Engenharia, reunidos
em Assembléia Geral, examinando a
situação delicada ora atravessada pc-
gos estudantes da Universidade da
Bahia, e considerando: 1. — A si-
tuação difícil que apresenta a Uni-
versldade da Bahia com conflitos
entre os corpos docente e discente;
2. — A justiça das reivindicações do

TRUJILLO TOMOU
SORO CONTRA A VELHICE
VIENA (Áustria), 12 Ç- Um

novo "remédio" contra a velhice
íoi descoberto por um médico
vienense, Friedrion Artner, de

43 anos de idade, o qual experl
mentou seu soro "DH-112" em
si mesmo, em sua família, em
três mil pessoas mais. Entre es-
tas, estariam um centenário e o
ditador dominicano Trujillo. (F,P)

vidéu, que se mostrou entusias*
mado com as Instalações da *mü-
sora da Urca.

Fred Carlos c Antônio Crtur, a««
rão os responsáveis pela seleção
musical de um programa com su*
cesso» do passada brevemente na
Rádio Carioca, em. horário qua
oportunamente terá divulgado.

Estevão Herman voltou dos Ea-
•ados Unidos, onde esteve 26 dias,
convencido da superioridade do
nosso rádio e televisão. Trouxa
multas gravações para o seu pro-
frama "Hi-Fi Club", que a Globo
irradia às segundas, quartas a sex-
tas.

Orlando Batista chepott do»
States, depois de uma vitoriosa
cobertura dos joffos do Bartffu. Da
fato, Orlando conseguiu, mais uma
vez, situar a Mauá em posição da
acentuado destaque. Foi a único
que transmitiu os joios para •
Rio, na vor de Orlando, i claro,
a cujo espirito de iniciativa e di-
namiimo a emissora do trabalha-
der deve mais essa vitória bri.
lhante.

Para tratamento de saúde, en-
contra-se licenciada pela Tupi a
radioatriz Sônia Barreto. A intér.
prete da PRG-3 deverá reassumi»
suas atividades por êste» dia».

Engenharia
ATIVIDADES ESCOLARES —

Chamados ao guichet do 2» Ciclo —
Gulllerino R.S. Escurra.

Chamados ao guichet do 4o Ano —
Juan de Dlos Balderrama Valen-
zuela, Salvatore Rcsalba, Marlldo
José Braga Paulo Mendes Anta e
Jayme Krelmer.

Chamados ao guichet do 3» ano —
Luiz Alberto do R. Monteiro, Aloi-
sio Gudes de M. Gama.
..Chamados ao protocolo .1» Ano —
Fernando Carlos Cristofaro A. da
Cunha, José Valentlno, José E. Ta-
vares de Oliveira, Manoel da Fonse-
ca Martins.

Chamados ao ptotocolo do 2» Ci-
cio — Celio da Costa Valle, Coaracy
França da Silva, Joaquim de Assis
R. Neto, Jo6é Fonseca Pinho, New-
ton de S. Ortman, Reino Ensio Hau-
nonem, Thomaz Kowsmann.

Atenção — Pede-se encarecida-
mente aos senhores alunos que não
retirem as listas afixadas na Seção
do Currículo Escolar, com os resul-
tados dos trabalhos de provas. Esse
procedimento prejudica seriamente
ao corpo discente uma vez que a Se-
cretaria vê-se na contingência de in-
formar, isbladamente os referidoí
resultados, retardando conseqüente-
mente a apuração dos demais traba-
lhos e provas.

Aviso — Os represententes dos
aperfeiçoamentos do curso de enge-
nheiros mecânicos, estão convidados
a comparecerem cam urgência ao
gabinete da Secretaria, no horário
de 9 às 18 horas.

Cursos da Escola Nacional de Ciên-
cias Políticas e Sociais do Centro de
Estudos Ativo Americanos da cida-
dc Universitária do Mê-Cico, com
"bolsas" oferecidas pela Organiza-
çâo dos Estados Americanos, para
alunos de todos os paises da Amé-
rica Latina. Detalhes no quadro de
avisos, do 2° andar, ao lado do ga-

Estado da Guanabara; 2. — Reco-
nhecer a justiça das reivindicações
dos universitários baianos e manifes-
tar sua repulsa ás arbitrariedades
cometidas."

Medicina
CENTRO ACADÊMICO CARLOS

CHAGAS — Departamento Social —
Encerrando a XIV Semana Interna
de Debates Científicos, o Departa
mento Social do CACC fará realizar
uma baile no próximo sábado, dia 13
de agosto. Informações: tcl. 26-4220
.Gincana" — Patrocinada pelo De-

partamento Cientifico será realizado
no dia 14> de agosto, domingo próxi-
mo a "1 Gincana da Faculdade" com
inicio marcado para às 14 horas.
Informações: 46-6849.

Missa de 30 dias — Será realizada,
hoje. dia 12, às 11,30 hs. na Capela
da Reitoria da Universidade do
Brasil, missa em sufrágio da alma
do saudoso colega Antônio Wilson
Home.

Pronto Socorro — Os colegas que
estão trabalhando em pronto So-
corro, ainda não apanharam sua por-
taria devem fazê-lo o quanto antes.
Av. Graça Aranha 81 — 7» arfdar.

Curso prático de Inglês — O prof.
Alberto Mendes comunica que sem
curso prático de Inglês recomeçará
na próxima terça-feira, dia 16 às 18
horas no Anfiteatro de Biofísica.

Monitores doutorandos de. 1960 —
Eleição dos paraninfos e homena-
geados: 1) Está marcada a eleição
para os dias 16 e 17 de agosto das
13 às 16 hs. na sala de provas.

2) A inscrição dos candidatos será
impreterivelmente até o dia 11 de
agosto.

3) A contribuição de cada um foi
estipulada em Cr? 2.500,00 devendo
ser paga ao colega Sebastião Fonse-
ca na cadeira de Farmacologia ou
na Cooperativa Ass. Nélio Amorim
e Nahib Saluni.

Simpósio sóbre tecidos c.peciali-
sados do coração — Nos dias 11, 12,
13 no Hotel Glória, promovido pelo
prof. Carlos Chagas. j

Conselho Deliberativo — Em reu-
nlão do dia 10 pp. êste conselho re-
solveu ,que: 1) Apoio através de
uma moção aos Universitários baia-
nos. 2) Nomeou uma comissão para
estudar a atual crise Universitária.
É a seguinte a comissão: Antônio
Carlos Pereira, Sérgio Ortega Terra,
Fábio Morlnningo, Sebastião Dias
Ferreira, Divino Miguel Rassa. 3)
Comissão para estudos de Hospital
Sul América e Hospital das Clínicas;
é a seguinte: Rams Maluly, Antônio
Paulo Capanema e José Olymplo
Azevedo. 4) Voto de louvor ao dl-
retor da Faculdade pelas bolsas de
estudos para línguas, estrangeiras
conseguidas pelo prof. Arnaldo de
Morai».

Alunos sorteados par as Bolsas de
Estudos de Inglês — Salim Balassia-
no, Dorival de Oliveira, Antônio Fi-
gucira Filho, J. Gilson Nadais, Na-
bih Salum Suplentes: Francisco Rui
Reu Rosa, J. Ângelo Pappl, José
de Oliveira Nogueira.

Medicina e Cirurgia
ATIVIDADES ESCOLARES — De-

partamento Cientifico — Semana Of-
talmologia — 15 — 16 — 17 — 18 é
19 de agosto à3 20,30 horaa na sala
"A" sob a direção do dr. Ataliba
Bellizzi— Inscrições com Almerinda
na Biblioteca da Escola aos que ob-
tiveram 2|3 de freqüência.

Dcp. Cientifico — Dr. A. Paulo
Filho — dr. Ataliba Macieira Belliz-
zi — dr. Luiz Eurico Ferreira serão
os conferenclstas da Semana Òftal-
mológica — dia 15 (apesar de ser
feriado) às 20,30 horas na sala "A"

Coicgas doutorandos — O Serviço
de Doenças do Tórax da Santa Ca
sa, escolherá mediante à comprova-
ção de serviços freqüentados, 3 (três)
médicos residentes pelo prazo de 2
(dois) anos com bolsa. Para maio

res informações, procurar a chefia
do aludido Serviço no horário de 9
às 12 horas diariamente. v

Paraíitolopia — 2a. chamada dia
22, às 16 horas.

Atenção — Reunião da diretoria
do D.A. e Representantes de turma
— hoje, às 11 horas.

A Atlética — Convoco toda a di-
retoria e representantes de turma
junto à A.A. para as reuniões, tõ-
das às quartas-feiras à» 16,00 horas
na Biblioteca.

A. Atlética — Futebol de Salão
Sábado, dia 13|8 a 14,00 horas na
quadra da UME, pelo Torneio Inicio
da FAE E.M.C. x FCEURJ.

Volibol — Quarta-feira, dia 17 |f
às 20,00 horas no ginásio da PUC,
pelo campeonato da FAE EMC x
ENA.

Futebol — Terça-feira, dia 3018 às
9 horas no campo da EducaçSo Fi
sica, pelo campeonato da FAE E.M.
C. x E.N.V.

Convoco todos os atletas inscritos
(a) Célio F.M. Alto.

MARIA ALICE
NA PRD-5

O programa "Mais Perto do
Céu", na sua audição àa pró-xima segunda-feira, ds 20 hs.,
na Rádio Roquette Pinto, apre.
sentará um recital de musicas
folclóricas da cantora cearen-
se Maria Alice Freire Cabral.

O programa é de excur sio.
nistas, grupo a quem também
pertence a artista folclórica,que interpretará música» de
Dilu, Melo, Waldemar Henri-
quês e outros conhecidos au-
tores.

TRANSMISSÍVEIS — ató 18|8;60 —forma em autarquia, e a alienação bir.ete da Secretaria.

O Sindicato dos Professores
e o Colégio Fedro II
Comunicou-nos:"A Diretoria do Sindicato dos Pro-

fessôres nãc se manifestou sobre as
acusações à direção do Colégio Pe-
dro II. aliás, assunto que n5o é, em
absoluto, de sua competência.

(a) Bayard Dcmaria Boiteux
Presidente".

"SELEÇÕES DE CURSOS"
DE FORMAÇÃO CULTURAL
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Dr. Henrique F.-anco
O curso de LIderologla do

I.B.R.H.. cujas matrículas estão
abertas, é uma seleção de conhe-
cimentos sociológicos, psicológicos
c psico-sociais capaz de propiciar
uma verdadeira interpretação do
conhecimento humano do ponto-
de-vista da personalidade e com-
portamento facilitando a interpre-
tação da auto-analise, bem como
a interpretação dos desequilíbrios
emocionais, desajustes e ansieda-
des, angústias, frustrações, eom-
plexos, propiciando ainda uma in-
terpretação que. vai da .pessoa ao
comportamento das massas. Ma-
tritulas abertas, Av. Graça Ara-
nha, 81 - 12. andar —¦ aulas duas
vezes por semana em horário no-
turno das 18h 30m às 19h 30m.,
ou de 20 às 21 horas. Curso Livre
para ambos os sexos. Direção:
Prof. Henrique Franco. Diplome-
se em dez mese».

PROGRAMAS DE HOJE
NA TV

CANAL S:

11,55 — Música, sete dias
12,25 — Vale a pena ver de nova
12,55 — Cozzl fala em esportes
13,10 — Discos na vitrine
13,35 — TelevesperUno
14,05 — Almoço com as estrelai
14,30 — Rio noturno
14,50 — Copacabana «how
15,30 — Termômetro musical
15,50 — Um prêmio por mlnut»
16,00 — Bar de melodias
16,45 — Volante do Pallut '
18,00 — A reabilitação em foco
18,20 — Vamos brincar
18,25 — Vamos ao circo
18,55 — Dlsneylftndia (filme)
20,00 — Repórter
20,15 — Nas trilhas de Deu»
20,30 — Pradinho
21,00 — Homenagem 1 canção bra-

sileira
21,35 — Al Neto comentando
22,00 — Carlos Lacerda
22,30 — Teatro de comédia.

CANAL 9: •

12,30 — Variedade»
12,40 — Teleturfe
17,35 — Música e Imagem
17,55 — Recordando a bossa velha
18,30 — Festa da mocidado 1,
19,00 — TV de Brinquedo
19,30 — Teleturfe
19,45 — Telesporte
20,10 — Roteiro da noite
20,45 — Figura de Francisco Joti
21,20 — Caracu pergunta
22,55 — Seu clube na IV ,'
22,25 — Zoé Magno
22,45 — O que vai pela justiça
23,10 — Tele-rkportiagem.

CANAL 13:

12,00 — Zorro (Duchen) vem de Si*
Paulo

12,3! -¦ O í-Cir.èBi no espaço
13,15 — Tarde esportiva Rlo-Sta ,

Paulo /
17,45 — ,TV-Catch
18,35 — Ritmos S. Simon
19,00 — Consultório Sentimental
10,25 — Grande Conselho da» Bar*

badas
19,40 — Correspondente
20,05 — Carlos José canta para voa*
20,18 — Lassle
20,48 — Lorédo acontece
21,10 — Manchete
22,00 — Rio em foco.

PROGRAMAS DE HOJB
DA BBC

Serão ouvido» hoje, no Brasil, 1
os seguinte» programa» da BBCt

20,00 — Primeiro Jiotlcürlo
20,10 — Revista do» ejporte»
20,15 — Música
20,30 — "Carrossel Londrino"
21,00 — Segun«'o noticiário
21,15 — Fim da transmissão.

* * *
Freqüências — 15,260 qulloclcloa

onda de 19,66 metros; 17,740 qu. o-
ciclo» onda de 16,91 metros; 11.MJ
quiloclclo» onda da 25,09 matío».
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ESPORTE MENOR
PAULISTAS E MINEIROS NO RIO CONTRA A CESR

Compromisso* dr> fiunde responsa-(sendo guardadas com Interesse porjtm SSo Paulo, aa equipes da repve.
riilldaiír.i tenlo que «uldar, pninnliA' purtf ÚOI torcedores do desporto «enUçao de Santo André, vlrlo ca-
• Hgundt*fi!rSi U equipes ile fu-jai.ictlor, tato que <e deve na belas'pac-ltadoa a oíuecer aoa gusnaburl-
trbol, bnsquetebol e vollliol d»i CESI1, apreaenlacfle» dos «unlo-mudo* quejnwí exIblçSes quo poderio afirmar

Achados-Perdidos M
I

(Campanha pira a EducaçAo ue sur-jlnteifrou as equipei da Seleção da
cio* Brasileiros) 110 i»e defrontarem'CESB.
rom na reprtssnUçOsi dn Clube Sempre que ou quadros sio cbs-
AtlétU-o Pirelll, d» cidade de Santo miiuos a participar de uma contpe-
An»lré, do KMbilo de S.'io Paulo etleBo o faiem com gualliordta, dan-
com uma Seleção de Belo Horlnonte, Uto demoatraçflo do que nílo sAo cri-

oturu« diferentes.oo Eritado de Minai Gerais.
Tanto ai exibições «outra os puu-

listai como frente aos mineiros, vem
PAULISTAS CREDENCIADOS

Ciedeuclados com os seus aucessos

Selegão da CESB
Provável quadro para amanhã

RIO, SÃO PAULO E MINAS GERAIS EM LUTA
Diversas fatores estarão contrlbu-ite de passagem, terá característicasIndo para o maior cxlto das provas!de partida revanche. Da primeira vez>* portivos a serem realizadas entre que as duas equipes se defrontaram'as equipes de futebol da Ssleçüo da

CESB (Campanha para a Educação
do Surdo Brasileiro) Clube .Atlético
I'lrelli e da Seleção de Belo Horizon-
ti, entre os quais poJemos mencio-
liar o da qualidade técnica das cquí-
per, íôdõs constituídas de grande
número de bons elementos.

REVANCHE
Não menos importante do que o

prélio que reunirá as duas seleções
a da CESB c a de Belo Horizonte,
será o cotejo que colocará frente a.

a vitória coube à representação doclube da cidade dc Santo André,
pela contagem De 2 tentes a 1.

TROFÉU
CESB, Clube Atlético Pirclli c Sele-

çáo de Belo Horizonte Citarão dis-
putando um troféu em homenagem
ao Correio da .Manha ..

O Esporte Clube Galeão, da Ilhado Governador, que juntamente comsua solidariedade ao Correio daManhã, e ao Instituto Nacional deEducação dc Surdos, promotores davindo das suas delegações ao Rio.
frente as depresentações tia CESB e jeeta preparando grandes homenagens
do Clube Atlético Pirelll que, diga-120* visitante. .

GRÊMIO MAIS UMA VEZ O FLUMINENSE F.
R. Barbosa participa da festa

C.

Não fossem o espirito altamente grande
esportivo de uns e boa vontade de
outros, talvez estivessem as promo-
tores da vinda das representações de
São Paulo e de Minas Gerais, a esta
hora, ás voltas com o local, para a
realização das partidas dc futebol,
« ser disputadas entre oa referidos
Estados contra a Sele»;ão da CESB,

Todavia, as diretorias do Flumi-
fcense F, C. c do Galeão, colocando
Ba suas praças de esportes à dispo-
siçfo do Instituto Nacional de Edu-
cação de Surdos e do Correio da
Manhã, pam que nelas sejam reali-
zadas as respectivas partidas de lute-
boi, vieram resolver problema.

RUI BARBOSA X PIRELLI
O Grêmio Renrcativo Estudantil

Rui Barbosa estará participando da

FESTA NO FICAP F. C.
Em comemoração do seu 11.* ani-

versário de fundação, o Ficap Futebol
Clube órgão desportivo dc Fios e
Cabos Plásticos do Brasil S.A., com
aerte à Av. Suburbana, 4826, fundado
em 15 de agosto de 1949, fará rea-
lizar. na praça de esportes da Asso-
ciaçào Atlética Nova América, um
torneio de futebol entre várias se-
ções da referida fábrica.

Para maior brilhantismo do acon-
tecimento, foram instituídos prê-
mios aos vencedores, oferecidos pe-
los diretores da referida Sociedade,

GOLEOU O FICAP
Jogando sábado último no campo

do A. A. Nova América, o esquadrão
do Ficap F. C. .goleou impiedosa-
mente a equipe do Kodak F. C. pela
elevada contagem de 8 tentos a 1.

PRELIMINAR 
'

Continuando com sua campanha
de apenas uma derrota em 19 jogos
consecutivos, o quadro de aspirantes
do Ficap F. C. também goleou o de
Igual categoria do Kodak F. C. por
6 tentos a 1.

festa esportiva, programada
paia a tarde de amanhã, no Ginás'0
do Instituto Nacional de EducaçSo
dc Surdos, k Rua das Laranjeiras,
com a equipe do basquetebol femini-
no que na oportunidade estará ofe-
recendo combate an forte quadro

dc igual categoria do Clube Atlético
Pirelii.

Conforme é do conhecimento geral,
a representação do Rui Barbosa,
portadoras de grande cartel irá à qua-
dra credenciada a proporcionar aos
torcedores belo espetáculo contando
para isto, com um adversário cate-
gorizado, possuidor de um conjunto
nspeitado, integrado na sua quase
totalidade por atletas que represen-
tam a seleção da cidade de Santo
André..

O GRÊMIO CONVOCA

A direção de esportes do G. R. E.
Rui Barbosa convoca todas as atlc
tas inscritas na modalidade de bas
quetebol para a peleja interestadual
de amanhã contra representação
paulista do Clube Atlético Pirelll

E. C. TORPEDO, DE
NITERÓI, JOGA HOJE
NESTA CAPITAL
Hoje, às 13,15 horas, no campo do

Sampaio F.C., nesta Capital, o E.
C. Torpedo, de Niteróói, enfrentará
a A.A. Leite de Rosas. Em encon
tros anteriores, o torpedo se sagrou
vencedor por 5x3 e 5x3, esperando-
se que no terceiro jogo a A.A. Leito
de Rosas não se deixe abater pelo*
íúterôicnses.

Para o jogo principal, o técnico do
E.C. Torpedo escalou os seguintes
jogadores: Nilson, Chiquinho, Wil
son, Deaustrim, Benito, Bélio. Amè
Tico, Tinoco, Alexandre, Alclndo,
Coupey e Germano.

o cartaz que as precede
Assim sendo, as representações do

Clube Atlético Pirelll, deverAo contt
tulr grande acontecimento para os
torcedores do novo Estado da Qua-
rt abara.

PROGRAMAÇÃO

Após varias modificações, flnalmen
te ficou deliberada a programação
a ser levada a efelU pelas represen-
tações da SeleçBo du CESB. Clube
Atlético Pirelll e Seleção de Belo-
Horizonte, que deverá ser a seguiu-
te: domingo pela manha, no Kstidio
do Fluminense F. C, futebol, SeleçHo
ria CESB X C, A, Pirelll, na parte
da tarde, no ginásio do Instituto N;»-
ctonal de Educação de Surdos, Run
das Laranjelrts 323, be.<quetcbbl e
volibol, masculino e feminino, entre nagens.

Seleç.lo da CESB e C, A, Pirelll
íCAsiiltiimlo-so que o biinqiiutebol fe-
mintno ser* disputado entre C. A.
Pirelll X Cienilo Recratlvo do Edu-
cHiidarlo, Itut Barbosa; segunda-
feira, provavelmente no Fluminense
ou no Esporte Clube Galeão, na Ilha

do Governador, futebol, entro as
equipes da CESB e da Seleção de
Belo Horizonte

( HEGADA DAS DELEGAÇÕES
Ambas as delegações chegarAo hoje

i\ tarde, >endr» que * do Sflo Paulo
vl<tjaiá em duas pnrtes, uma em con-
duçiio w'ópri.1 e outra de trem.

Quanto aos mineiros, viajarão cm
àr.lbus especial, devendo estar entre
nós As primeiras horas da tunle de
hoje.

HOMENAGENS
As delegações do Clube Atlético

Pirelll e da Seleção de Belo Horizon-
te, durante .u, permanência entre
cajrfoçò», serão alvo de grandes home-

PASTA PERDIDA — l'nl esquecida
num taxi. na Sa, feira 11 do corren-
te, ás 13,30 lis., no trajeto entro a
Hua Ferreira Vlona esquina da It.
do Catele «• «, Praça Florlauo, unia
pasta de cartolina, contendo proces-
soa o documentos. Gratlflcn-ae, Tolo-
foliar para 45.3171.

Advogados 62

MÓVEIS £ DECORAÇÕES
ialuxo nor do vinho, couro com vidro de-se 1 m*sa jacarandá, 2 lainpudarlos

de cristal, Mede 132x110, De clion ps-re cima ••- 43 e, um vldrodo cristal
100x40 — Ocasião — :I7-7«I0.

GUERRA
Escola, compareceram todos os lnstru-lmandos a difusão dos novos conhe-
tores chefes das demais Soçõos da- clmentos adquiridos, baseados, ressal-
quele estabelecimento de ensino, além tou, na mnls moderna técnica em uso
do representante do comandante da!mi Aviação do Exército dos Estados

ADVOGADOS — Dr. Anor Butler
Maciel SQ 105 Bloco 10 apt. 303 -
Tels. 22-8211 e 51022 li 150 Brmllla
Dr, Luiz Carlos Couto Maciel Asem
bléls 1)3 sala 1507 Tcls. 32-3353 e
27-0045 — Rio.
WVWVWN/^WAyw^VWVWWVWWWy

POR MOTIVO DE VIAGEM, vemlem
no: sala de Juntar ram mcs.i, sois ca-
dnli-a.i o liuffi'1, madeira claro, estilo
Clilnendale; um armário pintado pnrn louça; quatro cadeiras de manei-
ro, brancas; um bar branco e preto;um fogão e gAs. Endereço: Av. Rui•Barbixis, 398, apto. 301, Ver das 0 AlI7(,hs.

Animais e Aves 63
TREINAMENTO DE CÃES — Atendo
a domlolllo. Obediência básica, curso
esportivo — Proteção contra agres-
sões — Treinamento especial para
policiamento. Cartas pura o n.° 3.831
di Caixa Postal — P.F.
COLLIE — Vendem-se caehorrlnhos
dessa raça, machos e fêmeas, com
uin mts. Tratar peloitel. 43-0441
Galinha du raça sedosa ou japonesa
Compra-se um cisai para crianças
Tratar pelo fone 3D-045J.
POODLE — Vcnaeni-sc três filhotes
de cadela importada, sendo um pre
to e dois cliumpagne. Tel. 30-0772.
BOXER ALEMÃO — Vende-se filho-
tes dc 5 semanas, registrados no BKC
Rio — Tel. Rio 43-830B, Niterói 5781.
CACHORRINHOS BASSET — Raça
pequena, com 6 semanas, vendem-se
os mais bonitos aos primeiros com-
pradores. Marquês Abrantes 128.
apto. 1208. 28330 63

Ia. ELO, unidade a quem se acham
entregues os aviões L 10 do Exército,
para fins de manutenção e plldtogem
e que vem cooperando ativamente na
formação dos especialistas em Obser-
vações Aéreas.

Usaram da palavra na ocasião o
maj. Ary Leonaro Pereira, Instrutor-
chefe do CFOAé e o 1°. tcn. (CFN)
Dlno Wllly Cozia, orador da turma.
Após a entrega dos diplomas aos no-
vos especialistas, o cel, Ramlro G011-
çalves, com. da E3IE, ressaltou a ne-
cessldade de se ampliar e divulgar o
trabalho de equipe levado a efeito
durante o Curso por oficiais das 3
Forças Armadas, imbuídos todos de
um mesmo Ideal e concltou aos dlplo-

Unidos.
A presente turma, composta de 2

oficiais do Exército e 2 do Corpo de
Fuzileiros Navais, teve como patrono
o lnslgnc brasileiro Santos Dumont.

Finda a solenidade, que foi levada
h efeito na Sala Cap. Ney do novo
pavllliAo do CFOAé, foi servido um
coquetel a todos os presentes.

CRUZADA DOS MILITARES
E8P1RITAS

Sollcltam-nos: — "A Dlretorlu con-
vida os entrados e seus amigos para
a reunião do próximo domingo, dia
14, às 10' horas, na Bua do Lavradio,
n°. 74, 1°. and., quando falará o dr.
Cadmò de Moura Brandão."

BOXER - FILHOTES
Encantadora nlnhada de oito. Re-

Kistrados no Kennel Club do Brasil
machos e fêmeas, amarelos e tlgra-
dos, podem ser escolhidos agora, en
tregues dentro de três semanas. -
46-9551 .segunda-feira. 27398 63
PASTOR ALEMÃO - Vende-se :
machos com 1 mês A três mil CrS .
.'1.000,00 cada um Rua Itiquira 51 Le
blon.
MINIATURAS PINSCHER — Filhotes
de campeã importada. Vendo-se. Av,
Copacabana OGI-L»)» 3 Telefone.
37-8483.

BOLETIM DA DIRETORIA DO PESSOAL DA ATIVA
DO EXÉRCITO

GABINETE
Q. G. do Exército — Rio de Janeiro,

12 de agosto de 1960 (Sa. feira)
BOLETIM INTERNO N.» 185

Para conhecimento desta Diretoria
e demais órgãos do Exército, publico
o seguinte:

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS
INFANTARIA — Coronéis: Eucly-

des Monteiro da Silva Braga, da D.
S. M.. por ter sido promovido ao
posto de general-de-brigada, transfe-
lido para a Reserva de Ia. Classe
nesse posto, e promovido na inativi-
dade, ao posto de general-dc-divisão
("Diário Oficial" de 2 ago. 60); Má-
rio Las Casas de Oliveira e Silva,
3.° H. I., por ter sido transferido
para a Reserva no posto de general-
de-brigada: Anacleto Tavares da SI1-
va, do 24,° B. C, por ter vindo dc
São Luis em gozo de férias relativas
a 1958; major Paulo Fernandes de
Freitas, da 8a. C. R., por ter vindo
com dispensa do serviço e regressar
a 12; l.«6 tenentes Carlos Guimarães
Ferreira, da Cia. do Q. G. R.-8, por
ter vindo chefiando a delegação do
C. M. A. e 8a. B. M., que vem
tomar parte nas competições muita-
res; José Fernando Sampaio Rocha,
do 23.° B. C, por término de li-
cença e ir a nova inspeção.

CAVALARIA — Coronéis: Enio da
Cunha Garcia, da 2a. D. C, por ter
sido promovido; Oscar Luiz da Silva,
do 1.° R. C. M., por ter vindo de
Santa Rosa a serviço de sua unidade
e regressar dia 15; capitães: Alber'
Pereira Addor, do 6.° R. C, j s»r
término do campeonato dc hipismo
e regressar à unidade com a delega-
ção do III Exército; Lauro Dornelles
Maciel, do 6." R. C, por término do
campeonato de hipismo e regressar
à unidade com a delegação do
III Exército.

ARTILHARIA — Coronel José de
Anchieta Paz. do 3." R. A. 75 A. R.,
por ter sido nomeado comandante do
3.0 R. A. 75 A. R. em Portaria
1928. de 9 ago. 60, por necessidade
do serviço, ficando retificada a Por-
taria 1.155, de 9 de maio de 60: ma-
jor Oscar Seabra Jorge, da D. S.
M., por ter sido classificado na D.
S. M.; capitão Jorge Cavallero, do
l.o. G. Can. 90 AAé.. por deixar as
funções de aj. de ordens do exmo
sr. gen. Nicanor Guimarães de Soir
za. Por ter sido classificado no 1.
G. Can. 90 AAé.

ENGENHARIA — Tenente-coronel
Francisco Fernandes Carvalho Filho,
do 2.° B. E. Cmb., por regressa
a sua unidade; 2." tenente Nicollno
Novello, do l.o B. E. Cnt.,'por en
trar em gozo de férias (22 dias) e
dispensa do serviço (8 dias) e passa
las nesta cidade.

INTENDÊNCIA — Ten.-cel. Was-
ton Veiga de Almeida, da Com. Salvador.

Exumaçfio e Acondictonamento dos
Mortos do Cemitério de Pistóia, por
ter de embarcar para a Itália no dia
10 do corrente, integrando a Comis-
são de Exumação e Acondlcionamen-
to dos Mortos do Cemitério de Pis-
tóia; Hcrminlo Fernandes Cunha, da
P. C. I. P., por ter sido transfe-
rido do E. G. C. F. para a P. C. I.
P. e recolher-se a sua nova unidade;
Lauro de Albuquerque Corte Real,
do 4.» R. O. 105, por ter tido 180
dias de licença para tratamento de
saúde a partir de 1 maio 60.

ADMINISTRAÇÃO — l.<>s tenentes
Antônio José Alvares Sobrinho, do
E. R. S.-7, por término de trânsito
e ter de aguardar embarque: Antô-
nio do Oliveira, da D. S. M.. porter sido classificado na D. S. M. e
desligado da D. A. S. e seguir des-
tino.

ESPECIALISTAS — l.o tenente An-
tónlo Ignácio Nunes, da D. M. M.,
por conclusão de férias e recolher-se
à D. M. M. pronto para o serviço
Odon Bento de Lima, do S. V
Com.-7, por estar com dispensa de
15 dias para tratar de assunto do
seu interesso, a contar de 2 dc agôs-
to dc 60.

. MOVIMENTAÇÃO
Pelo Departamento Geral do Pes-

soai — INTENDÊNCIA — Anulação
de transferência — Por necessidade
do serviço, de ordem do ministro —
Capitão Josias Freire de Lima, do
l,°l Regimento de Infantaria para a
2a. D. L. (Nota n.« 132-S- S6 D.
P. A.).

Transferência — Po." necessidade
do serviço — l.° ten. Orlando Lopes,
do Q. G. da Ia. D: I. para a 2a.
D. L., de ordem do exmo, sr. ml-
nlstrb.

VETERINÁRIA — Classificação -
Por necessidade do serviço — De
ordem^do ministro, Diretoria Geral
de Remonta e Veterinária, na situa-
ção de adido como se efetivo fosse,
o capitão veterinário Geraldo Stllle,
adido à mesma.

Exclusão — Excluo do estado efe-
tifo desta Diretoria, a contar de 8
ago. 60, por ter sido classificado no
E. C. F., o 2.0 tenente Q. O. A
Waldir Costa, que é desligado a con
tar de 9 ago. 60.

INFANTARIA — Desligamento —
Por ter sido transferido para a re-
serva remunerada, no posto de ge-% eral-de-divisão, seja desligado do
D. G. P., o coronel de Infantaria
José Duarte Alves.

CAVALARIA _ Desligamento —
Por ter que embarcar por via mari
tima (navio "Capela"), dia 11 do cor-
rente, com destino a Salvador —
Bahia, seja desligado do número de
adidos ao D. G. P.. o capitão de
Cavalaria Odilon Medrado Sobral
Castelo Branco, do C. P. O. R. —

« «nulo» de madeira barroco, 36-5018,
e mulos dw madeira barroco, 36-9018.
GUARDA-ROUPA — E»tont». auiimlèr
p móveis dc bambu, vendc.-so Rim
Min¦ Viv. do Castro 20, apto. 1103.
ALAHASTHO ..- Um vaso, uma co-
lima antliiu do mudidra. vende-se Cr)
2.500,0i). Rua 5. Clemente, 45, apto.
703.

VENDE-SE — Ótimo armário dn paumarfim, estado de novo, 2 portas la-
terals, divisõrs Internas, 3 gavetõescomprimento — 2 int. e 20 ccntlme-
tros, espelho. Preço: Cr$ 10.000,00
(dez mil). Praia Flamengo, -', apto
503, Fone: 45-0202.
VENDO — Bonito armário criança
pau-murflm. Como novo CrS 4.000,00,
Rua Edmundo Lins 28, op. 702 — Tel,
37-1160, Copacabana.

Instruments.-Ótica 82
FEDÜRAL 6X1 — Ampllador c|
marginador e banheiras por 4.000,00.
Tel. 43-3840.
ZEISS IKON — Vende-se 4 H2 x~6
Tcssar 1:3,5 tel, conjugado. Tratar —
23-4044.
MAQUINA FOTOGRÁFICA Rolltl-
flex Tttiar 3.5 com fotômetro em-
butldo. Nunca foi utadt. Tel: ....
37-2314.
FOTO — Máquina nova, japonesa,
marca Cantar, lente azul, 1:2,8 com
telõmetro embutido, toda automática.
Cr$ 7.000,00. Rua Assemblla 36. 11."

BOXER Vende-se Tel. 37-4576
VENDO — Pintos NHAMPSHIRE e
um lote de 300 frangas com 14' sema-
nas. Estrada dos Bandeirantes 11.071— Tel. 34-6633.
SALA JANTAR INGLESA — De
carvalho, ricamente trabalhada t
mobília de quarto de catai, bellssl-
ma, quase nova de fino acabamen-
to. Tel: 38-0491.

BINÓCULO, de bolso (9x0) cm, novo,
Japonês, lente azul, 10x20 marca
Omega última novidade. Cr$ 5.000,00.
Ruq Assembléia 36, li.".

NOVA INDÚSTRIA FOTOGRAFIA
Retrato em Porcelana — Vende-se

Junto á fórmula — Tratar na Rua 7
de Setembro 88, sobreloja 216 das 10
às 15 horas. 22048 82

Instrum. Música 75
PIANOS: 15 a 40 mil Cr$: Garantidos
— Praça 11 de Junho 29 sob. Traga
êste anúncio, dá direito ao carreto.
PIANO Zeltter, Essenfeldcr, Pleyel;
facilita-se R. Haddock Lobo, 232.

VENDE-SE saiu Jantar sucupira es-
cura bufei rrlstaleira ou vitrina, me-
aa oito cadeiras assento couro, r..»
se 15 contos. Rua Uruguul 324, oi
III, tel. 5B-3700.
PARTICULAR VENDE — Um dor-
mltórlo (Leandro Mar.tlns). uma ms»
m dourada, outros peças clássicas.'.!»",.c moderna!», uma. lonte lumlno-
sa. Tel. 45-D223.
VKNDK-SE moblliu completa ler
go quarto criança até 8 anos ten-
do cama, camizclro, armário de 3
portas e mesa. Av- Atlântica
118(1 apto. 1001. Tel. 36-0843
ou 37-9503.
VENDE-SE uma sala de Jantar, tipo
clilpandalc e uniu penteadeira. Rua
Vlsr. Caravelas, 200 apto, 201 Tel. ¦-
46-23Ü7.
SALA DE JANTAR — Vendo Colonial
Imbuía maciçu. tampo dc Jacarandáestantes de sucupira com portas de vi-
dro e outros móveis. Telefone 26-5149.
VENDE-SE, para desocupar lugar. 2bergeres fabricação Lamas Cr$ 6.000;
grupo dc ferro batido tendo mesa,
poltrona e duas cadeiras com almofa-das, 4.000; mobília de dormitório im-bina colonial americuno, grande arma-rio. cômoda, espelho, penteadeira,e mesa dc cabeceira. Cr$ 15.000; mesaconsolo imbuía Chipandale, 2.000; tudoem ótimo estado Ver com o porteirorua Bulhões de Carvalho. 311, portariaou garage das 8 às 18 diariamente cx-ceto sábado c domingo
DUNQUERQUE ANTIGO - Particularvende para desocupar lugar, um dun-
querque antigo, em Jacarandá com
pedra mármore em bom estado. Av.N.S. Copacabana, 1418, apto. 504.
VENDE-SE um armário com 2 portas com espelho, uma cômoda comespelho dc imbuia. Umu sapateiracom portas de correr dc peroba —
Ver e tratar na Rua Barão da Tôrre 133. apto. 101.

ACORDEON — Particular vende pela
melhor oferta, um acordeon marca
Scandalli, novo, sem uso, com 80 bal-
xos o estojo. Avenida N. 6. de Copa-
cabana 1418, apto. 304

GRUPO estofado pelica branca, sofá,3 lugares e 2 poltronas p*s dourados— Custou 95.000. vendo por 29 milVer na Av. Atlântica, 3.308, apt. 1(térreo). Tel. 27-1167.
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Diversos 74

TÉCNICO ITALIANO em calçado para Senhoras, sob medida, chegado re-
centemente de Milão, estabelecido ã
Rua Senador Vergueiro, n°. 266. apt
102, está à disposição das excelentissi
mas famílias cariocas.
TIPOGRAFIA — Serviços rápidos mes-
mo para revendedores, executamos em
máquinas modernas á Rua Vise. de
Maranguape, 42, Lapa, 42-3823.
BOMBEIRO £ eletricista. Fones ..
46-6468 — 46-1037. instalações e refor-
mas concertos em geral. Oficina
Wlscov.
«***i*AA*»^^^»^*^^^»**^A»*^k^M*^AA»*WW«^^t*«>

Ouro e Jóias 76
COLAR BRILHANTES — Vende-se
urgente está empenhado na Caixa
Econômica por Cr$ 250.000,00 Tel.
46-5102.
PEDRAS PRECIOSAS BRASILEIRAS— Aguamarinha, Topázlo etc. Cole-
cionador compra de particular. Tc-
lefone 45-6536.

Mat. Construção 79
PARALELEPÍPEDO — Vende-se
no local à Estrada dos Bandei-
rantes n.° 10.710. Jacarepaguá.
Preço razoável. Tratar pelo tele-
fone 42-1921.
Vl/V*i\»VVS<*AIS/VVyVVVVVWV«/VVVVVVSA

Máq. Diversas 88
MAQ. de lavar americana G.E., Ben-
dix e Westlnghouse nova com garan-tia. Barata Ribeiro, 463-A Fone: ....
57-6229.
MAQUINA ROYAL Carro 18: — Ven-
de-se pela melhor oferta, ver e tratar
a Av. Salvador de Sá, 73 loja.
MAQ. Lavar Bendix nova vende-se
ursente 30 mil — 57-7926.
MAQUINA DE LAVAR E SECAR —
Família americana mesmo vende con-
junto máquinas dc lavar e de secar
Frigidaire americanas ambas com
funcionamento inteiramente automá-
tico CrS 140.000.00 pelo conjunto Rua
República do Peru 72 apto. 601 Copa-
cabana sábado e domingo das 15,00
às 18 horas outros dias das 20,00 ás
22,00.
MAQUINA DE LAVAR ROUPA mar.
ca Norge — Americano vende uma de
sua propriedade, em estado de nova,
por Cr$ 15.000,00. Ver à Rua General
Ribeiro da Costa 190, apto. 308.

PIANOS ESTRANGEIROS — Ven-
de-se i vista ou a prazo pelos me-
nores preços. Instrumentos próprios
para pessoas de fino gosto. Rua
Santa Sofia 54-A. Praça Saenz Pefia— TIjuca.
PIANO ALEMÃO — Vende, 88 no-
tas 3 pedais teclado dc marfim cepo
de metal c/ cruzadas 40.000, Av. Rio
Branco 185 g. 330.
PIANO MARAVILHOSO 114 DE
CAUDA — Vende-se 50.000 ent.,
rest. a 15.000 mensal. — Av. Rio
Branco 185. g. 330.
PIANO — Vende-se. Alemão. Cr$ ....63.000,00. Rua Itacuruçà, 120.
COMPRO um plano, para estudos de
menina. 48-0431.
PIANO — Vende-se apto. CrS 18.000,00.
Rua Vise. Itamarati, 172.

Violino - 1924
Vende-se ótimo, fabricado por Rlc-cardo Rovvedda. som maravilhoso. Ver

à Rua Citlso 157, ap. 302. Rio Com-
prldo. Preço Crt 30 mil. 27413 75

COMPRO
1 PIANO - Tel. 574398

PIANO BLUTHNER 1/4
Cauda — Vende-se preço baratissl-

mo. Av. Rio Branco 185, g. 330.

DOP.M1TOHIO - Do catai canta da
criança tel; 37-7516,
I\llWÍ^_DÕnMÍTÔ^
i.i'-, armários dn 2-3-4- • S por-tas e I».-. .1-, avulsas, sofás camas.Li-, melhores marcas, Facilitamos
até 20 meses, A Insuperável Mó>
vels rua Voluntários da Pátria»
200 — Botafogo. 33279 83
VENDE-SE sala de Jantar estilo me«
xlcano em perfeito estado conttan»
do dc 0 peças à Rua Senador Alen»
cur 1DI. c| 6 • São Cristóvão.
POLTRONAS
Tel. 37.241(1.

Vendom-se duasi

MOVEIS — Ferro Batido. Particular
vende 2 cadeiras 1 meta fone: 
37-0033 Av. Copacabana 240 apt. 64.
CAPACAUANA — Grupo Rcnasctn-
ça, novo cara de leão, vende-se i» -
Ia melhor oferta 36-0569 — Artístico»
Jacarandá.
VENDE-SE -- Um armário solteiro
novo e 1 criança laqueado. Ver dlà*
riamente entre 11 e 16 li. R. Sá Fer*
relra 152, apto. 401. Copac.

CARPINTEIRO MARCENEIRO
Craque em armários smbutldos, ti-

quadrlos, varandas, etc. Josá Fernan»
dCB — Fone 32-9781. Deixar recado.

20999 83

PERSIANAS!
Troca-as cordas, cadarços, correias,

cabo do aço, rápido o garantido. —•-.
Tels. 27-7069 e 46-1274. OLIVEIRA.

CAMA DE FERRO
Vendi'-!.»- uma linda para casal por

Cri 40 mil. Inf. 57-8025 OU 47-7438.

TAPETES PERSAS
Compro usados e novos. Pago bem

— Tel. escrlt. 22-4976 — 47-3040 Res.
Chamar MAURÍCIO. 3646S 83

CLÍNICA
DE TAPETES

Lavam-se — Consertam-se e lmunl-
zam-se tapetes chineses e persas df
todas os marcas com perfeição, es-
mero e garantia — BAZAR Dí IS-
TAMBUL — Avenida Rio Branco, 245,
loja — Tel. 22-4976. 36483 83

VENDO um grupo de pelica bran-co, constando de um sofá « duas
poltronas. Custou 93.000. Vendo Dor29.000.00. Tel. 57-3781.
ARTLUXO — Praça 11 de Junho, 131— Moveis, encomendas armários, mi-lbores de peças avulsas.
MóVÉ7s~~FINOS - raiombos.^arcasdecapé barrocas, mesas, cadeirasmedalhão, Luiz XVI, antigas, mo-deroas, mesinhas, quadros, estantescamas, estofos finos, etc. — FábricaRua Sorocaba, 600 — Botafogo.
SOFA-CAMA — De superluxo modi-lo 1960, em lindo tecido de nylon
italiano lavável, cór moderna e deco-
rativa. Por motivo viagem, vendo 2
que nio chegaram a ser usados, CrJ
8.000,00 • 8.000,00. Av. Copacabana
796, apt. 1.202.

OPORTUNIDADE
Vendem-se dois tapetes persas. Tel.

47-9425. 21235 83

LUSTRADOR
Lustro mudo cór de móveis, ótimareferência. Recado Tel. 27-8151. Casa

Real — Copacabana — JORGE.
13432 83

LAQUEAÇÃO DE MÓVEIS
E patinado em qualquer cor, vltro-

Ia, móveis de quarto e sala n pistolae pincel. Av. Copacabana. 793, apto.
1.109. Tel. 36-3819. Sr. Francisco.

9892 83

FAZEMOS SERVIÇO DE GÊSSÕT
Telefonar para 25-4754 — ChamarAntônio Azevedo — Pintura «Tre-forma. 16624 83

Vitrificação de Assoalhos
Trabalho realizado sob rigor técnico, com

garantia escrita. Peça imediatamente seu orça-
mento, sem compromisso, para o telefone:

- 26-8789 -
3629 83

LEILÕES PÚBLICOS

ESQUINA NA TIJUCA
- ÁREA DE 2.061 MTS2 M.M. - 36,00 X 56,00 M.M.

RÜA URUGUAI 300 e 302 ESQ. DE 6AL. tfPÍRITO SANTO CARDOSO
GABARITO 8 PAYIMÉNTOS

Excepcional oportunidade para construtores e incorpo-
radores. No dia 16 de agosto de-J960, às 16 horas no local
será vendido em leilão judicial pelo leiloeiro Fernando Me-
Io. Inf. R. Quitanda 62 — 4.° andar — fones 42-8205 
42-5531. 37286

AUTOMÓVEIS DE OCASIÃO
CAMION7TA DKW 1959 — Vendo à
vista. Informações Tel, 36-3303.

jjkw — Vemag — Vende-se modelo
1959. passeio, estado de novo, todo
equipado. A vista. Ver ã rua Jace-
guaií 83 — Maracanã — Tel.: 43-8621.

VOLKSWAGEN — Kombi — Stan-
dar — 1959 — Em excepcional estado
de conservação. Vende-se -j Av. Co-
pacabnna 664 — Garagem da Galeria
Slenescal.

OLDSMOBILE 1947 — Cr? 120 mil e
10 letras de Cr$ 15 mil. Barão daj
Torre 293 dc 4 portas 6 cilindros. Hi-
dramatic.

FODD 1949 — Tipo camioneta de 9
lugares Cr$ 150 mil à vista e 10 le-
trás de 15 mil aceito'oterta à vista.
Barão da Torre 293. 5

PERUA — Vonde-re uma Tord F-100
1959. Semi-nova. Informações com o
porteiro ou garaglsta. Barata Rlbei-
ro 727.

RADIO par-, automóvel, "motorola",
americana, último modelo. Vendo —
Novo tel. 47-3327. ^_
DAUPHINE 1959 — Vende-se em es-
todo novo. Preço 385.000,00. Sio Cie-
mente 58. Posto Atlantic.
FORD TAUNUS 1954 — Vendo em es-
tado de novo, do único dono. Preço
140.000,00 Munlz Barreto 74 apto. 102.'ei: 46-3144.
VOLVO 1951 — Transformado
em 1959 motor retificado — Pln-
tura c pneus banda branca novos
ver c/Antônlo frente Embaixada
Americana.

STANDAllT — 1948 — 95 mil — novo
Telefone 204738.

MORIS — Oxford — 1951 —
Telefone 29-1738.

MERCURY — 1941 — Em ótimo es-
tado, 2 portas, rádio, ttc. Vendo.
T#l: 36-2779. 8968 64

CAMIONETA RURAL WILLYS —
1959 — -Venda-st uma «m «xeep-
elonal perfeito estado, cór aiul t
branca. Pneus ainda novos. Taiefo-
nt: 47-9933.

FORD — Vendo o famoso Ford Fran-
cês Cr$ 250 mil á vista e 10 letras de
15 mil. Barão da Torre 293 aceito
otertas a vista.

CITROEN 1954/55 — Totalmente ve
VIsado, 335 mil — 37-1703 e 37-4283.
DODGE Ktngsway Utllity — 1951-2,
estudo impecável. Entrada CrS 
230 OnO.OO — Tel.; 38-7740.
VENDE-SE Jeep Willys — 1959, capo.
ta de aço tipo Bel Air e vários aces-
Bórios; entrada Cr$ 250.000,00 — Tel.
38-7740.

CADILLAC 50 — Particular ven-
dc em esplêndido estado (pintura,
cromados, forracão. capota), mo-
tor retificado há dois anos, rá-
dio, pneus banda branca. Ver e
tratar sábado e domingo à rua
Almirante Guilhem n.° 106 — Le
blon-
FORD 1949 — Particular vende
cm estado de novo, inclusive mo-
tor retificado. Ver e tratar à rua
Alberto de Campos, 119 — Casa
5. Telefone: 47-9377.
VENDE-SE camioneta Plymonth
Utííyti 1957 corn 3 banco?, pT*co ^r?
1.250.(100,00, 

" 
ver a Praia' dó Fia-

mengo 300-A. tel. 45-0584.
COMPRO — CARRO — Telefone
2D-1738 — IVAN. ¦
AUTOMÓVEIS — Compro — mesmo
precisando de reparos — pago na
hora Tel. 29-1738 — Ivan.
BUICK — Sedanet — 1946 — Nova.
185 mil — Tel. 29-1738.

190 mil

CADIUjAC — Eldorado — Vendo su-
perequlpado, azul celeste, com dire-
çüo hidráulica, rádio, radar, vidros
ray-ban, rodas ds arame, roda Con
tlnental e capota preta, na Rua Fran
cisco Otavlano, 51, posto 6.
VOLKSWAGEN — Alemão o| teto de
abrir, vendo urgente em excepcional
estado de conservação (único dono).
Preço de ocasião. Rua Francisco Ota-
vlano 31 — Posto 6.

PONTIAC 31 — Vende-se a vista Cr$
420.0C0.0O0 em ótimo estado de con-
servação, ou troca-se por carro mais
novo. Tratar com o sr. Soares pelo
telefono 6766 — Niterói.
SKODA-1960, única no Estado da
Guanabara até mesmo»no Brasil, pois
é carroceria modelo AH Kan, especial
super sport uma maravilha super eco-
nômica ver e tratar Barão da Torre
n.« 293. Cr$ 760. mil.
SO' INTEREESSA A PARTICULAR —
Particulaí vende lindo Cadillac, 1950,
em ótimo estado, coupê de Vllle. Bua
Barata Ribeiro 716, apt. 502. 57-1091
e 37-1046.
VOLKSWAGEN 57 — Ocasião. Vendo
— Troco, facilito, B. Bamblna 67-A
Botaf. sábado ou 2a. feira.

LAMBRETA — Italiana de luxo. 40
ent. 6x5 mil. Figueiredo Magalhães
304 A.
PARTICULAR — Comissionado com
grande freguesia de peles, encarrega-
se de vender em comissão —37-7616
PAítT. VENDE: fraque tamanho mé-
dio, estado de novo, 37-5856.
IMPALA 1960 — Novo e belíssimo
Sport-Coupé super-equipado. Vende-
se. Telefonar para 23-8280 ramal 48
entre 10 e 12 da manhã e para ....
27-7035 das 7 ás 0 da noite.

Camioneta GMC-100
Vende-se com carroçaria de aço americana
original modelo 1950, ver das 7,30 as 17,30 a
Av. Brasil 1669 tel: 48-5207 e 28-0298.

4908 64

CITROEN 1948 — Vende-se em per-
feito estado de conservação. Ver à Av.
Pr«s. Wilaon 163 — Garagem com Sc-
bastião.
VENDE-SE OLDSMOBILE — 1949 —
motor em V, 8 cilindros, 4 portas,
ótimo estado. Base Cr$ 250,000.00.
Tratar 48-9391.

VOLKSWAGEN 52 — ótimo. Aceito
troca. Facilito. R. Bamblna 67-A.
Botaf. sábado ou 2a. feira.
VOLKSWAGEN 55 — Importado. Per
feito. Facilito parte. R. Bamblna 67-
A. Botaf. sábado ou 2a. feira.
CBEVROLET — Corvcte, 1957 — Mts
cânico, único no Rio, duas capotas,
o| rádio original. Bua Francisco Ota»
vlano 51, Posto 6.

rádio
rili/u- ayatntv

OLDSMOBILE 50—4 portas,
nrttrjn«1( *r!jsltí5 P. PUftlíl1^**
»Cr$ 380 mil." Aceito troca. Rua Fran-
cisco Otavlano 51, Posto 6.

COMPRO Automóvel — Pago na hora.
Tel. 38-1737 CARLOS.
CARRO DE 4 PORTAS — Supereconô-
mico, marca RENAULT 1952 — Pneus
novos, ótimo estado, c| pouco ueo —
Vendo urgente. Rua Francisco Ota-
vlano 51 Pfjsto 6.
MERCEDES-BENZ! — 4 portas, c| rá-
dio, pintura preta, CrS 430 mil so-
mente à vista). O carro está em per-feltisslmo estado. Ver c| sr. Álvaro
i Rua Francisco Otavlano 51 Posto 6.
ALFA-ROMEU SPORT — única no Rio
modelo superllgelra, c| rádio, côr pé-rola, rodas raladas, e pneus novos —
Cr$ 950 mil'. Aceito carro menor va-
lor. Rua Francisco Otavlano, 51 —
Posto 6.
BUICK SUPER — C|direção hldráull-
ca »j vidros ray-bnn, rádio original
côr preta. Conversível. Cr» 390 mil,
Aceito troca. Rua Francisco Otavl
ano. 51, Posto 6.

Ford Pick-Up/1955
Vende-sc carro FORD PICK-UP/1935, no estado. Ver n» Av. Cidadeíle Limx, 166 — sr. Henrique — Horário comercial — Proposta em enve-lopes fechado, até o dia 19 do corrente, para SHELL BRAZ1L LIMITED— Praça Pio X, 15 — 5.» andar — Sala 506. sob o titulo "Concorrência

para compra de automóvel". A SHELL reserva-se o direito de selecionarocntx* u propostas apresentadas a que melhor lhe convier.
28259 «I

CHEVROLET—1956
DOCUMENTAÇÃO — DIPLOMA-

TICA — Cri 1.090.000,00
Vende-se urgente a vista, 4 por-'

tas, com coluna, 6 cilindros, me-
cànico, na cor preto e creme.
UNDESEAL. Ver na Rua Rodolfo
Dantas, 111 e telefonar 37-6992
até às 17,30 horas — sr. Flsher.

30471 (4

DESAPARECIDO
Volkswagen -1960

Gratiflca-se com CrS 50.000,06 » quem der informações. Placa D.F.
11-4S-6], motor N.° B-13.545 cor azul cinza, série N.° 012.203. Em poder de
Luiz da Silva, desde 9 de Junho de 1960. Informações para Auto Copa
Ltda. Rua Barata Ribeiro 323-A — Tel: 57-2747. nio de Janeiro.

9890 «4

Mercury Monterey 1953
Vende-se em ótimo estado, modelo de 2 portas, sem coluna, dc pavti-

eular a particular. Inútil apresentar-se revendedor. Crf 560.000,00. Aveni-
da Franklin Roosevelt, íis-A, loja. 4899 (4

PBOC. DIPLOMÁTICA
MERCURY 1956

MONT CLAIR SUPER LUXO
AR CONDICIONADO

Vende-se a vista êste SUPER,
SUPEREQUIPADO automóvel, em
estado totalmente original de ti-
brlca, pouco rodado, 4 portas, 8 Vmtcinlco, âircçüc hlíri::!.';-»
freio a ar, vidros Ray-banTmõ-
vlmento elétrico nas janelas, as-
sentos e antenas, rádio de luxo,
seletor de ondas automáticas, ra-dar, bússola, medidor de altltu-
de, capas de nylon Americanas,
banda branca, 2 lindas cores — OMAIS BONITO CARRO DO BRA-
S1L — Ver a Rua Rodolfo Dan-tas, 93 e telefonar 37-6992 até às17,30 horas com sr. Lucyano.

30470 64

Alugam-se Volkswagen
Modelos 1960 por dia ou semana.

Avenida Prado Júnior, 16-B
Tel.: 37-4033

CADILLAC -1940
Vende-se em multo bom estado. —

Ver na Garage Azevedo. Rua Gago
Coutlnho, 56 — Tel. 25-0547. 3832 64

VOLKSWAGEN - 60
Vende-se — Cr» 380 mil — Tel.:..

36-4604 OU 22-5924. lig75 64

ALUGUE UM AUTOMÓVEL
Dirija você mesmo, chapas parti-culares últimos modelos, ótimas con-

dlções. Bua Haddock Lobo, 379-B —
Fone 28-0240 (Tijuca). 13851 64

FORD
1958

V»r"1*-»e à vista. 4 portas, 8 cllin
dros, mecânico, direção hidráulica, —
equipado com rádio, banda branca, 2
cores, verde e pérola. Marcar hora
para ver pitei. 25-6329, de 9 às 16 hs.

16542 64

ANTENAS PARA AUTOMÓVEIS
Nacionais e estrangeiros. O maior

Bortlmento e os preços mais baratos,
colocação na mesma hora. Rádio Rei.
Ltda. Av. Ataulfo dc Paiva, 980. Tels.
27-5862 e 47-1882. Leblon. 15462 64

ANTENAS PARA AUTOMÓVEIS
Nacionais e estrangeiras. O maior sortimento e os pre-

ços mais baratos. Colocação na mesma hora. RÁDIO REL
LTDA. — Av. Ataulfo de Paiva, 980. Telefones: 27-5862
e 47-1882 — LEBLON. 15463 64

MERCURY - 1951
(ESTADO EXCEPCIONAL)

Vende-se SEDAN, quatro portas. Pintura, instalações e pneus banda
branca novns. Máquina recentemente retificada. Carroçaria perfeita. Equi-
pado e Rádio. Permltc-se exame mecânico na Zona Sul. Tratar telefone:
42-1611 ou 45-1048 — Dr. Carlos Eurico. 28968 64

Rádios para automóveis
Originais para Aero V»'JUys, Dauphlne, Peugeot 403, Mercedez Benz

226-8, DKW, Volkswagen (Sedan ou Kombi). Colocação imediata. Ante-
nas nacionais e estrangeiras. AUTO RADIO MOR vaz LTDA. — Rua Dias
Ferreira a. 147-C — LEBLON. 8893 64

DODGE -1957
Vende-se um em bom estado. Ver e

tratar á Av. Henrique Dodsworth 83.
22074 64

VOLKSWAGEN -1959
Vendo — Cr$ 500.000,00
A vista. Rua Timóteo da Costa, 139,

apt. 302. Tol. 27-9013. Sr. KARDIN.
10615 64

APARTAMENTO
X

AUTOMÓVEL
Troco apartamento em construç&o

na rua Soares Cabral, Laranjeiras —
com desembolso já de CrS 600 mil
por carro de 52 em diante. Dou ou
recebo diferença. Telefonar para o sr.
SANTOS — 49-1844. 22053 64

KOMBI - ALEMÃ
Urgente. Excepcional estado

Base Cr* 360 mil — 47-5462. Ver
D.P. 1017 Rua BuihOes de Carvalho
596. 2S962 64

VOLVO -1956
Vendo em peiíèlU) estado, motor;

forraçSo, equipado, ver R. Barata Ri-
beiro 727, sr. OSCAR. 29444 64

CHASSIS F.N.M.
Vende-se um chassis P.N.M. ano1960 2a. série — D-11.000 com zero (0)

quilômetro. Ótimas condições de pa-gamento com 70% financiados em 24meses. Ver e tratar à Avenida Lon-
dres 460 — Bonsucesso. 29420 64

ENSINA-SE A DIRIGIR
Carro Chrysler — 1952 — Aulas par-ticulares Individuais apanhando o alu-no em casa. Trata-se dos papéis naInspetorla — 57-1063 — SOARES.

15499 64

FORD 1954 - 4 portasVendo urgente, 113 mil A vista. —
Pneus novos, ótimo pjlnterlor. RuaBarão da Torre, 293 — Ipanema. Do-mingo e 2a. feira. 21309 64

CAnRO DIPLOMÁTICO "CHE-
VROLET 1958" — BEL-AIR

Diplomata Tende urgente a Tis-
ta êste espetacular carro de 4
portas, sem coluna, 6 cilindros,
hidramático, "Equipado» rádio, ar
frio e quente, forrada a couro,
banda branca pouco rodado, 2 lin-
das cores, vinho e creme, li 11-
berado para pronto emplacamen-
to. Ver na Rua Rodolfo Dantas,
93 até às 17,30 horas e telefonar
para 37-6992 — D. Rosa.

3<UT2 «4

Você está com tudo!!!
Comprou automóvel mas... faltou o rádio. No Leblon, na
Av. Ataulfo de Paiva 980, o sr. encontrará o rádio que
procura. RADIO REL LTDA. Tels. 27-5862 c 47-1882.

15461 64

FORD "THAMES" - FURGÃO 1954
Vende-se um fechado p/ carga até 3.000 Kgs., em bom

estado, licenciado — DF. 41-66-79. Ver na,garage ALIAN-
ÇA, a Av. Presidente Vargas. n.° 2.766 e tratar na Av.
Rio Branco, 50 — 6.° andar. Base Cr$ 250.000,00.

16584 64

ROUBADO

VOLKSWAGEN - 1960
Gratifica-se com Cr$ 80.000,00 a quem der informa

ções. Placa D.F. 10.90.41, motor n.° B-13.536 série N.»
012.106, côr azul cinza. Roubado em 23 de julho de 1960.
Informações para Rua Barata Ribeiro, 323-A — tel:
57-7073. Rio de Janeiro. 9891 64
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nuATES
ARPXQE - .7-4034 _ "Waldlr CM-

mon tf . eu Conjunto".
HACARAT — "Plano ds Chuca-Chu-

ca e CJIgl no Acordeon",
BOiTK PLAZA — (Avenida Prado

.1 .nlor, n", 2.181 — 07-1870 .« "Um
Carioca No liaram",

CANGACEIRO — "Marlia com Iliba-
mnr o 'IVo Moreno bo plano",CM/HE Sli ..- 37-.7P0 ~ "Parta No
Ulo".

Vinil S — 37-1191 — "Münlcn e Dan-
ça".

DIllNK — "DJalmu Ferreira e «e\i
Conjunto". — (Apr.ientr>;Ao dc
Passistas e Hltml.tns).

TRBD'8 — 57-11789 — "Rio, Capital Do
Samba" — (Shuw dc Ari Barroco).

HI-FI — (Avenida Princesa Isabel) —
A partir dns 17 horas: — "Música
• Dança", — Dia útil «em couvert
e sem Consumação.

LA BOHtME — (Avenida Nossu Se-
nhora do Copacabana, n». 14 — Lc-
me). — "Roslnha Lorence ao vlo-
lão d« Arlindo Dorscs". — (Ilescr-
va: 37-5010).

HA GRUTE — 57-7011 - "Dora Lo-
pes".

MAXIWS — 37-8014 — "Dança. • Mú-
sica" — (com Art Mesquita ao pia-no),

r BLANCA — (Praia Vermelha) —"Alvlnho e «eu Conjunto".
KIGHT AND DAY — «-7119 —
KOVO MUNDO — "Jantarei Musica-

dos".
SACIIA'S — 37-6208 _ "Sacha e seu

Conjunto" — (com Murilinho de Al-
meida, Mlrzo Barroso e George
Grcnn).

tUDO AZUL — "Américo ao Piano".
TEATROS

fEATRO Dl! BOLSO — 27-3122 —"Esquina Perigosa" — (de Prlcs-
tley) — (Pela Companhia de Au-
rimar Bocha).

TEATRO GINÁSTICO ~ 42-4521 — "O
Amor Em HI-FI" — (Com Eva, Lau-
ra Suarez, ScbnstlAo Vasconcelos c
Francisco Dantas).

TEATRO DVLCINA — 32-5817 — "Co-
nheça O Seu Homem" — (de Hen-
rlque Pongetti) — (Com Vera Nu-
nes, Vera Regina e Grande Otelo).

TEATRO COPACABANA — 57-5102 —"Cristo Proclamado" — (de Perei-
ra da Silva) — (Pcdo Teatro do 7).

TEATRO TABLADO _ 26-4555 — "O
Cavalinho Arul" — (dc Maria Cia-

ra Machado), — **m<mt« «o» «Aba*
do» • (íominfos, para ai criança»,¦¦¦ iü 'i..-. r.-n >• para adultos,

TKATHO JARDEL — "nio, Amor B
Fantasia" — (Com . elont e Renata
Fron_íf,

TSATpO CARLOS COMES - 22-75BJ
"Men.ii Lis Cndera», Negra" —

<ltevli.u) — (Com Lni Mulata» Del
Gnrlhe).

TKATHO TtJVCA — 2.-1031) - "Pas-
aclo Sob O Ano Íris" — (De Oui-
Ihermit Figueiredo) •- (Com Paulo
Porto, loiU Magalliftes e Kl_a Go-
mes),

TEATIIO MESBLA — 23-7022 — "Ge-
raçfio Km Revolta" — (De John
Osborne) — (Com Jurdel Filho, Ma-
ria Fernaii'i.1 e Sadl Cabral).

TEATRO MAISON DF. FRANCE —
"De Repente No Verfto Passado" —
(Dc IVnncssce Wll llums) — (Pelo»
Artistas Associados) — (Movlmcn.
to das Joveni Companhias).

TEATRO RIVAL — 22-2721 — "Tem
Candango No Soçalte" — (Revista)

(Com Cot.tlnha o Anll.a Leonl).
T.'ATRO RECREIO — 22-0104 — (Fo-

chado),
TEATRO SERRADOR — 42-0412 —

(Fechado),
TEATRO SAO JORGE — 45-9031 — "A

Lógica Do Mr. Ego" — (Do Jecc
Vnladflo).

TEATRO SANTA ROSA DK LIMA -
26-2851 — "O Pássaro R A Fcltlccl-
rn" — (Com "0.i Duendes"). — Aos
sAbndoi e domingos, ás 16 horas.

Ruu Voluntários da Pátria, n°.
100.

TEATRO DE ARENA DA ARQU1TE-
TURA — (Avenida Pastcur, n°. 251)

"A Mais Valia .V nl Acabar, Seu
Edgar" — (De Oduvaldo Vlanna Fl-
lho) — (Grupo-Tentro Jovcm-Ar-
qultetura). — (5a. íclra, 6a, feira
c sábados, As 21 horas). — (Domin-
gos, ds 7 horns).

TEATRO DE ARENA — "RevoluçSo
Na América Do Sul" — (Do Au-
gusto Boal).

TEATRO DA PRAÇA — "Um Elcfon-
te No Caos" — iDe Mlllor Fernan-
des) — (Com Maria Sampaio) —
(Reservas, dia, 31-0785 e á noite,
37-3709. — As quartas, quintas, sex-
tas. sábados e domingos).

TEATRO ZAQU1A JORGE — (Mudu-
relru) — "NSo Castiga O Oroilinl
bo" — (Revista) — (Com Ivetc Gar-
rido c Valei Im Anderson).

CARTAZ DE HOJE
DUA8 rAC .KS"
Morgan — Ivan
Mito, — (Pro-

CINEMAS
< !. ul. .iiin-.i . i
"O E8P1.LHO DM

™ com Michel.
J.rsny _ Sandra
duçao IrnnccMi).

"CIDADK AMEAÇADA" - com
Jardel Filho — Kva Wilma — Re-
glnaldo Faria. — (ProduçAo na-
cional).«ÍIOMBNS KM FÜRIA" _ eom Har-
ry Itul». mlt> — Shelley Wtnten —
Robert llyon, — (ProduçAo ame»
ricana),"O ESPADACHIM DO REI" — com
Gcorgo HnK er — Sylvla Syma —
Peter Ariu-, — Colorido. — (Pro-
duçAo inglesa)."OS LIBERTINOS" — com Jacques
Charrlcr — Dany Robln — Be-
llndn Lfle, — (ProduçAo france-
sa),"PECADORAS INOCENTES" — com
Glynls Johns — Diana Dor« —
John Grcgson. — (ProduçAo In-
Klísa)."FLOR DE MAIO" — com Murla
Fellx — Jnck Pnlnni •• _ Pedro
Armcndariz. — Colorido. — (Pro-
duçAo mexicano).

REPRISES
& CONTINUAÇÕES
"PAIXÃO DOS FORTES" — com

Henry Fondn — Linda Damcll —
Vlctor Maturc. — (Produção ame
ricana)."O PRISIONEIRO DE ZENDA" -
com Stewart Grangcr — Debornh
Kerr — Jnmes Mnson. — Colori1
do. — (Producfio americana)."ORFEU DO CARNAVAL" — com
Brcno Mello — Morpessa Duwn —
Ademar Ferreira dn Silva. — Co-
lorldo. — (ProduçAo francesa)."CARROSSEL NAPOLITANO" -
com Sophia Lorcn — Paolo Stop-
pa — Nadia Grey. — Colorido.

(Producfio italiana)."GUERRA AO SAMBA" — com Os-
canto — Ellana — Cyll Farncy.

(Producfio nnclonnl)."DONA VIOLANTE MIRANDA" —
com Dercy Gonçalves — Fernan-
do Bnleronl — Odete Lara. —
(Produção nacional).

"KITTV" — cian Romy Bchnelder
~ Karlheln» Doehm — Ernit
Schroeder, — Colorido, — (Pro-
«Incito alemfl)."LA VIOLKTF.nA" — com Haril»
Monllel — Hat Vallone - Ana
Marucal. — Colorido. — (Produ-
çÃo Italo-lranco-eipanhol)."OS DK/, MANDAMENTOS" — com
Charlton Heiton — Yul Hrynner

Yvonne De Cario. — Colorido.
(ProduçAo americana).

"SALOMÃO, E A RAINHA- DB SA-
DA" — com Vul Brynner — Glna
Lollobrtfilda — George Saudei».

Colorido. — (ProduçAo amerl-
cana),

CINELANDIA
CAPITÓLIO — 22-076. — "Jornall"

— "Desenhos" — "Curiosidade»".
IMPf.RIO — 22-034» — "Orfeu Do

Carnaval".
METRO-PASSEIO — 22-0400 - "O

Espelho Dc Duo» Faces"
22-1500 "Homens Em

"O» Libertinos""La Vloletera",

ODEON
Fúria .

PALÁCIO — 22-0830 — "PalxAo DO»
Forte»".

PATIIC — 22-8705 —
PLAZA — 22-1097 —
RIVOLI — "Mulheres Proibidas".
REX — 22-0327 — "Guerra Ao Sam-

ba",
VITdKiA — 42-W20 — "Cidndc Amea-

cada".
CENTRO

CINEAC TRIANON — 42-6024 — (A
pnrtlr das 10 hora» da monhA) —
"Segredos De Venu»".

COLONIAL — 42-4510 — "A Lenda
Dos AnOes Mágicos".

FLORIANO — 43-9074 — "Festival,
Um Filme Por Dia".

IDEAL — 42-1218 — "Eu Enterro O»
Vivos".

IR7S — 42-0703 —
POPULAR — "A Filha Do Médico E

O Monstro".
PRESIDENTE — 42-7128 — "Homens

Em Fúria".
RIO BRANCO — 43-1639 — "O Pri

slonciro De Zenda".
SÃO JOSÉ — 42-0592 — "Fúria Dc

Assassino".
ZONA SUL

ART-PALACIO — 57-2795 — "Carros

«ei Napolitano",
A7.TF.CA - 45-8013 — (Fechado P«r»

Reforma).
Al.ASKA - (Copaeabini) — "Ho-

mens Fm Fúria''.
ALVORADA — 27-3036 - "Al Férlll

Do Sr, llulot".
ASTÓRIA — 47-0464 - "Flor De

Maio".
BOTAFOGO — 38-2250 - "Riso» E

Mal» Risos".
CARUSO-COPACABANA - 27-5180"La Vloletera".
COPACABANA - 57-BlSi — "Dona

Vlolante Mirandi".
FLÓRIDA — 37-7141 — "Kltty".
GUANABARA — 204)339 — "Conto»

Do VerAo".
IPANEMA — 47-3806 — "Vlngonç»

Dou Piratas".
JUSSARA — 26-6257 — "Mares Vlo

lento»",
LEBLON — 27-780» — "Homen» Bm

Fúria".
METROCOPACABANA - _7-9890 -

"O i. iHlm De Duas Face»".
MIRAMAR ~ (Leblon) — "Dona Vlo

lanto Miranda". /
NACIONAL — 26-6072 - "O Prlilo-

nelro De Zenda".
ÓPERA - (Praia de Botafogo) —"Os Dez Mandamento»",
PAX — 27-6621 — "O Eapelho De

Duas Face»".
POLITEAMA — 15-1143 — "O Poder

Da Vingança".
PIRAJÁ — 47-2668 — "Fúria D» A»-

«assino".
RMN — 47-1144 — "SalomSo. H A

Rainha De Sabá".
RICAAIAR — 37-8932 — "O Espelho

De Dum Face»".
RIVIERA — (Copacabana) — "O»

Libertino»".
ROXY - 27-8245 — "Paixão Doa For-

tes".
ROYAL — (Copacabana) — "Prlrio-

nelro De Zenda".
SAO LUIZ — 25-7679 — "O Espada-

chim Do Rei".
ZONA NORTE

ART-PALACIO-TIJUCA — "Os Llber-
tinot".

AMÉRICA — 48-4819 — "Orfeu Do
Carnaval",

AVENIDA — 48-1667 — "Matar Ou
Correr".

CARIOCA — 38-8178 — "Snlomío, E
A Rainha De 8obA".

r.SKYE-TtJUCA — 28-5513 — "PalxAo
Dos Forte»",

ESTÁCIO DE SÁ - 32-3823 - "Tr*a
Alma» Danada»". .

FLUMINENSE — 38-1404 — "Dona
Vlolante Miranda".

HADDOCK LôBO — "Turbllhío De
Paixões",

MADRID — (Tijuca) — "Homen» Bm
Fúria".

MARACANÃ — 48-1910 — "Hom«m»
Em Fúria".

MAH7ANA — 38-1357 — "Mor«l Em
Concordata".

AIETRO-TIJUCA — 4S-B070 — "O E«
pelho Da Duas Face»".

OLINDA — 48-1032 — "Kltty".
ROAtA — 28-4004 — "Saiba» Que Te

Quero".
SANTA ALICB — "PalxAo Do» For-

tes".
SAN.0 AFONSO — (Tijuca) - "Sls-

sl, A lmperatrlr.".
TIJUCA — 48-4518 — "Fúria De A«-

«assino".
SUBÚRBIOS

ART.PALXCIO-MEYER — (Ex-Ei-
kye) — 294704 — "Desfolhando A
Margarida".

ABOLIÇÃO — (Largo da AbollçAo) -
"Eu Enterro O» Vivo»".

ALPHA — 20-8215 — "Libertador De
Índios".

BRASÍLIA — (Largo da AbollçAo) —
"O Eipelho De Duas Faces".

BRAZ DE PINA ¦- 30-3489 — "O Po-
der Da Vingança".

BARONESA — (J. P. A. 623) —
"Tambore» Distantes".

BELMAR — (Engenho ds Dentro) —
"Stefânla".

BENTO RIBEIRO — "LegiAo Do« Con
denados*.

BONSUCESSO — "Quanto Mata Quen-
te Melhor".

CAMPO GRANDE — (C. G. R. 828)
— "Acorrentados".

CACHAMBY — 484401 — "O Escudo
Romano".

CARMOLY — (Vila da Penha) —"Mombasa, A Selva Negra".
CAIÇARAS — "De Folga Para Amar".
COIMBRA — (R. de Albuquerque) —

"A Arvore Dos Enforcados".
CgNTRAL — 30-3652 — "O Homem

Do Oe«t«".
COLISEU — ».«53 - "Homens Em

Fúria".
CORDOVIL — "A Fera De Buda-

l>««t".
ENGENHO DE DENTRO — 29-4138 -
ESPERANÇA - (Praça Vnlquelre) —"Acorrentado»",
GtMIMCf — (Rocha Miranda) —"Kltty",
IIEHMIDA — (Bangu-401) - "A Fa-

vorlla De Júpiter".
IMPERATOR — (Meyer) _ "A Noite

t Minha Inimiga".
IRAJA — 20-8330 — "Sete Ladrfle»",
LEOPOLDINA — (Penha) — "Fúria

De Assassino",
MADUREIRA — 29-8730 — "StefA-

nle".
MAU A — 30-5056 — "O» Libertinos".
MASCOTE — 294411 — "Kltty".
MARABvt — 20-8038 — (Cavalcante)

— "Matemática 0, Amor 10",
AÍARAJA — 38-7304 —
MARAJÓ — (JacurepaguA-896) —
MELLO — 80-3077 — "A Bela Do Bos-

Fond".
MEYER — 29-1232 m. "O Prtalonetao

De Zenda".
MELLO — (Bonsuccsso) — "O Espa-

chlm Do Hei".
MONTE CASTEIX) — 20-8250 — "Pai-

xAo Dos Fortes",
MOCA BONITA — (Padre Miguel) -"Nem SansAo, Nem Dallla",
MURIAÉ-— (Hlglenópolls) — «Abso-

lutnmcnte Certo".
ORIENTE — 30-1131 — "A Lenda Dos

An.cs Mágicos".
PARA TODOS — 29-5101 — "Os Llber.

ti nos".
PALÁCIO HIG1ENÓPOLIS — "O Es-

pelhp Do Duas Faces".
PALÁCIO SANTA CRUZ _ "Caçada

Humana".
PALÁCIO VITORIA - 48-1071 _ "Da-

vy Croclcott, Enfrenta Os Corsa-
rios".

PARAÍSO — 30-1060 — "Matemática
0, Amor 10".

PENHA -- 30-1121 — "LadrSo De Ba«
dad". •

RAAÍOS — 30-1094 _ "A Lenda Dos
Anões Mágicos".

REGÊNCIA — (Cascadura) — "Kit
ty".

RÜAL — 29-3467 —
ROULIBN — 49-5091 —
ROSÁRIO — 30-1889 — "Kltty".
SANTA CECÍLIA — 80-1823 — "A

Lenda Dos Anões Mágicos".
SANTA CRUZ — "ilha Sangrenta"

SANTA nELKNA — 30-3666 — "Kit"
ty".

SAO JORGE — (Marta das Graça») —
"Demetrlo, O Gladiador".

SAO PEDRO — 30-4131. _ "Homena
Em Fúrln".

SF-NADOU GAMARA — "O Camflft
Da Rua Larga",

VAZ Lrtiio — 29-9I98 — "auerra Ao
Samba",
ILHA DO GOVERNADOR

ITAMAR — 130 — "A Lenda Dos De-
.apart (idos",
NITERÓI

CENTRAL — 3807 — "Kestival, Um
rilme Por Dia",

ÉDEN — 0203 — "Dona Vlolante Mi*
randa".

G/tILL — (Niterói) — "Oi LlberU-
nos".

ICARAI — 8316 — "Labirinto".
IMPERIAL — 3720 — "Eu Enterro Oi

Vivo»".
ODKON-N1TERÓ1 — 2-2707 — "Ho-

men» Em Fúria",
SAO BENTO — (Niterói) — "O E»-

pelho Dc Duo» .Foco»".
SAO JORGE — 2-2034 — "O Prlslo.

nelro De Zendo".
ESTADO DO RIO

GLÓRIA — (Sfio JoAo do Merltl) —
"O Mundo Em Seus Braços".

IGUAÇU — 13 — "Quanto Mais Quen-
te Melhor".

IMPERIAL — "LegiAo Dos Condena-
dos

NILOPOI.IS
Pecado".

SAO JORGE

2927 "Jornada Do

(Olinda) — "A Pus»
sagem Da Noite",

VERDE — 48 — "Lato Encantado".
CAXIAS

BRASIL — "Macumba Na Alta".
CAVALEIROS — "Massagista De Ma*

dame".
CAXIAS — "O Discípulo Do Dia-

bo".
PAZ-CAX1AS — "Hcrodes, O Gran-

de".
POPULAR — "Ou Vai, Ou Racha".
PETRÓPOLIS

ART-PALACIO — "Pista Sanguln*
ria".

BOGARI — (Fechado).
CAPITÓLIO — "Homens Em Fúria*.
D. PEDRO — 3400 — "Vingança Doa

Piratas".
PETRÓPOLIS — "Herói» De Barro".
PETRÓPOLIS

REX — "Jacquellne".

CINEMAS E TEATROS
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COMPRA-SE TUDO
Objetos de arte, cristais, etc. — Ca

•M completas — Paga-se bem.

Tels,:52-9711 — 529517
10803

TERNOS USADOS
COMPRO A DOMICILIO

Pago de 100,00 alé 1.500,00
Sapatos • Camisas • Calças

ele. Tel,: 22-4435
LIVROS USADOS - COMPRO!'
Antigos e novos. 45-8582

29733

BALANÇAS
Conserto • regulagem de balanças

em «eral — 34-1790 — Sr. PEDRO.
13881

CASAMENTO
KO EXTERIOR — 30 dias — Garan-

tia de seriedade — Consultas grátis
— 10 às 12 - 15 _s 17 hs. — Av. 13
de Maio, 23, sala 715-10. Ed. Darke.
42-9282 — Dr LEITE. 19021

GRAVURAS FRANCESAS
Vendem-se de manas antigos, etc.

Rua Barfio da Torre, 435 Tel. 47-5963.
22225

LABEIRAS
GELADEIRA G.E. americana 12 pés,
2 portas, temos também Phiico e Frl-
gidaire. Novas com garantia. Bara-
ta Ribeiro, 463-A Fone: 57-6220.

AR CONDICIONADO RCA 3/4 —
Vende-se por 48 mil. Rua Min. Viv.
de Castro 20. apto. 1103.

GELADEIRA G.E. 6 pés. ótimo íun-
cionamento, silenciosa, vendo com ur-
gfineia por CrS 14.500,00. Rua Gusta
vo Sampaio, 076, apto. 011. Tel. ..
57-09G0 — Leme. 16741 59

GELADEIRA FMGIDAIBB. 6,6 péS.PARTICULAR - G.E &£M£& «•
U.S.A. importada, luz e gavetas. CrÇ
14.500,00 Av. Copacabana, 387 ap. 901,
GELADEIRA — Gelomatic america-
na, moderniseitna com prateleira na
porta. Está quaso aem uso. Vendo
urgente: 26.000,00. Rua Souia Lima,
40, apto. 412, Cop. Posto 5.

AR CONDICIONADO — Fedders 1
H-P. a 65 e G.E. de 1 H.P. a 90 con-
tos, instaiaúua. 27-51.5

GELADEIRA Crosley Americana 7 1|2
pés usada, perfeito funcionamento
Vende-se Rua Joaquim Nabuco 226 —
Apto. 101.

WVf^^VM^^^V/^^N^WA/WWvX

GELADEIRA COMERCIAL: — Ven-
de-se pela melhor oferta 1 geladeira
comercial com 5 portas. Ver e tratar
n'Av. Salvador de Sá, 73

HIPOTECAS E DIIVIIEIRO
DINHEIRO — Empresto sob hipoteca
de prédios mesmo cm construção, —
Adianto dinheilo para certidões. So-
luçõos rápidas. Tratar á Av. Pres.
Vargas, 290, sala 910 com A. Morais.
PARTICULAR Empresta CrÇ 600 mil
em uma ou duas hipotecas de pré-
dios mesmo cm final de construção.
Adianto dinheiro para certidões —
Soluções rápidas. Tel.: 23-3870.
HIPOTECA — Empresta-se até Cr$
2.500.000,00. Negócio direto. Tratar
com PILLER. Tel: 23-01D9.

A JUROS — Sob hipoteca de prédios,
pala liquidar antes do vencimento,
adianta dinheiro para repulamenta-
ção de documentos, na Praça Pio X,
78, sala 307 — S. BOSELLI. em fren-
le à istreja da Candelária, das 8,30 às
11 e das 1.1,30 as 18 horas.

uso — 9 pes Perfeito ftmcionaa.«nto,
37-7616.
GELADEIRA G.E. 8 tféfl. modeipa,
quase nova. ameiloana Importada,
vendo edm urgência por <3r$ 23 mil.
Rua Itacurussa, __., o| 6, tel. 5WWS9
— Tijuca. 16T44 88

AR COND. americano G.E. e Phiico
1 HP e 314 HP novas eom garantia.
Barata Ribeiro, 463-A. Fona: 57-6229.

FRIGIDAIRE 8,5 — 1960. PouquiBsl
mo uso. Motivo viagem. Fone 57-2526.

CHB_VD__IIA — Vendo, 18 pés, estran
eolra, 2 porta», p| resldênoift luxuosa
ou confeitaria. Ver R. Baráo Mesqul-
U, 875-A. Tratar 58-5175. Cr$ 90 mil.
Urgente.

VENDEM-SE uma Geladeira G.E., rà-
dio com "pick-up" "Webcor" três ro-
tações » duas poltronas. Preço» Cr$
25 mil, Crt 7 mil e Crt 3 mil respec-
tlvamente. Catete 338, apt. 1.103.

AR CONDICIONADO — Familia ame
ric?n. mesmo vende aparelho ar con
dlclonado GE "Kuniluõ 1 HP Crt 75
mil. Rua República do Peru 72, apt.
601 Copacabana, sábado e domingo
das 15 às 18 horas outros dias das 20
às 22 h.

DIVIDAS INCOBRAVEIS
Quer receber ou vender? Procure

escritório técnico especializado. Rua
Gonçalves Dias, 84, salas 602 e 603 —
Tcl. 52-0982 ds 8 às 18 h. 19236 92

ABELARDO
Em alumínio e madeira. Portas para box, armários cn»

qualquer tipo. Tel: 32-1866. Fábrica. 4945

Compro tia Caixa Econômica pago bem. Não venda sem
consultar meu preço. Largo São Francisco 26 — 13.° s|
1301= 69491 92

AR CONDICIONADO .1960 1 HP 3|4,
112 HP G.E., Phiico, Fedders, Adml-
ral, Westinghose, RCA, Emerson, lm-
portados e nacionais com 2 anos ga-
rantia, assistência técnica, instalação
grátis, orçamentos e consultas sem
compromisso — 100% especializados
— consulte-nc» 36-2154. Rua Barata
Ribeiro. 322, esquina Paulo Freita» —
JOSIAS STUDIO. 

APARELHOS DE AR'CONDICIO
NADO Phiico Compaet CE., Thin.
llne, Fedders, do 1 H.P. o út 3|4,
novo» com yarantla « asslitâncla
total. Instalações e oficina nspecla
lixada. Rua Barata Ribeiro 611-C
"My House" (aberta à noite).

PINTURA DE GELADEIRA A DUCO
colocaçSo
Sr. VAL-

19942 50

A partir de Cr$ 1.000,00,
de borracha. Tel. 26-0579.
TER.

COMPRO 1 GELADEIRA
Pago à vista. Tel. 574398
CONS£RT0 DE GELADEIRA E

MÂGUINA DE LAVAR
Ar Condicionado — Pinturas

TeL: 52-4230

AR CONDICIONADO
Distribuidor olicial PHILCO
Vende a prazo sem juros

Orçamentos grátis, oficina própria.
Instala, reforma, manutenção anual
por contrato. Garantia pela TRANS-
FRIO DO BRASIL. Tel. 52-5701. Av.
Rio Branco, 185 — sala 1.414.

I 

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA i
Teatro do Rio de Janeiro ||

(ex-Municipal) 18

SÁBADO, 13 de agosto, ás 16,30 boras |~|
7.° Concerto do Quadro Social fcá

Regente: FELIX PROHASKA (austríaco) fM
Solista: ARNALDO ESTRELLA (piano) M

No programa: Bmctana. Rachmaninoff, C. Gome» e Beethovan, fyê
INFORMAÇÕES: Av. Blo Branco n.» 13» — gala 91». fei

DOMINGO, 14 da agosto, àa 10,00 hora» |f1
«.» Concerto da série JUVENTUDE lç|

Regente: FELIX PROHASKA fei
Solista: EDDA FIORE, (piano) y.\

ENTRADA FRANCA VÍI

ESCOLA NACIONAL DE MÚSICA 1
(Sal.o Leopoldo MiguEs) j

SÁBADO. 20 dc agosto, às 16,30 horas '(_
6.» Concerto da série POPULAR H

Regente: LEONEL FORZANTI fl
ENTRADA FRANCA I'-f\

ESCOLA NACIONAL DE MÚSICA 1
(Sal&o Leopoldo Mlgucs) p .]

DOMINGO, 21 de agosto, à» 10,00 horas IM
7.o Concerto da série JUVENTUDE U||

Regente: LEONEL FORZANTI jâ

FRITS DE JONGE (violino) M
ORMINDA MARQUES DA FONSECA (soprano) fe

ENTRADA FRANCA fc

pnrq você
}"À ^—~~_. ^e Provar Qve as Informações 11

[^ ifififiílll contidas nos garrafas do Ê69 WL nâo lâo verdodeffos ra

II l^^^^^fií ,í*"Mo MÓ3Íco
§§ m^^^^f0M em todas es lares |

I_*3m t um Produto nortfamc- \V _T\gMricano, agora fabricado bo ^~\ fÊ$_WÍF
Brajil, que remore ràpi« K^^P^

4»mente manchas de gra- ^"S^ |
xa, tinta, óleo, bebida» tfc. -
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COMPRO GELADEIRAS
Usadas, mesmo paradas — Atendo

boje mesmo. Tel. 49-0824. 21312 29

v*

limpa tapetes, poltronas, estofados, tecidos
de couro, plástico;,, estoíamentos de anto»
móveis etc.

estl à nada nu LOJAS, EMPÓRIOS,
SUPER - MERCADOS, MERCEARIA.
DROGARIAS E FARMÁCIAS

Distribuidor i
IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO URANIA ITDA

Amido Grota Atalho, .IS-Solo JJI-Tel.i S2>3498J

_ ___ _t_i _t ¦ I», ¦> _ a. Mi jé. i
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Centro 100

VENDE-SE otlino apto, 408 — r. Me-
xlco 70, escritório ou moradia, com
«ala-qunrto conjugados, hanh. compl.
t Kitch. Chaves com porteiro, Tra-
lar tcl.: 42-2733,
KD. AV. CENTRAI. -- V. apto,'d'.~»I.<• qt. banh, Kitch e ar cond. de fren-
le, sombra. Crf 1.650. Tel.: 48-8023.
CASTELO ou Flamengo — Pro-
cura-se apartamento para Insta-
lar escritório comercial, com 3 ou
4 salas (ou quartos). De prefe
rrncl.i em bom estado, e com te
lefone. Sem móveis. Comunicar
a partir de segunda-feira com o
telefone 25-6329 das 9 horas às 16
horas.
CENTRO — Sls. p/Eioritórlo c7
37 m2. CrJ 1.156.«00,00 Fixo,
100 prest. de 11.500,00, sem en
trada sem parcelas. Peca visita
do corretor. Tcl 52-9147-
ESPLANADA - - Vazio vendo apto.
sala. qto. conjuf. banh. cor. Avenl-
da Churchill 04, 12.* andar, 1 milhão
— ESPINDULA — Tcl: 2H-0478.
CENTRO — Vendo Gamboa 201 pré-
dio 3 peqs. lojas (1 varia), 1 re-
sltl. anexa. 600 mll flnsnc. ESPIN-
DULA — 23-0-175.
VENDE-SE i rua da Assembléia nu
mero 45, ótima sôbre loja. IMOBI-
LIARIA DUVrVIER S.A. — Rua
Álvaro Alvim n." .11 — 8." andar —
Tels: .12-4600 • 42-8712.
EONA BANCARIA — Ed. U pav.
lojas, sob-lojas 121 gdes. salas. Ótimo
p' gde. organização__0_1!l____S_l_^

Lojas - Escritórios 200
LOJA — TIJUCA — Vendem-se 2
ótimas lojas, ponto comercial, mede
120 metros cada. Preço 3.500 cada,
com grande facilidade. Ver Rue
Uruguai 312. Tratar das 4 is 5 ho-
res — 32-6601 sr. JACOB.
LOJA NO CENTRO — Transpassa-
se 1 das melhores lojas da Galeria
dos Empregados do Comércio. Av
Rio Branco 120 loja 20.

BOTAFOGO — Ed. "L_go_
Dourada" —• Praia da Bota-
fogo esq. Viic. Ouro Prlto.
fronteiro ao Cino Optra.
Magníficos aploi., todos dt
frtntt, com sala, quarto, ba»
nheiro completo, cozinha com
box para galadtíra • árta com
tanqua. Prtço fixo sam rea-
justamento com ótimas con»
diçõas dt pagamanto. Presta-
ções mansais dtsdt oito mil
cruzeiros. ECAL — Dtpto.
dt Vtndas. Rua México, 90
— l.° andar. Ttls: 22-7249
t 22-0516. Corrttorts no lo-
cal, diariamente, até mola-
noitt. 77256 /.OO

ÓTIMO APARTAMENTO — Entrada,
Sala, .1 quartos, 2 varandas de frente,
depend,, amplo terraço de serviço, 3
armários embutido*, Ver e tratar Rua
Souza Llma, 422, apto, 601.
COPACABANA — Construção rfe
COSTA PF.HKinA, BOKF.L. ENGE-
NHARIA E CONSTRUÇÕES S.A. —
Vendem-se apartamentos em prédio
il« - apartamentos por pavimento,
compostos das seguintes peças: en-
trada, snln, quarto, banheiro, corl»
nha, quarto e banheiro rie empre-

fados, 
com terraço rie serviço. In-

ormaçóes pelo telefone: 42-8130 —
Avenida Erasmo Braia n.» _9B»6.v
pavimento.
AV. ATLÂNTICA — Duplex, vendo
5 qts., 2 salões, 3 banh. cór, var.
Bar., terraço, luxo 10.000.000, chav
Mme. NOGUEIRA 30-5202 — 52-7005
não at. correi.

CASA, excelente, viata panorAmlca
velhas arvs, terraço Rock. Garden
Salão 4 quarto* dependências. Vendo
abaixo do valor aem Intermediários.
20-9M7,
VENDEM-SE 1 rasas antigas 2 sls.,
4 qts. Rua Arnaldo Quintela 71-73.
Terreno total 11x44 m. Tratai'. ....
26-7428. ^ i

BOTAFOOO — Próximo ao
Cine Opera. Vende-se apto.
pronto composto de 1 sala. 1
quarto separados, cozinha,
banheiro social em côr, ba-
nheiro empr.. grande área in*
terna com 20 m2. Facilita-se
pagamento até 4 anos. Tra-
tar na PROLAR S. A. Av. Rio
Branco 114 — 9." Tel. 22-9500
— 22-4635.
BOTAFOGO — Vende-se a
Rua Natal n.° 38 apt. 103 —
(Perto do Cine Opera) com
quarto e sala saparados, co-
zinha, banheiro em côr, ba-
nheiro de empr. grande área
interna. Ver durante a sema-
na no local e tratar na PRO-

i _r_Tiii.ira< _ Fm LAR s- A- Av- Rio Branco 114Laranjeiras — tm _ g„ and _ Te]_ ^.ggnn,
22-4635. 30069 400

LOJAS — Vendem-se, prontas, com
habite-se, na Rua das Laranjeiras, 338
— T'itar na Av. Rio Branco, 128
1.* andar, sala 103

LOJA
magnífico ponto esplêndido
para sorveteria, bar, arma-
zém, etc. vendemos grande
loja em incorporação, de
200 ni2. Preço fixo: Cr$ ....
6.000.000,00 a longo prazo,
em condições a combinar.
Tratar diretamente com NO-
BRE S. A. — Comércio e In-
dustria. Av. Rio Branco. 131,
12." andar. Tels.: 32-8254 e
62-0568. 37237 200
LOJA — Rua Vol. da Pátria 128,
vendo uma loja nova c/220 ml.
Tratar João Boavista, tel
37-5345.
1.0ia — Vcnde-se à Rua Vis»
conde de Pirajá, ÍIL"}»-T). com
38 nv: c subsolo de 120 m2. Pre-
«o (i.000.000,00 sendo 
3.. 00.090,00 à vista e 
3.000.000,00 facilitados. Tratar
à Av. Churchill, 60, Grupo 204.
Tels. B2-9fil0 e 42-8004.
VENDE-SE ou aluga-se lojinha num
centro comercial de grande futuro,
no melhor ponto de Ipanema. Vendo,
com cnlrada íacilitada: só com CrS
100.000.00 de sinal. Ver i rua Vis-
conde de Pirajá. 318 — loja 29. —
Tratar com o senhor Pedro no n. 306
— Loja Burma.
LOJA — Vendo loja nova, vazia, per-to da rua Voluntários da Pátria, boa
área. Tel: 36-1214.
LOJA — COPACABANA — Rua~Ba_
rata Ribeiro 750-B — Vende-se pa-
ra qualquer ramo em Edificio de lu-
xo. ver no local e tratar com sr.
Victor — Av. Copacabana 1120 jrr.
207 - tel. 27-8152 ou Rua Gonçalves
Dia.. 85 — 3° andar tel. 42-B613.

BOTAFOGO — Ültlmos aparta-
mentoa com aala, um ou três
quartos, e dependências, ótima
localização, final de construção,
preços a partir de CrS 860.000.00
com garagem, 35% financiados
c restante facilitado. Ver à rua
Voluntários da Pátria, 371, tra
tando no local ou com proprie
tários à Av. Rio Branco, 116-8°
andar. Grupo 802. Fone: 52-6040
— Ramal 154.
BOTAFOGO — Cobertura — Vende-
mos linda, descortinando maravilho-
sa vista para toda enseada de Bota-
fogo, UTca, P8o de Açúcar, etc. de
luxo, com terraço descoberto de m|m
100 m2 terraço coberto, com bar li-
namente decorado, salão com piso em
mármore sala com piso de mármore
»m cor, 2 ótimos dormitório com
armários emos., 2 l_::u2:fr hnnhei-
ros sociais em cor, apt. independente
para empreg. em prédio sob pilotis.
Próprio paia familia de fino gosto.
Visitas a qualquer hora. exclusivas
com C. MATTOS-IMOBILIARIA, Av.
Prado Júnior, 135, sala. 214. Dispenso
intermediário — 57-8845.
CASA HUMAITA — Vendo. R. JoSo
Afonso 27. 4 qtos. sala, dep. grande
porão, Xntr. p| auto. Terr. 10x20.
Trat. R., Bambina 67-A. Diret. c|
propriet. s| interm.
BOTAFOGO — Casa antiga, sólida,
Rua Mal. Niemeyer, transv. Bambi-
na, 5 qtos., 4 salas, terreno, 10x44
4 milhües — ESPINDULA. 23-0475.
APTO NOVO — Cr? 1.300.000. Mui-
ta água sala 14 in2 2 qts. coz. qto.
empr. etc. 22-4156.'
VENDE-SE apto. luxuosamente ins-
talado, com vista magnífica, 2 salas
3 quartos, dependências. Armários
embutidos, sancas em todos os apo-

my-^<t>^^<ww^^>.^s>w^v»^w~-^^wv I_entos. Entrada 600 mil cruzeiros o
resto em 10 anos. Tel. 46-3551.Botafogo 400

ALUGA-SE — apto. térreo. Rua Mar-
tina Ferreira n.» 59, .1 quartos, 2 sa-
Ias, dependência de empregada. Ver
sábado das 13 às 17 horas e domingo
das 10 às 13 horas.
BOTAFOGO — Casa. rua M. Bento
Manuel T. de 12 x 70, 5 milhões —
37-1783, aceito automóvel como parte.
BOTAFOGO -- Vendo o apto. 712 da
Rua Vol. da Pátria n. 305 com 2 quar-
t s e demais dependências. Fone ..
20-5824.

BOTAFOGO — Vendo P. Entrega
esplêndido apto. Salão 3 quartos,
quarto de banho e todos requisitos
família de tratamento descortinan-
do belo panorama. Ótimo Edifício.
B. de Lucena todo pintado a óleo.
andar alto. Preço Cr$ 2.800.000,00..
Alvim, Fone. 36-1700. 52-8875.
^w^ww-^»^^^'^'-^w^^^^,^^*>»^^w-*ww^^»*»

AV. ATLÂNTICA — Vendo, Leme
aplo. de fte. pilotis, 2 salóea, 2 qts
2 hanh. cór, pint. óleo. 4.2O0.0O0 —
36-5202 — Í2-7B65.

RAIMUNDO COnilKA v»nda bonito
apto, frente, boa aala, 3 q. 2 ban, so»
ciais, deu, emp, are.i serv. Chaves
para visitar eom C. MATTOS -- Irno-
blllirla, Av. Prado Júnior 135, sala
214, Tel.: 87-B845.
TONELEROS — Vendo apto. sob. pi-lotls, andar alto, frente, linda vista,
sombra, com 2 aalas, 3 quartos, 2
banh, sociais dep. emp. otimn gara-
gem, Visitas com C. MATTOS —
ImohlllArla — Av. Prado Juulér 135— Sala 214 — Tel.: 87-8845.
nUA REPUBLICA DO PERU — Ven»
demos amplo ap, de salllo, 4 qua.tos,2 banhs, sociais, cozinha, area e am-
pia dep. emp. garage, sobre pilotis,frente — Chaves C. MATTOS —
IMOBILIÁRIA — Tel.: 57-8845.
VHNDE.SE otlrno apto. frente 8." an
dar, 3 qtos., 2 salas, garage, {temaisdep. preço 2.600 a como, Tel. 38-5036

Ramos 82 -- Ottt.it> ri.AMÍNOO — Vendemos em final
c| saliio, j, Inv., .1 de constiuçHn na Rua Senador Ver»

gueiro 79, o apto. 402 de 3 quartos,
sala, banheiro, etc. Tratar pelo tel.
43-1001. 4060 li.»

COP. ~. Const
apto, vende-la
«rnndrs qtos. todo decorado gè»so
obumIAncla água, boa rn/., d arma-"lor, demais d-pend. cumpletus, ga-"•age. Neg, direi, prop. Chaves zela-
dor Crf 3.500. sinal 80% rest. 3
»nos. Andar alio. Tiatar lei, 57-0786.

arVINDO — Copacabana
condicionado 36-3287.

aplo,

COP, — 2 lindas e luxuosas residen-
cias, banheiros mármore, panorama
e conforto. 30-0360.

AV. COPAC. — Vendo apto. ito.
salüo, 3 qts., dep, gar., grande área
2.900.000 tem fin. C. Econ. 1.400.000
ch. 36-5202 — 52-7885. Mme. NO-
GUEIRA.
SA FERR. — Vendo apto. fte., 2
salões, 3 qts., 2 banh, «oc, dep. gar.,
1 p| andar 200 m . 5.000.000 planta
36-5202 — 32-7060. Mme. NOGUEI-
RA nAo at. rorret.
COPACABANA -— Vendc-se ou alu-
ga-se mobiliado, no Hotel Plaza, fren»
te para a Av. Princesa Isabel, um
apartamento com 2 quartos, tais, sa-
leta, terraço, banheiro completo, copa
e cozinha. Informações. Tel: 27-1890.
COPACABANA — VendT-e amplo
apartamento, entrega imediata, 2
grandes salas, 3 quartos, pode ser 1
sala e 4 quartos, 2 banheiros sociais
cozinha, qto. de empregada, Preço
Cr$ 4.000.000,00. Ver e tratar com o
proprietário, sem Intermediário, Rua
Gomes Carneiro 161 apartamento 303,
marcar hora pelo telefone 27-3441.
COPACABANA — Vendo A Rua Dê-
cio Vilares 300, apto. 102 de frente,
pronto, 1 g., 1 q. e dep. Tratar:
22-4490 e 52-0524. •

TERRENO — Vende-se rua Felipe de
Oliveira 7 l|2 x 27. Preço 
7.500.000,00, Metade em aptos, no
locaI, Tel.: 36-5930. 
COPAC. — Pftsto 8 — V. apto. novo,
cl vista p/ o mr, de sl. e qto. sep banh.
coz. Area, qto e w.c. de emp. Cri
1.350. Fac. tel: 45-2023.
COPAC — R, Duvivler 21, apto. 304— V. de frente c/ saleta, sl., varanda,
3 qtos. dep. etc. Crt 2.300. Fac, Cha-
ves na portaria Tel: 45-2023.
VÊNDE-SE — Ür«ente*l^-sYo~*ãptõ.
vtgo da sala, quarto separados, jar-dim de Inverno, banheiro em côr,
cozinha, geladeira embutida, conjun.
to de cozinha americana importado
completo, construçfio de Ia preçoCrt 1.200.000,00. Detalhes pelo tel:
47-6437. das 12 As 18 hs.
COPACABANA-IPANEMA — Troca-
se apto. tipo casa de luxo com 3
quartos e boas dependências, ba-
nheiro em côr. Por outro de dois
quartos e dependências. Tel: 42-4954.
COPACABANA — Vende-se bom apto
c/ 4 quartos, 2 boas salas, arma-
rios embutidos, copa, cozinha dois
quartos de empregado, lavanderia,
garagem. Tel: 42-4954.

BAItATISSIMO — Vagp e| |„ q. etc,
fte., and. silo — C80 mll. R. Viv.
Csslro 15, ap. 1206, chave porteiro —
36-10*0.
VENDE-SE -- Apartamento da Av.
C. 1150, npto. 606 — Entrada aala,
quarto, banheiro em côr. cozinha. —
Chaves com o portMro na parte da
tarde — tratar B. Ribeiro 577. Sr
JOÃO.
POSTO 5 — Apto. c| 3 qtos, arm
emb, grande living, saleta, copa-coz.
banheiro, demais dep. completas. —
Preço: 2.800 mll. Visitas c| IMOB.
SANTOS, Av. Cop. 1008, s| 310, tel.
47-9491.

COMPRAMOS — Terreno para
entrega desocupado c/metragem
minima de 15,00 x 25,00. CIVIA
— Trav. Ouvidor, 17 — (Div.
de Vendas, 2.° andar). Tel.: ..* 52-8106, d« 8,30 àt 18,00 horas.

87198 900
B'LAMENGO — Rua Senador Ver-
gueiro n,0 2. Vendo apto. novo — 3
quartos, living e mais dependência,
Informação 26-2493.

GLORIA - Vende-se o apto. 505 dn
Rua Benjamim Constante 104, rom
uii.nl . sala separado, cozinha, ba-
nheiro quarto de empregada o Area
com tanque. Ver no local e tralar
na Empresa Brasileira de Adminis-
tração Ltda. rua dn Quitanda 47,
3Q andar s| 1 A 4 tel, 22-5827.
HARATO, 2 salas, 3 qf„ fte., and. al-
to. fte. linda vista. í.tOO,. ei 807». ou
860. A vista, — 36-1080. Outro, S. Mar
Uns, 154.

AUANJKIHAS — Compia-s» raiacom bom terreno, -¦ Tratar Av Cop.lofCI, - ¦¦*310.

Leblon 1500

Grajaú 1200

PRAIA DO FLAMENGO — Ed. Con-
dc Nassau — Vendo npto. 2 sas., 3 qts.
2 banhs., copa-coz,, arms., luxo, Tra-
lar com noaviata 37-5345,
FLAMENGO — Vendo apto. fte. no-
vo sslAo. Jlnv,, 2 qts., copa-coz., dep.
2.000.000 finsne. a<r, Marques Abran-
te» 107, ap. 1001 chave c| port. Tra-
tnr 36-5202 — S2-78B3 Mme. Nogueira.

POSTO 6 — Novo, 1 pi andar, alto-
luxo, c| 4 quartos, c| arm, emb. 2
salas, 2 banh. em côr, grande coz.
cl arm. emb. área c| 2 tanques, am-
pio qlo. pi criada, garagem. Preço:
6.300 mil. IMOB. SANTOS, Av. Cop.
1003, s| 310, tel, 47-9491, inclusive aos
domingos.
SOUZA LULA, 8". andar, vendo apto.
cl 3 salas, 2 qtos. 3 banh. demais
dcp. completas. Preço: 4.500 mll. —
Visitas e| IMOB. SANTOS, Av. Cop.
1003, s| 310. Tel. 47-9491, inclusive aos
domingos.

COPACABANA — R. Gustavo Sem
paio. Vende-ss apto. c| 1 quarto,sala, cozinha, banheiro, depend. emp.
e garage. Prontos p| habitar. Tei: —
42-9118 dos 8 As 12 h.
COPACABANA — Vende-se o apto.eo2 da rua Toneleiros 119, com sala,
3 quartos, cozinha, banheiro, depen-
dência de empregada, ver no local
e tratar na EMPREZA BRASILEIRA
DE ADMINISTRAÇÃO LTD. rua da
Quitanda 47, 3". andar sl 1 A 4, tel.
22-5827. ¦
RUA MASCARENHAS DE MORAES— Vendo apto. novo, frente, magni-
fica vista. sala. 3 qtos. e demais dep.
Tratar JOÃO BOAVISTA, tel. 37-5345.
AV. ATLÂNTICA P. 4 — Vendo
apto. luxo, fte., 2 salões, 2 qts., arm.
pau marfim, dep. gar. Edif. pilo-tis novo 6.000.000, ch. 36-5202 — .,52-7865. Mme. NOGUEIRA.
COPACABANA — Vende-se
à Kua Júlio de Castilho n.° 35
apt.0 611. Vazio de frente
com sala e quarto conjuga-
do, cozinha e banheiro. Cha-
ve na portaria com srs. Eli-
zio ou Antônio e tratar PRO-
LAR S. A. Av. Rio Branco ii4
— 9." and. — Tel. 22-9500 -
22-4635.
COPACABANA — Vende-se
na Av. N. S. de Copacabana
de frente n.° 1032 apt.0 604
ocupado sem contrato, preçode oportunidade, composto de
quarto e sala separados, ba-
nheiro. cozinha, dep. de em-
pregada. Ver no local todos
os dias das 10 às 11 horas e
tratar na PROLAR S. A. Av.
Rio Branco 114 — 9." and. —
Tels. 22-9500 —- 22-4635.

30070 700

Catete 500

BOTAFOGO — Rua Estácio Coimbra,
vcnde-se apto. de quarto e sala se-
parado e demais dependências, em
prédio de 4 aptos por andar. Local
sossegado. Para ver e tratar telefo-
nar para 25-9446 Mme. JUDITH.
BOTAFOGO — Avenida Pasteur n°
126 — Apartamentos de luxo em Inf-
cio de construção com 3 salas, 3
quartos, 3 banheiros e demais de»
pendências todos de frente com
maravilhosa viata da enseada de
Botafogo. Tratar 23-4362 — 43-9990
•— Corretoras no local até às 22 ho- j
ras. Facilidade de pagamento.
BOTAFOGO — Rua São Clemente
n° 141 — Vendemos apartamentos
em construção, para entrega em 16
meses, com sala, 2 quartos • da-
mais dependências, todos de fran-
te, com sinal de 200 mll e saldo
bem facilitado. Tratar 23-4362 —
43-9990 — Corretores no local até
às 22 horas.
BOTAFOGO — Rua da Pas-
sagem, 120 — Vende-se apar-
tamento com grande sala
(24 m2), ótimo quarto, cozi-
nha, banheiro c| box, quarto
e WC de empregada. Preço:
Cr$ 800.000,00. Tratar na NO-
BRE S/A — Comércio e In-
dustria — Av. Rio Branco, 131
— 12.° andar. Tel. 32-8254 e
52-0568. 37240 400

CATETE — Vende-se apto. 613,
rua Silveira Martins, 128 cm íi-
nal de construção de saleta, gran-
dc quarto, banheiro e cozinha.
CrS 250.000,00 de entrada, parte
facilitada e parte financiada . En-
trega em dezembro. Tratar CO-
PARCO — Rua da Quitanda, 80-
9.° andar. Telefone: 31-2926.

41326 500
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BOTAFOGO — Rua da Pas-
sagem, 120 124 — esquina da
Rua Arnaldo Quintela. Nesse
ótimo ponto residencial, ven
demos últimos mas esplendi
dos apartamentos de grande
sala, 3 quartos, banheiro e co
zinha completos e demais de-
pendências amplas, por Cr$
1.400.000,00. Construção já
Iniciada. Sinal mínimo e o
restante pelo econômico Pia-
no "Nobre". Êste é mais um
empreendimento que traz o
selo da Garantia Nobre. Ven-
das diretas: NOBRE S.A. —
Comércio e Industria —\Av.
Rio Branco, 131 — 12.° and.
— Tel.: 32-8254 e 52-0568.

37239 400
VENDE-SE — Prédio rc;iden"i«l dc
2 pavimentos e garagem. Ceniro de
terreno. A Rua Diniz Cordeiro n.« 38
Botafogo. Traiar com o proprietário,
a Ru?. Gal. Polidoro n.' 272.
BOTAFOGO — Vende-se amplo
apartamento de frente, com luz direta
em todas as dependências, com 2
quartos, saia, 2 jardins de inverno,
js ragem, dep. completa de empreg..
amplO salão de festas pnra uso dos
condôminos, pronta entrega. Meta-
dt A vifta e metade financiada. Vcr
A Rua Voluntários da Pátria n.« 305,
an. 701. Tratar direto com o propte-t'-'io. Ttl. 26-6114.

CATETE — Vende-se ótimo apto
novo, 507 com sala, 2 quartos,
cozinha, banheiro, dependências
empresada, área serviço com tan-
que CrS 1.450.000,00 com 50%
finaciado. Rua Pedro Américo,
166. Chaves com porteiro tratar
na COPARCO, rua da Quitanda,
80-9.° andar. Telefone: 31-2928

41327 500

RAIMUNDO CORREIA vendo amp. ap.
de 3 salões 3 ou 4 amplos dormitórios,
grande varanda frente coberta, 2 oti-
mos banhs. sociais completos, copa,
espaçosa, grande cozinha, 2 quartospara empregadas, 2 vagas na garagem,todas as peças de frente, muito claro,
maravilhosa vista p| o mar. indevas-
sável. Chaves para visitar com C.MATTOS — Imobiliária, Av. Prado
Júnior, 135, *\ 214. Tel.: 57-8845, dis-
penso intermediários.
VENDE-SE aptos renda, Copa., ie
2 salas na Av. R. Branco. Tratar
R. Min. Viv. de Castro, 32 MILTON.

AV. ALTANTICA — Vendo apto.
frente c/ gde. qto. vest. banh. e coz.
ver no local, sábado A tarde e do-
mingo das 8 ás 12 hs Crf 875 mll.
ei 40%. Financ. cl W. Roque Av. Rio
Branco 151 t/ 214, tel: 32-3356 e
25-5481. '
APTO. VAZIO — Vendé~sc_ ótimo à
Av. Princesa Isabel c/ jard. inv. sa-
leta, grande sala, 3 ótimos qtos.
banh. coz. área e dep. criada. Base:
Crt 3.800.000,00 com 50% em 5 anos.
Fones: 25-5193 ou p/ 37-2315
ÃPTÕ7' VAZIO — A Av. Atlântica,
«»q. Figuslredo MagalhSes, no ed."Camões" c/ sala, 2 qtos. banh. coz.
área e dcp. criada. Preço: 2 milhões
c/ 50% em 5 anos. Fones: 25-5193 ou
p. 37-2315.
COPACABANA — Lojas vendemos a
do n. 89, Edificio Cidsde de Copa-
cabana, de 18 m2. do lado da Fi-
guelredo Magalhães. Tratar pelo te-
lefone 43-1981. |
COPACABANA - Na R. Bara-
ta Ribeiro, junto à esquina de
Santa Clara — Vendemos no
Edifício Nobre de Santa Cia-
ra, em início de construção,
esplêndida loja de 72 m2.
Ponto excepcional. Preço:
Cr* 7.49C.0CO.O0, coüi paga-
mento muito facilitado. Preço
fixo irreajustável. Ultima lo-
ja à venda no local. Mais um
empreendimento que traz o
selo de garantia Nobre. In-
formações e vendas diretas:
NOBRE' S. A. — Comércio e
Industria — Av. Rio Branco,
131 — 12.° andar. Tels
52-0568 e 32-8254. No local,
diariamente até 22 horas.

37242 700
COPACABANA — Vendemos
na Rua Barata Ribeiro, 399,
apartamento de sala, quarto,
banheiro e Kitchnette. Serve
para consultório ou residen-
cia. Sinal de Cr$ 300.000,00,
parte a combinar e parte fi-
nanciada em prestações de
Cr$ 5.560,00. Entrega imedia-
ta. Tratar na NOBRE S. A. —
Comércio e Industria — Av.
Rio Branco, 131 — 12." andar
— Telefones 32-8254 e ....
52-0568. 37241 700

POSTO 8 — Apto. c| 2 qtos. grande
sala, j. inv. banh. completo, demais
dep Ed. pilotls, 1.800 mil. Aceita-se
proposta. IMOB. SANTOS, Av. Cop.
1003, a] 310, tel. 47-9491, inclusive aos
domingos.
POSTO 3 — Novo, alto-luxo, la. lo-
cação, c| sala conj. c| living. 3 gran-
des qtos. cj arm. emb. 3 banh. bo-
ciais, copa-coz. 2 qtos. pi criadas,
garagem etc. Preço 7 milhões. Vlsi-
tas cl IMOB. SANTOS, Av. Cop.
1003, a| 310, tel. 47-9491, Inclusive aos
domingos.
POSTO 6 — Vendo apto. c| 3 qtos.
2 salas, 3 banh. demais dep. comple-
tas. Visitas cl IMOB. SANTOS, Av.
Cop. 1003, t\ 310, tel. 47-9491, inclu-
.Ive aos domingos.

FLAMENGO — Vendemos
apto. ci 300 ni2 c] divisões
que atendem perfeitamente
a necessidade de morar c o
máximo de conforto. Possui
2 livings c 30 in2 cada, além
da sala de espera c| 18 ni2.
Quatro grandes dormitórios,
sendo 2 c| mais de 30 m2 ca-
da, indevassáveis c| arm.
emb. Dois banheiros sociais.
Copa e coz. c 18 m2. Frente
p| o Colégio Bennet. Ver no
local à R. Paissandu 93 apto.
604 c! Sr. Rodrigues. Tratar
INSTITUTO BRASILEIRO DE
IMÓVEIS — R. México 148 •
11." — 32-5555 — 42-3347 —
22-8397.

GRAJAU — excelente apartamento
de pois quartos e dependências. No-
vo. Tratai- tel. 23-3Í82.
AP. Vendo: 4 qs., 2 salas áreaa etc.
1.400,00 a combinar. Ver dns 14 ns
17.Rua Borda do Mntto 134 apto. 104
Tcl. 54-;ini6_.
GRAJAU1 - Vende-se apartamento 1sala (2 quarlos grandes) quarto de
empregada cozinha, banheiro 1.500.00- Rua Marlm 204 apto, 102. Cha-
ves com porteiro, informações tele-
tone 27-5222.
GRAJAU -• Rua Botucatu n. Bfl —
Final de construçAo. Elevador Otis.
Prédio em pilotls, apartamentos dc
sala, 2 quartos, quarto de emprega-
da e demais dependências. Vendem-
se rom financiamento de 30%. IMO-
BILIARIA DUV1V1ER S.A. — Rua
Álvaro Alvim n. 31 — 8.» andar. —
Tels: 32-4000 e 42-8712.

FLAMENGO — Vende-se ou aluga-se
o apto. 309, Kua Marquês Aluam»
37, esquina Palscandu — Tratar local
porteiros Paulo ou Manoel.

R. DIAS FF.nREIRA - Aplo. frent*
pilotls l* and. »|,, a qls., dep. empr.2.840 mll ent, condições especiais devenda, Tcl. 20-1134 ate 21 ns. Vario.
AVENIDA NIEMEYER 650-A- Vcn-
de-se r. in Hnda inanrãn com todo nconforto para família de alto traln»
mento. Tem magnífica visla panorA»mica para o mar, com terraço e pisei-na e consta de 3 pavimentos — Tam»
bém serve para restaurante de turis-
mo nu Cnso de repouso. Defronte *
gvula tin Imprensa. Preço 10 milhõesde cruielros, Ver e tratar em qualquerdia

Ipanema 1300
APT. Térreo, vazio, Independente,
reformado, Vise. de Piralá 479, pnraresld. ou consult. sala, qt., coz.,
banh., área, tanque, peças separ.
prédio pequeno, pi. ground, mllhAo
100 mll. Entrada 450. Aceito Caixa
cl 300. 47-1001.

CATETE — Apto. duplex, em ed
novo. c| 2 qtos. c arm. Sala, saleta,
banh em côr dep completas p cria-
da. Preço: 2.900 mil. Visilas c IMO-
BmiATlIA SANTOS, Av. Cop. 1003,
s310, tel: 47-9491, inclusive aos do-
mingos.

COPACABANA — Vende-se o apto.
c| sala-quarto, saleta kith, banhei-
ro completo, na Rua' Rodolfo Dan_
tas 101. Facilita-sc parte do preço.Tel: 23-6336. 
COPACABANA — Escritórios - CoiT-
sultórios Av. Copacabana 1120 porcima do Banco da Amércla. Ven-
demos salas e grupos de salas. Ver
no local e tratar no mesmo enderê-
ço no grupo 207 — tel. 27-8152 ou
Ru„ Gr*'»-'ví^ Dias 85 — 3- andar— tel. 42-6613.  
COPACABANA — Vendemos ótimo
apartamentos 407 e 807 dc frente
c| grande sala ótimo quarto separa-
dos cozinha banheiro completo se-
c tanque preço fixo 1.10O rnll — si-
nal 300 mil e 300 mil financiados em
5 anos o restante a combinar. Ver
no local a Rua Belford Roxo esquina
da Rua Viveiros de Castro. Tratar na
IMOBILIÁRIA BERNA LTDA. Rua
Gonçalves Dias 85 _ 3o andar telt ..
42-6613. *

POSTO 5 — Apto. novo. 1 pi andar
cl 3 qtos, c| arm. 2 salões, 2 banh,
demais dcp. completas, garagem. 3
milhões Já fin. pela Caixa, saldo a
combinar. IMOB. SANTOS, Av. Cop.
1003, s| 310, tíl. 47-9491. inclusive aos
domingos.
COPACABANA — Aptos de qto. aala,
ep. e conj. IMOB. SANTOS. Tem a

partir de 820 mll. Av. Cop. 1003, sj
310, tel. 47-9491, inclusive aos domin-
gOS;

RUA PAULA FREITAS, 21 — Vende-
se para entegra em janeiro de 61,
amplo apto. 2 salas c/ 23 e 25 m2„
3 qtos, c/ 14 e 16 m2. arm. emb. copa,
ampla cozinha, dcp. empregada.
Inf. CORRETORA NACIONAL, Av.
Pies. Antnôio Carlos 615 2o pav
Tel: 52-1236.
COPACABANA — Pompeu Loureiro.
Alto luxo — Excepcional oport. V.
íte em imponente ,ed. recuado longe
ruídos c! gde. kre* --<": _ f"--'-. ""„
restas fundos; _ml(salSo. 2 saias, ,i
magn. qtos. c| còníori_veÍ3 arms.
embs., copa-coz.. banh. côr piso már-
more, pint. óleo ot garage, lindo por-
táo ferro batido' entrada, tinico gene-
ro Copac. Preço Cr» 5.700.000.00 p-g.
combinar. Tels. 26-8237. 32-4046.

FLAMENGO — Atenção! A
Prolar S. A. comunica aos
seus clientes, que estão a
venda os últimos apartamen-
tos no Edf. Regina Celi à Rua
Conde de Baependi esquina
da Rua Ministro Tavares Lira
composto de 1 e 2 salas, 2
e 3 quartos — 2 banheiros,
2 entradas sociais indepen-
dentes — dep. de emprega-
das. Parte do pagamento du-
rante a construção e o restau-
te após entrega das chaves.
Informações na PROLAR S.A.
Av. Rio Branco 114, 4.° Tel.
22-9500 — 22-4635.

30071 900

INCORPORAÇÃO NA PRAIA — Obras
llnicladas, 2 últimos aptos. Dc funtios
c| vista e terraço descoberto. Verda-
deira oportunidade! Crf 2.310.000 c| 2
salas, 3 qtos., 2 banhs. dependências,
garage etc. Outro maior, duplex, úl-
timo andar c] belo terraço CrJ ....
3.490.000.00 (Av. Vieira Souto, 441!).
LUIZ SEABRA 47-7370. 
IPANEMA — Vendo luxuoso aparta-
mento, ocupando todo o andar, c| 4
qtos., 2 salas 2 banheiros, s| almoço,
depend. completas c garage. Parcial-
mente atapetado, novo, c| vários ar-
marlos. Entrega imediata. Crs 7.500.000
sendo 3.000.000 à vista, 3.000.000 cm 4
nnos e 1.5CO.O00 em parcelas semes-
trais. Rua Bulhões dc Carvalho. LUIZ
SEABRA — T.el. 47-7370.

VENDO terreno entre n°s 400 412 — r. Sambalba, pronto construir— 12 x30. — Cr| 3.200.000.00 acombinar. Tratar 27-1862. JORGELISBOA.
LEBLON — Vendemos para entre»
ga imediata, aoto. de sala, 2 quar-tos e dependências compleias comlinda vista. Sinal Cr$ 500.000,00. —
UNIL — Av. Almte. Barroso, 91 sl714. Tel: ag-UBTiB.
I-EBLON — Vendo apto. de 2 qtos*.sala, coz. banh. c dep. completa, an»dir alio com linda vista. Tendo050 mll em 25 anos. Tel,: 27-5342.
COMPItAMOS — Terreno parientrou., desocupado, d« preferèn-
ela de esquina e na Av. Delfim
Moreira, podendo interessar tam-
bém cm Ruas transversais- CIVIA-- Trav. Ouvidor, 17 — (Div. de
Vendas, 2.° andar). Tel.: • ....
52-8108, de 8,30 às 18,00 horas.

87197 1S00
LEBLON -_ Vende-se R. Sambalba.
166, npto. 201, construção moderna, —.
va7lo, ('e frente, sala 25 ma, 2 qts.,1 banhs. soi-ials, cor... área, — dep.
l-onip. empregada, garagem. Preço

CrÇ 2 milhões a combinar. Vcr nté18 hora1.

Catumbi 600
CATUMBI — Vende-se casa vazia de
Vila, de sala, 2 qts., e varanda, quin-tal. etc: 900 mil com 500 à vista. —
Chave no 35-A e inf. pelo tel
37-0342.
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Copacabana 700
RUA 5 DE JULHO, 246, apto. 102 —
Superluxo, superf. útil 120 m2, inde-
yasfáyel, novo, salSo. 2 quartos, ser-
viços, todo ampliadissimo, ,-rmarios
embutidos, louças e azulejo, de cor
até o teto, dois aquecedores, instala-
ção lava-roupa, outras melhorias. En-
trada: Crt 1.500, saldo cm 2 anos.
Tratar: 37-4045.
AV. ATLÂNTICA — Posto 5 —
Veivic-se apto. com 310 m2 constan-
do de 2 amplas salas, 4 quartos com
arm. embutidos 2 banheiros com-
pletos, sala de almoço e demais de-
pendências, todo pintado a óleo —
Tratar com o proprietário pelo tel.
47-3407. ¦'¦
AV. PRADO JR. —. Vendo apto.
frente, pintado óleo, sancas, sala
quarto — separados — dependen-
cias. Condições excepcionais. Tel.
37-6665 e 25-8344.
D~OMINGOS FERREIRA 180 apto. 902
— Vendo de frente grande navo a
óleo, lugar para automóvel. Chaves
com o porteiro. Tel.: 32-0546.

COPACABANA - Vendemos loja a rua
Barata Ribeiro 225, medindo 6 x 24 c|
144 m2, para comércio cm geral ou
Bancos. Sinal parte facilitado e 50"»
financiados. Ver c| o porteiro JOSÉ'

Vendas exclusivas na IMOB. BER-
NA LTDA. Rua Gonçalves Dias 85 —
3° andar. Tcl. 42-6613.
COPACABANA — Vendemos aparta-
mentos ns. 501,505 e 506, dará escri-
tórios ou moradia em Edificio em fl-
nal de construção, saleta, sala, ba-
nheiro e kit. Vcr à Av. Copacaba-
na 374, junto ao Cine Ricamar. Pre-
ços a partir de 880 mil c| grande
facilidade de pagamento. Tratar na
na IMOB. BERNA LTDA. -— Rua
Gonçalves Dias 85 — 3o andar. Tcl.
42-6613.
COPACABANA — Vendo pronta en-
trega. Ótimo apto. sala 3 quartos
quarto de banho .e todos requisitos
situado na Av. Atlântica não é de
frente tem vista para a Avenida.
E outros dc todos tamanhos inclusi-
ve Ipanema. Fone 36-1700. 52-8875.

VKNDK-SE — Cri 2.5OO.O00..0. Apar-
tamento n». 10, Rainha Elisabeth 601.
i^. fndar, chaves com o porteiro, 2
quartos, 2 saks, quarto de empre-
gada com armário embutido, copa-co-
zinha e ampla área de serviço e de
mais dependências. Tratar pelos ío-
lÚSi 2S-E571 ou 30-4174, Sr. LYRA.
COPACABANA — Vendo apartamen-
to de luxo — 3 quartos, 2 salas, am-
pio banheiro. Tudo pintado a ólto.
E mais instalações. Barata Ribeiro
18, aplo, 701, 57-1637.
COPACABANA — Av. Rainha Eliza
beth. Ven_e-se apto. cl 2 quartos, sa
la, cozinha, banheiro, depend. emp
* garage. Prontos p| habitar. Tcl¦12 0115 dis 8 as 12 h.
COPACABANA — Vende-se Av. N.
S. Cop. 1246, ap. 1107, sala, 3 quar-tos. demais dependências e garage.Tratar PROLAB tíl. 22-0601.

COPACABANA — Vendemos urgen-
te, Av. Copacabana n°. 1.194, apart.
202, de 3 qtos., 2 salas, copa, cozi-
nha, grande área de serviço com
dependências e garage. Ver no local
— Tratar pelo telefone 43-1981.

4968 ÍOO
MAGNÍFICO — Apto. duplex c| ga-
ragem, novo: 2 saíss, 2 qtos., arma-
rios embutidos, 2 banheiros sociais
em côr, ótima cozinha c| armários e
dependências, escada mármore im-
portado, parte sup. c| 2 qtos., banhei-
ro, peq. cozinha para bar, excelente
terraço com jardim e tomadas luz.
Pintura óleo acordo gosto comprador.
Ferragem luxo Lafonte privilegiado
local, próximo Praça Eugênio Jardim,
240 m2., base 6 milhões cl financia-
mento. Ver Bolivar, 170. 9/13 hs., di-
retamente 27-1862 c| JORGE LISBOA.
POSTO-6 — Vendo apto. de luxo
em íinal de construção. Ver no local
Av. Rainha Elisabeth, 244.
POSTO 3 — Apto. sala, quarto conj.
700 mll, aceito oferta 57-8141.
ÕPÕRTUNID"aDE — Apto^ 

"sala, 
2

qtos. cj 50% financ 47-6033.

CASA — Copacabana — Ven-
de-se um primor de casa estilo
Luiz XV. 2 pavimentou, tendo
no térreo três galas, toilette so-
ciai em côr, distribuidor e co-
zinha, quarto e banheiro p/em-
pregada, área e caixa dágua
subterrânea. Entrada de servi-
ço independente. No superior, 3
quartos sendo um duplo, nom
armários embutidos, banheiros
completos em côr. Toda pinta-
da, ii óleo. Preço: CrS 
3.900.000,00 a combinar. Acéi
ta-se proposta razoável. Ver no
local com o vigia, hoje t ama-
nhã, das 15 às 17 horas, à rua
Francisco Sá n.° 96 casa 9, Pô*
to 6, de esquina com a travessa
que dá para à Rua Bulhões de
Carvalho. Mais informações pe-
los telefone» 32^5772 . 42-2519
das 14 às 18 horas, diariamente.

ATENÇÃO
simo cl 50.
47-6033

- Vendo urgente baratls
fin. sala 3 qtos. etc. —

OPORTUNIDADE EXCEPCIONAL
Urgente — sala, 3 qtos. Cr? 1.800.000,00
R. Souza Lima 409J801-.
COPACABANA — Vendem-se aptos,
de 3 qts., 2 qts. belíssimo apt. na co-
bertura e inicio de Incorporação a
Rua Gomes Carneiro. Preços a par-
tir de CrS 2.273.800.00 parte financia-
da c parte facilitada. IMOBILIÁRIA
TRANQUEIRA SA — Tel; 27-0460.
COPACABANA — Vendemos apar-
tamentos em construção adiantado
(entrega em 10 meses) de 2 ou 3
quartos e demais dependências, com
250 mll di entrada 1 Praça Demi-
trio Ribeiro n? 99 (inicio da Rua
Barata Ribeiro). Tratar 23-4352 —
43-9990 — Corretores no local até
às 22 horas.
AVENIDA ATLÂNTICA — Vendê-se
luxuoso apartamento cm fase final
de construção na Avenida Atlântica,
Posto 4, em edificio de um aparta-
mento por pavimento, pilotis e ga-
rage no subsolo. Contendo cada
apartamento: hall, galeria, amplo
jardim de inverno, biblioteca, living,
sala de jantar, toilette social e cha-
pelaria, saleta, 4 quartos: 2 banhei-
ros sociais, rouparla, copa-cozinha, 3
quartos e banheiro completo para
empregados e área de serviço. Sen-
do dotado também de ar condido-
nado, instalação central de água
quente, telefone interno, 2 amplos
elevadores Otis, pinturas a óleo nas
peças principais e pisos de mármore
no hall, galeria, jardim de inverno
e banheiro: sociais. Construção de
COSTA PEREIRA, BOKEL, ENGE-
NHARIA E CONSTRUÇÕES S.A. —
Tratar pelo telefone: 42-8130,

POSTO 6 —Apto. 3 qtos.. sa-
lão, quarto empregada, gara.e.
Vazio. 800 mil entrada e restan-
te financiado em 5 anos. Tratar
no local- Rua Conselheiro La-
fayete. 91 — Apto. 202.
VENDE-SE grupo 403. Edifício Fie-
raing, Av. Cop. 1052. tel.: 27-4003.
AV. ATLÂNTICA — PÔ_7ó~4~V.~um
p/ and. ri 300 mts. entrego 9 meses.

iTel: 45-2023.

POSTO 6 — Novo, 1 p| andar, la
locação, cost. luxo. cl living, s| jan-
ter, copa-coz. 4 qtos. c| arm. 3 ba-
nheiros em côr, 2 qtos. p| criadas,
garagem, etc. Temos outros no mes-
mo posto a partir de 2.800 mll. Vi-
Sitas c| IMOB. SANTOS, Av. Cop.
1003, s| 310, tel. 47-BÍ31, inclusive aos
domingos.
POSTO 6 — Aptos, ci 2 qtos. 2 sa-
ias. demais dep. completas, Preço:
1.750 mil. Visitas ej IMOB SANTOS,
Av. Cop. 100*1, sl 310. tel. 47-9491, in

I clusive aos domingos.

COPACABANA para entrega vendo c|
saleta jantar, sl., qto., coz. hall c| ar-
mário, banh. Av. Cop. 1.202 apto. 203.
Fundos. Parte a vista. entr. a combi-
nar. Ver de pref. a noite^
POSTO í — Rua Joaquim Nabuco, 134
— Vendo em edificio de alto luxo,
magnífico apto no 6.» pavto., um por
andar, em inicio de cortstrução, c|
área aprox. de 283,00m2; constando
de hall, salão c| 72.60m2, 3 ótimos
quartos c| armários 2 banheiros so-
ciais, copa-cozinha c'| 17,40m2. 2 quar-
tos de empregada c| WC, grande área
de serviço c| 15,50m2 e garage. Cons-
trução da Cia. Construtora Baerlein.
Preços. Cr$ 4.250.000,00, sendo CrS...
1.750.000,00 á vista e o restante duran-
te a obra Tratar p| tel. 47-8783 (das
10 ás 13 lioras).
APARTAMENTO DE LUXO —
Posto 5 — Rua Sá Ferreira 19
apto. 301 junto à praia- Vende-
se para grande família dc trata-
mento. Acabado de construir e
com ótimo acabamento. Apro-
ximadamente 270 m2. Preço ..
6.500.000. Chaves com o por-
teiro. Pequeno financiamento
em prazo curto. Negócio direto
sem intermediários ou correto-
res.
AVENIDA ATLÂNTICA — Vende-se
luxuoso apartamento em fase final
de construção na Avenida Atlântica,
Posto 3, em edificio de um aparta-
mento por pavimento, pilotis e ga-
rage no subsolo. Contendo cada
apartamento: hall, galeria, amplo
jardim de inverno, biblioteca, 11-
ving, sala de jantar, toilette social e
chapelaria, saleta, fi quartos, 3 ba-
nheiros sociais, vestiário e rouparla,
copa-cozinha, 4 quartos e banheiro
completo para empregados e área de
serviço. Sendo dotado também de
nr condicionado, instalação central
de água quente, telefone interno, 3
amplos elevadores Otis, sendo dois
principais e um de serviço, pinturas
a óleo nas peças principais e pisos
de mármore no hall, galeria, jardim
de inverno e banheiros sociais. —
Construção de COSTA PEREIRA,
BOKEL, ENGENHARIA E CONS-
TRUÇOES S.A. — Tratar pelo tele-
fone: 42-8130.
TERRAÇO — V. Rua Miguel Lemos,
54, 2 salas, 2 quartos e dependências

Inf. Sr. BERNARDO. Tel. 47-6033
1 LOJA — Vcnde-se — Rua Miguel
Lemos 54-C — Int. Dr. BERNARDO

Telefone 47-6033.
COPACABANA — ótimo aparta-
mento de frente, de 2 salas, 3
quartos, c/armários embutidos,
pintado a óleo etc. Vende-se à
Av. N. S. de Copacabana, 903,
apto. 591. Chaves com o portei-
ro. Tratar COPARCO — Rua da
Quitanda, 80-9.° andar. Telefone
31-2928. 41331 700
COPACABANA — Posto 6 — últimos
aptos Quarto, sala, banheiro e kit. à
Rua èaint Romaln 480. Entrega em 12
meses Preço desde 545 mil. Fixo e
sem reajuste. Entrada 15%. Ver e tra
tar no local, até às 21 horas, com AL-
VARO.
vvwww-t/v^v^^^^^^-^-^-^ws/vww^»*^^/-

Flamengo 900
RUA CRUZ LIMA — Vende-se mag-
níficos apartamentos, sendo 2 apar-
tamentos por andar, constituído dc
living, saia de jantar. 3 qtos., dois
banheiros sociais, quarto e banheiro
de empregada, terraço de serviço c
garage. Construção a ser iniciada.
Informações COSTA PEREIRA, BO-
KEL, ENGENHARIA E CONSTRU-
COES S.A. — Tel. 42-8130.
FLAMENGO — No ponto
mais elegante do tradicional
bairro — Rua Senador Ver-
gueiro, 73 — Oferecemos o
ultimo luxuoso apartamento
de 2 salas. 3 quartos, 2 ba-
nheiros sociais, dependências
compleias de empregada e
serviço. De frente — Preço
Cr$ 2.200.000,00 c| pequeno
sinal e o restante pelo já fa-
moso Plano Econômico "No-
bre". Informações e- venda
direta: NOBRE S. A. — Co-
mércio e Industria — Av. Rio
Branco, 131. 12,° andar —
Tels.: 32-8254 e 52-0568.

37238 SOO

VENDE-SE -- FLAMENGO — Rua
Paissandu, 48 apto. 60 constando de
saleta, 2 salas, 3 quartos, varanda
com 8 metros (Ada em fórmica, co-
pn-rTi^hi Isdrílhad» alé o teto bn-
nheiro social cm cõr dependências
completas de empregadas. Tratar di-
retamente com o proprietário, e ver
a qualquer hora. Preço 3.500.000.00
Tels: 25-1646 e 45-9662.
RUA PAISSANDU 59 apto. 408 —
Apartamento de sala e quarto con-
jugado banheiro completo, kitinete
de frente preço: CrS 800.000,00. Vcr
a qualquer hora. Tratar a rua do
Catete, 107 ou pelos telefones 25-1646
ou 45-9662.
VENDE-SEcom grande facilidade, ou
troca-se por imóvel em Petrópolis,
magnífico apartamento próximo á
praia do Flamengo e Botafogo, com
4 quartos e todas as dependüncias
para família de tratamento. Tratar
pelo fone: 36-0455. ^^
FLAMENGO 12. aptos. 41B e 418. —
Vendo c| quarto e sala. banh. e coz.
Parte facilitada e parte financiada.
Tratar à Av. Rio Branco, 257, s| 207
— Tel. 52-1891 — Chaves com o po:--
teiro. 8725Í 900
FLAMENGO — Construção adianta
da Vendemos apartamento de fren-
te do edifício à rua conde dc Bae-
pendi esq. de Martins Ribeiro 12, c|
1 salão, 3 amplos quartos, 2 varan-
das, 2 banheiros sociais, e demais de-
pendências. Construção da Cia Cons-
tutora REGIS AGOSTINI. Ver no lo-
cal e tratar no IMOB. BERNA
LTDA. à R Gonçalves Dias 285 3° an-
dar tel. 42-6613.

LEBLON — Vende o ap. 301 da RuaJuquIA 68, ocupando todo o' 3.» andardo edificio de apenas 3 andares, aemeievador. tendo salão, 3 quartos, ban»lieu-o, copa, cozinha, quarto c ban.de emp. área, por Cr» 2.200.000,00 acombinar. Ver no'local e tratar cnmMc.«quita, RUal.» de Março, 17, 5:-snciar, anla 5, fone: 31-1412. EstAocupado sem contrato e facilita-s«a entrega vazio.

IPANEMA — Vendem-se aptos, de
.1 qts., 2 qts., belíssimo ap. na co-
bertura e inicio de Incorporação á
Rua Gomes Carneiro. Preços a par-tir de CrS 273.800,00, parte financia-
da e parte facilitada. Imobiliária
Franquelra S.A. Tel. 27-9460.
PRAIA DE IPAN_MÃ"-^¥dr"Lord
Edward" novo lançamento da Cons-
trutora Ker Ltda. — 1 por andar,
apenas 5 apartamentos de luxo (2
já vendidos, restam 3); 2 amplos
salões, sala de almoço, 4 quartos c
varanda, 2 banheiros nobres, tollét-
te, 2 qtos. de empregada, rouparla,
garagem 400 m2. Cr$ 8.200.000,00.
Pronto valerá o dobro. LUIZ SEA-
BRA. Tel: 4/-7370.
IPAN-MÂ — Rua Antônio Parrel-
ras, 126, a 100 metros da Praça Ce-
naral Osório. Sala, 2 quartos (quar-
to duplo), |. de inverno, cozinha,
banheiro, área de serviço c tan-
que e W.C. de empregada. — Preço
fixo a partir de CrS 790.000,00 —
10% de sinal facilitados —-CrS ..
7.900,00 mensais — Obra iá Inicia-
da — Construção, IncorporaeSo e
Vendas de CASTOR ENGENHARIA
LTDA. — Rve México, 111, sala
1702. — Tel: 52-3497. Corretores no
local. _^
COMPRAMOS —¦ Terreno para
entrega desocupado, de preferèn-
cia de esquina e na Av. Vieira
Souto, podendo também interes-
sar em ruas transversais. —
CIVIA — Trav. Ouvidor, 17 —
(Di. dc Vendas, 2.° andar). Tel.:4 52-8166, de 8,30 às 18,00 horas.

87199 1300

LEBLON — Magníllco apartamento,
(ocupação imediata). Vendemos aRua Timóteo da Costa, 147, o apto.10(i em edifício de 3 pavimentos do-!aao de elevador, com saleta, sala,

Jardim de Inverno, 3 quartos 2 banh-ciros social», cozinha, dependência deempregada, garage, etc. Preço Cr*2. 250.000,00 sendo Cr* 1.000.000.00 ãVista e. o restante financiado em 60
prestaçõea de Cr$ 28.805 60. Chavescom o zelador. Trntar com Lowde.i 4Sons. Ltda. Av. Pres Vargas, 290 sl201 tels: 23-6047 — 43-0!)05.
LEBLON — Pronto com habite-stapartamento de sala e quarto separa-dos, demais pedendências. Ver naRua Dias Fererira 410 com corretorno local. Tratar R. México 164— 5Q andar. Sr. ALMIR.
LEBLON — Apartamentos pronto»com habite-se, dois últimos 2 quar-:tos sala-quarto dependências de em-pregada, área de serviço com tanqu»azulejado, construção dc 1», eleva-dor OTIS. ferragens La Fonte. Verna local com corretor  Rua DiasFerreira, 410. Tratar na Rua Mexi-co. 164 5° andar si53;5õ. sr. ALMIR.

APTO , frrmte. s. e q. conls., c/ vaga
garagem. Vendo, 400.000.00 entr. Sen.
Vergueiro, 106, apto. 1206, ou chave3
oor»rla_.  ~>l»<»~wwvvvJ»

Jardim Botânico 901
APART. PRONTOS — Vendo sala, 2
qtos., dcp. de empreg., área revés-
tida azulejos; Ótima construção; 50%
financ. 5 nnos. Visite à Rua Pa-
checo Leão, 150, a cem metros da
Rua Jardim Botânico.
APARTAMENTOS LUXUOSOS — Em
ar de montanha e vista panorâmica,
acabados de construir, vende-se, um
por andar, socegado, absoluto, duas
salas, 3 quartos, 2 banheiros sociais
de luxo com azulejos de cor até o
teto, 12 armários embutidos, garage,
deposito para malas, ver no local rua
Lspes Quintas. 896, qualquer hora.
VÊNDE-SE confortável apto. sala, 3
qtos, demais dependências e garage
— Ver apto. 204 da Praça Santos
Dumont, 140 tratar pelo tel. 46-0208
e 47-5852. Cr$ 2.400.000,00.

1001Gávea
GÁVEA — Vendo n Rua Marq. de
S Vicente, junto à Universidade Ca-
tólica, uma propriedade cj 50 mts. de
frente c| 2 casas. Preço de oportuni-
dade CrS 7.000.000.00. Facilitando 30.;,
2 anos. Local privilegiado para grande
incorporação. LUIZ SEABRA. Tel. —
47-7370.
PARA ENTREGA EM 60 DIAS

À Rua Maria Angélica, n.°
494 apartamentos constando de:
1 sala, 1, 2 e 3 quartos, banheiro,
cozinha, quarto e dep. de empre-
gadas. Preço: CrS 940.000,00 á
2.000.000,00 com parte financia-
da cm 4 anos após o Hablte-sc.
CIVIA — Trav. Ouvidor, 17 —
(Di. de Vendas, 2.° andar). Tel.:
* 52-8166, de 8,30 às 18,00 horas.

87200 1001
GÁVEA — Vende-se bom aparta-
mento com snletn, quarto, qultinete,
banheiro completo em côr, de frne-
te. Vcr no local. R. Marquês São
Vicente, 170 apto. 203. Chaves com
o sr. FRANCISCO no n. 158 loja.
Tratar com ARMANDO CARVALHO

Rua México, 98 — 30 sala 307
tel. 42-2320.
GÁVEA — Vende-se excelente
terreno situado entre os prédios
ns. 93 e 101 da rua Marquês de
Sabará, medindo 12m de frente
por 30 mts. de fundos. Ver no
local e tratar com proprietários
à Av. Rio Branco, 116-8.° an-
dar — Grupo 802. Fone: 52-6040
— Ramal 154.
rfVv\^vvwvvvvw^'yvvws^'vvvvvv*

1100Glória
GLORIA — Vendemos apto. novo de
'r»r.te, 7." _.i__r, vista para o mar,
2 salas, quarto, banheiro e cozinha.
CrS 500 de sinal e CrS 800 em 5
anos! UNIL — Av. Almte. Barroso,
91 — sala 714 — Tel. 32-8858.
APTO. novo de sala e quarto sepa-
rados, j. inverno, sinal 350 mil sai-
do em 5 anos prestações menos que
aluguel, Rua Catete 66. c| porteiro.

16658 1100
GLORIA — Vendo apto. de 2 quar-
tos, sala. banh. e coz. Edificio re-
cém-construldo. á Rua do Fialho n.'
3, aPto. 704. Chaves c| porteiro. Tra-
tar à Av. Rio Branco. 257, s! 207 —
TEI. 52-1831. 87253 1100

IPANEMA — Rua Prudente de Mo-
rais. Vendo apto. alto luxo para cn-
trega em 2 meses com salão, 4 quar-los, 2 banheiros sociais em côr (pisoem mármore), copa — cozinha azule-
jada até o teto, área dcp. emprega-
da. Telefone interno, antena eletrô-
nica para rádio e televisão. Tratar
tel. 57-7206 c| o Sr. LEONARDO.
IPANEMA — P. Moraes vendo apto.
salão 3 enormes qts. arm. emb. cap.
coz. dep. ga. pilotls. 3.6000,000 sendo
1.200.000 fin. C. Econ. ch. 36-5202
e 52-7865.
VENDE-SE apartamento de 3 quar-
los, 2 salas, dependências de empre-
gada e garage. em frente a Praça
General Osório — Rua Prudente de
Morais n° 83 — Trntar com Ello.
Tel. 47-1880 ou 23-3638.
COMPRA-SÈ apartamento de sala, 2
quartas dependências completas rie
empregada, preferência Ipanema Fi_
naciamento autorizado pela Caixa
Econômica, podendo o interessado dar
entrada de Crt 500.000,00. Chamar te-
lefone 27-7513 no horário de 13,00
ás 15,00.
IPANEMA — Rua Visconde de
Pirajá, 12 — "Últimos aparta»
mentos de 2 salas, 3 quartos, de-
mais dependências com vaga dc
garagem. Conclusão dentro de

30 dias. Informações e venda
com P. Pires — Construções c
Comércio Ltda. Av. Churchill,
60, Grupo 204. Tels. 52-9610 c
42-8004 — Ver no local.
RUA SACOPA — Vende-se ótimo
terreno de esquina — IMOBILIA-
RIA DUVIVIER S.A. — Rua AlvarO
Alvim n.» 31 — 8.". Tels: 32-4600 e
42-8712.
IPANEMA — Apto. frente, 2 p/ andar,
ei 3 qtos., grande sala, banh. comple-
to em côr, copa-coz., demais deps.
completís. v. na garagem. — Vlsltís
C/ IMOB. SANTOS. Av. Cop., 1003,
s. 310, tel. 47-8491, inclusive aos do-
mingos.
BARÃO DA TORRE, 82, «pto. c/ 2
qto."., grande sala copa-coz., demais
deps. completas. Preço 1.300 mil. —
IMOB. SANTOS, Av. Cop., 1003, «
.1)0, tel. 47-9491, inclusive aos domin
gos.
IPANEMA — Novo, 1 p/ andar, alto
luxo, 1." locação, c/ inst. p/ ar cond.
vendo, c/ 3 grandes qtos. c/ armários
living, sala, 2 banhs., grande coz., d'-
mais deps. completas, garagem. Preço
6.600 mll. — IMOB. SANTOS, Av.
Cop., 1003, s. 310, tel. 47-9491, inclusive
Aos domingos.
IPANEMA — Novo, l.« locação, pilo-tis, 200 m!>.2 área, cl 3 qtos. c/ finos
arms.. salão, copa-coz., 2 banhs. luxo,
deps. conípietas p/ criadas, garagem.Preço: 7.200 mll. — IMOB. SANTOS
Av. Cop., 1003. _. 310; tel. 47-9491, in-
clilsivè aos domingos.

Laranjeiras 140<)
VENDE-SE à Rua das Laranjeiras n.
550, apto. 1.401. construção de luxo,
com linda vista. Prédio em centro
de belíssimo parque. Financiamento
de Cr$ 2.000.000,00 ,em 5 anos. —
IMOBILIÁRIA DUVIVTER S. A. —
Rua Álvaro Alvim n. 31 — 8o —
Tels: 42-8712 e 32-4600.
COSME VELHO — Vendo livre e de-
sembarsçado lote de terreno Rua
Conselheiro Lampreia área 377,00m2.
próprio bonita residência. Base 500
mil. com 200 mil de sinal saldo finan-
ciado. Detalhes com RAMOS ¦— Ro-
Sário 138 — Fones: 22-0018 e 52-7922.
LARANJEIRAS - R. Cago Coutinho
t'j, aptos. 504 e 604, edf. pilotls.
novos, de sl. 3 qts. c| arms «r dcp.
chaves na portaria ¦— tel. 43-2023.
LARANJEIRAS — Vende-se apto. dc
70 ms.2, com quario torto atapetado e"closet", corredor com armário em-
hutido; banheiro, -ala com sinteco, v»'
randa, cozinha e dependências de em
pregada; garagem. Só atendo aos sá-
bados e domingos. — Telefones 45-3358
a 45-2671.

VENDE-SE para pronta entrega oapto. 209 __ do Edifício "Polux" __
Rua Cupertino Durão esquina de
Humberto de Campos: sala, quarto,banheiro e kitchenettc. — IMOBI-
LIARIA DUVIVIER S. A. — Rua
Álvaro Alvim n. 31 — 8o Tels.
32-4600 e 42-8712.
LEBLON — Apartamento cobertura
Vendemos entrega setembro. Sala, 2
quaitos, dependências completas, ma-
gnifico terraço, acabamento de luxo,
garage. Preço CrS 2.400.000,00. 40%
até as chaves, restante a combinar— Rua Gal. Artlgas n.« 440. Tel: ..
42-6025. D. MARLI.
ATAULFO PAIVA. 50-A-2, apto. 1603,
sala, 3 quartos, baratlssimos. 1.950.,
gde. — 36-1960. Chaves com porteiro.

Leme 1600
GDE. APTO. — P. entr. Hall, sala, J
gdes qs., 2 banhs., fte., etc. Barato. 3
milhões. Boa fac. — 36-1960. Out. »., 2
qs., 1.700., c/ 501*"..

L. Vasconcelos 1700
LINS DE VASCONCELOS — Exce-
lente oportunidade I Vendo urgente
apto. de sala, 3 quartos e demais
dependências; pintado a óleo e em
ótimo estado de conservação. Ver •
e tratar IR. Raul Barroso 47 apto.
203.
VENDO casa luxuosa, em terreno d»
l.OOOm. Ver e tratar k Rua Verne
Margalhães, 66 — te). 49-5868.

S. Conrado Barra 180°
r*!3RRENOS — 2 lotes grandes, lncli-
nados. Só podem ser construídas re-
sidências de alto luxo ou edifício de
ooucos .andares. Devido desastre fi-
nanceiro, í-ou obrigado a vendê-los ur-
.••ente, â vista, pelo, preço que paguei
há s»ls anos, isto é, pouco mais de
1100,00 o ni.2. Já valem mais de 1.200,00
o in.2. — D. EVA, 37-7191.
VENDE-SE terreno na Barra da Tl»
jucá perto do Dlna Bar, 15 x 37 m,
Inf. 27-8073.
ITANHANGÁ — Ótimo lote pia-
no, medindo 20,00 x 50,00 com
frente pnra a Estrada do Itanha-
txí e a Lagoa. Preço: Cr$ . —
770.000.00 c/50% k vista e 50%
dentro de 10 meses. CIVIA —
Trav. Ouvidor, 17 — (Div. de
Vendas, 2.° andar). T«l.: * ...
52-8166, dc 8,30 às 18,00 horas.

87201 1800

RECREIO DOS BANDEIRANTES —
Transfiro direitos escritura área de
14.587 m2, medindo 100 mts. de
frente para servidão projetada pri-
xima da praia e da laaoa. Preço:
Cr$ 420.000,00. Ao proprietário CrS
150.000,00 em éO prestações de Cr$
2.500.00. Diferença a combinar. —«
Tratar com dr. CASTRO FILHO, a
Av. Franklin Roosevelt, 23, sobrelo-
|a, das 10 is 12 e das 16 às lt ho-
ras, nos dias úteis. 19356 1(00

Praça Bandeira 1900
PRAÇA DA BANDEIRA — Vende-
ae a' casa 8 da Rua Barão de Ubá,
88. com 2 quartos. 2 salas, cozinha,
banheiro e dependências de emprega-
dã, ver no local e tratar na Empre-
sa Brasileira de Administração Ltda.
Rua da Quitanda, 47, 3° andar s| 1
t 4 tel. 22-5827*. 
R. MATOSO, no inicio — Vendo
terrenos de 11x30 de 20 x 30, «è

São Cristóvão 2200
SAO CRISTÓVÃO — Imobiliária J.
Moreira, Filho, Ltda., vende, k Rua
Teixeira Júnior, 427, ótimos aparta-
mentos c/ 2 e 3 qtos., s., dependências
de empregada .banheiro, azulejos de
cór e garagem. Preços a partir de Cr$
1.600.000,00. Uina parte facilitada e ou-
tra financiada. Final de construção
no local, domingos, dí » is 12 hs., ou
tel. 46-8841. com SANTANA.
SAO CRISTÓVÃO — Apto. novo, c/
2 grandes qtos.. ótima saía, banh., coz.,
área toda azulejada <•/ tanque, dep. P/
criada. Todo c/ sancas e ilorões. 1
milhão financiado. Facilito entrada.
— Marcar visitas tel. 47-9491, ou á
noite 48-4718.

Zontj Industrial 240°
AV. BRASIL — Merc. São Sebastião,
V. 3 boxes no pavilhão ortigranjeifo,
Tel. 45-2023.



r iy«|||f «fvrf 1T1 f a'11 n-.»»

2.* (V.Icrno CORREIO DA MANHA, Sábndo, 13 de Agoato de 1800

COMPRA E VENDA DE PRÉDIOS E TERRENOS
JL

rilEDIO INDUSTRIAL — Vendo e|
(orca lliaila 20 HP, Otlmo nmói-lndireto. Area colierta e livre total 500
ni2. Prrtximn à Rua Mito Teixeira- Tel, 38-8(111). tins IR As 22 liorns.

Tijuca 2500

AV. MARACANÃ ISSO apt. 405 sl.,
2 qts., dep. de empe. 1,450 mil. Tel.
2..-ll,14 atfe 21 lis.
TIJUCA — Vendo Otlmo aplo., novo,
entrega imediata, írente, 3.° andar,
Haddoc-k LA1.0, a quartos, lios aala,
ropa-i-i.. mil,, garagem, armArlo» em
butidos, Acahnmi-ula luxo, Cv$ 
2 300.000,00, cnm CrS 1.200.000,00 <|e en
inui.i e a, ir-i em 5 anos. — DR
HOQUK, 37-400,1.
TIJUCA aple, com 2 ótimos quar-
tos, boa sala, pintura a óleo, coil-
nha, banheiro com dep,, acabamen-
to luxo. Preço 1.S50 com 500 de il-
nal » restante a combinar. Ver k
Rua Uruguai 312 das 9 is 2 horas,
temos ótimo apto. cobertura com
varanda, aceitamos financiamento
da Caixa Econômica.
TIJUCA — Vendo na rua Luclo de
Mendonça n. 27 apto. 303 — Junto A
rua Mariz e Barros constituído de .1
quartos, sala cozinha, dcpcndtncla dc
empregada, Aren, garage, banheiro so-
ciai e '-.ilaiai de festas. Vcr no local c|
porteiro — Tratar cl o proprietário
MENEZES — México 74 I 401 tel. —
62-6570 das 9 As 12 ou das 16 As 18
horas.
PRAÇA SAENS PESA — Vende-se
casa com 1 saln, 2 quartos, banheiro
completo, cozinha, quarto e WC de
empregada e pequena Area situada
em vila de ótimo aspecto, próximo ao
Mesblinha e a esta praça. Prego A
Vista. Cr$ 850.000,00. Vcr a rua Alml-
rante Coduane n, 220 casa III, diária-
mente, das 12 As 1B hs. .¦ tratar com
o proprietário pelo teieione 27-0610, na
parte da manhã.
MUDA — Terreno (15x27) — Ven-
do Rua <lr. Dilcrmando Cruz. junto
e antes 35 próprio para edificio,
tel. 28-7442.
VENDO apt0. de sala, 2 q. dep."emp.

2pj andar, com elev. em ed. de 4
pav. CrJ 1-580 — 30-7Í entrada, 30..
íac. o restante financiado em 5 anos
Rua Clóvis Beviláqua 281 apt. 201
e 202 Tratar a noite 34-8590.

TIJUCA — R. Haddock Lo-
bo, 212 — Palácio de Lour-
des — Com o prestígio da
ECAL, moderno edifício de 8
pavtos., aptos, de sala, quar-
to, banh., coz. e área c| tan-
que. Preços fixo, sem reajus-
tamento, a partir de 484 mil
cruzeiros c 10% de sinal e 80
prest. mens. desde 4 mil e
840 cruzeiros. Inúmeras ben-
feitorias: moderníssima pisei-
na, "play-ground", cinemi-
nha, escolinha, etc. Infor-
mações c| ECAL — Depto. de
Vendas — R. México 90, 1.°
and. Tels: 22-7249 e 22-0516.
Corretores no local, diária-
mente, até as 21 horas, à R.
Haddock Lobo, 200. Telefo-
ne: 34-7373. 77257 2500
TIJUCA — Vendo apt. entrego 60 dias
impreterlvelmenle: 2 bons quartos,
aala, banh., cozinha, depend. compl.
empreg., duas boas Áreas, varanda,
etc. Entrada CrS 350.000,00, a com-
binar 250.000,00 todo o restante em
10 prest. 15.600. Ver e tratar Rua
Barão Mesquita, 538, c| proprietário
no ap. 306. 58-5175.
TIJUCA — Vende-se apto. COI Co-
bertura, A Rua Alzira Brandão, 87, c|
aala, 2 quartos, banheiro e grande
terraço. Preço: CrS 1.500.000,00, 50%
i vista e 50% financiado. Chaves aá-
bado e domingo no apto. 204 nos de-
mais dias com o porteiro. Tratar A
tt. da Alfândega, 344. Não ae atende
pòr telefone.
TIJUCA — Terreno — Vendo a
rua José Higino entre os prédios,
87 e 101 — Ver no local — Mede
18,80 ms. de frente; 16.00 de
fundos; 20,00 pelo lado direito e
26,00 pelo lado esquerdo — En-
trega imediata — Negócio direto
— Preço — 4.500 mil, sendo 2 mi-
lhões de entrada e o saldo em 25
prestações sem juros de 100 mil
cruzeiros. Tratar com o proprie-
tário — Av. Graça Aranha, 206
sala 313 das .13 às 17 horas. Tel.
52-9074 — Cândido.' 

75137 2500
TIJJUCA — Rua Andrade Neves, r..°
83 apto. 302, vendo urgente por mo-
tivo de mudança, com ampla s\ 3
q., banh., social, dep. empr. copa
cozinha, garage. Visitas das 10 às 17
hs. e tratar co mo sr. MATTOS a
qualquer hora pelo tel.: 57-8845.
TIJUCA — Rua Visconde Figueiredo,
vendo ltndo apto., frente, com ótima
aala, 2 bons quartos, ótima cozinha,
area serviço, dep. emp. Chaves com

• C. MATTOS — Imobiliária. Av. Pra-
do Júnior 135 — 57-8845.

TIJUCA — Rua Antônio Ilailllo 63,
vendemos os 2 último» apartamentos
ila luxo, i salas, 3 quartos, banheiro
ila cor, quarto de empregada • mais
dependência*, prontos paru morar.
Ver nn local r] encarregado, Tratar
Rua do RosArlo 120, aala 9, cl rtnphn.l,

058 2300
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Vila Isabel 2700

VILA ISABEL •-• Vende.se, em 1»
'¦11 ¦..>:.n>. o apto. 405 da R. Silva Pin-
tn 77, ei grande i*la, 2 quartos, ba-
nheiro em c6r, copa-cozinha, depen-
dências empregada, irea serviço c/
tanque. C/ Elevador. Chaves vi o
porteiro. Tratar no BANCO AUXI
MAR DA PRODUÇÃO S/A. Trav. do
Ouvidor 12, lei: 62-2220.
VILA ISABEL, — Praça 7 — Rua Plâ
bsnha, 22 — Proprietário que se re-
in.-!, vende baratisslmo apto. vnr.lo
de frente tala, 3 quartos, banh. com-
pleto, dcp, empreg. e área ei tanque,
i-i.n-.i 1 iii.-.ii> esmerida, tOdas as pe-
ças multo amplas, água em abundÁn-
cia. Vende, também os aptos, 102 e
202, alugados sem contrato. Aceitam-
se financiamentos, C, Econômica ou
Instituto. Plantas e lnform. na COR-
ItETOnA NACIONAL, Av. Pres. An-
tónlo Carlos, 615 2° pav. Tel: 52-1238
RUA BAHAO DE ITAPAGIPE, 363 -
Vendem-se os aptos. 402 e 403, c/
ampla aala, varanda, 2 quartos, banh.
cozinha, dep. empregada, i partir de
Cr$ 1.200.000,00. Alugado» sem con-
trato. CORRETORA NACIONAL, Av.
Pres. Antônio Carlos 615 2o pav. Tel:
32.1236.
wwvyvw^wvvy»wwvwvw^*W

Sub. da Central 2800
It. 24 DE MAIO, 394 — V. terreno c|
11,70x44. zona de lojas e 6 pav. Cr|
3.000. Tel. 45-2023.
CASAS EM MADUREIRA — Vendo
ótimas e modernas em construção, jar-
dim, varanda, sala, 2 quartos etc. SI-
nal CrS 30 mil. 20 prestações de ...
6.500,00 Em dezembro CrJ 30 mil, em
julho Í961 CrS 45 mil, em dezembro
901 Cr? 45 mil, o restante em presta-
ções de 8.608,20, por mês. Sr. SIMÕES
Av. Antônio Carlos 615, a| 901-C —
52-2847 e 29-4712.
VENDE-SE para renda edif. de 8 aps.
novos de 2 quartos e demais depên-
dencias, com renda atual de 48.000,00
preço 4.500.000,00. Ver k Estrada da
Portela n, 631 — Tratar telef. 45-9468.
WWV^^^^^^^A1

tÁéier 3100

MEIER — 10 anos financia-
dos — Com apenas 10% de
sinal e o restante em 120
prestações mensais a partir

de CrS 9.000.00 sem-qualquer
parcela intermediária, ven-
demos magníficos aparta-
mentos de 2 bons quartos,
ótima sala, varanda, cozinha,
banheiro completo c| box,
área c| tanque, W.C. e quar-
to de empregada. Obra bas-
tante adiantada estando a es-
trutura por terminar e parte
da alvenaria pronta. Local
bastante privilegiado, estri-
tamente residencial, com tô*
da a condução a porta. Vá
hoje mesmo à Rua Castro Al*
ves, n.° 248, das 9 às 20 ho-
ras e nos proponha suas con-
dições. Informações e ven-
das exclusivas com a COPA-
CABANA IMÓVEIS LTDA.,
Av. Rio Branco, 135 — s| 1018
— Tels. 22-8905 e 22-4900.

36173 3100
Jacarepaguá 3001

TERRENO — Perto da Praça Seca
Rua Rosas 5.900m2 troco casa, terre-
no Teresop. pago dif. á vista vendo
barato 800 mil 27-2251.
ANIL — Terreno c| água corrente
1260m2 Rua Oscar Lopes (Ql lote 30)
vendo troco casa, terreno Teresópolis
dif. pago é vista 27-2251.
JACAREPAGUÁ* — Apartamentos
prontos — Entrega imediata — Ape-
nas 20 por cento de entrada e o saldo
em 16 anos. Vendemos ótimos, claros,
indevassáveis, com grande sala, 3
ótimos quartos, banheiro social com
box, cozinha, dependências de em-
pregada e area com tanque. Ver na
rua Cândido Benfcio, 1.708, diária-
mente e tratar no mesmo local aos
sábados e domingos. Praça Seca.
JACARKPAGUA* — Freguezia,
Vendo terreno de 1.S0Q m2, todo arbo-
rizado, com 2 frentes, com casa, ga-
rage. etc. Inf. 25-3581.
JACAREPAGUÁ* — Freguezia — Rua
Sio Jorge n.» 332. Vendo casa de: 2
salas, quarto, cozinha, wc e banhei-
ro e terreno, cercado, de 10x75 m.
arvores frutíferas, água, luz e gás
ligados. Sábado o dia todo e domin-
go até 12 horas. Tel.: 36-5387.

JACAREPAGUÁ — Vendo altln o) 3mil n.2, murado, água, luz, 200 ír-voras frutíferas, casa ealllu ímidernoc| fl0ii)2 descortinando vlsln inariwl
lhoan. Cri 1,1150,000.00, Parte finan-
ciada. Estrada Mnpuí, 800, Taquara
Marcar visita 37-519:1,
JACAREPAGUÁ -- Freguesla.~Ca.a
vazia. Terreno de 20x40 murado, por-ii» de garagem e telefone, n. Renato
Meira Mina, 443. Chaves ao lado,
800.000,00, pagamento a combinar
Tratar Rua Presidente Hackor, 8, ap
1.1IM, Niterói, Somente í noite,
JACAREPAGUÁ — BAIRRO DO
ANIL — Vendo ótimo lote de 12 x
30, no lado par da Rua Franclica
Júlla, a 72 mli. depoli do prédio
32, zona tfida construída, com água
• lui. Preta: Crf 300.000,00. Facili-
ta-se parte do pagamento. Tratar
com Dr. CASTRO FILHO, k Av.
Franklin Roosevelt, 23, lobrcloja,
das 10 às 12 a dai 16 Is Vi lu., noi
dias úteis. 19357 3001
yS^s^ft^tr^^S^svs^^^+S-i^^^s^^^^t^t^s^S^^^s^**

Sub. Leopoldinp 3200
CASA — 30.0o entr. terreno 1,500
ent. P. Presidente Dutra. Tratar Rua
Ingal, 108 — Penha.
OLARIA — Aluga-se grande loja à
Rua Etelvlna, 35. Tratar Prolab. Tel.
22-0601.

BONSUCESSO — Apartamentos
com dois quartos, sala « depen-
dências OU ESCRITÓRIO, final
de construção preços a partir
de CrS 1.220.000.00. 60% fi-
nanciados e 40% facilitados. Ver
à Av. Brasil, 6.897, esquina de
Av. Paris e tratar com proprie-
tários à Av. Rio Branco, 116-8°
andar — Grupo 802. Fone: ,.
52-6040 — Ramal 154.
RAMOS — Vende-se linda casa à R.
JoSo Ramarlz 67, de 2 quartos, snla,
cozinha, banheiro, varanda e depen-
dências de empregada. Preço CrS
1.700.000,00 sendo parte k vista e a
parte a combinar. Ver no local c
tratar com o proprietário.

16665 3200
RAMOS — Vcndc-se cusa à Rua Leo-
poldlna Rego 727, constando de sala,
dois quartos, cozinha e banheiro. —
Chaves no local. Tratar A Rua Mé-
xico, 148, grupo 502.
COMPRO TERRENO — no c-htro co-
mercial de Parada de Lucas ou Vi-
gário Geral. tel. 26-1134 até 22 hs.
MV»»^A^^W^<V^AA««<^VW^A^VVVVVV^

Niterói 3300

NITERÓI — Vendem-se lotes de ter-
reno perto da Alameda SSo Boaven-
tura. Ver à rua Dezembargador Lima
Castro Junto ao n.o 172 com o sr.
MARINO. Preço desde Cr? 300.000,00
facilitando metade em 24 prestações
Mais informações pelo tel. 48-8841 —
Rio.
ICARAt — Vende-se bonita rêsldèn
cia, de altos e baixos, com 2 salas, 4
quartos, garagem, etc. Em terreno de
20x30, a uma quadra de praia. Ponto
final de condução. Muita água. Alam.
Carolina, 34, Morro Sta, Teresa, Can
to do Rio.
NITERÓI — Terreno 20x47, esquina,
Planta aprovada, 80 aptos, de sala
2 qtos. banh. coz. e area com tanque.
8 lojas, 50 vagas garagem. Rua Dr.
Paulo Cezar, 203-5. Preço 5 milhões,
sendo 500 mil de entrada e 15 parce-
Ias mensais de 300 mil. Garantida a
venda total dos aptos, e lojas — Elias
Bichara; 52-8926 e 22-8110. Entre Ica-
rai e Santa Rosa.
NITERÓI — Vendemos na rua Ga-
viSo Peixoto, 356 apto. 52 com 2 quar-
tos, sala, coz. banh. area com tanque
de frente, chaves com o sindico, tra-
tar na EUCI. Av. Erasmo Braga, 227•>-- 3.° andar — Tel.: 42-1077,
NITERÓI — Icaral. Vende-se aparta-
mento de sala, quarto, cozinha, ba-
nheiro e área de serviço. Preço Cr$
850.000,00, parte à vista e parte finan-
ciada a combinar. Rua Mem de Sá,
82. apto. 304. Ver com o porteiro,
NITERÓI — Apartamentos jun
to Praia Icaraí, com dois quar
tos, eala, dois banheiros, cozi-
nha e área, final de construção,
preços a partir de CrS 
1.050.000.00, 50% facilitados e
50% finaciados em 5 anos. Ver
à rua Cel. Moreira César, 206
e tratar com proprietários à Av.
Rio Branco, 116-8.° andar. Gru-
po 802. Fone: 52-6040 — Ramal
154.
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3400Ilhas
TERRENOS NO JARDIM GUA-
NABARA — Tratar com Hermes
de 2.* à 6.a-feira de 9 às 12 hs. à
Av. Erasmo Braga, 227-11.° and.
S/1169 — Fone 22-2393. Das 13
às 17 hs. e sábados e domingos
o dia todo, no Centro Comercial,
em frente ao Jockey Clube Gua-
nabara, fone: Gov 1.
ILHA DO GOVERNADOR — Vendo
casa e terreno grande . Freguezia,
tel. Gov. 521. 8965 3400

GOVERNADOR ~ Vende-se à Rua
Náutica, 85, Praia da Rendeira, ma-
ra vultosa resldêiiula, 2 p»v. com pi-lotls, 2 frentes, sendo uma para praçavista deslumbrante u 100 m. da prata,i-onsti-uçlto de 1* mármores, grandesartísticas; 1» pav. living de 35 m2.
varanda, sala de refeições, grandecozinha qto. e banh, de emp, irea
coberta e quintal a qtos, brinque-
doa; 2° pav, 3 grandes qtos. sendo
um com 23 m2. e os demais de 17 m2.
com armários embutidos, 2 banhelroa
sociais e grande jardim de Inverno.
Ver no local por favor do sr. Inqul-
Uno e tratar com LIMA — 43-7174.
Preço baio 5 milhões com parte fl-
nanciada e aceita-se ogferta para es-
tudo, soluçAo rápida e entrega vazia.
I. GOVERNADOR — Jardim Ouana-
bara. Vendo aptos, novos, Junto a
Praia da Dica. Tratar 22-441)0 —
52-0524,
RUA ARRIBA, 115 (fim da Rua Ipl-
ru), Praia da Bica, Km prédio acsba-
do de construir, de apenas duas mo-
radlas, vende-se uma, com sala, 3
qtos. copa, depends. local para car-
ro, quintal, etc. 30% de entrada e
o rest. a longo prazo. Ver no local.
Tel: 28-8713.

ILHA DO GOVERNADOR —
Jardim Guanabara. Vende-se à
Rua Gregórin de Castro Morais,
entre os ns. 300 e 334, ótimo ter-
reno com 567,00 n_2., pronto p/
receber construção. Indicação:
tomar o ônibus Ribeira, descer no
2.° ponto da rua Cambaúba (cen-
tro comercial em construção), en-
trar na rua Luiz Vahia Monteiro
e tomar a l.a transversal. Módi-
ca entrada. Facilidades de paga-
mento. Direto r/proprie tário, sr.
Amadeu, à rua General Pedra,
24. Tels. 2378 e 2371, Friburgo.

30067 3400

Petrópolis 3500

Teresópolis 30ü0
TURBE. "RAIRRO MJ.UDON» no fim
da Rua Plral. Tenho dois lotes de 20
x 35 cada um, planos, lindo lugar,
Juntos na Q. 9 lotes 4 • 8. Troco por
aptos, pequenos vazios em qualquerlugar. Preço e condições uo Banco
da Metrópole do Rio de Janeiro SA,
A Rua Buenos Alies u" 59, Depto.
Imobiliário, cl L.C, Ponte de I-Oón
Tel, 23-8040. :.n:..'i ...um
QUEBnA-KRASCO — Vende-ie aluoInformações 47-8467.
VENDO — Várzea — 0.800 ms.2, oü
parte, grande frente, plano, FacilitoMolorn» detalhes com o proprietá-
rio: tel, 87-6027, pela manhli,
TERKSôPOLIS — Casa moblliada, ei
4 qtos., aala ¦•/ lareira, 2 banhs., de
mais deps, completas. Chaves na Rua
Roberto Rosa, 000. Birro Tljuca, S ml-
nulos do Centro. — Tratar no Rio, tel
47-1)401, Inclusive aos domingos,

TERESÓPOLIS — Últimos apar-
tamentos com sala, um ou dois
quartos excelente localização,
final de construção, preços a
partir de CrS 640.000,00, 50%
facilitados e 50% financiados em
5 anos. Ver íi Av- Delfim Mo-
reira, 394 tratando no looal ou
com proprietários à Av. Rio
Branco 116-8.° andar — Grupo
802 •— Fone: 52-6040 — Ramal
154.
TERESÓPOLIS — Vende-se terreno
de esquina 20x50. R. Carmela Dutra
e»q. R. Apa, otlmo para edificio —
Trat. di.et. com o prop. na R. Slnco-
ri, n.o 140 — esq. Carmela Dutra.

AS MELHORES CASAS E ter-
.renos em Petrópolis se encon-
tram com Ernest Murro ves Ltda.
Av. 15 de Novembro, 804 — 4.°
andar. Tel.: 4484, Petrópolis
aberto aos domingos, feriados até
12 horas.
CORRÍAS (Petrópolis) — Vende-se
ótima casa: 5 quartos, 2 salas, 3 ba-
nheiros e demais dependências. — Te-
lefone 27-8707. Preço 3.500.000,00,

PETRÓPOLIS — Residência
ou vererraio — Palácio das
Hortêncías — Com o pres-tígio da ECAL, luxuoso edi-
fício de 8 pavtos. com gara-
gem, salão de festas, "play-
ground", moderna piscina de
grande beleza arquitetônica e
inúmeras benfeitorias. Aptos,
de sala, 1 e 2 quartos, de-
pendências, etc. Preço fixo
sem reajustamento a partirde 810 mil cruzs. e 70 pres-tações mensais desde 8 mil e
100 cruzs. Sinal 10%, Escri-
tura a 8 meses 10%, nas cha-
ves 10%. ECAL — Dpto. de
Vendas — R. México, 90, 1,°
andar. Tels: 22-7249 e ....
22-0516. Informações também
no local, a R. Aureliano Cou-
tinho, 101, diariamente.

77258 3500
RIO-PETROPOLIS Kl. 17 —
Vende-se frente a esta Auto-
Estrada no Jardim São Judas
Tadeu Vila Santa Cruz Hn-
dos terrenos com 12m. de
frente sem entrada e sem ju-ros, em prestações mensais
a partir de Cr$ 1.380,00. Mui-
ta condução para Caxias, e
também direta para a Praça
Mauá. Tratar no próprio lo-
cal com o sr. HERALDO.

89797 3500

SITIO em Teresópolis — Vende-se
com 12.000 m2, banhado pelo rio Pa-
quequer, A margem da Rlo-Balila, com
arvores frutíferas, 3 nascentes pró-
prlas, casa com 3 quartos, grande va-
randa, e demais dependências e outra
casa dc colono, por 1.100.000 sendo 50
por cento financiados. Tratar pelo tel.
42-6402 com «r. Rosai ou sábado e do-
mingo em Teresópolis i R. TIeté, 722.
TERESÓPOLIS — Oportunidade, Vale
dos Pesseguciros — Vendo lotes com-
pletamente planos com lnstalaçto de
água e luz em frente do lote; ruas
prontas para tráfego de veículos, lin-
da vista panorâmica e belas re..idrn-
cia( em alguns lotes, preços a partir
de Cr$ 160.000, financiados cm 60
prestações sem juros. Toda classe de
recurso» no local. Informes e expo-
slçSo na Av. N. S. de Copacabana
1085, ou pelo tel: 46-6746 até As 12 hs.
TERESÓPOLIS — Vendo apto. novo
frente. Av. Fellclano Sodré c| mobília
nova. Lado Telefônica. A vista c| des-
conto, 2 qtos., sala, banh., chuv. elétr.
coz. c Ultragás, acomodações p| emp.
Tel: 28-8810 de 18 As 22 hs.
TERESÓPOLIS — Vende-se bela casa
moderna, em centro de terreno de
mais de dois mil metros, com living
envldraçado, sala de jantar, 4 quar-
tos com armários embutidos, 2 ba-
nheiros, dependências para empre-
gado, garagem e apartamento para
zelador, grande jardim gramado, ár-
vores ornamentais, água nascente pró-
prla, analizada. Ver no local A Rua
Japuá. Bairro Taumartugo e tratar
no Rio com o proprietário. Tel:
52-0414.

TEUKflOPQUS — Apartamentos pron
tos de 1, 3 t .1 quino*. Vendas con.
tra entrega das chavei. Construção
primorosa em local epwlvel — Ed.
Pajé, — Rua Allplo Miranda, Balrrn
Taumaturgo. Várias modalidades de
pagamento, Tratar no local ou tels
52-8309 e ... nu .
TERESÓPOLIS -- Vendo i-ssa peque,
na, centro terreno, na Prata. Rase
Cr| 500,000,00. Inf, Dr. Osiris 2462
TÈRF-SÓPÕLlà — Vendo um conj.
da 3 casta ua R, Purus u. 572 Chaves
uo n. 110. Entrada pela li Chaves
Faria. Tel: 26-3254
TERESÓPOLIS -- Vendo espetacular
casa, nova, centro terreno., Imbui.
Tel: 2614 Jayme.
TERI.SOPOLIS — Vendo terreno pia-
uo 23 x 96 entre Soberbo t Parque
Nacional, 30% entrada. Tel: 2614
Jayme.'
TERESÓPOLIS — Vendo ótimo sitio,
100 mil m2„ vi 2 frentes 430 m
cada, Cr$ 1.500. Tel: 2614 Jayme.
TERESÓPOLIS — Vendo apto vazio,
frente Reta. 800 mil. Tel; 2614 Jayme.
TERESÓPOLIS — Vendo terreno 12 x
46 2 frentes, junto centro, 400 mil.
2614 Jayme.
TERESÓPOLIS — Magnífica proprie-
dade com mais de 5 milhfies de me-
tros quadrados, 2 cachoeiras, uma
delas caindo de 50 metros, 23 nascen-
tes, mata, pastos, córregos vendo por
apenas Cri 2,30 o metro quadrado —
Tratar em Teresópolis A Av. Delfim
Moreira 118. No Rio, 52-8841.
TERESÓPOLIS — Linda vlvenda em
centro de grande parque todo arbo.
rizado, vendo completamente mobl-
liada e decorada, no mais agradável
trecho da cidade, junto A avenida
principal. Chaves Av. Delfim Mo-
reira 118, em Teresópolis.

Friburgo 3700

FRIBURGO —¦ Rara oportunlda-
de! Vendem-se 4 aptos, no cen-
tro. Rua Portugal, a poucos pas-
sos da Praça. Entrega em setem-
bro poxlmo. Deis tipos: sala,
quarto conjugado, banheiro com
box e eoilnha, e sala e quarto se-
parados, banheiro c/box, cozinha
e área c/tanque. Módica entrada.
Facilidades de pagamento. Preço
fixo, sem reajustamento. Direto
c/proprietário, ir. Amadeu, a
Rua General Pedra 24- Tels. 2378
e 2371 — Friburgo. 30068 3700

Sítios-Fazendas 3800

PERMUTA-SE — Boa casa Rio (Bo-
tafogo) com 5 qtos. 4 s. (valor 9
milhões) ou Petrópolis, 2 s. 3 q.
(vai. 3,5 m.) p. boa fazenda zona Fri-
burgo ou Teresópolis com m|m 200
alqs. boa sede, benfeitorias. Cartas p.
Ag. Copacabana n.° 21271 e detalhes.
Base até 10 milhões.
PEQUENAS GRANJAS — Com água
encanada e luz a 50 minutos do cen-
tro podem ser visitadas todos os dias.
Tel. 22-9389, Av. Rio Branco, 185,
3.°, BÍ315,

PETRÓPOLIS — Vende-se Av. Pia-
banha, 680, caja 5 quartos, 2 salas de-¦mais dependancias, centro terreno
17,30 de frer.te. Ver e tratar domin-
go e segunda-feira.
PETRÓPOLIS — Andar vi 200 m2.
Vendo. Fim da Av. 15 de Novembro.
Comercial, p/ escrlts. ou 4 aptos. bons.
Preço e cond. a combinar direto cl
proprietário. Fone: 43-8739.

AVENIDA ATLÂNTICA
APARTAMENTO DUPLEX

S. BATALHA, MIRANDA & CIA. LTDA., oferecem ago-
ra a V.S. a oportunidade de adquirir um apartamento
Duplex de alta classe com frente para a mais linda praia
da- Guanabara, no edifício de sua construção à

AVENIDA ATLÂNTICA N.° 2.826
12* Pavimento: Veíttbulo, Living-room, jardim de inver-
no, grande sala, varanda, 4 grandes quartos, dois ba-
nheiros sociais, copa-cozinha, 2 quartos e 1 banheiro pa-
ra empregadas e grande área de serviço com tanque duplo.
Parte superior: Sala c| 30,00m2; saleta, 2 quaTtos, 1 bar,
varanda, 1 depósito, 1 banheiro- e terraço c| 60,00m2.
GARAGEM NO SUBSOLO — ACABAMENTO DE LUXO
Pode ser visto diariamente. O apartamento está em fase
de revestimento. ELEVADOR EM FUNCIONAMENTO.

TRATAR DIRETAMENTE COM OS
CONSTRUTORES

AV. FRANKLIN ROOSEVELT, 39 — 6.° — S]602]4
TEL: 52-3938

27447 91

QUITANDINHA — Vende-se terre-
no próximo ao Hotel. Informações
tel: 47-1093.
PETROPOLES — Itaipava — Vendo
P. Entrega. Ótima residência 2 sa-
la 3 quartos e todos requisitos tendo
linda chácara com 4.000 m2. tendo
égua nascente. Preço. 1.500.000,00.
Fone — 36-1700 — 52-8875.

VENDE-SE
Terreno medindo 2.800 metros quadrados situado na

Rodovia Presidente. Dutra altura do quilômetro 163 à mar-
gem direita no sentido do Rio para São Paulo entre a rc-

•ferida rodovia e a Fazenda Três Pinheiros (Engenheiro
Passos). Informações na Avenida Presidente Wilson, 118
— sala 414, 29479 91

RÁDIOS E TELEVISÕES
TV AMERICANA PHILCO e ZENITH —
portAtll e console com control-rcmoto
— Vende-se Barata Ribeiro 463-A —
Í7-622B.
TELEVISÃO EMERSON 21 polegadas
modernlssimas tela Ray-Ban panorâ-
mtca. Está quase sem uso. Vendo ur-
gente. Barato. Rua Souza Lima, 48
apto. 412 posto 5 Copacabana.

OPORTUNIDADE — Ampllíicador Wi-
llanson 15W c!pp6L6 salda, pre-sepa-
rado, p]toca-d.sco, TV, Bádlo, etc, —
Otlmo para camnanha eleitoral. Pre-
ço ocastfto Cr» 10 mil. 36-4061 — 2a.
feira das 14 is 19.

RADIOVITROLA A.B.C. americana
alta fidelidade com 2 alto-falantes 3
rotações, móvel moderno em pau
marfim. Está novinha. Vendo urgen-
te 22.000,00. Rua Souza Lima, 48 ap.
412 pôto 5 Copacabana.
RADIO dinamarquês LL vende-se por
14 mil, toca disco Webeor 5 mil es-
tado perfeito. Rua Min, Vlv. de Cas-
tro 20 apto. 1103.
RÁDIOS de pilhas Holiday 3 faixas
Crf 8.00,00 — Hitachi CrÇ 6.500,00
Nec CrÇ 6.300 — National modelo 61
— sete transistores Cr$ 7.000,00. Jair
62-Ü601.
VENDE-SE um toca-disco, um alto-
falante e um chassis para rádio e
vitrola, tudo em bom estado. Av.
Paulo Frontin 160 apt. 303.
VBNDE-SE TV. Philco americana,
cor clara, giratória. Telefone 46-7799.
RADIO Portátil — Vendo ''Hitachi'.'
mod. 1960 — 8 transistores CrS ....
6.200,00 e "Holiday" 3 faixas CrÇ ..
7.500,00. Sr. Cardoso, Av. 13 de Maio
44 A.

COMPRO 1 TELEVISÃO
Pago à visla. Tel. 57-4398

14386 60

CONSERTOS DE RADIO E TV
Técnico experimentado conserta rá-

dio é TV t preços módicos _. Tel...
42-7993 e 46-0765. Sr. BENNY.

10842 60

RADIO AMADOR — OcasiáO: RCVR:
HQ-129 X — perfeito funcionamento
(Cr* 30 mil - XMTR: 150|200W PP6cd6
— mod. — PP — 809-c| VFO sep. (Cr*
40 mil). 36-4061 — 2a. íelra das 14 às
19 h.

VENDE-SE um» Televisão, Emerson,
americana, 17 polegadas, c]mesa. pre-
ço Cr* 20 mil. Ver i Rua Bento Lis-
boa, 73 — apto. 802. Tel. 45-1842.

RADIO-V1TROLA ant. 3 vel. Cr* 8
mil. Rua Mal. Francisco Moura 222,
apt". 303 — Botafogo.
RADIO G.E. — 2.000,00 outro novo
3.000,00. Rua Mal. Francisco de Mou-
ra 222, apt». 303 — Botafogo.
TELEVISÃO 21" nova pau marfim —
25.000,00. Tel. 26-8682.
TV — Temos meslnhas de luxo ame-
rlcanas para TV portátil e de mesa.
Barata Ribeiro 463-A.
TV R.C.A. 27 p. vendo em perfeito
funcionamento. Rua Júlio de Castl-
lhos 87 ap. 201 — 27-2659.
SPICA — Novo completo — usa 4
pilhas — Tel. 22-2678.

SEU TRANSISTOR ENGUIÇOU!
Oficina 100% especializada. Os me-

lhores preços e a máxima rapidez. Av.
13 de Maio, 44, al. 103. Tel. 42-8684.

28961 60

RADIO VITROLA TRANSISTOR
Vendo japonesa na embalagem. Tra-

tar tel. 29-4704. 13878 60

CONSERTOS E REFORMAS TV
Ã PRAZO -r- TEL: 47-8802

Náo Troque sua Televisão ela Tem valor, quando revisadas por uma•rganização tecnicamente capacitada.
Atendemos todos os Bairros no mesmo dia. Orçamentos sem compro-mlsso. TELESUPER — R. Vise" Pirajá, 102 — Loja B-2.

_' 15478 60

VEJAM CANAL 2~

TELE-SERVICE
A MAIOR ORGANIZAÇÃO EM CONSERTOS DE TELEVISÃO

JutATPi*/. 2J _T - ira ít 22 SS Rua Teixeira deMATRIi. Á m B»d»0 Me|0| 25 _ Loja.

RADIO TRANSISTORES de dur.s fai-
xas, novo, pilha comum antena te-
lescópica embutida. CrÇ 6.000,00. Rua
Assembléia 36, 11.».
RADIO TRANSISTORES de 3 faixas,
marca Holiday, novo compl. usa pi-
lhas comuns. CrÇ 7.000,00 — Rua As-
sembléia 36, 11.°.
VENDO Rádio-Vltrola Olimpic auto-
mática 12 discos, CrÇ 10.000,00. Rua
das Palmeiras, 80 — Botafogo.
GRAVADOR DE FITA "GRUNDIG",
modelo TK 20, novo vende-se pelo
preço de compra na Alemanha. Tra-
tar pi telefone 42-7760, das 8 às 12
hs., dlàrlmente, com D. Alda.

SPICA novo de 4 pilhas. Vendo a
Av. Marechal Floriano n.° 6, sala
504.
RADIO 2 faixas: Hitachi % 6.100,00.
Vendo a Av. Marechal Florlanp n.»
6, aala 504.
TELEVISÕES — Família americana
mesmo vende televlsáo americana
Hoffman, 21 polegadas, Cr* 50 mil.
Rua República do Peru, 72, apt. 601
Copacabana, sábado e domingo das
15 às 18 horas outros dias das 20 às 22.
VENDO uma televisão americana
Philco de 21" nova. Ver a Rua Lo-
pe* Quintas, 750 apto. 201 — Tel
46-2724. Jardim Botânico.

TV- G-17" -NOVA
Portátil U.S.A. Cr$ 32 mil

Vendo nova, pegando excelentemen-
te os 3 canais. Ocaaláo única. Rua
Leopoldo Miguez, 25, apt. 303.

15420 60

VENDE-SE UM GRAVADOR marca"Geloso", portátil, com um conjunto
de fitas, sem uso e em perfeito es-
tado. Tratar pelo telefone 52-9734, —
diariamente das 8 às 11 e depois das
19 horas.

TELEVISÃO LUXO Console ADMIRAL
21" Super Cascode. Estado de nova.
Tel. 25-2451.
TV. SILVANIA 27" — Console de lu-
xo — última palavra com o novíssimo"Halo Light" som de alta fidelidade.
Tel. 46-5102 vendo nova, ou troco poruma portátil americana.
TV 17" G.E. Portátil — 110 grausnova importada dos EE.UU. com an
tenas telcscopicas etc. Tel. 47-8292
BARROCA.
TV 19" Philco (Breaf caBC 19) Mode.
lo 1961 último lançamento nos EE.
UU. Super-portátll com um palmo de
fundo. Vendo nova aem uso 26-4534.
TV RCA. VICTOR, 21», vende-se be-
la e moderna, móvel em marfim, per-feita nos 3 canais, urgente CrÇ ,34mil. Rua Gustavo Sampaio, 676, apto.
911 — Tel.: 57-0960 — Leme.

16743 60
COMPRO — Rádio — Vitrola — Te-
levlsfio. Tel. 30-9769 — Benjamin.

221330 60
FITAS gravadas Bteseo
visla — Tel: 26-4334.

compro â

HI-FI STEREO SCOTH 299 40 watts,
2 altos falantes unlveraity model 315
toca discos Thorens profissional ma-
d«l T. D. 124. Wendem-se novos
27-8720.

'HI-FI, nova, americana RCA. Vendo
base 55 mil — 37-1783

TV CONSERTOS
SERVIÇO TÉCNICO ESPECIALIZADO

ORÇAMENTOS GRÁTIS
INSTALAÇÕES DE ANTENAS

Atende-se a qualquer hora
Telefones: 37-7616 e 30-0853 29289 10

TELEVISÃO CONSERTOS
FONE: 46-2800

(Não cobramos visita)
TÉCNICOS fl todas as marcas. Consertamos em sua casa, no mesmodla. Peças originais c/ GARANTIA. Atende-se até às 22 horas. ELETRO-NICA GUANABARA. Rua Lopes Quintas, 661. 5426 60

SOU (0

ALTA FIDELIDADE R.C.A.
Modelo 60 — Quatro Rotações —- 18.000,00

Com garantia, recentemente Importada, controle eletrônico, desll-
gando totalmente quando termina o programa, 11 válvulas, varias on-(!•«, plek-up automático, eletrônico, alta-fidelidade — Vendo urgente
por preço Interior ao custo aqui no Rio. nua Barata Ribeiro n. 312.Tel. 37-5432. Eslereofõnlca — Atendo até às 21 horas. 20060 (0

VITROLA Stereo Hi-Fi — P.E. (Per-
petum Ebner) alemã, quatro alto fa-
lantes destacávels, portátil, na emba-
lagem. Tel: 26-4534.
VITROLA ESTEREOFÔNICA, Phll-
lips "Holandesa", portátil com 4 ve-
locidades. Vendo nova. Tel. 47-5327.
TV. PHILCO — "Predita", 21", ame-
ricana, tela de 110° giratória, último
modelo. Vendo nova, tel: 47-5327.
PREÇO DE OCASIÃO — Gravador
portátil 3 k 500, duas velocidades, gra-
va 1 hora. Tel: 47-6620.
TELEVISÕES de 14", 17", 51", Ze-
nith, Philco, Admirai, G.E., RCA
Victor, últimos modelos, com garan-
tia • assistência técnica total. "My
House" Ru» Barata Ribeiro 611-C
(aberta s noite). .
RÁDIOS Philco Transglobe ll,_Ze-
nith Transoceanle, modelo'1.000,
Grundlg para cima de mesa, com
assistência • garantia total. "My
House". Rua Barata Ribeiro 611-C
(aberta à noite).
VITROLAS Stereo e HI-FI motorola,
Grundlg e Telefunken, portáteli •
em belos móveis, últimos lançamen-
tos, com garanti* • assistência to-
tal. Rua Barata Ribeiro 611-C "My
House" (aberta a noite).
TV TELEFUNKEN 21 pol. 1960
som HI-FI 3 alto falantes vendo
nova embalada c/garantia total
36-2154 JOSIAS STÚDIO.

T.V. 19" Pkllco (Breaf Caie 19) ven-
do nova, modelo 1961 com um palmo
de íundo, último lançamento EE.UU.— 47.282.
ZENITH — Space comande 400, 21",
marfim, c| mesa giratória, 37-5125.
TELEVISÃO "Capehart" 21", vendo
urgente, 20 mil — 37-7926,
COMPRO televlsfio usada para meu
uso, tel: 42-4724, urgente.

COMPRO — Televlsóes, rádios e gra-
vadores, mesmo parados. Tel. 26-8682.
STERO — Vendo linda vitrola porta-
tll motorola, último modelo de luxo,
dourada, ainda na embalagem. Ver e
tratai- à Rua Sá Ferreira 88 apto. 201.
Tel: 27-9681.
TV 17 e 19 Philco 1961 mod. Brief-
case, tenho também de 8, 12, ,14 e 21
polegadas Zenith, Emerson, G.E.,
RCA — Vendo c| garantia e assistén-
cia técnica permanente (oficina pró-
prin) 322 R, Barata Ribeiro esq.
Paula Freitas — 36-2164 — JOSIAS
STÚDIO.
VITROLA GRUNDIG alemS stereo-
íónica lindo móvel 36-2154, vendo
nova.
GRAVADOR ¦— "Grudlg", Mausistor
original alemSo, funciona com pilhas
de lanterna. Vendo novo tel: 47-5327.
TV ZENITH 27 polegadas Cr» 45 mil.
tel. 27-8669 — Vendo.
VITROLA, super portátil de bôlsô
Emerson inglesa mod. gold cl 4 pi-
lhas, lanterna 36-2154, Joslas Stúdio.

Sua Televisão Enguiçou ?N
CHAMAR: 36-3017

No mesmo dia, na sua própria casa consertamos com materiais orl
glnals. Garantia três meses. F. -,. HOLLôS "T1.CNICA ELETRÔNICA"
Rua Gulmar9.es Natal, 2 —. Copacabana. 6924 60

Enguiçou Sua T.V. Philco?
Chame nosso especialista para esta marca, tel.

45-5521 Tele Record R* do Catete 150 sob.
2200 60
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C. V. Indústrias 9°
e Casas Comerciais

COMPRA-SE firma registrada, Rem
atiro e passivo — Representantes, im-
portação ou similar. Telefone 43-3818

Alexandre.

CONSULTÓRIO E CLÍH1CÂMÉDKA
Passa-se com móveis a instalações

modernas, telefone novo. Contrato no
melhor ponto de Copacabana. Tratar
Tel. 57-8185. 19060 90

í VENDE-SE

PEQUENAH granjas com Acua • Iuí,a 30 mliniio» do centro, Tel: 22-03B1)
VII
Vei

l.IAUE PTIATIAiA — Sitio -
inde-ee nuou ms.3, 53 metros rio,
mar, Jardim, essa confortável, Tra-• 25-41144.pom..,

tar -..'.n

TKKKSOPOMS - Mil» ou faiends,
compra-se nas proximidades desta ri-tladi-, pagamento k vista, ofertas com
detalhes para a Caixa Pontal 35 ou
pelo tel: 43-7692.

Zona Veraneio 3800
TERESOPOIJH — 2 lotes: 1 de esqui"
na 14x30 e de 25 mts. frent. x 14 r,
nova, calcada, Junto an centro, Ver
A R. Roberto Rosa 635, Tljuca — ,,,,47-7416.
MAÇA* — Vende-se excelente casa,
para residência ou recreio, com todo
conforto, bem em frente A Prnla de
Imbotlba. Combinar visita pelu Tel.
47-7942 no Rio.
CASAR nas praias do ramal de Man
garatlba, em preslt{fies de 7.000,00.
Financiamos .Mi-,, vondem-se de con
creto armado em placas pré-moldadas,
montamos em 30 dias, com gnrsnllas
da .fAbrlca, temos amostra, também
vendemos lotes com lui e água, fabri-
camos muros de concreto, Inf. tel: ..
48-5519 — Av. Pres. Vargas. 3.501, ..•..

BRASÍLIA — Vendo casa final cons-
truçío próximo aeroporto — 36-3237.

VENDE-SC* —¦ Em Caxambu a mar-
gem do asfalto iiinu grande Area, ter*
IClIO ,.!..!,. lll.. l-la lll. .a Ila lailhl • OOIB
o proprietário dns 12 As 1B ha. Tel,
47

pron
-H4M7.

BRASÍLIA — Vendo terreno na pe*
¦ .insula com 776 m2. Preço 830 mil.
Sinal 200 mil o restante a combinar.
Tel. 42-4840 e 34-3641 — Aceltam-ee
ofertas.

JARDIM DA INFÂNCIA — OTIMO
NEGOCIO — Estou autorizado ¦ ne-
goclar um, recentemente Inaugura»
do, em pleno funcionamento, mo*
darnamente aparelhado, ótima loca*
ll-fiçào, com capacidade para 200
alunos em dois turnos. Tratar com
o dr. CASTRO FILHO, a Av. Fi..nk-
Mn Roosevelt, 23, sobreloja, .'ns 10
At 12 a dai 16 At 18 horas, nos dlat
úteis. 19*155 fl

BRASÍLIA
Vendo terreno na Q.I. - 8 1, lote

6, c| 800m2, 20x40, lado Aeroporto, se-
tor sul. Motivo imperioso, Aglo Crf
300,000,00. Tel. 47-6-'-U. 16£71 61

CORRÊAS - PETRÓPOLIS
Vendo ótima Area plana de IS mU

m_ na Estr. UnlAo Indústria por 4
milhões. Inf, com o propr, tel....,
37-0177 OU 47-7438. 29783 U

Construção ^^r bastante
adiantada para entrega
em DEZEMBRO deste ano
Foro remido
Escritura imediata

PREÇO FIXO partir de:
1.895.000,00' Sinal 250.000,00
parte facilitada e

mensalidades de 13.500,00
Acabamento Primoroso

800.000,00
financiados em

anos após o
habite-se

IMOBILIÁRIA BERHfl LTBR.
Rua Gonçalves Dias 85-3.'andar -Tel. 42-6613

Av. Copacabana, 1120 Sala 207-Tel. 27*8152.
Corretores no local das 9 às 22 Hs.

Galpão 400-500 m2
Precisa-se com força ligada até 100 KVA se

possível a beira de um riacho, urgente. Res-

postas para portaria deste jornal. Ag. Cop.
n. 15500. 15500 91

DIA DO PAPAI
Compre um terreno na "GRANJA MARIA AUGUSTA" (Nova Estrada

de Contorno BR-3 entre km 59 e 60), com água e luz garantido. Apro*
reite êste mts os preços, 100 prestaçOf- sem entrada. Favor tel: 27-485S.

19318 91

Parque dos Alpes
MURY - MOVA FRIBURGO

Visite a Suiça do Brasil, onde encontrarão a terra do seu lar. Ven*
dem-se lotes e sítios, com todos os contórtos existentes. Aproveite 4 •
melhor clima do Brasil. Para lnrormaç-io no Rio — Tel: 32-1232 — ou no
próprio loteamento — Tel: 5038. 9866 91

PRAIA DE IPANEMA
(AV. VIEIRA SOUTO)

Edifício "LORD EDWARD" cm incorporação na Praia
— 400m2 Cr$ 8.200.000,00 2 salões — 4 quartos c| va-
randas -r- 2 banheiros — toilette, 2 qts. de empregada —
grande área serviço, rouparia, etc — I por andar — ter-
reno de 11,50x50. Alto luxo.

CONSTRUTORA KER LTDA.
LUIZ SEABRA — Tel: 47-7370 21308 01
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Máq. em Geral 78

MARCAÇÃO DE MADEIRA — Máqui-
na 2 cores americana, tamanho gran-
de, estado de nova. Vende-se tratar
Rua Imperatriz Leopoldina 22, DA-
NIEL (Praça Tiradentes).

CALDEIRA
Vende-se funcionando em per-

feito estado, CALDEIRA "FRIGE"

e acessórios, aquecimento de 60
m2, pressão de 120 Lbs. p| po-
legada 2. Preço base Cr$ 600
mil. Ver à Rua Garibaldi, 169,
ou tratar pelo tel. 38-1480,

27264 78

PRENSA PARA TELHAS Francesas
Vende-se nova, tipo revolver 6 facei,
marca Bonfantl, produção 8 telhas por
minuto co mrespectivo motor. Tra-
tar pelo telefone. 57-2386.

VENDE-SE — motor popa ARQUI-
MEDES perfeito funcionamento. Pro*
curar ARTHUR no Clube dos Marlm-
bâs Posto Seis. Base 48 mil.

VENDE-SE cm bom estado de fun-
cionamento duas bombas d'agua, sen-
do uma marca vllandre H-P 1 entra-
da e salda de 1)4 e outra de marca
Arno Dancor H-P 3(4 entrada e saida
de 1 P Preço: CrÇ 20.000,00 (cada)
Tratar à rua São Clemente, 359-B.

MINÉRIOS
Vende-so máquina separadora eis-

tromagnética, para separaçRo de cas-
slterlta, tantallta, columblta, etc. Tra-
tar pelos tels. 43-7424 e 33-8967.

16683 78

MÁQUINAS GRÁFICAS
Vendem-se usadas pela melhor oíer-

ta Inclusive conjunto para fabricar
envelopes especiais, á Rua Visconde
de Maranguape 42 — Lapa. 22009 71

-OPERADOR (A) RUF-
Precisa-se de operador ou eperadora RUF com bastante

prática e com conhecimentos de contabilidade.
Cartas indicando idader experiência, ordenado preten-

dido e outras referências para êste jornal, ao n.° 18669.

GRUPOS GERADORES
MERCEDES -BENZ
**T~>. . MOTORES ESTACIONARIOS DIESEt,-;|:';rVr . ¦ ;. . .,i6'„4Q-« -~eQ• 70".so• ic;r".ir5 ..síu.va.

Assistência especializada Incluslvo paia o Interior,
Concessionários, exclusivos dos moioics Q ENTREGA-
•Staclonorlos para. o D. F. o Est. doRlo IMEDIATA

Uma das mais famosos e bonitas de Copacabana. Grandes
férias. Aluguel Barato. Preço razoável. Tel: 27-4995, sr. Jorge.
Não se atende aos domingos. 4903 90

.^1__IêLJMPEXPUNI - Rio

mWSEL.
I. ¦ Grupo IOI2
ÍVn-s 52-2424 * UNICOM
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1.APA, 113 - Alug. Mb. 2 »ls„ a qts
1'Qü. e biinh. comi-re, ou rctld 2B-4H0I
HUA MÉXICO, 110, conj. S03 --~Alu-
K*-se. Du«« salas conjugada» e ba-
nheiro. Cr$ 12.000.00 mais condoml-
nlo t imposto. Chave» nu portsrli,
Tel, 38-701». ____»
IlAlllHO DU FÁTIMA — Aluga-se o
ótimo apto. 517, novo. na Rua Ria-
i-huolo. n. 331, com entrada pela Av.
N, S. dc Fátima, composto dc: gran-
da íiilu, amplo quarto, banheiro so-
elnt completo, com box, cozinha com
fogão u gá», quarto e banheiro de
empregada, arca com tanque, lugar
p, geladeira o entrada do serviço In-
dependente. Preço 11,000,00. Ver no
loc.il com o porteiro Sr. Gsstão e
tratar com Alencar Sc Cia. A Av. Ma-
vcchal Florlimo, 10, 1° andar.
l.APA — Aluga-se o apto. 201 dn Rn»
Joaquim Silva 3, com quarto e sala
separado, cozinha e banheiro, ver no
local e tratar nu Empresa Brasileiro
da Admlnlstraçjo Ltda. Rua da Qul-
tandn 47, 3.° andar 6. 1 a 4, tel.: —
22-5027.
CENTRO — Aluga-se otlma sala com
banheiro e Kit, Crf 10.000,00 mais as
taxas. Ver no local Avenida Fran
klln Roosevclt, 23. sala 1100 (Ed. do
Bob'»). Chaves com o porteiro sr.
Atallba. Tratar com Armando Car
valho — Rua México, 08 — 3.o — sa-
Ia» 307-300. Tel.: 42-2320.
2» ANDAR — Av. Ilio Branco 149, alu-
Ka-so para flus comerciais a quem
fizer as obras. Propostas tel. 42-0187
— Chaves com o sr. ALTAMIRO no 1»
andar.

CiltAJAlJ — Alugit-im liiiti llord» do
Maio 2«0. aplo, 301. frente da IMu
2 ótimo» quartos, rala, maleta, quartoi mpre-gudu, demais dependências —
Chave» com ei carregado da» 10 as 18
horas — Trutnr Rua Antônio llaslllo
74 — Tel. 211-7701. Ctnitriilo 3 ano»
com tludor,
**vss»«w»--*>«-»w**«*v**-'vn-a**v\i«i-«^^

Botafogo e Urca
HOTAFOGO — Alugado um «parto-
mento composto do »alu, 2 quartos,
2 varanda» envldraçada», cozinha, ba-
nheiro, Arca e| tanque e dependeu-
ela» de empregada, Todas a» peça»
«fio amplas. Ver na Rua Real Gran-
deza, 43. apto. 203, das 14 As 10,30
ou comblnur outro horário pelo fone
2U-493B. Aluguel: a combinar.
RÜA UUMA1TA, 229 — Apto. frente,
10.° .rui. pintura a óleo. Alugo com
flndoi- 13 mil cruz». Tel. 20-1134, até
21 ii . Chave» no apto, 2C5.
BOTAFOGO — Aluga-se ótimo apor-
tamento de n.o 624 do Edifício sito
A Rim Voluntários da Pátria n„ 127,
ConBtnndo do sala, 3 quartos, 2 bn-
nhelros, cozinha, Arca de serviço c|
tanque e dependências de emprega-
da. Chaves com o porteiro. Tratar
na Administradora Javnrl S.A., A
líu.i Senador Dantas n.» 80, B.°, sa-
Ias 5011503.

ALUGA-SE quarto mobiliado, com
varanda para um senhor, cm família
francesa com crianças. Preço 4.000 —
Vol. da Pátria 60, sl. 0. .Tel: 20-0400.
CENTRO — Aluga-se o grupo 801 da
Rua Evarlsto da Veiga, 16, c| entrada.
2 salas e bnnh. Aluguel CrS 12.000,00
mais taxas. Ver e tratar na AUXILIA-
DORA PREDIAL S|A. Trav. do Ou-
vldor 32-2.0 and. dns 12 às 17 hs. mar-
cando hora pelo Tel 52-5007.
CENTRO — Aluga-se o grupo 1204 da
Rua México, 41, c! 3 salas, armários
emb. • banh. Mobiliado c atapelado.
Chaves no 1208 cl o sr. AURÉLIO. —
Tel. 22-2709. Tratar na AUXILIADO-
RA PREDIAL SIA. Trav. do Ouvidor
32-2.» and. das 12 às 17 hs. Tel. 52-5007
CENTRO — Aluga-se o apto. 1305 da
Rua Carlos de Carvalho 60, c| sala c
quarto separados banh e coz. Alu
guel CrS 8.000,00 Chaves c| o porteiro.
Tratar na AUXILIADORA PREDIAL
S|A. Trav. do Ouvidor 32-2.» and. das
12 As 17 hs Tel. 52-5007.
CENTRO — Aluga-se a sala 1902 da
Av. Almtc. Barroso 6, c| entrada, sala,
kit, t banh. c| ou s| móveis. Chaves
t-| o porteiro. Tratar na AUXILIA-
DORA PREDIAL S|A. Trav. do Ou-
vidor 32-2.» and das 12 às 17 hs. Tel.
52-5007.
APTO. no Centro, aceito sócio idôneo
e de responsabilidade, aluguel CrS..
5.000,00 N.B. ambiente discreto. Carta
portaria deste Jornal sob n. 28319.
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ALUGA-SE o apto. 301 da Rua Ma-
rcchnl Francisco Moura n.» 222 c| 3
quartos, sala, cozinha e dep. empr.
Cr$ 15.000,00. Tel. 26-5770. D. Laura
das 10 As 11,30 ou das 18,30 As 21 hs.
Pintura nova. '

RUA BAMBINA, 64, apto. 102 -• Sa-
leta, sala. 2 quartos, banh., cozinha
dep. empregada, Arca serv. Crf .
14.000,00. Visitas das 13 As 13 hs.
ADMINISTRADORA NACIONAL, Av.
Pres, Antônio Carlos, 615, 2.» pav
Tel. 42-1314.
RUA SENADOR VERGEIRO. 224,
apto. 006 — C| sala e quarto sepa-
rados, banh, e kitchnette. Crf ....
10.000,00. ADMINISTRADORA NA-
CIONAL, Av. Pres. Antônio Cario»,
615, 2.» pav. Tel. 42-1314.
RUA REAL GRANDEZA, 59, apto,
202 (bloco 16) — Saleta, sala, 2 quar-
tos, banh., cozinha, dep. emprega
da, árca serviço. Cr| 16.000,00. Vi-
sitas das 15 As 17 hs. ADMINISTRA-
DORA NACIONAL, Av. Pres. Anto-
no Carlos 615. 2.° pav. Tel. 42-1314.

Lojas-Escritórios. 2
LO.TINHAS — Alugam-se, novas com
o habite-se, a partir de Cr$ 5.600,00.
Ver na Rua das Laranjeiras, 330, das
8 às 22 horas. Tratar na Av. Rio
Drene", im. 1«. and., sala 103.
LOJAS — Alugam-se novas, com o
habite-se, a partir de CrS 12.000,00.
Ver tia Rua das Laranjeiras, 336, das

. 8 às 22 horas. Tratar na Av. Rio
Branco, 128, 1». andar, sala 103.
LOJA — Ipanema — Rua Visconde
de Pirajá 423-B — Aluga-Ee, sem
luvas, nova, ótima, com amplo gi-
rau. Chaves com zelador edificio —'
Tel. 22-6937 — 47-0151 OU 27-8469.
RUA MÉXICO 98 — Aluga-se ampla
sala de 27 m2, c| divisão. CrS ....
12.000,00 mais impostos. ADMINIS-
TRADORA NACIONAL. Av. Pres.
Antônio Carlos 615, 2.» pav, Tel.
42-1314.
LOJA — Av. Copacabana esquina
Rua Joaquim Nabuco, 14 — Aceitara-
se propostas, para locação, área 47
m2, AMINISTRADORA NACIONAL
— Av. Pres. Antônio Carlos. 615,
2.» pav. Tel. 42-1314.
ZONA INDUSTRIAL — Atenção Alu-
ga-so galpão com cerca de 350 metros
quadrados na Rua Barbosa da Silva
103-B. Aluguel CrS 20.000.00 mais im
postos e taxas. Usinas Santa Luzia
S.A. Av. ,Pcdro II, 329. Tel. 54-216
com o sr. OLVEIRA.
ESCRITÓRIO — Sala de 30rn2~, 

"com
banheiro privai Largo de São Fran-
cisco, 26, sala 1114. Chave com o por-teiro, sr. Aguiar. Informação Tel.
27-4592.
ALUGA-SE loja para peq. indústria
ou qualquer negócio, na Rua Car-
doso de Morais. 448-A — Ramos. —
Chaves na carvoaria em frente, com
o »r. Ivan.

BOTAFOGO — Na rua S. Clemente
n. 127 — bloco A — aluga-se, por
Cr$ 13.000,00, o ap. 204. Consta de
sala, jardim de Inverno, 2 quartos —
um dos quais c| armário embutido,
banheiro completo, quarto e banhei-
ro p| empregada. Chaves na portaria.
Tratar no escritório de MANOEL DE
SOUSA SANTOS — Departamento
de Administração — Carmo S, salas
110419 — Tel: 31-0473.

i A i i.i r; - mu..., ¦ r A ii Marques
do Abrante", 37, o apto. 107 tendo sa-
Ia, quarto, Kltchnote, varanda e Ua-
nheiro. Chave* com o porteiro. Tra-
tar A R. Buenos Alre» 00 «1. 707 —
Tfl: 92-7344.
LOJA — Largo <lo Machado — Alu-
ga-se, com tubsolo, vitrine externa,
ponto d» bom movimento e grande
futuro. Rua da» Laranjeira» n° I,
loja "O", Chave» na loja "I". In-
fornraeôe» Rua Catete 287 — Sr. MA-
LAOUTI. ¦__
ÃLUOA-8E — Apartamento de «ala,
quarto, banheiro, ooztnha amfcrlcn-
na, aluguel Cri 8.500,00. Ver A Rua
Banto Amaro 184, apto. 414, chaves
com o porteiro. Tratar pelo tel:.
27-3020.

POSTO CINCO — Aluga-ta «parta-
mento mobiliado com grande vi-
randa, 2 sala», 3 quartos, dependeu-
das a garage. Ver A Rua Bolívar
97 com o sr. JOSÉ.

CATBTE — Aluga-se ótimo apar-
tamento novo 705 com sala, 1
quarto, boa cozinha, \V. V. e
quarto de empregada, área com
tanque. CrS 12.000,00. Rua Pe-
dro Américo, 106. Chave» com o
sr. Evarlsto. Tratar rua Quitan-
da, 80-9.° andar. Telefone ..
31-2928 com D.» ROSITA.

41330 5

ALUGO — Aplo. com movei», frente
Av, Copac, »| • 2 qto». — 37-1016.

A 6R. IDÔNEO — Em apt. aala, qto.
mob. conj. amplo, conforto, perto
praia, Tel: 47-4143, tempo a combl-
nar,
QUARTO mob. para casal ou 2 mô-
ças finas que trabalhem for», com
referência*/ — 36-0500.
AV. PRADO JÚNIOR alugo apto.
frente com vista para o mar, 7» and.
de Sala • quarto separado, banheiro
comploto, • Kitch. 9.000,00, Tratar
pelo tel: 37-8845.

APTO. DE LUXO — Mob. c| tel, na
llua Toneleros, 2 »., e varanda, pi.ru
recepção, 3 qto», Tratar mi AGENCIA
ANGLO-AMERICANA — Rua Siqueira
Campo» 43 s| nua — 30-27CI, '
ÃLUOA-SE upt, mobiliado paru casal.
Aluguel 10 mil cruzeiro». Tel. 37-2317.

•COPACABANA — HAIRIIO PEIXO-
TO — UCHÔA CAVALCANTI LTDA.
aluga A r. Figueiredo MogalhSeii,
741, o apto. 200, de /rente, Ia. loca-
ção, de aala e quarto separado», co-
zinho, banh. social, área cl tanque e
dopend. de empregada. Ver no lo-
cal. tratar em UCHOA CAVALCAN-
TI LTDA, A r. México, 119, gr,
1600. tonos 32-9430 e 22-7040.

22128 8

GLORIA — Aluga-Ee o apto. 305 da
Rua Bcnjamin Constant 104 c| quarto
i sala separados, dependências de
empregada e c| tel, 52-4589.
GLÓRIA — Aluga-se apto. dc 2
qts., sala, banh. coz. Dc frente à
rua do Fialho n<> 3 apto. 704 — Cha-
ves c| porteiro. Tratar J.B. POR-
TELA — Av. Rio Branco, 257 — ei
207 — Tel. 52-1891. 87256 5
CATETE — Aluga-se o apartamento
004 do edifício A rua 2 de Dezembro,
33, constando dc salão, dois quartos,
cozinha, banheiro, área de serviço e
dependências dc empregada. Chaves
com o porteiro. Tratar à rua México,
148 grupo 502.
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Maracanã

CASA — Aluga-se à Rua Ramon
Franco 14 — Praia Vermelha. 3 salas,
3 quartos, demais dependências. Ga-
rage. Centro de terreno. Estado de
nova. Tel. 37-8857.
ALUGA-SE — Apto. 2 quartos, sala,
cozinha, área de serviço, quarto emp.
Aluguel Crí 22.000,00 parte da ma
nhã. Praia Botafogo 22, apto.- 804.
BOTAFOGO — Aluga-se o aparta
mento 805 da Rua Marquês do Para
ná 128. com 2 quartos, sala, cozi
nha, banheiro, dependência de em-
pregada, chaves com o porteiro, tra-
tar na Empresa Brasileira dc Admi-
nistração Ltda. Rua da Quitanda 47,
30 andar s/ 1 a 4 tel: 22-5827.

MARACANÃ — Alugam-se apt. em
edificio recém-construido A Rua Ar-
tur Menezes 21, rua a 200 metros do
Estádio do Maracanã, bastante pró-
xirac também do Colégio Militar e
IruUituto de Educação a cinco minu-
tos do Centro, lugar aprazível, tendo
cada apto. 1 sala, 3 quarto, 2 ba-
nhelros sociais, quarto e banh. cm-
pregada com vaga para automóvel.
Apto. número par. Aluguel Crí.,..
17.500,00; n. impar Cr» 16.500,00. Vei
no local com o encarregado e tra-
tar 2» feira 11-12 horas e 16-17 hs
com o dr. JAIME. — Rua México, 31
— Sala 403.

Copacabana-Leme 8
COPACABANA — Posto 4 — Alu-
ga-sc, próximo a praia, apto. inteira-
mente mobiliado, com geladeira, te-
lefone e apetrechos de mesa e cozi-
nha, banheiro e dependências de em-
pregada, por 6 meses. Ver A Rua Bo-
li var 38 apto. 803, com o porteiro Sr.
Carlos. Tratar A Av. Copacabana 861,
sala 1008, Tel.: 37-4705 — Horário Co-
merclal.

COPACABANA 386, próxüno ao «ne
Klc.ui.ii-. aluga-se o grupo 204, de 2
salas a banheiro, no 1° andar, sendo
uma das salas toda revestida de
lambrls de imbuía. Trator na AD-
MJN1STRADORA FLUMINENSE, S.A.
A Av. Copacabana, 386, sl. 202 —
Tei: 37-1378 ou 52-8281.
ALUGA-SE A Rua Ronald de Oarva-
llio ii° 166, ótimo apartamento 17
compoflto de entrada, «ala, quarto,
banheiro e cozinha. Aluguel Ort...
0.300,00. Ver no local chaves com
porteiro tratar em SOBRAL & SO-
BRAL S.A. — Tel: 57-9133.
COPACABANA — Aluga-se aparta
mento de saleta, sala e quarto con-
Jugados, banheiro, cozinha, e Arca
dc serviço com tanque. Ort 10.000,00.
Exige-se flador. Ver e tratar A Rua
Siqueira Campos, n° 282, apto, 1.009
com 8EVERINO.
COPACABANA — Aluga-se — Ba
rata Ribeiro, 90 «pto. 907, quarto e
sala separados, banheiro • cozinha,
de frente em edifício novo • em
andar alto, livre de poeira e baru-
iho de transito. Crf 12.000,00, com
flador Idôneo. Tratar com ADURES
S.A., Av. Pres. Vargas, 290 li 710.
Tel: 23-1077.
COPACABANA — Aluga-se — Ba-
rata Ribeiro 92 apto. 901, sala, dois
quartos, banheiro social, copa-co-
zinha e dependências'de emprega-
dos completas e área com tanque.
Em edificio novo, andar alto, livre
de poeira e barulho de transito.
Aluguel Crt 18.000,00 com flador
Idôneo. Tratar com ADURES S.A.,
Av. Pres. Vargas, n? 290 sl 710.
Tel: 23-1077.
COPACABANA — Aluga-se o apto.
608 da Rua Joaquim Nabuco, 189, c|
sala c quarto conjugados, banh. e pc-
quena coz. Chaves c| o porteiro. Tra-
tar na AUXILIADORA PREDIAL S.
A., Trav. do Ouvidor, 32, 2.° and. das
12 às 17 hs. Tel. 52-5007.
COPACABANA — Aluga-se o apto
310 da Rua Felipe de Oliveira, 4, c|
saleta, sala e quarto separados, coz.
ban, e varanda de fundos. Chaves c[
o porteiro. Tratar na AUILIADORA
PREDIAL S. A., Trav. do Ouvidor, 32,
2.o and. das 12 às 17 hs. Tel. 52-5007.

ALUGO — Barata Ribeiro ótimo
apto. 3 amplos qtos. 2 sls. banh. côr,
dep. emp. Aluguel CrS 22.000,00 In-
clusive taxa. Tel: 37-6921.

BOTAFOGO — Aluga-se o apto. 605
da Rua Voluntários da Pátria 340,
com quarto, banheiro, kitch. Chaves
com o porteiro, tratar na Empresa
Brasileira de Administração Ltda. Rua
da Quitanda 47, 3a andar s/ 1 a 4
tel: 22-5827.
BOTAFOGO — Ãluga-se o apto. 1.119
da Praia de Botafogo 460, com sala-
quarto, banheiro e nitchnette. Tra-
tar no BANCO AUXILIAR DA PRO-
DUÇAO S.A., Trav. Ouvidor 12. tel:
52-2220.
BOTAFOGO — Alugo apto. c/ vista
para o mar, e.l sala, 2 quartos, dep.
empregada e grande área. Rua Dr.
Souza Lopes, 55 (Faranl). Cr$ 
13.000,00. Tel: 26-82B9.

BOTAFOGO — Aluga-se o apar-
tamento 202 da Rua Voluntários
da Pátria n.° 100, com salão, três
quartos, demais dependências e
vaga para automóvel. Informa-
ções no local com o zelador ou
pelo telefone 26-6282-

BOTAFOGO — Aptos, novos de
2 e 3 quartos, sala e dep. com-
pletas, prédio 4 pavtos. c/eleva-
dor. Desde CrS 12.000,00. Rua
Theodor Herlz42 apto. 403. (Rua
nova entre Assunção e Barão Lu
cena).

SALAS PARA ESCRITÓRIO — Cen-
tro — Aluga-se 2 grandes salas c| 2
banheiros, tudo de frente, Ia. loca-
Cão, área total de Cõ m2, à Av. Gra-
Va Aranha, 174, conjunto 1001|2, 10.»
andar. Ver c] o porteiro e tratar pe-lo» telefones 22-9346 ou 32-7362. Alu-
guel CrS 25.000,00.

LOJA NO CENTRO — Com 90 m2
e |lrau 30 mts., mais 1? andar 90
in2, com 5 salas, 2 sanitários. Alu-
gam-se, de preferência juntos a
banco ou grande empresa. Edificio
Brasil, Rua Asssmbléia, 15, luntoBancos Moreira Sales, Est. de São
Paulo e outros. Local grande movi-
mento. Tratar no 3? pavimento.
ESCRITÓRIO C| Telefone — Aluga-
sa parte Av. Rio Branco, 185. Sala
1921). BRUMEL. 22220 2
ALUGA-SE ótima sala 1709, na~Av.
Rio Branco n. 39, ver com o porteiroa tratar pelo telefone 31-2724.
OPORTUNIDADE — Av. Rio Branco,
no centro, alugamos conjunto de 3
sala» c| banheiro por CrS 25.000,00 sem
mais despesas. Tel. 52-9201.
LOJA — Aluga-se na rua Bulhõ-s
Marcial, n. 515-B, Parada de Lucas,
bem situada e instalada com pratc-lelras. Ver no local ,e tratar pelo tel
42-8322,
LOJAS — Copacabana alugo à~~ruaDomingos Ferreira n. 6. Tratar pelamanhã no local.
ALUGAM-SE salas para escritório
em conj. indep. Facultativo ti. PBX.
Bonr prédio Av. Pres. Roosevelt. —
Combinar tel: 57-2851.
COPACABANA — Grupo 2 salas pa-ri escritório ou comércio. Aluga-se
à Av. Copacabana 700, apto. 607 
Aluguel CrS 10.000,00. Chaves com
i> porteiro.

ALÜGA-SE apartamento de gran
de luxo em prédio acabado de
construir, a rua General Dionísio
19; tratar com o porteiro no lo
cal diariamente.

RUA SA FERREIRA 208. apto. 402 —
Sala dupla 2 quartos c| arm. emb.
Ia. locação; coz. muito clara ? espa-
çosá dep. empr. área. Alugo c| fia-
dor comercial ou depósito; 18.000,00
Tel. 26-1134 até 21 horas.
COPACABANA — Aluga-se para co-
mérclo, no melhor ponto comercial
de Copacabana (Por cima da Casa
Gebara) excelente apartamento com
peças grandes. Aluguel Cr$ 15.000,00
mais Impostos. Chaves e entendlmen-
to pelo telefone 27-2855. Exige-se de-
póslto.

COPACABANA — Aluga-se o apto.
310 da Rua Felipe de Oliveira, 4, c|
saleta, sala e quarto separados, coz.
ban. e varanda de fundos. Chaves c[
o porteiro. Tratar na AUXILIADORA
PREDIAL S. A., Trav. do Ouvidor, 32,
2.° and. das 12 às 17 hs. Tel 52-5007.

ALUGA-SE — A Rua Aires Saldanha,
76, o ap. 1.109, de frente, c| vista pa-
ra o mar, de quarto e sala conj, Cha-
ves na port. Tratar BANCO IRMÃOS
GUIMARÃES S|A. Rua Quitanda; 80
— 3°. Tel. 31-38C0.
COPACABANA — Aluga-se apartamen-
tos em prédio de 2 por pavimento
constituído de varanda, sala, quarto,
banheiro social, cozinha, quarto e ba-
nheiro de empregada. Local Rua
Constanto Ramos 161. Tratar pelo te.
lefone 42-8130.
ALUGO apto. sala, quarto, demais
dependências no 3.» andar à Rua
Djalma Ulrlch 91 ou no local.
AV. ATLÂNTICA, 2334 — Aluga-se
apto, 11, eom sala. saleta, 2 quartos!
varanda coz. banh. dep. de emp. 2
áreas. Jardim com repuxo. Ver no Io.
cal. Tratar 27-3823. Aluguel: Cr$ .
19.000,00.
SOCIEDADE — Faço a um snr. de
alta respons. num peq. apto, Am-
biente agradável, local discreto. Car-
tas portaria deste jornal sob n". ..
11905.

EOTAFOGO — Alugamos na R. Sou-
za Lopes, 19 apt. s. 301 com quarto,
sala, coz. banh. chaves c. sr. Gui-
marães no 23, apto. 101 tratar na
EXTC1 — Av. Erasmo Braga, 227, 3°
andar, tel: 42-1077.
URCA — Aluga-se o apt. 301 da Av.
S. Sebastião 209 com 3 quartos 2 sa-
Ias banheiro côr com box cozinha
azulejada, armários área eom tan-
que, garage, 2 quartos e W.C empre-
gados. Linda vista. Aluguel 16.000.
Ver hoje, sábado, das 14 às 17 ho-
ras. Tratar tel: 23-9032

JOAQUIM NABUCO 212, ap. 501 —
frente, 2 salas, 3 qts. etc, garagem,
pilotis. Tei. 23-5645 (16|18 h.) —
Niterói: 4420 (9112 h. — noite).

COPACABANA — Aluga-ío lindo
apartamento reccm-plntado com san-
cas s ílorfSes, duas salas c] armários
embutido», quarto separado, hall, en-
trada serviço, banheiro cl box, copa-
cozinha c| tanque duas caixas do água
privativa». Ver Rua Domingos Ferrei-
ra 138 apto. 1204 inclusive a noite,
Chaves c porteiro. Aluguel Cr$ 
12.000,00. Tratar 30-2044. Sr. LEITE.
ALUGA-SE apartamento com sala ,e
quarto, Rua Domingos Ferreira, 221
— Apto. 601. Chaves na portaria —
Tratar 45-5378.
ALUGA-SE apto, Sala, quarto, cozi-
nha, banheiro completo írento Cop.
1241 apto. 1022,. Flador'ou depósito.
Chave» perto Cop, 13441403. Tel. 47-7806
ALUGA-SE quarto mobiliado casa de
família a rapaz solteiro. Ver Rua Du-
vlvier n. 12 apto. 403, das 9 As 15 e das
18 As 20 hs.
ALUGA-SE mobiliado amplo apto. 202— Barata Ribeiro 280 saleta, sal?-j 3
gr. qtos. 2 varandas frente, banh. coz.
e deps. compls. 20 mil. Ch. c| port. Tr.
c| BENJAMIN FERREIRA 57-7926.
ALUGA-SE apto. grande living, sala
Jantar dois bon» quarto», banheiro em
côr, atapetado, venezianas Paramount,
cozinha americana, dependências em-
pregada. Ver no local, Av. Copacaba-
na 759 — 403 de 14 As 17.
FÉRIAS COP. — Otlmo apto. mob.
Aluga-se por m6s — 57-3309 ou —
46-2752.

CASAL —¦ Predita alugar apartamen-
to mínimo 3 quarto», luxuosamente
mobiliado com telefone situada na
Avenida Atlântica. Chamar Hotel Ml.
ratnor apartamento 1.101,
ÃLUOA-SE npio, üe »i. 2 qt. dtrnal*
dependências ed. novo A Rua DJal-
ma Ulrlch, 500, chave» com portei-
ro tratar com JÚLIO — 43-2704.
ALUGO apt. grande mobiliado — R.
Siqueira campo» 210-201.
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ALUGO apto. 501, R, Sen. Vergueiro,
02 (Ed. Caplbaribe), 3 laias 4 qto».,
etc,, garage, Todo pintado a óleo, Cha-
ves cl porteiro. Informações, tel. —
40-0192.

FLAMENGO — Alugo-íO novo
apto, com 1 quarto» «ala e todas
dependências de empregada. Rua
Ferreira Viana n.» 42 apto. 504 tel
62-2501. T

ALUOAM-SE — Otlmo» apartamen-
tos da frente com «ala, quarto, bn-
nliclrb e cozinha. A Praça Pio XI n._20.
ALUGO — Apto. de 2 qt»., 1 aala, de-
pendência criado. Rua dr. Neves da
Rocha, 30, ap. 303. Chave» apto. 203.
ALUGA-SE — Apto. novo. frente, ele-
vador, sala, quarto, banheiro, cozinha,
varanda. Cr$ 10.000,00, Tratar: Tel,
27-1023 e 27-3042. Albuquerque,
JARDIM BOTÂNICO — Uohoa Cavai-
cantl Ltda. aluga na Rua Jardim Bo-
tAnlco, 622, o apto. 103, em prédio de
luxo, c| 2 qtos., duas islãs, banheiro
social c| box, cozinha, depend. compl.
de empreg-. e duas Areai, mobiliado ou
sem mobília. Ver no looal, tratar em
UCHOA CAVALCANTI, Administra-
Çfio e Advocacia Ltda,, A R. México,
119. gr. 1009, fones 32-9430 e 22-7040.
VV^«^VW»^w*«^*VVt.^*VN**VV>A»N^**«J**^»*<A»l»*VV
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ALUGA-SE o apto. 301 da rua Pais-
sandu, 162 aluguel 7.000,00. Tel.
25-9803.
RUA BUARQUE DE MACEDO, 25
apto, 301 — Sala e quarto separado»,
banh., cozinha. Cr*. 12.000,00. Chaves
c| porteiro. ADMINISTRADORA NA-
CIONAL, Av. Pres. Antônio Carlos,
615-2.» pav. Tel. 42-1314.

RUA ALMTE. TAMANDARÈ. 67 apto.
401 — Frente, ampla 6u!a, varanda, 4
quartos, banh., cozinha dep emprega-
da. CrS 20.000,00. Chaves c'| porteiro.ADMINISTRADORA NACIONAL. Av.
Presld. Antônio Carlos, 613-2.* pav.Tel 42-1314,
FLAMENGO — Alugo mobiliado
frente, telefone, sala-quarto, cozinha,
banheiro. Fiador idôneo. 15.000,00.— 45-8957.
ALUGO apartamento com quarto e
sala deparados), banheiro e kitch.
Rua Machado de Assis, 31, aparta-
mento 707. Chaves com porteiro.Aluguel 9.500,00. Aceito fiador ou
depósito. Demais lnofrmcs telefone
23-5431 com sr. Silva.

COPACABANA — Aluga-se amplo e
confortável apartamento de frente
com ótima vista tendo 2 salas, Jar-dim de Inverno 4 quartos, 2 banhei-
ros, copa-cozinha vaga para carro
e demais dependências. Ver a rua
Toneleros n° 271, 9» andar, chaves
com porteiro. 27457 8
COPACABANA — Aluga-se aparta-
mento 302, Constante Ramos 114,
fundos. Tratar Banco Irmfios Gui-
marães, rua Ouvidor. 20998 8
COPACABANA — Rua Antônio Par-
reiras n« 60. Aluga-se os apartamen-
te- ns. 501—507 e 607. 1» locaço.
2 quartos, sala, quarto para empreg.
e demais dependências. Tratar na
ADMINISTRADORA DA FAMÍLIA
S.A., A Rua Beneditinos n° 26, 3»— Tel: 23-3024.

COPACABANA — Apartamentos paia
temporada, mob. com roupa de cama,
geladeira, alugo perto da praia. Tra-
tar Hilário de Gouveia, 53, ap. 502.
Tels.: 36-4200, 57-4334.

COPACABANA — Eua Paula Freitas,
31-406. Aluga-Se apto. quarto, sala,
cozinha e banheiro, mobiliado porCrS 15.000,00. Ver da» 9 às 18 ho-
ras
ALUGA-SE apartamento sobre pilotiso Jardim, 4 quartos, grande living, 2
banh. de côr, sl. almoço, coz. e de-
pendências. Base Cr$ 40.000,00. Rua
Souza Lima, 336, ap, 302. Tratar no
apt. 202.

APARTAMENTO — De frente mobl-
liado, aluga-se Cr$ 15.000,00. Sala e
quarto separados, banh., coz. e dep.
empregada. Barata Ribeiro, 750, apt.
603. Chaves com o porteiro.
ALUGA-SE — Um quarto em casa
de família. Rua Santa Clara. Tel.
36-4995.
COPACABANA — Posto 2. Em 1.» lo-
cação aluga-se ap. 805, Rua Marechal
Mascarenhas de Morais, 99 (Ed. "Cra-
velro Lopes") c. 2 qtos., sala, dep.
empreg., água quente e gelada, acab.
luxo. Base cr$ 15 mil mensais. Cha-
ves c| porteiro. Tratar "Imobiliária
EVERÈST, Ltda." (Av. Rio Branco, 81
11«, t| no3. Fone: 23-4214).
AV ATLÂNTICA — Aluga-se ap. qt.
e sl. sep.. coz., banh. Cr$ 10.500.00.
Inf. 37-2335.
COPACABANA — Aluga-se A Av.
Atlântica, 3.484. ap. 201, alto luxo,
de írente A beira-mar, com vestibulo,
B salas, amplo jardim inverno, 4
quartos, 2 banheiros'sociais, copa, co-
zinha, área de serviço, dependências
de empregada e vaga na garagem. Ri-
camente mobiliado, inclusive geladei-
ra, conjunto televisão, rádio e ele-
trola e telefone Aluguel Cr$ 60.000.00
Chaves na portaria e tratar pelo Tel.
42-7932.
EDIFÍCIO Embaixador — Aluga-se
apartamento, 2 salas — 3 quartos e
demais dependências, Garage. Aveni-
da Atlântica, 3.170, com o gg Pacheco

FLAMENGO — Aluga-so apartamento
dc 2 salas conjugadas, 2 grandes
auartos, 

sancas e florões, assoalhos
e iuxo; copa, cozinha e banheiro la-

queado de cor, área azulejada; quar-
to e banheiro para empregada; tudo
com fino acabamento. Ia, locaç&o, A
rua Marquês de Abrantes, 197 — Apto.
603 — Edificio Serra Morena — Tra
tar com o encarregado na obra ou
com o sr. Nunes, telefone: 31-1810.
ALUGA-SE apto; mobiliado de fren-
te, 2 quartos sala e dependências. Ver
com o porteiro diariamente menos 3a.
feiras até 16 horas. R. Silveira Mar-
tins 30. apto. 1102. Flamengo.
ALUGA-SE, Flamengo, grd. qto. mo
blUado com multo conforto, a 1 rapaz
de fino trato. 6 nrll. Tel: 25-5788

APARTAMENTO de frente com sala,
quarto (separados), banheiro, cozi-
nha. Rua das Laranjeira» 529, apto.
301. Aluguel: 11.000,00. Chave» com
porteiro. Demais informes telefone
13-8431, sr. Silva.
LARANJEIRAS — Aluga-se, em Ia
locação, com varanda, sala e quarto,
separados, banheiro e cozinha, o ap.
507 da r. Laranjeiras 529. Chaves c|
o porteiro. Tratar no Banco Auxiliar
da Produção S.A., Trav. Ouvidor,
12 — Tel.: 52-2230.
LARANJEIRAS — AlUga-So o aparta
mento 202 da Rua Soares Cabral n"
48, acabado de pintar com 2 quar-
tos, sendo um duplo, 1 sala, banhei-
ro cm côr, cozinha, dependências
dc empregada, área com tanque etc.
Chaves com o porteiro. Or» 16.000,00

Tratar tel: 45-2805.
JARDIM LARANJEIRAS — Alugam
se aps. na Rua Bcllsárlo Távora, 211,
todos c| 2 grandes qt». e compartl-
mentos amplos, inclusive qt. e W. C.
de empreg. e área dc serv. azulejada.
NSo falta água. O ed. é sobre pilotis.
Ver com o porteiro.

CASA GRANDE ótima para centri»
ou rc». 4 qtos. qto, emp, etc, área.
Chave» no local Jorge itudga 149 —•
T. 32-6748,
VILA ISAUEL — Aluga-se, 1* loca-
çflo, em prédio com elevador e play-
ground, o apto. 401 da R. dos Ar»
tisus ii. 223, 0/ 2 quarto», aala, dep.
empregada. CrJ 15.000,00. Chave» com
o porteiro Tratar tcls: 31-0619 e ..
43-6520.
VILA ISABEL — Aluga-»e le. loc«-
ção, 2 aptos, tola 2 quartns banheiro
completo cozinha dependência» de
empregada, grande área apto. 101
Crf 12.300,00, apto, 302 Cr$ ll.500.no,
Run dos Artistas, 1(58. chaves no 183
— Tratar na CIVIA — Tv. Ouvidor
17 — Tel. 52-8100.
VILA ISABEL — Aluga-ae ap. qls.
de frente. Cr$ 7.500,00. Rua Max-
wcll 419, ap. 203. com o porteiro.
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ALUGA-SE apto. de 2 quartos, sala
e dependências completas de empre-
gada, com fartura dágua e perto da
toda condução, lugar sossegado, Rua
Rfcgo Lopes 27-A, apt, 302, inicio
d<» Conde Bonfim, ver das 12 às S
lis, o tratar na AUXILIADORA PRE-
DIAL, Trav. Ouvidor 32, das 12 hs,
cm diante, aluguel CrS 11.000,00.
ALUGA-SE apto. quarto, sala, ba«
nheiro, cozinha, área e dependências
de criada A Rua General Espirito
Santo Cardoso, n.» 431, apto. 302 —•
Apanhar chaves no ap. 405 e tratar
no tel. 22-6784.

LARANJEIRAS — Ajuga-se o apto
202 da Rua Conde de Avelar, 56, c[
sala, 2 quartos, coz., ban. e 2 grandes
áreas. Chaves no looal. Tratar na
AUXILIADORA FP.EDIAL S. A., Trv.
do Ouvidor, 32, 2.» and. das 12 As 17
hs. Tel. 52-5007.
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AVENIDA Niemeler 550-A. Aluga-se
esta bela vlvendas própria para fa-
inilia de alto tratamento, com oti-
mo terraço, piscina e cercada de va-
randas — Magnífico clima. Com am-
pias salas e quartos. Tem 3 pavlmen-
tos. Serve também para restauran-
te ou clinica de repouso. Em frente
a Gruta da Imprensa — Aluguel 50
mil cruzeiros — Ver e tratar em
qualquer dia.

COPACABANA — Aluga-se aparta-
mento pintado a óleo, com entrada,
duas salas, três quartos, arms em-
butldos, banheiro, cozinha, dep. empr.
e garagem. Aluguel base: Cr$ 30.000,00.
Rua Pompeu Loureiro 111 apto. 801.
Fone: 36-2566.
COPACABANA — Aluga-se na R.
Bolívar 124 o apto. 702, com sala
quarto, banheiro e cozinha. Sobre
pilotis. Chaves c/ o porteiro. Tratar
no BANCO AUXILIAR DA PRODU.
ÇAO S.A., Trav. Ouvidor 12 tel: ....
52-2220.

FLAMENGO — Vendo Av. Rui Barbo
sa, apto. 330 m2, CrS 16.000.000,00 —
27-0453.

FLAMENGO — 12 — Apts. 418 e 41?
— Aluga-se de quarto, sala. banh. e
coz. Chaves com o porteiro. Tratar
J.B. PORTELA — Av. Rio Branco,
257 sala 207 Tel. 32-1891.

87252 10
FLAMENGO — Aluga-se o apto. 411
da Praia do Flamengo, 12, c| sala e
quarto separados, ban. e coz. Cha-
ves c| o porteiro. Tratar na AUXI-
LIADORA PREDIAL S. A., Trav. do
Ouvidor, 32, 2.° and. das 12 às 17 hs.
Tel. 52-5007.
FLAMENGO — Uchôa Cavalcanti
Ltda. aluga à R. Machado de Assis, 31,
o apto. 302, de sala e quarto sepa-
rados, de frente, cozinha, banheiro so-
ciai, área c| tanque e depend. compl.
de empregada. Ver no local, tratar
em UCHOA CAVALCANTI, Adminis-
tração e Advocacia Ltda., A R. Mé-
xíco, 119, gr. 1609, fones: 32-9430 e
22-7040.

COPACABANA — Aluga-se A Rua Xa-
vier da Silveira, 40, apto. 702 de 2
quartos, 6ala, banheiro, cozinha e de-
pendências empregada. Primeira lo-
caçáo. Procurar porteiro.
COPACABANA — Aluga-se ótimo ap.
de frente 2 por andar, com 3 qts.,
com arms. embs., sala, saleta, 2 li-
viu gs, oopa-coz. banh. e deps. de
emp. Av. Copacabana n° 455, apto.
602 — Aluguel Cr$ 21.000.00. Chaves
port, Tel: 47-6622.
ALUGA-SE ótimo apto 1.203 Av. Co-
pacabana n» 872, com sala, 3 quar-
tos, banheiro completo com box, co-
zinha, dependências empregada,
área com tanque. Pintado de novo.
Tratar tel: 42-2733. (Ver no local).

COPACABANA — Aluga-se o apto.
conjugado n. 1.017, da Rua Viveiros
de Castro n.° 15. Flador negociante
ou proprietário. Chaves na Portaria.
Tratar pelo tel. 57-9448.
LEME — Aluga-se o apartamento
n.? 402, Rua Gustavo Sampaio n.°
665, 2 quartos, sala, cozinha, banhei-
ro e dependências empregada. Alu-
guel Quinze mil cruzeiros. Chaves
com o porteiro.

ALUGA-SE E VENDE-SE — Aparta-
mentos de quarto e sala conjugados
aôbre o cinema Opera — Tel. 40-7799.
BOTAFOGO — Aluga-se apto. de
quarto e sala sep. e dep. de emp.
banh. em côr coz., à, Rua V. da
Pátria n° 420 ap. 501 — Vêr chaves
c| porteiro tratar Av. Rio Branco,
n" 257 sala' 207 — Tel. 52-1891.

872,15 4
UPCA — Aluga-se a casal apartamen-
l> no prédio da Av. S. Sebastião 111,
oom sala quarto banheiro, cozinha,
tanque e WC. de "criada. Aluguel CrS
9 000 !10.
PR BOTAF. Apto. novo, frente conj
deslumb. vista CrS 9.000,00 — 26-3677.
BOTAFOGO — Aluga-se à rua Mun-
do Novo 614, grande residência. Ser-
ve para casa de cômodo. Aluguel Cr$
18.000,00 Av. Rio Branco 131 G. 1.603.
,T. C. FARIA — Fones 22-7930 e —
42-4978.
BOTAFOGO — Aluga- e o apto. C-02
da Rua Gal. Polldoro 171, c| sala e
quarto separados, banh. coz., área e
terraço. Chaves c| o porteiro Tratar
na AUXILIADORA PREDIAL S|A.
Trav. do Ouvidor 32-2." and. das 12 às
17 hs. Tel. 52-5007.
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ORAJAU' — Aluga-so ótimo aparta-
monto de frente com boa sala, 2
quartos, pequena varanda, cozinha
com armário de aço, banheiro social,
área com tanque, quarto e banheiro
de empregada. Ver no local com o
porteiro sr. Lindolfo. Tratar com
ARMANDO CARVALHO — Rua Méxl-
co 08 — 3o. salas 307-8. Tel: 42-2320.
CíRAJAU' — Aluga-se, com saleta.

ala de Jantar ampla, varanda, 3
quartos, banheiro, üftzinha, depen-
díncias empregada, na R. Caçapava
20J o apt. E.106. Tratar no BANCO
AUXILIAR DA PRODUÇÃO S.A., Tr.
Ouvidor 12 ,tel: 52-2220.
ÓTIMOS APARTAMENTOS — ÃÍÜ-
S3!S-*ç na Rua Ijeopoldo n» 549, sen-
do um de frente com sala, 2 quartos
banheiro, cozinha, quarto e banhei-
ro de empregada e área de serv. e
outro com sala 1 quarto, banheiro,
cozinha e área de serv. Aluguéis CrS
3.500 e 7.500. Ver com porteiro e
tratar na R. da Quitanda, 3 — 11°
and. 6ala» 1101-1105 — Tels: 42-3552

22-R593.
GRAJAÚ —~Casa «lu^srEe Rua Bor-
da do Mato 203 casa 4 com 2 quartossala, cozinha, banheiro, arca, aluguel
Cri ».300,00 contrato 2 anos. Chaves
caia 1 pi favor — Tratar Rua Antonlo Ba-illo 74 — Tel. 28-7761.

BOTAFOGO — Aluga-se o apto. 201
da Rua Vise. de Caravelas 70, c| sala,
saleta, 3 quartos c| armários emb.,
banh., coz., dep. de emp. evag* naga-
rage Chaves no local. Tratar na AU-
X1LIADOHA PREDIAL SjA. Trav. do
Ouvidor 32-2.» and das 12 às 17 hs.
Tel. 52-5007.
ALUGA-SE ótimo apartamento, 1 ea-
Ia, 3 quartos, banheiro, copa-cozi-
nha e' dep. de empregada. Tel:....
57-7218.
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Catete e Glória 5
RUA BENJAMIN CONSTANT N.° 104
— Alugo ap. c| quarto, sala. cozinha,
banh. q. e. WC e arca c| tanque —
Tratar H. Quitanda 30 s. 206. Tele-
fone 52-2934.
CATETE — Alugo o apto. 604 — An-
drade Pertence 34, 1 sala, 2 qtos. co
rlnha, banh. dep. c| o porteiro — Te
lefone 57-1217.
CATETE ¦— Aluga-se casa com 2 qts.
uma sala e demais dependências. R.
do Catete, 42 gp. 4, apt. 203. Chaves
no apto. 201.
ALUGO CrS 8.000,00 apto familiar
frente. Rua Sto. Amaro. 21 sala, qto.
banh.. cozinha c varanda. Ver informa
portaria.

AV. COPACABANA, 115, apto, 1107
— Frente, saleta, sala, quarto, banh.
completo, cozinha, área c| tanque.
CrS 11.000,00. Chaves c| porteiro.
ADMINISTRADORA NACIONAL Av.
Pies. Antônio Carlos 615, 2.» pav.
Tel. 42-1314.
AV. COPACABANA, 540, grupo 907
— Para fins comerciais hall, 2 salas,
varanda, banh. Cr$ 12.000,00 mais
impostos. Chaves cl porteiro. AD-
MINISTRADORA NACIONAL, Av.
Pres. Antônio Carlos 615, 2." pav.
Tel. 42-1314.
AV. ATLÂNTICA. 2536 (Posto 4) —
Apto. 603 — Ampla sala, Jardim inv.
3 quartos, banh., cozinha, dep. em-
preg. Cr$ 18.000,00. Chaves c| por-
teiro, ADMINISTRADORA NACIO-
NAL, Av. Pres. Antônio Carlos, 615,
2.n pav. Tel. 42-1314.
RUA PAULA FREITAS, 66,'apto. 507

Frente, sala, quarto, banh, cozi-
nha. CrS 9.500,00. Chaves c| por-
teiro. ADMINISTRADORA NACIO-
NAL, Av. Pres. Antônio Cavlos, 615,
2." pav. Tel. 42-1314.
RÜA REPUBLICA DO PERU, 143,
apto. 1005 — Completamente mobi-
liado, hall, sala, quarto, banh, cozi-
nha. Cr$ 18.000,00. Chaves c| portei-
ro. ADMINISTRADORA NACIONAL

Av. Pres. Antônio Carlos, 615,
2.o pav. Tel. 42-1314.

COPACABANA — Aluga-se o apto.
603 da Rua Barata Ribeiro 185, c. sa-
Ia e quartos separados, varanda, Kit
e ban. Chaves com o porteiro. P. in-
formações tel.: 37-2428. Tratar na
Auxiliadora Predial S.A. — Trav.
do Ouvidor 32 — 2.» and. das'12 às 17
horas. Tel.: 52-5007,
LEME — Aluga-se o apto. 601 da Rua
Anchleta 26, com sala, 2 quartos, c-oz.
e ban. Chaves com o porteiro. Tratar
na Auxiliadora Predial S.A. Trav,
do. Ouvidor 32 —• 2.» and. das 12 às
17 horas. Tel.: 52-5007.
COPACABANA — Aluga-se o apto.
702 da Rua Gustavo Sampaio 508, c.
saleta, sala, quartos separado, coz.
banh. wc de emp. e pequena área.
Chaves com o porteiro. Tratar na
Auxiliadora Predial S.A.. Trav. do
Ouvidor 32 — 2.» and. das 12 às 17
horas. Tei.: 52-5007.
COPACABANA ¦— Aluga-se otlmo ap.
com sala, Kit. banh. completo e ar
refrigerado do Edif. de frente, com
vista p. o mar. Pode servir p| con-
fortável escritório. Ver no Edf. Broa-
dway, rua Hilário de Gouveia 60 apto.
809. Chaves com o porteiro. Tratai
na Auxiliadora Predial S.A. Trav.
do Ouvidor. 32, 2.° and. dai 12 às 17
hs. Tel.: 52-5007.
COPACABANA —Aluga-se o apto.
803 da Av. Prado Júnior 298, c. sala,
e quarto, banh. completo, varanda fe-
criada, coz. dep. de emp. e área com
tanque. Ver com o porteiro das 15 às
22 horas. Tratar na Auxiliadora Pre-
dial S. A. Trav. do Ouvidor, 32 —
2.° and. das 12 às 17 hs. Tel.: 52-5007.

AV. COPACABANA, 1066, apto. 603
— Para fins comerciais de frente, c|
hall, sala, banh., kitchnette. '¦ CrS
9.500,00 mais impostos. Chaves cl
porteiro. ADMINISTRADORA NA-
CIONAL, Av. Pres. Antônio Carlos
615. 2." pav. Tel. 42-1314.
COP. — Em conf. ap, fam. nortista,
aluga para casal distinto, ampla s. dc
fr. bem mob. com ótima pensão. Tel.
27-50Ü2.
ALUGA-SE — Quarto fino mob. p.
casal ou 2 moças, todos direitos. Av.
Copa. 872/203!
COPAC. — Alugo novo e lindo apto.
n." 407. Figueredo Magalhães, 741,
frente, 1 e.. 1 qt., banh. social com-
pleto, cozinha, serviço, qt., e sanit.
empreg. _ Cr$ 12.500,00, fiador idô-
.lio. Chaves e inforni. cl porteiro.
COP. — Aluga-se apto. sl.. qto.
sep., área c| tanq. Rodolfo Dantas,
85, apto, 207. Ver c| port. Tels
22-6697 e 52-3884.
COPACABANA — Aluga-se cm resi-
dência de familia ótimo quarto, Rua
Sá Ferreira 148.
ALUGA-SE — Por 18 mil cruzeiros
mensal» apto. 402 da Av. Copacabana

CATETE — Aluga-se apto. com en-j 1.181 com sala. 3 quarto», dependeu-
trada, quarto, banh., coz. Cr$ 7.200,00.1 cias empregada, garage. Chave com o
Ver rua Bento Lisboa, 10 bloco Tava-|zelador no 12» andar. Tratar tel:
res Bastos com zcl. SEBASTIÃO. J 37-4905.

COPACABANA — Aluga-se o apto.
202 dh rua Mastre Francisoo Braga
410, com hall, 2 salas, 3 quartos, c-oz.
banh. dep. de emp. e garagem com
box p. guardar malas. Chaves com
o porteiro. Tratar na Auxiliadora
Predial S.A., Trav, do Ouvidor 32
— 2.o and. das 12 às 17 hs. Tel.: .,
52-5007.

COPACABANA — Aluga-se o apar-
tamento 501 da A.v. Prado Júnior 330,
mobiliado, com quarto, sala, cozi-
nha e banheiro, chaves com o por-
teiro, tratar na Empresa Brasileira
de Administração Ltdaã Rua da Qui-
tanda 47, 3o andar s/ 1 a 4 tel: 22-5827,
COPACABANA — Aluga-se o apar-
tamento 603 da Rua Souza Lima 37
com quarto, banheiro e kitch. cha-
ve? com o potreiro, tratar na Emprê-
sa Brasileira de Administração Ltda.
Rua da Quitanda 47, 3o andar s/ 1 a
4 tel: 22-5827.
COPACABANA — Aluga-se o. apar
tamento 101 da Rua Décio Vilares
330, com saleta, 2 salões, 3 quartos,
2 banheiros sociais, coiznha, área
com Tanque, 2 quartos de empregada
e garage, ver no local e tratar na
Empresa Brasileira de Administração
Ltda. Rua da Quitanda 47, 3° andar
S/ 1 a 4 tel; 22-5827.

Gávea ii

GÁVEA — Aluga-se apartamento de
frente com 3 quarto». Inf. 27-8235.
GÁVEA — Aluga-se casa 2 andare»,
Rua Frederico Eier, 210, esq. Piratl-
nlnga: 2 salas, 3. quartos, banheiro,
cozinha, dep. emprgeada, garage, 2
varandas, quintal, jardim, linda vista.
Chaves ao lado, Piratininga, 110. Tel.
27-3803.
t^V^,^V^»*^»^^^^^^*^^^^^V^^*V^^*>^*^^*»*^~?«*»^****~*^*^*^^V^^^^

LEBLON — Aluga-se á Rua Carlos
Gõis, 442 (antigo 122), o apartamen-
to 401, todo de «frente, cl 2 grandes
quartos, 1 grande sala, banheiro com-
pleto, cozinha, grande área, depen-
dênclas de empregado c| armário em-
butldo, pintado'a óleo, sancas, per-
slanas, etc, inclusive GARAGEM.
Aluguel CrS 17.000,00. Ver c| portei-
ro Augusto e tratar pelo telefone
48-9327.

LEBLON — Aluga-se à Rua Cen.
Venãncio Flores, 481 apto. 608 com
ótima sala, 2 bons quartos, banhei-
ro completo, cozinha, dependências
para empregada. Aluguel Cr$ .:..
16.000,00. As chaves c| o porteiro.
Tratar pelo tel: 32-2324 c| sr. MAU-
RICIO.

TIJUCA — Aluga-se o ótimo apto.
201 da Rua S8o Frco. Xavier, 74 c|
1 apto. 101, com 3 quartos, sala, ba-
nheiro, cozinha, varanda, área de
serviço e dependências de emprega-
dos. Ver no local e tratar na Cons»
trutora L. Martin» S.A. Rua Méxl-
co, 11, gr. 502. Tels. 22-1055 
52-3873.
TIJUCA — Aluga-se A Rua Antônio
Basillo, 63-ap. 703, e| 3 qts., 3 sa-
Ias, banh. social, dependências da
empregada, vaga na garagem, Ia. lo-
caçSo. Aluguel CrS 18.500,00. Cha-
ves na portaria e tratar p| tel
42-7932.
TIJUCA — Aluga-s, otlmo aparta-
mento 4 qtos. sala, salão e dependên-
cias Rua Conde de Itaguai 65, C X,
apto. 201. Informações pelo telefone.
28-9537.
IARGO DA SEGUNDA-FEIRA —
Aluga-se otlmo apartamento, sala a
quarto separados, cozinha, banheiro.
Aluguel 10 mil cruzeiros — Rua São
Francisco Xavier 2, apto. 802 — Tel.'
48-6240.
ALUGA-SE o apartamento 201 à Rua
Clóvis Bevllacqua 20, com 2 salas, 3
quartos, varandas, 1 quarto para em-
pregado' e demais dependências Ver
das 7 às 17 horas. Aos domingos até
às 14 hora».

TIJUCA — Aluga-se o apto. 301 d»
Rua Engenheiro Ernanl Cotrim 155, de
frente, com saleta, sala, 3 quartos e
demais dependências. Garagem Tra-
tar no BANCO AUXILIAR DA PRO-
DUCAO S.A.. Tv. Ouvidor 12. Tel: ..
52-2220

LEBLON — Alugo apto. c| dois quar-tos e uma sala, cozinha banheiro, área
de serviço e dependências de empre-
gada. Ver à Rua General Venânclo
Flores n9 480 202. Chaves com o por-teiro. Tratar na Rua São José 72 ii
301 com o sr. VANDERLEI. Tels ..
22-3628 e 52-0844. Preço base Cr$ ..
18.500,00.

ALUGA-SE apto. 407 B. Luc'° Mín"
donça n° 36 (perto L Educação e C.
Militar) com sala, 3 quartos, banhei-
ro compl. c| box, armários e cofre
embutidos, assoalhos vitrlflcados, co-
zinha, dep. empregada, área com tan-
que, lugar pi maq. lavar roupa. Tra-
tar tel: 42-2733. 
MARIZ E BARROS n.o 1021 — Nesta
rua, alug. o apto. 102, perto de tô-
das as escolas c| salas, qto. armários
de espelho, banh. e coz. gr. área a
dep. 10.000,00 — nf. 28-3203.

LEBLON — Aluga-se apartamento c|
2 salas, 2 quartos banheiro, dep. em-
pregada e garage. Ver c| porteiro. Rua
Rainha Gullhermlna 187Í205. Traflar
47-4889 sr. CHAVES.

Ipanema 12
IPANEMA — Praça- Paz — Apto.
frente, 2 qtos., ttc, amplos. B. Torre,
464, apto. 201. Alug. 14.000,00. Chaves
zelador. Tel. 58-5126.

LEBLON — Aluga-se por CrS lã.flOO.OO
com depósito ou fiador, o apto. 301
da Rua Humberto de Campos 746 (cs.
quina com à Rua José Linhares, sen-
do a entrada por esta rua), com sa-
Ia, 2 qts., varanda, banheiro, cozinha,
qto. e banheiro de empregada, área
com tanque, de frente, pintado de no
vo, peças amplas, grandes armários
embutidos, garage. Para ver, apanhar
chaves no apto. 303 e tratar com
MESQUITA, Rua 19 de Março 17, 59
andar, sala 5. Fone: 31-1412.

RUA NASCIMENTO SILVA, 120 apto.
401 — Frente, sala, 2 quartos, banh.
completo, cozinha, dep empregada,
Cr$ 15.000,00. Chaves c|" porteiro sr.
CUSTÓDIO. ADMINISTRADORA NA-
CIONAL. Av. Pres. Antônio Carlos
615-2.» pav. Tel. 42-1314.

APTO. PARA CASAL mob. novo — 2
salas, qt., dep. emp. Ver sábado e do-
mingo das 14 às 18 hs„ A Rua Carlos
Góis 402, apto. 202. Tratar na AGEN
CIA ANGLO-AMERICANO, Rua Si
queira Campos 43 sl 905 — 36-2761.'

IPANEMA — Aluga-se apartamento
301 no segundo andar A Rua Barão
de Jaguaribe 377,-Com três quartos,
ampla sala, copa-cozinha e dependên-
cias de empregada. Informações —
47-6395.
IPANEMA — Aluga-se quarto mobi-
lindo, entrada Independente, senhor
responsabilidade. Tratar 26-5393.

ALUGA-SE — Apartamento na Rua
Henrique Dodwshorth, 83 de 2 salas,
3 quartos, 2 banheiros e demais de-
pendências. Parcialmente mobiliado.
Cortinas novi»; e tapetes. Aluguel
mensal CrS 35.000.00. Tel: 27-5483.
ALUGA-SE -- Amplo apartamento
em Copacabana, na Rua Domingos
Ferreira,'28. Tem 3 quartos, 2 salas,
banheiro e demais dependências. Tel:
27-5403. Aluguel Cr? 25.000.0Í. Tel:
27-5483. /
COPACABANA —' Alugo aptò7~de
frente, c/ hall, sala e quarto separa-
dos, banh. e coz. Exijo fiador idô-
neo. Não aceito fiança comprada. Ver
Av. Prado Júnior 330 apto. 1.102, cha-
ves c/ poretiro. Tratar pessoalmente.
Inf. 37-5193.
LEME — Aluga-se òu vende-se um
apto. de sala, 3 qtos. etc. à rua Gus-
tavo Sampaio 260. Chaves com o dr.
Moisés na portaria. Tratar pelo tel.:
28-0180.

COPACABANA — Aluga-se o apto.
613 da Rua Hilário de Gouveia 66 com
sala e quarto conjugados, banh. e
Kit. Pode ser comercial ou residen-
ciai. Aluguel CrS 8.500,00. Chaves
com o porteiro. Tratar na Auxilia-
dora Predial S.A. — Trav. do Ou-
vidor 32 — 2.° and. das 12 às 17 hs.
— Tel.: 52-5007, )
COPACABANA — Aluga-se o apto.
303 da Rua Marechal Mascarenhas.de
Moraes 97, com sala, 2 q. coz. ban.
e ba. de emp. com água gelada fll-
trada e quente. Chaves com o por-
teiro. Tratar na Auxiliadora Predial
S.A. Trav. do Ouvidor 32 — 2.o and.
das 12 às 17 hs. Tel.:: 52-5007.
ALUGAMOS — Aptos" mob. c| ou s|
tel. por diversos prazos, de diversos
tamanhos, em Copacabana e outros
bairros da 2iona Sul. Tratar na AGEN-
CIA ANGLO-AMERICANA, Rua Si-
queira Campos 43 s| 905 — 36-2761.
MODERNO, apto. bem mob. de sala e
quarto. Ver c| porteiro. Rua Anchieta
26, apto. 1201. Tratar na AGENCIA
ANGLO-AMERICANO. Rua Siqueir;;
Campos 43 s| 905 — 36-2761.
APTO. VAZIO de sala e qt. no Leme.
Marcar visita:" 45-9737. Tratar na —
AGENCIA ANGLO-AMERICANA. Rua
Siqueira Campos. 43 s| 905 -- 36-2761.
CONSTANTE RAMOS 34]402, alugo
apto. de fundos c| 2 quarto?; grande
salão, varanda dependências e garage.
Preço 18.000.00". Chaves e| porteiro.

COPACABANA Aluga-se o ap.
718 da Av. Copacabana, 1241 — De
frente, eom sala-quarto, banheiro, co-
zinha. Tratar no Banco Auxiliar da
ProduçSo S. A. Trav. Ouvidor, 12— Tel.: 52-2220.
COPACABANA — Aluga-se o apto.
904 da r. Leopoldo Miguez 174. Com
sala-quarto e demais dependências.
Chaves com o porteiro. Tratar no
Banco Auxiliar da Produção S. A.,
Trav. Ouvidor, 12 — Tel.: 62-2220.
COPACABANA — Aluga-se à rua
Domingos Ferreira n.8 180, a um quar-
teirão da praia, o apartamento n.°
803, composto de dois quartos, uma
sala, cozinha, banheiro, quarto de
empregada e dependências. Aluguel:
Cr? 17.000.00. Contrato por dois
anos com fiador. Chaves com o por-
teiro. Tratar pelo telefone 36-3909
aos sábados e domingos, a partir das
13 horas, e nos demais dias, a par-
tir das 19 horas.
COPACABANA —' Alugamos na Rua
Belfort Roxo, 40, apt. 402 com sala,
Jard. inverno, 3 quartos, armários
emb. cozinha, banheiro em côr, dep
empregadas e garage, chaves na por-
taria, tratar na ETJCI. Av. Erasmo
O Caga, 2" r.r.dür. ?»': 42-1077.
COPACABANA — Aluga-se um ótimo
apt. na Rua Antônio Parreiras, 30
apt. 201, 2 salas, 3 quartos, banhei-
ro, cozinha, dependência de empre-
gada e 2 Jardins de inverno. Ver com
o porteiro Werneck. Tratar tel:....
22-5373.
ALUGA-SE — Apto. mobiliado c/ 3
quartos c/ armários embutidos. 2 sa-
Ias. jardim d» inverno e garage. Pra-
zo dc 1 ano. Rua Francisco Cá 61
apto. 303,

ALUGA-SE, em Ia. locação, com 2
salas, 2 quartos com armários embu-
tidos, banheiro, cozinha, dependên-
cias empregada, área serviço e azule-
Jada, sancas. Ver na R. Visconde
Pirajá, 455 — Apto. 304. Chaves com
o Porteiro. Tratar no Banco AuxI-
liar da Produção S.A. — Trav. do
Ouvidor 12 — Tel.: 52-2220.
ALUGA-SE — Otlmo apartamento c|
sala o dois quartos. Rua Nascimento
Stlva, 120, apto. 202 — Tel. 45-3102.
IPANEMA — Aluga-se apt. de írente
de saleta, ótimo living com varan-
da, quarto separado banheiro com-
pleto, cozinha, -área de serviço ba-
nheiro de empregada, recém-pintado.
Rua Nascimento Silva 41, apt. 302.
Chaves apt. 101. Aluguel CrS..—
14.000,000. telefone 2» feira — 36-4061
— 14 às 19 hs.
IPANEMA — Aluga-se ótima casa
du.-:s salas, copa, cozinha, 3 quartos
quarto de empregada, área água
abundante etc. à Rua Barão de Ja-
guarib-e n° 50, tratar tel: 47-7054.
IPANEMA — Aluga-se o apto. 403 da
Av. Epitáclo Pessoa, 864, c| sala, 2
quartos, copa-coz., ban., área e ban.
de emp, Chaves c| o porteiro. Tra-
tar na AUXILIADORA PREDIAL
S. A. Trav. do Ouvidor. 32, 2.° and.
das 12 às 17 hs. Tel. 52-5007.

Jacarépaguá 13
ALUGA-SE casa 6ala, 3 q. coz. cop.
banh. outra casa sala. 2 q. banh. coz.
ambas com jardim. Rua Calçada, mui-
ta água. Rua Ituverava 702. Fregue-
zia. Jacarépaguá.
JACAREPAGUÁ — Alugam-se ea-
sas e apartamentos A Rua Araguaia
305, com sala, dois quartos, cozi-
nha, banheiro, dependências para
empregados, etc. Rua calçada e llu-
minada, casas com luz, gás, água e
transportes em abundância. Preços
a partir de 5.500 para os aparta
mentos e 6.007,00 para as casas. —
Chaves na obra da esquina. Tratar
pelo telefone 23-8788 com sr. MAR
QUÊS PEREIRA.

TIJUCA — Alugj-se o ótimo apt*.-
310, rua Mariz e Barros. 470 (Edl->
fício Ibituruna),'de írente, varanda»
envldraçada, cl 2 salas, 3 quartos,'
dependências de empregado, todo*
pintado a óleo. Chaves c| o portei--1
ro. Tratar pelo tel. 32-7262,  •

ALUGAM-SE A rua Andrade Neves,
281 os aptos. 201 e 101 com 3 quartos,,
sala, cozinha, banheiro, dependên-1
cias de empregada e garagem. Ver-,
com o porteiro e tratar pelo telefone
43-1721 — Carvalho ou Clemente. i
RUA PROF. GABIZO, 281 apto. 30*f,'
— Sala 2 quartos, banh., cozinha, dep.;
empregada. Crí 12.000.00 Chaves c|s
zelador. ADMINISTRADORA NACIO-
NAL, Av. Pres. Antônio Carlos, 615 —I
Tel 42-1314.

AV. NIEMEYER — Casa grande va-
zia, c| tel. Tratar na AGENCIA AN-
GLO-AMERICANA — Rua Siqueira
Campos 43 s| 905 — Tel. 36-2761
APTO. VAZIO, no Lcblon — 2 ss. con-
jugadas, 3 qtos. dep. compl.. garage.Marcar visita, 27-3579 — Tratar na
AGENCIA ANGLO-AMERICANA Rua
Siqileii-a Campos, 43 s| 905 — 36-2701
LEBLON — Alugo o apto 401 da RuaTimóteo da Costa 26 c| 3 quartos,sala e demais dependências. Ver c!
porteiro. Aluguel Crí 22.000.00

Catumbi 21
ALUGA-SE — Sala a,senhores (as)eu easal que trabalhe fora — RuaItapiru 265, sob apeo. 201.

Rio Comprido 22
EtO COMPRIDO — Aluga-se ótimo
apto. c| sala, 3 quartos, banh. coz.
área e dep. de empreg. Rua Citiso,
234. Chaves no locai. Tratar BAN-
CO IRMÃOS S.A. Rua Quitanda, 80— 3» Tel. 31-3860.
A/»A*-*t**iiVS-WW^»**^*-V^*WV^^WW»

Santa Teresa
CASA MOB., com tel .e terreno, tam
bém apts. tnobs., com tel., alugamos,
óíimos cm Sta. Teresa ¦— Tratar na
AGENCIA ANGLO-AMERICANA. Rua
Siqueira Campos 43, sl. 905. 36-2761.
EOM APTO. S. Teresa, propr. para
casal, mobília, com telefone, entr,
Imediata, tratar 37-3197 base CrJ..
12.000,00.
SANTA TEREZA — Aluga-se um
apartamento pintado de novo à rua
Hcvmehegildo de Barros, 181 Apart»
201. Chaves no mesmo ' 

prédio no
apSYt0 102. 8978 23
SANTA TERESA — Aluga-se o apt.
201. da Rua Gomes Lopes 195, c
sala, 2 quartos, coz., banh. e va-
randa. Chaves no local. Tratar na
AUXILIADORA PREDIAL S.A.
Trav. do Ouvidor 32-2." andar, das
12 às 17 hs, Tei. 52-5007,
SANTA TERESA — Aluga-se o~âp.
201, à Rua Almte. Alexandrino 827,
composto dc 3 quartos, salão, cozi--nha e banheiro em cór, área de ser-
viço, dependências completas de em-
pregada e vaga na garagem. Linda
vista, amplo e arejado. Aluguel ra
zoável. Chaves no local. Tratar na
R. México, 14S, grupo 502.•»--*--N^*--V*S-*V-—•^VlA*V\AAA\**VVVVVVNA<*VVV>

VILA VÀLQUEIRE — Jacarépaguá.
Aluga-se — Rua Potirendaba n. 80,
apto. p.queno completo, 5.000,00 —
Tel. 38-8524 — Olindo. Chaves no lo-
cal D. Raquel.
*^>^N-s«s**VS^Ma^s1/^*>l/«^Sl<«^».^>«»V^*^V*^-*1*A-*>'***^*VSAa*«-*>*y

Jardim Botânico u
ALUGA-SE apt. com 1 «ala, 3 quar-
itos, iréa csr ?¦mnu* e depend. de
empregada, todas ãs peças eiara* —
Tratar A Rua Oliveira Rocha 39, ap.
301.
JARDIM BOTÂNICO — Aluga-se à
rua Marquez de Sabará 100 — Apt»
201, de frente, um por sndar, con-
dução a porta, e| 3 quartos, sala.
banh. etc. Chaves no apt. 101 —
Tratar c| J.B. PORTELA — Av. BJo
Branco, 257 — ãsls 207 — Tt\. ,..--
52-1891 87237 14

São Cristóvão 24
S. CRISTÓVÃO — Aluga-se à Rua
Frollck, 169, unia loja, as chaves es
tão ao liido na casa de peças. Tratar
ha AUXILIADORA PREDIAL — Trav,
do Ouvidor, 02, 2'.'. com D. LOURDES,
das 12 às 17 lis. Tel: 52-5007
SAO CRISTÓVÃO — Alugam-se apar
tamentos de 2 quartos c sala, quarto
e sala separados e sala e quarto con
jugados em Edifício de 4 pavimentos
ã Ruã "criei!*"* Otonl n<> 77. Ver no
local c| o porteiro e tratar na Cia.
Administradora Salreu à Av. Almlran-
te Barroso 90 s'loja. Não se atende
por telefone.

MUDA-TIJUCA — Aluga-se conforta-
vel residência, 4 quartos, 2 sls., depen-
dênclas, garage com 2 quartos. Final
de pinturas Rua Mal. Trompowsky
54, a cem metros de C. Bonfim. TeL
47-5630.

RUA AFONSO PENA 81 apto. 203 —!
Sala, 2 quartos, banh., cozinha, área'
serviço, WC. empregada. CrS 12.000,00.*
Chaves c| zelador. ADMINISTRADO-6
RA NACIONAL, Av. Pres Antônio";
Carlos 615-2.» pav. Tel. 42-1314.

CONSTRUÇÃO RECENTE — Aluga-'
se confortável apto., frente, composto
de 1 gr. sala, 3 quartos c demais de-'
pendências completas, c/ garagem.'
Ver no local. R. Uruguai, 391, aptOi
501. (Quase esquina R. Conde de Bon-°
fim). Tel. 40-1927.
/^-^*^*M****t*^**»*^*^^*^**»*>*^^^V^***^**V^**VS**V>***-**V*<**^***

Lins Vasconcelos 28 '
LINS — Aluga-se à Rua Joaquim Mélerl
n° 931, aptos, com 4 quartos com ar-^
mirlos e demais dependências, 1-7 lo-,
cação, Chaves no apto. 403. Alug. CrS
9.500,00. I
LINS VASCONCELOS — Aluga-»»*
apartamento de frente com sancas ar
florões, 3 quartos, sala e demais de-,
pendências à Rua Araújo Leitào 980"
apto. 301. Aluguel 9.000,00 Ver sába-,'
do das 13 às 16 horas e dom. das 9
às 13 horas.
<-*^#VSA*»A*vVVV\>\A-VVV^^^N*^*>rt*^^*1( .

Sub. da Central 29 ,
¦ " ' ~-'— — ¦-¦-.¦ ii ¦ .«a

PIEDADE — Aluga-se casa, 2 quartos,'1
sala, cozinha, banheiro completo. Rua?
Jequlé, 40 (começa na Rua Padra"
Nobregai. 69489 2»'
ALUGA-SE no Méier apt. frente com
2 qt. sala, banh., copa-coz. área coitr
tanque e dep. emp. R. Padre lide-''
fon.so Penalba, 151-302. chaves na"
portaria.
ABOLIÇÃO — Aluga-se apto. j02, 4,'
quartos 1 sala 2 banheiros, grando'
área coberta, 2 ent. Rua IBelmira 137
bloco 2 chaves no 301, frente Alfan-*
de-aa 92 Dr. Henrique ou proprieta-'
rio — Tol. 25-9281. Alug'1,1 9.800,00. J
TERRA NOVA — Rua Maria. Benja-'
min, 472 — Alugam-se duas casas in-í*
dependentes, uma com entrada pela
Rua João Loureiro e a outra pela
Rua Maria Benjamin, 472. Ver nol
local. Tratar à Rua Debret 79, 8.<v
sala 804. Tel. 52-6561, das 13,30 às;
14 e das 17 às 18 horas. *
CASCADURA — Alugo apto. grande»
de 2 qts., sl., dep. de empregada,i
gás de rua. R. Amparo, 387, apto.
203. Chaves no 102. Tratar Av. Su-
burbana. 10108, ap. 301.
RIACHUELO — Alugam-se os aptos. í
201 e 202 das casas 3 e 4 da Rua'
Flack 101. c| sala, 2 quartos, coz.,4
banh. Chaves c| o encarregado na "¦
vila. Tratar jia AUXILIADORA
PREDIAL S.A. Trav. do Ouvidor,
32-2.» andar, das 12 ás 17 horas. — •
Tel. 52-5007. '
MARECHAL HERMES — Aluga-se-
ótima casa A Rua Américo d» Ro- i
cha, 272, com 2 quartos, sala cozi-
nha, banheiro, varanda c grande»
terreno. Aluguel CrS 8.500.00. Ver
domingo das 10 às 15 horas e -tratar,
pelo tel. 42-7932.
»l**^-*N«**«*«-*»»A^*»*-s^*«^^ss»V^V^»^>^»»*^^**»^A»*^»*»*\*^***»^

Sub. Leopoldina 30
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Vila Isabel 26
V. ISABEL — Aluga-se 2 quartos a
pe-os? oue trabalhem fora — Rua
Oito de Dezembro 275 ej e.

BRAZ DE PINA — Aluga-se A Hu»
Iniiigá, bom apto. cj s qts., sala,
saleta. cozinha c| fogão a gás e ba-,
nheiro completo. Aluguel 9.000,00. ,
Exige-se fiador. Tel. 30-0832.
HIGIEXÓFOLIS — Aluga-se o apto. •
102. da Rua Açapuva 13S, eom 2 qs„*
sala e demais dependências, tôdae
amplas, por Cr* S.000,00. Chaves no'
apto. 202. Tratar à Rua Alfândega
154; eom Waldemar.
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2.° Cmlcrno CORREIO DA MANHA, Sábado, 13 do Agímto de 1900 U
LOCAÇÃO DE CASAS E APARTAMENTOS PROFESSORES
Niterói n

ICAItAt - APARTAMENTO - Alll-
K'i-M> <'| 3 quiirtux, 1 «min e rleiien-
diMiclii» pnrn enipreiiailn. llun G«-
Vifto 1'olxolo. 3211, np. 202, Chave*»
no local. Aluuticl Crf 13.S00.OO —•lcl. Ulo •- 5H-7Hlin,
NITERÓI — Alugii-so 6II1110 nplo. à
Aveiiiilii Aiit.Híil Peixoto IM. apln.
1001) — Criiiide sala, Jardim do In-
verno envldraçndOi 2 grandes qtos,
e depcndQncísi completas, Ver c
tratar no lornl.
NITKüyl — AlURn-se õ opto. 601
da liuri Joaquim Távorn 101, c| 2
Milas, 3 quartos, cm., banh. o dep.
do emp, Chaves c.\ o porteiro, Tra-
tnr lia AUXILIADORA PREDIAL
S.A. Trnv. do Ouvidor 32-2.°, and.
das 12 ns 17 hB. Tel. 52-5007.

iTrinivoLis — Alm»-»» aplo. n*«
2 quartiiR, mia, banh. çot, dn Iren-
le, A rua Coronel Velí», II» «12 apt.
301. uiaves no n" OSB, cl sr. Sa-
niuel. Mobiliado completamente.
Tratar c| J. n. PORTELA -- Av.
nio BrâiK-o, 237 sala 207 Tel. 62-1801

(172311 33
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Ilhas 34

ALUGA-SE ótima retldéncla em
centro dc graijde terreno com cn-
tiadn para auto. Ver c tratar na
Run Eutlqulo Soledade 187, «pto
201 —• Tnu.i —.»!. Governador.
RESIDÊNCIA DE LUXO — I. GO-
VERNADOR — Aluga-se ampla,
com todas as comodidades, altos c
baixos, ajardinada, cm centro de
terreno, mobiliada Inclusive geladei-
ra. ou sem móveis, rua Domingos
Mondlm, 212 — Saco da Rosa, prox.
Rua Capancma.. Chaves na Tendi-
n|i;i èra frente c| Sr. Osvaldo. Tra-
lar tcl. 22-8434 c| Dr. MARIO.
JARDIM GUANABARA — Rua Uçá,
RI apto. 105 — Eni primeira locação
aluga-se c| sala varanda, quarto,
banh., cozinha, área cj tanque. CrS ..
1)000,00. Pode ser visitado. ADMINIS-
TRADORA NACIONAL, Av. Pres. An-
tónlo Carlos 615-2.» pav. Tel. 42-1314.

Petrópolis 35

PETRÓPOLIS — Edlílclo Pio XII —
Aluga-«e um apto, rie 2 quartos,
uma sala e depend. de empregaria.
Ver Rua Marechal Deodoro 110, ap.
1003. Tel. 4387.
v^^lr>^VHlV^AA/v,vsr1rf^»%^A^^^/^AA/v^A^s^ws*•-

Teresópolis 36

NO ALTO, Casa confortável, preço
primavera, Informações, sahado, do-
mingo, segunda, 110 local Tocantins
1336. Fone: 3208 — Quarta em dlan-
te no Rio, 23-2101.

TERESÓPOLIS — Alugo ca!» mob.
quarlo e alia amplo, cozinha c| Ultra-
gás, banh. c| chuv. clétr., Jardim
etc. Bcls meses ou ano. Tel. 28-8810
— Inf. das 18 As 22 horas.

TERESÓPOLIS — Aluga-se casn mo
hlllada no Parqut de Imbui Sitio Vln
dobona: SaU, 3 q„ com dcp. compl.
uso de piscina e telefone Tratar Te-
resópolls 2022, Rio 47-3145 D. MARGOT

32[»2.\ 36

Aluguéis Diversos 38

PRAÇA MAUÁ
Alugam-na Milas e grupos d* laias,

Av. Ulo Branca P, • l>. CHnmtn 46

GALPÃO
S. CRISTÓVÃO — Aluga-ie, cobtr-

to, l.ono m2, mais 23» m. de escil-
torto. Rua Marechal «-'-'.ar, 66. —
Tratar nn Av. ltlo nranco, 8 — Ttl.
33-4024 — Sr. JOSÉ. 16401 36

DEPÓSITO

JARDIM BOTÂNICO
Aluga-se ap. c! tala, 2 quar-

tos (sando 1 con|ugado). Ata-
petado, c| armários embuti-
dos • garage. Tratar tal: ...
42-7848. 28238 14

Zona - Veraneio 3I)
CASAS EM CAXAMBU -- Alugam-se
mobllladas por 1 ou mais meies —
Telefonrtr pnra 37-4371.

AV. RUI BARBOSA
Aluga-ii grande apto. mob. da luXO ei tal. t rofrlgeraç.-io, dtCO-

rado, amplo, para raeapjóai. Tratar na AOBNCIA ANOLO-AMERICA-

NA - Rua Slqüalra Campos, 43 - aala 905 - 36-2741. 32518 38

Aluga-se um no Km 0 da Pies,
Dutra ' boas Inst. mnlUrliu, luz,
força, tgua — Serva para lnd. e co-
mércio — Tratar tel. 32-6378 à noi-
te 38-0383 — MALPONADO.

13888 38

Sr. PROPRIETÁRIO
Alugamos s' casa, s| apto., sl ônus

para V.S. Dlrlja-se a| compromisso à
AGENCIA ANGLO-AMERICANA, nua
Siqueira Campos, 43, sl. 805. 36-2761.

21255 28

LOJA - RUA DO OUVIDOR
Próximo à Rua 1.° dc Março, com aproximadamente

300 m2. Possa-se o contrato. Tratar com o sr. Loureiro

no Banco Intercâmbio Nacional o Rua 1.° de Março, 18
27361 38

PROCURAMOS
Em Copacabana, Ipanema, I.eblon, andar »W%'«» J»1»»-»'«'CrninórVo.0luxo mob nrónrlo par» recepções, composto de 2-1 salões, 4 dormitórios,

àub«»™ífc. . ? «iiC «ci.i.."p.»' »I"?5LAi*aÍici.o' amVwcanÁ Rl«
feiro. Dlrlja-se sem compromisso i AGÊNCIA^ ANGLO-AMERICANA, Riia
Siqueira Campos «3 - Sala »05 - Tel: 36-2761. -™ --

ATENÇÃO — Profa, dlplom. ensinae| método eipec, criativas desde 6anos, 42-4231 (mnnliA), nono «7
OANfAH MODERNAS, de ibIAo, en-«iiiA-ne « domicilio. Tol, (10-17611'
PIIOEKSSÔUA PARA PRIMÁRIO -
Para I « itéilc priinárln, Jovem, com-
P"tente e com pi-Atlm, precisa-se, AAvcnldi Vieira Souto, 310, Ipanema.— Tralnr peiioalmento. Trabalh-ir no
liorAfln de 12 An 17 hora»,

KRANCés — Vlagcn»— Concurwn —
K/irolaic» sem incdla — prof, llenrl,
parislenso leciona, em caias de tmia-
mento na rona aul, As melhores rc-
rcrenclai, Fona, 47-1154,

PORTUGUÊS — HUlórla Maravilhosa
dai Palavra». .ScmAntii-a. MArlo R.
Martins. 47-5428.

PROFESSORA ERANCESA, nata, dl-
plomnda, einlim aeu Idioma, a at-an.,
r»rtas, e crianças. Aulas a domicilio,
Fone 4B-B73A,
1NCI.EES, Francês e I.ntim para alu-
nos «cm média, Tcl. 22.ft*)07.
PROF». de plano e teoria dlploda. E.
N, Musica ensina, Tel.: 4(1-0400.
PROFESSORA lcrlona prlmArio.nl ii ir. .ni tel: 37-2020.
PROFESSOR PARTICULAR - PrimA-
rio, admissão, ginásio. Fone: 37-1703,
PROFESSORA — Municipal aceita
alunos particulares, TelT 47-8011».
JOVEM AMERICANO — Ensina in-
glê» em aulas particulares. Por íavor
telefone paia 57-3030.
MATEMÁTICA — Física, prof. eng
militar. Aulas Individuais resultados
garantidos. Proí. Moreira — 37-3382.
INGLÊS — Por professora americana.
GramAtlca e convejtsação. Tel. 47-5333
— Leblon. 
GEOMETRIA Descritivo — Desenho
Geométrico e Projetlvo — Matemàtl-
ca. Aulas individuais ou a pequenas
turmas — prof. militar. Rua Miguel
Lemos 124 apto. 303.
MATEMÁTICA — Prof. 11c. F.F. ex-
prof. de. CM. leciona. Maj. Raposo
— Tel. Í8-5781.

INGLÊS - FRANCÊS OU ALEMAO
Aulas de convorsaçío em grupo de

cinco alunos Crt 1.500,00 mensais, por
pessoa, Literatura, CrS 2,000.00, Tr-
Iffonar D, MATHILDE — 37-8723.

17721 87

Modas Bordados . 81
URGENTE — Vende-se t-stola-capa
de vlson nova cor cln/.a tel. 47-0119.

AULA6 particulares psra primário.Tratar pelo tel. 38-3584, cl Eleuiny.

POR-.UGUIS, Inglei a Matemática— PreparaçAo Intenilva para exi-
mu • todot oi iin-,. Tal: -u. -,/y, —
Copacabana.

ESCOU DE MÚSÍCT
DE GRAJAÚ

Knslna-st: teoria musical, acordeon
a todos oa Instrumentos, vloldo prAtl-co e por música, acompanhamento emtodos os gênero». Tel. 38-2831 n .,..58-0463. J8M0 67

SHORTHAND - INGLÊS
Eusiiin rápido • eílolcnt» da Taqul-

grafia PITMAN em Ingl. a port. —
Hpcnl u.lll-,. INOl4tH — trniilii. ro
marcial, correnp, e traducAo, Aulas
Individuais e grupo* pnit. — CURSO
AI.HION - • Siqueira Campos, 43. al.
1,01» — IO", and, 10041 IT

FAÇA 0 GINÁSIO
Em 1 ou 2 anos!

Aulas Individuais ou em pequeno
grupo. Praça Uerzedelo Correia, 17, 8°.
andar. Tcl. 46-0755 Copacabana.

15312 87

HOTÉIS E PENSÕES
CASA DF. FAMÍLIA — Fornece-se
marmitas — Gêneros de la. quallda-
de — 87-5326.

CASA DE FAMÍLIA forneça marml-
Ia pars casal. 4.500,00. Tel, 46-180*

CASACO fino peles Pctlt-Grls. Novo,
Vendo bom preço. Tcl. 25-2431.
CHAPÉUS — Novos, modernos, alu-
ga-se e reformam-te. Rua Aires
Saldanha 31, apto, 002. Trl
47-3302.

NOVIDADES PARA SENHORAS _
Blusas, saias, perfumes, colarcs. Con-
Junto Bnn-Lon Americano — 1.750,00
Rua Paula Freitas, 32, apto. 1205 —
Copacabana — D. Linda.

COSTUREIRA — Faço qualquer mo-
delo a partir de CrÇ 500.00 R. Barata
Ribeiro 658 Ap. 804 — Tel. 57-8287.

VENDE-SE riquíssimo vestido dc nof-
com grlnalda c uouquet. Mane-

quim 42 ou 44. Aceita-se oferta
57-7000.

Tel.

Ideal Hotel --Lambari.
Férias e repouso em otlmo clima e águas terapêuticas notáveli —

Olarias módicas e bom tratamento — Tel: Rio - 29-3263 — Lambari - ttl.
Ônibus: Illn — Lambari. '»« a»

CAXAMBÚ
GRANDE HOTEL

FONE 62. 29875 85

EMPREGOS DIVERSOS
OFERECE-SE — Motorista com 18
anos de prática, dando referência»,
chamar sr. FERNANDO. Tcl
62-0665.;
FIRMA ENGENHARIA — Engenhei-
ro com firma individual aceita res-
ponsabilidade, Cr? 5 mil. Dr. CÉLIO
— 5S-447D.
VENDEDOR — Tipografia e Papela-
ria. Ordenado e comissão boa, acei-
ta-se com prática. Tratar a Rua Vis-
conde de Maranguape, 42, Papelaria
Império — LAPA.

50 VAGAS CAIXEIROS — Precisa-
mos de senhores e rapazes, de 20
a 35 anos de Idade, com todos os
documentos atualizados, que sal-
bam ler, escrever e fazer bem tõ-
das as contas, para trabalhar em
comércio de secos • molhadoi. Tra-
tar segunda-feira, das 8 is 12 e
das 14 às 18 horas, na Praça Padre
Seve n? 54 — Largo da Igrejinha
-r Campo de São Cristóvão.

27454 50

COLÉGIO EONA SUL necessita pro-
fessôres registrados para Ciências e
Geografia. Apresentar-se 3a. feira, dia
10. das 8 às 11 horas, à Rua Santa
Clara 285. .
OFERECE-SE rapaz ativo pi zelador
peq. edif. ref. Tel. 53-8578. Lourival.

Emp. Domésticos 5I
FAMÍLIA estrangeira necessita dc ca-
sal, êle para trabalhar como chauf-
feur, cia como cozinheira. Exigem-
se referências e pessoas com expe-
riência. Tel. 46-1024, depois das li
horas.
PRECISA-SE uma empregada copei-
ra arrumadeira de apartamento de
famílias de tratamento e que saiba
servir à francesa. Paga-se bem, mas
exigem-se referências. Rua Senador
Vergueiro 66. apto. 1501..
PRECISA-SE uma empregada de boa
aparência c! referências para todos
serviços, maquina lavar disponível
Rua Gal. Ribeiro da Costa 137 apto.
202 — Leme.

ECRETÁRIA
CIA. AMERICANA procura secretária, estenodátiiografa

em português, com bons conhecimentos de inglês, conhecen-
do serviços gerais de escritório, e com boa aparência. Sába-
dos livres. Salário a combinar. Favor não se apresentar
quem não preencher as condições exigidas. Tratar segunda-
feira á partir de 9 horas a rua 7 de Setembro n.° 66, sala
804. Nco se atende por telefone. 16612 55

OFERECE-SE uma empregada para
um casal para todo serviço levando
um filho com ano e o marido tra-
balhando fora e êle serve o Jantar
a francesa. Ordenado 6.000,00. Rua
Fernando Mendes 45, apto. 801 tel.
57-6576.
EMPREGADA — Precisa-se bo» para
todo o serviço para casal com filho,
dormir no emprego. Tratar * Rua
Senador Vergueiro 272, apto. 802
(esq. Praia de Botafogo).
PRECISA-SE — de empregada para
casal, conzlnhando bem. Exijo refe-
rendas. 47-5887.
PRECISA-SE — de uma empregada
para todo serviço de um casal sem
filhos, siba conzínhar bem. Exlgcn-
se referências. Que durma no empre-
go. Tel: 57-9359.

52Cozinheiras
PRECISA-SE perfeita cozinheira para
família de tratamento. Exigem-se re-
ferências. Ordenado a combinar. Rua
Paulo César Andrade 70 apto. 201.
Tel: 25-1855.
COZINHEIRA — Precisa-se da uma,
com grande prática, para familia
de fino tratamento. — Exige-se re-
ferências. — Tratar à Av. Rio Bran-
co, 185, 18? andar, gpo. 1813.

87146 52

COZINHEIRA — Precisa-se. para OÇ-
quena familia dc trato, com pri-
tica. asseada. Ordenado Cri 6.000,00
- Tel: 47-5317.

MOÇA PARA BRASÍLIA — Ofcrc-se
para uni casei nu arrumadeira de ho-
lcl, dá-se referência, chamar Thereza,
tel: 52-8410.

COZINHEIRA — Precisa-se para casa
de família que durma no emprego,
c dê boas referências — Paga-se bem.
Rua Cltiso 157. apto. 302. Rio Com-
prldo. ,
PRECISA-SE cozinheira. Paga-se
bem, exigem-se referências. Rua Ben-
Jamln Batista. 18(1, apto. 302. Jardim
Botânico — Tcl. 46-2113.

COZINHEIRA — Cr* 4.000,00 que la-
ve algumas peças para três pessoas.
Trabalhar de 8 às 2 horas. Referên-
cias. Jardim Botânico — 46-2276.

PRECISA-SE — Cozinheira para pe-
quena familia. Exige-se referências.
Tratar na Aires Saldanha, 66 — Ap.
602 — Copacabana.

53Arrumadeiras
PRECISA-SE copeira e* arrumadeira ao
mesmo tempo, que resida em Copa-
cabana. Não deve morar no empre-
go. Exlgese referências e carteira
Apresentar-se à Rua Souza Lima 257
apto. 401. Tel: -47-7514.
PRECISA-SE -arrumadetra-copelra que
saiba servir a francesa. p| casal. R- da
Glória 190 ap. 602. .

fAssistente Diretoria
Grande indústria na zona norte procura

ASSISTENTE PARA DIRETORIA. Dá-se pre-
ferência a pessoa de formação universitária.
Indispensável ter ótimos conhecimnetos de
inglês.

Escrever dando "Curriculum Vitae" e

pretensões, para o n. 87124 na portaria dês-
te jornal. 87124 55

VENDEDOR - VIAJANTE
Firma importadora, estabelecida no Campo de
São Cristóvão, 268, procura rapaz com alguns
conhecimentos em fotografia, solteiro, máxi-
mo de 35 anos de idade, com bastante expe-
riência de vendas. Os candidatos serão aten-
didosdas9as 15 horas. 19200 55

SOLDADORES
e SERRALHEIROS

Precisa-se para indústria em Caxias. Apre-

sentar-se a INDUSTAL lnd. de Estruturas Me-,
tálicas Ltda., a Rua Sebastião Arruda, 1395
— Duque de Caxias, E. Rio, com o sr. Jorge

EMPREGADA — Prccisa-sc de uma
para arrumar c tomar conta dc crian-
ças. Paga-Ee Crf 3.!*>00,00. Pede-se rc-
ferências. Rua Osório Duque Estra-
da n. 70, subir pela Rua Antenor Ran-
gel no final da linha do Bonde da
Rua Marquês de SSo Vicente.
PRECISA-E de uma copeira e arru-
madeira, com referências branca de
preferência extrangeira paga-se mui-
to bem. Tratar Tcl. 46-8388.
COPEIRA — Precisa-se uma com rc-
ferências. Rua Gustavo Sampaio 521
602.
A RUA MIGUEL LEMOS 31 1002 —
cump. competente trabalha das 8 ás
17 Jioras. 3.000.00.

Firma especializada em sondagens,
precisa de 3 (trÉ3) desenhistas com co-
nheciraentos do ramo. Apresentar-se
à Rua Barão de SSo Fellx, 202, nâo
comparecendo quem n3o estiver per-
ícltnmente habilitado. 29495 55

Precisa-se com prática do escritório
ou que tenha curso. Tratar das 14
horas ás 16 horas na Rua Paulino Fer-
nandes, 38, Botafogo. Nâo Be atende
por telefone. 19150 55

Amas-Gov~nantas 5i
CASAL AMERICANO precisa gover-
nanta para 2 crianças que tenha ex-
periência e fale Inglês. Tel. 47-5408.
BABÁ — Precisa-se com urgên-
cia à Rua Alberto de Campos 119
Casa 5. Exigem-se referências.
Paga-se 3.000.
PROCURA-SE UMA MOÇA carinhosa
a prática para 3 crianças. Exlgem-se
referências. Apresentar-se 3a. feira, à
Av. Visconde de Albuquerque, 333, —
apt. 402-B — Leblon. Tel. 47-7630 —
Da. MARION.
BABÁ — Casal com 1 filho
precisa urgente de uma babá.
Favor procurar à Rua Felipe
de Oliveira, 30 — apto. 301
perto da Rua Barata Ribeiro.
Paga-se bem.
BABÁ — Precisa-se para uma criança
de 3 anos. Exlgen-se referências. Av,
Atlântica 2740 apto. 702.

VENDEDOR - BICO
Ramo períumarlas. Ajuda custo e

comlss&o. Indispensável prova capa-
cidade. Telefonar: 37-3903. 21244 55

DESENHISTAS

SECCRETÁRIA

VENDEDORES
Precisam-se, para venda de serviços

gráficos; que seja pessoa de boa apre-
sentação e que Já tenha freguesia prá-
pria. Remunera-se com boa comlss&o
— Tratar & Gráfica ITAMBE', Rua
Leandro Martins, 72. 3817 55

. ESTUDANTE DÊ DIREITO
Procura-se moça que deseje pratl-

car, na parte da tarde. Indispensável
boa apresentação e saber datilografia.
Ajuda de custos. Procurar, ás 18 h.,
na Av. Franklin Roosevelt, 39, si. ..
1.311. 18672 55

INGLÊS»
SHORTHAND

Ensino especializado — INGLÊS co-
merclal e prático — Conversaçáo In-
tensiva. TAQUIGRAFIA PITMAN —
(Ingl. Port.) — em 40 lições — Tur-
mas particulares — Aulas Individuais
— CURSO ALBION — Siqueira Cam-
pos 43, sl. 1.019 — 10°. andar.

LUGAR DE FUTURO
(ir.-mlc organização precisa de assistente do Gerente de Crédito, idade

entre 24 e 45 anos, criterioso, com experiência em assuntos de crédito
comercial, disposto a assumir responsabilidade. Damos preferência a quem
possua, além da instrução secundária, algum curso comercial.

Cartas com "Curriculum vitae", indicando pretensões e idade, ao n.»
19295 na portaria deste Jornal. 19295 55

19291 55

ENGENHEIRO
MECÂNICO
Importante indústria de material elétrico

desta Capital, admite engenheiro competente
para seu Departamento de fabricação - Indispen-
sável experiência no ramo. Semana de 5 dias.
Cartas com declarações de experiência e pre-
tensões para a portaria deste jornal sob o n.
87048.

Desenhista Projetista
Mecânico

Grande indústria localizada na zona
norte, precisa de elemento realmente
capacitado para exercer a função aci-
ma especificada. Paga-se bem.

Favor escrever para a Caixa Postal
n. 4.400, dando referências e indican-
do pretensões. 37182 55

87048 55

DE
ESENHISTA

ÁOUINA
Eletromar lnd. Elétrica Brasileira S/A. ad-

mife desenhista para trabalhar em projetos de
dispositivos e ferramentas de fabricação. Boas
condições de trabalho. Semana de 5 dias -
Apresentar-se com documentos a Estrada Ve-
lha da Pavuna, 105 - Esquina Av. Suburbana
- Del Castilho. 87047 55

DATILOGRAFA - CORRESPONDENTE
Precisa-se uma ótima DACTILÓGRA-

FA com conhecimentos de correspondência
em português.

Base inicial Cr$ 9.000,00
PANQUIMICÀ S.A.

AV GRAÇA ARANHA, 326-s/loja.
19358 55

Secretária Bi-Lingual
Conceituado laboratório internacional desta praça,

com escritório em organização e todo equipamento novo,
sito no bairro de São Cristóvão, necessita de uma para
trabalhar semana de cinco dias reunindo as condições sc-
guintes: domínio perfeito dos idiomas português e inglês;
esteno-dactilógrafa experiente e rápida em ambos os idio-
mas; "girl friday" para chefe atarefado. Dá-se preferên-
cia à pessoa que tenha tirocínio de terminologia farma-
cêutica. "Curriculum vitae". Cartas, indicando salário de-
seiado, para portaria- deste jornal n. 29456. 2945 55

CHEFIA ©E PESSOAL
Sr. bras. casado, com 30. anos de idade c comprovada

experiência cm chefia de pessoal oferece seus serviços a
firma idônea. Favor telefonar para sr. Santos, tel: 34-3149.
Ordenado mínimo /pretendido 23.000,00 69490 55

Fábrica de Brocas
PrecUa-ie de moço torneiro com bastante prítlca. Dá-se prcOrí-nclaa quem more próximo de Bonsucesso. Tratar na Rua da Regeneraçlo, 12».

Apresentar-se 2a. feira. 22053 l>

50 VAGA
CAIXEIROS

Precisamos de senhores e rapazes, de 20 a 35 anos de Idade, com todosos documentos atualizados, que saibam ler, escrever e fazer bem tõdaias contas, para trabalhar em comércio de sêcoi e molhados. Tratar SE-<iLNI)A-FEIIlA. das S às 12 e das 14 às lí horas, na Praça Padre Sev«¦n.54 —Lartoda^ejjnha — Campo de _\Q\Ct\si6vio. 2*7386 58

VENDAS DIVERSAS
PART. VENDE: poltronas, estante de
ferio, mesinha de ferro, carrinho pa-
ra chá, írigldeira e batedeira clétri-
cas, utensílios domésticos (tudo ame-
rlcano). Rua B. Ribeiro 436, apto. 402.
COMPRO 1 dormitório, 1 sofá-cama,i>
1 piano, 1 TV, 1 geladeira, 1 arma-
rio a vista — S7-0960. 16742 89
O FRIO VEM Al — Reforme seu ca-
saco de pede, fazendo uma eslola.
Especialista em forrar colchas de vi-
cunha. Consertos de pele. Vai a do-
mlcillo; dá orçamento. Rua 7 de Sc
tembro, 155: tel. 23-9169.
VENDE-SÍE 1 vitrola GE, ótimo esta-
do. Belíssimo móvel. 1 tapete de 3x4
ms. Rua Perl, 281, Jardim Botânico.
VENDO HOJE: mesa de televisSo ro
tativa, pau-marfim, 2.000,00; discoteca
pau-marfim, 1.000,00; fogão Cosmo
pollta, 4 bocas, usado, 3.500,00; aofá do
um grupo, 15.000,00; duas poltronas
de grupo, 5.000.00 cada uma. Ver â
Rua Anita Garibaldi, 9. apto. 62.
M1STURADOR DE RAÇÃO — M*a"g-
nifico, todo renovado, marca "Bra-
silia", capacidade 500 kgs. Melhor ne-
gócio para fazendeiros ou pequenas
fábricas de ração. Preço Cr$ 25.000,00.
Ver com sr. José, fone 32-1047.
BENDIX ECONOMAT, quase nova;
rádio Phillips: régua de cálculo K e
E: relÓ£Ío G. E.; livros; selos, máquina
Kodak; sanfona peq.; discos 78 r.p.m.;
roupas homem. Av. Rui Barbosa, 280,
apto. 1401.
VENDE-SE instalação de loja de co-
mestíveis (geladeira, balcão, vitrines,
armários etc.) Ver e tratar na Av.
Copacabana, 652.

FICHARIO KARDEX — Vende-w,
com seis gavetas, estado de novo —
Av. Rio Branco, 9 — sr. José de Pas-
sora — 23-4024.
CASAL que regressa aos EE.UU. ven-
de geladeira, televisão, lustres, rádio-
vitrola alta-fidelidade, 2 móveis, dor-
mitório de casal de pau-marfim et-
tilp L*gjz XV, grupo estofado em ve-
ludo, espelho, cortinas, jarros, piano
francês, máquinas de escrcer, qua-
dros a óleo, pintores franceses, pa-
nela de pressão, louças, etc. Tudo
c| grande urgência. Aceitamos ofer-
ias. Tel. 27-1167. Av. Atlântica, 3303,
apto. 1 (térreo).
FAMÍLIA QUE VIAJA — Vende um
TV 21" custou 90 mil vende por 38
mil; Hi-Fi c| 2 móveis, custou 90 mil
vendo por 22 mil; grupo estofado,
custou 120 mli vendo por 45 mil; um
sofá-eama de casal, custou 22 mil ven-
do por 9.50O.OO; uma geladeira «me-
ricana, custou 140 mil, vendo por 58
mil; um piano francês, custou 110 mil,
vendo por 35 mil, um biombo chinês,
custou 95 mil vendo por 35 mil. Tam-
bém vários lustres, cortinas, tapetes,
louças, colunas, etc. Ver à Rua Ba-
rata Ribeiro. 153 (residência). Tel.:
57-3781. Aceita-se ofertas.

Engenheiros Jovens
Firma construtora tem vagas para Engenheiros Civis para Brasilia e

nesta cidade. Cartas com "Curriculum Vitae", pretensões e demais dados
para portaria deste Jornal n.» 29564. 29564 55

COPEIRO DE CLASSE:
Casal estrangeiro, fino tratamento, necessita excelente copeiro, com

longa prática e que conheça o serviço com perfeição. Exige-se pessoa que
Já tenha trabalhado em casa de familia. Ordenado CrS 12.000,00. Exigem-
se referências. Avenida Graça Aranda, 226 — 12.° andar, das 10 às 11
horas. 22"6 »

Eletricista de Manutenção
Indústria localizada nas imediações de Nova Iguaçu

precisa imediatamente de mestre eletricista para manutenção
industrial de material de baixa tensão. Exige-se grande
prática na execução e capacidade de dirigir pessoal. Cartas
para este jornal mencionando: idade, estado civil, nacio-
natidade, empregos ocupados e pretensões. N.° 28307.

«¦ 28307 55

AUXILIAR DE SECRETARA PARA SERVIÇO DE
CONTROLE DE ESTOQUE E FABRICAÇÃO

Grande organização industrial precisa dc um elemento
criterioso, inteligente, organizado, com senso de rosponsa-
bilidade, que possua instrução secundária c prática dc
cálculos, bem como experiência dos serviços de controle
de estoque e acompanhamento de fabricação e expedição
de mercadorias. Idade entre 22 e 30 anos.

Cartas com "Curriculum Vitae", indicando idade e
pretensões para o n. 19294 na portaria deste jornal.

MECÂNICO
Precisa-se imediatamente de um para dirigir oficina me-

cânica de Fábrica com conhecimentos e longa experiência em
torno, solda, ajustagem e que saiba interpretar desenhos.
Local de trabalho: imediações de Nova Iguaçu. Cartas para
êste jornal mencionando: Idade, estado civil, nacionalidade,
empregos ocupados e pretenções. N.° 28306

UM LINDO PRESENTE PARA O
PAPAI — Rede para casal, toda dc
retroz de seda. Trabalho de arte pró-
prio para família de distinção ou lin-
do presente. Rua Dr. Octavio Kelly,
67. Tijuca.
ESTRANGEIRO QUE VIAJA VENDE
— Um rádio dinamarquês LL. 14 mil,
toca-disco Webcor 5 mil, mesa para
rádio, ar condicionado RCA 3/4 48
mil, soumier, guarda-roupa, estante,
mesa e poltronas de bambu. Rua
Min. Viv. de Castro 20, apto. 1103.
SOUMIER — Cama com cabeceira e
guarda-roupa, estado novo, valor .
35.000 CrS. Vende-se por melhor ofer-
ta. Ver Avenida Atlântica 720, apto.
501.
HONEST JOHN — Aparelho sanitário
para barco de luxo por 13.000,00 —
Tel. 45-3846.

MESAS BASE para todos oi tipos
de T.V., eom oo sem rodas, gira-
tórias, fino acabamento. Decoratl-
vas e resistentes. "My House". Rua
Barata Ribeiro 611-C.
TELEFONES ERICSON de uma só
peça de discar embaixo, com cam-
painha, suecos, várias cores. Temos
também Siemens com regulagem
para n volume da campainha em
várias cores. Garantimos e insta!,-
mos. Rua Barata Ribeiro 611-C "My
House" (aberto a noite).
TELEFONE Ericsson monopeça. —
Imp. Suécia, tenho 2 em cores. Ven-
do com campainha de discar por
baixo. Tel: 47-8292 — BARROCA.

AOS NOIVOS — Porcelana
LIMOGES finíssimo. Vendo
tel: 49-0535.
LUSTRE — Ferro batido 8 lamp.
Vendo. Tel. 27-8669. 
ROSENTHAL — Vende-sc aparelho
branco barra vermelha e ouro — Com
106 peças, jantar. Inf. 27-3948.

VKNDE-SE — Tapete St. Helena .
3,20 x 2,50. novo Cr$ 30.000 Av. Rai
nha Ellzabetr 316|701 das 10 às 12
horas. Tel. 47-3538.
VENDE-SE um dormitório de casal
estilo Chipandele, laqueado de cinza
e patinado de dourado com tampos
de vidro, preço Cr$ 25.000,00, outro
dormitório de casal cama c armário
com colchão de molas, estilo Colonial
preço Cr$ 5.000,00, um quarto de
criança, madeira branca decorado com
plástico rosa, 4 peças CrS 5.000.00
uma televisão 21". R.C.A. com de-
feito Cr$ 15.000,00, 1 aparelho de chá
e bolo em legitima porcelana japo-
nêsa, 15 peças Cr? 6.000,00. Rua Ba-
rão Oliveira Castro n.» 29 — Gavta —
H. Florestal.
QUADROS Modernos a óleo vende-se.
Trav. Sta. Leocédle. 52 apto. 301 (fim
de Barão de Ipanema).

28306 55

CORRETORES
Companhia dc Imóveis (apartamentos) cm fase de

ampliação, precisa de corretores para diversos lançamentos,
possibilitando uma media de Cr$ 50 mil mensais cm co-
missões. Tratar, Av. Graça Aranha, 174 — grupo 1318 —
Sr. Cavalcanti. 19215 55

SECRETÁRIO
Importante companhia precisa de secretário

esíeno-dactilógrafo, com perfeito conhecimento
da língua inglesa e que tenha redação própria.
Paga-se bem. — Enviar cartas para a portaria
deste jornal, sob o número 16.607. 16607 55

BARCO veleiro lightning novo fer-
ragens inox. Tudo ótimo estado. Ven-
do por qualquer preço abaixo d» me-
tade do valor — Motivo mudança —
Ataulfo de Paiva, 1280 — 301 — Le-
blon.
ENCERADEIRA Eletrolux pouco uso
3 UOO. Ver Bor ata Ribeiro 200 apto.
218.
ANTIGÜIDADE — Vendo uma placa
lindíssima em biscui representando a
Mater-Dei. 30 por 27. Tel. 25-1799.

VENDEM-SE — Os seguintes móveis
modernos: dois armários, uma pentea-
deira/secretária para moça, em pau
marfim, um sofá grande, estilo mo-
demo e um grupo de sofá e duas pol-
tronas de vime para varanda. Ver •
tratar à Av. Delfim Moreira, 80, Le-
blon, sábado, 2-6.
ANTIGÜIDADES pratarias etc. Com-
pro tel.: 58-8352.

POR MOTIVO DE MUDANÇA vende-
se com urgência 2 mesas redondas
de jacarandá, e laqueado e pintada,2 cadeiras de braço forradas com go-belcn francês, 2 bergeres com capas
soltas, pratas diversas, faqueiro de
prata portuguesa cm estojo, meda-
lhões em prata francesa cinzelada a
mão, uma estátua de mármore de
carrara "Venus de Millo" com colu-
na, diversos bronzes artísticos fran-
ceses e italianos, diversos quadros à
óleo por "Langerock", Carlos Reis,
Broock e muitos outros, porcelanas,
máquina de ar refrigerado america-
no c outras miudezas. Ver das 10 ás
18 horas à Rua Júlio de Castilhos, 30.
J.« andar (entre Copacabana e Raul
Pompeia).
GRANDE OPORTUNIDADE —
Vende-se baratissimo por motivo
de viagem todos os móveis, tape-
tes, louças, aparelhos elétricos
etc. Ver diariamente depois das
12 horas à Rua Santa Clara, 257
apto. 301.
VENDE-SE lirros em idioma alemão,
Comandante Prat 35. entre Barão de
Mesquita (Colégio Militar) e At. Ma-
racanft.
FAMÍLIA americana viajando vende
por preços baratos, maquina de la-
var roupa, vitrola, enceradeira ele-
trica. ío-jarciro, mesa formica de co-
zinha, mesinha, projetor de slides,
berço móveis de empregada brinque-
dos grandes, revistas americanas,
muitas coisas pessoais. Rua Figueire-
do de Magalhães, 387, apto. 201.

VENDE-SE — Objeto de arte, em
porcelana, bronze, marfim, cristal
etc, serviço para jantar; outro para
chá e café. Toalhas, lençóis, colchas
em linho, rendas e bordados; fa-
queiros, bandejas, salvas, balxelas em
prata cristoíle, etc. Pinturas, cole-
ções de livros e outros artigos. Tudo
de ocasião. Rua do Rosário, 145, so-
brado.
SECADOR CABELO Spam jet c|
touca, lelefone hi-fl Siemens diver-
sas eAres, vitrola portátil Wonder-
grani, Aspir Matic, estabilizador au-
tojnitico, liqüidificador Walita Al-
vdrtida, etc, novidades absolutas,
T"r hi-fi stereo, ar condicionado —
Ciarantia — 322, R. B. Ribeiro, esq.
r. Freitas JOSIAS STUDIO.
FOGÃO — Vende-se Cosmopolita, 4
bocas. 6 meses de uso. Preço de ofer-
ta. 47-5384.
COMPRO IMAGENS SACRAS — An-
tigas — Tel.: 58-8352.
MOEDAS antigas ouro e prata, com-
pro para coleção, tcl.: 58-8352.
TELEFONE Hi-Fi Siemens, diversas
cores, instalamos e garantimos —
36-2154. JOSIAS STUDIO.
APRENDA FOTOGRAFIA — Com o
prof. N. Hoífmann — Para amador
ou profissional — 25-5596 — Flamcn-
gOj
ASPIR MATIC — Aspirador escova
americana, não é elétrico, ideal pa-
ra tapetes, 2 mil Cruzs. c| garantia
322. B. Ribeiro 36-2154. JOSIAS
STUDIO.
COFRES — Vendem-se cofres, pren-
sas, arquivos e mais móveis de aço,
Compramos cofres usados. Rua Teo-
filo Otoni n° 120. — tel.43-4548.
VENDE-SE uma máquina de escrever"ROYAL", seml-portátil. Av. Paulo
Frontln 160 apto, 303.
COMPRO —Televisões geladeiras, má-
quina de lavar, de costurar, de cs-
crever ar cond. grav. dc son. Pago
mais 35*;» que outras firmas —
atendo a domicilio 43-9892. Mouriclo.
VENDE-SE — Underwood portátil
último tipo, Golden Touch. tipo mt
cro para carta aérea — Cr$ 25000,00
— Av. Rio Branco, 99 — 7." andar,
ASPIRADOR ELETROLUX — Vende-
se autêntico em ótimo estado — Rua
Barão da Torre, 435 — Tel. 47-5963.
VENDO Aspirador, Enceradeira Eiec-
trolux e máq. yostura Bernina Suiça
gabinete. Tel. ^2-7980.
ELNA Supcrmatic — Máq. costura
elétrica completa nova e| garantia
vendo. R. Matoso 170 opto. 2-B.
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BOA OPORTUNIDADE PARA PÉGASUS MA PROVA MAIS INTERESSANTE
Defensor do stud Rocha Faria anda em boa forma e turma
e distância são de seu agrado - Faleixa a preferida na pro-
va especial de leilão - Ibirapuitan pronto para novo triunfo

- Programa - Montarias oficiais - Forfaits - Palpites
Da reunião d* hoi* ganham d*staqu* a eliminatória d* qua-

tro inot da trti a quatro vitoriai a a prova cspccl.il da potrancai,
denominada '.Alfredo Navais".

Na eliminatória, encontramos um campo Interaiiante, for-
mado por bons corredores, que sempre proporcionam boas dlspu-
tas. Af ganha destaque a figura de Pigasus, um defensor do
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N» qtia3rõ «rima, a õÕIãçtÕ coordenada de 25 acumuladas numeradas de duplas. O leitor nua nio teve tempo para estudar o programa,

podo escolher uma ou mais acumuladas da coleçlo e Inverter em 2 o 3.

Gcntlesse
atud Rocha Faria que ostenta boa forma no momento e vai atuar
•m distância de acordo com suas características de corredor. Pé-
gasus é atrevido quando foge na vanguarda e pode fazer isto
na tarde de hoje. A turma não Intimida e tudo indica que o fl-
lho de Normanton soja o vencedor.

Na prova especial de potrancas as coisas estão mais equili-
bradas. Todavia, Fatelxa retorna de um pequeno descanso e co-
mo é uma água multo ligeira • que |a andou figurando na me-
lhor esfera da ala feminina, aparece como força. Renllda e Clicé,
aão perigosas, principalmente esta última, que além de velox, é
atrevida. Mas, como vai um pouco castigada no peso, fica relê-
gada a um plano secundário.

*\0 Jealous deve ter chance
¦destacada, senão Marchant não
insistiria em montá-lo. Ji no
outro dia, mesmo com animal do
Stud Peixoto de Castro no ná-
reo, o jóquei chileno aceitou a
montaria de J.alous, o que reve-
lou, na melhor das hipótese, uma
espantosa falta de consideração
do profissional para com os seus
patrões. Para que fosse levado
a um ato tão iuamistoso, talvez
pesasse muito no espirito do jó-
quei o pensamento de que esta-
ria montando uma grande barba-
da, Mas Jealous acabou perden-
do, checando em sexto lucrar no
páreo j.an.10 pelo Doidinho. Náo
correu mal e agora a carreira
está mais fraca.

O Clicê corre muito na grama
e gosta da distância. Na úlll
ma atuação, o G. P. "F. V. de
Paula Machado", a filha de Ca-
dir figurou em grande parte do
percurso. Embora tenha contra
os 58 quilos que vai carregar, de-

A reunião está marcada para as 13 horas e 30 minutos e o
último páreo será corrido às 17 horas • 10 minutos. Atá is 18
horas de ontem eram conhecidos os seguintes forfaits: Ca.adora.
Parábola, Questa (7°) e Flota (7°).

PALPITES
JEALOUS — NOVA BOSSA -- MAROTAO
FATEIXA — RENILDA — CLICÊ
EBOLI — ZANA — PUSSY
ALPES — BUNGALOW — QUICK CHANCE *
PÉGASUS — VATAPÁ — GLENMORE
IBIRAPUITAN — JAMBAGÊ •*-• MISIER JOE
GENTILESSE — ARLESIANA — FARINA
PROCONSUL — ISABELINO — ENJEITADO/'

UM CAVALO NO
RELÓGIO

GENTILESSE volta em. boas
condições e em turma aces-
sível. A /ilha de Dernah que,
após uma estréia vitoriosa,
correu bem ao enfrentar as
melhores do momento, /ra-
cassou por completo em seu
último desempenho. Fechou
raia no clássico vencido por
Faustino e Bárbara, decep-
cionando, pois era portadora
de bons exercícios.

Agora, no entanto, GEN-
TILESSE vai atuar em com-
panhia mais modesta. Voltou
a trabalhar bem, tendo, na
semana passada, 93" nos
1.400, com boa ação /inalj e,
esía semana, deixou boa tm-
pressão na partida, ao descer
a reta em 38"2/5, muito con-¦tida por seu piloto. Acredi-
íamos que, desta jeito., a ala-
zá confirme o que dela se
espera, mesmo porque não
existe na carreira outro no-
me mais credenciado.

v* »er considerada o melhor no-
me do páreo.

Faleixa reaparece em boa for-
ma. A filha de Torpedo é tida
cm alta conta pelos seus respon-
aáveis. No inicio da campanha,
deixou ótima impressão, certa
vez, ao secundar Taustina, der-
rotando Fama e Albânia. Pare-
oe ser a principal adversária de
Clicê.

00 Eboli é a força destacada
da prova. Está em ótima forma
e náo deve perder desta vez.
declara, qu. vai correr em pa-
relha com Eboli, também anda
em boas condições de treino, ten-
do muitas possibilidades de for-
mar a dupla da casa.
• Alpes deixou impressão dc

melhores, na estréia. Embora
perdendo para Aragón e Atreu,
figurou com destaque na carreira-
Agora, mas aguerrido, deve ser
dos primeiros.

Bungalow vai estrear na con-
ta. No outro dia fez "íoríait"
por causa da raia pesada. E' uma
das forças.

Atreu vem de boa atuação, ao
secundar Aragón. E' ligeiro, cor-
re bem na areia e há muita íé
em sua vitória.

09 Expresso tem possibilidades
de se reabilitar do fracasso do
outro dia, quando foi sexto na
pista de grama. Agora o páreo
é na areia, onde é bem maior o
rendimento do filho de Kameran
Khan.

Glenmore volta em boa forma,
numa turma e distância que lhe
são favoráveis. E' um dos bons
nomes do páreo.
. .• Lover Boy reparece em tur-
ma fraca. Suas condições de trei-

MATINAIS
Empyreu ileixn boa impressão — Atis está cada
vez melhor — El Aragoii, Ararigboia e Ottomau

outros que agradam

AMANHÃ: 0 "CONDE DE HEZBERG"
Montarias oficiais e forfaits
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l* páreo — às 13,30 horns — J.000
metros — CrS 120.000,00.

Ks.
1 — 1 Hymme, A. Santos 50

2 Irqulnla, G. Almeida M
.1 Claro de Lunp, A Bollno 80

Zlnga, A. Ricardo 52
— 5 Intruja, W. Andrade 58

B Ilustrada, C. Dlns 56
— 7 Pea-Nut, D. P. Sllva 5f>" Pretenclosa. Não correrá., 58

2« páreo — As 14,00 lioras — 1.300
metros — Cr? 60.000,00.

Ks.
— 1 Veneta. G. Almeida 54

Kovldara, A. Hodecker... 52
Jujubá, J. G. Silva 58

— 4 Flametta, C. R. Carvalho 52
V. Thcrcza, O Bastos 60
Clava. D. P. Silva 58

— 7 Galmala, A. Ricardo 50" Brltlsh Fury, W. Andrade 56
8 Abatir, A. Reis 52

— 8 Carola, J. Vieira 52
10 Cotovla, J. Baflica 50
11 Gata, L. Dlm 08

U
5.1
55

MONTARIAS E ÚLTIMAS PERFORMANCES
1» PAREÔ — AS 13,30 HORAS — 1.300 METROS — CR. 80.000,00:

1 — 1 Nova Bossa, A. Ricardo.. 54 Em
Lagenária, L. Lins 54 Em
Caçadora, Não correrá.... 54 Em

t — 4 Marotão, R. Penldo 58 Em
Westpoint, J. Silva 56
Arungo, A. Silva 56 Em

I — 7 Orienne, J. Juliião 54 Em" Grama, C. R. Carvalho... 54 Em
8 Carinhosa, I. Souza 54 Em
!) Esquirola, J. Santos 54 Em

4 —10 Délicat, W. Andrade 56 Em
11 Jcalous, J. Marchant 56 Em
12 Quibando, J. A. Silva.... 56 Em
13 Chispeada, F. G. Silva.... 54 Em

4/5.4- 8-00 2«/ll de Perilnünha e Catilinária em 1500 AL 97"
28- 7-60 13V14 de Lllle e Perlintlnha em 1.200 AU 80" 1/5.
25- 6*60 U/10 de Lassiandra e B. Tamar em 1.300 AP 85" 3/5.
4- 8-60 5o/12 de Doidinho e Delicat em 1.300 AL 84" 1/5. 

'

ESTREANTE
8°/ 0 de Ovidio e Sputnik em 1.400 AL 88" 4/5.
5°712 de Xerez e Calipso em 1.300 Ap 86" 3/5.
4°/12 de Doidinho e Delicat em 1.300 AL 84" 1/5.
7?/ll de Perlintinha e N. Bossa em 1.500 AL 97" 4/5.
U/ 6 de Castor e T. Ernesto em 1.400 AL 90" 4/5.
2-712 de Doidinho e Calipso em 1.300 AL 84» 1/5.
6"/12 de Doidinho e Delicat em 1.300 AL 84" 1/5.
U/12 de Xerez c Calipso em 1.300 AP 86" 3/5.

Falexno prepara-se para um breve reaparecimento. O
defensor do Stud Seabra para um breve reaparecimento,

tendo passado o quilômetro cm 67"

.,, | As raias Ji estão secas, porem
no sao perfeitas. Além dlSSO, €S-1continuam ruins e jamais voltarão a

ficar como antigamente a não ser
que passem por uma remodelação

15-10-59
9- 7-60
4- 8-60
4- 8-60

20- 7-50
4- 8-60
4- 8-60
9- 7-60
4- 8-60 10o/12 de Doidinho e Delicat em 1.300 AL 84" 1/5.

2" PAREÔ -
tEILÀO) — CRJ

AS 14,00 HORAS — 1.000 METROS — (ALFREDO NOVAS) — (2» PROVA ESPECIAL DE
140.000,00 — (PISTA DE GRAMA): «•

— 1 Renilda, D. Moreno 55 Em 31-7-60
— 2 Fateixa, J. Marchant 55 Em 14-5-60

S — 3 Clicê, A. Santos 58 Em 31-7-60"Questa, J. Negvelló 55 Em 31-7-60
4 — 4 Fiota, D. P. Silva 55 Em 31-7-60

5 Negramina, A. Hodecker. 51 Em 6-8-00

U/11 de Faustina e Quimbelle em 1.500 GL 90" 1/5.
U/11 de Albânia e Bárbara em 1.400 GP 87" 4/5.
8°/ll de Faustina e Quimbelle em 1.500 GL 90" 1/5.
1»/ 7 de Gondole e Cartagena em 1.000 GL 60" 2/5.
9V11 de Faustina e Quimbelle em 1.500 GL 90" 1/5.
4"/14 de E. Choise e Anabela em 1.300 AP 85" 4/5.

3» PAREÔ — AS 14,30 HORAS — 1.300 METROS — CR$ 100.000,00:

1 — 1 Éboli, A, Ricardo 58 Em 6-8-60" Cleclara, A. Santos 54 Em 6-8-60
t — 2 Zana. J. Silva 52 Em 10-7-60

3 Parábola, Não correrá.... 52 Em 27- 2-60
t — 4 Pussy, J, Tinoco 52 Em 6-8-60

5 Zala, A. G. Silva 52 Em 23-7-60
4 — 6 Heureusc, O. Moura 52 Em 6-8-00

7 Miltonia, C. R. Carvalho. 52 Em 23- 0-00

3V10 de PaLsy c Kanagava em 1.400 AP 91" 2/5.
6<710 de Pasty e Kanagava em 1.400 AP 91" 2/5.
In/10 de My Doll e Lakbi em 1.200 AU 77" 4/5.
1°/ 9 de Canoa e Pilar em 1.300 Ap 84" 2/5.
5V10 de Patsy e Kanagava eh 1.400 AP 91" 2/5.
U/12 de Drósera e Pussy em 1.500 AM 97".
U/10 de Patsy e Kanavaga cm 1-400 AP 91 2/5.
U/10 de Fairuz c Peregrina em 1.400 89" 1/5.

4" 1'AREO — AS 15,00 HORAS — 1.300 METROS — CUS 120.000,00:

tá numa distância que favorece
suas características de animal
ligeiro.

Ibirapuitan anda correndo mui-
to, mas desta vez está com peso
alto e num percurso desfavorá-
vel.

Guanandi reapareceu correndo
bastante, só perdendo por íoci-
nho para Tampico. Continua em
ótima íorma e, nos 1.300 metros,
vai' dar trabalho.

9
«• Arleslana volta em perfei-

tas condições de treino, está bem
situada na /distância e gosta da
grama. E' assim, uma das boas
indicações do páreo.

Gentilesse é outra que reapa
reo. bem trabalhada .-^Também
corre muito na grama e i mon
taria de Irigoyen revela que há
esperanças acentuadas em sua vi-
tória.
• Não valeu a última atuação

de Isabelinp, pois íoi bastante
prejudicado na partida, quase íi-
cando parado. Ainda assim, co-
locou-se em quarto lugar. E a
grama não lhe é estranha, uma
vez que em Cidade Jardim já se-
cundou Zomba nesse terreno.

Na distancia e na relva, Tio
Godoy vai corr.er muito. Em sua
última atuação nessa pista, se-
cundou El Aragón, deixando lon-
ge o Engeitado.

total. O desfile, no entanto, aumen-
t» e tem Inicio eom Claro dfp Luna,
na reta oposto., produzindo unu par-
tida de 600 em 36", para íicar ali-
geiratla. Do lado de cá Intruja apa-
rece nos 800 em 53, tcnnlnandi flr-
íne, pelo centro da pista, e Pea-Nut
não se empregu na reta em1 40". Ve
neta tambím chega em 40", sem
correr para tempo c Abatlz é vista
nos 360 em 23", sem chamar atenção.
Orcadotr continua aendo castigado
a desce & reta em 39", um pouco
unsado. Mas Ottoman deixa boa lm-
pressão ao melhorar a marca para
37", fácil, ao lado de um compa-
nheiro. Tio Paulo, desta feita, é
poupado e registra 53" nos 800, conv
sobras.

Gloucester é visto na reta cm 3'
bem, e Hartim enr seguida, aumenta
para 40" 2/5, sem apurar. Baalbek
traa 44" 2/5 dos 700, íirme, e Fe
llzardo crava 37" na reta, correndo
bem nos metros finais. Foguete che-
ga em 38", sem apurar, e Agalari em
38" 2/5, mexido no final. Atis, no
entanto agrada muito com seus 37
2/5, fácil, zombando dos esforços de
um companheiro. Cervo. crava 44'

nos 700, firme, c Galbion revela li-
geireza com seus 36" 2/5 na reta, com
ação astisfatória. Tal como Gororó,
que produz exercício Idêntico. Ba-
ronet, por sua vez, prefere a reta
ppceta, onde aparece numa partida
de 600 em 35" 2/5, correndo ligeiro,
e Vivência resolve descer a reta em
38" 2/5, sem apurar. Piazza registra
45" nos 700, em boas condições, e
Zanga aumenta a marca para 46" 2/5
com algumas sobras.

Ktijl-Yama aparece na reta em 36"
3/6, com boa ação final, e Nectar
Dourado não chama atenção ao fa-
zer Igual distância em 38". Unido,
como sempre, trabalha bem, nos 700
em 43" 2/5, com açio satisfatória, e
Shino prefere a reta da Lagoa on-
de registra 49" 2/5 numa partida de
800. Empyreu crava 44" nos 700, sa-
indo apressado e . chegando multo
contido por seu piloto, apresentando
assim, um bom cartão de visita. Ara-
rlgbola está cada vez melhor e re*
glsira 43" 2/5 na mesma distância,
terminando com açüo desenvolta pelo
laelo da rala. Damasquelro\ é visto
nos 700 em 44" 3/5, firme, e Lord
Vcrmouth na reta em 37", bem, do-
minando um companheiro. Aragón sã
Taz 600 e registra 36" 1/5, terminando
com boa ação, antes do companhel-
ro Avalon passa os 700 em 43" 2/J,
tirme. Abattage continua bem e' re-
gístra 50" 2/5 nos 800, com boa ação,
e Atramo passa os 700 em 44" l/i,
com sobras, ao lado de um compa*
nheiro. Anil aumenta a marca para
44" 2/5, com reservas, t Amlm era-
va 37" na reta, chegando firme ao
espelho.

Curriculum agrada com seus 46"
2/5 nos 700, com boa desenvoltura.
Zé Catimba mantém boa forma e re-
glstra 52" 2/5 nos 800, com reservas.
Infante, que ficou para esta carrei-
ra, fêz 51" 3/5 dos 800, com ação
satslfatória, e Zimbo, desta feita, náo
corre, para tempo, registrando 39"
1/5 ria reta, com facilidade, Excel-
sior também é poupado noa 800 em
55" e Zulú passa igual distância em
51" 3/5, terminando firme. Tal co-
mo o companheiro Zazo. Enquanto
El Aragón agrada com seus 52" 2/5
no3 800, chegando ao espelho com
sobras visíveis, sem dar confiança a
um companheiro.

12 Sea Venon, I. Souza  58

3» páreo — ás 14,30 horas — 1.600
metros — Cr$ 80.000,00 — (Pista dc
Areia).

Ks.
— 1 Estrondo, D. P. Silva.... 60

2 Cascador, I. Souza  54
— 3 Ottoman, A. Hodecker,... 56

Apogeu, S. Paranhos  54
— 5 Tio Paulo, A. Amaral.... 56

Comanche, NSo correrá... 50
— 7 Destemido, J. Santos 54

8 Cursor. (Excluído) 60
" Benghazi,. F. Irigoyen.... 52

4» páreo — às 15.00 horas — 1.200
metros — Cr$ 120.000,00.

Ks.
— 1 Gloucester, R. Penldo.... 55

Hartim, A. Marcai 55
Baalbeck, A. Reis 55

— 4 Felizardo, A. Ricardo.... 55" Foguete, A. Bollno 55
Agalari, F. G. Silva 55

— 6 Cem Por Cento, N/ correrá 55
Atis. J. Silva  55
Ccrvo, G. Almeida  55

— 9 Galbion, A. Santos  55
10 Gororó. I. Santos  55

" Baronet, J. G. Silva  55

5» páreo — às 15,30 horas — 1.600
metros — Cr? 100.000,00.

Ks.
_ 1 Vivência, A. Santos  50

2 Bambi, W. Andrade  56
— 3 Lhassa, J. Santos  56

Tarma, A, Ricardo  56
— 5 Fusca, D, P. Silva  56

Kaleça, M. Teixeira  56
Zlnga, R, Penido  56

— 8 Piazza, J. Arriagada  56
Korista, J. G. Silva  56

10 Zanga, J. Marinho  56

6» páreo — às 16.00 horas — 1.400
metros — Cr$ 120.000,00 — (Betting).

Ks.
— 1 Bauru, J. G. Silva  55

Furor, A. Cardoso 55
Bellamour, P. Fontoura.. 55

— 4 Cáminito, A. Ricardo 55
" Espanhol, D. P. Silva.... 55

Tintoforte, A. G. Silva... 55
— 6 Nesper, J. Marchant 55

7 Arado, P. Fontoura 55" Sunstar, A. Reis 55
— 8 Bongê, A. Bolino 55

9 Zingaro, A. Marcai (, 55
10 Saltador, H. Lima i. 55

" Rei da Granja, J. Jullãó. 55

70 páreo — às 16,35 horas — 1.500
metros — (Grande Prêmio Conde de
Herzberg) — (Clássico) — (Crite-
rium) — Cr? 400.000,00 — (Betting).

Ks.
1 — 1 Fuji-Yama. A. Bolino.... 55

Nectar Dourado, R. Penldo 55
Umdo,
Shino,

— 5 Empyreu, F. Irigoyen,.
n Ararigboia, J. Portilho..
7 Damasquciro, A. Reli...
" Baalbek, Nfio correrá 55

— 8 L. Vermouth, D. Moreira. 55
Limógcnc, A. Ricardo.... 55

10 Aragón, M. Silva IS
" Avalon, A. Santos 55

1 —11 Abattage; J. G. silva.... 55
12 Atramo, E. Castlllo 55
13 Anil, J. Marchant 55" Amim, J. Ramos 65

" Atis, NSo correrá 53

8° páreo — às 17,10 horaa — 2.000
metros — Cr? 120.000,00 — (Betting).

Ks.
— 1 Curriculum. A. Ricardo... 56

2 Zé Catimba, I. Souza  58
— .1 Infante, F. Costa  5T.

Zimbo, E. Castillo  56
Excclslor, J. Tinoco  56

— 6 Zulú, A. Santos  5(!
!• Zazo, D. P. Silva 58
7 Zêo, G. Almeida 56

— 8 El Aragón, A. Bollno 5S
» Pif-Paf. W. Andrade 5«

10 Ímpeto, Não correrá 56

MORTE DE HEMINGWAY -"BRINCADEIRA

DE MAU GOSTO" ,
MADRI, 12 — 0 novelista

americano Erncst Hcmingway,
que ontem apareceu em uma
corrida de touros em uma pra-
ça próxima a esta Captial, de-
pois de circularem rumores sô-
bro seu falecimento, declarou quesua suposta morte "foi uma bnn-
cadeira de mau gosto".

Em entrevista concedida ao
jornal "Pueblo", o escritor disse
que a única pessoa "realmente
aterrorizada" pela notícia foi sua
esposa."Tive que falar com ela pes-
soalmente", acrescentou, "porque
morrer é muito mais importante
para que os que ficam do qua
para os que se vão".

Hemingway disse que, quando
a atenção estava concentrada nela
cm conseqüência da falsa noti-
cia de sua morte, êle estava "na-
dando e me aborrecendo" em
uma fazenda nas cercanias de
Malaga, no Sul da Espanha.

Finalmnte, informou que está
escrevendo algo sòbre Antônio
Ordínez, seu toureiro favorito.
(UPI)

RÚSSIA CONSEGUE FRETAR
NAVIO PETROLEIRO
LONDRES, 12 — A União So-

viética conseguiu fretar um pe-
froleiro, pela primeira vez, des-
de a advertência feita aos ar-
madores e comissários- marítimos
pela "Standard Oil" e pela "Gol-
den Eeagle Refining" contrária a
essa espécie de fretes. Trata-se
de um navio italiano de 17.000
toneladas, contratado por um ano,
pela Organização de Transporte
do Petróleo Soviético, a partir de
primeiro de setembro, para efe-
tuar viagens no mundo inteiro. O
preço pago pelos russos (tarifa
normal menos 30 por cento) é su-
perior ao preço pago atualmente
pelos fretadores ocidentais. Até
agora todas as propostas soviéti-

j. carlindo  55 cas haviam encontrado sistemáti-
I." Souza  55 cas negativas. (FP)

ANÚNCIOS
MOEDAS! LOJA

Compro pi coleção, ouro, prata, ni- Aluga-se à Av, Copacabana, PoBto
nuel, cobre, qualquer época. R. 27-1513J5. em la. locação. Tratar pelo tel..

1300146-7717. 28250

ESTOFADOR
1 — 1 Bungalow, F. Irigoyen..,. 55

2 Clino, I. Souza 55
t — 3 Atreu, A. Cardoso 55

4 Arcai, M. Henrique 55
I — 5 Alpes, J. Silva 55

6 Feitiço, A. Bolino 55
4 — 7 Quick Chance, A. Santos. 55

Flaminguete, G. Almeida. 55
I. de Madrid, XX 55

ESTREANTE
ESTREANTE

Em 7- 8-C0 2"/10 de Aragón e Alpes em 1.300 AP 85".
Em 30- 7-60 8»/ 9 de F. King e Festivo em 1.400 AM 91» 3/5
Em 7- 8-60 3"/10 de Aragón e Atreu em 1.30O AP 85".
Em 29- 5-60 U/11 de Vanidoso e Cáminito em 1.000 GM 60

ESTREANTE
ESTREANTE
ESTREANTE

3/5.

5" PAREÔ — AS 15,30 HORAS — 1.300 METROS — CRS 100.000,00:

— 1 Vatapá, J. Tinoco 56
— 2 Pégassus, J. Silva 56

3 Sheri.f, A. Santos 56
I — 4 Expresso, A. Bolino 56" Estilhaço, D. P. Silva.... 56
4 — 5 Glenmore, A. Ricardo.... 56

6 Vagabundo, W. Andrade.. 56

6" PAREÔ — AS 16,00 HORAS

1 — 1 Ibirapuitan, L. Diaz 60" Cachito, M. Teixeira 56" Velitc, A. Reis 54
f — 2 Lover Boy, P. Fontoura.. 50

Avilar, L. Lins 522
Isleros, A. Ricardo 52

I — 5 Guanandi, I. Souza 59
Clamart, C. R. Carvalho. 54
Campi, O. Moura 56
Cacife, M. Henrique 56

4 m. 9 Jambagê, D. P. Silva.,.. 60
10 Mister Joc, .T. Santos 52
11 Tisnado, A. Santos 50
12 Gandulo, R. Penldo 56

7n TAREO — AS 16,35 HORAS

1 — 1 Arleslana, A. Santos 55
Giant Star, A. Ricardo... 35
Alman, A. Reis 55

I — 4 Queeny, D. P. Silva 55
Nagli, W. Andrade 55
Levcr, F. G. Silva 55

I — 7 Farina, A, Bolino Ç3
Genüip«», t. Irigoyen.i.. 55
Questa, Não correrá 55

4 —10 Suzuki, .1. Tinoco 55"Águia, J. Marchant
11 Meridiana, A. G. Silva...
12 Fiota, Não correrá

Em 7- 8-60 13V16 de Sisamo e Cairei em 1-400 AP 91" 1/5.
Em 31- 7-60 4o/ 9 de Fllco c Talon em 1.500 GL 90".
Em 31- 7-60 U/ 9 de Filco e Talon em 1-500 GL" 90".
Em 31- 7-00 6"/ 9 de Filco e Talon em 1.500 GL 90".
Em 7- 8-60 1V13 de Iníante e Curriculum cm 1.500 AP 98" 4/5.
Em 24-4-60 U/12 de Tzarina e Elisabeth em 1.000 GL 57" 4/5.
Em 2- 7-60 U/ 7 de Daman e Sherili em 1.400 AU 90" 3/5. .

1.300 METROS — CR$ 60.000,00
— (BETTING):

— (PISTA DE GRAMA):

Em 28- 7-60 1V12 de Gurubú e Nook em 1.400 AU 94".
Em 10- 7-00 7»/ 8 de Garizin e Narcissus em 1.200 AP 78".
Em 14- 7-60 8V11 de Ciúme e Gurubú em 1.300 AP 85" 2/5.
Em 29-11-59 80/ 9 de Ensucilo c Kcrmann cm 1.400 AP 88".
Em 28- 7-60 6°/12 de Ibirapuitan e Gurubú em 1.400 AU 94",
Em 14- 7-60 fi°/ll de Ciúme e Gurubú em 1.30O AP 85" 2/5.
Em 28- 7-00 2o/ 9 de Tampico e I. Duke em 1.400 AU 93" 2/5.
Em 26- 6-60 12V13 de Kermaim e Belphegor em 1.300 AP 83" 4/5.
Em 28- 7-60 4»/ 9 de Tampico e Guanandi em 1.400 AU 93" 2/5.
Em 28- 7-60 7"/ 9 de Tampico e Guanandi cm 1.400 AU 93" 2/5.

ESTREANTE
Em 12- 6-60 ln/ 9 dc Tan e B. Marche em 1.300 GL 79" 2/5.
Em 21- 5-60 7°/10 rie Namur e Tiger em 1.400 AP 92" 4/5.
Em 28- 7-60 6»/ 9 de Tampico e Guanan em 1.400 AU 93" 2/5.

DA LEITURA DOS RELÓGIOS

1.200 METROS — CRUZEIROS
— (BETTING):

120.000,00 (PISTA DE GRAMA)

55
55
55

Em 2- 7-60 l"/7 de Arnpixuna c Negélia em 1.400 AU 92" 2/5.
Em 2fi- 6-60 U/ 7 de Angola e Renilda em 1.300 AP 84" 2/5.
Em 24- 7-60 1V11 de Bcllatrix e Negiélia em 1.000 GL 61" 3/5.

ESTREANTE
Em 31- 7-60 1"/ 8 de Negramina e Meridiana em 1.000 GL 60".
Em 17- 7-60 1"/ 7 dc C. Glil z xísgramlt.6 elH i.4Cv G«I _7" 2/5
Sm !i- 7-60 to/. 7 de Bárbara c Aix em 1.300 AP B4" 1/5.
F.m 18- 6-60 U°/ 5 de Faustina e Bárbara em 1.500 GM 91" 4/5.
Em 31- 7-60 W 7 rie Gondole c Cartagena em 1000 GL 60" 2/5
Em 29- 5-60 1-/13 de G. Girl e Lever cm 1.000 GM 61" 1/5.
Em 26- 6-60 5V 7 de Angola e Renilda em 1.300 AP 84" 2/5.
Em 31- 7-60 3"/ 8 de Nagli e Negramina cm 1.000 GL 60".
Em 31- 7-60 8\'ll de Faustina c Quimbelle cm 1.500 GL 90'

•" PAREÔ — AS 17,10 HORAS 1.600 METROS — CRUZEIROS
— (BETTING): —

100.000,00 (PISTA DE

1/5.

GRAMA)

Zolulo. A. Santos 56
Vagalumc, P. Fontoura... 56

I — 4 Tio Ricardo, W. Andrade 56
" Tio Godoy, A. Bolim>.... 56
" Engeitado," A. Reis 56

| — 5 Proconsul, J. Tinoco 56
6 Torpedeiro, J. Marchant.. 56" Challengc, G. Greme Jr.. 56

4 — 7 Iravante. J. Negrello 56
• Dublin, I. Souza 5fi
I Inato. A. Hodecker 52

Em
Em
Em
Em
Em
F.m
Em
Em
Em
Em
Em
Em

6- 8-60 4o/17 de Iperó e Âmbar em 1.300 AP 85" 3<'5.
17- 7-60 W 9 de Mendel e Engeitado em 1.00 GM 87" 1/5.
24- 7-60 4-/10 de El Aragón e T. Gorio em 2.000 GL 125" 2/5.
30- 7-60 2"/lfl de Zelo c Muscari cm 1.3O0 AM 85" 4/5.

6- 8-60 7", 17 de Ipiró c Âmbar em 1.300 AP 85" 3/6".
24- 7-C0 ,1"/10 de El Aragón e T. Godoy cm 2.000 GL 125" 2/5.
17- 7-60 ","/10 de Pif Pa£ e J. Paz em 1.400 GM" 87" 3/5.

6- 8-60 12n/l7 de Iperó e Âmbar em 1.300 AP 85" 3/5.
6- íl-60 16<717 de Iperó e Âmbar em 1.300 AP 85" 3/5.
6- 8-60 10»/17 de loeró e Âmbar em 1-300 AP 85"3/5.

24- 7-60 9V10 de El Aragón c T. Godoy em 2.000 GL 12i" 2/5.
4- 8-60 7°/15 de Sapo c Vison cm 1.400 AL 80" 1/5"

1.« PAREÔ
WESTPOINT — 600 em 40", regular.
ARUNGO — WO em 41", sem apurar.
ORIENNE — 600 em 40", regular.
ESQUIROLA — 360 em 23"l/5, firme.
Páreo de difícil prognóstico, pois reúne um

grande número de bacamartes. Todavia, pelas
últimas atuações, Jealous pareee ser o melhor In-
òicado. Nova Bossa, que ostenta boa forma, e
Marotão, que agora anda largando |unto, são ou-
tros selecionados.

2.° PAREÔ
FATEIXA — 600 em 37"2/5, bem.
CLICÊ — 360 em 23", poupada.
QUESTA — 360 om 23", firme.
FIOTA — 1.000 em 68", algumas sobras.
Fatelxa volta bem e em turma que não mete

medo. Além disso a distância esta de acordo com
suas características de égua ligeira. Renllda è CM-
cé, esta um pouco prejudicada no peso, apare-
cem num plano mais aabixo.

3:° PAREÔ
ZANA — 600 tm 38", com facilidade.
ZALA — 360 em 23"3/5, firme.
MILTONIA — 700 em 45"2/5, firme.
Eboli correu bem outro dia • agora vai ren-

der mais na raia leve. Zana, no entanto, é for-
te adversaria, pois continuou melhorando e vai
levando peso da adversária. Pussy, que vem de
um fracasso em rala pesada, promete melhor
carreira na pista normal.

4." PAREÔ
BUNGALOW — 600 em 38"3/5, firme.
CLINO — 1.200 em 82", algumas sobras.
AREAL — 600 em 37"2/5, bem.
ALPES — 600 em 38", fécil.
FEITIÇO — 1.200 em 81", firme.
qüiCK. CHANCE — 1.200 em 80"2/5, com
reservas.
FLANINGUETE — 1.200 em 82", algumas
sobras.
ÍDOLO DE MADRI — 360 em 23", firme.
Alpes deixou boa Impressão na estréia, quan-

do foi terceiro do Aragón • Atreu, seguindo bem
a carreira e terminando perto. Mais ambientado,
aparece como força. Bungalow estréia em condi-
ções satisfatórias e é um potro corredor e Quick
Chance também debuta em boa forma e pode
pregar um susto. ,

5.° PAREÔ
VATAPÁ' — 600 em 37"3/5, boa ação.
PÉGASUS — 600 em 40", suavemente.
SHERIF — 700 em 43", firme.
EXPRESSO — 600 em 37", boa ação.
ESTILHAÇO — 360 em 23"2/5, poupado.
VAGABUNDO — 600 em 38", firme.

Pégásus encontra boa oportunidade. Vem de
boa atuação o agradou multo no apronto, quando
desceu a reta de galope, com boa desenvoltura.
Vatapá também deixou impressão favorável na
partida e vem de uma carreira em turma muito
forte. Melhorou e vai dar trabalho. Glenmore,
retornando em condições satisfatórias, aparece
na reserva,

6.° PAREÔ
IBIRAPUITAN — 1.300 em 88", boa ação.
CACHITO — 360 em 23"1/5, firme.
VELITE — 800 em 53", firme.
AVILAR — 1.300 em 89", algumas sobras.
CAMPI — 1.300 em 86"2/5, firme.
MISTER JOE — 1.300 em 87", sem apurar.
Ibirapuitan anda correndo multo e como ren-

de o mesmo em qualquer espécie de terreno,
tom de ser encarado coom a força da carreira.
Todavia, o estreante Jambagâ vem de São Paulo
com boas credenciais para enfrentar esta com-
panhia. E' perigoso. Mister Joe, que atravessa
boa fase de "entralnement", não deve ficar fora
de cogitações, principalmente no gramado.

7." PAREÔ
ARLESIANA — 360 em 23"2/5, poupado.
AHMAN — 600 em 38", firme.
QUEENY — 1.200 em 82", sem apurar.
NAGLI — 600 em 39", algumas sobras.
LEVER — 360 em 23", firme.
FARINA — 600 em 38"2/5, fácil.
GENTILESSE — 600 em 38"2/5, com sobras.' 
Carreira equilibrada, aparecendo Gentilesse,

Arleslana, Farina e a estreante Queeny num pia-
no de igualdade. Gostamos de Gentilesse, que an-
da bem e agora vai enfrentar turma mais fraca.
Arleslana é perigosa, notadamente se folgar na
váí.sV.sVds; 8'i Farina, qua vem de fracasso lnex-
plicável, volta em melhores condições, podendo
reabilitar-se.

8." PAREÔ
ISABELINO — 800 em 56", manhelrando.
ZOLULO — 1.600 em 113", carreirão.
VAGALUME — 800 em 53"2/5, firme.
ENGEITADO — 700 em 47"2/5, sem apurar.
PROCONSUL — 600 em 40", fácil.
CHÁLLENGE — 700 em 47"2/5, algumas sõ-
bras.
IRAVANTE — 800 em 5"3/5, firme.
DUBLIN — 600 em 39"2/5, algumas sobras.
Proconsul vem de ótima atuação na pista de

grama. Proseguiu melhorando e, na distância,
deve ser encarado como a força da carreira. Isa-
belino é um animal manhoso que não Inspira
multa confiança. Mas tem credenciais para ven-
eer nesta companhia. Engeitado anda multo bem,
sendo perigoso na atropelada.

MpWbís estofados de luxo. Novos e reformas. Capas *
Orçamento grátisí° Atende* a domicilio. Telefona 28**325. Chamar sr.
Carlos. R. S«o Francisco Xavier, tl*.

Cortinas,
amar
12777

ARMAS E MUNIÇÕES - ARTIGOS DE PESCA
J. J. LANGER & CIA. LTDA., Rua Teóíllo Otoni, 113 - 5. «Ut
Tcl: 23-0247. Cablc: JOSLANG-Rio

LANCHA
Vende-se com dois motores de popa de 35 HP Johnson

quase novos, partida elétrica, comando a distância, cabine
com duas camas, depósito de gelo e viveiro para peixe.

Bom para pescaria em alto mar. Telefonar para Leo —

23-2171. 7974

IU! UROFORMINA
INTEVTINAE. oeOIFFONI-eii tddai a. fharh. e ococariaS
E URINARIA. ,

EVITAM-.E MANDO 3
'oit.AKO.l7-i.ICj

ESTOFADOR
B. LOPES

Móveis estofados em quaisquer estilos fabrico e reformo sofás, poi*
tronaV DerBeres, sumlers, colchões de molas o demais serviços do rair-o,

pe..!uco»i."í» <-« tortinas. capas e airaoíadas. Serviço, rápido e sa*
rantído. Telefone para 38-8648 ou 58-6635 t *<••
dido. O orçamento é sem compromisso.

será imediatamente aten-

1383t

CASAMENTO
No exterior, Inventário, desqulte,

pensáo alimentícia, ete. Dr. MACEDO
— Rua Senador Dantas, 19, sala S02.
Consultas grátis daa 16 às 17 h. ou
hora marcada pelo tel. 52-5761.

19265

DENTISTAS!
"ROTEX" legítimo. Velocidade

regulável de 5.000 a 350.000
r.p-m., garantia e assistência
permanente da fábrica — Ne-
nhum mais eficiente. Só 3.000
cruzeiros por mês. Entrevista
com o sr. JOSÉ MARIA. 42-2398.

29396

Médicos 80

Dr. AUGUSTO ALBUQUERQUE
Especialista em doenças do Cora»

çüo, estômago, fígado, Intestinos —
Radloscopla — Consulta CrS 300,00 —
Av. Rio Branco, 185 — 12»., saia ..
1.224. Tcl. 52-5442 daa 14 às 18 hs.

Dr. PEDRO DE ALBUQUERQUE
órgãos urlnários e genltais

R. Buenos Aires, 80, 7»., de 1 ás 8

Dr. JOSE' DE ALBUQUERQUE i
Membro efetivo da Sociedade de 1

Sexologla de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM

Rua do Rosário 98, de 1 às t hora*
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2.° Cnilcnm
CORREIO DA MANHA, Sábado, 13 do Agosto de J06O tf

Números do certame
carioca de futebol

O Campeonato du Divisão Principal da FCF apresenta
fonio principais detalhes, os sejiuintcs:

18 joros efetuados. -15 tentos marcados, Crf 
fi.832..170,00 arrecadados. Valdo, com 4 tentos, é o arti-
lheiro-mor.

Fluminense c dono do ataque mais positivo, com 10
tentos marcado*».

RnnRu, possui n mais deficiente ofensiva, com 1 tento
apenas consignado.

Fluminense c America, que jogarão amanhã, lideram
a classificação, sem ponto algum no passivo.

Nos outros campeonatos- Vasco c Flamengo estão em-
pntados na liderança dos amadores, sem pontos perdidos
c Fluminense c Vasco encabeçam a classificação dos aspi-
rantes, com 3 jogos c 3 vitórias, cada um.

i ????*«

í

JOGOS E ARRECADAÇÕES

1» RODADA — 2-1/7 — Mui**-
cnnii — Fluminense 1 x Botafogo
ro 8 — 1."03.630.00; 27 7 — C.

Martin- — C. do Rio — 3 x SÃn
CrllWvIO 1 — 57.1)20,00; 30,7 -
Januário — Madurcira 2 x Ban*
Su 0 — 21).490,00; Maracanã —
Flamengo 2 x Portuguesa 1 • •
402.063,00; 31/7 »— América 1 x
Vasco 0 — 1.ORO.271.00; T. Cas-
tro -- Olaria 2 x Bonsucesso 0

53.370,00.
-» RODADA — 3/8 — Mara-

ranfi — Fluminense 5 x C. do
Rio 0 ~- 191.351,00; MaracanS —
Flamengo 2 X Bangu 100.304.043,00
G. Scveriano — Botafogo 3 x
Portuguesa 0 — 280.790,00; 4/* ~

C. Salcn — América 2 x Olaria
1 — 145.900,00; C. Galvão —
Bonsucesso 3 x Madurcira 2 —
34.060,00; S. Januário — Vasco 2
X S. CribtóvSo 0 — 222.430,00.

3* RODADA — 6/8 — Maraca-
HA — Fluminense 4 x Portugué-
aa 1 —259.709,00; 7/9 — Mara-
rani — Flamengo 0 \ Botafogo
O — 1.580.000,00; G. Scveriano

Vasco 2 x Olaria 0 — 
303.110,00; T. Castro — Améri-
oa 3 X Bonsucesso 1 — 131.790,00;
Moça Bonita — Bangu 1 x S,
Cristóvão 1 — 20.420,00; C. Mar-
tins — Madureira 0 x C. do Rio
0 — IB.020,00.
ARRECADAÇÃO P/ RODADA

1» RODADA — 3.339.752,00.
2» RODADA — 1.177.664.00.
-•* RODADA — 2.314.891,00.
TOTAL — 6.833.307,00.

ARRECADAÇÃO POR RODADA
Eis quanto renderam os jprè-

lios que cada um dos clubes to-
maram parte:

1" Botafogo  2.557.268,00
2" Flamengo  2.286.850.00

3" Fluminense  2.146.696.00
4" Vasco da Gama. 1.615.811.00

5" América F. C... 1.358.051,00
«"Portuguesa . ... 942.464,00
T Oloria A. C. .. 512.470,00
8" Bangu A.  352,953,00

( 0o S. Cristóvão .... 300.770,00
10" Canto do Rio.... 268.291,00

• 11» Bonsucesso  229.220,00
12" Madureira  82.590,00

GOLEIROS VAZADOS
Vez — Ari (Flamengo)

João Reis — (Portuguesa; Bar-
bosa (Vasco): Itamar (Canto do
Rio); Manga (Motaíogo); Casti-
lho (Fluminense).

Vêzes — Ari (América).
Vêzes — Jorge (Bonsucesso);

Antoninho (Olaria); Silas (Madu-
reira».

Véze» — Zé Tainha (Bonsu-
cesso).

Vêzes — Franz (Canto do
Rio e Hellnho (Bangu).

vêzes — Pichau (S. Cristo-
vão).

8 vêzes — Wagner (Portugué-
ia),

JUIZES QUE ATUARAM
1 jogo — Frederico Lopes Ma-

«ucl Machado, Armando Marques
• Gualter Gama de Castro.

r 2 jogos — Vieira de Morais, Jo-
. sé Monteiro, José Gomes Sobrl-

nho e Wilson Lopes de Souza.
3 Jogos — Eunápio de Queiroz

c Amilcar Ferreira.
, AUXILIARES DE ÁRBITROS

1° jogo — Nilson de Oliveira
Nascimento, Deriscal Tavares,
Valter Soares e Álvaro Sandi.

Jogos — Gomes Moreira, Ani-
bal dos Santos, Francos Ferrei-

. ra e Valdir Pereira' Alves.
vêzes — Rui da Concsição

Jorge de Lemos, Oton Bastos a
Arlindo Elól de Andrade.

vêzes — Lino Teixeira, Joa-
quim Berrelra e Cicero Pereira
Júnior.

BALANÇO DE GOALS
Até agora foram marcados 45

tentos, assim distribuídos:
PRO:

Bangu A. C. — 1;"Portuguesa —
2; S. Cristóvão — •-; Vasco da
Gama — 3; C. do Rio — 3; Ola-
ria A. C. — 3; Botafogo A. C.

3; Bonsucesso — 4; Madureira
4; Flamengo — 4; América —

t e Fluminense 10.
CONTRA:

Fluminense — 1; Flamengo —
1; Botafogo — 1; Vasco da Ga-
ma — 1; América — 2; Olaria

3; Madureira — 3; Bangu A.
C. — 5; Canto do Rio -- 6; São
Cristóvão — 6; Bonsucesso — 7
* Portuguesa — 9.

ARTILHEIROS
tento — Maurlnho, Escuri-

nho, Jair Francisco e Pinheiro
(Fluminense); Célio, Fernando e
Zéqulnha (Canto do Rio); Celso
e Russo (São Cristóvão); Mano-
elzinho. Babá, Roberto e Dida
(Flamengo); Nair e Fernando
(Madureira); NUo (América);
Valter, Danilo e Da Silva (Ola-
ria); Bianchi (Bangu); Zagalo,
Genivaldo e Genlnho (Botafo-
go); Delem e Pinga (Vasco);
Antônio (Portuguesa).

tentos — Poullnho Flumi-
nense); Antoninho America; Ar-
toff e Quincas (Bonsucesso)
Azumir (Madureira).

tentos '— Quarentinha (Amé-
rica).

tentos — Valdo (Fluminen-
se).*

•ARTILHaiROS NEGATIVOS
1 tento — Jordan (Flamengo)

— Pro-Portuguêsa; Renato (lão
Cristóvão) — Pró-Vasco.

CERTAME DE AMADORES
1» RODADA — 24/7 — Bota-

fogo 3 x Fluminense 1; Vasco 2
x América 1; Flamengo 2 x Por-
tuguêsa 0; Olaria 2 x Bonsuces-
so 1 e Bangu x 3 x. M-OUrslTS -.

2» Rodada — 30/7: Botafogo 3.
x Portuguesa 0; Flamengo 2 x
Bangu 0.

31/7 _ Vasco 5 x S. Cristóvão
fl; Bonsucesso 1 x Madureira 0;
e Olaria 3 x América 2.

3* RODADA — 6/8 — Flumi-
nense 4 x Portuguca O e Fia-
men 1 x Botafogo 0.

7/8 — Vasco 3 x Olaria li
América 3 Bonsucesso 0 e SSo
Cristóvão O x Bangu 0.

COLOCAÇÕES
lo) — Vasco da Gama — 3 jo-

R0S — o derrotas — 0 empates —
3 vitórias— 10 x 2 tentos — 0
pontos perdidos.

_•) — Flamengo — 3 jogos —
n derrotas — 0 empates — 3 vi-
tórias — 5 xO tentos — 0 ponto
perdidos.

3*) — Botafogo — 3 jogos — 1
derrota — 0 empates •— 2- vitó-
rias — 6 x í tentos — 2 pontos
perdidos.

3» •- Olaria •- 3 jogos- •- 1
denota — 0 empates — 2 vitó-
rias — í x 6 tento» — 2 pontos
perdidos.

30) _ Fluminense — 2 Jogos
— 1 derrota — 0 empatei — 1
vitória — í x S tentos — 2 pon-
tos perdidos."•) — Bangu — 1 Jogos — 1
dcrrola 1 empate — 1 vitória -
3x3 tentoi — 3 pontoi perdi-
rios.

61» — SSo Cristóvão — 8 jo-
gos — 1 derrota — 1 em pi te —
0 vitória — 3 pontos perdidos.

í") — América — 3 Jogos —
2 derrotas — 0 empites — 1* vi-
tória — 6x5 tentos — 4 pon-
tos perdidos,

8)* — Madureira 2 jogoi — 2
derrotas — 0 empates — 0 vitó-
rias — 1 x 4 tentos — 4 pontos
perdidos.

10") — Portuguesa — 3 jogos
3 derrotas — 0 empates — 0

vitórias — 0x9 tentos — 6 pon-
tos perdidos.

IO") — Bonsucesso — 3 jogos
3 derrotas — 0 empates — 0

vitórias — 2 x 5 tentos — 6 pon-
tos perdidos.

Várias notícias
do futebol de salão

A classificação dos clubes para os certame» Carioca de
F. de Salão, nas categorias de Infonto-Juvenil, Juvenil,
Aspirantes e Portugal, vai ie aproximando do final. Pelos
Juvenis, já sc conhecem todos os classificados nas diversas
séries; na categoria Principal, apenas duas séries estão de-
pendendo de decisões pela 4.a vaga; nos Aspirantes, alem
de já se ter conhecimento de quais sáo o.s finalistas, o
turno final já está sendo realizado e ontem mesmo dispu-
lou-se a 1.** rodada desta fase; e quanta aos Infantos, ape-
nas duas rodadas mais c tudo estará concluído.

Romanos já conheciam o futebol
Evolução do íulehol nlrnvcs <lo tempo — A vez

<I<IK l-r-i-ilrir»**.
Por Wnlley Burile», cx-capHSo do Wale» e
Integrante do Arsenal, VIA UNS.

CERTAME DE ASPIRANTES

1» RODADA — 24/7 — Flumi-
nense 2 x Botafogo 1.

27/7 — S. Cristóvão 2 x Can-
to do Rio 1.

30/7 — Madureira 2 x Bangu 0
e Fluminense 4 x Portuguesa 1.

l/B — Vasco da Gama 3 x
América 1 e Olaria 1 x Bonsu-
cesso 0.

2» RODADA — 3/8 — Flarnen-
go 2 X Bangu 1; Botafogo 2 x
Portuésa 1; Fluminense 5 x Can-
to do Rio 1.

4/8 — América 2 x Olaria 1;
Madureira 2 x Bonsucesso 0 e
Vasco / x São Cristóvão 0.

3a RODADA — 6/8 — Flumi-
nense 1 x Portuguesa 0.

7/8 — Vasco 1 x Olaria 9; Bo-
tafogo 3 x Flamengo 2; Améri-
ca 1 x Bonsucesso 0; SSo Cris-
tóvão 2 x Bangu 1 e Canto do
Rio 0 x Madureira 0.

CLASSIFICAÇÃO

1") — Fluminense — 3 jogos
— o derrotas — 0 empates — 3
vitórias — 8 x 3 tentos — 0 pon-
tos perdidos.

Io) — Vasco da Gama ~ 3 jo-
gos — 0 empates — 3 vitórias —
5 x 1 tentos — 0 pontos perdi-
dor-.

3* — Madureira 3 jogos — 0
derrotas — 1 empate — 2 vitó-
rias — 4x0 tentos — 1 ponto
perdido.

4* — Flamengo 3 jogos — 1
derrota — O empates — 2 vito-
rias — 8 x 5 tentos 2 pontos per-
didos.

40) _ sj0 Cristóvão — 3 jo-
gos — 1 derrota — 0 empates —
2 vitórias — 4x3 tentos — 2
pontos perdidos.

4") — Botafogo — 3 jogos —
1 derrota — 0 empates — 2 vi-
tórias 6x5 tentos — 2 pontos
perdidos.

4«) — América ¦- 3 jogos — 1
derrota — 0 empates — 2 vitó-
rias — 4 x 4 tentos — 2 pontos
perdidos.

8") — Olaria — 3 jogos — 2
derrotas — 0 empates — 1 vitó-
ria — 2x3 tentos — 4 pontos
perdidos.

9") — Canto do Rio — 3 jogos
2 derrotas — 0 empate — 0

vitória — 2x7 tentos — 5 pon-
tos perdidos.

10") — Bangu — 3 jogos — 3
derrotas — 0 empates* — 0 vitó-
rias — 2 x 6 tentos — 6 pontos
perdidos.

IO») — Portuguêia — 3 jogos
3 derrotas — 0 empates — 0

vitórias — 2x7 tentos — 6 pon-
tos perdidos.

10» — Bonsucesso — 3 jogos —
3 derrotas — 0 empates — 0 vi-
tórias — 0x4 tentos — 6 pon-
tos perdidos.

TITULARES
l.o) — Fluminense — 3 jogos —

0 derrotas — 0 empates — 3 vi-
tórias — 10x1 tentos — 0 pontos
perdidos .

1.") — América — 3 jogos — 0
derrotas — 0 empates — 3 vitó-
rias — 6x2 tentos — 0 tentos per-
didos.

3.") — Flamengo — 3 jogos —
0 derrotas — 1 empate — 2 vito-
rias — 4x1 tentos — 1 ponto per-
dido.

4») _ vasco — 3 jogos — 1 der-
rota — 0 empatei — 2 vitórias —
3x1 tentos — 2 pontos perdidoi.

5.») _ Canto do Rio —'3 jogos
1 derrota — 1 empate — 1 vitó-

ria — 3x6 tentos — 3 pontos per-
didos,

5.") — Botafogo — 3 jogos — 1
derrota — 1 empate — 1 vitória —
3x1 tentos — 3 pontos perdidos.

g.«) _ Madureira — 3 jogos —
derrota — 1 empate — 1 vitória
4x3 tentos — 3 pontos perdldoi.

8.°) — Bonsucesso — 3 jogos —
2 derrotas — 0 empates — 1 vitó-
ria — 4x7 tentos — 4 pontos per-
didos.

8.0) _ olaria — 3 jogos — 2 der-
rotas — 0 empates — 1 vitória —
3x3 tentos — 4 ponto» perdidos.

10.°) — Bangu — 3 jogos — 2
derrotas — 1 empate — 0 vitórias

1x5 tentos — 5 pontos perdidos.
10.o) — SSo Cristóvão — 3 jogos
2 derrotas — 1 empate — 0 vi-

tórias — 2x6 tentos — 5 pontos
perdidos.

12.») — português» — 3 jogos —
3 derrotas — 0 empates — 0 vitó-
rias — 2x9 tentos — 6 pontos per-
didos.

Pela Principal, na Série"Rev. dos Esportes", resta a
conclusão do jogo terminado,
por falta de garantias, entre
Garnler x S, Cristóvão, onde
vai vencendo o São Cristóvão
por 1 x 0. Na Série "Jornal
dos Sports", Grajaú x AA Ti-
jucá e o único encontro ciue
falta e muito se espera dele.
O Grajaú, seja qual fôr o re-
-sultado, estará classificado.
Porém, a AA Tijuca não po-dera perder, senão cederá a
quarta vaga para o América
((aliás nem mesmo empatar
pode, visto estarem ambos
com 13 p/p.); cm caso con-
trário, isto é, vencendo o jogo,
ainda terá que decidir com
o América.

Na categoria de Infanto-
juvenis, o América diflcilmen-
te perderá a posição de lider
e a conseqüente classificação.
Restam-lhe dois encontros,
mas seus adversários parecem
não estar cm condições de der-
rotá-lo. E na Série "Diário
Carioca" existem três pontei-
ros, o que não permite ainda
fazer prognósticos. O mais
provável será mesmo a reali-
zação de uma decisão extra
para apontar o classificado.
Como já é do conhecimento
dos "salonistas", nesta catego-
ria. apenas um clube se cias-
sifica para, em "melhor de
três", decidir o certame.
¦ RESUMO DA CLASSI-

FICAÇÃO
Juvenis — Série "A Notl-

cia" — Minerva, Fluminense,
P. Mattos e Flamengo.

Série "Em. Continental" —
V. Isabel, Municipal, Améri-
ca e Uruguay.

Série "Rádio Mauá" —
Bonsucesso, Paranhos, GREIP
e Surui.

Série "Rádio Globo" — Pi-
lares, Maria da Graça, Manu-
fatura, Imperial.

Série "Ò Dia" — Jequiá,
Magnatas, V. Previdência e
Vasco.

Principal — Série "Correio
âw Manhã" — Hurninense,

P. Mattos e Flamengo.
Série "Jornal dos Sports" —

Vila Isabel, Grajaú, Uruguay e
América ou AA Tijuca (de
pendendo do jogo Grajaú x
AA Tijuca).

Série "O Globo" — Madu-

reira, Imperial, Pilares c Ma-
ria da Graça.

Série "Rev. dos Esportes"
São Cristóvão Vasco, Es-

tréla c Garnicr ou Jequiá (de-
pendendo do resto do jogo:
Garnier x São Cristóvão).

Série "Diário do Noticias"
Surui, Paranhos, York e

Mello.
Aspirantes — Série "TV-

Tupy" — Minerva e AA Ti-
jucá.

Série "TV-Rio" — Flumi-
nense e Vasco da Gama.

Série "TV-Continental" —
Surui e Paranhos.

Nota: o jogo dc juvenis en-
tre Grajaú x AA Tijuca nio
implicará mais na alteração
da classificação da série a que
pertencem.

OUTRAS NOTAS
Os jogos de amanhã, pela

categoria de infanto-juvenis,
penúltima rodada do returno
da classificação, estão assim
distribuídos:

Grajaú x América; AABB
x AA P. Mattos; AA Estrela
x GREIP; Pilares x Vasco;
V. Isabel x AA Carioca; Mi-
nerva x AA Tijuca; Magna-
tas x Madurcira e São Cris-
tóvão x Maria da Graça.

Depois da classificação das
categorias de Juvenis e Prin-
cipal, deverá surgir um pro-
blema sério, com respeito à
confecção das tabelas decisi-
vas. Determina o Regulamento
do atual certame que os 20
finalistas serão divididos em 2
grupos de 10, dos quais, (cm
turno neutro) sairá um fina-
lista por série de 10, que
disputarão cm "melhor de 3"
a decisão final. Consta que ai-
guns clubes, dependendo do
critério de agrupamento deter-
minado pela entidade, irão
protestar. O melhor será que
os interessados entrem em
acordo antes de que uma pre-
cipitação resulte num impas-
se mais sério, que irá piorar,
a nosso ver, mais ainda a si-
tuação. Neste caso, a Federa-
ção deverá, logicamente, ape-
lar para a solução de sorteio.
E já imaginaram se num sor-
teio, caírem na mesa chave de
10. Fluminense, Surui, Grajaú,
Vila Isabel e Paranhos? As
perspectivas são as piores pos-
síveis.

VOLIBOL...

PROÔX1MA RODADA
O Certame prosseguirá com «

realização da 4» rodada do re-
turno, composta dos seguintes
jogos:

ASPIRANTE E TITULARES
Hoje (sábado) — à noite — No

Maracanã — Madureira x Ela-
mengo.

Amanhã (domingo) — No Ma-
racanã — América x Fluminen-
se. .

Em Álvaro Chaves — Botaío-
go x Olari».

Em Caio Martins — Canto oo
Rio x Niterói.

Em Coimo — Fortuguéi» x S-
Cristóvão.

Em Moço Bonita — Bagu x
Bomsucesso.

(ConclusSo da última página)

Cedido "Calo Martins" — Gra-
ças ao beneplácito do Governador
Roberto Silveira, ioi cedido o es-
tádio de "Caio Martins" para *
concentração dos atletas, que de-
verão se apresentar mais ou me-
nos no dia 20, íniciando-ie os trei-
nos no dia 22. Registre-se o empe-
nho do dr. Alberto Torres (Secre-
tário da Educação do E. Rio) e do
dr. Augusto de Gregório (Secre-
tário de Finanças).

Apenas Rio • Niterói — Ratifi-
cando sua decisão anterior, a Fe-
deração Internacional vem de ofi-
ciar a CBV programando as par-
tidas semifinais para esta Capi-
tal e Niterói. Acha o nosso en-
•"¦revistado que colabora para isto
também, as atrações turísticas da
Cidade Maravilhosa, motivo muito
agradável para os visitantes.

Novos Locais — Está confirma-
da a mudança das séries que de-
veriam ser cumpridas em Porto
Alegre e Brasilia, para São Paulo
e Belo Horizonte, respecUvamente.

Celso Pinheiro Neto — O refe-
rido desportista vem de preencher
a vaga existente na CBV, qual se-
ja, a de diretor de Assuntos In-
ternacionals.

Convidado Demon — Vem de ser
convidado para exercer as funções
de membro da Comissão Executiva
do Campeonato Mundial. O desta-
cado esportista deverá aceitar tal
incumbência.

Silo Comemorativo — A Comis-
são Filatélica vem de aprovar o
selo comemorativo do evento mun-
diai. Tal íoi o entusiasmo de seus
membros, que rflcou resolvido, fós-
se confeccionados selos comemo-
rativos em todos os campeonatos
esportivos a lerem realizados em
nosso pais.

Troféus — Também estão sendo
confeccionados na Casa dá Moeda
os troféus para o Mundial. A co-
laboração do Instituto Brasileiro
do Café. neste mister, tem sido
preciosa.

Comitê de Divulgaçio — Foi
criado um Comitê de Divulgação
do Campeonato Mundial, da qual
fazem parte vários jornalistas e
radialistas. Entre os mesmos, está
o responsável pela seção de espor-
tes do Correio d* Manha, Achilles
Ohirol. Chefia o Comitê, Isaac Pll-
nher, de "O Globo".

selos e Troféus — O autor do
selo comemorativo, do grande
evento volibolistlco, « Luis Ri-
beiro, de Volta Redonda. A Comis-
são Filatélica • de Troféus, com
a participação do dr. Silvestre Re-
zende e David Tedesco, do Clube
Filatéllco de Volta Redonda, to-
mou grande impulio,, removendo
os problemas que lhes eitavam
«fetos, de maneira brilhante,

Sílvio Pacheco •— O ex-preii-
dente da CBD* vai oferecer troféus
oficiais, em nome ao sindicato de
classe a que êle preside.

JUVENIL FEMININO
Será iniciada hoje, a temporada

do volibol juvenil feminino, com o
Torneio de ApreientaçSo do Cam-
peonato da categoria. Os jogoi,
programados para o ginásio do Ti-
jucá e com Inicio às 15,48 minutoi,
estão assim dispostos.

1.0) — Tijuca x Botafogo — (Lu-
ciano Segismondi c Gabriel Per-
ruci).

2.0)  Fluminense x Municipal
— (Sérgio Freire ¦ Sérgio Ma-
hado).

30) — vencedor do 1.» x Vence-
dor do "*•¦* — (V-élter Alvei e Vir-
gilio Georg)

PREPARADO O BOTAFOGO
Quinta-feira úlUma, Haeckel Ra-

poso dirigiu as juvenis do Bota-
fogo no apronto final par» o Tor-
nelo de hoje. Antes do coletivo,
houve ginástica e corridas. O elen-
co do alvl-negro para o certame

t composta pulas seguintes atletas:
Cortadora»; — Solange •- Sônia

Fonseca — Yolanda — Marlnela
— Helena — Márcia.

Levtntadorai: — Marilda — Ye-
da — Maria Angela — Sônia —
Liliane.

A equipe * esta: Sônia Fonseca.
Marilda, Yeda, Marlnela, Solange e
Helena.
CAMPEONATO DE ASPIRANTES

Será iniciado no dia 1", terça-
leira, o Campeonato Carioca de
Aspirantes, com os seguintes pré-
lios (20,15 horas):

Barata Ribeiro — Centro Israe-
lita Brasileiro x Botafogo;

Conde de Bonfim — Tijuca x
Flamengo;

Mourisco — Sírio e Libanês x
Fluminense,

O América estreará no dia 18,
quinta-feira, contra o Botafogo, no
Mourisco. Os prélios serão reali-
zados sempre as terças e quintas-
feiras à noite, e, em melhor de
5 parciais.

JUVENIL MASCULINO
Prosseguirá amanhã, no período

matinal, o Certame de Juvenis,
categoria masculina, com a reali-
zação da «."• rodada do returno,
composta doi seguintes jogos:

Club Municipal x Flamengo;
América x Centro Israelita Bra-

sileiro;
Botafogo x Sirlo e Libanês;
Tijuca x Fluminense.
Nota — Aos clubes primeiros

colocados acima, pertencem o
mando de jogo (local), Todos os
a "sets".

NOTAS DA FMV
O Torneio de Apresentação Ju-

venil Feminino será realizado no
dia 13 do corrente mês, no Ginásio
do Tijuca T. C.f-nlò havendo des-
file, com inicio previsto para as
15,45 horas;

As psrtldas serão ellmlnató-
rias e realizadas em utn "set" de
20 pontos, com troca de campo aos
10 pontos, exceto a partida final,
que será disputada em melhor de
três "sets" de 10 pontos;

Cada equipe terá direito a
dois pedidos de tempo para des-
canso, em cada etapa de 10 pontos;

Não haverá intervalo entre os
jogos, salvo o de' 15 minutos para
o jogo final.

Inscrição em Campeonato e Tor-
nelo — Deferir os seguintes pedi-
dos de inscrições:

Botafogo F. R. — Torneio de
Apresentação Juvenil Feminino;

América F. C. — Campeonato de
Aspirantes;

Tijuca T- C. — Torneio de Apre-
sentação Juvenil Feminino;

Club Municipal — Torneio de
Apresentação Juvenil Feminino e
Campeonato Juvenil Feminino;

Centro I. Brasileiro — Campeo-
nato de Aspirantes.

AprsvsíSo _e -ogos: — Ratifi-
car os seguintes resultados:

Campeonato Juvenil Masculino
— Botafogo F. R. i x Club Muni-
cipal 0 — (15x2 — 15x8); Centro I.
Braiilelro 2 x C. Sirlo a Libanês
R, J. 0 - (15x8 - 15x13); C. R.
Flamengo 2 x Fluminense F C.
0 — (15x10 — 15x8); América F. C.
0 x Tijuca T, C.'J -~ (7x15 —
10x15).

Transferência de Amador i —
Transferir do Esporte Club Ma-
ckenzie para o Botafogo F. H. Ro-
berto Vieira do Nascimento;
..Inscrição de Amador: — Insere-
ver pelo Botafogo F. B. — Rober-
to Vieira do Nascimento — Cond.
de jogo par* 10-8-1960 — Depen-
dendo de exame médico.

Requsiçío de Ginásio — Esta En-
tidade requisita o Ginásio do filia-
do Tijuca T. C. para a realização
do Torneio de Apresentação Ju-
venil Feminino, no dia 13 do cor-
rente mês, a partir das 15,00 horas.

Licença para Jogo amistoso —

LONDRES - Agôito — O fil-
lehol não t de modo algum um
eiporte inventado no século pai-
sido. Bob uma forma nu ou*
tn, pode íer identificado até
os diai da Roma antiga. Hoje,
porém, * um dos esporte» <1e
milnr deienvolvlmento na maio-
ria das naçfl-» rio mundo.

Embora h»Ja vestígio» de que
alguma espécie de futebol já
era jogado pelos romanos há
quase dou mil a noi, está
fora de dúvida de que n futebol,
como hoje o conhecemos, teve
origem nas Ilha» Britânica», t
também lato que durante melo
século o» britânicos ioram so-
btranoi nesse esporte, isto porém
JA não prevalece o futebol é co-
mo qualquer outro esporte que to-
nha crescido e se transformado
com o tempo. A medida em que
ie desenvolveu, foi sendo pratica,
do em maior número de países e
os mestre» original» acabaram
pupilos. Isto é natural. Se nfto o
lôsse, os grego» seriam ainda ho-
Je os melhores atletas — por te-
rem lido os criadores dos Jogos
atléticos, há três mll ano», * bem
verdade que por vêzes uma na-
çfio pratica um esporte melhor
que outras. Ma» a «uprcmncla
muda de tempos em tempos. Por
isto, nos últimos anoa q mundo
futebolístico vem sendo dominado
por húngaros, sul-americanos e cs-
panhóls. E, no meu entender, isto
só pode fazer bem ao futebol,
pois permite que os praticantes c
os admiradores do jogo conhecem
outros países e aprendam e com-
preendam alguma coisa do estilo
dc vida dos povos desses países.

Estive duas vêzes no Brasil com
o Arsenal Futebol Clube. Fiquei
admirado com o tremendo lnterês-
sc e entusiasmo demonstrados pe-
lo povo desse pais. O espantoso
é quc o futebol foi lá introduzido
por alguns negociantes e técnicos
europeus no inicio do século. En-
tretanto, em multo pouco tempo
tomaram-se os brasileiros tão in-
teressados e tão hábeis nesse es-
porte que são hoje capazes dc Jo-
gar melhor futebol do que seus
primitivos meitres. Em 1938 já era
o Brasil reconhecido pelo futebol
internacional.

Há multas razões para esta fa-
çanha dos brasileiros, de forma-
rem entre os primeiros do fute-
boi mundial. Sem a menor dúvi-
da houve um esplêndido esforço

• das autoridades administrativas
e organizadoras, proporcionando
um exemplo que os jogadores se-
guiram. t verdade que o» jogado-
res são bem pagos, mas nem sem-
pre foi assim. E mesmo o» joga-
dores mais bem pagos precisam
gostar do jogo para se devotaram
de ta! forma ao aperfeiçoamento
ric «ua técnica e de sua condição
atlética. Ê preciso autodlsciplina
quase fanática para chegar ao au-
gc e ali permanecer.

Houve um brasileiro que defen-
deu o selecionado do seu pais cm
três Copas do Mundo, que se rea-
lizam de quatro em quatro anos,
de maneira que êsse jogador man-
leve-se em forma internacional
durante pelo menos oito anos.
Nos três torneios mundiais de
que participou, o Brasil chegou
duas vêzes á final e uma à semi-
final. í evidente que ésse jogador
foi guiado por uma firme deter-
minaçSo, para que pudesse des-
tacar-se tanto assim. Mas o que
fol ainda mais Importante para
êle íoi ajudar sua pátria a chegar
ao cume do futebol mundial — e
ali permanecer.

NSo tenho a menor dúvida de
que êsse pensamento está sempre
presente nas mentes dos jogadores
do Brasil, Hungria, Bulgária,
Rússia. Suécia, Espanha, Áustria,
Alemanha, Itália « Uruguai — na
realidade, onde quer que seja jo-
gado o futebol. O praticante, nes-
ses paises, esforça-se permanente-
mente para criar novos métodos e
novas idéias capazes de tornar a
sl e seu país os melhores do Mun-
do, o que tem excelente resulta-
do em todas as nações pratican-
tes do futebol. Os jogadores jo-
vens seguem o exemplo dos era-
quês consagrados, dando assim
também a sua contribuição para
o desenvolvimento e aperfeiçoa-
mento do Jogo. * observando os
mais experimentados que os no-

vatoi «prendem oi melhorei hi-
bitoi do pinado, podendo aprin-
der ainda dos «rroí doi mui
meitrii.

Assim ¦• desenvolva o futebol,
tornando-»» cada vei mils «p«r-
feiçnsdo, mais rápido « mil» dl-
vertido, tsnto para ver como pi-
ra Jogar, Pira o» que vivem um
pai» no qual o futebol eileja em
começo, é bom recordar que hi 33
anos o» países rio Reino Unido
eram praticamente Invencíveis no
campo. Hoje, espanhóis « sul-
americanos é que estão msndan-
do. Daqui a d«-z «noi talvez aeja
a vez da Tallindli. de Gina ou
da Milnla. E dentro de mill 39
anoi tilvez o líder mundial do
futebol icja uma vez mal» a Grí-
Bretanha — onde êle se iniciou.

VITÓRIA SEGUIU
ONTEM PARA A EUROPA
A primeira lurmu do Buhiu, ou toda a delegação

seguirão hoje
SALVADO». 12 — A bordo do

ntvlo "i -rr» ¦*"- qua deixou o
porto d* cidade, cerca dn 17 ho-
rai, seguiu pira a Europa, onde
vio cumprir uma sérlt de Jogo»,
a dalegaçlo do Vitória, que teva
festivo "boia-fora" da isui dl-
rlxenti-, moclidoi • ilmpitlian-
tn. A deltgiçlo fol chefiada pelo
sr. Joié Viciai doi Santos,- com-
pondo-ie de 28 peuoas.

MENSAGEM DO BAHlAi
FELICIDADES

Um gnto que calou fundo no
¦sio do* vlajmtei, fol a menu-
gem envilda à imprenia escrita
t falad», pelo sr. Osório Vilas
Boas, presidente do Bahia, dese-
jando felicidades e brilhantes vi-
tórias so seu co-irmlo.

PltECES AO SENHOR DO
noNriM

Oulrn detalhe intereuii-te •
que revela o espirito profunda-
mente rellgloio do» balino», *
que, anlei de vlijarem, todoi fo-
ram á igreja dn Senhor do Bon»
fim, onde rezarim e fizeram pre*
ces por uma bo» campanha,

BAHIA VIAJA
Enquanto isso. Joié d» Gama

enviou esta minha, a ordem d»
pasiigens á Panair. O avião que
vem de Recife, em principio so
dispõe de 18 lugarei, de modo
que seguiria a primeira turma a
n icgunda. com 7 na prôxlm»
viagem. Mas a Panair e«ti fa-

•rendo esforços para que algam
todoi amanhã. (SP).

DE UM TACO A OUTRO...
,(í^t^lU B.n.to(v..o n. fr.nl. do. ou-
tro. imidow .rB.ntlno. p.r. tr.ln.r m.l», poi. «liv. ••/««"«ta
mu to). • vlM-eimprt br.ilWri B.tty Oiw.rd. Ali|««i*ni do
Giv.a Alie. Machado • Loulw Brown d.v.rio M0Ulr teta flm-cU-
umini 0 campiio br.ill.lro Bob FaHnnburg, o-lrm.o. M.rv n-
How.rd . Stymour, vl.|.rio li p.r. tlrç.-folr.- Do Rio hi;outra
In.cVl o qu. m.r.c. d.it.qu.: o |ov.m Chlppy ¦"¦"•"•*••»"•_•
uv.nll do Gávoa Golf qu. v.l .itr..r no C.mp.on.fo Am.dor Br.-

ill.íro. O eonh/eldo |og.dor W.U.r R.Ho - d.t.ntor d. num.ro*.."Jii 
; figura con-t.n». om tôd.» .. t.mpor.d.. •"?•f"^"*''« 

^
golfo br..ll.lro, nio M In.cr.v.u p.r. •_m_\&___\fí_^
ano. S.u nom. eon.H, .p.n.i, n. Ilito d. InierlçSo pjr. o Aborto,
uní.m.nt. eom o» golflitu. »* Fl1'"^^^^f HKMirvln, W. Olbbons, Sjymour M.rvln, C. Smith, José H.nrlqu.

Leio T.lxelr., Chlppy Br.m.n . Mírlo Gulm.r*.».

RECADO A S. PAULO

Embora em todos os contatos
pessoais do Correio da Manhã com
dirigentes do São Paulo Golf ts-
nha- havido sempre muita gentl-
leza e cordialidade, somos obri-
gado» a reparar que não esteve à
altura nem do clube nem dos dl-
rlgsntes a propaganda da Tempo-
rada Internacional. Fol quase
nula aqui no Rio.

A imprensa — a primeira do
Brasil a prestigiar o esporte (Isto
Bem falar especialmente no Cor-
relo da Manhã, pioneiro e lider
da crônica do golfe brasileiro) —
nada recebeu para informar aos
leitores.

Fol esta uma falha na organi-
zação da Temporada Internado-
nal. Esperamos\ que tudo o mais
sala perfeito. J

PESSOAS E rATOS

;;- Quem leu a reportagem publt-
cada aqui, têrça-felra, sôbr. a ii-
sita que fiz à loja do velho Tom

• •

Décio f oi...
(Conclusão da última página)

Fluminense. Naquela ocasião,
sob a batuta de Martim Fran-
cisco, o conjunto de Campos
Sales, com Ivan, Alarcon,
Leônidas, Ferreira, Canário,
Caca, Edson e outros, venceu
as três partidas com o tricolor,
por 4x0, 5x1 e 2x0.

FLUMINENSE, INTACTO

Mais uma vez estará em
campo o "timinho" <iue tanto
brilhou em 59. Zezé Moreira
conduziu . seus comandados
num apronto coletivo, ontem
pela manha, em Álvaro Cha-
ves, que terminou com 4x0 pa-
ra os efetivos, tentos de Valdo
2, Telê e Maurinho. O quadro
que treinou será o que estará
em ação ante o América: Cas-
tilho; Marinho, Pinheiro e Al-
tair; Edmilson e Clóvis; Mau-
rinbo, Telê, Valdo, Paulinho e
Escurinho.

O central Pinheiro, que está
com um furúnculo na coxa,
treinou normalmente e segun-
do o dr. Dourado Lopes, não
se constitui em problema para
o prélio de amanhã Desde
anteontem os tricolores se
acham na concentração da rua
Paissandu.

Antes de tudo
(Concluslo da última página)

E quando começará a
agir?

Imediatamente após a
minha posse, atendendo a
que o presidente Antônio do
Passo recusou-me o prazo

de dez dias, que lhe havia
solicitado, para estudar ai-
gumas diretrizes. No próprio
dia da posse, tratarei de con-
versar com os dirigentes e,.se
possível, marcar a maneira
como será estabelecido o con-
tato com eles.

Vitória
(Concluiso da última página)

(ConclnsSo da última página)

das hipóteses, um empate
seria o resultado menos in-
justo.

l.o ASSALTO (23,10 ho-
Vas) — Equilíbrio entre os
contendores, com Ted Wri-
ght lutando muito aberto,
ficando bastante vulnerável
aos golpes de Barreto.

2.o ASSALTO — Vantagem
para Ted Wright, de 1 pon-
to (20x19). Ted não se im-
pressiona muito, valendo-se
do maior comprimento de
seus braços para atacar à
distância. Barreto, que insis-
té em atacar por dentro, ten-
do dificuldades em mular a
tática e atacar por fora.

3.° ASSALTO — Muito
castigado Tede Wright neste
"round", com as iniciativas
principais a cargo de Bare-
relo, que parece encontrar o
melhor de seu ritmo.

4.o ASSALTO — Ted Wri-
ght mudou de tática, que vi-
nha mantendo até então, pas-
sando a jogar em linha clás-
sica, chargeando com a es-
querda, para atrapalhar a
ação do adversário.

5.o ASSALTO — Nota-se a
falha de Barreto, contrarian-
do às regras e atacando por
detrás, numa modificação

esquisita que operou em sua
maneira de atual. Mesmo as-
sim, refaz-se em tempo e le-
vou nítida vantagem sobre
Ted, embora os jurados só
assinalassem um ponto de
vantagem para o brasileiro.

O.0 ASSALTO — O mais
movimentado dos realizados
até a esta altura da luta. Lo-
go de inicio, Barreto levou
um íorte "cruzado" dc Ted,
para depois do primeiro

minuto reagir e golpear im-
piedosamente seu contendor.

7." ASSALTO — Vanntagem
de Fernando Barreto. De ini-
cio. Ted Wright atingiu Barre-
to com um contragolpe cruza-
do. fazendo com que o campeão
brasileiro quase perdesse o
equilíbrio. Depois. Fernando
passou a comandar as ações,
obrigando que pela primeira
vez Ted recorresse ao jogo de
"agarra", para evitar a carga
adversária.

S.o ASSALTO — Decaiu Bar-
reto neste "round". Por «eu
turno, Ted Wright atacava a
distância ao mesmo tempo, que
guardava distância quando dos
ataques de Barreto.

0.» ASSALTO — Barreto ven-
ceu com 1 ponto de vantagem,
pelo que féz de inicio, sendo
que Ted se recuperou no ultl-
mo minuto.

10-° ASSALTO — Ted Wright
se houve melhor neste assalto.
o último da noite, com Barreto
falhando em várias oportuni-
dades., na tentativa de romper
o bloqueio do adversário.

Morris, percebeu logo engano nas
legendas. B houve mesmo. Afl-
nal, Tom Morris Já está morto e
naquela fronteira náo há repórter
víto que consiga entrevista. O ve-
lho da foto i o gerente da loja,
David Anderson, e deverá sorrir
multo à escocesa quando souber
do engano...*¦* Confirma-se a noticia que ven-
tllamos domingo: o Jovem uru-
gualo Nlls Bemeleng, atualmente
nos Estados Unidos, tornou-se pro-
flsalonal. Tem um bom começo:
golfe bom e dinheiro em caixa.
Era um amador rico.
'_ Uma das fortes concorrentes ao
titulo de campei brasileira, é a
argentina Susana Patrícia, que
vem de ganhar boas taças em Bue-
noi Aires. Terá que vencer as
compatriotas famosas i Maggle Ma-
gllone, Chi-Cha de Concn, sra.
De Lacrozc e a campcS Carola
Zappa. Ainda desta vez, o título
do Campeonato Amador Feminino
permanecerá eom as argentinas.
Infelizmente as nossas jogadoras
ainda náo podem superar as visi-
tantes estrangeiras.
_ Uma du coisas que notei com
interesse em St. Andrews íoi a
presteza dos organizadores: me-
diante um "tlcketf* previamente
pago, todos os dias se recebia, im-
presso, o horário de salda dos Jo-
gadores. Quando Já tinha ocorrido
alguma volta, o resultado tam-
bém se encontrava impresso, ha-
vendo espaço para acrescentar-se
a rodada do dia • a toma das
duas. Quem não fizeste isso, náo
precisava também preocupar-se.
No dia seguinte, os resultados es-
tavam impressos, juntamente com
o horário de salda. Perfeito.
j***.Outra coisa interessante: depois
que os cartões dos Jogadores tram
anotadas pelas pessoas devidas, fl-
cavam 1 disposição da Imprensa,
pregados numa tábua especial qus
havia na "pres» tend". Ali po-

dlam sfr consultados à vontadt,
até o, dia «egulnte, quando eram
«ubstltuldo» pelos da rodada re-
cente.
$ Mário C-onzilez, Lulr. Haplsar-
da, J. J. Querelos e. Ricardo Ros«
st foram convidados para o Cam«
peonato Colombiano a reallzar-s»
no mês vindouro, em Bogotá.
"y- Ao que suubemos, durante •
Campeonato Amador em Sáo Pau*
lo será estabelecida de vez a -•«

gulamentaçáo da Associação Bra-
slleira de GOlfe. Já náo é será
tempo. O II Campeonato Amado*
Mundial terá lugar, em fins d*
sctcmbro-coméço de outubro, na
rcnsilvánla — EE.UU. — e n&»
se compreende que o Brasil mau»
de representaçáo de amadora»
sem uma Asssclaçáo fundada e em
funcionamento.

Sò merece aplausos a concreti*
zaçáo disto.

EE. UU.
venceram Taça

das Américas
OTTAWA, 12 — Os Estado»

Unidos, em sensacional reacáo.
conquistaram hoje. pela quinta
vez consecutiva, o Torneio de
Golfe pela Taça das Américas,
um confronto entre golfistas
norte-americanos, mexicanos t
canadenses.

Kohn Konselik. de 20 anos
de idade, garantiu a vitória-
norte-americana ao derrotar o
mexicano Fernando Garza e
empatar com o canadense Bob
Wylie. no "Threesome" final.

Os Estados Unidos acumula»
ram 21.5 pontos, o Canadá 20 •
o México 12,5. (UPL

Esta FederaçSo concedeu licença à
Associação Atlética Banco do Bra-
sil, para participar de jogos amis-
tosos, no dia 7 do corrente, em
Juiz de Fora,

PRELIMINARES

la- LUTA (Leves) — Alber-
to Fernandes venceu Benedito
Paulino por pontos.

2a- LUTA (Galo) — Raul
Justo (brasileiro) venceu por
K.O. técnico Hugo Vilarruel
(argentino).

3a. LUTA Leves) — Orlpes
dos Santos (brasileiro) venceu
por K.O. Adriano Servln (ar-
gentinoi.

Rossi e ...
(Concluslo da última página)

ge; Garrincha, Edson, Geninho,
Quarentinha e Zagalo.

Suplente»: Lamin; Airton, Ce-
taU e Medeiros; Pampollni e
Paulisitnha; Nelvaldo, Macalé,
Rossi, Leio e Orlando.

Para a segunda fase, Pampo-
lini substituiu a Ronald, Hilton
a Jorge e Rossi a Geninho, no
quadro efetivo enquanto que,
entre os suplentes, Adalberto
ocupava a meta, Frazío entrava
no posto de Pampolini e Luís
Carlos no de Rossi.

DÚVIDAS NO COMANDO

Após a prática, que terminou
já com os refletores acesos,
Paulo Amaral dirigiu um trei-
namento especial para os golei-
ros. Abordado pela nossa repor-
tagem, deu conta no problema
que surge para o comando do
ataque, com Genivaldo contun-
dido e Amarildo na hipótese
quase certa de ser suspenso, na
reunião que o TJD esfetuana à
noite. Somente hoje é que pen-
saria no assunto, estando Rossi
e Geninho igualmente cotados
para chefiar o ataque. Nilton
Santos, que está suscetível de
punição pelo mesmo órgão jui-
gador, foi poupado da prática e
Paulistinha será seu substituto,
se fór positivada a suspensão ao
consagrado zagueiro.

O QUADRO QUE ATUARÁ

Feitas tais ressalvas, o "onze"

que enfrentará o Olaria será
êste: Manga; Caca, Zé Maria e
Chicão; Pampolini e Paulistinha;
Garrincha, Edson, Rossi (Geni-
nho), Quarentinha e Zagalo.

MANGA CONTUNDIU-SE
Durante o treinamento espe-

ciai em que íoi empenhado, ja
depois do coletivo, Manga, ao
tentar defender uma bola, caiu
de mal jeito, contorcendo-se em
dores, sendo atendido pelo dr.
René, que após examinar o ti-
tular da meta botafoguense,
mandou-o para o vestiário, .de-
vendo mais tarde fazer um mi-
nucioso exame no Departamen-
to Médico.

trata de nada grave, mas só po-
dera ratificar tal assertiva, após
uma investigação mais cuidado-
sa no músculo da coxa esquer-
da, que foi afetado.

DIDI VOLTARIA
Comenta-se que o renomado

meia Didi, deseja comprar seu
passe ao Real de Madri, por 25
mil dólares, para voltar .ao Bra-
sil. A meta de Didi seria Bota-
fogo, tendo mesmo o clube de
General Severiano colocado tal
quantia a disposição do craque.

QUARENTINHA E ROSSI
Pelo que deduzimos, Quaren-

tinha e Rossi (se jogar) serão
os cobradores de penalidades
máximas e faltas perigosas do
Botafogo, no jogo contra o Ame-
rica. Ontem, foram empenhados
particularmente neste mister,
juntamente com o aspirante Or-
lando,

Acesa em . . .
(Conclusio da última página)

go Formosa, • o Vietnam. Entre
os' palies que devem, ainda, re«
gularizar a íormaçSo de seus r«"
presentantes num só esporte, fi-
guram: O Brasil (futebol), a
Austrália (nataçSo), a Nova Ze-
landia (Tachtlng) ,a União Sul-
Africana (Tiro ) e Ghana (Atle-
tismo).

A delegação oficial da Itália
aos Jogos Olímpicos de Roma
será presidida por G.B. Fa-
blan.

Em Bolonha, já íoram içadas a«
bandeiras das primeiras equipei
de "Basket-BaU"; que participa-
ráo do torneio prè-ollmplco, qua
se realizará de 13 a 18 de agos-
to.

Sâo as do Canadá, Tcheco-Es-
lováqula, Sudáo. Surlnan e Tal*
lándla.

As autoridades romanas adota-
ram medidas severas tendentes
a evitar, durante o período do»
Jogos Olímpicos, a elevaçSo do»
preços, a fim de proteger os tu-
ristas contra a "sabedoria" dos
comerciantes. Os preços estabele-
cldos deverSo ser visados pelo
sindicato nacional das categoria»
interessadas, assim como pela Pre-
feitura, e deverSo figurar à en-
trada dos bares, restaurante» «
pastelarias.

O Comitê organizador dos Jogoi
pode contar con.» a colabora-
çSo de um general, de 600 ofi-
ciais, de 400 -uboficlr-iis e de 3.800
soldados, pertencentes as três ar-
mas, aos carablneiros e aos ser-
vlços alfandegários. A alvidadt
desses conüngentes se m:nlfes-
tara principalmente no dm.inlo
dos transportes.

Os primeiros colecionaJores ds
recordações olímpicas já come-
çaram a operar. Um turista nor-
te-americano, Willian A. Wajf-
non Oyr, de 21 anos, fol «urpre-
endldo por uma patrulha íe ca-
rablneiros, no momento em qus
pretendia apoderar-se do .smble-
ma dos jogos, arrancando-o ds
um dos mastros que adornam
a estrada olímpica. No comissa-
riado de policia, o norte-ameri-
cano declarou que desejava con-
servar uma recordação dos Jogcs.
(F.P.)

PROGRAMAS
HOMA, 12 — Durante os Jo-

gos da Décima Sétima Olímpia-
da, serfio publicados 52 progra-
mas oficiais, de 25 de agosto *
11 de setembro. Estes documen-
tos constituirão um volume ds
1.B00 páginas aproximadamente.
c serio redigidos cm três lln-
guas: inglês, francês e italiano.

O programa que será póslo a
venda na abertura dos Joeos. ofe-

receberá um panorama compleb
dos lugares das competições c das
datas em que 6c realizarão, o
programa de encerramento será
reservado unicamente aos re*
sultados completos dos * jogos,
compreendendo as classificações,
em cada esporte, do primeiro ao
sexto lugar.

Nove programas serão publica-
dos para o atletismo, 8 para a
nataçSo, 8 para o polo aquático,
5 para o remo, 4 para o ciclismo,
4 para a esgrima, 3 para cada um
rios esportes seguintes: Futebol,
basquctebol, hóquei e equitaçao;
e um para o box, levantamento
de peso, iatismo, pentatlo, ginás-
tica. luta, canoa e tiro.

Figurarão nesses programas aJ
Tcgras fundamentais de cada ea->
porte, a lista dos inscritos, a com-
posição do júri. a lista dos ven.
cedores dos jogos olímpicos an-
teriores, e os recordes munol»"*
e olímpico». (F.P.)
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iSuspenso
Amarildo i

Foram eslas as diversas piml-
çfles impostas pelo T.II"), em sua
reunião clc ontem A nolle:

Luis Carlos (Botafogo) — sus-
peiMO por 2 Jogos.

demando l Flamengo — multa-
do em Cr? 600,00 por atraso om
Jogo.

Amsrlldo i Botafogo) — Suspen*
to por 1 jogo.

Carlos Floriano (auxiliar de ar-
bliroí — multado cm mil cruzei-
in*. pnr nAo comparecer a» Jogo
Bonsucesso x Olaria.

Lorlvil Lorenzl (Madureira) —
Multado em Ci$ 200.00 por ter en- .
Irado cm campo, sem ordem cio
Juiz.

Dedo (Flamengo) -- Converter
»m diligência o pedido dn pre-
ndcnte do Tribunal, para ouvir o
jogador, e. se possível, acareá-lo
com o chefe cia delegação cio Fia-
mengo k Europa.

Valenç.i — Absolvido.
Cõsme Roque Régls (Juiz) —

Absolvido.
Wilson Lopes' dc Souza (árbitro)

— Mil cruzeiros, por omitir na
súmula os acontecimentos desen-
rolados no prélio Vasco x Ame-
fica.

Joubert (Flamengo) — Multado
*m l.ilOO cruzeiros.

Flaiiienoo — Multado cm mais
mil cruzeiros (atraso cm cam-
pn).

Bnnpii — 2*K) cruzeiros de multa,
pnr atrasar-te cm cnliar no gra-
niado.

CANADÁ, 61
ALEMANHA, 60

BOLONHA. Itália, 12 — Pelo
Torneio Eliminatório dc Basquc-
tebol olímpico, o Canadá deiro-
lou a Alemanha por 61 a 60 em
tini encontro disputado esta noi-
te aqui.

O Canadá já vencia por 32 a 26
ao terminar o primeiro (empo da
partida. (UPI).

Vitória injusta de Ted Wright sôbre f. Barreto, por pontos
éc/o f(WÊ )amWmmÊWÊn€m^áW
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Henrique reaparecerá esla noite, comandando o ataque
rubronegro

c LBLO OU
LiNHO HOJE

Flamengo enfrentará o Madureira com Henri-
<|iie — À noite, no Maracanã, o início da rodada

O Flamengo jogará esta noite (21,15), contra o Madu-
reira, no Maracanã, desfalcado do zagueiro central Monin.
Á indicação do seu substituto ainda não foi feita pelo
técnico Flcitas Solich, que eslá em dúvida entre Copo-
lilo e Nclinho, já que o suplente dc Monin, Bolero, tam-
bém está contundido.

Rossi e Geninho
ainda disputam

de cogitações —-
couluiidiu-se mas

Gcnival-lo coniplèlariienlè fora
O problema Santos — Manga

não preocupa
Sem o concurso dc Genivaldo c Nilton Santos, o Bota-

fogo treinou ontem à tarde, realizando seu apronto final
para o prélio de amanhã, em Álvaro Chaves, contra o
Olaria. O ex-sancristovense está fora dc cogitações, pois
que além de já estar machucado, sofreu outra contusão
no mesmo local, desta vez, fora do campo, apresentado-se
ao dr. Kenê, com o tornozelo visivelmente inchado.
Amarildo, que seria seu substituto eventual, íoi julgado
ontem.

TITULARES: 2x0

O ensaio, dividido em duas
parles de 45 minutos cada, ter-
minou com a vitória dos titula-
res por 2 x 0, tentos obtidos por

Quarentinha. Na primeira etapa,
os quadros treinaram assim
constituídos:)

Titulares: Manga; Caca, Zé
Maria e Chicáo; Ronald e Jor-'Conclui na 13il pág.)
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' Contrabalançando o desfalque
na defesa, no ataque reaparece-
rá Henrique. A escalação do
centroavante, anteontem, não fi-
gurava nos cálculos de Solich.
Entretanto, em face da boa for-
ma física revelada pelo jogador
no individual de ontem, o téc-
nico decidiu escalá-lo.

Assim sendo, o ataque mbro-
fiegro aprescnlai-se-á contra o
Madureira com a sua força má-
xima.

A FORMAÇÃO RUBRO-
NEGRA

O quadro do Flamengo para
a peleja desla noite, jogará com
esla formação: Ari; Joubert, Ja-
dir. Nclinho ou Copolilo c Jor-
dan; Carlinhos e Moacir; Luiz
Carlos, Henrique, Dida e Babá.

PROBLEMAS DO MA-
DURE1RA

A direção técnica do Madu-
reira tem um problema para re-
solver: zaga lateral direita. Bi-
tum, o seu ocupante, está con-
tundido. Se se concretizar o seu
afastamento, Juvaldo será des-
locado, entrando na zaga cen-
trai o veterano Apel, e no lugar
deste Zèzinho.

O ataque apresenlar-se-á com
uma modificação, faee à con-
tusão sofrida por Zé Henrique.
Fernando ocupará o comando do
ataque,' entrando Bira na extre-
ma-direita.

O QUADRO DO MUDUREIRA
O Madureira atuará com a sc-

guinte constituição: Silas; Bi-
tum (Juvaldo), Juvaldo (Apel),
Apel (Zèzinho) e Décio Brito;
Zèzinho e Nelsinho; Bira, Azu-
mri, Fernando, Nair e Osvaldo.

PRELIMINAR
A preliminar será disputada

entre as equipes de aspirantes
dos mesmos clubes, com início
marcado para às 19,15 horas.

Hugo Nicora, a cronista,
tfiiaio Nils Semeleng, no

Humberto Almeida
Último Campeonato

e a uru-
Sul-Brasi-

Prontos os líderes para
o jogo He amanhã —

Amaro nem treinou
ontem

América e Fluminense serão
protagonistas cio grande espe-
láculn da 4." rodada do Turno,
dn Campeonato Carioca dc Fu-
tchol. O clássico de amanhã,
uni dos mais antigos da cidade,
colocará frenlc ã frente os dois
lideres Invictos do certame.
Se o Flamengo passar pelo
Madureira hoje ã noite, será o
grande beneficiado pelo encon-
tro entre rubros e tricolores,
independente do resultado do
cotejo. Com apenas um pon-
to no passivo, o rubronegro
poderá galgar a primeira po-
sição, o que acontecerá no caso
de vencer o Madureira e haver
empate entre os rivais de ama-
nhã ã tarde.

MANTIDO O QUADRO
DO AMÉRICA

O "onze" americano será o
mesmo que se houve com-o
Bonsucesso, com Wilson San-
tos atuando na posição de vo-
lante c Décio na de quarto za-
gueiro. Amaro está fora de co-
gitações. Ontem foi realizado
o apronto coletivo, que teve a
duração de 40 minutos, termi-
nando com o placar de 1 a ze-
ro para os titulares, tento de
João Carlos. Os efetivos com
Ari; Jorge, Djalma c Ivan;
Wilson Santos e Décio; Cala-
zans, Antoninho, Quarentinha,
João Carlos e Nilo. Será éste,
aliás, o quadro que enfrentará
o campeão carioca.

Ontem à noite, na concen-
tração americana, na rua Gon-
çalves Crespo, houve um
"show" para os jogadores. In-
teressante ressaltar que, desde
1955, o America não vence o

(Conclui na 13a página)

FLAMENGO
LIBERTA-SE
DA DIVIDA

O prc.-idente George Fernan-
des tão logo assumiu a presiclên-
cia (io Flamengo, entrou cm en-
tc-ndimentos coin a firma Rcgis
& Agostini, visando a suspensão
da ação interposta pela mesma,
penhorando os alugueis dos apar-
tamentos e as rendas do futebol.

Somente, agora, o presidente
do Flamengo conseguiu o seu
objetivo. Graças à unia compôs!-
ção> bancária, o clube rubronc-
gro, não só pagou.a dívida à fir-
ma Regis St Agostini como tam-
bém as pre.-tr.coes atrasadas ao
Lar Brasileiro, em conseqüência
da penhora, num total de Cr**, ..
400.000.

A firma construtora o Fia-
mengo pagou a importância de
CrS 8.400.UOO.0O. tendo o presi-
dente George Fernandes obtido
uma redução de CrS 1.070.000,00
por ter sido o pagamento sido
feito à vista, pois o tolal da di-
vida era de CrS fl.470.00000.

Com tal providência, o presi-
dente do Flamengo, George Fer-
lianclés deu os prinieiios passos
para por cobro à grave situação
financeira em que encontrou o
Clube, com todas a.s suas rendas
penhoradas. _

A "Vila Olímpica" d* Roma já está cm grande atividade. Desde o dia (i começaram
a chegar atletas c dirigentes. Uma- das primeiras equipes foi a dc ciclismo, da lndonc-

sia, que vemos nessa foto UPI, exclusiva para o Correio da Manhã

Acesa em Atenas
a chama olímpica

Dez mil pessoas assistiram à cerimônia — Já em Koma o eliefe <la dele-
gaçno brasileira

ATENAS, 12 — A chama que arderá cm
Koma durante os Jogos Olímpicos foi hoje
acesa em Olímpia.

Mais de 10.000 pessoas assistiram à ceri-
mônia, que sc desenrolou no. estádio, no
mesmo lugar onde durante mais dc 10
séculos o mundo helênico se reuniu cada
4 anos para celebrar, numa trégua sagrada,
a unidade da sua raça e da sua civilização.

Duas meninas vestidas com túnicas
brancas, postadas em torno do antigo
"Altar de Olímpia", evocaram primeiro Zeus
para que abençoasse a chama que ia ser
acesa. Em seguida, uma das personalidades
presentes expôs ao sol o cristal dc uma
lente cóncava, sôbre um copo dc líquido

"inflamável. Poucos segundos depois brotou
o fogo. O primeiro dos "162 corredores que
trarão a chama a esta Capital aproximou-se

CHEGOU SILVIO

c ajoelhou-se. Trata-se dc Panavotis Epi-
tropoulos, campeão grego de decatlo. A
grande sacerdotizn — a famosa atriz grega
Alexa Katscli — acendeu, então, uma tocha
com a chama do altar c entregou-a ao
atleta. Este partiu imediatamente para pas-
sar a tocha ao corredor seguinte, uns cem
metros adiante.

Pela estrada dc Patras, Corinto e Negara
a Tocha Olímpica chegará à Capital grega.
Uma cerimônia presidida pelo príncipe-her-
deiro Constantin — que tomará parte nas
provas de iatismo dos Jogos Olímpicos —
sc realizará no mesmo estádio onde se ceie-
braram os Primeiros Jogos Olímpicos Mo-
demos em 1896. Às 22,30 horas a tocha
será entregue ao presidente do Comitê
Olímpico Italiano, que com cia partirá para
a Sicília, via marítima. (SP).

SAO PAULO, 12 (Sucur-
sal) — Náo agradou ao
público presente no Ibtra*
puern, o espetáculo pugilís»
tiro desta noite, entre Fer»
nando Barreto, campeão
brasileiro dos pesos meio»
médios e o norte-americano
Ted Wright c técnicamen-
to a luta deixou muito a
desejar, não satisfazendo a«u
amantes da modalidade. À
decisão dos jurados ainda
veio aumentar a insntisfa-
ção do platéia que deixou
nas bilheterias a importán-
cia de «89.290,00. Assim,
Ted Wright foi considerado
vencedor, por pontos, quan-
do todos esperavam a vitó-
ria do brasileiro. Na pior

(Conclui na 13» página)

Hoje, o jogo
dos Olímpicos
LIMA, 12 (UPI) — Em

virtude do mau tempo rei-
nante nesta Capital, foi
adiado para amanhã à noi-
te, o encontro futebolístico
entre as seleções olímpica!
do Brasil c Peru.

PAQUETÁ I. C.
FAZ REGATA'

DE ANIVERSÁRIO
Com aproximadamente 200 ia-

lc« e tendo corno cenário a Bali
cia Guanabara, o Paquetá Ial*
Clube comemorará o seu quarto
aniversário de fundação, promo-
vendo hoje e amanhã várias fe!-
tividades.

Fundado a 16 de agosto dc 1058,
no dia de São Roque, padroeiro
dn Ilha de Paquetá, o PIC iá em
1!)57, participou pela primeira
vez, em atividades de ialisino,
sagrando-se vencedor o Guanaba-
rá "Don Juan". O estabeleeimen-
1o disse Troféu suscitou a idéia
da instituição de outroí, par»
gerem disputados dentro dc ca-
ria cia.«sc, em regata aberta a
todos os clubes.

O PROGRAMA
Carinhosamente elaborado pela

diretoria, o programa das festi-
vidades é o seguinte:

Hoje — is 10 horas — Inaugu-
ração do Hangar Wilson Novals,
Sede Náutica: às 10,30 horas —
Missa em Ação de Graças, pelo
transcurso do 4" aniversário do
PIC; as 15,00 horas — Salda do
Iate Clube do Rio de Janeiro da
Regala Pimentel Duarte_ aberta
a todas às classes e promovida
pela Federação Carioca de Vela;
às 22 horas — Baile da Vela na
sede náutica.

Amanhã — Regata i volta da
Paquetá, patrocinada pelo PIC,
às 14,00 tyoras — Feijoada aos
participantes da Regata e distri-
buiçSo dos prêmios.

Goleiro é apenas
quem assina n.o 1
Clubes, além do Diretor do D.A., discutiram

ou lem "Regra 3"
A Assembléia Geral da Federação Carioca de Futebol

esteve reunida, ontem, tendo aprovado por unanimidade
a indicação do nome do jornalista Everárdo Lopes para a
direção do Departamento de Árbitros. Apenas o América
apresentou restrições, mas no que diz respeito à remune-
ração do cargo, que foi fixada em 20 mil cruzeiros men-
sais. Os representantes do Bonsucesso e Flamengo quando
chegaram à mesa de reunião, o assunto já estava resolvido.

Assim mesmo, o sr. Fer-
nando Meireles, que é o pre-sidente do clube rubro-anil,
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PADILHA

ROMA, 12 (F.P.) — O c-hefe
da delegação Olímpica brasileira,
Silvio de Magalhães Padilha,
chegou hoje a esta capital, prò-
cedehte de Paris;

Silvio Padilha declarou que cs
128 atletas brasileiros que toma-
rãn parte nos Jogos Olímpicos
chegarão a Roma em dois gru-
pos, nos dias 18 e 20 do correu-
te. (F.P.)

BOLETIM OLÍMPICO
ROMA. 12 — K.S. Dürican,

chefe da delegação inglesa e se-
cretárlo do Comitê Olímpico cia
Grã-Bretanha chegou à Roma.

Sois Países, já comunicaram a
lista completa de seus represen-
tante.» aos organizadores dos Jo-
gos Olímpicos, são: O Ccilão, as
Filipinas, o Iraque, o Luxeínbur-

(Conclui na 13» pág.)

Maleher na direção
do dássico, amanhã

O encontro desta noite (Flamengo x Madureira)
6crá apitado por Amilear Ferreira

Para dirigir os jogos da 4.a rodada do campeonato ca-
rioca de futebol foram indicados, ontem, os seguinte»
árbitros e auxiliares:

FLAMENGO X MADUREIRA
Amilcar Ferreira com Rui da Conceição c Nilzo Nasci-

mento nas laterais.
Aspirantes — Valter Alves.
Juvenis — Valdomiro Araújo.

VOL1BOL
Eduardo Galdo

leiro de Porto Alegre. Agora deixou-o amadorismo,
o jovem Semeleng.

DE UM TACO A OUTRO.. .

Dois vice-campeões
e muitos golfistas

preparam-se: São Paulo
Sciiieleufí começa bem — Cbippy Bramau, 13
«no**, o mais novo «Io Campeonato Amador —

Ligeireza na Escócia
HÈR1DAN

Golfistas amadores de vários Estados do Brasil, da Argentina, e
do Uruguai estão chegando a São Paulo para os jogos do Campeonato
Amador a dlsputar-se entre os dias 18 e 21 do corrente, nos links
do São Paulo Golf Club. A rodada qualificativa masculina será rea-
liiada quarta-feira, dia 17, em 36 buracos "medal-play", em segui-
da à classificação das senhoras que será no dia 16. O Campeonato
propriamente, começará quinta-feira vindoura, com a primeira volta
eliminatória. A rodada final deve ocorrer no domingo, 21, em 36
buracos.

Ji «itão tm São Paulo, treinando para o Campeonato Amador,
(.Conclui na 13» pág.)

reabriu o caso da escolha da
chefia do dirigente do órgão
dos apitadores, tendo declara-
do que lançou o nome do sr,
Irincu Chaves na presunção
de que o jornalista Everárdo
Lopes não aceitasse a indica-
ção. Estranhou, contudo, a
maneira dilatorial como o
assunto íoi resolvido."

O sr. Antônio do Passo ex-
plicou que não cabia a afir-
mativa no mau sentido. Por-
que é sua norma, quando quer
resolver uma- questão, ouvir
primeiramente os clubes, ia-
zcn-do consultas, não tomando
conhecimentos de atitudes as-
sumidas isoladamente por
grupo de filiados.

Por isso é que, adotando
essa política, evita que o as-
sunto desse margem ao po-
lèmica na própria Assembléia.
Acabou repudiando o voto de
protesto do presidente do Bon-
sucesso.

REGRA III

Em seguida, os clubes vol-
taram a tecer considerações
em torno da aplicação da Re-
gra III. FoL exemplificado o
caso de um goleiro que, ex-
pulso no primeiro tempo, fôs-
se substituído por outro joga-
dor que não fôsse arqueiro e
no 2o tempo, trocado pelo :'.o-
leiro reserva. O caso foi en-
carado sob o ponto de vista
de uma possível burla, íican-
do decidido que para efeito
ria aplicação da Regra III, t?D-
leiro será apenas aquele que
assinar a súmula com o n" 1.

A respeito do caso, ficou de,
posteriormente, scr íeita uma
consulta à FIFA.

Everárdo Lopes, novo diretor do
Departamento de Árbitros da FOF,

falando ao Correio

Antes de tudo
dima de respeito

Everárdo Lopes, novo diretor do Departamento
de Árínlros, fala sôbre seus planos

"Considerei o convite do presidente Antônio do Passo
como tendo sido feito ao representante de uma classe,

que há anos vem dizendo como as coisas devem ser feitas,
exercendo o seu direito de crítica. Sc não aceitasse, po-
ãcri?. comprometer a classe, uma ve/. que ao seu repre-
sentante faltara a cerngem dc, chamado a pôr em exe-
cução a sua experiência c os seus conceitos, tentar fazer
o que sempre lhe pareceu a maneira acertada de resolver
os problemas".

Estas foram as declarações
iniciais do cronista Everárdo
Lopes, logo após a Assem-
bléia Geral da F.C.F. ter
homologado o seu nome para
a direção do Departamen-
to de Árbitros daquela enti-
dade, aduzindo a seguir:"Apenas íiz uma ressalva:
se três clubes fizessem res-
trições à minha indicação,
não aceitaria o cargo. Como
tal não aconteceu, tomarei
posse na próxima 3a. feira".

RESPEITO MÚTUO
Sôbre seus planos ã frente

do Departamento de Árbi-
tios, Everárdo Lopes apenas
íêz questão de írisar o sc-
guinte:

"Não creio que possa haver
qualquer mistério no a.ssun-
to. Apenas, terá de haver boa
vontade por parte dos cliri-
gentes ,e dos juizes para que
tudo corra normalmente. Em
principio, conversarei fran-
camente com os vice-presi-
dentes de futebol dos clubes
cariocas, ou numa reunião
conjunta e reservada ou in-
riividualmente, se possível
diariamente, e também com
os juizes. Essas palestras te-
rão um objetivo definido: a
manutenção de um clima dc
mútuo respeito, entre diri-
gentes c juizes, seni o qual
nada será possível fazer".

(Conclui na 13!.1 pág.)

Não é nada Invejável a situação
do presidente dn CBV, Paulo Mon-
teiro Mendes. Ho:ncm de ação, di-
vidindo seu tempo entre os afaze-
res da Siderúrgica Nacional, da
qual é um dos diretores e os múl-
tiplos problemas do Campeonato
Mundial de Volibol. Paulo Mendes
não descansa. Seu telefone não pa-
ra de tocar. As visitas se sucedem
e os assuntos se desdobram. O su-
premo mandatário do volibol bra-
sileiro, não (: apenas o comandan-
te cm chefe da Brande batalha do
magno certame. K', acima de tu-
do (assim o consideramos), o idea-
lieta, idealista que tem objetivos,
que vence dificuldades e ultrapas-
sa obstáculos. Ainda* ontem, S. noi-
te. fomos encontrá-lo e:n seu es-
critórlo, c como sempre, atarefa-
do. Solicitamos daquele desporlis-
ta, as últimas providências que
a CBV tomou para o Campeonato
Mundial de Volibol. Do que anota-
mos, aqui vai um resumo:

Comissões clc treinamentos —
Foram ratificadas as duas. Uma,
para a Seleção Feminina, dirigida
por Zoulo Rabelo e assessoriada
por H'*-lelo Nunan e Nicolau Bica-
ri, êsles, de Minas e São Paulo,
respectivamente. Outra, para a Se-
leção Masculina dirigida por Adol-
ío Guilherme e acessoriaada por
Renato Cardoso e Sairíl Mielinski,
de São Paulo e Guanabara, res-
peclivamcnte.

Novo dirigente — O vlcé-presl-
dente dos Interesses da CBV Aldo
Caneca, seus adjuntos. Haeckcl Ra-
poso (Botafogo) c Jaime de Oli-
veira (Tijuca), estão cm grandes
atividades. Como sc sabe. Aldo Ca-
neca substituiu o capitão Demon,
naquele alto cargo.

Seleção Masculina — Aguarda-se-
apenas a chegada ao Rio dc Adol-
fo Guilherme, pois que já são co-
nhecldos os nomes dos jogadores
convocado?.

Seleção Feminina — Dia l» será

a apresentação das atletas em Vol-
ta Redonda, local da concentração.
As representantes do volibol na-
olonal ficarão concentradas nas
dependências da Siderúrgica Na-
cional. Dia 19 serão iniciados os
treinamentos.

(Conclui na 121- pág.)

Brasil j

FLUMINENSE VERSUS
AMÉRICA ¦

Gama Maleher com Fran»
cisco Ferreira e Mário Ri-
beiro;

Aspirantes — Gtialter Por-
tela;

Juvenis — Valter Caetano,

OLARIA x BOTAFOGO

Armando Marques com Cf-
cero Pereira Júnior e Lino
Teixeira;

triunfa
com dois
em Snipe

LISBOA, 12 (De Figueira Barbo-
sa, enviado especial) — Faltando/
apenas uma regata (a quinta), JáJ
se conta, como certa a vitória do
Brasil na classe "Snipe", estando!
empatados Schhílilt c Gonrales.
A quarta regata ("Snlpes") foi a|
mais emocionante dos Jogos Luso-
Brasileiros aqui disputados. O bra-
sileiro Schmidt conseguiu vencer'
i;un/alr.a pela diferença dc meioj
barco. Com ventos fortíssimos par-"
tiram 11 "snipes" c somente seis,
chegaram ao final. Rodrigues, que,
ontem liderava a contagem, nau- J
tragou.

Na terceira regata "star". Bello '

(Portugal) classificou-se em pri-^
meiro, seguido dc Sicmscn c Cor-
rela (Portugal). Os demais náo ,
completaram o percurso, e Be

m apenas um ponto na frente
Sicmsen.

Aspirantes — Antônio Tel-
xeira Filho;

Juvenis — Jorge Paei
Leme,

BANGU x BONSUCESSO

Gualter Gama de- Castro)
com Valter Soares e Jorgu
Lemos;

Aspirantes — Cláudio Ma-
galhaes;

Juvenil — Antônio D'Avi- ,
la Lins.

CANTO DO RIO x VASCO

Eunápio de Queirós com
Elair Alcântara e Joaquim
Barreira;

Aspirantes — Otávio Ri-
beiro Espírito Santo Filho.

PORTUGUESA x SAO
CRISTÓVÃO

José Monteiro com Antônio
Gomcs^Morcira e Anibal dos
Santos;

Aspirantes — Antônio
Sampaio;

Juvenis — Jerônimo San-"tos.

O apilador Wilson Lopci
de Souza ficou à margem da
rodada por estar stib-judic*
(caso arbitragem América x
Vasco.).


